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D'EDICATORI
~~~ E o defoffdlo de palhinas [orm« motiuos

paytl de {uiarje, não he muito tjue 6 alforJo
de nadar conflrua ob{e'juios que uftemu-

If,!g~&_~ nb~m ofiu cari nho, <..) !feyrço a V. Se.
nh'ri4 e~tU traul'!FeYM da penna)~ue o ~~"':

,tihuimeto adlua peuca 'Valia teu e ftpultadas no dí:{CÚt.
do , o: "gora tU re{ufata o d:'fe)() de prefúJtálM a V.S.
para que Ir àiuirtd em áS ler, em tjuamo a biZdyria ao
leu jUÍ'{o n~o rompe o emb~raço dst tenra idaac: 4"'''

4_~[icaçoem mais releu antes, Prometem lo.grar(e fdict~
mente tU ge neroJá5 inclinaçoens; que em V.,-~ p der;;o~,
J,rem em táo p<Jucos ànnos ; pois tem V.S. tsnt» à IQ/!( ~
(JJ e~imulos para que fi aperfriçotm; no [enhor COJ'lde
ele S.Migf4el a fidalguiafem j,~[fancia, a pontualifade
fim 1u~bra$) a amifáde com [ee ; o Zelo Jnn inte1"rj]e 5 ()

juizo fem !i[onjJ, o (oytez rem d~pendencia, & o (or~ ..'
!ãc. ,r:'pt,!ior dOS accidentrs .do t(mpo , em quem as "arl~~

dacús-cl"[' ná') faz(m impr(/J<1m. Qu(ira V. S·fgu~'f
.21'{~rte da$ foas grandes 'fudiçoenr ; .porem naofJ4 ~
, -, • .. 1J' (0111
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l ler' ,j' dflicaçdO ao iuros ; qu
1,1, haJt!I.rambcn;z Corre de

1"

,
'f
I

"d,S ( (em artIficio) de nfeitiçar os coraçoen
j,Cftm ocsrinb», & com M' bizarrias) & n«
tmbos tem V. S. deus g~nu0fos ej}dhos
os pus procedimentos ..

• t mtfi(r V, S. lograi', &'amantar os bizct,
IS 'jU( ""pra; pois com II caJa de S, MigUf
penho dr igualar M «cçoens glori()Jas dt_ I~
tendentes, Em primeiro lugar tU de ftu par
urna o [enbor Nuno A lueres Botelho G
la lndia, (nuej4 de Maru , primogmito I

Irgado da Famà, Achzlu moderno , gloria ,
Montes, 'fur: u.rl!'MzdoSol nsceo no OC(a
t- no Oriente Com laflima de ambos Palo!
CI<jà~ intrepidaJ reJoluç:;tnr foi pe1ut:no ,he,
a, p4ra cujas fàçanlJas fàm p.ucos tju4dt:rn
/,,,,rtes dQ mundo, 1ue com á e{padt4 deu !e_Jst
~loril!l,Sa Portugal, eflragf)s «o o landes,teJY(
'e, ~UombroJ de Perfa) cr p"[111 OS ao Orbe'11
ofeu nome nos bronzes da erernidade,fe core;
tses d,pLd.61f6S, dAnd, f~dig4 aos clarins da Fi.tr1
alJo d~ Jiuulgar as grtmd(! emfrezar qu« d.R
t ~iz",rro ardimento, 'tiS 'Vitorias (,

•
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· 'ana~·~4.bem I':' 'jI-JC r/c UCJlno\" Ul!J' c r«» H. •

~i(Jr"'J eflrdtar ofiu aplaufo em hum.." bitt!~ [
ria; mas he Cjue nam cabe no coraç:l;J o muito 1
ro as memoria: deJh grande Heroe. D~fjtmdo
hum padrão ao [eu nome, acha que o m ;)'or CJl • J

Jua fama he (ft~ carta, que El Rry 4! E rl'ad
aui{o daj,ua morte tfcyeueo ao,G'Mcrnador drjl'

C O nfiderando que os dous pataxiJ S

Ier partidos de Lisboa para a 1n dia,
leuarem auilo do íeririmento que t iue d é

de Nuno Alueres Botelho, Ie deípache log
correyo por terra com auifo, que Cenam I u
ra dô.por minha tia a Rainha de Polónia,
uera de trazer por elle , por quam bem m:
Ieruido, & morrer no Ieruiço de Ocos, 8(' f
feu filho faço rnerçe do titulo de Conde,
mulher gozarà as preerninencias dclle. li
flÇO.merce da Fortaleza de Moçambique p

r ,"lidas ::& dos bens qucttiuer da (
.- a feu filho de juro, & das Cór.
tem com a vitima que lhe foi
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vag~rel11y& em q'iJ~t1t(' narn forem alf"ntados, íe ~
lhe pagaraô em di!) beiro I & aGi faço merce a fua ~

o mulher de milcruzaios de [coça, & [e o Reyno
efliuera mais proípero, lhe fi lera rner ce de hum

• ELtado ; & mando que da Iudia me mandem {l)

f~u retrato. .
o(

I:
N acendo V. S. com tttrJidnhdS obrigd.'Çoem , muÍtd_ fI

raz...ãa tem d~ (j,nticrpar as gmerc (áS ecçoens 1U( defco- s
€ob,:, Guarde D eos a V. S. para 9ue con(er14e , & t

adisnte as gloriàJ da fla cafa. Lisboa 17, de Abril de n

1'7Z.~ ;,. , J , ,. a
) ," ~

" ,

o •

'o .. .. ,
;fíéíja a tnaô a V. S. {eu menor criado

o,



a~~~~~ro~~~oo~~m~ooro~
AO LEITC)R·

Ev agor~ faço o papel de Lebre, porque (e dizem que -
o medo a mete a caminho, temer que algum corio-

.o impr ima cm (eu nome (fias Nou e las, me obrig:l a da-
tas à elta:nt'a , que tez difcrcros efies re cr yos o furto q
fez o Padre Fecy Francifco de Salas do Heroe Portu-
guez, obra rarn conhecida do Padre Fr. Anronio de Ef~
to bar. O excar mentar em cabeça a lhe a , foi Iem pre a
ala da boa atrenção, & como eüe he o motino que:me

moue, & narn o vo ílo diuei tirn enro , narn tenho quo vos
allegar para vos eíperar candido, & nsm vos experimen-
~ar maleuolo, raie.

Prote~açaõ,do Autor.

V Z4 de Dei dAda, 4dor4fot1u )fo,,;fi~;IJ, trJlrq/-f d" almt8;
& ONltlS hype,boia ;nJrlJdNZ,id,J como JiCtrlf/lJ pli:tic41.

/raza 4m811Jas, di nam em 'fIud4àtiro fi ntir , em tjuafJ_fo J"IR', ~
,AlA di r:ii'{,u,& nam de(uios dI)fOI';' Clltholh, ; iJlo, rir lud,.,
~ mais !egeito á ctn/UTA_ ~~ Igrfja çomD filho 'della. LisbM '7;-
Il~AhU ª~lÓ7~'
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incepe corno Regente,& Gouernador defhs
s, & Senhorios, Lço Iaber que hauendo rei-
t por rua pctiçaô me inuiou dizer Gerardo de
»re fe lhe conceder priuilegio de dou s liuios ,
ia à Iua cufta , hum de doze nouelas , outro
lms , &vifiooque alegou hey poc bemqu&·
de d~zannos,pa(a o que lhe çonçedo priuile ..
m liureiro impreflor nem outra qualquer pef-

f . p..:{f .jprimir.aern vender, nem manJat vir fora do \
R 'fIlO c ditos !iU[OS fem licença do íupplicanre íobpe-

A de V imento dos limos que lhe forem achados" &:
c fine ta cruzados.amerade par,l minhaumal(; c.c a

la ie peu o acuzador r comprindofe c:tlé aluará
c . . elle conrhem, que valerá pofto que íeu .~ff~ito
1 ade d . 'ar mais de hum anno,fem embargo da OJd. do
I i 4. cm contrario , & pagHào nouo direito na

minhas ordens. Manoel do Couto '"',f ~
.ezanoue de Feuereiro de mil feiícer :~S~& (
uarro, Iacinto Fagundez Bezerra o fc~:, ll~'c;-:

FRINCEPE.



NOVELA J.-.' ..., ~"-f J' .

- o llliZo rpenceas Eflrel/as.

.;.

M G~'imbra, fúd'çlo de Hercules,
te hum tempo dos R~.ys Porruguezes,
Athenas de Portugal, curauo Ceo, Do-
lnicilio de quantas Eílrellas illuminrm o
Reyno, Of1ieina aonde (e foriâo os rayos

.j • i que íllufirão redés os Tribunaes, Centro
dcabl~arro de todas as Prouincias, fJ:rifól que apura o ou-
"0,d~ igcnerofidade, & tira as fezes de todos 0$ defeitos,

. Efçhola aonde melhor {e conhecem 05 genios; porque
ainda nam os disfarça a Politica. Cidade a quem O 10

Mondego, que a banha, as quintas que a eereão, fazem ri-
zonha, & amena. ferri] a 'abundançia do terrírorio , enrre-
tida, o eoneurfo dos Efiudantcs J & Iempre dc[ejada e
mdhor da idade que nclla fc gaíl:;,;, .
Em Goimbra,digo,hauia palIado o lIlelhor de teus an-

.~:~ Dom Carlos hum Fidalgo Pcrrugues por aprender
., A ooss letras, & nam para fegaiUas, que melhor adquerí,
.das {aó as (cicncias da curloãdsde, que da eonueníenels,
A «__ horas que ficauão do efludo a, cntre~inha cõ os Eftu-
dantes da rua qualidade em ;I lição de liures , ne fazer

'I ·d d'Q'\)', verfos & naquelles defenfados cm que a IIIOCJ a c
,,:' , -~ ~oftu::



2. Nou~la I.
eofluma ocuparfe generofam~nte. Tinha huis enreita a~
mifade com Dom Francífee com quem Ie hauia criado, ~
& cujas prendas lho adiantarão a todos. Chegou à idade.'
em queos empenhos da guerra c:omepuão a acçufar o
(cu valor de remiflo, & deíperrou as vozes do (cu íangue,
que he Parrimonio da nobreza a defenía da Partia , & o-
Ieruiço do Príncipe. Seguio-o Dom FranciCco na rc(o~ ,
luça ... & não no rumo,que cada hú feg,uio o da fua con-
uemencia,a dOI Cabos, táo importante para as medras ~
ou porque a valIa adimra o valor, ou porqu'c o cmpcnh:1, .
& brilha mais aonde lhe dão oeeafíoees pua m·ais bri-
lhar. Luzia Dom Carlos. Da Vniu'crlidadc com Cl) juizo"
com a libculidade,& co .. a cortezia,&cR:as mc(mas pré.
das fizeram mais aerêditade o {Cll valor nas Fronteiras
aonde militou. Tc. alguns fama de mais valeref-os,Ram
porque {aómais valentes ..m.asporque.Iaõ mais bem qui.
flos, A eftima~áQ das genres lhe augMenca os aplaufos ,
que efcaçea a quem não ama, Efcandalizame a barbara
voz de algús: de niogu,em (<< me dã; porque de ninguem
dependo. Os que Ie prezâo de honrados de todos depen-
dem; porque fundandofe a honra na opinião.hum negro
me acredita, ou me deshonra,no como me aualia,

Ncs empregos de Marte fazia íeus furtos Dom Carros
para o Arrayal de Cupido, diuertindofe como moço.xão
{e empenhando '01110 atento. Bellezas ha q,ue faó pull'! o
defenfado" &: não para o empug.o , & ha eoraçoens dm
fofreg.os ~ue a. tudo fe arrojão com o mefmo empenho,
& daql.ti fe f~g.u'cque continuão, mal empregados po
falcar à rua obriga-ç~o, ou falcão. a cA:a por rcfgatar o era ..
dito,ou ná'o mortificar o goffo.. Mais atento Cedi!Jerd~
DJOm Cados fugindo àquellas oçcatioc:n-s ém.quc a COloj

tezania podia empenhar a llngoa a violentar o' çoraçam.
~u.c~ co~fLd~!~I!l~l'l~e~ !~~~gr~gº~9!hll~princi~i~

~ga:



, de Gerárdo de EfcobaJ·. f
, o g.il;;ncec,que os ha mifrer para conrinuarfe, Hauia 'feio:
, to experiencia da fUã mà fortuna, & por fugir de Ieus
deferes, & por nam darlhe o goílo de lhe fazer aS a{finres

, que coftuma repetir aos q não {aó {cus validús.Eu períua-
dome a que Dom Carlos Ie guardaua viél:ima:a mayores

1 prendas, que Aftrologo o coràçam lhe efcufaua o pez ar
de hauer Iacrificado finezas à menor belleza, Defta fone
paífou alguns annos que forão o melhor da fua idade, (e
a tyunnia do amor n arn obrigara a julgaremíe perdidos
aquelles que [e nam gallaráoJ13S oras de híia- idolatria.
Pau admirar que fendo tão cuftofos os e mpe nhos do a.
mor íe aualie por mal viu ido o tempo que [e narn g;;ftou
nas fuas;fadigas, querendo que feja ociofidade do juizo a
liberdade da alma. Acudio Dom Carlos à fama de húas
grandes feftas, & no coneurfo de húa prociffun vio que
húa.; anella -era oriente de htlJ fermo{ura que de tod as
as liberdades era Oecafo.veüu húa gala de telilha en car-
, na4a com guarniçoens de prata, prendia os cabellos com
laços de brilhantes fitas, mas em Vam os prendia; porqu-:
de: entre as prizoens íalteauam as almas, 6( roubaram os
alucdrios" fe elles volunrarios fe lhe nam renderam. Ne-
gros os fez da induftcia,a naruresa.defprezãdo o c~ro pa\~
rà que cm eerfos perfis, formaílern a melhor gU;HOl~élma
neue da tefta,& da garganta. Efcuro deu ia (cc o que A·
mor conftruio para laberinco de penf~mentOl,{em duuí-
da vCaldo,qu negros osolhostriunf.llumdos :;!ueduos,
arpirindo ao mc{mo {cnhodo quiz ram remedar a pro~
Pri- - r

..... 'rJ\l . d r fi
.ij euecampanhadeleltcatcftach:lmauaa e J. o as

~lmas ; r as era p~ra O rendimento, AaID para bata:ha.
Medrofo O aris de': que' Ce díuerti1em as atrnçoens para
os mais prodiglo as çonuldaua pau os ~ITombro$ , que
{e cjfrauão lU búa. boça~quc lendo pOU6:0 na medld:1 el a

A ij tantO
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4 Nouda 1.,
untO no feitio, que eflaua Iempre vermelha dê enuergo.
~hada de que algum Rubi deíuaecido fe acreudfe a ç&..
petilla, As faces roías desfolhadas Cobre neue , dcixauam
em Problema.fe era mais bello °pano.fe a guarniçam,co-
pode ncue,brin~e, de nata,golodice do.deze]o , era hüa
num (Ilmilher de húa cortina que a coníentia viíla apre ..
ço de adoralla. Ferido Dom Carlos de tanto' tropel de
luzes, embebido nos feitiços, que bebia pelIos olhos lhe
pag.ma os agrados da vifta eõ os facrificios da alma. Não
pudera apartarfe de tam go_ftofas {u(pençocns, Ie aquella
Dama deíxmdo cair a cortina não deixara ás cfcuras o
l'JOUO Idolatra da rua fermofura.

Infornaou[e Dom. Carlos,.& achou que era Narcifa por
luas prendas. & qualidade fufpirado emprego de OllJitas
liberdades. Dizem os caçadores, que feguida a garça dos
Falcoens reconhece de qual ha de fer pre.za nos gríros
que dà quando o Iolram, Garça foi Dom Carlos, que Ce
anricipou a conhecer que Narcifa auia de fel Falcam d~
lib'erd:de, que teULlira aotantas bellez as.

Empenhoufe naquelhs dernonllraçoens a que obriga
o agrado JOS olhos, que di6b o coração em quç rompe
a vfania d.l!ma,& J uendo explicado o extrernecimento <ic
[eu amor, confiderando que podia fer offenía à preteri-
'ião pello que rnofiraua de efperançr deixou a conquiâa
não a adoração. Iulgando impoffiuel vencer aquelle def-
dern ~po~J.do a não deixarfe vencer da Idolarria , quia a-
creditar a'fineza continuandoa, dekaganad(»qlle J. Won ..
ia finge eXtremos para con legu·ir vitorias,finezas fem ba-
carias de prete~çã(),ab.inamre verdadu,& nio tem oser.
'rl3lpulosdc lifonjas. NQs retilOS de hei! auzençia fQi CtI- ,
ftOZJ a deli mu.Jação ; lUas f.lzi.l.a pofliuel O dc[engano;m '15.
voltando á parria a primeira vifta de N arc;iCaaccndco as.
c:hamas quç ~í\a!-!aB!~!~~m~~~~!~~~~~º~9.~~~m ~s cin-

~!J



- d~G,rardo de.Efcoba;. S
zas do déGmulo, fendo feus olhos as mais bellas eílrellas
de Cee (h fc:rmofura, occuluuáo na Cuamaior helleza c-
ficadas ele pederneiras no fogo que acendirm, & quantos
os viam lhe Ieruião de i(ca. Mais impaçiente nas chamu
daquelle amor Ie nam mais viuas quiz Dom eBarlos no
publico galantco de Narcifa bufcar dcfafogos a Cuas an..;
cias, (c nam logro ao (eu defuelo, 8( e extrem'ccido ~lar ..
de de luas finezas, foi pouco a pouco rendendo a l[en~
ção de Nsreífa, que ainda que liure do amor,queria dorni-
nar ifenra todas as vontades, era difcreta para aualiar O q
deuia, & nobre para agradecello. Os prc[umidos faõ me~
lhores para correfpondidós,cuíta menos o enganallos,oll
não he nccetfario tanto para os affegllrar; porque o fel!
defuaecimento lhe adianta crido tudo o que lhe enca-
recem, os defconfiados como cm nada te afleguram -no
que merecem, o que duuidam das fl;_l'asprend-as, defcon-
bão do rêdimento ás mcfmas préda:s'que em fi, ignoram •.
Não era a condição de Narciía pará (ocegat as defeon-
fianças de Dom €arlos, nem o (eu próprio conhecimen-
to era capaz de julgufe vitoriofo naquella conquifta.Aill'-
da que o amar Ieja militar he differenre a campanha de
Cupido da de: Marre', porque lleCh os melhores foldados
faõ os tna'is deftemidos. naquella os llledlo[os 'Quem te·
me os perigos na gQ:rra não ven'ee, & nãô triunfa no a·
mor, quem não rteea. O valor que ptômete as vitoci
naçampanha, A-ã,o as aíTegura noS gahuteos,!que ha mui~
ta ~tfrerenç.l em refiítir àquelle v'alor de 'qu-em me defen.
do,ou à belleza de quem me rendo. O çoiaçió que in-
ft:ue para as.batalhas do b'raço n.c: O prim-dro que Ce rende
nas cotlquiihs da alma. >.
&tere as fbrcs da vfania de admittidO alimécaua Dom

C;trlos o Afpid dos medos de burlado, que he penfaó do
~~~ (~ ~~~iB ')!1\!!Çº ~g~~:~q-L!!os medos ~~ perd~ os

~ iij mel.mo~



•6 Noud~ I.
mefmos aJuorcços do log' o. Nunca :ltnamuíto qué re-
cea pouco. Sempre o mar de amor anda banzeiro, por.
que jà o receo leuanra ai ondas, jà a confiança as Cocega,
& corno {aó tam varies Os accidentes , lambem faõ muy
repetidas as mudanças.
Por mais que os atentos adeuinhem o~ males, nam os

pódem atalhar; porque Ie a de(graça (e empenha em os
fazer precisos, Ierue fó a fineza elo juizo pHa antecipar o
Ienrimenro na efpeculação. Continuaua Dom Carlos a
mefma amifade Com Dom Francifco, & cm hum crupe
nho Ieu arreliou todas as bizariasdo (eu valor por Iiur alo
de hum defar, & reue eita refoluçam tão adfcadas con-
Iequencias, que chego'u a paiTarfe dec:rctoem q~e' defter-
rauâo Dom Carlos ficando liure Dom Francifco ql1e era
oAucor da pendencia. Só aíluftaua aDom Carlos o me-
do de hauer de deixar a aHiClencia de Narcifa pello tora
mente de lhe nâo amair, & porque não viuia tâo prezu.
mido na rua graça que CeaífegurafIe Cm que hauia de çó~
ferualla aufenre. Hum dia que diuertia caIu Iebrefaltos,
pu os ccníultaua, cantou eüe Romanc:e.

'BII 'rIi NDI ;al"mJ d()O,itfJtt
O s~t1I1S brllfos d" 4M'0'4
E"c"Jlo,,"do em fiNS r",os
DA MãJ , miNdlllljlfor.

MA' logo nDpm di IIi"
O 'fi; foPMltlldo emJlmbrlll,
DtfrJIfmidl , Ro (i,/e"
Bt;li pfos "J JMZtJ lou4f.

EM fi; cereada de EJlteUAs
N() Ce'" LilI fe,,,,tJ(,,
;"1' 4 flMem II de'''''';J1 AfI"l
S'7Nnn de tj_alles À. r,d4~

MM



de Gerardo deE{cobar.
M~s IlrJIes de Am41lhue,

ri desftil'" IlfJueU",fIm!",
Clml,4{[o de "medi",
Defo,"TtctO ""'7110)4.
Eu 'fi; "ijlatino ehelf"

Por adl1l111 de huma Al"b"
A quem a1mA7D' beUe~a
Na1lija e," defi p,O,,.;Il'.

Mas huma pedra,qut Il,,,/Õ
No ,haõ "prAdo (}""oi'
M'uüiplic"fldo ,,.ijlau
Lhe lira a 'Valia IfUZ".

Eu 'Vi Tom,,, o Capulh,
N" madrugada huma ROt.4,
E tomo ejpetho dasflores
ERAlhar f" '''70S folha,.

M aJ logo ao pôr do Sol
ri mu,ch4 do Prado A i6.14
C4'if no ch7toia"dasjlOfts
Laflima, /t anU s 'V411glo';••
E~vi4,atma tmillUJle,

.f!2./u a Regiam do àr CON)".

E taltce queMroga"U
DOi oentos mais rijos ZJmba. .
M4S hum que mais (e emb,auttt

De tod» 114 letra' o poflra "
Sendo de 1Ite;as 'V4idadu
Exc4.'mmllJ, ,i'{o, tÍ' mofa.

Eu '1/; n4U;' ligeir,
Surcanao Omllr velllO em 'OP4.,
Cllrl", mM11S deflUlre
ç~"t,P'tn_~f~~ ~4~~~4~o!!
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Porem fuami, mais ;","ad, .'

Corria, em hum bAixI 11&'.,'
:E pof/rdndQ as bitáfrlar " , r .

'/lçhofl, [epu/çhro entre tlf"ç,o",hA-J.-
Minha vida ludó~.~";'

Perigos em que {fJfQbfll;

~ toJlo fJ meu ri{ço e{fà
Someme n. 4u{tncifl tt.o/J4.

-\, ..
",. \ '- ..

Entrou hum rio de Doni çarlosa daclhe noua de h s-
uerem vencido as ameaças deIeu defierro.porém no rnef-
mo tempo lhe intimou mayores {obre faltos em mais ter-
riuel propolla, Como era o cafamento de Luciana em que
todos eftauam ajuftadoN::onfiderando» que era o vnico
meyo de atalhar os danos que ame'açaua aquelle princt. I

pio de bâdos em que a Cidade começaua a arder.que dl~.
do elle obrigado a dar {atisfação à offenfa que hauia feito,
era tãovenrurofo, que lhe pedião por, partido o melmo,
que o pudera {occgu,fe elle fora o aggrauado. Refpódeo
Dom €arIos, que o ajufte da fua vltima vontade (e~ lha
eoníulear, era íoberania quco me(mo Deos nam tomâra
para fi.que não hauia a Iua liberdade de pagar os ardimê-
(OS de rcu valor, que íemelhanres praticas deuião eontul-
tufe com ogofto,& não Com [~~ encontrados aeeiden-
tés. Achou Dom Carlos que eftaua aquelle negocio tam
adiantado, que o aão execurarfe feria roayoc agrauo que'
o paLtado, jufti6caria a qqcixl\dosjnimigoç,faria a rua (e 111· ~
razão vnico motiuo de tocb.s·a~cónCequenchu,{endo {eu!
parentes, & amigos os mais· offendldo~, & ficaria deslu4
zida a fua opinião acendendo o fogo das di(cordias J que
çom tanta reputação rua podia apagar., Viofe Dom Car-
Ias aturdido com tamanho golpe de defgr~ç3s e. hum
.fi; golpe, &: como G vItimo dcfcngario anteciparia os ró-

. pimentO
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pimenrõ impo{fibilitando o gaLnteo de Narêifa, que'. ert
o que elle mais receaua, pedio tempo para coníiderar ~
que lhe conuinha obrar naquelle calo , & fOI chamal.a

, ~inílancia & importun ção de todos feus parentes.êe arm-
gos com" o rmpenho de intereflados que cada bum que ..
ria liurarfe dos ri/cos que nouamenre ameaçaua aquelle
·Qe(ptez~. Eflando {ó Dom Carlos com Dom Francifc o,
&-(CI'1 i-i.to o velIo metido no mefmo empenho de o JC-
duzrc, Lhe iifj_tlc. Am'go não eflranho que 05 mais me im-
P )' tan'" m, que os oodga mais a fua conueniencia.mas of-
fendomeque "os pon hais em campo contra o meu go~
0:0., o amar à Ienhora N arcifa não he diuerrim ento da o.
cioâ Iade.cu empenho das bisarrias.he verdadeiro facrifi-
cio da minha vôrade.ê; não ha de retrarallo a alma defmê-
rindo as víanias em 'que viue. Quem fez tam alto empre~
go da fua liberdade já entrou empeahado em naô tiliuer,;
ti, os rendimêtos Que he diuertir ~Primeiro que a mim
me obdg:1tlem a furtar a eth aderação os íacrificios para
aplicallos a outro holocaufto, hauiâo rirarme a vontade
para não amalla, &a memoria de que _lhe hauia declara-
do meu amor ..& de que dia o hauia admitido. Porque
t50 f.~dhnente fe diuet:te hum cmpcaho da alma? Tam
f,I(.-H h c:: variar Q gofr~ húa vontade empenhada? Porque
he hOQ1@U1 Dom Carlos, que por c.onuenicneÍas falte ao
pundonor do (cu empenho,& à fé da [ua adoraçãorPcru
eu a vida, cherem meus parentes a ruina da minha ça(a ,

t·' cr~ddos eíhs bandos que defejão apagarfe, : parda fe re.
duza a hum montãQ de cinzas, Portugal (e conolua em
efiragos ; abraz~fe Europa cm guuras , o Mundo em in-
cendios, que eu me arrojarei iaurepido ~os perigos,às rui.
nas, & às chamas (em que o maior de todos os accideRtesrolIa fazer tit1lbear amir,ha conftan(iá. Dc:fta for.te: vos
lnfo[mo amigo Dom Françifco paraque certificado Das

. B !_l1in hã
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minhas.refoluçoens, não obreis centrá elhs Cabendo que
as firma a minha fé, & a minh a pontualidade.

Bem cuidou Dom Carlos ,que e!h declaração Cl'l1pc.;
nharia a Dom Françífco nas affiftencias que lhe deuia.mas
enganoufe. Ordinariaraente.errassos nos. eonçeitos que
fazemos; porque os medimos por nOs,.,&.elleJ (aá outros"
pezamos a boa uzaQ,& dcruiaõfctlclIa,confultcllllos a fua
obrigação,& falcão ao (eu empenAo,niulmente gouerna-
monos .pello que deuem f ..zer ,& ellesobrão o,.que que;
l.~rD•.pão o que deuem, Corno DOM FÍanci(ço·vioogran.
de e.penho em, que Dom Carlos eLbuapara desfazer o
cafamentoajulhdo, faltando à (UI arnifade por atender às: \
conueniençias que deli e refulrauão, te refolueó eDl f ser
fecreus minas, que voãdo as efperanças do logro de N ar...
c:ifl,pudeíl'e efte defengano obrigallo a .aceicu O que der.
prezaua, E.caIua prima Floralca amiga mri particular de
N arcifa, com dla cõmunleou-o dcfignio, & para deíabrir
o g.>fio.de Nareifa Ule. pratícou. alguns diuertimentos
m us que empenhos que nau iaeid o Dom Carlos, dando.
lhe alguns verfos que a elles tinha feito em varias occa-
fioens. Deflramente atenta à condição de N uci[a deo
Floralt 1 efia primeira bateria fazendolhe foípeira a fe de
Dom Carlos com-as.notici-is ..daquella viriedáde tão indu-
Ilriofamente encarecida. Ainda que N lt<;ifa ná--J podia
formar culpas daque~tas traudluras que não ccão cff~n,
{asdo {eu amor, era bum defabd'mrn~o de {eu gollo ou.
uir finezas a qu -=01 as hania fitlg'ido a outtem com que Dó
Carlos a :rchaua mais tíbia do-ql1e a deGlaração do {eu mef·
PlO empenho jà pcdia,&não pOlen1o alcançuos princi·
rios donde naciâo'aquel1as nourd~des , efperau3 vencei·
JdS com fi'lezas, & como o al»or he tão çontrario da ra.
zão, náo cfl:ranhauão as {cmuzoens que padc:ci~.

Defgoftada N trçifa de que Dom enlos houuclfe re·
. q~ebrado
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(}uebradà eutras bellczàs, &: de que (e pudelI'em tambem
prefumir liConjas os {actificios que fazia à fUol fermofura,
queria qUI' noJo.fr.er os Ieus deíuios f~ deícobriâe a íua
fineza lilelhot,e~:Ullinada"Hum dia leo,c~ hum papel 4c
Dom ~atlos,cfte~foneto.

'Ama, 4S {afld4àn menlitijilJ
A 'fJUços 'IIf!OS 'IIemfo defmmlidtts
Caindo com g f(ZO tnl"'qNt&idas
MfJ(lrllm qutJem,re foram fabulofos~

Mar 4S da m;r;hll fé Iam txtrtmofos
No .iftU1fo do tem,o.mais ,,(çihu
}l, ~'I'N;do fe 7Pofl1.am.maisfubidas
Nes.p.'IIUl..I",J. fi ,21tm,mau ,amol'fos.
, .Âm" 3NllCiJ "t4iS·.4 /IIudadl
'!J.!e nAS prendAI "am he jllpij(414
Sem tlla flllCD emplnhA a lealdAde.

Mas a 7f);nhA que ht bt,n e1fJ"egadA
H4 de ,,,'{eueta, em "verdade
Ai.da 'INe fe 'IItia mal !"gAda.

Re(pondco Natcif.1 às queixas do efçrito, & vcrfos.cna
cfta forllu~ .

S Eohor Dona Carlos ; quando os ateUS deCuios podiáo
dcfgoftaruos, fof-i as 'volts queix.s-, agora que.,- n-

fetTo smaruos me .offeadc.dellas] como de m-m naô de-
uieis e(pcrat defaelnos, me perfuado a que dizeis o que la.,
h«is di~er,não O que (enti$.,Qttan .eudliucrtaUl bela
enfayada çomo ,vôs, poderei ig alaruos nas demonftra'"
çoens.o (onero (O~O vem no~ tcrfl101em que vi mui€ús
,,"oiTos, cntédo sue .cC..rc:ueis qll IX"S po:'quc tendes wais
queda para eUas"&,COI'flQ,,O,y )llo"aprif;ho.fol v.lriadtlll"
pr~o~ ~!!'!lmptos~ ~~~ y.9.~agradc~o. cfl:~apliu~ão fó v~s

.~lJ '- ~lg~
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digo que fe vos fatisfazeis de hum amor atento, podeis
Cocegar votlos receos, & fe afpirais a huma vontad.: louca
podeis defenganar a volfas efperanças. Dees Vos guarde
muitos annos. Narfifo.

Eferupuloío fe achou Dom @arlos na :amifade de: Dora
Franeiíeo, perfuadindofe a que delle hauiâo nacide ~sno ..
ticias que Nareífa tinha de íuas ocioíidades , & àe verfos
feitos a eutrem, & refolueofe em o apurar. Quereado di-
uerrir O pezo defles cuidados to~~!!~º ~,ij~~ ~~~l~cantou
eíte retratº que hauia feito!

M '{i,a ""inh~vid"
Todas ai beUt'{4/,
~e as e(}~dal nNas
Ferem mais dtflras.
Na luz de UNS olhos

corrtmJe aI ejluUas
'IeNd" mtllDs ttlZes .
Fogem de ;"lIt;a.

Sam fiuI bel/os 'I1Jos
De Cu!ido filas,
fl.!!t com elles ,ira ,
E fem,re ecert»,
Clmo{t mpre "iunfam

Sam AS flb,allceLhas
Arcos fue lefl,a1f1a
A (u4 flber, .

P"1'J .() IH lutU fdçn
'fi R ,'4 te IJlegra,
O , (mi~ le 'lIfma)
!2.!!.e llg' lemb~lf_.

"
. I
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Se.d8 fJU~ nal'i~

Pauta dAI tinatZdS,
NAm ha quem i1lJh~
'Iam Ju#it re//4.

A.dmira 'Jue a bota
SenàfJ tem ptqNn1rS '

poJTaJer Ar.hi",
De tamAS ,erias.1

Se, RNili "OS btifOS
piz,er &lm,ettllfia
Ba de fl, ao longe
Sem que aparef4.

As 4tmil S lhe ;uriC
A bArba p" dias
'IiaM em me 'ZItlIdo
Fi,,,ttis pre'{4/~

ToUiee , ga'gA1zt4
!2!!e de mut {eitiSl
~em a soem .,Ir ba~
Bem {e vc lJue ,,,a.

S4m IS b,ancos 1t;IO.JJ
(!Js çeruoS ae Ct flJ'"
fl..!!._1' ni"guem me 1(J'lfJe
DiZ/r!) À tegoa. .

A mió di jtJfmim,
Bt hua mao chra,
Mas nU1Iea {t mu"haõ
CD,.' he tau (r"fia ..

P",Uf1ldfJ fious
Fil';' "O fI?," a ,~utrra
r» iffo III lhe ,h",m~
~f!g4_i!t'. Ilb! ha~!



NOHtlt41.
D J'4f' de 1114' -

BIt;xos ft"e{t1JI"
Onde 'II "illtd,iol.
Füã, II" ",t'~

'relll bri'l Dp~
T,dll ",,,,dll'l
N4m fi f',m em l'nlOI,
~lIt" hlltn liam ,"e iA.
IIt 14m hreut que

(/anhl, À de àeJlf"
A 'IIifla qlle D.'vir
Mil indll/gentias.'
.AI'ml 4ni",ad_,

,,If 1iiZtu/ue;() 'aptrtA
.t4,h, n40 mais que hllmA
rilltMt " tfl••
Omal,; '1"e {t ,,,uiIA,

Pois lIt1mfu, à lenda
Pa,a ~lIt fi admire
,Re fue .am p,tjl4.

911/er;' file D ,tjll
De Ioda a be/lez4
Par. {rafOs [411(,0.1
NII"-C.4 ft tmpenh,,;
"Em ""C"S,Çf)fJ'IUif/4'

Tod, 1J"m.fl ,a"t/l.
Como ,ara {JSI,it~"fol
. Lha ,b,1mprtnda.s.

014 comp4f/eçid"
Dta/mas '1"e 'lIi,lt1l/4
Ptl'" nam forf41las
O melho, deiJç4~

-



dt q(rardo d( E[coba,.'
C:,,,,ode ;uflif4

Ninglltm , merefA,
Nar» '1l1er'1"1 de g'''f4
r.dtguerJJ () 'VeiA.'.

Btm , IIN don,ire
Dt(ç,tllt1 I/UiÚ'4 .
Se , ,incei de/maJa,
!/.!!.e flCrÀ ",ena ~.

Se aqu;·rtl,at.d" .
~(}d(}J nam [oge;"s,
Bt que hes fI"islcrm,fo.
DI '1I1C til Pld" .

EIAJ .inh4 "id,
S4,. M tUtfS "endas
o/h" tomo 'VfA'"
Irei" oellú«.

Entrou Dom Françifeo'I,..& não podendo acomódarfe:
Dom C rles a deter a·dilig~ncia que queria fazer.lhe dií-
Ie , A í}}ig.:) > 23 traueffuras cm moços tem a defculpa na
idade. Amances de nofla liberdade em quanto a peflui-
mos, cuidamos que.a ninguem a hauemos de .render, o·
brames linres come> Ie fempre euueramos de viuer líures •.
Bem bbeis iue nunca os meu! deíenfados p~J1.iraó·a em,
pénho, & que nunca fiz o diuertirnento porfi.t, mas l1inu.l
daquell.s Iiuiâdades, que a'mocidade tem por g~la,vjuo_'
tão arrepeudido , que a muito preço comprara o não aS
hl uer rido, porql.l.e amo cô tanto r xrremo à Ienhora N ar..
ci[a.que tenho por defar dl_tTlinl1a flnez.l hauerdrto li-
fonj 1$ éI outrem,qne defpois-que 'Cu a vi, nem as diffe, -'
poderei dizellas. M;,yor przar me dà a diuerfidade de
ver(os que hei erçrito de'cciofo , & jà que náo pode (er
não os haue~ ,fe;ito,qui~~~a~omenos quej.!l!~!~s poucos,

qu<;-
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,que mé ficarão como falíarios do affcéto1 que n)r n~h.aml
peçcuos que me deis os que tendes.para que de.hum gtA,~
pe faça juíhça de todos. Ficou confafo Dom Fr.nciíco,
&: como Cabia o que tinha vrdido, bem enten eo donde
nacia aquelle empenho, quiz efcufarfe com g~l .nrarias s
''''as apei rando Dom Carlos, lhe .confetlou O~ gue hauia
dado a fua prima Floralra por lif.on-t?:ear a (U 1 ,. civil {;1Je.
confirmou Don Carlos a (otpeira que hJlll.l formado, &:
bufcando oc.Jião dever a N Ud[íl~11le diíle . Seuhora mi-
nha, quem fe acomodou a adorar o voflo dcfdcm Ie n ef-
pe·ranças. d - O vencer, náo ! õ Jeve: fe rn.d achado 03 vdh
correfpondencia, potro gue vos nào merc'çl mais exrre-
mofa.Ie o votlo defuio h e ecxro , fioue; lO1 ienho , ou
não vos merecerem mais ..5 rn inhas prx n] 5, .~ m niílo
vos conheço râo razoa h, rodo me facrificu ei a vollo go-
fio, mas como encendo que ("õ our-os .os mcriuos.hei (L:
prariearuos algun efcruoulos Criei.ne cem Dom Fran-
cil co com particular amiíade , cm Coimbra a centinuei,
& profegui a[.eg,~ra. Ainda que;j minha exre 'enda pe-
netrou que não eu eIle bom amigo, achci,que IJ. fempre
O deuia fert Por (ua cau(a m~ vi, & meus pare.,te~~rn tão
3penado lance, & aindJ ~g01"3 eí1:ou em m:.lyor pe·rigo.
Queas diífe que ° 31'1li go ei'.~O m. y), [hdouro, enganou a
muitos, que cuidando que cril púífrue\ achailo, (e empe-
nharão em bu(car com pontUa lid:ldes o que perderam.
Offendido de que ajuzhífe as infiancias,que me f.'zcln pa·
ra concluir o ca(amento que não guero,lhe p{)Certcl que
,ps empenhos da minha vontade lIão (on(ent io ma ;á\3;
nCI1I podião retratarfe os Cac:rifici()s que Ce hauiâo feIto a
~'o{f;)S prendas, qu.e dliuelTe certo em que a todo O çufrO
hauia de fuftentar as pontua.'id~de.s da minha adou-nm,
mas que perdeiTe cara, &J.tida. Eotenji que (entia (:íb lC'

folu~io, porque encontraua o fecego que defeja,& h 'UC~:
doi
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do coaucniencias não ha amiíade, Succedeo logo que
em voffos defuios prefumi que hauia nouidades. & me-
lhor o entendi quando em hum efcriro li remoques de
diuerrimentos & vertes meus paffados, como jà eíerupu-
loío na fé de: Dom Franeiíco me "erfuadi a que delle ri-
nhão [ardo dias noticias. Diílelhe , que ainda que em
mim os diuerri eientos não hauiâo paíhdo a empenho,
fendo fó o ciofidades de moço, & nâo empenhos dto:amá-
te, qtH~ fentia com todo O extremo qu~ houue íle arricu-
l a do lilc njas a outrem, quem a vós vos fac:rifica finezas.
Q..ler i.1 queimar os vertes de que a voffa belkza narn foi
.a:ff irnpro , & a{li lhe pedia me de!Ie os que rinha meus;pa-
.ra que a todos que imaíle de huwgolpe.) confejleun.e que
os haui.i dado a íua prima Floralta, (cm que eu confiro
mei o primeiro renLmH,:nto. Senhora Nucífa antes de
lIeruos nâo dLndeo voífas prendas o g_lante;;r ouros I

,an,t~&D .g,){br lifonjJ.s em varios gllanteOs foi referusr
para vós asfinezas da alma, Não creo que o voflo juizo
forme culp.l de vos não amar Jntes-devos ver,-deque vos
:nâo gllardatle fé antes de vos render 2 minha liberdade.
Entendo que Cam3Ltlficios de Dom Francifeo para que
vós defprez eis meus .rtndimentos , & ode(engano me
acomode a fua (;onueniencia,& ao (('I.go de mtuS parea,
teso Se pGr dle cano correm as informaçoens .que ten-
des, contideui que he força venháo Juenenadas n ..ce
do d('!hum peito I,áo aleiuofo. Senhor Dom Carl()~ (~ef~
pondeo N.uçifJ) deix me (Mpcnfa a ncticia que me dais,
porque as obrig:oçoens que vos tem Dom Franci(~o,me
..obri~auão a que creffe [em efcrupulo as info.m2çO~1'l5
.que clelle f;hiáo Agora reparo nl indl1íl:ri3 com que; Fio·
falta tn.1quinaua ardis pauo meu defabrimcatO j porêm
não he muito que me eogmaffc com huma a1eiuofia ,om
m~fi;:1r.:a de amifade~ &: bem vejo que ncnhúa ·ha táo a,.j·

(i;; i.
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~a que lc empenhe tanto fem interefle proprio. Fico ad ..
nerrida, & vos viuei atl~gurado em que chegando N arei-
la a confelIar que VO$ ama, neílas confiíloens (e eUlpe-
nhou em q íô V03 hajais de Ier Ieu efpo ío, Não eftranheis
ql:le ambrciofa de voffas g,danEall.lS finta que de burhsas
lografle outrem" mas eftai certo que a minha fineza vos
merecerá fempre a conítancia q,ue em vos 'juerem deslu-
zir. Em eíhs, &: outras praticas Ie entrereue Dom Cado~
.ern qu anre Narciía não achouque deuia retirarte.

Pare ceo :IDom Carlos, que Com elt:.l declaração tinha
vencido a mayor rempeflade, & Ie enganou, que huma
dhe11a apoítada a multiplicar defgratcls, quando hum a Ce
foc;ega Ieuanra muitas, derâo conra os parentes de Dom
C;1I1os a EIRc:y do cafa mc nro pr.at icad o, &. como era vni-
ç(j meyo para focegar os bandos que Ie hauiâo armado,
aprcuou EIRey a boa direcção d iquelle negodo, & diíIe
a Dom Carlos que cíperaua do (eu juizo, que não diffi-
culraff.e h!Jltn a}ufl:a.ll1Ca1O râo imcorr anre ~ & 'pello qtlC
eUe interelIaua nd concordi:l. de cão no.br~s va~Iallos lh-e
fazia mn_c de huma grgifl <:Somenda. Beijolllhc: Dom,
Carlos a Q1áo,& faloulhe çom aquella generalidade a ólté·

~ão de náo prometer o que nã,o h,auia de cumprir ; {oube~
rã'o ifto os pa..rcntes,& amigQS, & multiplidráo as inftan~
cias com 4 çapa do nouo ~mptnho de BIRey, com que,
Dom Carlos Ce via mais a'pertado.

Viofe Floralra com Na-rcifa) & querendo c~ntinuar
QS mc:xedcos qu~ hauia amontoado, lhe dill'e Narcifaf.
'Amiga minh.a,confdfodc mim que nio vos entendo;pa~
ra que feja amiúde as nodcilS que me dais, he grande e
voffo empenho, & C.Qm tanta effiçacia orais nas, minhas
I)ff(Qr~s, que me p~rc'(e mais-as fOI rnais,do que as {entis~
Nam v~jo Cfue Cejais tHQ eCerupulo(acom os volTos aMarY
l'Sj Se ~~ f\ão vos off~nd~,~,ge '1 ue 'luem vo,s {clue

l
galá"
t(~
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êee 2 outrem, como quereis que me 2grat.1e de que Dom
Carlos liíongeafle oun as beliezas antes de amarmc.? S.
admitis finezas menos luzidas, como me ac;on(clh21S que
deíprese conftançias tarn extremofss? No que obrais deí ..
mentis o que me dizcis,& eu não hei de crer que Caismait
minha amiga do que vofla. Dom Carlos mefe[ue cô pon~
tualidades tão cxtremecidas, que não poflo ter eícrupu-
los na fua fé; fiai de mim, que faltando às adoraçeés t!}1.i4
me prorefl a, o deixe, que n~o dlou tarn faminta de galã ...
reos, que os coníeru c com defar de meu brio. Iulgaua
Floralra tão adiantado o de [abri mentl-'l de N arciía, que ji
daua a Dom CarIO'} por arrojado daí ua graça, & fez mui-
tOS pa ílos arrâs a [ua confiar, ~a nas razoe ns que ouuio a
N arciú,talioufe, mas configo proteftou de empenhar to-
da a induftri a em diuerrir aquelle empenho, ró porque Ie
hauia empenhado em diuertillo,cõrnuni(ou tudo a Dom
Francifco , & aehandce no proprie empenho maquina-
Ião nonas <traças para deúbrir a voatade de Narci-
{a,& :liufr:mdofe no rumo que jiauiâe de leguir,a OUtrQ

dia bufcou Elor aka :1 Narcifa, & lhe difle. Honreai, ami-
ga, 111 e .falaftes taro deL h-ida, que duuideí fc era eu com
.,quem fJlí~ueis,nãovos refrondi tudo yue pude, porquo
nam poderia prouartudo que dilldrc,~.gouque trago \;0,
mi,g0 h,uma teftemunha muito·fiel vos direi li:um~nte O
.que ategoIa vos nam dilIe, por querer de(uiar-uos nlaiM
pezar. Nam (ou t~m bizonha nos ea1penhos de amor,que
,julgue off'{:nfa lifElnjas.nem fin.ezas,'}ue palJaral,l1 an,tes dG
empenho, mas como era e{l;~mener, ou nam c'he,gaua .t

fe.t defar volIo, queria a titUlo de'húa c.ffwfa, qlJe O nam
erJ, defui.lfuOS de hum r-arra-nco, em que vos temo cid·
gofhda, De algumas noticias gue me deu meu prll'Uo,cn-
te n.d i) que a pratica do cafamento de Dom Cados eftaua
D1a-H;·c:diantada do que .e.11evos (onlUniça, &: defejei, que

çjj ati~
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a titulo de Ieus diuertimenros antigos O deixalreis pua
Icuúruos o defrr, de que elle rendido a luas Couenien.

cias chf'gllc a deixaruos. Tanto me empeobei COm Dom
Françifco.que !i(amente m e confeífou a correfponden_
c:ia que jà tinha com Luciana, & neib carta fua vereis co-
mo vos informo na verdade que Dem Frãci((o ma deu,
go{1;o(o de que eô efia noticia padeíTeis vos f~luar o VOffB
brio de huma grol1eria tão pouco merecida,ach~ndoquc
não era falíidade que víaua com DOM Carlos, damos ho-
je hurna noticia, que vos à menhãa haueis de ter COm a
miyor clareza. Sobrefaltoufe Narcjfa, & tomando a cu ..
ta via qt:Je dizia:

MEu Dom Carlos) lois tão encarecido nas finezas ..
que me pra refiais , que a volTa (xageraçao as bz

efcruj ulefas. Dizei menos, ou querei mais, que parece ii
tem o coração mui liure de aocias,que reprefent1,q.uem
com ta nro alinho as Cabe de{creuer. Bem creo ou e as de.
[enças defle aiuâamenro (am as r~zoens que me côrnu-
nicais, <Jue quando nam fie canto do vo ílo amor.da VOlT'l

pontuJlidade fio mais? & Como eftà cá() viGnho o prato;
não vos encareço húa fineza.que tam breuernente vereis
a mais ex.trecnofa. Os agafalhos que fizefies à minha pré.
da creo da votfa COrtczania,&: do,que vos merece o meu
defuelo Deos vos guarde como defcjo.

Yoffi EfpDfo Lue;4l1lft

Que he iflo 3111.iga,Fforalu, diffe Narcif3, de todo per-
dida, ddla forte eng~não os homés da <i'laHdade de Dom
Carlos? com as mI,)lhercs das aaiRhas porendas te v(am caó
barbaras aleiuoÍlas? <:Jdh forte me offendc Dom CarIos
como vedes, & me afTegura com as· razoens que ru lhe
ouço, Eílando tão vliinho o de(~ngano, IRC entretem có

tanta~
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tantas falfidades, deu en do defconfiarme pouco a pouco
para que nas Iuas ubezas fotle lendo a fua mudança ,~ o
meu aggr.luo,rne ailegura cô extremos encarecidos para
que repentino reja maior o Ienrimento, & o aggrauo?que
ganha Dom Carles em Me mentir? por ventura podia el-
le afpirar a que o alarde das finezas mais extremofas lhe
rendetlcm logros ~não o tenho por tão ddatento,todo o
mCllempenho em amar a Dom Carlos he admitirlhe os
Iacrificios que faz à minha belleza, pois como os ;uftjfi.;
ca para os defmentir? que defsr vem a Ier da minha bi-
zarria a íu a fallidade? não me perfuado que o (eu intento
foi engolnarme,[eria que a conueniencia própria, o ince.
refíe dos psrentes,« inconâaneia dos amigos,o goflo do
Rey o obrigariâo a mudar de acordo, porem aefte caro
parece que deui i comunicarrne os moriuos.que faziâo
preciza a (ua reíoluç ln) ,.que en-âo não' de[mtntia o [cu
amor, pofia que o de claraua menos exrremofo, não era
deixar de amarrn.e, o não me amar com tanto extremo,
que arrope llafle a lua fineza reípeiros [ã~)poderoíos, mas
te deíta íorre obrâo os Fidalgos tão honrados corno Dom
Carlos, qual he o noílo defarino , que faz apreço de ado-
raçoens, que iam enganos, facrif1(,fosquedefcohrem mé-
tiras,.excremos.no encarecer verdades, na execução trei-
çorns,.mas;üro aomeu brio, que- me Iirui efta ale iuoíia
para a refoluçâo de náo a-dmitir em minha vida g.lláceo,
que fe acredite com :.JS adoraçoens mais finas', ferà li(on-
11ao meu capricho ver arderno emprego, & 0'0 de(en-
ga!10 quantos afpirarern a que os admira, &: em quanros
perrendenres ciuer a minha fermo{ura, cm. rodo; tlimarã.
f..tisf:ação' o meu Centimeoro.
Ficou Flora!ta moito fatisfeica vendo cridas de N arei-

(a as f.11ftJades que hauia maquinado, &. 3proueirandofc
de tão hoa occafião,lhe repre(enwu com o n12 iore fi ('a·

C ii) reei-



1.4 Notula I.

MEu Dom Carles , os deíabrimétos de Narcifa (em.
pre 'Y~S deuiâ o proteftar o pouco gano deíte em.

penho, nâo cuido rem QutrA cauía • mas dia nâo he pe-
quena. Amar de agr<ldee::idil,.não dã. Iegursnças, porque o
amor he hum emprego da vontade propri~ t & não Iatif-
fafio à fineza alhea, mílo entendo qlle vos declaro tudo
quanto em. mais razoens pudera drzeruos, Eípero que de
bUI?J3 vez chegueis a dcCtng;Jnacuos. pOHl'ue cheganJQ a
.eftcs.cermos c[Hé,lo que eoahecereis que ló a mi n 113VÓ'
fade merece os voífos extremos, (c avo(fl cegueirarne cc.
ue c;:al1ada,agora a certeza gue vos poflo dar do deíe nga-
no de minha irm1.J me abre porcas .à efpcrãp,de que vos
vejo!muito exnernofo, quem vos adora muito fino. Deos
wos gu.u~e. EfleLLtf. '

-Suípento [e achou Dom Carlos com o golpe de rama.
nhos pez ares, Errâo os dcfgraçados cm buícar ílliuio.~
Ieus pezares, pOI'llle a aa.ci.a das refpir3~oe.ns lhe Iollicira
mayores Ienrimenrcs, Dizia hum Sabio, que os defgra~a.-
dos viuiâo de (obra no Mundo, não ha couú que tante
te efcufe, porque par:l nada rem preLHmo. Que Importa
que o Jnimol<:j..l bom, Ie a deígraça 10 defacredm • & as
pontualid~~es padecem3s ~;ti$ "cefpas .borra(cls? Eu có.
Jijero, que he laberinto que pormals:que °juizo .lhe bufo
que por.tas,não lhe acha {aida. .Quilndo Dom C.ulos de
huma parte fe via.mais ünpoItunado (onl ~s conucnien-
çias do [eu ,;alame,nto C<i>11l Luciaoa , & co as ameaças
dos rircos de o l1io dfciruaf " FQdla~pellar para a fé de
N lCcifa; mas achanà~a táo .d~fItlencida em os 1l0UOS de{.
uios,perJia o v;lor.para as ,refiG:cncias, & quando ninai.
cias dofeu defcjo Cc deuião dar pordefenganadas J porq
a fua ddgraça fe nio qllei~affe da fua pcu a induftna, [e
:valeo do fauor de Eftella,náo com grandes efpcranças.de

pot
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poi: e{h via'm elhorer de fortuna, mas ,()'ia f:zer o que
fódem (c (ltis{azcm a fimefmos os infeliccs. Vio a pou-
ca eíperança que tinha de me1boral(c trocada CIR híia
ruína mui Iabida, porque vifto Ie eflaua, que o declarar-
lhe Eflella o (cu amor, era porque via refoluta a Narci-
la cm o detprezar.ôc rambem cn cerro.que dccluada no
empenho, hauia de des luzir :u íuas finezas, &: eontrami«
nar a Iua preterição. Amor, dizia o de(gcaçado amante.
fe não te fobornas dil fineza, eom que te ha de obrigar
hum coração amanre ! Se os Iacrifieios de búa alma re
aehâo contrario. quem ha de .. ereeer o teu lauor? fe as
verdades faó perfeguidas, {eráo as lifonjas ve aturofas.re ..
para que he diíerediro teu fauorecer os enganos,porque
a POU(o~ lances Ie defcobress, &: caufa a experiêcia del-
les o excarrnento , cona que muitos queixofos de tuas
Iemrazoens as abominão, & fc refgat~o do teu cariueiro,
Não me oflendo de q\1C Narciía mal p~gue iIleu amor,
mas fe a verdade com que a adoro não' obriga a (ua
vontade , como rende a minha def'atenção a vontade
de Eftell.1 a quem não alCO ? ul hc tua (ondição a·
mor tyrano, pau que todos viuáo queixoros, & dcfuni-
dos,agrada(e d4 mi.nhas prenoa.s" que. eu não quero,
& defprez3. rninhaador.:çorns quem u ta to amo.

Chegou ndte tepo Dó FrJnci{ço,~- ffiCJfirou 2qUel~
- Ie pezo que hum coração fal(o não pode o( ulear , por
mais que lute (om a iOlpoi'taocia da dHfimul~ção. Bc.
decifrou Dom Carlo jquc e.ratDom ,Frar.cifço artifiCc
dos {cus nouos ientintento.s-,mas orno os di(ur(os náo
juílifid.o os re(entialo.rtt s, fe~c~~m.odôlÍ a di!fimular a
qucix;,1, porque: {e nao dcue PUX1[ pello, que -não coafia
~ue he, ~as fima do (cu examr, & dá aJe~uo{iaque ià Có'"
fi~euua ~m D rn F,r4n.cj:.(c:..o~-que. A:.ISl ~.óuco tempo (c
JJct§obriria tudo, & poderi" clle QbrH com. os regurc s de

p qu~
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que fe não cng,llpua, utalbe. Dom FcanciCçó reêonhé;
ceo no allligo diferente modo, & quando mais hum có~
ftruia. o coração do outro, mais Ie empenhaua cada qual
cm defmentir as maquinas que cíbua forjando na rua
idea. Não he difficuleofo diífimular o pezo de hum cui-
dado, mas he irapcffiuel defrnenrir aquella luta, que có~
rinuamenre cftà f-zendo o Ienrimenro por ro.per pri1
zoens do íilencio, & a diffimulação por (opear os rendi-
lIlentos da magoa. H;: facil occulear o cm que {e cuida,
impofliuel defmeneir aquella luta. Bem defcifraua Do.
Francifeo no pezo COM que lhe fallaua Dom Carlos 2
queixa que delle fOCl.aua a lua ami[adc, porem mQ!l:raoi
ua que o .áo entendia.
Diuirtia DOIla Carlos CIIl hum. jardim ~ fadiga de fcu~

pcfares cantando cfie ROMance::

Bem ;"'4" hU1fJ4fine'{4
74.'tptlidas dt{gr4f4S,
• 4.mor 4tr41u ;lIfo,tunioJ
Bem ç'mo o "/A,,,,b,t AS ,alh~f!

Bem fi 4ertdila defiliO
!2..fleT/JtOm fodig.1J batalha,
~t fim,,, AndoM "forlll1lJ
Com a {itme::.tt tnGonl,ad".
Dos tnCOIIlfDJ toma 4 fé

OJ tlljlrel de fJlltfi tflllAtlA.
~l fi AbfllltSde 'fI.iellle
~tm n(}s "'IIUS não dtrmt114~
NI"if,t fi '!lIr, ()'Mr~ .

Nos ';/elS eXAmlllAa,
Ã. fé ,efinA qllittllts tº4~~~~k~~~€.~fJ~,!n!!~[:



à~Gtr~rdo eleE(cob~,..
N.I'» fe af'eJild , pilo"

N411eganto entr« bonançAs
Bra~·4, he dos Palinu,ol
Altl'»,tjlade mais bn,"a:

Nam (e abolia de eXlremDfo
f2.!!.,em eN're ~J fol101es Anall,
A fé 1141 ,erfeguifot1ls
Os "1t,;IOI II quitar"
A R6fo mi",,, daAu,,,a

!2.!!__4lqlw 'fImlo II enxoulllh4,
}4 as lo!,e 01 golpes conflAnle
O Cor4t, que viu I liAago4.
Ruma mina fI IIna", rompem

Nam ali.o "u,,, que guarda,
A golfes o {ómuni,a
Sem ,,<ol,u ° tf&Onal /fllarl.
A ,i,h.rA mais f,no,a

Feriaa da ,mlla fI"'"
A miíq q u( II fo" ihe delle
.Afuauiaadl 'lue (lI&anla.

O 4mba, qUAndo a,er,ado
Entam "r,ira {rag1an,ias,
.f2.!!t nllSa,ul's del,ob,e
Nobres "tmtos ae Arabia.

O /in~ louao moft,,,
Dos meues "boA tlf/14, .l.

Se o nsm lOCaO não fe fabe J

Se he lUforro, ou b"n'lJ, &- ""',,!
Nam ",oflra 01fios q"e '''II

Nam fendo e/gremida "if1adlJ, .,.
Sem (e pr,uar nam fi Iflima,
O&lOfo lIam gATihJ fafl!l_~

D ii
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Brull D d,~'fJ(mte liam írilhJ, .

Ao buril '1'U Dduba/h. \,..
Deue 4 valia que cobra,
Os rwlmdores que ganha.'

E f1J f,ol,ts t4m ri,e lidos
Enlfl!{)rllln4S lám v4rÍtIS;
Bt", fi abona,ln"'./t txptiç ..
fi minha fé mais bi\1rr"~

Pines:« Iam combAlida
De ut va,ied4de de aneial,
~em .teredita cJ<l,emo[A
OJ qutlilurllas bAlalhaf.
, A c{mjllr4fãu daI ,enas
He "roa d41 &OnftamiAs.
NAm {raquear a t4ntos gol,el.
He vatml;1C '1ue pa{i)'J4,

Li/unjas jam da fi,me'{4,
DD extremeeimenlo he ,ai"'''i
1 Anlo perig~ 'lue lut«,
Tanto trance 'l"e '01Ilra/la.
Na! ,erre ~lIif't11J dtfcobre

Refolllfoells mil;! galhardAS,
',A_ fé que rompe fortunas, ·
E que i"'p~fi;ueis arrafl4~

Bem" minha ador"f4",
'( N/flu Ir""cu apurada)
Tem dtfcubtrl(J C61l!l41"t
'AI verdades com 1~t te tlm4!

!l'!!_,41'JIImerifO liA luta
De Iam conflJflu batalhaI,
!2.!!.,alltlJtf!nh~ .,adteido .
f.~lId~ ItNt D!hD~me ,dlaa!:
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Entrarão 'os parentes mais e.penhados na eoncluüõ

daquelle c~(..mentO) & lhe reprefent:lrão aquel\e .nego,
cio com a vanedadede -accident.es.) que hauiâe concor-
rido cm termos que {cria ruina, & diícredite de tod,o, o
defuio ; porque empenhada a Mag~ftade em c.onclltar
ambas as parciabdades com os la)os daquelle parenteC~
eo quem obed cefíe o- [cus diélames juftificad'o na prol'll~
ptidão da obediencir, ficaria com a graça do Rey p.ara e$.
colra, & quem o rcfithffe fazendofe caufa dos' nouos rõ~
pimentos~ expertraencaria os golpes do (cu .enfado. Rtf~
pondeo Dom Carlos. Senhores, bUla animo gcneroCo
não te reduz ás violencias ; a çOrLftanci. de hum wl~l;.
quaado não bolae a vencelhs, deue refiftill1s. As ra1Z0~.ns
dã couenienci- cu bem u Iei, &.. de mim bem deueis fiar
que as coníi rere. Se efias não me vencem, a vofla iOl-!
portunsçâo não podetà veneerme ,& Ie ellas baftáo pa~
u reduzwrae-, poderà (eruirme a volIa in(tílincia p~r
que entenda, que vos períuadiz a que eu eftou de (iUccOt

aco~do, & nt:'fte caío não quererei, que .1Jgue," prelumá
que (o le obrigume ao que eu nâo quero, Porque,:lllJi~
nh", vontade hauia de (et o fauifiejo das voífas .«:omodi.
dades? porque,o togo, ;t ioíbncl:l, as conuenienc:ias, cu
O gofto do Princepe podcriáo ataCo forçar O meu alue:)
c:lrio? defuiarrne do c:"'prego do ",eu gofto ?OU fazerme
~comodar ao que a vontade náo abraça? Se IÓ os cf rl1
pulos de que C: poUa prefumir de ·tnim efia variedade
me incitão a que eu oíhe:.l po~tugaJ, qUI! ningu~ rY"
de violenurme ; pois em Prouincias eftranhas burlare'
as iras, & dduaccerci as c:(p(raQças.. Turbar"ófc: os pa,
rentes, porque ios capri" h01 de Dó Carlos podi: o crer
Ce t m x(r:lU g ot .S r~ro'llçoenJ, &: f~ 'em ~ahtJ:'áo lU
CdOCc:glf. ptot~ft n OlqU_ a fu h.ligt. U :eM'ef§n~u~
!hc ~~~oaue~ieniia~!~ r~f,osque fe oJf{;re:~.áo JH uel

D 11) qel
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prendem o brio. Tenho pofia cfia cerrc{põnàcncia em
termos que por horas eeptro hum moriuo para que fem
defu me retire. Quem vos nâo tInha ~lftO cem defcul ..
pa ~lll {olicitar outras prendas, '" não ha de ir defairofo
quem vai a {a,rifiç~lfe àvoffl fcrmo(ura. Fiai das ill1pa~
çiencias do meu amor a prciJa , & que não a podendo
eoafeguir rompa minha fineza todas as conrulns do ca-
pricho. Deos vo guarde como defejo,

; } YI{fo.Efpofo Dom eAt/O!:

Su(pcn{a ficou N arci(a à vifta de tão euidenré traição,
mas cerno Ettcll.l c'hu~ preferire , ceue parte naquelle
gQlpe, Se explicou o {eu fobtef;dco em forma , que (e
NareiCa não, e(liucra tão embebida em (~U$ proprio,s lél
timentos,muito efcrupulojc, achára os de EílelIa,c:om.-
çou ella a defconhecer a letra, & não crer aquella falíi-
!-fade, reparou nitro Narciía, &. lhe diífe : N aó Iei Eftella
eomo examinais tão eunoú hüa traição de quem me tê-

tiês contado taIHas?~le tXlmina a volIa iaapeuinenda,
fc ha tanto que conheceis a falllqade de Dom C' rios,
como agora duuidajs ~Reportoúfe Efrella,& empenhou.
Cc Floralea Com N u()fa, pa~a que diuertitre o defar da•
.quclla groílcri~, defcnganandode tódo ar Dom Carlos.
Sendo o mc{mo que lhe aton(elhaua Mel! , e'ntáo lho
impediJ, cemmdo que aquclle dêCenga.no ddembaraça{.
fc a Dó Carlos para os braços de Lutiana, & dia o que-
·ria nos (cus, '" m4is o queria diucuido lio empr go ele
lua ir,.1.1, que im.p ffibiJitadó no c~(amthtod luciana,
.. as foi caftlgo do fingimento feguirf, ~ hlef ' o coo(e.
lho que hauia dado, & ,,(fim náo o podcnao impedir, ef.
Crel1to N arciCa a 90111 Carlos a cart.a quo dj6tou hum~
offen~3 pr.cfu j~ a ~ú.& n1l11her que e cri~ eng.tpada..r ,
I ~ Hc 4c!aüno.grancL .. uiqar; c: nci.s h.a.deguardar ~e
-. qucOl



Je Gerirào deEfcobir. ü
~effi nãõ ~guarda aos outros. Errou Doia Françiíco
as conEi~llça!; porque mais lealdade hauis de vfar Sou-
la Com Dom Carlos, a quem Ieruia, & ó tinha criado, q
COm elle, & fe a não tiueíle COlll Dom Carles.tãe pouco
a teria com elle. Podemos queixamos de qlum falta ao
noílo empenho, dcuendoo , & não de quem tem por o·
brigação faltar a elle. Fez Scula o que deuia, & deu c::ó-
ta de tudo o que riaha palIado com Dom Franci(co a Dó
Carlos. dizendo que hauia eícriro a cana, não por inre-
retíe, ou medo, fenão por ter ftotiçia de outras aleiuo-
fias,como jà ° hauia çonfeguldo para que pudeíIcm def-
mancharfe , que quanto a çarra Iacllmente poderia def-
fazei la quem a hauia feito. Deolhe tambem conta da
carta que tinháo fingido de Luc:iana,&da íalíidade com
que Eeflella lhe impuraua a íua mefma culpa. Admira.:
do ficou Dom Carlos de tal ({)nju[~çãa de traiçocns~mas
confiderando que era a íua delgraça quem as ordia, não
lhe pareeerâo muitas, Como 1m nós he primeiro o fen«
tiraenro que a razão, primeiro O valor defafogou em CO~
leras, do que o JUIzo as aralhaíle çom diícurfos. A Iua
primeira tenção foi mandar logo dd:diar a Dom Fran-
ciíco.mas. reparando em que a lua mortc,quando Iucce-
celTe. aralhaua as traifocns que podiãoícguirfe; pOlcm
não remediaua as jà executadas ; porque poderia enten.·
der(~ que o (cu aggrauo halúa fido def,obrir ~('gredos,
& naQ 1euantar tefiemunhos, achou que d~uia proceder
com mais cordura do que refcntimento, &: que eíbndo
.çercado de untas falfidades, lhe importaua ir de(atando
Com defirna hum a hum eftes nos gordios, porque n~';
qu«lle çaConã.o era o mr(mo o ,ort'~ll(i)s COM a e(pada~
~OR1eç()u a efiudal: 2rdiz com que aclarar untOS eore-
êos.aduertin io qfó o juizo podia d,rlhe luz.O enganode
!\h[,~C3,os embuftes de::Eftdla, as aleiuofia~ de Dó Fti\,
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cifc.o,as clinas<reoret.l's de-Elocalta ,. o emp~hà dos-pv
renres, a inquic'llaçif> dós- i,nimigos",.&:. a deduação~ da
~oncaJe d'EIRcy, não era fil(il , ,& rnris quando a hum
mefmo tempo' o.alfItl.JtAI,u.codo'efte golpe de empenho~
mas como.tlnh J aocicia 'das'j falíidades' com que deslus
zião, filua da fua verdade, a vitoria. Neíl e tempo teuea
Cil'CCaem que vhimamenee 'o deCenganauaNltcifa, mas
entendendo a <;auf" ~ donde H1:orefulraua.lhe refpondeo
COrA as m efmas caricias affeguran8oaq~ finefa~ com que
a amaua,protefiando que auia a íua verdade de ciesfazeJl
~s nuuens de tanta.s falfidades conjuradas cm {cu danei]
porem Narcifa daua ponão cerro o (eu aggrfluo ,ielt""u.a
tão pel'Cuadida 'dainconltat'lcia de Dom Gados, que ne~
nhú.l efper..lnça lhe ficou de que e lle cúprilfe O que lhe
prometia. ,
TomouDem Carlos por arbíerío gouernarfe cê mais

atenta deftreea., vendo .aquelle negocio cm termos ,que
por ourro modo tinha difficu)co[a a (aida"bu((Ol11 Dom
Franeiíco, & lhe: dilTe :'Amigo) o pezo de tão varies pefa.
res rraz- rue tão atrope llado , que me de[conhe,çó a mini
próprio. Bem vedes nas minhas fu(pcnfocns,no meu en
fado,& nas melancenias em que femprc viuo,quais pó.
dlm (cr as. cauJas de que refuleio tão IXtrauagantu cf,
feitos, agorá que me vejo mais oprimido déU influencias
da minha Elhclla,que me dcfiína a continuas m~goa;,
venho a communicaruelas por hufcar clta reCpiração ..1L

meus pn:ares, & porque fá poífo fiar da ~ofla amifade O

empenharuos cm mcliurar,do l~biliintocm que me vejo
metido, quando a minha reColução. & a volfa induftria
náo bafrem para Cocegar as crdpas ondas da minha dc~"
graça, terei a con(olaçáo ter. obrado tudo que nei podi ..
do. Bem Cabeis que o empenho da [enhora Narcifa hc a
,-ª~!s.ª~~!~21at!~~~ !!!~f~~f~~~~!~!M~p~.ati a de),

1 Car!,. _.
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cafamcntõ com Luciana, os acCJdétf.-S que Ie :vn'iiá-o N-
,a,fazet maio{Q meu aperto, não he o que me tc:m.'rlnais
atropdlado,porque no meu valor hareíoluçoês paI a vem-
eer mais rif(OS; a minha maior 'l1lagQ3,he cxpCHimc~ltai:
na Ienhora Narcil'a hum defapego,hum ,defuio,hum deí-
engano tão cxtr~uag;1nte. que me perfuado a que preci-
lamente nace de ~randes cauías, & como a minha fineza
não. lhe tem dado Q mini~o motiuo para a. menor ,dd·
confiançacenrendo qu.e:alguma mina íeerera armada em
meu dano, he a que me defeompoem : voffa prima (em
grande am.íade com ella • querei por vida vofla empe·
nhalLu,[U qU'e"queira defeobrir eüe legrcdc,para<jue ep
Caiba ao que hei de dar fatisfa~ão; 'Também fio de \·ó.s
flue com meus parentes, & amigos façais os officios que
vos merece a minha amiíade, pau que (e deuirtâo da in-
fbneia que me íaze m , efiando certo em que.de ixare ia
patria por nâo faltar à fineza, jà o tiuera execuudo.íe-
nâo VIra o meu empenho cm eítado.que agora o retirar-
sne feria perder. as efpcranças do bom íuceflo. Sabido (e
efià ,que sõ de vós poflo cu fazer eflas confianças , &
ainda entendo que diaria vofla amifade que ixofa do
meu íilencio, (e o atropellamento cm que viuo f âo de (-
culpara os meus defac:ordos. SuCpeltÍo ficou Dó Fran-
circo ouuindo a DOBl Carlos, porque 35 defHlnfiança.s
que entre ámbos bauia, difficulumão :lquella. m3!'vfano
,de confiderar que Dom Carlos n~ tinha nr-ti(ia das íú~
falfid~de!~& de (ua prima, poísde amb.os Ce fiaua,o aífe-
gurou do C'mpe-nbo com que trataria de venar aquc:l1a,s
tc.mpefrades, & vendoo.r~(oluto em que no málcgro dfl
(u 1 fineza hauia de deixar a patria,mcdroCo de que a(fim
t> executaiIe, porq clfe er'a O mais ,perdido{o'oa (U<l'au(é-
cia, Ce atrcpendeo do que tinha vrdi,1o , & (e ,tlmpregotl
~m eftudat nouos ~I~Juio~ pau 4(!.sf.1z~rla \Rl·e1m,:!. (,Çm·
':l _ E ij pdhde
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péftadê q~!nauiã leuantado,

Recolheoíe Dom Carlos c:ontiderando O modo ec)~
que podia Ioeegar a N areiú , & que a prefunção do {eu
aggrauo não admitiria (atisf1ção q não fo(fc euidençia.íe
refolueo e:ll mandar Soufa com hum a carta a Lueiana,
para que inforrn mdoa do [eu empenho J '" das aleiuos
fias com que desluziâo a rua fineza • pudcffc Ioçegar as
tempeflades que pac efta corrião. Foi Soufa, falou corn
Luciam, deulhe a carta de Dom (]arlQS, a qual ab~~ndo~
yio dizia defta forre,

S Enhora minha J náo Cei que reja grofferia náo vos
am ar quem vos não vie, & a[fim o não defculpo.que

a çonueniencia de húa propofta h.tja de víelenrar hum
coração brlofb.nãe o enrendo.õc que a que por hunt 1C'_'

eidente de hú.1.cólera Ie haja de rcfgatar hurs coraçara
do holocauflo donde arde ameroía vittima, a razão não
o pede, ncm Ci) amor o eonfenrirâ J quando noiTos pa.
rentes Ie conformará. na pratica deíte cafamcnto dbua
eu tão rendido à Ienhors Nareifa, que nê pudera liurar-
me de adoraIla J Rem à voaa belleza lhe eftaua bera fa.,
crifiçios furtados a outra idolatria,neM a minha vontade
põ íe viol~ntu{e, nem vós podeis quererhuma vOAtad~
alhca ; a hma do vollo juizo [enh()ra minha me faz fal~
lar com efta clarczl , &:; valermt da volIa gencroíidade~
Os empenhos das par ialidades, &:; delRcy , burlaria eu
façilment~J deixando a patda, mas tem desluzido a mi.;
nha fé de forte <C!,mfalúdades , que o aufeRtarme fcria
perder de tedo as efperanças. O que Cc tcm fingido da
minha çorreípondécia com vo(co,nao cftà bem ao volIo
~e(Ol'o, Bt hc toda a luil'lha ruin~. SOLlfa meu criado,quc
"em todas eíhs notiçias, vos infOrl"arà de tuclo'o qu~
li~.~l&: 'i~~~4~~~'~f!3 ~~ªª~!1ç~~~c f~~o.gu voLTa

biZJ1~ ~
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bizarrias o querer Ierenar dh tcmpelhde , .,'deutrei ao
yo{fo juizo a mÍt\há melhor fortuna, 6c quando o Rata

conliga, deíxando o Reyne defmenrirei os tcftemuRhos
çorn que defacredirâo a minha fé , :afJeguudo cm que
não haueis de ter por offenJa a fineza com que amo
a quem antes àdh pratica amaua. Deos vos guarde ~~~
mo defe]o, . Dom Ca,18s~

Tnformou Soufa de tudo a Luciana , que obrigada da
confiança de Dom Carlos, fazendo grande cftiJlução da
lua firmeza, &; Ienriado que à culta de lua reputação ar,
.ufiem os etubuftes para o defc:ompor, fc refolueo em
de[mentillos tOd0S ~ & aííl efcreueo cfta Cat~ª ~ Dºm
6atlos.

i 11-·

S Enhór Dom earlos, nos empenhes que fat, a edrlc1
ueniencia.níie« o gono fe acha tão empenhado que

fique deíabridó na diuerfaô ; nunca cu podia {er tã~
neeia, que efperafle rendimentos anriçipados às vHh!;
'antes fico agradeçida a que a voíIa fineza me liure de rê-
'der a minha venrade a quem a tem entregue a outrem;
Fico muito defejofa de qu~ logreis o voífe emprcgo~
eomo o vsrêis ncffa caru que efçreuo à Ienhora Narçií«,
& quantiO ao volIo negocio importe que a pratica deíle
caCalllento (e diuirta.pella minha parte por vos liurar dos
pezares que podem refulraruos fendo o defuio volTo,
eu direi cem vlrima refolução que não queIo (alãt Ç()lU
vo[eo, (om que atalhandofe as defconfiánças ddl:e qu
fe podia cuidar defprezo, [e euiteltl os noUOS rOlllpilllé~
~9~ que {e ~cmem. Ocos vos guarde, LuâA1I_iI!

VEano ficou D. Càrlos \'édo os t~flnõs tâé bizarros de
!_.~~!~nanrnh~~~ert~ ~~a~tapa~aNarc.i.~3,&V!O ii dipzh;

~,~l! _Q!
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POr eífa carU i13,cluCadt Don'l Carlos Coube o (eu
r bom emprego, a [ua fina rc (o lU ção , &clue defacrcl!

ditau:ão oextDemc4:üu1:nro,do feu_aoo.or ÇOtll.caJ!tas m~
. j

t}h~.s, &:,p<lramim, ..~onfeífQuo$) lenhara Narci{a hurru
n:oJ>r;C.JjDue;~ -dejti({1ino~amaQtc, &. ú~as fioez~s'(a(rifi.
cadas a.onrcem emrnoràrão. vontade, ç0010 0, iuiee ,
mais me ~gradâra agora Dom Carlos por fino, que por
bizatr~: ni'O "EidgpLicis icaMadcé tJão 'extr.em0Ú,'p:3gaú os
exrremos de quem com unta fé ;vos.ama'·~ & loglai1vOÍr
{'IS prendas cornequem f3Z dcllas tat»anb;J e..ajm:lção~
que cu entendo, qu;erÇO'mO eaa. minha çatca de(m.cme.a-s
frngidas, lSc ~.oão'fe po({iueJ que .Y1>~con6derejs que vos
abono a fineza de quem me houuefie correfpôdido, me
perfuado a que Ierenadas 25 tempc:ftades todas, acalente
o·~ftílo 1t:arin~o)to'djlS-~Sl ~JlletX~$ que ocaíiona 'a .\'0 t
f~mr.azá()~Deoa vos guarde como defejo

Lucisn«, .
~,. .
Fechou Dom Carlos a prta,encendendo que hau ia de

fer o Iantelmo daquella borrafcs , confulrou com Souú
p modo que hauia de feguir ,.para que .de bum golpe (e
desfizefle todo aquelle monre de f.lllidades~ mas não he
facil vcn'Ccr os influxos das Eltrellas, que quando apo'
ftão as d~(graçls, dos remedios n~cem os perigos,& a an ..
"ta de ;ltalhar hum, enuolue cm m.uitOs. MedroCos os
p~rc:ntes d~Dom Carlos, de que elle tomatTe refo.1ução
dcaurenta·r(e do Reyno, como Dom Francifco lho ha;.-
u,h ccnific:ado, por aifegur-arfe COm Dom Pedro, ir,nlaO
de Luc,iaIJ~ cabeça d.a parçialidade' contraria, lhe Vr2tÍ'
calão O qq.c tcmião~para que quando fucudeife,não fi.
caíle e(crupulo(o na fua vontade, pois a abonau-a-o m'uj·
~qtJ.u~J~~~i_~~!r~~~l~dQ ~om Dom Carlos pa;raque ~e
~·CI1 eff':l~
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~e1f.eltua1l'e a:qllclte ·eafal'ltlntor mas cf\ioem piàrJ lhé (!cf~

I ' ..

Jfplloct deícêfianças "'ai-5 pezadss, que 'podi'aó ~éca~7nàr-
dhe o defuio daque lle cafamêro, o a{fe'guraràó' de'qrte'a's
ncfifrenciudc Dom Cárlos naciâo dos cR1penhti$ da11fua
.vonrade, porque amaua-a Narcifa com tanto exeren;íb"!
flue enreadiâo da lua hi'1tza ,. qâ.e hauia toAtado refoh!(~ ,
~ão de arropellar todos ° nconUel'lientcs por não a dct~
luzir. Períuadiofe Dom Pedro; á que praticado aquel1!
,cafame'nco, ~ declarado E1Rey na conclufaô delle, feri
d'iferedito [eu o não {e eff.;itu ir,'Era valido de 'EIR.cY '.
praticoulhe lizarnenre tudo , re prefentoulhe o defar di
que fe encendeffe-que Dom Carfos-:defprczaua a lua Ir,
mâa, & não baâaua paea obrigallo ô gofto de Cua'M~ge~
ftade, que parecendo vnico arbitrio squelle cafamcnto'
para desfazer os bandos principiados.em ln~ar,Qe huma
fatisfaç.áo lhe hauiáo maquinado outra oft'enfa;c5t quando
elle Ie tinha acomodado a que pudeílem entender qud
hi.l tam intereílado no aparentarfe com Dom CaÍ'To5,qu~
lhe: daua dearras o pc:rd~ode hum aggrauo,vi"nha afer
maior o feu dcfar, vendo 'lu: nem có efie partido o qui
zera. aceiur. Achou EIRcy muito r.'Izoado a Dom Pe-
dro, &; erllpenhado na de~laração da (UI vontade, dell
logo ordem para que Dom Carlos foíTe prezo, & leua~
do a hú.l Torre. FíCOll Dom, Francifeo tão arrcpendid~
do que' tinha obrado em oft'en(a de Dom Carlos, á 'via!,
da çonfiànça que'ainda f ..ziada CUa amízade,:queempe~ .
nhou a Floralta em que reprcfcntaHe a Narcdfa', qU'~:ls
grandes conueniencias daquelle cafamcnto de DóCar .
los ccrn Luciana , .empenbarão a todos rtõ'-de(ejode fi
cffeituar, & que porefh razão a tinha tnformado f31ra~
mente, q~e Dom Franc!((onouamcnte tinha alcançado;,
q?e Q correfpondcncia que Dom Carlos tin1h'com ~u.:
~!na.,_euso.p ..ua a enU'tcrJ-',lim. váo'to ~f~dig",uaFlo~

• _. !~1t3,.
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ralt3, que os proteGos da verdade, & certlZl, COM qui
antes hauia dite que informaua a Narcifa da mudança
de Dom '@arlos, hauiâe feçhado as porras a crer outra
coufa em contrario. Ghegou nefle tempo Soufa, que tio:
.nha confianças em caía de Narcifa, & lho deu Conta do
,que pa1fara com Dom Francifco , eSc como a euidencia
da (ua aleiuofia, & a noticia que lhe hauia dado de ou.
tras , ebrigára a ir informar de tudo a Luciana com
húa carta de Dom Carlos, que aííim o hauia executado,
& que na carta que ella lhe efcreuia, & na inclufa de Dó
~arIos veria as falíidades a que a tinbâo perfuadido,
Leoas Nareifa, & ficou indecifa no que hauia de crer.

DitItlhe Souía, que não querendo Luciana que puzefle
cm duuidas Ier fua aquella letra ~& não a outra iiCUl ha-
'uião fingido, lhe mandaua húa carta aberrâ para {eu ir~
mão Dom Pedro, em que lhe dizia, que Iufpendefle a
pratiu do tratado eaíamenro com Dom Carlos, que cm
neahum caf" o hauia de obedecer; porque o violentar
h.úa vontade (obre difficuleoto, era ruim arbitrio.quando
os defpo{odos hauiâo miâer hum gofio CVIuito affeiçoa-
do, & que cite tão ordinariamente canfaua , que podiâô
«fpetar de hum tam deíabrido, & empenhado em .outra
parte. Dando Soufa efia carta aNJrcÍfJ,para que por pc:f.
roa (onfidente a mó1RdaíIe a Dom Pedro, & examillatfe
Ce a recebia -temo de fua irmãa; Ce aluoroçou N arciCa ,
náoachando dUl1ida em que tropeçar; de codo Ce aifegu.
lOU, VendGCSl hum ~apd que na (u~ prefença hauia eC"!
crito Sou(a temed~da a letra de Dom Carlos. Vfa-
na de húa ventura tanto não efperada como euidente,
I(creueo logo a Dom Cados ccm muitas tern~ZlS,C01l1
aqudlc .lluúIoç,o que dà uhar o que f~ tem perdido, a·
Ulfauao, que ~quclla noute viclTe pella pona do jardil11
~!d~rlht,~as ~º~~cfgraçado~ !odas as not.us ta~d~o, ~

. ~Q I))
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~olhi chegão a tc.po qUI lhe dem a magoa de perder
os aluorojos, A penas tinha eômuaicado ifto SOUCl a D.
Carlos, quaado íe Ieguio entrar hUIII corre.gedor da C~r.
te,&: Ieualo para hüa torre. Tem grande vifta , & muita
çuricíidade húa Eílrella inimiga; pois íernpre Cabequan-
do ha de affeftar a artilheria. Coatente Dom Carlos de
VIr (ocegedas as iras em N3rci(a,~õ {Cl'lti3 perder o go-
fto de falarlhe aquells noite. Diuulgoufc pella Ceue que
a caufa da prizão de Dom Carlos fora a delconfiança de
Dom Pedro, &: a queixa de E1Rey. Vendo Dom Carlos
que naquelles termos impoItaua muita deftreza de [ui-
ze para atalhar os riícos de maior defcompofição, íe re-
Iolueo a efcruer a Dom Pedro eíte papel, que lhe inuiou
pello parente de mais confiança.

SEnhor Dom Pedro, quando me praricâião o ca[a<!
mente da Ienhora Luciana, elbva empenhada a mi-

nha vontade 113 conquifia de outras prendas ~ de cuja
prizâo não (crà poffiuel o liurarmc poíto que quizera, &
quando pudera, nâo feria brio. Não entendo lIue 35 fi-
aezas do meu amo!' polIaó fer offenfas da voffa fid,dguia,
nem no generofo da vofla qualidade pode caber defcô-
fi~nça de que outr~s mO,.,tiuosme!dcfuiem, mas para qll~
falba Pol'tugal a eftnMa~ao que hço CCque os Jufires do
volTo Cangue honrem a minha caCa; porque o empenho
do ~eu gofto que o defuia, lhe não tire efies efplendo~
tes, vas peço honreis a meu irmão Dom Luis com a (e..'
nhora Luciana, que eu logo nclle renú,iarei o meu mor.:
gado. O meu empenho nio me d.ixou liberdade pará
mais, nem o {enti.enta da voffa de(confiança me em;
penha em menos lcfoluçoens. Ocos vos guarde;

Dom Ca..lOJ. . 1
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Ao meímo parente pedi o Dom Carlos que foíle dar

conta de tulo a EIR,'y, que não fe perfuadia que hum
Princepe {e off~ndcír.:: da fua bizarria, nem quiseíle em-
pen har o [eu poder cm violentar húa vantlde muito de
antes rendida. Que afli'l1 como nunca pudera vencer a
Eltrella que lhe infl iia defgraças, affirn náo poderia
vencer a que inrhnaua a fu a vontade. Que no partido
que nOU1LU:!nte hzia a Dom Pedro ~ veria o Reyno
o apreço que ftzia da íua fidalguia , que quando a
{lU defgoça dcsluzafe eftas íarisfaçoens, daria todas que
SU~ iVhgeltade enrendeíle que podia dar hum fidalgo da
fU,l qu ilidrde, que tudo executaria, como não fofie fal-
tar à nn::zl d e (eu a -nor, Leo Dom Pedro a carta de Dó
Carlos, &: como jà na que h auia recebido de fua irmãa
hauia Feito grandes reparos, enamorado da conft.mciJ
de Dom CHIos, & obrigado de tão nobres íatisfaço ens,
lhe refpondeo agradecido, com a palaura de que Jogo
fabri~ com EIRey, para que tudo Ie íocegaffc. Foi dar-
lhe conta, quando acabrua o parente de Dom Carlos.
Chegou Dom Pedro, & dulelhe EIRey. Que me dizeis
D.Jm Pedro à)' refoluçcens tão honradas de Dom Car-
los; refpondeo elle ,que não encontrando efcrupulo do
menor defar em meu brio, que me tem tão enamorado
as (uas biz irrias , que hei de fazer mui particular profif
Iaô deintimo 3tRigo [eu, & quando Dom Luis não riue ..
ra mais qualidades que fcr irmão de Dom Carlos, fizera
muitas inítancias para o merecer cunhado. porque fc-
bre o doce de minha irmâa fer capaz de fufrentar hullla
CaCa muito honrada, da fazeada que tenho liure lhe da-
rei o que bafre a alIegurarmé de que poífaó viueI có tO;
do o luzimento. Refpondeo E\Rey ~que diaua enamo~
rado dos bon s termos de Dom Pedro, & de Dom Carl
!Qs.qu~ q~e~ª~e__tctrO~!~!!!~~~e!!~~~!~!!!!~S,f~~jame".. . --~. - -,~)
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Sic ã Dom Luis de húa Cõ.cnd .. de tres mil cruzados ,
pau que caCando com Luc:iana, não heuneíle mifter re-
nuneiaçoens, ou alimentos do morgado de Dern Carlo~.
Informoufe E1Rey quem era a Dama a quem elle íeruia
501ll tão galhardas fincz~s, & Iabendo que era N arciía ,
aplaudia o (eu bom gofro, &: achou wuito bem empre-
gados os extremos. Logo mandou chasaar a Dom Lou-
renço, tio. & tutor de N arcifa , repreíenroulhe o gofro
que teria de que fua fobrinhs Narcifa caü.íI'e com Dom
€arlos, que por fua fidalguia. valor, & prendas a mere-
(ia, & pcllas exrremofas finezas que hauia executado em
leu Ieruiço, (e lhe deuia de jufi:iça a eleição de lua pef
foa, & que naquelle cafamenro não ~O queda COM:or-,
re r com o rogo,fenão com as merces, & que no defpa-

. cho dos íeruiços de Dom Carlos eonâaría a eílimaçam
que fazia de Iua pefloa, ,Agradecco Dom Lourenço a
.EIReya merce que fazia a elle, &: a íua {obtinha com a.
pefloa de Dom Carlos, por fi sõ digno de maior empre-
go, & que elle [e riuera antecipado a roha1o,íe o não itD·
pedira o nouo ajuítamêro que par ceia o impo ííibil itaua,
Ao tio de Dom Carlos, a Do m Pedro, & a Dom Lcurê-
ço ordenou EIRey , que com hú .. ordem íua foílem à
J"orre.& c:õmunicando a Dom Carlos O que todos ha-
uião aJIentado,o trouxeffc:m (onfigo, po;.qu~ não queria.
dilatar o gofto de faJadhe, com o que codiJS panirão có
.muito gofto a cxec:urallo. .

Ac:houfe Dom Carlos du!..idoCo do fuccdlo que te·
rião as ruas deflrezas, quI.! náo bafra a boz dircc5ão dellas
para aO'egurar a bOl falda , porqlle e1ta depende d~ ço~
mo as aualião (lS interdles, em quem I:DUiCH vezes a def.
~onfiança natur~l, a Cofpeita de antes concebida, a ruim
lnAterpretaçáo, a mà vontade, ou o empenho em oue Cc
{>osa ppbli'l reíolução,coftuma ~c:[uae~cr os cnelbore.s

F ij pat·,

s

)

)



44 Noutla 1.
parrides.que tal vez Ccnão aceitao; porque não Ie COA!
Iiderando praticados, os protefios de não {e admitirem;
quando não efperados , faz que fe engeírem admitidos.
Experimentafe: neíhs occafioens G erro de não feguir O
conCelho do Frlofofo aduerrindo , (e de cnemigo, enrê ..
dendo que pode Ier amigo. Quiz Dona Carlos díuereir a~
batalhas dc:ftes diícuríos ncftes veríos,

N4m (ti &01110141114S~"Çi4~
c"bem em oIIf irnelll{),
Com, g~',e da[allfúde
COIIJ(}114m rebent« {)peito!

Narn lei tomll nr(l4 11114
De fo";ga(, dr deJutlls
Á cOIlJl,mâ~mm [r4'lUfllJ
N4fIJ defmay,,'m 's slentos,

Efi ,,~m{ei como ,ejij1,
'I1lf1IIJ,lz",es tiiue,jtu,
!2.!!.e'fIj"dl de va,i"l P""tI,
'Iodls b"u", " hum lem".
N..", {ti COTllI dtjlemid,

Clnlr4 IIfor/II"" ,e/ti',
E me lIãfJ 'Vtllçt de ''''',41,
Se de humll 'Vez" "'11" 'Vel/fl.
N4m lei fjll4l1d, CO"'r. mim

COlllra,ilS 01AflrDJ 'fItiO, .
C,m, ;ntre,idD baI41",
Po, 'fIUle" o(til em,e,,/',.

fl.*4ndo ()Ceo choNede!gr4f41,
Como do eeo me defmd, 1
'.f2j4.do ()mAr tn&re(}A ~ 'Md~,
Ç_om~ bl~411f4S efJ:~r()!
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Em ,an"s difficuJàades

C~mo AS ;nj1an,ias alento.
E qflanao ii fo,te ;n;mig4
f II:;:' ,erigIs 01 ,emeaios.

C,mo a ,,,,jlAtfC;4 reJiJlt_
TA", ",etidos mred,s?
N ilm dfJati "a" ;tl;Z!
C,,,, Iam aleiu'/Is tamOs ~ .~
MM IfJ minha Itd"rAf""

St a '4"'" 'Ventura a"htt~,
Como mfm'tI de ;mpo[siueis
p,derAm meU,ml mee«.

NA fé de que has àe for r»il'Jh~
Os ,erign 4t'l"elio,
E /e eu mereço tfta glo,;tJ.
NttdA ma's dA 'Imia que".

Dt('1u;Ie grAnde Je,À
De q*"nltJl A",ias ,.àef"
Merece' tua ".,'i,o,(e .l'g"
I,As ,enAs ex,e~e o "em;,.

!2!!.pJIO em #antas ""'goAs /into.
N dia dit« ° ,e&lll1,enJõ,.};fi a &0",'" &1mas an,'A/,
MNilas lhe lho deuend,.
Se", li ve» 'udo (am mortes. l ... f r !J r ) .

711rJogoftOJ fe le 'Vejo, ,~ .
~t loaas 41 minhas gl"r;4s J

Em li &ifraals as tenho, r, J

Em t4mallh~s um,tflades r U

So I01rm ler me» f4rJ1elmo,
1'1UI olh's,como /ió Soes;
PiltlfÕ os r1IATtsfirtnD/~

F iij Se.r
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Se emft S&i141,&Cafibdu

Tlim "rrifç"d, 1111f1tgo
Em I porto de #tUl o'hol
.4s fà'fidddu l111miem{l~'

Logre o t"lremo da fi,
DII firmo/fI,4 II txtrt1Jl0J

A mllis fina adorllf4'm
M tUfll () 4114',Naj.s btlio.
!2.!!_ee« btbmdo tI» {fiM IU'{!.J

01 amOf%S inundio!,
ENtre Di fiitifos f4rEi
rid" ~()Ifeilif8S mefmol.
'Pfom ms j"&riji ..iD'S

12.14eÀ fluI bdltZ4 dCIIO

No gofto de 01 "d~fllr
Dt/quilllfei qfl~m(),eno.'

Entrarão 05 rres ,fid.rIgos, foblelaltGu[e Dom Carlos;
Foi Dom Pedro o primeiro que lhe dífle : Senhor Do11l
€arlos, húa occa:lião nos fez inilf.igos por accidente da
fortuna, não por 2uerfaõ das vontades, &. agora a valIa
conezia nos ha de fazer muito amigos, agradecei 20 '

voffo juizo a deftreza com que fercnoi, tão grande tell1"
peítade, &: ouuU eítes fidalgos O que Sua Magefiadt: or-
dena. Cõmunica,r161he\ambos tudo o que hauia palrado,
&: o [eu propl'io a!uorof.o;&; a preLIa que lhe dauão,náo
deu lugar às decnonfrraçoens do [cu goflo, Partirão eo-
dos para o Paço> faz~rído :luifo ~e tudo a Narcifa.que o
euuío com aquelle goüo que pedia o Ieu empenho, &
mais íucedendo na Oé~a(jáo em que a totmenta das def.
graças eftaua mais embrauec:-ida.

He certo, que o Sabio domina os A!lros.- Vio(e éJ1l
.Dom. Gulos, a quem ~biz.lr~i~ da rua amifade m,~[eu em '"

. !lu'"
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hum grande riíco, ficando lime Dom Franci(co .(cnhor
do empenho,e defejo de foceg-r os bandos fOI o que
.mais o offendeo, fendo para elle rmior tormento a tran-
quilidade de todos. Empenhou a [ua defgraça na tua of-
fenía a Dom FradciCço que era o ma_isdeue dor , não 50
não lhe afliíl:io, mas elle, & lua prima empenharão mui.
tos enredos para de sluzir a íua fé, Vio queixofa a N arei",
fa dcCenganallo mal informada) defeonfiado Dom PC-l
dro maqumar nouos perigos à Iua vida. EIReyaggraua"
do, íeus parentes offendicos. Apellou para a deílreza do
feu juizo, & com híia noua confiança defmentindoa no s
ticia de ruas aleiuofias,c;mpcmbou cm [eu fauor a Dom
Franciíco, & a Floralta com a carta que efcreueo a LU-í
ciana latis fez a N arcifa ; com a que mandou a Dom Pe-
dro tr0COU as ruas iras em finezas, as ameaças de EIRer,
em Iauores Em fim com o juizo venceo as Eftrellas,pois
triunfou das defgraças em oue ellas o wtetiáo.

Recebeo E1Rey a Dom Carlos com grandes honrar.
'Ajuftoufe a pratica dos cafamentos, & em hum mef .. Q

dia íe calarão Dom Carlos com Na'ci{a, Dom Luis c:é
Luciana ío & Dom Pedro com Eftella. Tendo Lisboa
muito que aplaudir, & que admirar no grande luzimen-
to com que efles fidalgos apoftados a bizarrias.Ie porta,;
rão nefta occaíião. Sendo Dom Franciíco hum dos mais
empenhados neflas demonflraçoens, fazêdo Elk.eymui-
ta merce a todos ; celebroufe na Corte a delheza com
que Dom Carlos trocou em benigna Eítrella tão contra~
ria, affcntando que; O juizo vence a~ Eftre!las!

NO~
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NOVELA II·
A vent,!ra peita i12duflria.~~~~iJ.M D, Linda, Duquesa de Lucemburg

ynio a natureza aque llas prendas cõ que:
cofhrm i adornar lDui,cos (ogeüos , que~
rendo que as q.ue repartidas baíbuáo pa~

1'8(~:f.:r'lF"'l~!'i'm\ ra realce de: muicas pe.ifoas, vnidas em
• bUlllól fonem. credito das fuas perfeiçoeus •
.& .dmiu.çâo .dflsidades. Era f.eclDofa com o 111uor ex-
",remo., dif.cre,ta.como fe Qío nacera Morgada, {cnborá
.d.4~11~le grande 'E~aJo, & heuAada quando .minina. Scn-,
<lltao os vatLllos a morte de feus Príncipes pello amor
-q_ue lhe deu:~o, & r;á;> pe.lla falta do :g,)uerno. Procedia
<t~o.a.unca a todas fuJS .obrig,lçoens. qlle Ce entendia que'
4lauia julg~do à .morce que e ícufaua as liçoe .ns dos p:rys.
far.a os acerros, A(llaJue-da rua hberdade proteílaua não
e.fltl'cgH o Ienhorio della I 't\ [e defendia das amor ofas
jl1thncias de kU.lvaJI~lbs, porque tomalle dbdo, dizê-
-do~Jlue náo queria .n.it de. hum de qu intos Efrrangeiros
Ihe ,ProP,llo,hio.o (eu bom tr ararnenro t qu.e ella na~(ra
-c:om a ob:jgaçSo de os amn J & I',aoQuerü dluc:rtír nos
agríldos do e,{;IO(o o ctüda io de 4tte~dcr a {u;u metho~
tas. ,fone os cri ld.o5. qae a (ca.uíão,tinha o primeir9.ltt~
.C..lrnaJua guçJ Leonardo [eu Secretario, de n l'Ião 'PO •.
~Co,de prc{ença galhHda, de fino ;l,izo, de .v.alt>t ac(c:~'
• .:.~tl~~ ..<5ç,dc táo ,r~lé!uaA.tes prendas., q~e (cm ani~o r3~

. T G ~
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ra :IS ernulaçoens, as inuejas Ie hauiâo trocado-em aplau,
Ios. Tão Ienhor d ...gr:HfJ vniuerfal, que tudo o que c;j~C
obro ua fe aplaudia. Iern que te. ex~minaHe; COI)€) a{fi{lJa
à Duquezi (Cintinuafllente-no, defpacho.a boa direcção
paraoJ Ac=g.9cios,.a clareza do juiz" para,ainteltgencia,a
Iutileza p.era encaminhar huns, o valor-pera tOmar rdo'
luçâo.em.outres. Avniuerfal noticia-do eflylc de tOd21
as COrtes lo o hauer bebido a, diffieultôfá. ícieucia. da. ra'
zâo de Eftado,que n as variedades\da (onu-cnlcRçiastelJ
tão vuias as maximas" O fizerâo tão, aceito à DUq~fZ2/
que rodos diílerão deminaua a.íua.vontade .fee lle atle;
to â.Iua obriglç~o não aadeuinliâra antes.pera ex.ecuta'
la. Refplande cia, rrelle o definrereâe ena ui forma, que
não Ie Iabia.que houuefle recebido ~0u(a.alg.~1~,de·~e~
toa particular, &: todas. aSiren'das)&gai~s,de lama .boo{
bdo empreg.?ua" no.lczimenro- de fu.a,~e.ík>2i,. & no,í~
Corro. de. q.\Utltos., nelle o bufcsuão, rendo hum g'tr~l'fell
ríço a ccrrezia,» liberalidade, &0 ~:erc;ode Lze.f. befll a
todos, que (e iíto nelle fora natural" Ie pudeu entende!
que er .. arbitrio-de q~em alpiraua à.Coroaó ContãO ai

Ch~ronicas· de França, qu~ perguntando H~ntique I~I.
cm que fe' otu.paua o Duque de Guifa ?,Ihe refponde'~o
'lU~em (er padrinho"nos bautizados,&em fauoruer ~:,
Jal~ent; a quantos o hauj~o mifter. A:oq~e diíle EI~e~
POlS a fe que' os meus Au<», & os Teus náo ganha á-O. ,
fc,UO c:.orn Outras artes, &: como log~ (e .feguio a \fIO
ta morre,do G'lifaJ, quertm, que:e~e 'medo folfe..o n10'
tiuo de EIRc)"o matar·~.
. Ig{t'a1ll3 Leon3.(~~ com a Duqueza que tOlll2ffe ~~;I,

do., &: 6zelfe etel(;ao de hu'll de quantos a preten~ha
Ao que eIla- hú 1Vtz·re(pondeo ..Eu eatcndo Leonardo,

'd I b'que (Jrend.er a vont~ e fel'l\ aff(~os 9ue: a incl.~"em, t,
hUQl!dtfatulO., (çm·dlfcuJEa ;.rogeitar a nunha· 11berJ;1"



Je Ge)'~l'tL de E(cfJLár. H
!O!enhorio das minhas acçoens,& o meu dhdo,a peffoa
.:a quem n3d;'! àeuo, qtH~he hum disbarate, Que haja cu.
-de obrJganllc a amar a quem não amo? A vontade (CI-

-:çonhcc;e mais Império, que o do próprio ólgr.ldo? Na.,
he a Iimparia hüa armonia que arrebata 05 a{f;.;&os? Ie a
tlefc:nc;oncre, não me Iaerifico a bum ma rtyrio de f Ó, vi.
da? Não he a ant~patia híia aucJfaó das vontades ?fe to-
'po com db"não ~ahi no ma.ior ~bartácoJ fendo -oarmr
influencia dos Afl:ros,.conformidade d:!:s .naCun-zas , i(e-
me lnança dos gcn.ios.& fe-ndo tio eomingeereo erro ,
.como o acerro , de num aca.fohd de fiar toda ;3.minha
fortunJ?O que f(e .confulea tlC agf.ne.,r-o.lidadc do:fanguc.
Por Vf/R[\1n:b~a qut új'.t (enhor .pera .que fme ~~radc: ,
o que {3O'lÍoconíultar he Wfllcncc,fe hc'galhardo ; o a·
;grado dos filhos ,bc rodaa {atüfilçáo da .alrnJl ,? Dirme-
ihãq. que !h:e~to:;'fc:1ldo;()jui.zo,.1 ;mats releuanre p~é.
,ea~t!;,.dta~ fer .enrendido , pera -que fe,ja ;amado;~ '.Íe toe.
1elf1K)'(o:? {c IfOl prczumide ?'quanto 'for .. ais di[(te~o.
,náo fer.á .m 1i.s enfadonho? Dos informes 3paixona'.ios
,()e qm lU o .:inc.ulca hei de Jiar a ,m.inha .diu:? Tão f:.çil
!be conh~(!er hum coração que disfarça ,0 veneno em
rizo$., o .odjo ~.m .(.3rinhQ~,? 10:0 he eleger .num ,Mi,nillrQ,
,que ,:lOS ,n.es annOS ,3,ca'ba., ou.e poffo Jaze r ,ac..-bn ólntC5?
.;Eu pol1o :d'kgur3ra:e .nos,c:xames.} kClLtraro hlconhe·
!,imenro} o que .he. leíçáo do go{to b I ,oe Jer.,fu(cflo do
ac.afo(~/Hd <íc..ano,jarmt;_.3 !.olhos jfe{.h~dos" para .que
~uando ,osabra.flão me .pofla-re.tiraI1 (e ru t.ouueu 'feio
to dc.hum as cxperiencias .que de vó, tcnhc).Jc su (ou..
bera ,~om ,Ruis ,certeza que ,aquella ,gue dáo 05 pino
ceis tl~ li[Q,nj..t, .que ilgum. dQS que ,me' l'ret~nd( mera
cão ~t~u.ro.fotle tãodlícrcto'ltão attento,·tão v.llero{-o.
então n~o lh rcfiftira ccuos fa.crificios da minha liber·
.. ade, 80S {eguros .dQa~crto me anojara dcft~-mid~;mas

,,, G ij cer-
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c«tcada ue cfctUf·ulo~ ..çombatida de rifcov.he cerro qlll
"lo me hei de auenturs r, Senhor» ( ddf.c Leonardo)1
nsrureza como Cup.erior Anífice corta as madeiras prO'
faccionadas às im,lgtns que fabrica, Pua os humildei
co~o cu desbaíta os pinhos; pera os Príncipes cronCI
os cedros, Preuê a natureza a maior imporeãcia no ~rC'
uenir mais nobre materia j o (angue Real influe cfprruol
mais generofo.s, a educaçaõ encaminha mais alt3menCC
as acçoens , os im pulfos do [Jogue, 0$ doçumclltOs.dOI
Meflres, a atrençaô dos v~ifdJos induzem a mais blz!:
ros procedimenco·s. Na minha humildade- quando mllr
to hauerâ prendas para Secrera.rio votfo , a,s que Ie rC
querem para voífo efpofo, ló [c poderaô achar em hll~
daqueHes a quem a grandez',) do nacimeneo defhnou pr
ra tamanha dita. POl mais qlle te afadigu't o Atei""
por dar viíos ao <:úLtat, mô ha de j'gu'alar os du· dian'\a '
te; & por poucoqlle fe cnnfe oburil, ha de'cxceder~
êiamlote os vizos do crHtaJ.; Ló 0& (larrkularc'S cri{lJ(!I)

. Item luzes para a fua e~fe(a J para. a corea ~O'feruern o
diamantes que naceraõ com mais fundos ~efplandorc~
Com tudo Hlo Leonarde ( diffea Duqueza ) fe acharde' .
hum Pdnei~e II:C>m 3S vofsas pr(ndas, d'ailhe da mi~h:
parte o fi, que eu vos de(cmpenharer a palaun. F01(e.
Duqueza, & fic:ou Leonard& ocupado em varias negO'
cios, (em fazer a6to reflexo no qu'C:a Duqucza lhe hr
uia dito, porg (0' femelhanres demonfrraçocn, o' ,oa~
maua hÓnfar muitas v'Czes. ~as (frando ncacama é!~ tO
~u~lhs h'Oras que no teatro da fanrezia fc enCap qua",

'. ~ tem reprefclHadQ, fendO' hU11l3 hora epitome dt h~
. "~ac de muitos doias',pczando a9 palauras da Duqueza , r

con8:ruindo o'ouamente cm {eu fluor o adoh-o, que ~
mais hau>ia fol~trado-,entrou n05 vafios di (os de (,e
~màdo dcl1",~ForQl1c o dh1Cirqu~ o~(anguc Il'aó.fo1i,j~
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, al GuJrdo, de Eféob.1'1. S~
mi amõr, Ienâo as parteSI parecia abrírlhê portas à maior

~ felicidade. . !

Lembrado JlM.-.dtlftlJ comedi.:!s de Tido")Caílig0s dei
Benfe , que temia cair ,no mefmo bHranco depois de
tantas ceníuras. Perfuadiríe a que podia Icr tão venruro-
fo, erahum defuaecirnento das (uas ideas ; mas lendo
tão polfiuel nacer a vontade do rraro , er ecer tI';\' côrnu-
niçação, & acenderfe nos'pl'Qrri'Oslafic[tos , {)crn.ua que
era locura não o apurar de biÍl vcr; os' ddasf~os a que
f) amor precipitoa, a tanras PClnCeZa5 faciliU',lUa crer que
a Duqueza po,d'eria ter amor a quem fe nâo eu igual no'
.tangue, não era hum bento eomo .tlgiías quiaerâo, Ba-
talhou: conligo efpaço 'grande, 5( acbou que 'cónuinlra
auenturar o' pouco-por coníeguir o muito. Qem con-
(ulca os intereiI!d'os,bu-fca aprouaçâo , &. Aio confeluo.
~e hauia de disee a vonrade, fei1ão qu:e afpiraí1e;ao [cu
BlrlWr empr~go? O que Ie ('()nfultl' com- n9[('o fendo-
cm fJo.ffo-preueiro, Iabidamenre leua o voeo certo, com:
tudo receande °mà, logro de (uas efperanças, pl'0pOZ 0-,

exame .com tal ddheza, que (em declararíe, pudefíe io-
mar o pulfo aos .a~a()5 daql1cHa vontade táo· prczad:t.de. •
lillre,cA:ud'ando; orcomo' D<luiTde PQttufe em cão àtHf;·
cado empenho, quando via, que eu tempo de entrar a
Duqucza na Secretaria, (c poz com hum p-apcl na máOi,.
~azehdoo de mui diueliticl'O, finglo q,uando vioaDuqr.te'''!
:Z,adefip~rral' de httm grande' leurg,? p.r~m4iro atecto _
'~(:cond'cr o papêl em hll'm riUJ:O- com; maior A"bcdúlco
do que à córcezia que deuia a lua lenhora. R;ep~ona DI.1-
quezl em tudo; n1"5 d~flirgutoQi, 'luc tat vez a .curiod:.!
dadc<encontra O q.tie lhe nio e'fi~Qabemhber,mas. fico
JUrd0 quct~ndo da,r fogo à mma'qllc Ira ia nbricadQ.~
f~hio' do apofcuno a titulo d'~rntotOutÍe d,c-..cér~'nego.,
~lO~ ~~,~ eft,u.~ c{e[ei;~ndo Ce f~ logra~~. ~' [eli difiginió~,. ~~J. ~~~

'Á__
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como a Duqueza [e achou sô, Ieuada da eurioâdade {ie
'VfCro que ranro ~;)urelara dclla Leooudo

J
tir9u o pap~l

de liuro, &1(0 .dlct (<>ne..co •

..oCNlt~ 4d"'4f4i1 1JJDrrti tdll4d("
:EftllreiJ 11' fiteJJci() m:J.iJ /liz.idtt,
J[I1"ante. jetr;s/tlidtJ e1'Ju",ijfltl,
EnJe1IC{id4,[átl.s .qIHndo-igu"4dtl,

.f2.(#lr lt'mof ..lJIU p"JNeis eIIciI,ur4d.
,() .'lIi.Jl(} gT4#de ..crime ,de .4IrtNit/.J
,C0'!fideTa; fj'U.JINUllllrtt;s /4birJA

~I A.!jgLori4 r '!IlIe gozr:is df(si",u/"d" •
.!SII1'CM., m4r do Âmo, 10lt"J.as vell_r",.to do b,li~() da /i",~~1I.fe"d~ mtd.lJ,

,E.~pt1'JNq.; 1J4J .PUtdt~ts.AS ulUullas.
: .,' t . iPifJc1tJtO.! ~l UUfoS tf/J,a.hpcã,(J 4e(1

.AdOT41i~1J d.o So.J.4:1 .'IIIz,fi$,bt.i(aJ,
" 4iU,e1llIlJ., S()~,.m411.l1J/t,·tá,.

D~tclle{e tanto aDuque..zl em'ler, & repetir.o ConetiJ
.que .eerrou .Leona.:rdo, a '1ue,m ella cijffc,: .Náo f~i q-ue r.t·
'&aó (cnha('l$ p:lt,a fine {a\endo a ,c,ifi,ima.ç.ão.que cu tfll~~, .." ..,... " ,
.dos .volIos ,vetfo~",dconde.Jle,is ,dc,.tim ,~ftcsCOI" [~n(
cUjd:aqo.:que o~voffo :fobr,c(alco;fc.z brinde~.à trIinh:t çU'

,riotidadc. ~enhora ( rdponqco,c1Jc) tr.;;ucffu[<l1 de hu.ll,J
,cnnallanç~dJ_',!1o.p~pc,1 :pua d((afogo..da$-coJ'ltInu, 5)1'

.Ias do im.e:Ppf6"(.io;, p,c·dem :Illn~is{c:gr.edo. qUI vj{b. S,
.eN'OlfQ .pe'lt(amc,ntol dlffe~ :D.uqne~a) he 'taÕ,nno (OR'l~
o (onero dUer,c.to, h,a., -&:Qucrohc muidigno de publJ'
C'lr[t. JEnt~:tõ:l1a d~Jpàcho .dos papeis;; & delu ...e,e~

. )..--êo,llã·rdo ,'9 ~las~ton.C!·1qw:lobr.e.o vemoh.1u~~ rgW'
40 a ..ltU Jid'Ca.,~o .rceohheçc.nda .OJ Dnqueza O .men.o.r
,jll-dido,d.eo~Jto 1.ffGAo., CQ[U 9UC .~etcnganando;{t:Jas

. . .,Ipe- ,• I



- de Gerardo de Efcob4r. s·s
efperanças • Ie refolueo cm não crer as locuras da Iua
",-"idade. Não Ie vio.rullit():adiantado,dir.en~olhe!hú dia
a Duquez.i, que hauia rep~L~d_(),na- razão que poderia tcCi
y.tra oçculrar o (eu amor q_qe:-.cra· fac[ifi.cio~omQ,feJo.'
ra ~ulpa. Re1pondco Lt:onar-do, que o-amar nunca podià'
fer efflin(a, porque era hum rributo-do eoraçaô, hu~ ju·
rameoto das.prendas- ,.,mas·qlle,p'.geclaJ~a,10· poderia Jer
'cleliél:o ;,po.tquc' corno. as dedau~QeJlS (óªÓ::l: pertcnçãe,
" não, ha- perrender Iern cfperat, fendo a fineza (acdfi·
cio, pareceria-a confiffaócuTpa, que aíl'eJ\u.ndo(e-qse as
a-ncias.quc:rompem o filcncio,afpirá.0!3 eernedior, fizera
OIpenenderr deli6tb o' que' era lj(onja.nQ.":.d~ra! Que i
fbberaniá mais,tdeuante não-podia cff~o.der(e de- q~c aI
ótJllaíftmHois> era Hum rc:conh~cimeJlto da rua, beHha,..
mas; q~e fe: :lggrau;r·ria. de que parec:endoJreq~crimento.
Dam~a.~tiSfaç~o, OJ publicar, os; eX'ctremns',y,inba, a4fer "'0r"
dl111Q "va~t" os·(2.:&riflçios;qu~nâo- H-auiáo!d~oDrfg;r;p.or;
não fázell'eféru'pulbs- rra' ccnfiâaôrda. cLReranç;1;.q~e· ha.
uiao,de: offi:ndcr;.
Vendo Iíeonardo quea 1Jbqucza·aptouQua·a Iua aren-

çã'o ao rel.pei.oo·doJ qu:eamal,)a,c:ombum'a.li.zura.qucná().
cm.bUÇ~U2. art1hcio.·p<lobou: dedeferrga.n-aro lou"o·dc{~.
uaeçnnento· de tá'o f~nt~fiic:as. ideu~ M'as~.de' OU1Cl-(ortc;.
fi houtie:a D~queza:, oh:qlllmtd~ vezet hú,afaifia d~'lUe'
fé: nãOl fwcalO',Jcuantou" grandeS' incendios't_rcfll!t~-do'
cftc- do, deIçu:ido' mais Cl.uedacfaifg.Naqu~ms. ho'rasí etm
que' almemori~· n-a,óciófidadé: tom:r:.reC!idcn.cir·abs mi-ni:.
mosaccidenles dé:idia,.reperin·do o'qu'e diífera o·Secre-.
t'uío, repentinamente fe p()z::a DUq?-eza,,l c:on{i'Jerar~ f~~
fcria" cJü o.aílunta ·d<» ver[ol ..&1 du. fincz.a~ Não' podi~
petflPdirf~ a q'ue"elle fi ffe ·ráo':3t,euidirp. porcn'); ná:oc.a .
clTaÚ,· n'3'{tÍa Corte Dan1-a->e.nrqu·elWaíftntatlcm: ..á_q.Qe1i~sl
ft>b~raOÁ~s",&.empreg?, para q~e Leomm:Io 'çom-.o. (eLl.'

. . valh·



· S' Nu;uld lI.. dI
lfaUmt'nto (e não acli;lffe Com prendas merecedoras
conqui(b. Que 110 jf·o (dizia allllibd;l) c m efl.. flci(Jl1
c:onfiiJet,o eu t-át)'6a'lbJIGs de(ac'Jtús ao meu decolo'
Pt~ZU(líÓ tJue /1{Jrt} vil criadõ re arreu.e a arn fme,& n~f
defaão os riyos dos meus olhos .em pô db exl1.1laçaO
arrog rnte que {ubio a p1ofan.lr O Ceo da minha gràndC'
z,t com\taidade\sde·ltftrelJa.,~_C:OtllP dil.aloo c~(bgo?Mn
ay,Li,fio pó j c: (~rÀ\littl c-tig'ln'd da mi nh a f.1 nr: zia';<iIlJ ndo
vi eu Ja.Lcon'à rdo :flal.ttlr à V1: ne.fa~.ão que ene d<cu.e;quá.l'
n~ olhQr, qtHndo..em h.Ú,l paiJt:lta menos óltcenca deu 111'
cIici.O$ ddle 3n1or·?quanclQ hum {tl(r.iro arrojado a f'.lrCO
do. c:pra~ád~~Qjt'ou .oculto Mongibtlo? quando O fum'
da -fufp~\l(aa h.C.i.iCI icou as .chamas do amor! Nun'a,
Iendo Ião C:~lltint.u a ;.ffiílenda que me faz; como logO
me ama·~ E (e he que me ailora, port}ue as lninhas prCIl
duo enamorão" Q ateu· modo o .pt.édc:,&..otlbnue {er1l'
pte vendo."de ~ã() peno o ~nf.düi.ç:t, q1_lcÓllpa ,tea:n l.~o'
nar~ofT.am .fea ,(ou cUI que COO [Ilíluamt!,ntc \lUta n~cd~'
licite ágrados ? A v.()n.rad~ náo [e rende à bellez~ fcm ,o-
frrltH a 'r.lzã!')~ M astlum cri.ado não ha de a{C'g Ir .o {,II
.,a<fftQocom .o'mC12f.e.{p.ejto:?(j,m.~s eUe não dJtf~, t1UBO
albar .{emp.re éralél~rihcio,; l.ó'odccJauJlo\pl)deria {cro!'
f~nú ~1..cgo a~lndo~e fJão .m.~\ a~graU2 , ,pa,is .mo Da~
comunlc<lJ o amor n·ao he holl,l idluxo da~ EllreJlas,hua
ar.l1lonia d.os aih·étos! Não he a fCI,mo(ura o B 1ilifc~,
.que vifro.ma.[a~ Nã:ú he ,o 2.rrl,O.r ~UAl .t..epr:.ncioorc.nd~'
mento da,s>po(enc.ia..s? quem .o duu ida.,? Pel g Inte, o {aceJ'
lido da vontade.rctt.a.tou(e.2os gritos d0 c·ntcn.dim.ento1
q.ue~ jàmais o.d,üld Se a 'Vo.ntada arrafta o .enten !i~l'l"
to, -ac O en-tendimento .n.ão domina a vontade, logo c:G1

.que me oifctt.deo Leonardo anu.nd1ime, te.mo n.10 t.'J'
piica? o parccerlhe &MaisbeBa, foi aggu.Uatme.f Co.l1.
Al:oe a,lllil\ha &tãdcza a p.e~uo~hczdo, tqb..atps. que 0'

, •. '1a11DI f



· " 'de G(r~rdo de Efcobar. S7
I' \vãíIallo~ p'gao ao meu nacirnento, & offende a ~ünha

fermofuu por pequeno o tributo hum coraçao me
: rende amorofc f Todas as almas Iaô igu~es , o amor he

hum affcéto da alma, logo não ha ddigualdade nos af-
fe&os Ie ° rendimento que me reconhece fenhora, me

I engra~dece, como me aguua o que me aplaude bella.
Não hei de ca(ljgar a Leonardo. pono que veja qu~ me
ama, baila não íer mérito o amor, ao menosnão íeja de-
li&o; fe elle me declarar a fua fio eza , então fi; porque
itlo {erà, (~n(eber na Iua idea eíperanças de que poíf',>
Ier tão fácil que o ame. Náo hei de ca(ligar o amor que
he valf.dlagem da alma à be lleza, a efperança fi, que eífa
íerà offenf~ contra meu de coro. A [{i rem ..teu a Duque-
z.a ()s íeus difcurfos,açomodandofe a diffimular que Leo ..
'nardo lhe quizefle. Aquella rempeítade que ame açou
cfiragos, defarrnou em defculpas, & parou em carinhos.
, Mui deícuidado eftaua Leonardo de confiderar(e tão

dirofo, mas breuerne nte melhorou de' e íperanças , dizê-
dolhe a Duque za que a lua ociofidade a hauia feito re-
parar em que erraua em ocultar a rua afeição, porque
te não p er íu rdia a que elle amaíIebuma Efbeila do Ceoj
algú;t dama hauia de ler ciaquella Cone, & qUJndo a rua
gpça o não tiue{fe igua)ado à rua qualidade, as me.rces
que lhe fazia o pOflão em hum eirado muito igUdl. Bei~
joulhe Leonardo a mão por aquella merce , & beb.eo
tantOs incendlos na neue, que como [e atealão, t:lmbé
prenderão nella. Nunca luuião {entico aquelles effei~
tos,~ he porsue nunca hauião tido aquelle pen(amento_;
a fimplicidade antes, não teue rifcos, a malicia de.cntão
c:~ufou os otreitos. Continuou a Duqueza, djzendo que
l'1ao foíl~ artdice da fua ddgraça,que fo licisa Jfe a fua.me~
lhor fortuna, f( 1ft! O màlogro de (graça, não medo,quan.
~p. fs: p_~rdeffe foffe de dcrgra~!~flo, não de cobarde,

~ li - qqC;

.' ,



5~ Nou~l.u.
que pelias pren1as ning tem m recia mais affcéto',& I~
houu~ite deligu rl Iade, o Ieu fauor a fupriria. R {pOD'
deo Leonardo, III! f~gtliril o (eu confelh o , &: quandO
lhe eH:ranhalI mas ouh lias, fie lua por fu~/ o nta dei·
cul.iallo m to do o.rc mpo, I'anro cla rou a Du quez- O

feu ,dLtb, que Leonardo refucitan.Io e(peranças,come'
çou a maquinar traças com que fe adianraíle, ~ breuc-
nlence,dcilCoU n IIICI<J(ll1\!OCC cair hum papel em for'
ma que a Duqu- Zl repar.llI~ nelle, dan lo lug Ir a que ,eI·
1.1o I {f..: a de ix m, que aos brindes da curiofidade, ~bl
mo Jà lhe exrmrnaur todas as cçocns 1 vitr'que dizra.

"-

SEnhor, não Cei em que haja de parar efl:a refol~lçaO
J V. Alte'l.\. tâo xcraua.g~nte, deuendo (oníiderar,.

ql\e não he cordura alimentar com os olhos os inccr'
dios de hurn a v ncade, quando o Ieu log o ame ç",l
ruim de dous R~ynos,& para defiítir da e.nprez a, ferIa
maior a(er~o defuiar da vlíl:a os feitiços que enamo1áO
a alma. As defconfi rnças erecem , &;à fe diuulg{,u~ qU~
a curiofi Iade foi pretexto para fugir o cone. ato qpe 'I'
nio ambas as Coroas, V, Alteza repita os auifos em qUe
hnjl parte aonde: fiel, para que feja çonfoLlção de há'
M.lgdbdc,& juíl:ifizaçaó Com outra, & venhão todoS
os aui(os ?clh mefcna via~ encaminhJdo~ á propria pef'
(oa) porque o exame que [: po le fazer com quem trOIl'

xer as cartas naó de{eubra fegredo que tanto imporo
o::ultu(e. Como valTallo que tanto ama a V. Alt ~I

lhe peço que em nenhlilm caro (e arrHque a que o agra:
do de húa fermo(ur3 J rompa tlÕ altas (onurnienc' SI
Deos guarde a V. Alce'La, &: o tt'aga a d\:t: (cu Rfy(l~
{em embuaço que d.c(com,ilQnha o nolIo (oe g . ]\011,

J~ 2.o! 9 #'l/mirante.,
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de Gtrt$rào ele e{CoLár. S9
'Fieou c6nfu(a a DJquezl com tamanho volume de

pataratas ) mas eomo dellas tiraua , que Leonardo era
Prineipe.pedio aluiçaras ao feu goft~,& propoz obrigl1o
de forte, que elle não pudeife (eguir o c:on{elb'o do Al-
mirante no fugirlhe. Efpreüaua Leonardo o (u(.(eOo,&
vendo a Duqueza lia o papel, {c afieg_.urou em que hauia .
tomado fogo a mina. /'

No dia (eguinte perguntOU a Duqueza a Leonardo, (e
hauia Ieguido (eu confelho,dedaraodo a fineza do [cu
amor. Refpondeo, que o declararíe tinha montes de im-
poffiueis, Antmar{c à conquiíta , era perder o medo a
muitos cftragos. Pois que tenção he a volla (dilIe ella )
concentarme(refpondeo elle ) com a gloria de alfi{tir, &
de ver; pois me tem a de!graça impoffibilitado G logtO ;

. pois não poflo Ier ditolo (em que a minha dita faça a
muitos ddgraçados. Confirmou a Duquesa neft.s pala ..
ur as íer verdade o que rezaua a carta, & todo ícu defue ..
lo era efludar o modo que teria para Ie CXf licar (abedo-
ra de rantos (egredos. Pcrguntoulbe hú a vez) fe podia
hum ren(amento humilde [air' da rua esfera, fazêdo ern-
prego em pefloa de mais alta 'gerar~hia? Não he pomo
uel Ienhore tdifle Leon.lrdo) que bum coraçâo groile:icQ
ali~cntc raó bizarra ide a, O amor nace da ferndhaoça,
defigualdades em defpr0l'0rçoens mai res ~;lÓ [e podem
amar. Quem naó nac::eo Ag;uil, nlo fix~ os olbos em os
brilhan[e~ (ayos do Sol. Naó (c aniroa 2 cmpreza grão,
des, [enaó hutn (oraç;ló que no berço fõi grande A'luel.l
les efpiricos gencrofos (aó VJpOres de hum LH1gue gene.
ro(o. Naó te ama o que (e naó e(pera logur. Por mais
qult (e admite húa belleza renat,ada, naó Cean);\, porque
naó efpera lograrfe. ~quellas (oberanias qu.e te ddigua-
~;tr~o no nacimenro~ por inais 2d iraçoens que C;lld,m
a Vlfta ,paó acendem hum <oração .deligual, olhaófe co°
• Hji mo

,~ ~ .
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mo retratadas] á impoffibilidadc do logro dé(uiaõs aft!:
aos, & lu: veneração o que em hüa Fr nda iguaHcria [e-
dissenro. He verdade que Ie atreueo Faetonte a goucr·
nu a fl imanre carroça do Sol, lUU em o berço btbco
efles efpiriros , E) {angue alimentou taô bizarros ardimen-
tos; era filho do Sol Faeronre, por iílo aípirou a gouer.
nar o coche do Sol. Mais [e confirmou a Duqueza eal
,que era Príncipe Leonardo, pois aípiraua a hum empe-
nho referuado ~O a Príncipes, & COmo Leonardo em tU'

do Ie pórtaua tão atento aos enredos que fingia, & 05
enrabolsua caó defiro no que aff~~aua defcuido, cuida.
ua a Duquesa que bebia maiores CcrtezlS da ftJ.1 oculta
qualidade. Quiz Leonardo de(cobrir a quentura daquel·
Ie amor, picandoa na vca do ciume,que COmo he O aeci.
dente m iis agudo quando o decoro o quer reQ:atar~jà Ó

(entimeAto o tem manifeftado Metee cm hum liuroqu~
a Duquesa hauia de ver efte Rom anee,
~ Permite bei/a tI anll4

01 defof~gos nll q~fixa ;
Porque opez4f reerimid,
Nsm rompa (1m mais v.;o/cnç;a.
Deix s que nQmeu queixume.

r.A. b',A rtJpire os EITJiII
Dos incenaios 4mor,[os
!l.:!! o,or'f4' lllim'ltla.

De 'Iue em lag,imas fi (angrt.
:A.millh~ A/ma 19"fIIle (lffm;'a~
Minh" adoraf49 ; pois ,ue
Os olhos faõ da alma as 'Utan
Deixa flue n fltS Ju/}iros .

De/"fogue 4 magtJII,ete;,(A,
!2./~edlutr/id" nos e,cos,
Qu l~rP-~rl~~~alU~ª~'re;4.



OdeGe,,,rao ae E (cobaio.
°Bafle que JefengAnAdo

Com us!» txtremo te queira,
Se", querer que nl) (egred,
H +t de c,tce1 as ,enas;
N~s minhas rejpi,tlffJeps

Pro/eflu, que " ..dA pe,clls,
!l...!!.e te 4chas ma;s ado,ad4
!2!!..ltnd, te -ues mais ;'{efJt4à

Na queixa de uus d{JtIlOS
Se rut/f4" minha prll::.a,
!l.!!e flIf,m tr ii, lorar4 e(.,uiu"
Se Iii na", firas Iam b-ll»,

Se (J m~1I rogo te obrigara,
Se f) fentir te mIeI secer»,

° fl.:je f,z,;a em te Ad'fat?
~nl.1m /0'" cDnue"jen"Çi4~

!l...'utxarme de que hei ;flgrlft"
He 4Jit1uJi ài 11I4S pttndas;
Porque prender com tAt!1.ms
H~ o tiUJbre da betlt::'A.

Se de(pach4,ai meus ,ogol.
:Enl.", aaorMIt que era?
}.IatJ dellt 4dmÚ4~ft, que
Me tnfeilices lfuanaonegal:

:l.'fando mail deJ4rrtz"olld4
De hum fallor me de{e/peras,
E~;u vendo que te J'i,U()
Clm "'(I;Otes obectitm;I1.f.

;J...uan to o fruto dos oaremo«,
° .f2.!:_·,s"doo ,remio das {infz,4s
Sa"P dtfetiganos, enum
]J.~is COJIIJanlemetXber;mtnllfl•
- 'J~ t I-f iij



,. . Nou~la II.
Se me 'tIeJ lutll! com mllgla~

Tu creces o tigo, delit1I, .
E e» vmdo o te» de{dem
Te adoro emam &om mais veral.

As chamas em qlu me abrazo
Aptictll no 1111, mataia,
Porém eu ao teu dfjàem
Sacrifico maiuerne'{ 41.

Mais extremuido te amo
.f2.34fJdO tu mais me defttflhtll,
.f2!!./mdo te veio mais IU4

Em4() m4is ItU, fer quizt1a.
!2.fjOIto ofauor que le prfO

Mais dt}dmhpfo nu neglls
A alm4 Vi que mais valte,
E e1Jl4mmais o delt;a.
Tam_jimu a:iollifolm

Nada a '7)1J1JI4dete empenh'4o.
• E em mim 8 leu dejdem

CIJtl,I'J1IlS (obre IIS Ch'UI14S delt«,
IVfim te amo mais 'fuando r/quiua;

}.Ias h" que rmihor camptll
Entre os ,ig{),es que a toro
A clJnfJ4mia qlle dt/p,eztfl.

Di,,,ô que efle meu tfmo,
Mais que amor parece teim.s.
!2.!!.,eCom os teus deJfnganos
Po,jiam minh4S fil1(Z4J~

Para lau'ad~r ditllÕ
~ POIICO ti P'0PO!ito er4,
Pois de(ptrdif4 entre ffpinho~
Os tx'remos 'l.'*t retnt~.



de GerdrdtJ d( Efcobar.
l'a-" pilolo tambem

]01; YJgucm , 'Voto lhe der",' .
chegilr nam podmdo afJ !o1'II
Para (e perder natlfg".

Djra'8 'pu he mAO La,id-4,i,,_
poi »e 'Mito fe defoela
Em latir", hUYXl4tfme,ald4
!l.!!f o buril burlAdo deix«.

fl.:!,e he Ue'cador !emUllidfJ1
Pois cOm 'fIolor;n intenta .
Como fi fo,a entre calTu
Com~,ar Iodas as riqlJtz4J:

.f2!!_.ea haro, (j- Faelome,
NOJ precipícios remeda,
f2.!!..eex"em A ItlJos de Sol
Torpe miJO, a~aJ,te ces«,

Diram que he hum V;o C4!Ti,h"
De fi I'Jlaflicas ide as,
!l..Uf (e cuida f<lbi" ,ois
!2.Utr do..minar as Eftrettdf.

D;,afJ prJ4tmtnle que
Praua ati am(J~" tegue;'4,
PoiJ que lem 'Vc' os b47rantOs, .
Peitos im'fJfriUfis fe entra.

M :u.aigaO o que quiz.erem
lngrllla, & quer; IA prenda,
fl.:!_e 1ft dI às que (t qfl" o
OJ !mor(s que os merefa..

Confiderxrâcomo poderi~ fic1t a Duquéza, quem
hOtluer expe: imentrdo o furor do ciume, que defatina
húa vontade :dleg'lfadJ, & prezumida , & maiores e ílra-
gos_h.~\l\a.lie hoz."t em. h\\ma. Il\\\\\.lo(a , &. ddconfiada~)". . - Co;

; ,



NOPlela lI.(;4-
Começou aquel1e bic.hinho que mais fe enfurece <fuan~
do mais o querem di(fimu1.tr a roer o coração, acender

. o meto, turbar os olhos. & trancar as palau, as ,apode.
randofe ranro o oculto fogo QO tenro peito da Duque-
za, que reduzidas a cinzas rodas as aten oens ao (eu re:
CHO, entrando Leonardo, lhe difl'e a iando chamas
pellos olhos: Vil cnado, Secretario infame, dias falíida-
des com a minha lh snez i > Eítas traiçoens merece o f1~ ~ ,
uor que vos faço? qrando efquecida da minha grflndc:.
za, & ~ô ie Ier que efcrupulofo O meu dec1)ro, vos dou
confianças pera me falares n03 empregos da vofla voo.
tade, vos animo à PI erêção, & me em, enho em vos igua-
lar ao (eu eftado, me mentis ) eftando cão ac,iantado no
vctlo galanteo, comoo publicâ o eítes verfos? me diz~ís
que não tendes declarado o votlo peníametl~o? Que ID'

terefle tendes ,em me cnga!"'al? o me(n:o f~ra .no~(nego.
cies do meu Eít ado , que eu fio de VO$ (ao indiícreta.
Nada me i-nporta a mimosprocedimentosdovoHo ern-
penho, mas deuo faur muito calo de gue (em diligen-
era minha veja que me mentis, que me cn\glnais; hOllUC
mifter muito Leonardo para Cocegar a melma ternpef.l:a.
de qpe hauia .leuantado. Diflelhe, que Como íe opunhão
montes de difficuldade5 à declara çâo do [cu em penha.
româra refolllção de Conquinar os carinhos de hum [C',
tratO de {ua. dama peta C~trete.t o golpe das defefpera'
,çoens Com num embrl~c:o da fantezia. Pt!ta prouar que
alfi era, lhe mon(lr0l! 'outros verfos ( de que diaua prC'
uenido) dos q aes confiau'! que eráo todos os re.que.
bras ao retrato. Pediolhe a Duqueza ~ue. o t\\ofi.ta.{Te;
()\'n~t\ç\())?ua e\\~ ~()m ~ t\'';\.\Ot ~()btd.a\t(), (\'e.\ejanUO O
n1:fmo que temia, temIa o propr.io que dele;aua; o gO'
fio empenhauafe em que folIe a rua beleza o original
~aquel1a copia. mas o de Coro nera liurade dos rifeos dO"
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. . Je G(r~rJo de 11(CobàV. . _ ,,6 S
leu'ôeCdoiúo, pedia que foffc o retrato de outrlm '. pau
queo de{cngano das íuas ideas curaíIe a én~erml.da~c
que a vontade fazia tão arrifca~h; pois era mau faclI (0-
ualecer de hüa magoa, que reftaurar huma fama; olhou
pera o pequeno naIpe com aquella variedade de cores o
Iernblante que inculca Q medo, & a e íperança ao Reo ,
que efiando ouuindo a tenrença que lhe intimaua a m?r..;

~ te, ou lhe aíTegura a vida. Quando e[peraua ver a maior
vfania da alma nas ternpeftades do decoro , ou o fegUIo
do pundonor nos vltimos eftragos do gofto, achou que
hum veo, parentefis negro, que diuidia as perfeiçoens da
neue, impoffibílitaua o fer conhecida a dama retratada.
Rdpirou a Duquesa, vendo liure o {cu gofto ,ou o (eu
decoro do mais fatal barranco, Difle a Leonardo: Iflo
he eômunicar, ou eíconder ~ dama? Hctdiíle elle )exf'c"
rirnentar tão eíficazes aquelles rayos , que ha miíter o
coração reparos pera que I'I~O íe abraze nas luzes que
vibrão, Como não fio da lingoa o qU,e amo, ee ho que
não deuo expor aos olhos hum {egrcdo que tanto me
imporra <Iue (e obíer ue, Pediolhc .a Duqueza que lhe ti-
raíle o embuço; porque jà haui3 concebido a defconfiâ-
ça de que lhe cculraua os accidcntes daque lle empe-
nho.êc que não eftranhafle a tolera que hauia molhado,
porque era tão amante da verdade, que perdia toda a lua
efiima~áo a peffoa a quem achaua em mentira; porque
fendo o atilho que ata o trato das gentes, quem o que-
bra.rompe a vniâo do mundo, que dependendo da Iua
verdade delle todo o (eu drado, deuia (entir muito que
o primeiro trallo daquella viola foffe falfo. Promete~
Leonardo defcobtir aO OUttO dia O tofio de quem ama":
Ua, p~.is o [eu gofto lhe ,atrope\\alla os capriclio_5.
. FICOU a Duque~a patalhanclo ÇOIll fullos) & alu().ro~
S~s~~Qll~a.[io& os effeitQs, ~'omo as pU(<4S tamb:rn elão'

p , ' ! ~Oll'
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contr'arias; em que laberinto me meto indi Cc~eu (dizi~)
pois em hum, & outro fucceffo.he impofíiuel a boa {aI'
da. lá fiz exceriencias dos defarinos em que rompeu a ,
eolera.aehando que outra belleza era atlu nro dos verfas
de Leonardo, o mefmo ha de (er Ie vir que he outra are'
.tratada, & que tempeíbdes ha de enerelpar o 'brio, achá·
do que eu íou o origin.rl daquellr çopia? Efrou eu certa
de que o go(l:o h a de confenrir fingir tão viuamenre oS
enfados que Ie não meixerique a alegria do coração pel'
10$ crilhes dos olhos? Pcrveotun em hum mao fu"
s;eíIo paderei eu reprimir as iras ~m forma que as pala'
uras não expliquem o ciume, não eonf íL:ro as inu~jas! .
Se o retrato for de outrem, em que barranco cahlO O
meu goíl:o vendofe de todo derrotado? com que fobrC'
eícriro ha de disfarçar os mociu,os do (~ntime.ntO?COrPí
poderà a cordura temperar os impulíos do ~IU e f
quando eu Ieja a retratada, COLUOha a granaeza de foto
mar çoleras, ameaçar caftiges, de infamar ouzadias, COO'

tra os inriraos aluoroços do coração ~o rizo dos olhoS
não ha de defmentir as br-uesas da \ing04l Táo heil hC
de ocuuu hum gollo gcande ? Poc <-lua\<\\ler pane qUC
'C.\.\:e{e ·me\x~út\\\e , nãll fica pttd\o.a a tl\\nna opit\\i01
Eu fio tanto de mim. que lo~undo o maior gofio qUi
pofIo ter. n~ vida, não S? o di({imllle, & o vença, (ena:
,que reprtmlndo a ale~na ha~a de fingir enfados , 2gg~o
.uandome d~ 'que maiS defeJO ? POIS Ce eu potro eaO
~~mi?o"como não afogo e(l:c agrado dos olho~ ette (a;
snfi":1oda vontade: que arruína o meu decoro? Se ,fi
amor eftà em miQl tão poderofo que atropella as at'~;

, foens ao. recat~. c?mo me affl?guro em que o:ao,,~{i~~
das baterns mais VIUU haja o pundonor de afogar oS~
fcaos ~Honra J e{ç~pem~s deíh tC\l\pcftade, não h~i d~
!~~g ~~~~!Çº,fiq~; H!~~Ç,~~!3 y~r~~~c;"neutral o jUl~:1.
. , . .. --_ '-- 1.,C~J!
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Ténia ti ãinor a fua maior deígraça, &: não a exâ~inc de
hum golpe à vifta da peffoa mais intcreffadi. Fique', ..?J/~
erupulofa a grandeza em fer,ou não Cer{)ffendida,&:_~?_""'i
apure a oftenía; pois íabidamentc a ha de desluzir ° ciu-
me.ou a ouzadia, Enrendeo que ficaua muito firme na
refoluçâo de não ver o retrato, mas vindo ao outro dia
o Secretariocom o naipe para darlho s difle '!la: Coníi-
dere iLeonardo. que a minha cólera de hontem,&:a mi ..
nha curiofidade deftes dias deídizem da minha reputa·
çâo, que deuendo eu eflrauhar cm todos êl rraue ílura da
galanteo mais atento, em vós o apadr inhe , & facilite
práticas indc<:entes ao meu eftado, & à minha idade, &
affi tomei refoluçâo de não ver ° retrato, nem vos falar
mais nefle voílo empenho-Milagres tinha dito, & pude"!
.ra lI10ntarlhe muito a refoluçâo.mas deímentindo o eflê-
der a mão ás palauras que hauia articulado a boca, con-
tinuou dizendo: Poiêrn nâo quero que entendais, que
efta atenção ao meu recato, he continuar o de íabrimen-
to de ontem, quero ver a dama, intímandouos o íilencio
neftas noticias. Achou a Du queza efpelho,o que cuidou
retrato, & fendo todo o empenho do [cu gofio que ella
fofle a retratada, Ienrio vúfe no efpelho tão viua , que
quando a vontade e{là (egura no que defeja.cofluma dar
baratos ao br io, para gUQ: ieprefcnte O que lhe tOCl.Glá·
de h.e a penLó do pundonor, pois obriga a que {e ha-
jáo de troçarem enrondos os allloroços, & que a boca
{e enfureça quando o coraçaõ Ce ti. Atczas as çores do
rofio (do pejo,& oaó da (olera. ) Arrojando oefpelho,
diHe a Duqu~za: Que he jfio traidor? quando vou a buf·
c:ar 110 retrato a dama a -qué quereis ,me enccnUO a mim~
Ifto he o que me fuccede ? eu o naó pofio crel! Que alie
menteis taó barbaro pen{amento no voffo coraçaó? que
09.{adQ..~mo declaleis, '" que eu vo.s ha.~a inti~ado a eíl.~

.I ! Il ,ª!~f~~~
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_""arreuimento ?Qlle vós hajais perdido arA o refpelro :ao.

meu decoro (que eu me porte caô defatenta , que \,os ~~
, nimeis a rarn infolenre arrojo? que em vós fabricailctS .
huma idea raô Cxcraulgante? qu~ riuefleis animo parad~·
elararma e ql.1C prc(umiíf.:is de mim, que houuel1e de Co'
freruos eíles desalurnbramenros ? Dizeime , quem vos
deu efrl oufadia ? que entendeis que eu agora hei de o'
brar? Ames da fenrença qllerQ ouuir 20 Reo.Digo fen~O'
ra(refpondeo Leonardo) que (OlUO o voílo rogo te tIl 'U·
rifdiçaõ de imperio.vos quiz obedecer no mocio em g~e
podia.Ie eu naó fio da boca o fegredo da minha adoraçao,
com') hauia de filio de hum Pintor ? f~ a Iingoa o nal11
cxpreffa no dizer, corno hauia de confenrir que o pincel
o expuzefle no naipe> (e o naó cômunico a quem me a'
braza podendoo fazer 'a boca como he pof{iue1 que s, , d b~l'ifcos do Pintor o auenturaííe à vi(la de [O os.r Nam
logo eriuel que do pincel alheo fi.dle mai,s do que da
lingol própria. Direis fenhora,que de(çulpclO alTunto do
Romance com os requebros ao retrato, & llue com ou'
tros confirmei 'lue so a elle glhnte1ua. Como efl:à ca[ll
viu a na minha idea , em toda a patte Ceme leptefenta.
Neffe efpe\ho ,vejo tam nat mal a {ua beUeza, que ne1\~
me abra,za m~l.s em luzes, do que cm {ombras,táto q 01,0
atreuena eu a lurar, que ndlc: tran(parente crifra\ h~riiels
de ver tão beHa a prenda que adoro. que elhanhatieis a
corduca com que venço meus 3ff.:&os, que fI'! nos outrOS
empenhos as loçuras (aó d7fatinos, nç bizarro empregO
de meu pen{amento, delattno Vem a [cr O nam obrar 10'
C:,uras,EnganeiMe.; ,porem nam hlt certo,que hum frene·
tu:o a quem o clelmo da fantezia pccrfuadc que ve o qtlf
nam vê, prezumc que todos efiam vendo o que a pet;
turbaçJUl do fanta{ma lhe figura? Lendo o :lmor hum fca

@f~ ~!~!Ql~!~!I!I!9~!i!!29!Y!1!!!~!le.'!~lI!!I~~ui~~i~~.
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feprc[entando(eme no pequeno ctifta\ dtdfeé(pelho.vet
o que na realidade mm hauia, prduma como frenem:o,
Como quem delira, que todos h aô de ver no efpelho o
mefmo que (e me reptefenta amimo De ,q~e pa~aura, de
que 3CÇa.Õ minha «(cnbora) pudeC\:es vos mf~nr ~ arro-
jo de peníame nro tam deíencaminhado? A pumelra ddo{
arençam minha hauia de Ier tamanho defacato ? Quan-
do me viítes com prefunçoens de Aguia para hauer de
examinar a generofidade da viC\:;aa um brilhantes luzes.
N arn li eu a hiltor ia de Faeronte para excarrnentar no-
feu deslumbramento? O íuccetlo de Icaro, naó ha~uiade
ter à rayl. minhas ouzad ias l Nam eftcu eu vendo o que
Iuccede à Borboleea.ôc ao vapor,que eüe (e íobe arro-
gante aos rayos do Sol, cae deíuaecido, & aquella moro!
re abr azada nas meímas luzes que ronda. Viâes Ienhora,
que o Rouxinol enamorado, o Pintaíilgo mufico, galan"i
teaílem a Aguia, 'lue Rainha das Aues recebe por [ri~
buro as íaluas, & narn For g,lanteos? O Lobo carnicei-
10, que galanteafIe 3 Leoa com requebros? os rejpeitos
que lhe gU3rda,(aóva(sallaje,& nsmeonquifta. Poisfó
eu hauia de Ier mais ne cio do que os mefmos brutos?
~odos pr~pou:ionam de.ntro da lua-esfera os emplegos,
so eu hauia de obrar mars bruto, & mais delatemo! Rá
{c:nh~uJe eu procedo, ,de forte que entédeis de mi 111 que·
eu, feia t.tm barb.Ho, la vem a Cer culpa o merecer tam
n~~.opmuo. (o~ vof<o. Eu deixarei a Lucemhurg , &;
nao entrne~ maIS em Fhndt! , & caftigarei em ~im o
daruos motluos para .me julgares tam gtoíleiro, tam in-
grato, & tam ~leiuol0.

Meteo(e em ta~anhos (entimtntos Leonardo) que a
~tJqUfZJ Ce empenhou em (oc~gallo, dizendolbe que bé
,~; ell~'9ue v(~do(e a fi no retrato, qu.C'""hauiaLer..da [~a
- ~1't\a,nao podla darlhc outra confhul~ao; que nao crt:L

( que
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que elle folTe táo deíatenro. Voltou a eolera em tantos
carinhos, que foi muito não lhe dizel,homesa eu te ado"!
roo Diílelhe, ora dizei Leonardo, he certo, que não me
amais? Reípondeo elle, eomo hei de amaruos, fe o que,
reruos he offenfa. Não, difle ella, que pella vof1a Pofhl-
la, o amor não he :lggrauo, o dzelo fi. Foes ( dtlle elIe)
como he porfiuel declarar Q amor, que he f.lcnfitio {em
que a ling aa e faça defacaro f Tendes r.zâo, refpondeo a
Duqueza, náo me ameis, não digAis que me quereis; po.
rem não ameis a outrem, nem me digllS que outra bele-
za vos enfeitiça. Dizendo eílas palauras {er;neíper ar re ..
po(l:a (e retirou. Ficou Leonardo vfano com a vieeria _jà
tão declarada.

V iuia a Duqueza em continuas fobrefaltos, períua-
dindofe a que o engano do retrato fc íle atinado paC"
deímenrir o aílunro do Romance, & picada do ciume,&:
não da curroíidade, fc acomodou a fiar a peíquiza de hú
criado de quem Leonardo mais (e fiaua, & íempre (e ar·
filHa, com as promeílas, fegurou as obediencias. Dlffe·
lhe como tinha auift')s.dc que Leonardo tinha hum ga·
lanteo que lhe negaua, mas que a eeftemunhr era da ran-
to erediro, que lhe íufpendia anençâo em que eítaua de
o c'3{ar com hurna Dama rua ; que hauia de eípreirar o
que elle! fizefíe com mais recato pera lhe fazer auiCo ~e
.tudo. A[fi prometeG cxecutallo Fabio, & O quiz cump[1t
com tanta pO.Í1tualidade, que Leonardo nas atten~oens
lhe defcobrio o empenho, &. fabricando húa filti\ con-
trarnina, e(perou que aquellc ardid foife o maior e(l:ragO
de quem o hauia cfi:udado. Diffe a Fabio,que {aiBe pera
fora, & aífegurado de que o efprdtaua, efcreueo buJJla
carta, & mecendoa em hum liuro, & pondoo em parte
mui (c:cret:t, Cahio pera fora J dizendo ao me(mo FabiO]
~uc fc ~Du'lueza O shamalIc diifcffe que hauia ~do a b~.1

... 11.. ~
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'riegàeio prccizo em qu~ h iuia de ter detença. CUidan:
do F.l.bio que o tinha [eguro; arrebatou o pàpe~ ~ ~ fOI
yoando a eacregallo à Duqueza , via ella que dl:lola:

- .'

A'Lrniranre primo. Entendei que Ie os raígos de hú
pincel que podião fer lifonja,mc rirârâo do Reyno

que heredo. a mefrna belleza vifta , que não pode: pade"!
cer engano,ml.'! não poderá reftiruir a dr! ~orte.Com?
hey de deixar groíleiro a gloria que buíquei extremClC1:
do?S, o mà\ogro náo pudera rerirarme "omo me hei
de: retirar em quanto dura a efperança r Na viíl:a defta bel.
Íeza quantas luzes bebem os olhos, tantos feitiços pene-
trão o coração. Náo hei de deixar a fermoíura a quem
facrifiquei a liberdade pera cntregarme à maior violen-
cia do meu gofto. Não me declaro por não dar efse def ..
goílo a meu pay,metendoo nos empenhos de hÚJ guers
Ia fabida. Como a lua idade, & os Ieus achaques prome-
tI"" pouca vida, me acomodo a efperar o fim della para
publicar os ... cus disfarces J & folicitar'O premio delles
na mio de quem adoro, em tudo o m.lis feguirei os vof~
{os auifos, Deos VO$ guarde. _ o P,ínc;pe.

Temendo a Duqucza achar prouas de húa offen(a ao
(cu amor, feíl:ejou encontrar a maior 1!fonja pera o {cu
gofto, & a íua grandeza, no que aualiaua noticia certa
de q~e Leonardo era hum Principe disfarçado J por lhe
a(fiíttr, Com que a obrigação à fineza, & a conueniencia
do Eftado a picarão pera obrar maiores defatinos. Con~
tente Leonardo d~ fe hauer logrado a malicia, intenta
apertar os combHcs, medroro das viuas infl:ancias que Ce
fazi~o por part~ do Eleitor de Bramdecnburg pera o ca-
{amemo d.\ Duqueza. Impaciente ella n:ls dilaç és, ~ha.;
~~!!d~ ~p~~~~~Le,ºI.l~[dolteJlem"nha~d a oU,rnllÍ'a no

, - - - ,. ~.-!9ª~
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lOltO o pejo natural, lhe difse ':Quero fiar de \rós hú ém~
p.enho da alma eô maislizura' do que vó .. fiafies de mim

' o vQ{soemprego; quero que {eja juntamenre fduor, &
qllin~ó. Tenho certos auifos de que hum Princípc dhá,
geiro trazido das lifonjols de bum meu retrato atli!l:e nc~
fia Corra, & que vendome ltOnfirmoLl ao original a li-
berdade que hauía {acrificado à copia. Sineo o encolhi,
Alento de me ocultar fineza tanto para allegada, & vem
cida nas bata)has , que nu meu coração dà o agradeci-
Alento I depois de muitos di(culfos vim A partido ÇOn1

elles de darme por el'ltendida, & adiantar o f:lUor ao ro-
go. Bufcayo Leonardo, & dizeilne que eu lhe mando ef-
fa carta. Pediolhe Leonardo os hn:tes para o bu(car,mas
aDuqueza lhe rc[pondeo,qlle <]uerendoo bu(caro acha.
ria. Delpediofe ~ Duqueza J vio L~Oll.lrdo que dizia /., .
c:aur:

SEnhor Príncipe, naô' podendo o meu coraçaõ adiá.
rar as finezas no tempo do emprego, quer 'anreei-

parfe na declaraçaõ, proref ando que por pontos, & de
maô vos h.l 'de ganha, {e"'pre. Antes que me allegueis
os extremos que por mim obrais, vos quero fauoreccc
para que r~conheçais que o meu carinho he diQame do
coração, defafogo Elas ancias proprias , & não premio do
que vos deuo, que mais quero declararme amante, do
que m.o!l:rarme :lgradecida; o meu Secretario vos enes-
minharà eíba noure para O ; ,rdim, aende poderei lograr
o gofio de Ialaruos. Dco.vos guarde como de(c:jo.

A DUlJllf:r.1.

Pouco (e deteue leõnardo em leu ar a refpoíb, difsel
Duqucza,que lhe parecia que hauia encontrado o Pcitl"
Sip~ ~i~!~r~a4!>1&lt {~ ~S~{l1h,ui, padecidQ engano. 1; ,

anlolell'Ol /1 ,
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R~ a-ntemló lhe pediao perdró delle ; que vinha da rua le-
m trá:) repoO:a J rerqne o Príncipe naõ efl:al1:J tam deítro na
& jingoa rhaternJ, que pu lefse efcreuer nella, Agradeço,
á, lhe eh, dífle a Du:queza , liurarme do Iuâo de ver outra
c~ a letra, & abrindo a çarca vio que dizia.
i·
I· SEnhora minha, Ie o voflo Fauor não .,nim3u agror.
lol feria de hum vapor tão humilde, nunca eu riuera ou.
i· údias pera me remontar tão defurccido. Nâo cabia na

esfera d;,s finezas 'valor pera Unto voo. Quem nos ocnl ..
~O$ Licrificios de hum \ alma não afi ançsua efperança s ,
!etnp:e h a de reconhecer que deue a voífo fauor to do o
que logr.u. fi~o nos aluoreçoe que iracn1ca hum i dita
.narn elperlJa ,nem merecida, & não he pofíiuel que a

, .4in_g()J e-xpretfe 3S vfaaias com que o eoraçãc fica lutan.io
Cora 0,5 (obref.dros de que e(la gloria que lhe intima o
,votlo papel he Ion'io do defe] 1), delicie da taneezia , se
ilão premio d;1SCO(l(lJn~ias. Ocos vos guarde c;omo.de.
;a:~jo. (J7Irlfo E{ctauQ.

Náo pode di ({i IDula r a Duquez i os aluoro~os, & tan ,
·tos d(!G:Lnou a Duquezl. que Ce animou L~onardo a di.
z'.:rlhc:,que o.:rincipe}he hauil ordtn~Jo que cm (cu
some lhe b, IJ;tJlc: a m.ao pelIA merce .que lhe hauia tei.
-to. A ~l1quezl.o conrentio COm ta-ni:l ternura, que cfre.
,ue a pique d.e [Irar os embuços; mas quiz! moddlia có
o{;lbre e(çfIto do fingimento lograr as traucffuras.Di(.
fc a Leonudo :.~izei a? meu disfarçado, que fe por ",óS
:Il1C mandou -beIJar a -Mao, &: eu adiantádo as fineZ,IS por
Vos lhe mando cfie abraço. que lhe lançou os braços ao
pdcoço com unct~arinho que bem nrOH lb\la o g.')ílo"lu J ,~'. , t
fl«: llao era pera outr\r~m. E·xe~utou Lconlrdo naqudla
O1I.tc0quc a Duquez.l lhe hauia orden.ldo, &cnu"nllG

.. ' .)..._" K DO
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no jardim a titulo de Príncipe, logrou (; golpe das maio.
res caricias. Com o to m de que íe eng mauâo J ( .. bendc
que [c conheciáo, corriâo as ternuras com o impiro de
tanto tempo reprimidas.
Fez iníl ancias Leon ardo por huma prenda de cabellos:

Refpondeo a Du qucz.i, que fe os cabellos crão Iimbolc
dos (uidados,& dos penfamentos.Jhos daria por defpo
iosõc não por prenda. A;ullandQ a çorrcfpon'dencia',& a
conrinuação das viílas, (e retirou Leonardo vfano.fiean
do a Duqueza tão declarada no (eu fauor , que fazi ..g~rá;.
des violeneias 20 [cu goflo em continuar o fing,ÍlllentO
no nOllle i porque deíeiaua declarar os extremos à.pe{faa,
.Tinha Leonardo. humamigo muito rico, acha ndo que
podia fiarfe delle pera hum grande empenho, lhe' dia"
que trazia entre maós hum negocio de muito. porte co[tl
eerrezas de bom fucceífo, quefiado nas íuas ponmalída:
des, lhe hauia de dar huma joya de pouco corpo " & de
m;ltor preç,o que pudefle feto Folgou. muito GUÜJUO de
feruir a Leonardo pello que o amaua.õe lhe deuia, & lhe
deu híia firma de.diamante de muc.hi[(imo v.lor, prcn.d~
cortada pera o papel de Príncipe que Leonardo [epre-
Iantaua. Dandolhe a Duquesa hum laço de. Ieus cabà
)05 pera. que o emrrgalfe ao Principe,,lhe tornou em re-
torno a brilhante fi.ma de. diamantes,a qual a(ompanh'
na efie Soneto:'
. Se ffJZtl pdloJ cahel/ol violenltláa'

Minh4 ,renda 1149 {md" mtrecid4,
ConJide'lIi que foflfSrtmtlid4
-tla'onde "'4:U;S dt fl, mais ador4da.
,II fiO I/ miI em mim m/.l tm"tg4d.

B'm VIII 'lideI em mim" mt';s.queria4,.
E nao deueis ;ulg4~uoIdlltl'lJd4
N~ 'Nj1ÍJai~em qlle tjl4es mais 'lImeraá,!



Je GerarJa Je E(clJbdr.
Com filai Mm fUlil , não laú deflrtz.al

!J..f.t fe .01 õe Amor de ,alma, & 10uTo,
E q~e triunfe de Iodas as beUez.as.

Pera ler rico nao cobifo o ouro.
Sou, primeiro amante das ,iqutz.,af,
!l.ue dos rfl'Jos do Sol formou IheflUflJ•[

Vendo Leonardo que Fabio continusua O erl'reitall0,
cqniz corroborar .oenredo, aplie ando huma teílernunha
(;.![a da'grandc.za que ·fing,ia,.& pedio a Guft au o lhe LU;>n-/

<óa1fe.hum cofre de moeda-s de ouro, & joyas,(.().f!;ÔU2l .o
de algulll dh:mgeiro,que a11i.nâo Iofle.eonbee ido.Sc ha-
.uendofe.execuradc pontualmente" quando vio que Fa-
;bio o.erpreiteua.tançou esa 'hum bofete aquelle monte
de ricruez<ts,mas referindoo Fabio à Duquesa, lhe .oide-
siou ''111e pacafíe.na <iili.gen1t:1aq1.1e.1be hauia 1ecome nda-
<lo..l'0,rquejà eflaua .cabalrnente 'infotmada,.& 4he p;-g 1-
:tia apontualidade com ,que a tinha temido naquellacu-
rriofidade.1à a Duqueza não queria mais prOU31 da grano
deza de Leonardo, que hiao engano raôbern enrabola-
do, que jà efcufaua apoyos em que a{f(guru(e o credito.
)" or nouLeonardo a enuiar o cofre aGufbuo, '& preue.
nindo alicerces que íuítentaflern a grande fabrica em q
,<ftaua metido, çomo fe vio [enhor .daquel1e Eftado que
-a .I~u~uez,l tudo remetia a eIle, & tudo-defpachaua a {eu
arbmlO, fendo ,Leonardo o Duque, & 3 Duqucza fóm:::n.
te ,Cha·nçarel que funha o fello n;;s prouifoens que eUe
raílaua,corneçou a fazer (eguito,com o.ddpaçho, corn a
lncúlc3,(:om a valia, com a liberalida.de & fobre' tudo có,
as c:fpcranças, que {aó o maior cabedal com que os pre.
tendentes conquiftáo os a:fftétos; porque o mais gaftafe
-I:1\tte poucos, & as cfperanças entre muitos r áo (e dimi~
;nUCtn. Fez fcus os mais dos minHhos, & os que não pode

/\ ' K ij c:o~
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7' Nouda II.
conquiflar , com varios defpachos os alargou da Corte, t

Começoufe a murmurar entre dentes 'OS grandes v.li- I

, mentes de Leonardo, que o agudec;imento de hum, Q

medo de ourros.õc a dependencia de todos fepulcaua nO
Iilencio o que enrendiâo , {eLU qu: a boca proferifle ai
queixas que o zello forraaua. Deçlaraua o (eu carinho.
Duquesa em tal forma, que o hauer feito a Leonardo ab
foluco íenhor do Eílado , todos enreadiâo que era o pri'
meire degrao pero o fazer Ienhor da pefíea , & pou,co a
pouco hiâ o tragando aquella diíficuldade de reconhece
rem por fenhor a quem os maiores rrarauâo eoeao a infe-
rior, os pequenos cõmunicauão como igual, com o be
neficio prendia a muitos, a efperança li(ongeana a redes,
srende odo cada hum a (ua ecnueniencia ,oi'ogll.em zela,
ua a do Eâado.que be O qlle difle Tertuliano·. Nembu]ltA
coufa he mais alhea que a côrmra. Ü be m publico, tOcan·
do a todos, a nenhura empenha. Delxaadee cada hu!11
por conta dos outros ÇORlO todos (e- liarão , não ha CU,

ecos que o zelem. Aos principios qualquer acuidade (c
fJZ mà de tolerar, mas o tempo a abranda. Ninguém 1&
de engolir e bocado ql?t~ mete na boca, mas em o m~'
ftigando facilmente o traga. O que nos primeiros dias {,
não 1'0 Ie rolerar.no diícurfc de outros.vendofe mafriga'
do póJe tragarfe. Aqu-elles pafmos que occa!ionarão oS
prim-eiros indicios, ;iS. ir1S que ameaçauão çontradiçoéS',
& efr agos, defumarão cm aplaufos,em conuenienc;ia,
&. cm filencio, c;ôform.c O c[upenho, o difcurfo,& o zel1
to de cada hum.

Continu3ua Leonard'o (iS furtos do jardim taO feliz~
m'!nte,que conhecendo dominaua aquella vonrade,qu':
riaretllarar a cooqui!la por nã-o lutar com os (UO:05 de a
perder. Não CealI'eguraul (tU que (ó elle era (a~cdor d~
enredo que fortau, que ~inda que a Duqueza o ~ÕJl\U~~

,alit"



de qerardo de Efcobar. 77
ri cafie a outrem, hauia de fer a titulo do Principe.que nú~

ca apareceria; remis que hum :lccidcntc impeníado re-
G pentinlmente arruinafle hum edificio que Ie fundamen-
O tlua nos fragiles alicerces de bum engano.

Huma noute fez reclamo defle Romance que hauia
I feito ao ver aDuquesa em hUM accídenre, que !hç ~9~"
~ou por alguns dias a gloria da rua vifla,

Nas 4nc;as de hllm Accidentt
'te vi mili!;" prcnl« 4f1)(ld4, .

E puis nÃo nrdi« vida
Não 1T.al.1~ IJ golpes n I tlim4.

NaTJí jfii no jmlit fritz,tt,
Antes foi a ,ena u». a
~/lIaO qlliz ,,,atar de hllm golpl.
Por IJ.;Õ .1Cabll1' a magl1a. .
Nam li! msior {trJIimtn/~

()qt~(ll1~~o a vida .1cttha ;
Heftmir mah hllm il1fllmt~
Pera dt{; ois [mli, nadll,
O ,t(JNinle do- fim;r "

He o daTfi lido ItS ,meias
N ar» morrer ,or naõ-ftrd/lIAI '
riuer peta GO./úu4JJ4S. •

A almA he tmmDftaJ
Po iJ!o Q g,lpe 4 1146m';A.
lmmol/4liz4Y as P(l1IlJ

Ht If finefA m4is '4'"
A vifl4 de Uus adJ4'f'1u

!l.!..'aI,do "cor4fatn tjlaOtl.
A/mIa II feIo" {tmiJloJ
~an~~ Q ftn~iU~~aefm414~ K ...__, UI



ii Nou~141'.
Nao cuide! '1~t o 114mmor,er

Em bum» 1 es» tamar;ha
j

He df(miIJO da vontade,
Por(I'U .he vrdor da c~nflan&i".
Dao podt 4flima morrer

Por.iJ!o o qUI foe aalm"
Elfm;~fl'uio ~P(:GI1,

Com o ((01. e 1'111,0acabtt:
Su~m~"'tM minh,l1Jid~;II

!2.,fledtpffJa/ me for1Àra
M ai em quanto lu aspAdu<tt.
Ellnuma qlloo e/~'ul4L/4t!.

.Apt:n,t df/ells ach IqIiU,
Das 11M! dOTtJ.4 magr,4,

ji/lI di a'u.ar até que,
f2.tte fflàJ liure deUaJf.tiba.

711 t:s o mes« COlação
Poh qll.em meu ftitifo da alm.4
!2.14t1ndo 0&0''''(0 fe "filie
,Se,pode)iu14qia! 4l11cia1.

J:tndo 4 morte ofim dOS 1IJa,Jet
Fica,á a fé dfJ~ou,ada
Se em q"anto tfl !er;lts maZ~1
Eu ftntiU"s "tcu(a7~.
A minha ler;.ir~f4m

.He fomenle a .t!pcTa"ftt
!2_ue hei de faber qt/t tflà.r bM ~
,1' timo fJuellm,anh"f4,4 slm«.
Nt(ó 4do~f4J m~u bem

Ef4ft 1u4nl-lJpi"4f4S
fl.!ji{eu/.4 tudo .flu4nto

Meltnl !TOmtlidofa~',~



d~ G(rardo de Eféobar.
'!2!!antas fim7:..as me deues

POr eftil. te perdoa a,
Se de nll"Ó adoecer,
Me derAS filTRe pal4ura.

Nãó acodio aDuqueza, & continuou efte e-

!2:.!!..,emde huma fol4dade
Na alm« fe nar/) la{Jima
Ou defl~nhece 6 goLpe
Oa do ,~ot,e duui aa,

De dure'{_a .lN TOlhedos
Dar;" liçoens efquiu4
A q"e fe na1J.mago4
De hfJm4/audade fina.

Sàquem a (ü!conhue
l'oderltna.o {tntiU,f,-
Saber, & nao (enli1
Contra :li(:o imptüa. .

.ff2.!!/f,/Jd'f)"tnlro em hum i",dim;
MurdJJJ V{jÓiaJ bon;nt1S-
Dtemi"ha dor 1fitt.goati.1IS
c.pm(). de amer /Ábia'J!

~4nd(J 4 crua que A ten«
Lhe fertU ae at,alif4:
Pilo I de minh.1S ardias
Sua de mllgoa ficd:.

Se cbe'l-o" huma fonte;
'"A:agoa chr;flalinA-
Se 11I7ua l4)imada:
Dai faudades minhas.

Se , Rouxin,l às alies.
';4'q.f4ebT~~de/afiA. -

l'

II .



o N oucld.ll.
Olluindo meu: queixumes
Stifpende as mtLo:iiAl.

Se a RotA gemid'ra
M ais fJue ,",una14,;"..
Ouuind()mt aUnfor"s
'A minb« mag()4 ai liça:

Se ,ompe # ar 441.1#;4

Em "'ÜOí dna/,ina
Otll~indBmt faudofo
AZH/u(ptn.ae, &- irAI,.

A todaJ elltermcem
._fiaua(ldtJ t tti/J renthJ~1
S~ Itl te n"-1 m4·gt14S

sê tIl ti n.1'Ol.aJlimas.
Nilo fàbo Ra {41ldadt

.fI do, l'Xewtil14 ,

Ent.t'õ nati te enternecn
Por mais 'lU! amanl( (inltf

fJ..uandQ A lutdeulIsoJhll
Dos me.J ollu s reli'4S ,
Bem fabrs q.~etxe,ulas
.A ml1JII' III ani«,

Em v.w me tArifo fJIIII"d,
Te bliflo (nl~rnemi.A

Pois 1"a'J10 mll~s te obrigll
'Te emOfJlr(J mats (hui",;

Em naia te foborn4()
.t i6raffens la,i fi."al,
T,iu,,!.ld41 efJnjla1J&Ías
Somt1J1t ItNm" 101ft'.

ehegou a Duquesa à janel12. & nas verdades de Le:o
.~90 Cntendco qlt1couuia muitas lifonjas , que çheg~~,,a...

•
1
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, de qer4t·Ja J( Efco~'. ' _ li
.amar de verdade, perdem as relaçoens O erediro , por;.;
que não parece que fe pOle fearirc qqele refere,fe~prc:
[aõ híperboles p~raqucm ouue,o que q!lé'ama r~conhc~
ce diminuiçcens. Paflarâo a noure na inâancia Leonardo
~o fauor, a Duqt1~,za ",as arençoens ao [eu reeaee. Leoê
nado .COIR .deftreza grande guando (e pinraua mais impa.;_
.._ci~nce,nas dilaçoens daua a' entender.a Impeffibilidadé'
,e~.que (c aehauapor então peradefcobri_(C~. Nam vos
c~ntenJq( diíle a D.uquezJ ) & ·vos fico deuendo o quedei ..
~dis de declatatucs, Por vicura podeis vós pnzumir que
adiant~ eu os logros ao :elbdol ,que f.lça tio indeç,c:ntet
furtos ao,deçoro:?que me ànojc Juilt. que m~ pr;ccepit~
cég;Ú N aõ.he poffiuelque de mim .-:,rcais tr311d{utas ta'!
;manhas.; po~que o:ffendida deâevoflo eoneeiro, me em-
pcnhar.a...c~~graggeaf(m.clBor.opi.llião~om vofce. Bem
~.ejo .que ,be~.:ga,lados arnanres pedir.o .que Il,áoeff,er,áo * '.
,pcila,(ua ,(;onta dlà .repctir·ainft2,b.cia queaceedira o ~e"
!~jo[em ~(per,an5a-t:f.e ,:que Ce10.gr.em as ba,tedas:Táo .ar~
ta;fiada ,fiou eu noffiCu gofto,como ,;vósnovoffo apeti.
:te. .gem c,~(tde.ro o que de ,mim (c ge,uc:murmurar.Quc
,a cfiim a.ção q'ue de NÓS faço, C3U1a .que fe':2plique a 2.,,;,
$11a~uol..oQ~(pre,2o de uncos ,f>rincip_es. ~em dinto ,que
me ..c,en(urc,m vj~mente,emp~egada. ,MaS'na inur.mura •
•çoens .que::naõ {c pód~m eu1.tar1'o.fto.quefe {aiba.Õ.;fc ,CIl
.que~·o9u~ vos eftimem-, co..mo a {cnhor d~emeu,s Efta dos,
,que.:!od95 d,cp,eln~a,õ 9,e vP~,quc,qeis os--poftps.a ,c:r~atu~
,J'a~,voíbs,,;que.,o.bd.gucis,com ,os,benc.ficio~;que ,d~fuifjs
·c0pl..os dcf,pa;C!bo-s,t(ome ,h~i de atalhar ,os md,os ..de que;
:60 a naifa L(lleJhor Jortu~a •.Mais ,perco ,.c,a na. <ia_a l1ij~
desluz~, do,t)uc:v,ós no Jogro que:fe dilata, ,(ofrei " m~
inos, p,lOls.eume acomod~ao,.~~is.Rc[p.o"de(rLe~nar1;0:Menos,chama:jsv,ós [feitiço ,d~_:JJ\!nha<s~poté.t;l a~)fba~
. alhar com os (~ftos de hum aceidcnte , -que em hum

~ . ~nftan"



Nouc/d.ll.
oIJUi"d" t1JefJJqueixumes
SlIjpmde as meto iie»,

Se a Rotd gemid'Y4
Mais lJue ,'ama jklfir.
ouui"dome a ttnf()'''S
A minhJ magtJtJa! lic«:

Se rompe # ar 4 aglli4
Em 1;,ÜOi tie 1a,i"a
olJui"dsme faud()fo
.Âzu fu(pEn,ie, & ires;

A tOd4I fllftrnuem
Saud4dfI 141)1 (mtid4!, - .
SIJ ItI te rJ4? m4'go4s

Sô lN te n.10 !aJll1n4S.
Naõ fabu lia fillldade

.A. do, execetie« ,
pnt.:õ n40 te tntemut!
Por mais 'III! "m""'e /illltl

~ua"d() A '<de /til! (JJh'l
Dos mel#I ollu s retirss ,
B!m fabr s q se ()U&Ulas

.A miJJIJ' tlll~lIi4,
Em 'V.t~ me '41';[0 fll""d,

Te h/~flo rnternertd«
Pois 1N41110 meis te obrigll
Te encontrO mais tfJuj",,~

Em naia le (obornilfJ
.t 'Or4Ffem 14,i filias,
'l'1;unfid4J eMf/"",i4J
Somt1J1t "_mil '0'.1"

ehegou ~Duquesa à ;anel12. & nas verdades de LeI'
.~90 Cntc4dco que ouuia muitas lifonjas • que çhegad~

a aOla
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. de gerarao J( Efco~d'. . - li
a2mar de verdade, perdem as relaçeens o credito ; por~
que náo parece que fe poje feariro queíe refcre,femprc
{aõhipérboles p~ra quem ouue,o que q!1é'ama reconhe«
ce diminuiçoens. P.affarão a noute na inâancia Leonardo
etofauor, aDuqtl~,za iIlas atençoens ao [eu recate. L c0';-
llado ee III deftre.za :grandcguando {cpintaua mais impa,,_
,cie,nte .nas dilaçoens daua a' enrender.a im.pof~biIidadc·
,e~ que (e aehaua por então peradefcobrirfe. Nam vos
c~tendq(dj.ífe a Duquesa) & -vosfieodeuendo eqne.de!...·
;;dis de declararuos, Por vêrura podeis ·vós prczumir que
adiant~ e,u os J()gros ao ,cíbdol .que f.lça t-ão ladecences
furtos ao d.cCi;Or€>:-?que me anoje .tacill que m~ prccepitCl
c:egaj N aô.he pcffiuelque de mim ,,!Cais traudrutas ta'!,
;manhas.; po~que offendida deâevoflo conceito, me em-
pc:nhara..c~irangear,melJ.qor,opinjão ~om vofce. Bem
~~jo .que :he";gal.ados amantes pedír,o ~uc nãoef f1.et.áoI '_
.pcl!a·{uac:;onu dlà .repctir.a4nlh.tJcia~uc aceedira o ~c,.
[e;o{rm ~{peran5a.d.e c-q.ue Ce10.gr.em as hAtcdas.'Tão .ar..
{'alUadaefiou eu nomcu go(lo,como ,~ósno voffo aperi.
~e. :Bcm c.ófJd(!ro o que de ,mim (c geuc.mutmurar. Que
.3cfiima.ção q'ue de vós faço, cawa .que fC:2pliquc a .a-
,maru03.ó dc(prc.zo de .[antos :Prin(:jp_es. .~em lInto .que
me ,c.cnfurc.m vilmente .empregada .. Mas·lu murmura.
lçoens que naõ {e pódem eu~.tar tPoft0"luefe {aiba,õ.:; fe -ClI
.que~·o 9u~ yos dtimem, Co.mo a rcnhor d_emct.\s Efiados,
,que .,'tod_osd.epe,nda,õ 9c vP~,Ql1c.4eisos-pofios ~ .criatu~
J'a~Vo.fhs.,que.~brig'ucjs com .o~.ben~ficio~Jquc .dc[uiei~
ç0pl ..os dc~pa:ch().s,,(orne hei de atalhar ,os mdOS,;d-e que:
~fioa neJfa mdhor fortuna. Mais.perco .CD na .falIU qu~
deduzo, d0!iucv'ós no Jogro que Ie dilata. '(ofrci O m~
~o~, p~is eu' me a~om?do ~~ .mais. R~fp.ondeo ...L~o-nar ..
it~bMenos.chamals v,os_(fc1tJ;Çod~.:mmha,s'.poteua~) ba<!

ar com os (ufios de hum ac,idcnte , -que em huta
L inftan.. .



SI. Nautltl. 11.
htlante "ódc desbaratar: as torres que tenhe; erguido na
f~da volT.) palaur:a? Tão dif6.culcB(O he troncar(c hunn
dita no berço! MucchacCe huma c{pcrança em flor? Por
Y;ncura tem [c efquecido a fununa de cnCODtrar a lilTc~
za com tcimola porfia? Achais que he menos o abraJ
:ur{e hum coraçaó DOS incendios do dclejo ~ o C~l1:o d~
milogror o golpe da defcófilnça ~Hc menos arder Bor- ,
boJetl nas luzes de húa belleza ? He certo que ha de
preualeçêr nos incédioshum defejo que he fego cOlliq
fe fou Salamandria fria? H: menos experimentar a {em.
razaó de ha. defuio? Em (emelbanccs coloqnios patIa-
raõ o refio da noite, até que a Etlrella da Alua com as cla-
ridades inimigas dos furros amoro[os diuidio os deus a~
:Il1:\ntcs.
Conlidc~ou Leonardo, que fc hauião d. e(perar o t~_tQ~

po em que ellepudeLIe defeobrirfe Pcincipc, nunca che-
garia o prazo, '" tendo ach~do impoffiuel a eonquitla aoS
combates do rogo, preuenio o v.rimo aílalro, com reCo'!
lpção de qllc não {e lográdo, hauia de defemparar a em- ,I

preza, deixando a Luccmbu'g.& eacaminhando(e a p:tr.
te aonde pucle(fc viuer çom as riquezas qu~ lett:dfe)com
fortuna igllal à fua qUllidade. FiouCe de Guftauo, & ar. J
lentou COIll clle,quc falaf{eco. a DU'iueza,& o que InG . ,I

hauia de dizer, ° ~ue cllc execucoll DO me(mQ dia, má-
dando dizer à DUqUC:Zl J que importaua muito falarlhc ~
cm {eg,:eio, ac introduzido à rua preCença, lhe diffe : Se.
Ilhol'a,o fer el1:rangeiro me obriga a a.ar os cQrangei! 4
ros, C~ftbe~" a LeQ,urdo,~çrcio do qlle vós efrimals a
lua pelIoa, que tambc. o con,hec;eis. Perfuad(Jme a 1t1~ 4
fó o am1tuQs pôJe fazu qyC vos hnu. 1110 hc o que ai.,
tanrta o meu difcurlo ; fCl:I\ outra notu:ia algú~. V 0110$
\'affallos que o naó conbecê ,(c todos o 1m aó petla.s (1t3' •

ptGnA~s~~ç~ tQcl~~ f.ç aCQn~o.4~~~ que ~ ~~!~tO fup~: , ,

,.



Je GtrdrJo Jf E!C0hi,. I,
I ~s qnalidades: entendem que o hauerlhe dadõ o goUC[~

110 he eneaminhalo ao Ienaorie sa ambição (cm a cCpc,
cio{acap~ de zelo, a titulo de indecencia voffa,&. os pU"Ji

ciacs_do ,-,Eleitor de Bramiernburg am~nte ddte, Enado,
lu.is que dá voHa belleza.rem feiro oculta (Onluraça.
para tirarlhe a vida. Bem rudera eu ddumalla, dlz,ndCt
o conhecimento que delle tenho; mas feio {eg~cdo f0&:~
.que elle (e deue ocultar, & nâo quero ddcobul\dco fc&:
c~ufa de biía podiada. gucfu,que ha de aceadc[ c~ to-
da A!emaflha ;IS iras de Marte, enuoluendo em CinzaS
IlHsÍlas Prouincias dells. Não me atreuendo a Ier Autot
de tan tOS cítr. ~sJ & nâo sue acomodando ao eminente
tifco de quem conheço merecedor do maior empenho,
me relo lui a damos eíbs aotieias; porque vos [cnhora
COm as certezas dos intentos que nino ha, 2Ccrteis °Etuc
eu poJlo errar com 0·5 indicies fÔlllétc do que pode ler.
Se Leo'Dudo.cc (cm declarado com volco • & vos fcrue
nQ5disfu,cs de Secrerario persconíeguir as glorias de:
,C:fpofo,vedc {cn,nora que .tem atriíeada a vida na conju-
raçáo dos que nâo conhecem o que ella vale. Andei:
fiai as rer~luçoen~ 2ntes Cjuc o oditi> com mafcara de 2.C·
~o CXC~utc a.siras ..E Cevos (erue o cu)to-pO[ outro algUM
,muüto,,& o art(çO qve dcllc fazeis hc o qut-mercccDl
a.s (uas prf,nd~s Jem ct)nhc,cÍtlithto do ftu fal1gue le en-
(te am~os nw ha ° (ontrato que cu pre(ulIlo pcllo que
cteUc fCI"conhecc!ldo tão euit.1entc o (tU perigo, peço.
UOs que o burl.cis, ürandoo de voflo (c ruiço ,pera que
~ffeg~rc ~ vida, & tom.c a refolução mais conuenientc a
&lusIntentos., que c.u a eHe lhe não ,t(nho CÓlllunicad.
dh no.ticia.
:a\ll:ico~ fohcc.falcadaa Duqueza, ,.gradecco a Guftauo O
Cm 0, dlzendolhc,que con6dcraria °melhor expediente

negocio que Cehania poio d,! tio mài ti!uas,&: que
"ij eta

·i.:í',.
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erarodo o caro ° faria Iabedorda refolução que tomJ(fe.
Af ..digando os difcurfos, o rifco prezumido , vencia ro-
do o golpe d:tJeonueniencias, & deliberandofe a anrecí-
p~r às declaraçoens, por nâo ecnfentir em perigos a vi-
da de Leonardo, mrndandoo chamar, lhe dlÍ1'c : Amado
c(p.o(o(que jàte aeabarão os disfarces) agora vereis qu i]

he a fineza de meu'amor, que tendo noticias de hÚl COIll'

juraçãq, que Ie forma contra vós, quero voltar as íuas iras
cm lifonjss do meu gd!lo. E.fta noure-hei de chamares
Tribunais delta minha Corte, & os fijalgos della, &- de- I

elararlbe, como tenho feiro de V05 eleiçâo-pera meu ef·
pofo ;:fe tem i'lconuenientes o declarar lf· vofla g.r,mde.
za oculu,conttnl1ü-adiffimnlaçáj, 'lu: eu (ó.vcs arno
pellas vcfírs p~ehdas,& .1 mefma eleição fizera de VÔ1, (e
fó foreis meu Secreearío.Beíjoulbe a mão Leonardo" 8(

\ hauendoíe fuípendído pequeno eípaço dirle.
, Nunca Deos queira Ienhora , que humo fineza rarrr

bizarra feja defpojos de nl1ill engmo ..tlue eu vos minta,.
que Cu vos rninraâ c'ara,& que continue â vIlla o que fino
gi nas apadrinhaçoens dos embuços ,la noute , eu Ienho-
la {ou (ómcnte Leonardo, que defuaecido tom o v'o[f()
fauor fabriquei em hum embelece aleiuofrrneere reei- I

do, & (ontin~ado aql.lelta maquinl.que ag:ora arruina a
~inha .confiífaó. Eu (ou o Icaro,ql1e fiei tanto voo· de ~-
zas de ce!a. Eu o F.1etonte que qui'lJgouen13r a radi HUC
carroça do Sol>eu o Encelado,que impinando montes de
enganos. quiz.. efcalar o eco. A.mor foi,não 3mb-iç~o;Ja'
crilicio foi ela al.ma á v íf1 bel1éza ,~náo cobiça do Elb·
do) fe O Aniór di('cu!pa os de(acinos, delcu-Ipar effe,. 6C
perdoaimo, que eu peregrinãdo o mundo, direi que (ea1
prendas nioguem he dito(o, & fe adlJis que não merece
perdão tão barbara ottf:tdh , empregar efte pun·&.al;no a'
~r.e,_~i~o)Or.a~ã.ó que:' cm fi alim~n~~ ~ai~~ t~m arrO~

, jad~;
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:. ;ada; mas Ierioo a eenro.nâo vos offend iis ~ vos.que nel-
,. le e(bis tão viu! , que vos póde matar a dd<1tenção do

golpe.
Eftu vitimas palauras dizia Leonardo de joelhos cõ

O punhal na mão prefentandoo à Duqueàa ; mas ella la n-
çandolhe os braços ao pefcoço , lhe diíle : ~em uue ra

r m~u Leonardo muitas a\mas cue agora vos offerecera de
nouo pella grande liíonja que agora fizeftes ao meu go-
fio. Etlou tam. vfana de q\lt vejais o exrre mecimenro cõ
quevos amo. S-e eu fora Ienhora de hum mundo.achâra
que era pouco tributo ~ v0iLs pren 13S. Que he o Eílado
de Luce.nburg pera que eu repare e'ro o pôr a V'OJ1osfC ?
Porqu:e.nlaóhem:,is oÍlc,itilcio q'le eu vos fiz,da rn inhz
llbetchd'e? N IÓ he maior vaHallJ"e a que vos tributa m
~rninbas potencias?' Naô he mais damos o meu cora-
çaõ, que o meu Elbdo? A minhi voncade.nâo he maior
{çetro ~ Eu n io [ou m us do que tudo o que renho ? Eu
hei mifter luares no (aogue~· Nâo imporrâo mais os inte-
r~!Ies do goao r o agr ido-dosolbos 01m moue 1 muito
nuis? A. (4tj~façio de húa vida,não he mais que a g~ne.
rofida:Je de hu.1l1 tronco, vaidade vinculada à memori-a ..
que não 3ff gura o goíto,. nem dhbelece O Eílado? A
vó, vasamo meu L.eo(1<ardo,po[qu~{cis d'g,no> de mC:tI
amor. Pois náo me hauiáo de cn:lmorar mais a! va(l'as
prenda:! qocvejo, & adoro,doque as de vorros auos que
nunc;a vi,nelJl dHmei? DCl1er à votfa forruna,. ao mere ..
chnénto da voíla pelfoa. não ao lufl:re do vo{f) fangu'c.
Lograj'3 ventura que grangeou a volla induO:ri,l, & prc-
uen~voíIos ~migos para efta noure ~ q\Je eu jà nãC)polJo
repnmir 01 àluoroçns nas prizoens da di-lação, nem aCQ:-i

rnod.armc a'que o fu(to do vo{fo perigo· fe;a :t penfaó das
Vf~t\las da' aI'ma. E(bua fllGpen.fo L~on3rdo não crcnd'o o

c( .lU<>queouuía ,.fem que o go!to defell:baraçalfe as
Liij de;
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dcmonfiraçGcns do ~grJdcciment<!>. Foi a recolher o {cu'
to do qUe:: hauia Ieme ado, fez e {'li.eiro auiío a Cufla-
uo, diffe aos rn ars confidentes Gue aquolJ~ acure h.1uÍ2
minei °empenho da lua amifadf,& que nella,(om o va-
Ior , f.bJicar~o·ó1 rua Rlcjhor fcrtuna , rorque f( mpre J e.
conheceria d{uC't1hc: o que aquella n cure ccn(cguilfe.
. Mandou a Duquesa CÓUOC:l{ peta aqlSelJa noure Tri-
bunaes, & fidalgos,que <10 e ntrar ro Ps çoo a,h,uáoofu,
pado de armas, aemorizandoos as vozes de que {e cor-
raRem a fios da ({pada os que fizdfem cQncradiçoens a
tão imF0rtantc reolução, com que os mais delles íorão
:ltomodados anão fazellas, achando que o não arrifcar aS
. vidas era pera elies o rOflto mais ili) porranre, Iunlos to.
dos, forão encrados em húa grande tlla armada. de ricas
.telbs,que {~motrrau30 luftrofas com O glande numero
de luzes, <iue drolbuão a formar a ncure em dia. Eftatla. a
Duqueza Ienrada em huma biz arra cadeira , rendo a tá,
de fi ou tu defocupada.

IntimaEio o fih~n(io peIIOChJP..ceUer, dit1e;) Duque-
za.que a v.ua inlbnçia dos Ptincipes 'Iue prerendião mai.
o Eftado <rue J {ua belltza, a tlouxcramuitos dias mui a-I
tropeladJ, ai ais pella Jtenção ao~ 'V3 (sallos, .,ql.lC: pellos ri(,
(OS do l'roprio gofio_ Que 01 Prinçipes herdados inten-
rauão 2creccntar (eus Eftados co. aVAlio daquelle,col1l
oque vinh) a afogar(e no pégoda rua inaduéItcnda, fi.
cando va(ullos de Principe R;laioq mas cftranho, & que
náo era facH euadir .cfte rireo, fendo o pri.~iro :tfoüfmo
de hum IHbdo o ron[cruara í.ua liberdade. Por fogit cft.e
perigo, (e rcloluera a ~a(arc.om hum va(sallo, atrOpltlail'
d.o o reu deslu7.i.ento, por :!tendcr ao bem cé.UIl1.;DUS
Cloc a cleiçlo lhe amc~ara maiores p.erigoõ,Forquc crio
iatcriorcs. Que e1hnd() bem iaforlludadc que L(onar.
!lo,/cada hu"!l~Vsciplcll:rangciro,ce'_rado d. b;:
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[eu retrato, hauia ocupado a praça de Srcrerario.româra
refoluçâe de Ie fiar do carinho q alIegnraua aquella fine-
za, fiando o bOJA gouerno de íeu Eítado , & o bom tra ..
raraento de (cus v~íIa.llo!,daquelle valor, daquells pra-
dencia.õc genuofidadc de animo , qu'! todos hsuiaô coo
nhecido, Que bauendo de reccbello ~qu!l\a noure por
etpofo.os çonuocàra pera pedirlhe aprouaçaô.êc n.ô cô-
felho, '
H'luia difpofto o negoclo Leonardo com tanta ddhe-

za,que não h iui s quem fizeHe contradi çào aoIeu inrêco,
& quando muitos d1:iuerão de contrario parc:çer , o me-
do das arrn 's, o ruido das Pl'( uençoens , & O íupor já tu ..
do ajuftado, lhe embargara a liberdade nas atençoens à
própria conueniencla.
Como os mais erâo interefíados , &t vinhâo in- uzidos,

cOQ\lSà,ão a dizer 'a gritos, viua Leonardo noflo Du-
que, viu i. Se algum íenrião outra couía , elIes auiuauâo
mai as vozes.para nellas defm entir a reíiâencia que no
coração lhe f..zia. Trouxerão a Leonardo ern crnbros ,
foi logo recebido com a Duqueza , beij mdolhe todos a
mão corno a Duque íeu. PagOltgenerofo as d iuidx em
que eflaua a Guítallo,gouernou os vaflallos cem a Htn-
ção ao que lhe deuia no apJ~u[o, que pudera fel Contu-
dição; fe~uindore com gnnde cordura. & gcu:tl1):iodo fc
ce.ln mUlt\) aterro na ventura que con!egulo FeIla indu.
fina.





Vcmuraua(<< «m C;l,lhU, os vagares có
que Dom Ioão de Au(hia.tr~tJ.Ul 2 guer-
ra de Portu;gd.Dizilo que comcçalla COal

_paffouam lentos depeis .de <vinte: &. ues
.annes se na..çida ,-cu {azelb ctcnu; <}uc
iÍaztndoíc tam fearidos no cora,ção de EC.

:p~Dbaos Ioeeeros d.as..aaçoés~cftipcndiati" ·nflo (e vlão
\Osjnt.e(dfcsJl1'.arc't:Ado~ba .. ados para dclhui~áo eh Pa-
!tria,-.n:ão,pau.a 1Rl1abó do iínimigo. Q.ue fendo unu·
mh.o () ruide da') laftirnas, & violencias com que te ama ..
LÇaUl hum exercito ~ as queixas os f;)ziáo gridcs, ruó
·Os c§"itos..; pais aprr,z;l de lumtn~·nhal1áo (oconija. 1Sc
3 de ·1,\rtonches'{em defenfa, .não d~fe.~cnh ua a fxpe·
t~".çáo ~e :hula e,x-crcitoReal,:g' ueruado POt hum 'Pr;n--
<IpC criado ass armas, &. coroado de vitorias, -Qu ; C~·
lug.!r,esauiados ('\~() JIIIljS mido, que .realidades .de eon-
qUi~A;nelR CdleHa ospodia cOflíel',UH ., "em 'Portug.\l
d~tedn; ~fua{ogeição.~tJ precisetributo <lo poder'fllais
~lfinho •.~c.o gailo de'Dom 'Ioáo era de ·Print.ipe,-nam
.o dc:fenho das emprezas, que ou defefpc.raul de l'Il.1iores '
l'rogrcl105~ou qued1~onfcl,uar o'gou~no ,das arm.1S pa.
:~a~4c(id~ntcs que fiftgião as fuas efpCranç!5.QtlC de!•.taE :traçada Etpanh, de todas as diuerfocfts,eft.,u I 2tta ..

urapa ao ~ue flaontauão <rodu as !tus ·for~as vnilia!ê.14 N..
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Não Ie aproueirando deâe foeego menos obrariâo de~1
pois que as nuuens de tànrss guerras preniâas ..cboue~ea~1
diuertimentos a Iuas armas. Que fendo dia a ventajes fI
de hum exercito effenfiuo ao defeníiuo , que aquelle bil r...
cem todo o poder vnido, & d~outro precifamense eJll
hauia de ter repartido ,pel,las .pr.~-~:~sque podrão {ec IAIU:;

dídas , das quaes hauia de tirar as forças de(pois de veí'
aonde (c acoLbu:! o inimigo, que neâes termos cnrrauf1~
J)om Ioaô em Porrugrl.eora os fegures de n.a.ó achar h"
~xercito oppofto , & de ípois que o (oAtrario o' bu{cau'a~l
pua abatalha.fe rceiuua,& aflim(c p'ifJuão as campa'
nhas {ean medir H:fpada com o inimigo. Que Efpanbl
não (e- anruua para fazer boRiliàa 'cs a Pe[tug,al, porque ~
etJas chaeaauãc 40 de (qu.íte hõa naçaó.tam arroj,J<h,como l

o dizia O efiug,o de rantos lug.ues,que Ie julgauão regu.. i
ros na dHhnda. Que procuraas 4:ohrar aquelle Reyno, ~
e que não podi~ fe r {el'!i1priraeiro ventel.l o valor por.:
tuguuz· que o defen:d'ia.Qtte ól gu.crra:dc:: NJ!'ol<i:s(,e h,auia <I

feito em outros termos pello fauocquc rimhão da nohre- ..
Zl, & qlte eftu cfperanças defu'~eda avnião d05 Portl1'
gut'us:. Qu~ a guerra off nfiua fc fnia au omrande{e· ..
como o cn-1iruu ODuque de Alua, tão froxo na guerra.
de Fla·ndes defenftu1, tão a.rroj~do na dI: Carllpania , fI..
tão urifcade na de l?orwg:tI ()fF.nlill~S._

Por ~ [me?tir dtas V021~S, POl' melhorar d~ opinião, &
I'dJos Impullos do (.eu m.e[mo valor, com húa luzidiffimJ
Arm.ada [: acaDilpou Dom Ic áo de. Aulhia fobre EuorJ
Cidade, po!lo quI.! gr';iqde, defap (cebida'por difiárc. Fet:
a defenra qu~ íe não C'ui-dou, ii Eora>maior (e lhe n~o fll-
larã.o b..fiiment,)s. P rl.<m~nte(m :;I tntrt"ga f~m traiçal11
.mo trato, fe viCol'!heria ao modo. Fora grande glori-a d.'S
armas d Cafrella a prt.zl da ({"gunda Ci.dade d'o Reyn"
~ ~ SO~f~p~afaO fo.r~ ~áQ!~,i1~om.o ~~onqulÍl.t; Che'

goU
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defgõu,oCcnde de Villa Flor à vltlg:tnç::a. fc tardou 20 (o-

eiTea<-orro,vÍooC.fidhJOt no primeue choque de Od-gebe
tajcd quco hauia (oa, bun General aa cido entre alar",.:s,il\.
le bn rfcpido .pOt valor • i't~ti(:10(O ror (xptrtt-nciu rlOr. ias,
ue olnimofo da fotiuftaJ~O.uo O diziâo os ti iunfosecrn que
u~lu~auiacoroado-o [cu-nome no) exercites qut gC'tueroc,u.
= Vi~,IHirouíe a Ieus quaneb.cors perda" uito confideraue l
'cauz'110numero,& qualidade. De repenre (c pt.'z em cNirada;
Ir Mpera fugida era muito pezado aquellecorpo.êe pera ven-
~')ul'C:cdor era apreGada a marcha. Antes .que pudcfle reco-
~ )herfe a Iuas Praças o deteue °General d:u: ..a .llaria Di ..
, Pbl.Jlisdê Mello , a euio valor fc. deuem as gloriof.ts \ efolu-
:nu, jCens de aqucllc dia. Acodio o Conde de Villa FI()[ cá
,~o,·todoo refio, a: fendo a~itoria podhdaAun<te difpu[:ada
gu.. -tm.Osc;a,mp.a-s <lo Amel~eal , ganhou Portug:llaqudla
no ,foti;t ~tlc_asfanfordçcs:C4fi:clh~Jus fizerâo maior cm al1
)or>ila ,runs., dCllcado{c a.o COlldc' dcVilb,Flot o <ldendu
luí2 'tiRt;yno -no .aiE>r 'peno cm que fe tinha vifto •.Naõ po-
re- :.deDem 1016 de Aulhia ill'tpedir a fuga dos [cus, com a

~ 11' .efficJci:a no dj~er, & valor 110 pc:lc:iju, que cm tudo def.
t { ,'fmpenhou a f.l tJilada fua valentia ,naó faltando às obri-
e e 'gaçoens de-General, & de (cldado, que naó tira Portugal
'rrl d' . b d ., 6t. .es_çre aos aO.v ..lor,nemo·s t~~ res Ovenc.edor (e '0.

-foao eram a fraq_'lleza do vcnCJdO. Em efta a{u{.:ada bat"'!'
se lha, em tfia iofigne vitoria leatl:ou hum fid..lgo Portu.
~a guez ..ch~,n;udoConíbncio, que o era mais n~ fé, que no

,4 .nome, DO a).c.1-l1.(C do Cafte1hano J .cabio he o chapco,r.. V I ' ,
~ '& o tou atras, mas .4:01J'..oer41tantO.1l0I.1te , nllo o po.ie a.
C1 !(h-l{'.,p~aou o refio dellJ no rndw.o (i[lo; mH c..Ot1l *
:lo 'luzd" I d 1+Imo Ola ptrt co a a C.11tf.\n'ia de (obulIo. N.Hll era
's l'rtn.da pau i>-erd.idl; porque emhu a lo(a de c{j;lmaa ..
J" ~('S tinha húa de fita, fauor de Floriibella,,. quem 3' .. ~u'
J ·._Oln t ij
c.' ,I.) as as vcrdadcl da alma! E.mI'enhouf~(m fazr r di.
a :,1 ij li~C8'~
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)jg~n(ias ror qu~m o achara, & certo em que não hauil
,afiado para Caftclla; porq huns nió fug áo taw deCaía
gados,nem 0$ outros Ccguião com unta fteima, q\1e po
dellcGD repa.tarcnl- hulltchapcO;.. Pafíou a Villa viÇ91a,d
pCI'J heu todos [cus amig.os CM' cita- diligençia , ac achol
noticias q.ue o tjnt~ão vifto a hum, foldado de pe.comdl
ficuldule- defcubeuo "dilfc qut" lho furrarâo no me(l1I
dia tom que tornou a ficar lia l1Idm'l c()Rfu.t~õ.. Efet'
ucraõlhe de Eflremcz', que fcLabia, quetlt o f~1rtara,. fo
& ~,hou' que o tinha vendido • a quem fogo o pafleu
outro, & delh fone foi correndo, muicos , ate. que- enc
Ihoe ftovlcimo, que cra Ardenio hum fi/dalgo. do Porta
que n~s c~ultpanhu mão parão (emdhan1o pren.Jat) {~
não no cennoide íeu valor, ConlhDdothe-qlJe {e naUI
partido; rosseu refolu,ão de o fcg,uir'~• antes. diâo c'
ereuee cftc papel a Florisbella,

E Mefta.óaraIha fo~roro ?,Ca1tdnano$& euc;l: per~
do~pOJS' me achei (cm hua prenda vofla. N.o, a pC,

dco o dc[cuido, Iouboua o acafo,.que-ue os caCos 3,11
2 f()!tuna· costra aI minms-ditasJcm (obralla,Dão me,
treuo a' prdenurw,c'a volIos' 0Ib05;.dando màl cOllud
fie fauor.não Icrei'confhnçJSpuZ' foli,i[ar outros',. "e'
vós qU'trenis que Cobre mal elllp[f~2doSl. váo (om drel
de Dc:tdidol, VOU'í ao Minho a bu[c:aUo, &. (omo,The{"
palrara a·Colem, {eodo· o primeiro q\l''C:rompera os .. I
Irs; poi" v'afe a menor prenda vofla m'~is que' muitO
Yclo~inos ..Ocos,me vos guarde cORlo'dcíc~o; .

. C"jú"",.·
R~(pond;o Floris~clIa cm iffas razocns·•.
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ii Q.Vando me pedi!les húa prenda minha, vos confef-
r : ío hum grànde embaraço )"porque ineulcandofe o
I CO{.çáo, o dc(eng3nci~que V05 pedíeis horna prenda mi-
I nho1,& elle era vofIo~ P"au daruos os Iencidos .hauia de
II fer por dei pojos,não pera prenda. A alma feria for reíti-
i tuiçâo; Nâo achando em mim couta qu'C fotíe minha
I pera daruolasde nouo vO'S dei efla fica de meus cabellos,
I não por prcnda,fc:não' para dízerucs que llã"O hawieis. ftli-
I Icr pdZOCR'S para (crdes Ienhor de meus pc Ilfame nros,
Reftiruiucs' a meus olbos, que com a volh vifia fic suâo
rccompenfadas todas as perdas quando' houuerãe Iuce-
tiido. Não, IIlcrcç_a;Quis fiaezas-quem vos' fugio,que qu€
~s cfumapara nunca \los,fug,it. Deos vos gmHde mui-
'f<)SannoS~ Pio,iJbtli"i.

Não baffarãio eias rerrrezas f'era' redazica ConíIando'
a'mes vendo neilas mui' merecidos os extremos , fez a
jDrn>ad'2'Jchfgou~ao P'ono,,~ dbndo em hú a jme lla da
dhhjem tomando o' frefcoj atêdeo-a hÚJ.1 (u\-lulfli:m.1 V()~

9l'e' cantau1l eft~ R;:omance~"

E{t'R,U"1 ;~;m;[(ff;
Dt}.:.ji:~71f4 t If:'.tQras,

D'aS',cn4' que me ITllu;s'dad,T
E;"",r Vi1'i[4ftr"go ~~ .

O'Co,af~m mt '''1 "flú'
Com idul t'fjg4f3(114~"

E prfofarrul ma o/JS?
Ct~·f,o C jiz. Ifo de rodaI.

F:nJ 1114 '.0 lO' da ffhff4."f4~
r g' P'
n'''1'HJ4J ~di.f -v~nf1JOZ'U"
p(},;t1J~f' fz.: dOfíl'AS;

1i~JJt.j.,:Jr1;'4f ptfMh·.,~
Ifiif
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Afodiglles o juiZ! J

.Ajli~ifllJ " memoria,
L jJi'1J/lflU 4 fiM/ade,
Z ~"~lIbJ mtllliro[4s.
Si ,;,() ""11.11 me Ato 711'"'411"

"Tafl,t,/J flil q.lle II 41m~ ;gJia,~
Se he btf1JtINre ";::.4 i.,f~"
Ou qUt do recre ~OYf".

Ac~or4la "/Jos tlo,ci
~xf,;mIIl14rliJ agor.
o C/"i ,(mi, Ilf4!fiLadt
!2_IU{rlliIO, millici4 co~".

Ereis dlt ,afia da Hidr4
De hrlma f1aci4m 410Ul:AI

t2.!!UfrMo/ '1/(11;" de lod,
ri"/'4 .. for fadig4 QâoH-.

p" aJ4/illfJS do g!1jJo
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a( Gtrarda de Ef,çbar.
Armdind.t IAflimttdll.

De lamas AlI(i."S michor",
.A minha infitice EfluU4
!2.!!..e JQ eUIS A faz- di I~fo.

PeIJ&i as ''lNffiU trAlfotm
!2.!!e 4 fé que nam [o"am ,CU{ 41 ,.

Nunc« rvais defctJnfi4T t4S

14 Cf)>>h(fOtf'u [Ois /tJl4,tlI.
Agora 4 1Jiue1' cometO

!l..ue 4 m;r;/;a ventlira t,ou~
Os rece»s {m deliciAI
As dei' pr;panfas em g',rias.:'

Puou a ffi"l(j(J, aduerrio Conftancio, que entrândo
Ires ell\buçados na nu, a que cantara em companhi, de
OUtro fe hauh empenhado em os reeonhecer, & dando-
re pac f~tjsfeito nos íirues que achara',.leuanrando a vea
~i(lc pera os OUtros: Infame Polidolfo- J amigo femcnti ..
do, barb.aro facrilego,que profanaíl e o Iagrado da mais
fiel aAliCade, aqui aonde fi·zeíl:es' a traição, q?cr ~ t~a aJ~i-
uofia que a p,tgtles" Nam ha gu·ardas que impidâo vin-
gança eío honrada. Puxa da efpada.que não ródc terva-
lar queIU Ce Cerne de rarn vis eftratagemas. Nam tinha
articulado efhs palauras quando enueflindo a hum dos.
tres, ohnçou a fCU1 pê .pedindo c;onf1.fLó. lmprouifa~
~nce acodio a bfiiç:t pella OUtra· parte , ~orn <}ue fem
Poderent er,.1?a.f forão tod.lS prezos.lnformoufc Cono:
~ando da ocafi50 de .1qu' lla mone., (rue oas razoens do-
'Omicid':t pareci:. jull: ficad3. & lhe di.lferaó· que o morto
~raPQlidolfo filho de hum Ddc:mbugador'fodcrofo,o
:at~d{)r era .Ardenio hum fidalgo de muito boas pren"
a~_que ambos eráo grandes a,migos & tdO Qcu!r:.l a Ooi /

~ ~~o ~:t qu~hra, que (e nãQ dizi.~; toJa .aqudl~ ~i.hde
'" .. lIall()ll ! ~c CJ.~ç çl!~~m!~~~~f~pClUCO~ dJ;l~ ~o[e5

i\rJ~niQ
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Ardenia em hum i rua com Polidolfo , afrOntandoo(i
palauras q')! ia JiC1Uá:) h i n 1g:'.lll.ie off~nra o ferira, j
m irara hu n criada (eu, por CU)l c tufa o Gouera rdor
haíbn,ia do pay de Polídolfo • o m;tnJara prender el
hum i torre, o que não .bJ.ftua pera que clle não vinga~
o aggrauo que fe ignor;nu,& que dil ,pqzio não {airia , ~
vida~ porque era .a p;u~e poderofa, I
Ficou C9t1itancio fobreJaludo. temendo de hauer f ,

cedido aquella d,::~c.lç~ name[ml noute em que cll.
chegara, que folr~ perarer aoues embata)<iJS no que hui I
caua. Começou a diuulgatfc o apetco em que dhu1 ,

vida de Acdenic pclla Qffe~(.l de ,romper a pri ..iio d I

,Gouernador, <t porque f«ndo;S.\cbar,~lQ pl;,.y do marcO j

& B rch areis os que o hauiâo de fentenciar,rabido íe ({li l
.u~quec Ot;l menos C~f3S f«ri" coo JenldQ ,â morte ..V !

.{limOIl(c Coníbncio dahoa,f,ltll:t'l4e Ardenio~ pt:rf.tll c
Àiofeda~ razcens quelhc-euuir<l,.;tc(iagrjde :eau(a a (11 .~

r.efoluyão,& por J,lltre'ccrlne a..idlic-t,ti.çáQ dapren la q~ (
bufcaúaJe empenhou 4A;l Iolicirar.lhe a :llberd.ld ~; fa:lo ,~
:lo h!lm:tiofeLl.~ a qu<!m ,aC~itl.l l~l,lito Cem Lefpera,nç15 J
~ue p.uddfem ,.irnporcarlhe as traps. ,Pediolhe :Çonl1,,ao (
.cioque empen!1.l{se hUIiD;!v,1edico .3 ;t({ilirlh~ a ,todo
.rifeo, & f~cilita.ndoo ,o intcrcfsc,;Íalan;d,o.;Com (lle,Co' (
ft~n('.io,,~ pratica,ndolh-c o que inteq.t~ua •.,tiue~~o or~1
para auiCar a Ardenio que {e.fil'l,gíf~e dOCAC~p& ruaoJJ
le ,~amar 3gue:lle Medi(.:oCetn {,ant3iVigilaocia o:gjJ~t
.c1auaó,.ijucaincla p.an illo foi !ton(ultldo oGouernado\
,cÇ>Jn oJ:de,~ Cua.enuou o ~hd.i.co,& dando rtuips .n.ol.l~
da qualidade .da d~,cnça , moA:rou ~O!lca5 clpcra"ç.tS a,
fUl vida. COO'lO impontmt a pr~JT·.pella Que fhui~ ~,
julgarem, ao qu.tr9 d;ia dcfco.nfiou ,do d,Qe.-nte , &,[1"6

1razio, porque.eptio lhe ,tillhão dado .(cntec,ça que .to,;;
;de,ioj~d~~ Era dc {t ~ apofen.to c{.f;uro , de mais :;11"
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:~rt.luãofechadas as piqucn ~s fLllíbs por onde lhe entr.a-
(I ua a claridade, ~ a luz de htll Vi!la Ie moftraua Ardemo
j moribundo com a cor palida por artificio de varies fu-
r AJOs)ifto, o [raf~g'o do Barbeiro, o eflrondo qu; fn.ia o
:1 Medico com a variedade dos remédios que aplic au a.t i-
~Ú1t1 os efcrupulos de poder Cu fingimento a doença:
ISoou pella Cidade que !Morria Ardenio , & fe via
hU~a nouidade grande; alegru os parenres , & amigos,

~~ rrifte s os inimIgos. Eítes fentiio faltarlhe :aqudla vi-
I «a, pua a vinguiçl, &: aquelles fdb:j3Uio qUI não pa-
I Ctndo ctf(2.rar a viJ~, ao me aos fugilfc 2Q f.uplicio. Di-
\Iulgoufe :1 (*'ll m-ottt febre a urde,logo o arnorralharâo

I e tOfma que r.:tão f)crig':(f(; hsuia difpofto que () fof-
1feta eRHrrar a hUN CO~HIUItO de que era Padroeiro,
I ~~S lt.gaas di!l:UHC da Cidade, me terâo no em hum a H-
I t:eir~ muito bem acomodsdo , &: Iain .o da Cidade m e-
dro{os de que algtli'tl accid ente tnàlograffe tam bom íu-
te{fo,comoos lircir eiros crio os pueott'S mJi~ chC'g:l,.
dos, veílindo(e Ardenio, &: ,o~do[e cm {eu 11lg2t hu m
,taixão f~dudo COfll} o f'~zO yue difúmuhfsc o e:r.g 1110..

{:;mínhcl! a Lreir:t pl!a o Conuente, aonde foi có to
(h a (olénid;tr.k metido no C21!1c1rO da (ua ,a[.!, & ficah'
do cfie fegredo (-ó no tio,& filhosde Ar('erlio,& no Me~
dko,irj(efeflJ~os todos mo gu:adar, Aldcnio cm có.
F:tl~hía de Coníbncio ,em dOlls ligeiros c3ual1~ S re pu-
'Ze~ao em Vtar.:t. Mo;au:J cm Jllll,.JlJ gr;n,le Villa bum
p.r1~1().de Ardenio, bum do que hndío L ir'_ () parti .e
hrtHcuoS, com que (crn fiHem di:' cutd: III o [egre.lo [c
aflt'gurarão delle. Tinh.1 (abi l'oCanfL ("Ido <>f via do
:MedlCO,((J!l O h~uia dado o chapeo a hú ;l(l" igo d, Vi.'l.-'
na? &f.'laçerteza dê: que kgo o d;ai2 ~ ir.flardJ ,1c ( u!t1tbo, cfperaua a {ua vinda para lograr o fi uito 1 tauro
"'Ptnho• Húl. ulde pedio C()nítancio a A1Jenio lhe

N '0
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conraíle a caufa, de que húa tamanha arnifs de Ie trocam
cm tão rn ort al odiD; que das r zoens que lhe ouuira in'
feria que he uia {ido grande a ale iu ..{ia d ; Polidolfo.

Cri~Jme(.efponjeo Ardenioj com o traidor Polidol· i
fo, com râo efh cica fJmilJariddde qu~ éramos vulgl['
mente chrrn ados os dons amigos. D u -rne coma dOi I
teus diuert imentos, eu {(1m rnicaualhe o!' meus, & Ô 01 r
ptn(~rneot()s nos cómuniccu unos, ['orgue- a tudo O m III c
~f(i la hum ;10 outro. Accm panh aua me quando- eu h c
lau a a Arrne liad a.vnico e rnienho da alma, ouuia o quI!
nós dizíamos com tvmao ha confi,oça de ambos.que Ar' :
mc l nd .. lnedizi» a elle o que Bio pedia dizerrne a luiC!1, I

Com o s me ímos exrremos er araua Pohdolfo a Clo: is,ma!
vi que. hia e sfr iandofe a fineza, & diuerrindofe O cu·ida"
do) enrâo errei' em o nâo conhecer qu~ quem h-e coj,; I

a híia Dama.riâo rOJe ler f1;l a hum 3ruigo. Hú'~ poli'
tualidade nunca he falfa ,& bú.l hl{iJade nunca h e FOII'

HUI. Viao rrifce, fingia diueuos ll'lO.ÍU05 , [em eu, enreu
der que (e- enccrninhaurô a minha cff'.nfa. Oh V31hl!'l11
D~os, de quem (e ha de fi.r bum homelO,fenã.o de !tuO:
intimo am ig ~.!guem ht fi..:!, como ha de i'..llgll1o fal(o!
Diz S>::oeta, que ha de coniiJerar(e, que o mais a 1 ígC

1ole (er inimigo. 1110he deixar de (er :.lm:go; 'ComO

o polro. eu (er dequem pre2urno que: o náo {f Ià ? fedI
P4gU as pen(oens da aruifade n,o empenho das p[Opri~1
obrig1çoens. & nã.:l lhe colher o f~uto nos aliuios,na CD;

Culta, & no {OCoClo;Jora oe!brço.mogrou·com hum r,c
no, ar. Viuc::r fem-amígos,.& nio fiar.íe dos amigos. DI~
o·dl(çreto CordoLlez', lJuecudo fe ha' de c()n~uJ[ar co~
o Jm g<>; rna5 pri'meiro kha de con(ultu o amigo; por'
não nalta t.{b dj!jg~ncia;_; porque ha coraçoe(ls laberít1'
f~~, qae não ba Thefeoque 0,\ penetre'. H'ol peitos 'O~
m.us cmbv{U.l:ls q,ue ECtandclbeg: Digao cu', f,ois (11t

veJ1d~"
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ff(wenJeo O amico mais intimo mais e.xoerimentado, &.

o " M-
ri' 'que eu ju1gaua meia 31;:l1a minha.Oh defcnglnefe o u-

do,& em e sspenhos de amor) &: de smbiçào, nâo ha arnt-
)1· go que poucos neítas matérias g\llrdão fé.
1[' Veyo huma vez Polidolfo (om a mão cm híia banda!
~Ilingindo hüa queda.õc pediorne.que lhe efcrelldTe_ a ~u
01 nouo cuidado feu que me hauia eômuaicado ; porq naO
,ii qu~rh fiar de outrem aquelle fegrcdo. Eícreui o que
J' tlle diétau:\ que erâo fatisfaçoens do ciume que íhe ar-
II hlauáo de Clons , dizendo que aquelle empenhe o co-
[.ft!(çara a ociofidade, & o ftguia o brio com tanto enfa-
I, do, 'lu e pouca fineza feria a defiüencia. Em 'ouuop;lpcl
II ,diz.iaque era verdade que aquella noute ,tinha 'hlaéio a
I' :aque\la Dama, aus .que a poucraffiflenc» que lhe fize-
,ç ra, 1l10fira-ua 'como'o leu ara .~eorrezla, &,não o amor, at
(I/pna mais en_ganumc1na noute antes me hauia teuado a
t' ?alar a Cloris ,com quem {c deteue mulcopouco.dp aço,
, '~ fomos .a,(fifiir aFlorisbetla. Faço eu vertes pera o (er·
I iUlço de c2(a, não de ~quelles que ·merecem a.p;\au(os, (e-
: :não dos que os efCllfJó alheo~. Pediome-hum Romance
, ao-feu inJ(,enro-, que 'h 01 homens umíimples que co pIca-
:d.ls .alheas t<lue·rcm enamorar, & deixmdo de parecer 2-

ln.lntes v~maJer tetçdros de q:u~m os.fez;foi 'oRomãce
da. min-ha letra?& c:omo'tiíou tod{:s os cabedaes q hJllia
,tnlfter da otfiClna da minh;djnced !ade ,hi f III.H enOl
Armelind~ , & rebaixo degrandesjltramcnt." lhe d 1f:
:~~moa fua nobre,zl o empenhauaemr1hedar conta \ie
. u., tr.ai~ló minha,que eu tinha huro nouo ~empenho,.fIe
tn~ dl((tmulac3 cm guãto eu nao paffara a gro({eria de pcr-
derlhca e\\a orefpeito; pois-n~õ me contentaua em f~l.
~rlhe a fé(e Aaó aQde,coro. Mo!t!o.ulhe os papeis) 8c
."i~nl~\l(e) q\1e tu à (U1 in!lncia auia dcr~to,~ come fa ..

to 3.\ as miu.jc.fas de aqucllec111penho.os auia te(:ido
N ij taDa



100 •
Um [11(0,qu: vendo os Arm-;lind.1,f1çou-mttico certa e~
muitos .1ggrauos (cm 1 ~lCI'H)t íombra de off u[4. FJlco,ü
às rninlu$ a{{i(tenciu ,fUÓ reípendeo aos mtus papeu
vendome Pêllidolfo confufq de t.lOillnlus nouidades)g'
nor indo a m.h leu e çauf.l,cntrou fobrefaltacio em o meU
:apo(entú)& me d iff.! que cm. caz , de hu 11') amigo (eu gtH
me mm :tui~ de nomear pellos rifcos da minh~ colera.s
eh Ha ao rC de l1um bofete muitos p"peisrotos, , <5c qUI
{atnelo o amig:> par.a fora leuado da curiozid4de eXJliú'
n rJ o que e.a , & viu {te lcrra de ArIllelinda" (01110
em .1~uelles podia retonhel;er.Que Ct:J huma rr aicaó qUI
fazia a aquelle amigo >" mas que a execuraus n.s fc d~ qll'
cm nenhum te=-po me: daria por e.acendido de aq,uelU
noticias I que n:un feria bera qu~ perdeffc o. credito pOI

me (ocegunasduUcidastm qtl~ viuia s pois ia "J~ (ord'b'
ua que a.csuía d!}$ acuidades 'que via em Armc1irv-!a cri
o {eu noue empenho, Re(Ot1bcci tu a faa letra e r;1. dü~;
pdAÇO:$ de efcriro J ~ ainda qL_ t.ion·r-ciô4$ as raroens, [,

I {e via queer~m amarofas. PfOí~tti gtludarI.he o f<;gre'
do, ,;Cdiuerdr o cuidàdo , &liaslfio era ímpOÜiuel, & J'

'luillo,pOM:o €lu: díff1cultefo, po(fiUtJ. Quem prcfu.r;,1
que pole diuertir{e O amor, nalll Cabe qU.Ht:l ft. adas r'l'
z:!~ lanç:j, em a alma, D fgoHado, de Um falús notiçi.~5,~
animado de· aqucll.1 efperança que ddxam as fdld a':(5'
que peceado d~ Alhok go o coraç:lIYJ p-;rcce que .tS ad~'
uinh 1, n 1m:lS crmdo,':mré as m:;íores euidC'~1das, pa{'
lei algu.u di,}s, prOCllra ttdo efque:errne, & vendo que
n rn podil. Encontreime numl vez (oai hU<'l.1a criadl
de A mJinda, e!lClohou,. e a alduolia que Juia veado,
{orrime tu di(endo qUi'"bom era querer Iu.! {enhora cid'
bUÇH a rua mud ,n;1 Llbi.h, n1 !:}linha off~n(l imJgin"
da E que fora ( re{~'ondC'c ella) (e minha [~,hora 0"-
!luera e((LÍtos p. ~ ~c:rJ\)~ VC iI.>! pH a o' voffo n ')uO (1)2' _

. ..110•.p ."',
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npenho. Empenheiese eu em o defmemir , firmoufe r;!l
u em necar ~ue Armclinda tiue íle outro euidado.êc neflas
l porfiatde ambos [em que algum 'ddifiitie do que imagi-.
, Jlau~,que tinha muito aueriguado, DOS apartamos. Ao
I GIHto dia me b,ÜlOU a meíma moça com efte papd de
; ArlUeliada..

~. ,SEnher Ardenio, (uidei que vos obrig;,ul €n1 reprr- ',_,~
mir as queixas das voHas alciuofias, mas tOiQO palT:lis " .~

a bufearlhe bntlll.líç.lS difculpas cm meus defdouros, he /.
far-ç:t que vos c(!)nuetHr~,ad1.1Ís a vo íla craição.& a minhl
efL;t[a mn:w JurJi~Jda n.eíIt5 papeis. Tornaimos a o::ã-
ttar,íicandoempenludo n a cortr aia que hum Caualhero
de vaíh qualidade deue ao rogo de húa danu,a nâ cô-
mU:'1icH óle maior amit). Não me ;;ggt.1Ucm 2$ votI.ós
ciilculpa-s, F~is eu me não queixo dos ve ílcs ~t!ito .. Dcc S
'Vos guarde, .A.<n.ldi,'íd4,

Amigo Conft-ncio, ainda com (':u~ verdade iras t fie,
~UUi'lhasda:dcl1..1 5;1 de aque.le tl3i"'or, fi1nci rxrn .nal
per[uadido a {~UCO podia Ier.que vos co!Jf-!io,qU;! Ie c I.
Ie d"ciuer3 nJ terra contra todos os plOtdlos , lhe ..õmu-
l'licau tudo. R"(pol1dllhe (O ~ ve.d de QO {lH..Ct if.~ &
deb3ixo da meft~a fé 9ue me pedia, lhe roandaua Ji~d.
lu razoens de huma fe t'Ot2, que a quem dI:! au[.creuerJ,
as guudara tam maJ,que m~ vieráo à mÃo que vif1~ fe
tilJlha para aquella offc oCa tã"G hO.J.e( ulf: ,orno l <jll':

ta daua a que J;111 iUlyU. ha. Re(ro~der.t~.1e lego que à
nOllte lhe foffe f<lJ1, . (em leu3r ouel em ia minha com,
panhia. Diffeme que r· feglliífe o meu ernpellho, (e
defacredit r ~,[ua fé ; )Qrque armatlhe eu çiu. C5 (lOS
lIt\ef~os f.auores que 1 .gra\ll era dH muito a ('cnh ·c,.r ;j

ttn'<t<.) f . (tOm que Q _~~I~ J & (F' .. fim o (,) O"(l(~ U1
;tiiij aqudl~",

.~""" .•>' •• ~~~ ..
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aquellas pouc 1S rizocns dettronc.rd.rs oo.lia allegar rotll'
dos papeis inteiros, todos muito amoroIos, & muito V;:f'

da deiros, pois tudo era cabedal meu que a outrem nun-
ra '!(creuera unorts. Infte i com as noticias que [inhl,
Rrfpondeo ella.que {eoutro me hauia ,iado aquclles pa,
peis, eretíe a (U;l muda nç i t mas [eri nhaIi io Pou.iolfo,a
não creff'e, & lho dil{dle, que e,lla me daria c abal iatisfr-
ção, Qual ró Je e lla fel (reípondi cu) {e Polidolfo mo di{
Ie, efb(diíle ellajcoutoume então tudo o quI.'!vos .renhc

\~.'\. referido, dizendo que ainda a (fi !:11 não crera a minha dlT·
. culpa, &: as aleiuoíias de Folidclfo, Ie jà não houuera pa(.

{ado a deçlararlhe os empenhos do {eu amor.que ,e(f~s ío
râo os moríuos de tantos enredor.que [em duuida pa=.1
.cng~n:t{'rne :tambetn a mim.fe teria v alidc de algu'IJI ,( •
.eriro {eu que eu ná01'e(gUUd:1UJ de lle Oh aaa] haja quê
.os gnarda;'pois Cp Ieruera de [\e'ig')~ , & de(creditO>'
Âueifigu3111d.o ambos o ertgano,aque oos:hauia indu'li:lo
a faJ,(J.dade ide hum (traidor 3m igo , ficou a noifa fir~ezl
,mais crecida,por,que foi ,melhor;:'x .m: llada. IEn.~pe,f1'ho;ll'
{e dia em diuercirme da vinganç I, &. n,ão pode, que Ille
pet(uadia tu a q'ue ficando aqudla aleiuo{ia (em ,ê.lÍhgol
(e ~Ileixaria o mundo ~e qu~ eu dei.x.lra introdll:z;rnell~
',terMOS ta:m inf,·tl,les,como ofold ..ld9 3quetli'l fUI iof,,-bl'
la arrchatou OiçhapcOj Ct).mo c1<ç;l,dor, que [eguiido 3

fugi6ualebre , deu deímprollifo er:\l as gatt.ls de hU,11
leão. Como o que,c.11l1inhl8do vioferirdorayoo ,á'
panheiro que cO!l'\ e!l~bia. Como o qae tc:ndoedt. ~
máo hum precio(o vidro ~& ao .menor defa.te(lto o VIO
pedaços, 'Como o que {onha:n io .ichar ·huIII ,gr.and~ the·
louro, o acorda o aluoroçot & {e 3cba bur,hdo. Não d'
;Outra forte fiqulti i!U 'Íenhor eon(taJlçio ouuindo a Aí'
.m.linda,~aombrado .d'l'ballade hÚl traição que me h3;
.uia Eocadp ,tanto .ycndoq1c n JS carras eie hum .tuido

~ ~ ,ami,o,

(

(



dt Grrardo de Efcobar. IOJ

:imigo, vendo t .m junto ~mim ° g.ol, e do rayo de hu a
alelt.JOGa , ve ndo quebrado corno vidro a amiíade que
eu cinh:.lror di am.ante , a(h~tldome repen[emcnt~ {em o
rbe(ouro de hum b,m-anllgo de que eu dbua. tao vfa-
llO Fui k go bufcar o falto PúlIdolf.o a Iua caía, f~ben.
do qUe 11:.0 .:rJ vindo da 101nada, dei recado na m iaha,
que bukandome ..me neg ...Ilern ;. porque: feria impotíiuel a
reprimir a (olera,& não era credito execurall; em minha
Cafa. Encontrandoe t m hÜJ 1U'J, nâo pude: caíl:igallo;
DandoCe por leeUl1) de mi.n por prezo;o efpeteiaonde
21 lua traição veyobufcor tJ (eu c;iÍl g:o-. Eíb he' a minha
hiG:ori'a,& aocsti. ó de c·r-o.heçeruos,q foi credito do mú-
?oa txperiel1ciJ q fiz de votlas biz.rrr ias, pau q vendoíe a'
Inf.m-ia da aleiuc.tia do arnjg~ mais obrigado, (e conhe-
~dre. o rn sior Frim.o!" esn quê não me conhecia-para que
n:a v(jffa g: neroúdade (e defconts íle a rua pedicii.l. Ar.
fombrado ficou Conftancio de tarn barbara traição , &-
nella adlou,deftu'l., ado todo-o arrojl!l.1ento de A rdeniorf
(hegou', (eu primo", f('z diLgenci;;s (cril quem tinha o
(h~peo, ;lchou· que' per(uadindoCe huma D.lma (ua, a que
a fita erJ prenda de outra. prccifame1'lte' lha oft~re(era
(Om a j <"yl, & ql't'e t:I ecendo por on tr .•s razoens :lSdd.
C<. nfi tn'iilS, náo le adí'4oa t'm [ermos de pedirlha ; for-
q;ue (?bre (er ,hum confirmu a fu~ (o(peiu qU'enitro jà'
t!le nat> reparara', er_ {em duuida que não lha hauia de
dar: FizerJófe grandesfnffJnchs com Edishella, para q~
detle~ fita, dlz'ndolhc oeC'ilpenlw cO'm que Cernand;:ua
pedir. dr. n"uiro longe, per(uadi (~ ena a ql'n: eftas di!i.
gel'1~l~S fe en~aminhauão a querer (eu'~mJnce foce-g ,r ~
~ue~x~ l;e. quem prefurria que lha tinHa dado, &' prorc,,!
ff~u ~VitIma IcC ltH1á ) de rár) :t rdlituir. Vinha Con~

tlclOd" er.t· ' , Ad' d
- ". 1Id.~n{.{JCi~sa I (OlO'-parouven oqueco.;.qCiaua . ,

3. (4utar tihlS nuot,..



Noue!d l!l.
.

.f2.!!er a fino!! cmm}s'! prendI. amadA
~e rIU ~çom(d( À pn14 ae ,.Mm ",(,,te
C#1tIO fi 'fJr tiurÍl111u de ,eraerte
Nttm fota "me(m4 morte dtfej'ld4.

He d4S tjJ,(U4S l"od4Jimu;ada
A glori.- de [er UN , a de tj!urajC
E '0",.8 e« lUO chfgl II mereeert«

, F li d/o dila dei/as U'&01Ilrlld".
MAS que lUÚU amu/uei,tm.ltujlrtlltIJs

.fl._~~u 1'1.f~ 'i1Jlja 41dt»e tJ.minh.1 forte
,P2.!!} tj1A !Jâde 'Vf1JCtr , burlar MjtUl/IfS.
Hill 1.( (frd4 1'11;1'1.1,01 ~l~,:: li71Jpw ~ Nsrt«

Hâ de btljc4r ar &IIJII! lufts brll.;s .
$(1'111#4. àt41!J'rlt m(f'f;ftl_~rU.

FCé1tifOIl Conâancio a Ardcnio O def~ng1l.1o de Isbd'
la, & aflentarâo , que nâo hauia \1'lcyC) parJ cobrar él fit~,
fenão {ertulla CO'o!bncÍo, que dbndo picada de [{ II 3'

rnanre {cria bcil a conquifla. & ainda que amcaçaua v~'
iUcs, nãífl h .uia Outro ardid pera refgatalla. P doluc'
ConLhncio cru dh prcünção Cem recco que desluzílle .
a (Ul fé o mlyor extremo que a acrediraua. Nâo lhe fea'
do facil ver a Isbell, & llnpac:iente nas dilaçoelH~lhe ,l·
creueo efte papel .

NA m tenJo a alm2 olhos, fit:m o :imar Vlíb, n~nl (e
ettr?nharà que cu ame (em ver, & llllis qu:<odD

Crer o que (t náo ve faz.:l fé, não (ó o merecimento dei-
h, & amH por fê cem l ptimnia nn finezas. Se <711id2'
Garça de illuitm Falcocns, conhe~: qull deil.:s h:l de ,~'
çalla. Se hum Ane adeuinha o :lutor da (ua ptizão, QI1,'
muito que. cu adeuirlhaffe (oü \ os a d~çe prizão da [}'lI'

J'li:l



. àt G"rdrdo de EfCJJd1"1 lOS
'nba líberdade ~Os olhos (aó ponas do apedre,ar nsm do
tmar, qlle não pod\ã.o,narCe de 'hum fentido os (acri~
6"0$ de huma :lÍma. Para render-corsçoerts riam ha mi.
fiel' avolla.fama os fo eorros da volIa vífi:a t1ue comJ de
VolTosolbo! effiçaci:1S pera auaflallar vontades. O Baíi-
]jf(O-n13ta a'quem o vê rvosmat ais a Guc:m vos não vé ,
remo defejo de ve ruos, conhecei o que deueisa minha
Jinez1• ainda que feja p<lr;! I"ãO a eorrefponder, que jà no
me(mo 'cropfego te m a Luamaior fatisb.ção. Deos V05'

.guJ.[dc; (#nflm"io.!.
Ajudou ~fi(1g,mento das palauras c(m as affiftenciu.

çhegcu a ver a lfabc lia) & t.-:zendo mais f'ubli4:os os ex,
,nelIlos,lh~ efcreueo efi:a fegunda carta ..

S 'E a Aguia não ((f. :J[1'OjHa.2 de(ma.yos, nunca fe atra
uera a olhar O Sol. 'Quando Iaô brilhantes as luz~s .•

eu.idcntes eüão GS rifces, & nelles fc acendia o eleuado
de hum bolP gofto. Que. com tanto emp.enho foliei.
tou a volTa vHla J nãe prll[uJPillde de .A.guia, fabido fc ciIl
que foi com re(oluçam d« (acrific;ar(c ~ voifu luzes BOti
boltta. A minha ct1ci'iio hbricou a minha melhor fOttlloi
na, pois quando não mereça lograr f) voffo 2.grado, .. or,
terei v,;tfo {aC:lifi~io_Dcos vos _guar4c (omo dc{ejo.. ~

C#nj411&il.

, As preRdas de COftftantio, as neticiàs aa (U2 qualidi.õj
~t, & valer.grangeauão grandes eíl:ima~ocns , & (obre:-
lilo defcjáua tanto Ilabclla o dcfpicar(I"que com menos
Qtf(u lpas {eHlojata, ,&; aHi ",faRI de ;tamluzjda 9~afta.,.
lht Icfpondco,! -. ...



ro .:Ç Nouela III.

Ic.....J.E upricho de hum efirangeiro buicar occatioenl
[~ em que oflenee as biz arrias, & como para. eíbs ve'

reis melhores emprego~, pera que nâo vos arrerendaisdl
eleição, vos aconíclho que Isçais menos Jprelfado o em,'
penho, que cuidado 9_-uev~yo ram depre{f;l, deprcíIa {erl
defeuido, Não he iíto defconhecer o valor de voflal
prendas, íenâo ddconfiar de que as minhas po{faõ ter ta'
manh.s efficac.ias Deos vos guarde: como defcjo,

Lsbell«,

Empenhou Cónílanclo todo o refio por aLTeguraII2,
& como fe hauia diuulgado <}ue ellepor empenhos grã.
des deixara a P.lI:ría pera viu-r em aquella Villa ,perlua'
âiofe Isbella a que er« verdade o [eu rendimento, & o
eomeçous trata r m ais earinhofa do que fe prometi;
Coníbncio nos principies. Pe ro elh conquiíla {e' valen
Confiando de hum criado (eu; e lle he O que c(crc:uía,&
cantaua os verfos que CünO·anl.<io liauia feito a Florif
beIja. Hu.o s.noure cantou o criado e fie Romance,

rida de /l/tm.1 alm« (pte rjfindu
.A '1;' 4 dr hltm CiJ '; oq#;(! matas
!-ftrM de hum O!hOffP'(Ug:fJ
(-e-mro de !"rtA ,l1J'J()UjlJt ag: IIUJi~
Ftiâço de bl#},) ,mfamemo

c!f!.Nt como inimigo Iratu,
'A:J'()r,'ctJ.In dr h,.l1'4de4•
~./flU ~'omdfrtliOf?4ga!,

E mpr ego dt 'nJtrJS dtjlltlOJ.
MolÍNo de mi1,hiJ 11"';41
EfIJ,tJ'jhl dt mUJ! CNid"dfJl,
;E de' ;';(NJ foJt;rDS {ilUfo~



d~ Gerardo d( E {cOb4t.
:Gloria ;1 '1Nefim dita II!};"

14 ,1.1 a! me» bem com fé ',mI'
.te!febem ,'Idera a {inefo
reneer a minha de/graça.

Norte de minh4.J potencÍttr
~e Iodas (fim) 4rreb..'t.$I
y"m /tl4UemffJ/(. que
De ti nain fofJ() apartai/as.

Se te oUende Q qfU te qumJ
N4mdtfperdiccs mais b4/itls,
NaOJ P7<O(ig4S baterias
Contra hum" "Vida que "caba.

Eu merrerú "uúto aleg,e
'A atmapaTth4 vf.ma
rend» 'Iue o /e"I;1 lhe fobra
.!Z.!!.4ndo o merecer i/'( falta..

'Iu aeUtS fiellr CMUnte
Nam de te 'lIU ado,ad.a
C,m lanta fé; mas !orq*e
'II lilmu do 'Iue u (anfo.
Eu N41»&lItpO tees dtft4;OI

~f#t Ioda. ",illba ,·o"p.nciA
1111mmerece 'I"C t»qlltÍras_
CD", leus enfodo'111gaUa•
'III Uns '''fam "'s aerdelll

EII 1t1lho rII{Am "As ,.ago~l;
EN dI mtlhlr te tnfâlifo
Tu do !tO, te dtf4f.rAdas

Se ,.,iI qfll III te 114m logre
O fiar» DJCTtctrle lafl"
Nam b"jla '''7a q.t nA1II
sejasfim,,, dt/tíaatl.

o ij
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NtJtula 111.
SmJ, ;nrp'fplítis Dft6!/~.ti

SA'IN i1J!"Uiuús IIS4fUias;

N-4m rtj1:1mAis que m,,,u
.4",,,is "Mer,.miSh ,b,,,ra •.

E.tendia CU (dUre Isbella yque Cff3Ul muito addtrU
-<l,;. ao o voffo agradeçiaaéto, de que (em os exames da C2U

reJa crelfe 15 finezas do vorlo amor , & quando o meU
cari.ho anda tão adíaarado aeeflylo.ao t,mpo, &: àre'
putação ti.da vos acho queixofo. Come querem Cenho'
:u Isbella (rdpondeo Conftancio ) que o admitir me,u
galaatcG {'ia teaçâo.de picar ourro.amanre ,..& não an!'
.0 de c.pcnlHruos comigo ;. he precifo em mim eac
{obrcíalto. Não perfuadindosae a que raes termos pon~
.V[ar Isbelh1,,~ poflarnrerfe com Coní1:ancio,mas porque
que. UJIII fc.pre tCIl\C que he o recee,o pulfo em qu:
reconhece aintell~ãed~ febre do amor. Os piques (re'
plicou Isbeil .. ) daôfe em húa ddconfilAça, não em hú~
off'cafl, os piques hão {ô. de ler huns Iobrefalros que 2'
cacem o golpe, ná. "ggraucs execuradcs, & como ro-

de huea aggraUQ conciliar hum aff(éto ? As rszoens de
dcfuiallo, nãe poJem (G:t lIiIotiuos dt rcduzil1o. Lifardo

. ()ffel1de o mCll·amor~ logo não o polTo querer picar. E~
fauoreçouE>s muito dc:fl:ube.rulIll!flte,Jogo náo pode (cr
pique pera I:.i(udo, o que-fc e.ll.e. m= amu:! blftàu peO
rcrirallol quereis Caber qUJACO dedul a rUl ~udanç~1
~ue la5cndo eu que aqueíla Dat1u lhe h2uia dólido hum;
prenda lha pedi; como_eu nD prira.i pio.do: Outro ,m'
prege, deu ma inconliderado.&. d~(poi$ foi cão groLfeirO
que cmpcnnotl muit;as pelIoas.!!c grandes adi peu que
tu lha ~cftituilfc. COLa qru: eu ~1 dei por dC(Cllg:J t1adadj
rua aleluofia, & m,,, reColuI t dtJxallo de todo. E quem
~~ !~gu~! !~i1l.1 fc!m~(a!sb~l~a,que o 4cter ~p.ren,~!......
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,"10 era etlim;tçá.o do f~gúdo dono, Cenão,raiu:ls do pri~
"eiro Difíe Conftançio: Defíe eícrupu O vos liurareí
eu muito cedo, & Cem cl1e íegnro, bem deueis entender
que não fe eítimando o ql.l-e (e deixa, f:ull fc. fUfid2Jl1é~
tos os rec~yos de que cu ame a Liíardo, ~qucoa deixei;

:ri & não o amando a elle , mal poflo amar íuas prendas;
lU pois fam accidenres que (.:gucw ~ (ufuncia. Alenroufe
eU Coníhncio com os longes-de hurm protnc!I" , que era
ít' todo o (eu empenho, & fem declarar o defejo , alearou
o' ;1 defconfi4nç~s qlle puxruão por aquella fatisflçao , &
:u (Om as e[~eranças de confeguilla fc recolheo vfano, Ao,
I' OUtrodia-,para mais picalla.Jhe mandou húa joya entre
~, húa folh~gem de fitas exrrauagantes t pera que lhe fizef~ ,
r~ fcrn lerttbrança da que tanto defejaua. Entretinha as di ..

JaçOcns da repofta com Ardenio , & magoado do auifQ-
que tiuera de ficar fangrada Florisbella ÇUltOQ cfie Sone!, .

A/}id fidit IA1lÇ~'1I.-dts"lImAnA:.
Atltttid4 Jr 4111;_,;nfttl fi ,,'rlue
E dr_fÃt4"do tm ,U"II'/III II, IIflll

O cAndor T1i4!t ;11148.(1&,,.,l,,,[AII(Ij
pi&oN ,urada,';' ,iftndto ';rn4W4.

Hllm ,onl"dt crifl4J ""omobreue
:E em P"tlCA ,'4t4 , d e(tngllJlJO r[creue
.A btllt{4 maJ()' de q,tte h, hU'fJ14n4.

O ~e'41 duro goJ,e fxtrontCide,
Em fJM~m IIU",,, a~hl1~ Jé o brAndo 1'0&'
O qllt '''grAto OffilldlO , ,,,,a roido.
,. E.líquiaqs rubinlfo·~A"h.llogD.
'AqMf'il. "rll'; (J flngue 't,ttido.
"1trt" "lln",,&- A ReMl ",elide D flg~~

!t~~~~~.~~~l}io@,,!Ç~4~d~r~c~ptizáo ! 4rmelindà;.
~iii "J\!!:

- \
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que ni~ íende a Cuamorte. em publíee theatro, lhe n10
deile credito por mais quea diuuIga1fem. De Viana pOI
via.rnuiro [egura.lhe tinha efcrito , teue por auiío as la.
grimasque cuítaua a Armelinda a fua auCencia, & (0111
eita ccníideraçâo cantou efte Romance,

Dizem que cbora» o s#t
SlIbidamtllte he me1l,i,,,
O Sol naZ IhJr4>anta he
O Solo rifio d, dia.

AfJtu fJllt o Sol 1I4f4,4 ,,11114
Mitlagrimas rl!e,diftl
S,u o Sol II t1IxlIgai'"s;
Mas ° Sol1J411JIII dtflilltl •

.A a/u4jim; ",111o Sol
~tm di, 'llletber«, delir4,
O $0'114111'{,0"'; "ii tog'
CfJmo thOt'ON Árme/il'Jda.
Ao &lIme do mOflle Otim!,

'Ioft, "'",or fiAm ""ib4
H e ,erlp 'lNe II diu;lId"du
Nu.cá Çhlgll'Am desditlls ..
N8 4!trlo li,&or4f4111

('ii", as lagrimal !AlIg,i"
Dllima; mal hl4ma IIlmll JÍI~re
]i"", fi fongra ,114mfo/fi1" .

Os ;d,/ol 114mfi queix" ..
A 'lI8Ztl filem /il"ifiç4
Nas t"gri"'"J ''l,e ,ede
011mere", III fi atillia.
!l!!l'" ''1tittt bt (J '1l1t ,hOf" •

O'1M!,edl, "."mobrig",
Na", '''''A""'"'1*t,. .4",filll~
[:J_11m'''Ir,f8t.'!! fi ~tjN;~.

. I

e-u

Noutla l/I.

1



de G(rardo de Efcobar.
chp'!4 qt#m nAS tfQUiUa/7fJS

Sua .fine/a 1t'fuir;ta
.f2.!!.._emfcm eJpuanf4 foI
..As adOI/1fot11S fO,rftM ••

Chora 'II/em padrce amando
N 41» ,hfJr4 nam quem tfquifJ4_
CorreI! onde '0111 desden:
Amante S iaoJ4lrias.

fi.J la!,lÍm4J f4blllofas
f2.!!erhis for perl4.sfina.' !

, Se voz 114m fofles choradas
Com, lllIeiS defi' ctid«),

Chamar~o a eonftando çom a repofta de Isbella,.~
ách.lodo nella a joya, & fiea.enrrou alegre a dar conta a \
J\rdenio da vitoria que: alcançãra da fua fortuna, & na~
('e acomodando a feguir aquelle engaeo.rendo confc:gUlo!
do o fim delle, lhe mandou logo a meíma joya com ,!ta
Catea.

l1. Ioda fe aplaude confeguir com ell:ratagemas o qué
li pó de obrar o valor. B"III logo eftarão defculpados
Osardis que: empenhei na conquifta de buma fira, nam-a
Podendo alcançar por outra via.Perdi a em huma batdb ali
tenho padecido muito por rccobralla; achei-a na voíf",
Illão, & a vosrefolutaanio a largar; não bafl:ou a verda-
de do Cegrcdo, valime do fiogiméto, que Iempre foi mais
Valido, Náo fOI groíIeth o não Iacrificar a liberdade a.1
~offas prendas; pois quando vos vi ,jà não tinha liber-
~a~e. Dizer que V(JS amaua, não foi querer offenderuos,
enao aneia de (dlituirmce{b rrenda. Nccc.ffariameote
\'Osaggrauei por (obrar O que era meu;não me culpeis,.
J:::~es (aõ osemp;qho! ge-h~~ fita. Dcos vos gua[~
, '--~~~, ~~112h· ~"'.JIA"f;o~

- ~I~:
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1ft) Nftlfl"lll.
SeBtiõ Isbellá 3 burla com grande exrreme , ou por ii

empenhada, ou fó por dcfairofa,& não Ie dando por def,
picada cora as injurias que hauia eferiro a Confiancro,
reraeren dolhe a mefma ;oya com a que antes haui a re-
cebido, a[~)jrando a maior LHhfaçãe,teue_ardis para e01'
penhu a hum criado da:Firmiano o primo de Arcienio,
cm que efprcirando aonde .punha :a fita. lha ·fun.:;lIe na
vefpQu da partida, O qual executou fe.dlcemenre. Efpe.
raua cile Iueefle Ardcnio pera.partÜ(c: a França I & Cc

embarcou no meínso dia eIS qlle Confianclo Ie pareio,
ficando ambos e.penh.1dosna .c0rtClpondlncia que
hauião de ter. Chegou Conftaaçio a fu a cafa vfano ~o
logro de Ieus t~abalhos, & querendo logo ir falar a Fio'
risbella, f)~O achou a fita na caixa, aonde a crazia,& l~ge
fe I'crfuadio,a que por indijíhia de hbell~fc hauia fuC'
tado, fez exue.O$ de Ienrido, &: não defe-fperango de I
cobrar, (cm querer auifar a Florisbdla da fuavinda, qui$
if.}ufl1a neure 2uiftar as janellas que tantas vezes na ,{o
euridão da mefma noure hauião lido Oriente de leu Sol,
C-begou à nu,achou-ao'cupada,& que começauãe a ,í·
~!~ftaSJlul!

I

:/U,,,da '''Afiam de me/li dt(1'JIAJr.l
DiZ! 4 I/uui/", , qf(.t ""m 'Vibrem, ".l(}1
~t 1"'" que IS ad'Te ()mAil '()1#jJ~nle
lJttjllM A 7Jijl" II' p,;mt;" ir:fl41J1t
!l.!t./ te. I/UI ~thu logo f/ullnd(J "hlfd"
Pr'lIiftJt.s ,Ara fl,em Ad,,,d'l .
'Em "'tnç;4J '11ldidAI
N"", tJpt,àittm /t141 ~t,t,id'lf
EIII,rtgutm III vio/metas
N"fJ~t"es em que1ll4ch4111 re(1}It"i41,
«11'11em. ",-;lN Ijllt ÇllliJ~,

'fOI. '

{Uê
Çac
ag
a r
le
{c

.IU



·..Je GUdrJo ele EJeobd1. . llJ
.'Vude que os vi ;de UD"mallos 'f)'_'~,

/)1. {titifos .quem 4mA
A mim dal1Jfuquemvf;o me dtfom.
Da (titif.oJ quem bufe4 re(,(indidl.
OJeu afeilo que quer,,' r iI,fido
Mas ay de mim que,l.r.Adel"f/ad,
Me fI(iO ert!foit;~~do ~
St1'Jdo·() meu rmdimerJlo
Da, "'ta! ao TlJitr)QUtiX4! 40 vinIl
D4nd, A minha }rufo
MOliU9! de ,igor a .fua btUif.c
E fin 1Q40 meu ,uidado
!) rO" no desdem paga o tnfad,
.'!(Iurmdo 4.4ir.."",i, . •
'IriNfJ[4f detam.arn4nJ~ ,,/,latr"
.E (endD,()J 4efinganJJl
OfrllilO .dtJJllm amor de '4nt~.s.a·1n1l
Úar aprjlt' f) rigor" 1I!:lJflf embOtA
A '1ucrem,e .'f)ffJ(tr , que vtn&ta#r ..
.R de ler" fi "i: (4
Ccmptlindo a btllt(4
Dt aCfNti,~ Sol, d't qutm .indigno amante
!gualD o difg"lff4 to no confiante.

N aô achou Conflaneio motino algum em efles 'ver..
. '[os para defconfiar , oh bem,haj~( difle) 1.1uemnão na da
'Íu~ voz íenão a Iua queixi ,fendo o queixume venera ..
çao,.& o fauor deídouro , he laflima, 'que empenhado o
agradecialenco em aplaudir humLuor.o dc Iacredire có
: noticia, ,Com tudo mal acomodado a contendr a'luel.t ~~hnteo, fez rofio aos ,que eftauaõ patados. Oefuiou.,I: ~~,& ddTe : Senhor embuçldo , Ce hlueis miíler a

• 0, tClll díffiçuldadcs O dcfpejalla,le ncló vos fJz~m"s
P efioruQ
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efloruo, tratai do voffo'n(gocio, que a mim me n vm fois

. embaraço , porque j euençoens tão eoreezes.não fogem
teflernunhas, pois (ó (am empenhos da bizarria, & náo
enrreprezas de .amor. Se vos importa reconhecer algum
cu fou Islauro, os mais muíicos, & criados meus, que
empregos tâo honrados J náo pedem embuços. Aindl
que Ienhor Islauro/refpondeo Conâaneio ) me imporll
mais eíte pofio do que vos o podeis prc{umtr,obrigaóB11
t~nto as VO{flS bzarrias , que: (em atender a outros cal
prichos, IRe acomodo a occupar o po(lo que tomei,náo
pellos efcrupulos de que [e prduma que vos me fizea~l
retirar, que eoníidero mui cortezes os que logrâo JS 11,

çoens da VO{fl generofidade ; m as quero aproueitarlSl'
d~ fuauidade de râo bcllas vozes; porque náo po{fJ po!
hora daruos m:.tyor razão, Pois feja(diffe hla.u1o)& oeU
pando caja hum o (eu primeiro poâo , profeguirão 31'
gumas lerrilhas, & no fi;:n del!H, difle Islauro :I Conft.ln'
eio, Senhor ernbuçado v mon~)s? Rc:fj1oncleo Coníla~'
c:io,vamos) que cm tudo procedeis honrado, & :.duer[~'
do, & por diuerfas partes {e reriràrâo todos.Foi dikc!'
do Conâane io no bom modo de Islauro, & medroío J;
que tão nobre competidor lhe fizefle ID"yor guern do~
o permitem aufencias, bem co"tide"ua que lhe ill1rO!'
Uua o náo {e ~mf~nur ; mas [eguindo os ~mpenhos~~
huma, fitl, partio a Viana: ficou confufo Firmi;lOo qtl~
do o vjo, cõmunkou)he a ç~U{a & AO feruor dó ciutlll
roube co~o hum criado, vend~ a Confrancio fugir:l,d'
que inferindo a certeza do funo , comcç3táo a etlu~~~
modo~ de obrigar a Isbel\a a [Ul rcftifuição. Bu[eoU fl'l
miano hl1ma pnticular ;uniga de Isbdl~, pera reprc(e~f
ta' lhe aS r;zoens de Conftancio que tinh.l as def,ulpl

, ft ~do engano nos empenhos de hum a fira. Por mais in ~;I,
§iu que fez Li[arda, não o~pode acabar cOJU Isbe!l1'do~

. ~ulpao
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s tu~olndofe que a queimara, Eícreueo a Firmiano o ruim

{uccdf0; nvs que e1la ficaua aquella nome em {lU COIR-
Plnhia, que íotle Conftancio , que dia difporb como
lhe f.daíf.!. & vifle fe podia pcrfuadlth. AHim O executou
Confbnc.io, & chJ~andoQ.Lifard2,fez grandes tnO:ãcias
COm hb:Ha [em r-oder reduzitl a. Embebido cm db cm-
p.r(z-t,Ie VIO cnu'eftido de qllJtrO ersbuçados , dizendo-
lh_ebllm que de[pejlíTe a rua, & fica(fc arduertido pera
nao t',!'nu a el\a a tac!' horas. Mandais cantas cou-
f.s (refpondeo Coufl incio ) qu:: por nâo af.idigar a me-
.mOIia no cio f:: he algúl pera concedida, refpondo a to-
d:u,qll~ com 0$ homens de meu valor nio Ie logrã.o Ce-
m <h;otes grofferias. Ajud~do de hum criado enueftio
aos qu~{ro:..foi g'~.nde o ruido , acudia gente, recolhe ..
l.ã:)fe tOdOI~ Hho·JL:.Coníbncio m al.fcrido cm hú br a-
ço; (oub,~fe que o di pendeacia f Jra Arnaldo nouo galã
te de Isbell r, & '-{uedblU tâo mal ferido. ql1C {c duui-
dau~ que efcapa Ire , & hum criado {eu COA ptor eíhdo;
veyo a j~lftiça,& tefpeitan,jo "f(rida de Conftancio,& a
~Utboridade de Fir~iJno, obJ igandoCe dle a entre:gallo,
(} d-:.ix.1lão em depofim .11;1 ftu ,;lÍa. Eíhua jà [,beBa
empenhada c:om Alnaldo • vendo o que tinha re(ultado
dos e npenhol de huma fita, temia ainda m~is infelices
fLlcçefIos, & am aconCclhada de LilHda,que eu irllláa de
Arnaldo, di(fe que anhelanJo à vingança do {eu agtauo,
1\landàra hu:n criado à Patria de Conftancio, pera que
t;'lCaminando fe a (ua Dama tinha algUM gal~nte,lhc: ddlc
aqu~lla infauft~ fita ocafião de'tanus detgraças, com cm·
pc.nh':> de que a ning~em a' po~eria dar. Que vindo O

Ctla::lo, lhe trouxera carta de Islauro,qne ficaua entregue
del~a com todos os empenhos a que o obrig.lUl,que vol-~tlbo criado com Con{bncio pera que lha reftituiífc.

() IOU nouos alcfttos Coalbncio, e(ncrando toda a
~ ij po.-
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pontualidade de Islauro. Era Firmiano muito pareicu-
Jaramigo de Arn2Ido,cómunicoulhc: os empenbos de s-
quell, fira~& (orno íua mefrna irrr.âs c~ a melhor reâe-
munha da íua verdade, ficou Cocegado Arnaldo; mas O
perigo em qu~ eaaua conrinuou muitos dias, melhora- ,
do elle, conualeeido Confbncío, feiras entre ambos aS
amifsdes ; partio Con!l.1fiCio,leuando CID (ua compa.
nhia o criado que dera a fica a Islauro r ~as: chegando~
fua caf~, íedefuaeeerâo as elperanç3S que- O animauão ,
refoluendofe Islauro em que não hauia de dar a Dea,po'
fio que Isbella lhoordenlHe. Para jufiíncarfe,mo!lraua r
.carta "ql1C della hauia rc:ccbido~& era ,!la..:

E Sfa "fita dc.llorisõelra. veyo à min&a má'o y &..1inda,
que fe deu a outrem, acho que :r deuo- refiirair S

,quem' {Ô,amerece. Aduereí que a-'recebeis,com o":mpc"
nho de não'a dares-a peflo a algúa,ainda qeu vos' rc g!lC O'
conrr~rio;-. porque qu"ando o' t"ça~ (elà cúprimento

r
{etl'

gofio de que o executeis, Deos vos guarde'. Ijbell4;,

InJeci(o· fé vio Conflancío, po'rque ms razoens' de I(.
lnno' não achaua offen(a; con(entir que: elle amando'
FJorisbdI'a,..fic:alIc cõ hÚl1 prenda fu'.l" Dtal: podia fér qui-
do não fe'3comodou a qu,c liuma D~lIu a: Jogra{fe. Re(O~
luto em' perder' 3' vid'a, nos· empenhos de' huma tira, olf
cobralla na' nDure (fguinte~ foi à rua de Florübclla a tÇ?
poquc:os;Mju·fico~ca-ntauão·efteItomanc~. .-_ --"

'1"/4"'"'1' 4,,,di t/14rr,
Dlha; flUI mal '1f}()1Jaid~
E/}t,.dif4ndo finez,ltl
C,-ikeis/;'mell1.1 dt/.i,~~
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rede que 'VoJl~J extremes

SA'éC:" de mim)tam mAl &1fdos.,
~t IjftJ'Jdtndo com finc%J4S.
rem a fer If fé:deJit"o.

!2.!!.imdo f~aiJ maiS Jtjlltllld,·
Em amantes par4cifmoS'1'
De/mmtindo o oaremota,
ros p,efitmem diutrlidg e-

~t importam 'VojJáS-:CD1'JjlII"cilr,
:E 91lt aprol/eit4m juf}.'iros l'
I:C1 emrs que Ir não"em'
J. "ii t[.lIe extremos' jAm delírios;

M 1:1 ~Ú1};trJl()J Jl'm dila
N 11m formãi 'fIoze s, d,iógrilos ...
S 1frIJ· de ft,'tobDJjllft'"giol
,!2_/U 114m 'idem-j'e,. OfJuidos;.

Nam 7)OJ' crem]: ,N4m ,'oPg4;~
:ef/u dr ttmor de!4""OJ r
Epúdifar as fimzas-
Ue teim»; 114m li! ç""i,6o~. ~ -.

C(j.-.,j/4ntlJ' tet'oü,,";aJ J' 7" -
~:11)()f o[oJ' (aC1ijefo·s-,.
!('uaml? Wt1Ue}am (aRAr "
E CCD he dt mo(fno QjÍ1"~

l' ~JÇlfj~/JI~,on'uat;~
HIlS'dA fé/tl'YJ't)~t!,.dif(}1
P'"ntIlAI itúld(J na'.,. "idal
E Xl tjs(J1 dt_fút,lJ,c;dn: '
,D'tft»'1t' OS' 'VOOS, ,/I'I.j'

Dlim .I ~', i1'lP.t1'Jlt eoit.igll'
N"TnI fli n,Uo tm!",mtnt,?
BÇ~!O'fJNt 1IMhj(lI; fjl#tf,rJ.fJ;· r

- P ii» '}.f{1
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M 4i I1J, Plf)/Cglli confiante,

Nam vos d~rmãemdefoiol,
comimtai 6. adó1af471J,
Faze; da dtJgr4f4 brio.
sim, porque no dtfg/llfad()

Minhas aneiaJ scredito;
!2.!!.emli/onita ht dil%,
E qllem iJdor4 moji,Jo .

.Abona/los de eXIlemo!'
Sudu mal C8rttj,()ndido,
c(JIJj1({la mà ,Ag" que
Seis debo« p,rgiJ digno.

Nam VQJ cresm ,enfornemll
!2..Jt e1tJ ,1ft d(fi"e{u~1,liuro
r~/{oJ Abones mal pagIJ,
Sois da confJa",&;a fToaigio ..

Oh dilcrero am anre (diíTe Conít ..ncio) que Ioeegrs n1

queixa os Iobrcfaltos q'j,l!: c;às na pe crençâo. Ch~gando:
Ie m.is a,·05 que can:t:l,uão, diíTe: Senhor Islauro , (e ahl
eftais, ~~ s.,..rn..: .,{,( hum a p:daura. SIm. eftou (rel·
pondeo elle ) ~ fazendo gucos ruais Ie foflem, cheg.l'"
dofe a ConO:~o lhe .liíle que alli efta.l1l;

Senhor Is o ( difle Conft4ncio ) eu (ou Cona~d'
cio, que jà aqui me encontrei .com vofco nltra noi:~'
Amo ha anncs CO!fI o maior extremo a Florisbe11a. 1'1ao
me offendo de que a g~lantc,-is, que a experi~ncíl d:l$
volIas \)jzarrias efcufa ..os (u(tos que dáo alg·im.!s per[e~
çoens; 3. vo[fa pertençao he aplau{o do meu emprego,
voffo rrndi~en[O abona a minha deiçã.o • fcguindO oS
(mpenhos de hutlu fita paíTd valias fortunas, &: algu~!
perigos, agora Coube que por bem extrauag.an.tf:s rotY~~
cftauacmo voflo podcr;,não baft~ paracobu\la a 0((,'

d . d' tf'"~uc trouXe c que. a cnUlOU pera que ma. eiS; a dI
çoOl
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.çoado ao volTo valor, tllu1z:;rl que foffe e(h cobrança cô
grande conformidade vofla, pera que em ;uabos [e vif-
{eacom?etencia entre nobres. que he hum a emulação
nas bizarrias; mas cí!a fiu he de Florisbella , a 1'1> un a
deu, vós a tendes.eu o não F0{fo conferitir como aman ..
te,& co.o honrado; agora vos peço me digais a rlt[o~
lução em que e(bjs? Senho. Conftmcie (diGe ~:slauto)
eífa fica me encregaraó com o empenho de a nao dar,
~inda que mo rogalfc quem IiIll mandou. A(hologo O
Coraçáo fentio o aceit..lll.l; não foi nâo ~e,a fAzer often ..
ração della, que de: fauores alheos nunca "óde cortar{é
luftro(a gala, nem por gofi:o, que o não pode dar ver que
OUtrem mcreceo o que eu não logro; mas aceiteis, por. I

qliC:não fofle á mão de quem della quizelfe fazer aLt'r.
de_s. Ningucm a ha de ver cm quanto eíliaer na minha
Itlao, que efta h e a pontualidade da minha aduerre acia ;
!nas tambem a ninguem hei de dall a ) que cH:es f.ó os
em~enhos com que aceitei a fita; ~ finto não achar mo-
do de (~dsfazer o VDfL> defejo, mas primeiro eflà o meu
empenho. Mujto fentirei(Jiffe Ccnflancio) a defcornpo-
lição tom votco.rms pr ime ire he o maue-penho.Grã-
des [am osc::mpenhosdefh fit3(diffe hlauro)gr;mdcs (re-
plicou Con{hn,io ) <Se os varros termos muito mais o
difi.eultão. Senhor Islauro, vede a con fiança que f"ço da
v?ffa biz.ut~a. Dízeimc COMO fidalgo, CODlO g(nero[o, &:
"ao C080 lIuereífado, {e foreis Con{hncio, que fizcreis
tm cfte empenho l Rtmere~1 à~ UEaU ( refpondeo If.
l~uro)o qu ~ não llcança a corttzia. Pois ca(di1Tc Confiã.
~lO)pois vôs ddtes a fentença, & foi pera medir as c(pa~
as. Parai fenhor Canlhncio(replicou Islauro)(c tomais;~el1con(eH~o,fe~ui.o e~ ~udo. Florisbelb não he cul.,
att:."cftc pleito, nao qUCIUlS qne o p:acça. As acçocns

)\d~S,tc~ dcC'ulpa naq\lel!~~ oc:çafioCllS cm que a
cviera

•
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eolera [c não póJe reportar. Aqui ambos efiamos {oce'
golejas, obremos logo mais aduertidos, Aqui efià mail
cerro o ruído que a íarisfaçâo, o eftoruo que a condu
{aó; demais não vos tendo dado a çonhecer"ninguem (a'
be que remcseâepleito , & em .qualquer defgl~ça .que
fucceda a 'hum.poderã liurar a ourroIem o menor rif.'a,
guiai aonde quizerdes.fora da Cidade, que eítes Iam '0'
duelos que .cornpetem à vofía qualidade Em tudo pro~e:
deisp efpondeo Coníiancio) com cordura.õc valor. J)J'
zeime (enhor Isl iuro , .ha outro camtubo'pe:ra;fair,defie
cmpen'hol Bu(reípondco ,eUeJnãohei de .dar etla pren'
da, que eíle 'he.o elOt'lp;enho (om~qt1e .aceitei aficl.·1>ois.ed
(dlfleCon.ftancio)i1ei de .'CC'bra,:lla"que COm efle c:n:H;('
nho a reeebi.ôc pois efces ram os empenhos de huma fi,
t.l,te.guhlle. 'Sairão d .•Cidade, & che,g tndo a-hum .lido
rerirado, paro<!l Conâancio dizendo. o enhor :Islauro ii,
j.l o ,noBo.ddaho, poisofasem precifo os.empenhos de-
.fia fita. Eu 'Venho (em mais armas que efta cfpad;t , se
.ada_ga. ,Euuago -outras ( diíle .Islau.o ) que )le .hu!1l'
couraa d~,il11du:gar.3. que,:a tire; retirC?u(e alguns p~iT05 ~
trâs,& {tirando 'a COUrJ., medind,,9 as ,efpa\d.~:S,.c,on~<:;SH,..J
acom~tede. B::mha.uia c:onftderadoCóftancio.que nalJl ,
'podia deixH de [er.lItrO valcnte,qucm era tão- r~zoadc,
_as ainda ó1{1im entendeo quecQ:t ~s'laurollunca pude!'
íe haucr t~mlnha.vall:ntla. iDa de Conl.hnçionão {e,ad~
mirou Islauro, ·,porqQca .fama a tinha 'bem cl\car,e,cid2'

No mais re,petido dos ;golp.es te quebrou a ,eIpada 1 '1"
lauro, 2inda a{ft",:foi a a~omcter a Cq-nfian"io , queJ'be
dilIc,que .par.atle, quc n~o.e,n clle;homcm .que briga~
Com .Vcntagens.:& que l-em di(crcd.ito do buço (e Nalc:a:
da fraqueza de: h~l(na .efpada·; quefofTe .Dll(ca'r ,outra, 911

clleo ,ficaua aUi cfretando. 11Ion~o ( rep~i.c,pu IslaufCJ
'lU C ,cu cc,nho ,CQaHIU,C offendc:r, &dcfcAdcua.c,.& hc: ~,

.CJ
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:. que ô maior riCco Ieja pcn~ da mà efcolh». Pois a{fim o

difpódcs( difse,Conftancio) {e;a nc!l:a fórma, & arrojan-
do a efpada di!se,agou ,que eflou (ó,com cfie punhal ro-
demos ficarcom armas iguacs,~ Ienâo valeiuos da ve n-
t~gém eomque vos achais. Nem huma.nem outra coura
ha de [CI( difs e Islauro) que não me deixo cu vencer de
bizarias. A minha reíoluçaô era puder a vida por defen-
der a fita, & ainda com tamanha dcfigualdadc o conri-
nuaua; mas vos na. o confentis , & veneendome com
tam galharda generofidade, rendes g~nhado a fira; pois
nam he bem que percais For bizarro O que configuireis
valero(o, & eu impoffibilicado a de fendella, quando nam
.hei de briga.r com quem me prende com tanta conezia,
nam he raz.arn que vos faça impoffiuel a cobrança dclla;
Alais iuüo.he que f~ja minha a quebra, pois foi minha a
falta, que o rncJmo vem a Ier o Iuceder por rnao temple
pa e[pada, que por pouco valor do braço. Aqui rendes a
fita, que rne alegro de a trazer comigo, & rendes meus
hraços que os dou de firme: amigo vofso. Vfano Con-
fiancio, o leuou nos braços, dizendo que em toda a vida
fe (onfe(saria vencido da fua e ortezia , & do [cu valor.
Ambos Ie proteflararn huma verdadeira amifade ,& re-
conheccndofe ambo!(di(se Islauro )Senhor Confianci<l
as leys da amifadc nam derrogam as do brio. O nu:u em-
penho com Flori!b~lla, he gala' de moço, .aó empenho
de amante, he publico porque honcfio; em mim foi hú
amar por ra7am de« fiado; defiftir agora de tàm publico
fl~anteo, (erà bum defar do meu valor. O vo(so duclloít fobr~ haucr de damos a fica, n.am pella d,fifrenci.a de ..
h~ fcfic1o"ue entam n~m hauia naais meyo que morrer

III de nos. Efics'galantcosfam aplauíos da C(írtezianam { - . . •
9 S· ao notas da fama, aqui todo o pretender he (eruir;
~ ll!ll\t ~e p'r~ ~ ~!l1~!.1)3~ 9~!1l~!hor[ctuir! Affim

Q.. V09
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vos adulrro que hei de continuar o mefmo ci'il1penho, &i
n.ão vos encareço que {crà: com a atençacn mayor ao de.
coro de Florisbelh, Forque íernpre foi tanta,0,ue em na'
dd 1pode crecer o meu cui lado. Vós eílais Luorfcido
della <:0 ...1) eu o renho VlfrO; m is em. me eôftando ljUe
e lia vos f.luorece de todo, pro iJl e to defifrír d, s gal ..nU-
rias com que a Iiruo. Em.rudoj" refpondeo Coníbncío)
procedeis com a fineza do voiio juizo, & COm as ateA'
çoens do vofso capricho. Eftou pello que ordenais, & i
m~nhãa. à noure hauemos de a[fifl:jr ambos às jaAdJal
de Florisbell .. dando hum nouo fxemplo de competido'
res, & amigos. Reedhcraófe ambos. Deu Confhntio
ao outro dia noticias a Florisbella do que lhe hauia lu'
cedido; COIU micdeza lhe feluE>u o que paif.ara cá Islau-
ro, &: o COftCt.UO em que Com elle hauia ficado. Efcr«
ueolhe Florisbella queixou de finezas cão rouco 2grade;
cidas , mas a fegunda inftancia de ConlbnciQ Cocegou a'
iru,,&o affeguJou de que aquella noute lhe faluia. Fo~
ri) os dous arn ígos à rua de FJodsbella. Cantar ão os M~'
(i,osd~ Islauro cílc Sonete; -

!l_fI4IJd;' 4! 411C;11 fi ,"grão deslljlj;d"J~
D, me» to!" dizeI' mal explit"d4J,
~, CUlp44.{enJ.f4zão dt eXáger4dllJ,
,A "'4ni" 41 ju!ga encaruida,.
Se 'a.J1irnaf merecem '01' {entid,tl,

Dt ""ma il1gr"Ji'iâlJ 4uali,lldAf,
,Á,~reJitâtJ " fé 11"defgr4fadlls,
Yt,:i4deÍt41 41 ;1414 (1114111 {t, ,rid4J~

Se 'lIiua em mell ,eilo i"gI'41t1 beU"
CImo "tlle 114'" '1f~tres;JlfOrm4rtt'
ll"l~~~/IJ 'l~e.'t,jg',~s.A~"l~U~:~
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M As lu "am h4S 1Jjiflu ~ffig*r"tlt,

N4m ln tiutt.id",nam mas ht ,~ultll"
NaT» "és 1,Drq'u nam qutres obJigaru.

Fez Conftançto o final eoflumado , reconheeeo Fle-
rhbella, abrio ~ janel)a, (). ChegaadoCenâencio t lhe
di[e que chama(fe ii Islauro, chegarâe arnbos.ê; difle el-
Ia: Senhor Islaure, fó com tam cabal defculpa me arre-
ui à falaruos Quando vos empenhafles c. feflejarme ,
:lmaua cu ii C;onfi'aneio com rodas as veras da alma. Eftà
tuidt.nte a impoffibdiJade de vos eorrefponder ; IUI»

foi de[conhccer o empenhe em que me punham voOu
bIzarrias, foi não p o der íarisfazellas , & aílim vos peço
qUe não julgueis groLIeria do meu conheci.men[oJ~'ve[~
dade da minha fé, Tio longe eflou de cffenderme Ce-
?~ora Florisbcl,la(rcfFondêo 1512uro)dc que me não ha-
JaiS refpondido, que tiuera grande pezar ag'orà fe vos eu-
Uera pretendido com as circuaftancias ordinarias ;' pois
l.!.bjs que rárnais vos mandei hum par"! , ou hum reca-
do particular. He que adorandouos a alrna , &: prefaga
dos empe chos de Co nítancio com os públicos fdh:jos
c:ontemporifaua com a alma, & fufpendendo outras di-
ligencias, tcfpcitaua a amifadc que hauia de ter com
Ccn!l:ancio ; lograiuos ambos Com as véturas que a am~
hos def,jo, que eu jà aqui {ou d(uro, que me perfuado
a qlle o a({iítir nefia rua. foi guardaI!. amigo,&. não ocu,
palh amaIne, ~era {egnrar a l.onihncio,que ningué em
lua aufencia o b~uia df.::tldido. Ambos os amantes Ce
lhe prorefiarão agradecidos , c!c retirando(e c: Ile • ditfA.
~on~ancio: Querida Florisbella, dcfpois que tanr:l~ vio-
l~~cl:ls me arrtb.u~rão de vo{fos olhos, torno .1 ~Hifti[~

,Q\I~ bc ó nuu cenuo, vfano de hJuer recobrado a
P[~~~~lu~ fc~ sic:((uido ~auia pCldjdo,& nasiníl..ncias

~ij pera

, I,,
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pera çobralla, hauerels conhecido que mal Ie açomodarà
a perder o Sol quem fez untos defarinos por {c fefiituir
hum fayo que lhe faltaua. Náo foi(adorado Ieiriçojque-
rer abonar com'vofeo o apreço de voflas prendas, por·
que nunca vó i duuidareis das efiimaçoens que dellas faz
huma alma qu« viue de adoramos. Não foi coníiderar-
me defairofo a volIos olhos, em hum fauor que me ha~
uicis dado quando I dC(gUÇl não foi defcuido; foi imo \
paciencia de a h auer perdido, foi não poderme aCOmO'
dara que a logrJífc outrem, & não querer q'lC não {en'
do conhecida por prenda voífa,efiiueffe fena aquellas ve-
nersçoens que Ie lhe deuiãe, Agora que a cobrei, ve-
nho I afíi(Hruos alegrt, eíperando que a dica que me fa·
uoreceo pera cobrar huma prenda VOff1, me a(fi(lirà pC'
ra m~[enruos. Entendereis ( diíle Flonsbe lla ) 3'fladO
Conflancio, que m'e tendes muito obrigada com efia fi·
neza, pois por cerco que entendia eu, que mais vos ba·
uia de cufiu focegar minhas queixrs , do que o cobrar
c(h prenda; mas he certo ,que as iras de arnaa tes fa01
mui cobardes, pois 'todas ruas valentias fam ao longe I

que ao peno dcfarmão em caria hos, F altaíl es 30 nl'U ,
geüe por accdie ao voflo caprieho j foi feguir hurm vai,
dade , não exeeuear hum 1fin~za.. Pouco ama o Sol, qué
o deixa por Ieguir hutU rayo Ieu. De[preza hu ma rOZa
quem a deixa por alcanpr huma folbaque lhe çahio;
pois q\l~ndo lhe eufie m~ito o alunçaILl,h: que o gofi,O
fez caprtcho a porfi .., &: ftao cm.nego á eíl:imaçao. D01~
xues hUlll:a alm~ que vos bufca por fcguir huma Combra
"iu: vos foge he boa fineza? Não hc ifio jà queixarme,
.as aduircirllos , que 0$ e.penhos da fita Cam oft.tn(aS
qUt eu vos f·edoo. nio fioez.u que vó~ lia allegucis,
Soceg~uaa C1n{hncio, & ajuA:uão que a pe :Wle " {eU

paYI p~rlU:: ~LI\i'~l!f~~~I!!~t.!çLh~~~ ~~(lllCcid~s a s [1--, ._. - --_ zoe~~
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. zoens que o efloruauâo. A(fim o executou 10 outro (lia
Confbncio, & no go(to com que Fulgencio lhe deu o
f1m,cobrou nouas vfanias Conftancio, & eira noticia fez
a fua vinda mais fdl:~jadl. _EBlp(nh.oufe nas preuençoês
das g~llas, valeofe de Firmiano paora que lhe co mpraíle
c~u~lIos, & c(t:m:lo com Islauro quando lhos trouxe-
.râo, lhe mandou meter na íua eílribaria o melhor delles,

\ r(çufauáo Islauro , que não queria íe diílefle que COM

hum cauallo lhe dera xlqlle na Dama. Quando eílauam
em cítas, & outras galanurias,fc vio Conílancio mô me-
llOS que com Ardenie em Ieus braços. Que he ifio lBli-
go(ddfe Confhncio)'reprdentauos auJo O meu defeio ~
Formauos a (ninha idea? quando falraua a minha Ielici-
dade pata Ier maior a voísa preíença, agora a vo[sa viíl:a
a hz cabal? lflo amigo Gonâancio he {IZ[ cu cabalraente
VCnturofo, refpondeo Ardenio. Recolhendoíe para hullt
aparento com Islauro, tirou Ardenio a admiração de a...
quelh nouidade , dizendo. Chegulti a França com boa
Ellrella) pois liurando da morte a hum Franccs,o mais
ÍaUorecido do [cu Rey,o empenhou em meu fauor , c(~
Creuco a Sua M~gefrad,) que logo lhe fez repoíta , que
podia eu vir Ialarthe.que me afsegur.lUa o perdão. Tu-
do [e executou com tanta breu idade, que cu mefmo jul-
gaa.a [Qnho aqucHas preíl:ezls. Cheguei a beijar a mão a
Sua.M 19dbde, que hJuendo o perdão da parte, me deu
hUtn ger.ll , com condição que não ént(afse no Porto.
No mcfmo di .. cm que alcancei eíl:e defpuho , patei à
bufcaruos renhor Con(t<locio I pera que fofse o primeiro
que foubeCse dl. minha libc:rdldo, o primeiro in{l:runlcn-
to da Dainhl vida. Dl!olhe conta Con(bncio dos mais
~tQ~cnhos da fita,& o qu p,fsara corn hlalltO,1 qué Ar-
à~b\O<:obrou gr.mde af~ição. Chegáu,lo dia eíl:in.tdo
.. ~Aas d~ Co~{hntio, & somo Ardenio efperaua pera

- ~iij fe~
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Ier padrinfio/lhi! diúe Confiando, que come náo haui,
tempo pera lhe fazereM galólS, fc hauia de acomodar a
veílir hurua (UJ, & lhe {)ffuCCllo hum c:uftQfo,& gahntc
veflido. Eftando todos rres c:onucrfando huma tarde.dif-
{e Ardellio: Senhor Islauro dizei .. e de-que acordo efiais
niíto de tomar cftóldo? Reípoadeo Islauro. Inftóldo de
Iua lIiláy hum dos (etc $..bios de Grc:c:ia pc,ra que fe ~afat.
Ie rendo moço,dlfse,que ainda não era te II!pO; apertadO
dcsfpois della 11m maior ida Ie , re(poadeo qUt jà vão
era uml)o, quando moço he cedo, & quando velho hc
tarde. Confefsouos que quando c:onfidero o circo de er
rar hu.n c:afaQt4nto, que he como a morte, porque nalll
tem e.cnda, h e COmo o inferno,que não [~m redenção,
proponho aâo me (afar; mas tambem vendo os rircos
cm qu.e a mocidade [e diítrae, a vida íe arri(C3,& a (audc
Cc eftraga, reparando ue a obrigação que tem hum filai, .
go de atenderà fuc:cfsaõ de rua cafa,me re[oJuo a toma!
cilado, {erá quando haja Oc.calião que me obrigue. Eu

,..v.ou ram ínrerefsadc (,lifse Ardenio)na VOrSl peísoa , q~e
-não deueis earanh~lrm~ as confi Inças. Tenho húa ifil1aa
a quem chamáo a Rofa do Minho, tem dous mil cruza.
dos de renda; (e quereis honrar ,om titulo de cunhadO
a quem {cm!"re h'l de fazer prot1(sló de criJdo vO(!O; (e.
r.àgrande a m·nha dita. Dízendome que era irmáa vo{sa
(Ie(vondeo Isburo) jà eu hia dizendo qne fim,m3s (0010
falaftes no dote, digo que não,porqnc: não entend.1is que
me obriga a rique..za, {enáo o de(ejo ~o vofso parcnre(co.
& peraque me'horvos confre qual he o meu anifl'lo; ~c
tendes oueu irrnáJ, eu vos péço que ma dds em ca(aIllC'
to BeQil Cei.,difse Ardenio, que pera os fi lalgos da voJ$~
bizuria, nao he O d~)fcmerecim':nto$ porém não he be
que feja dClIlerito. Apertou Confiando com Islauro pe'
~íl que v.ietfe na'll,leH~ cafa~ent9~ d!ír~elle que liml pl~:

\CJ
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que hauiá de ler com hÚI condiçâo.êc era q hauia de exa-
minarArrAenio íe íua irrnâ a Lucidarda hauia.dado em (UI.

,vida algú~ fita s mas qu~ fc íT~a irrnâa .ou .l pare nta;pOI que
tthua excarmenrado nos empenhos de búa fita. Rirão da
gJlantitri3J& diílc Conftancio.ainda que me deíprezaíles
peraos parenrefeos.eu hei de fazer bú troco cõ veflo pri-
~o Firmiano)& rua irmâa cõ dous primos meus, de cu.
Jas Cóuenienclas trataremos, Ditle Ardenio.que não po-
dédo viuer no Porto.h aui i de paff.ufe a Viana. Defía for-
te (dilfe lslauro ) là vos arrepeudefles do ndfo contrato,
Não pode darfe arrependirnenro em tamanha vfafda,diffe
Ardcnio. Pois/replicou Islauro)como poffo eu entender
q~c queirais comigo maior parentefco , (c não podendo
\llUer na votla patria ) dizeis que haueis de bufçar outros
parentes. As minhas cafas tê dous quartc s capazes de duas
grandes famílias. tenho quintas junto á Cidade. entre as'6u~espodeis efcolher 2 melhor. Em refoluçâo.cu eu não
er de Ier mars voííc parente que os outros, ou vós narn

h"ueis de:bufcar os outros em rnc~ J·grdUO. Hei de fazer
(~efpondeo Ardenio) tudo o que vo:s me ordenares,que
nao h ..ueis de ter motiuo pera de{uiaruos da palaura que
me defies; Cl:hrgou o dia do recebimento de Confiando.
qUeCefeftejou com o maior luzimento. Teue ArdeRio a.
lliro d( Arl'llelinda , que pella morte de {cu pay eftauâo
Vencidas ~s difficuldades todas do {eu ca(alllento efi:~
~ , .
.. o de Ishuro com Luddarda (c fiz não por procura-
Çao, com que os tres amigos viuendo cm a.me{ml terra.
t?nciQuarão fempre as finezas da (ua ami[ade. Confian.
~lO logrou feliz os premios da rua conlbncia : Florir~
bellt P~gou 2gradecida os extremos de (eu anaor , cele ..
~J~~dofc;~!!Ü~ ~~me~~~~mp.~!lhos. d~ huma fica•.

N QJi,. .- ~
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Do Efcrauoporamante.
~~" R A Oriente do Sol de França a janella

, \ ,;::-\'@;r de hurna Torre, a quem o mar {erui..l de
- I':_~ foço, de barbacâa os penhaícos com que
í ,~E a natureza" f?ccincou. Atalaya das nu.
, ~ uens, pyramlde:do mar, freo de {UJS Ora.
~ '..."....uezas • !Se impoffiuel a ruas ondas. DIgo

<}lle elhua Selinda Duqueza de Bretanha à janella de
nU<I Fortaleza que cahia (obre o mar, quando entrando
no POrto húa po de ro Ia nao, lançando hum bome m cm o
efquife, chegou ao-s guardas. dizendo queria falar à
Duquez.1, & introduzido, lhe diíle , que hum Mercador
lherepr~[cntau.t, que h auendo comprado a huns Col1~.
tios hum efcrauo, tsm primo na pintura, que excedida a
n~cureza da arte, negaua alma-a {cus retratos de inueja
Ce quanto excedião as {uQS perteicofs, qobrigado à rua
-grandeza achando que poderia diuerrir as melancolias
que efpirauão a Ler .nuue ns do Sol da (ua fermofura, lhe
pedia licença pera enu ia rlho, Agradeceo a Duqucza rão
~Ortt.z :úfc:él:o,& não b4ftando a infl ancia que fe z pera
~:er? p.rcs:o, quiz deíquirarfe do empenho com hum!i-nd1oío prefenre, mas achoufe corrida no retorno de
(r:~ tellas, & brilhantes joy.u, que aco mpanharâo o ef-

o COQl huma preíença muito de Ienbor, Em huma
II biz~r~
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bizarria varonil defcobria hum valor gr~nde ,.& no der· ..
prezo daquella defgraçs rnoftraua hum anieao.maior que
a fua fortuna, Admirou a Duquesa em hum efcrano ta'
tas prendas de Principe. Ay inaduerrida $enhora , que
efle preferire he o cauallo Grego, Sinam efle MercadOr,
& vos a Teoya cm ~uem ha de introduzir talt'unnos ioi
eendiosl Falfariamenre offende 'quem agg,raua com 01
beneficios j pois fendo mcâra do bcm.aníero.eâo dà 111'
gar a que a eaurella po(u preuenir os danos. Elle be
mui diíâcil ,e(lx~rgu a c!ttnfa , For entre as of!erU!'
Defcuidada a Duqueza do íeu rmior riíco, pergllntüU 30
eícrauo por patria,nom.e;& forruna.ao q ellercfpondco.

Naci em Sciri« ,. as diítancias. me dâo licença ;, q~
djg~, que de fangue generofo.Icobe das arrms o que ,O'
peri .. a Dleus br-zoês, daí Iciencias oquc pedio a m:phl
curiofiJadc,.fabendo todas as Hngoas J fená,o a,do ;:;mor,
que efia fo na eíco la do amor Ie aprende, mas, ajudapdo
"aca(o a minha inclinaçarn, pua qll'e n'JÓ Ign,ortf:.e cftJ,
ma cnfinou o retrato de huma D,UJu,cu;a fcrmofuu Ifll
primeiras Iiçocns me deixou cáo defiro, que logo pud':
la cnfinar o que nunca tinha aprendido. A,.pliquciU1' ~
pintura'. pera qut faz(ndo mu.iru copils daqu,ella bell"
za, vendo! vulglr, me nãoempenhafsc tanto ;.m:acoaJ°
lodos os tcefhdos reptczeRtaua& hum Co origiol)I"

- . I'todos CCaO r:1rOS dehum mefmo Sol , ~ a(fr"" multlP (•
cados, abrazauão mais. Sabido [e dlá que hania dI' bll,'
cu defafog:o a minhas andas ,.&' que n~o' podlaó {er tl~
bias as hlze:S,.quando as Combras e;lo tão effiClzes. ~~
nba a Ctnprcza as d,ffi(uldades de' hum de[Jem apo!b /~
a contr:.tffar :1$ .ais, fio:ts adorjçoen-s,. & O poderdo5 '''~
peridores que tinha a (ua fermQ(ltra;; mas; como (f [~~

<}uear nos ptrigos, nem dcan.itllo· a.mance· n-eur.d'e pelC:. ,. b"
g;nero[o. ftjal>rcíolu~~~CO~~ ~I!a~or~~ofmeCSllpe;QSI'

•
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~ :: ~. ~:'~:'a(Jae tij c;)bd~. r~t
r, ' Com finézas tão arr iícadas ) que adiantandome a todos

m aceitaçarn tiue a to-dos por ínim'gos para O efloruo
I' ,deim;:yores venturas. Foram bem difrHltadd as cornpe-

'ttnçlU ;P.11dha-<le, 'Marte, a $.ila do .Amor, ate que na
"'hiena 'nlÓ pode o valor rcftfrir ao -numero de meuSCõ-
1urios,dec;u;a:s armas 'fiquei defpojO!,,& como aquella
~4ção tem por eliyl~ vender por efcrauos os ~tiíio-
Ileiros d a 'guerra, me venderão a eíle Merc ..dor por v!~-
glnça,ou'p,or de{cal:bHaç<", que não he um effi.Cd'Zefti-
mulo o do 'odiO,como o do-ciume, ac fe a generoGdadc
lr~h be-m os'VenCidos,1) amor nâoconfente que (e per-
doe aos que lhe fazem cornperencia. Callando outros
,finais que podião fazer de m l-yor c-ftimação a "'loha pef-
foa inculcarão fó o que poderia Ier de ~lgum preltimo,
Efta( fermoía Prineeza ) he a'hiftotia da minha "fida,que
1\efte fó ruceefso Ie defmento minha '; porque o (CI: e(·
<rauo lIlofIo,ferà o timbre de todos meus brazoês.Côfo-
tou a Duquesa tão defmerecidas dergraças , pro .. ctcn-
do • Finardo (que 3f-firn diísc qUi: (e chamaua o crcra-
.uO) liberdadt'" & (ocorros p.ara tolOH a (ua parda, quan-
do (~ enfadafse dedbr na (ua Corte hofpede , &; mm
·~(crauo. Defti1'1l(-!a a Duquez \ Selinda ao ca(amcnco do
Duque de Borgonh 1, ,uja idade: , & falu de prcnd31 fa-
2,:ão injufto o emprego da m~js bela Flor de Liz q produ~
'tIO :França. HJuiao aHim ordenado o Duqu' (cu pal'.
Gr:!nde viole'n(i~ tirar a (l1a ,jullfdi,ão ao alucdcio. Por
aos filhos no efiado., quelhe não podem tirar, a pen(alll
~Ut lhe.não F'óJcm por: Querer ,que a conueoieocia do
frade 'furte as vezes ao gono, fendo eleição de quem o

1.tl~nda" o que ha de (er deolha de quem o ex::Cut3. co-
l'rI;fe e emprego de ,tod! a vida importara menm,& O
~~e()d'()S cmpcn'hos de awor náo fora ot.ldo. He Iam

~~ 'de liurc a vontade, que porque _eenão rre(u~
RI) mi
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ma que a rodem violentar-poucas vezes Ce acomoda aO

qpe lhe propoem, aborrecendo mandada o meím o que
am âr a lime. Sentia Selinda, qlle fendo abfolura Ienhon
daquelle Eílado, o não folfe da fua vontade. & que nall1
·lhe deixando [eu p:ly peníaô alguma n·a, COloa,no alue-
drio a deixaíle tarn rigorofa que lhe; tiraua a liberdade.
ELIas conlideuçoens a erazião tão molcfiada, que nada~
diuerria , mascomo o juizo [e íeruia das me[masde[gra:
ças, aprcueitauaíe das melancolias pera dilatar a ,õclu.
{JÓ das bodas que não tinha tenção de effcimar.
Acomodado Finardoem Palácio, quiz a Duquesa ver

a valentia de {cus pinc eis, & lhe'"pedio que a de(cobdife,
breuemente a admirou em hum retrato de rua fc:rmolu'
ra, açabado com tanto alfombro, que deCmencio as diffe'
renças, que: dizem faz O viuo ao pintado. Todas as vezeS
que Selinda punha os olhos em o Ieu nouo eícrauo, [e a-
chau a emprego de todas n Iuas atencoens , & aüaliaUt

defigual a fortuna âs Iuas pr(n'd.ls. Não tinha a Dugucta
a menor tenção de obedecer ao ceílamêro de feu pay, ~
por eita razão queria que [e entende!fe que náo podll
ter penfarnenro de (e deíuiar das fuas ordês, Como eaa'
ua certa em que nâo as hauia de execurar, queria elnbu'
~ar o dduío na publicação de que era preeifo obedec"
.a rua vltima difpofiçáo~ Um antigo he nos Prindpes [llO'

ftrarem(c mais refolutos cm obrar o que menos cençá~
tem de executar. Dando dla repolt .. a quamos Princt~
pes a pretendião, em huma mcfma acção deCenglnaua}
todos,& engan3ua ao de Borgonha. Huma tarde que hO:
faua as janellas que cahião {obre hum;ardim, atent~ a
melodia de huma voz,fazendo della Norte vio a Finardo
que diuertido çm hUQ\~ fonte começaua a cantar di'
Soncto~ . - -.

Nou~la'lV~



de G~rdrào de E {cobar. IJ~
riutf na morte, rP tflar morto em Vidll,

A uMa com a marte tq~i1loc"d,,' -
Sem a morte malar,! Ô deparadll
Sem avida oieer de jufloidUa. t'

() entendimento C6m a luz ptraidll, (
'A almll ,ara atemos embarg4da,
DedtfdoiJ" vontd,te atrlJpeüadll,
.A memoria de pOJas offindidil .

.2!!_ermdlJ não qutrtr, (flandl) qNert1Ja'i
De/fiar, t{quectr, ((lar lembrado,
Ser rtprobo (fiar iíldtl merecend«.

O dtfcUido bit} a', d4r 110 cuidedo, .M1
Seguir extremos 'ltU (e vão perdendo, Deí-
Ej/4 he ti. vida de hftm de/enganado. incen-

inardo]
.A primeira fera que Amor defpedio c?ntra '10\0r.

peIto de Selinda, foi a Iuaue armonia de Finardo ,. (e.
COmo fenti4 o que canraua, daualhe tanta alma, q ... ~S'
fufpendeo a Duquesa, & nâo podendo reprimir aquel~
gofto, vendo que parau a.Ihe <iiae, que conrinuafl'e, que
fOlgaua de o ouuir, não pode efcufarfe Finardo,& como
cantou çoG.Qm ars cuidado, moftrou mais armonia, fican-
do tio agradada a Duqueza da fua vez, que cfia era o (cu
ordinario diuerrimenro. Em tudo oftcntaua Finardo
prendas de hum generofo Principe, nos aaos de caual-
laria, no cortejo das Da'mas, no valor que dcfcobria na
Cafa,O;lI!beréllidadc com todos.êc muito Alais no refpeito
que íe fazia guardar a ílla pdfoa •
. Q.ueixo{a a Duquezl das publicas grandezH , buCcou

dlsfarte com que diue(tir os enfados que lhe: caufauáO,
:'randando dizer a Finardo , que huma Dama à noite o
laPer4ua nas jancllas do jardim. Blfonha Scllnda neftes
n'ies~a[ol?ra~a p~ !~~e~dios que ~euia aragu ) dC{t)á~

R iiJ do.
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do diuertir õ cuidado qae jUlg.~Ul indignamente prezo,
bu(cau.tJhe nouas prizoens, Acudio F nardo pontual,
nâo c.udo[o,que ,eiHregue ama'YOI.esdefuelos,l1áo rinha
animo perà ,diuerúr{e delles, que .i1Tofer.L,m,,:lÍb:ar qudc
lhe não d:.uacorn ,toda a alrn 1.

E(bua a Dllqueza efpecandoo.õc r,e.conhecenôo que
era elle, dHft,nuhJ.l,a voz lhe i'i1f:: Flnardo ...rem da vol.
fa bCzarril hurna queixa as Dama~ d.e Palado:; pois na li.
berdade Com que viueís , moítrais que aqui não 'v,edef
prendas que vos agradem, &' queem untas fermofuras
não lu hurna que vosdelquite das memorias da'votl~1'a'
''':1. Aduerti, que roaas cftimão o volTo valor J & que
brei. ellas não ;falu q,f,lem {c: defe~e emprego de 'vo.Hel
Ia, a"'''''ent(}$,
l'coças, he [cnhora( ditle Finardo)f.l,lca do ~eu conheci-
que S~cobardi.1 fim da minha fortuna. Bé veio enere aS
charlS de Sua A ':reza grandes biz-trrias, vifro {e dlà que:
der de fer Eíhcll.u aquellas a quem o Sol preíide ; maS
.francas lpz.:s (ó ró:iematreuer(e Aguias. ,Hum humil
de eícrauo, ~olno_ha d-c vOoU tanto? A v:os, rc:Cpo,nd.e<r
clJa, fuvos dcra.uo a formo;!, & n30 o nlCimen'to., ,fi.
2flim a de(guça não he em vós .baixeza, & {d cu de Sua
Alteza. que [e o voífo valor .não h :.dc {urefi.or gerl·r-
chia, elitlu tanto voílas :furtes, que folgará veruos ca("
do ·na (ua Corte ,que a libe·rdade ddde que cncraflef
·neIJa a polfuis. Seda, rcfpondeo Flnudo, offcnder'
cau(a que me fez derauo Dizeime hl1ClU verdade,dit1e ,
Dtlqueza , achaj(uos .cOm liberdaqe pera hum (uidado
de quem o Caiba merecer? A canilha moderna J re{p0rt-
deo eUe, quer que (eja cort(zia negara .empenho , ~
mentir a liberdade _; mas cu (Omo iigo Hçoen! de me-
lhor e(cola, ,entendo que pode calar(e o que Ce (ente,não
Gc(mentir[e. oodc bllBl amante fa(pc:ndc[ as confillotnS
- "e- .dI
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do que ama; mas perguntado as deue fazer muito ver.
dadciru J fim, que o amar he negocio de fe, & falta à fé
de a.ante quem nega o que ama,. queou tem pOfdd~t
O e.prego, ou afpira a cnganaraoutrem,& a[fim ref:po.
do,quc he impolfiuel admitir meu coração.nou_<> çu~da.
do. Nâo he defconhecrruento de outras bizarrias ,1m-
Po(úbilid.lde fim CIll que me poz O' primeiro empenho.
Cheo hum vidro de agoa da fonte, não pode receber ou-
tra,ainda que reja de arnbar, [cm que pdmeiro o vaziem
da OUtra. Pois (re~ liceu Selinda ) não (elà poffiuel def-
pcjar(e o vidro fera gue ocul'e a agoa mais cheirara ~
Não [dilIe Finado) :.lue (e cóngelou no vidre, & rn a]
poderia tirarte fem ljÜe o vidro aonde efià fe quebre.Deí-
~entidos efião logo ( rcípo ndeo a Duqueza ) os incen-
cbos Com: unta frialdade. Não eílâo (repliçou Finardoj
que a neue da ifençâo, não- a desfiz rodo o fogo do amor.
Orar difIe dia )quero apurar de hurna vez todos os (e-
gredo$ do voflo peito: Entre as bizarrias deftas Damas,
~Ual julgaftcs, digna de voflo emprego {e dl:iueífeis com
Ilbrrdadd Nenhuma, refpondeo Finardo , que :1020 €:ó
t~1extremr.cirnemo, com ranra fineza adoro, que te a na-
tureza vnira ·em hum fogei!o qttantaS perfeicoens tcm
repartido cm vali'as bc:l!ezas, náo O :ichàíà digno~tnp{e.
go de meus cuidados" que [6 os merece quem os "~,ufa'.
~ão fd, diíIe a Duqueza, fe he' ifio H"bentar de fino,otl
de gto{fciro l He c( nhecu, rerficou Fi'nudo, por talR
:ferradaS" as feys do amor, que não dão Jug:l[ a lifon;3,.
lJUnlll rode achar{e c.om- li~erdade pera nio as guar.dar

Q\ efcr::uo per amante ..Nao(cr (e:a Dll'Queza admlCa'.
:ilt'anr3 fé70u a (\.ntia', o celto hei que ficol1 t~m P;lg:r
f~~~d.red.iuenimc:'n[o, que O'U'[.$' vt'zes o bufcou; M.
ille: :I. H\óI( ue! t n(ia, guanJa 'euia liurJI (e dos L.çoscne

allll .'
>lUao {eu clgrado' J empenh.ufe lllJis eul' aque lTl:

. ~JbG-
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Iaberinro. O enganarfe a fi mefm o, he a maior cegueirã.
Queria a Duqueza perfuadirfe a que a curiofidade,& de-
feio de diuerrirfe, lhe in culcau a aquelles diuertímenro',
~[fim queria enganar () [cu rec-to , atíirn em penhaua aS

luas bizarrias atê que crecidos os inc enriios, c:onfeHoua
alma que e'rJ amor o que hiuia prefurnrio defenfldo:
E[uJUO myfierioío lhe pare cia FínHdo;J prarica, & {)
modo, defmenria o s cílylos de tão rem ora rl.1ção ; a li·
beralidade de 1110 offerecer d ~ graça quem o hau ia com'
prado,o retorno com que acanh arâo o (eu Jgráde(i'ré.
to, & o dar à vella o nauio tanto que o e nuieu.nâ o {:!O'

do termos de l.nercJ.ntes, indicies dauâo de' mais ocul:
ta eaufa. Efl.es diícu.fos a trazrâo fu!penfa, o Fe·z,.) deitaI
fufpenroens.o ífte , & ainda qll~ cO!l1ell .s meH;-rJr Ie ju'
ftific.iuão as diículpas do [eu C,j(H1.1Cl' ro , ei â» muito à
~ufra da íui Iaude, que a mais robuíta , não 'ht: capaz d3
continua LHiigl de hum cuidado a 'lue Ie nâo- pé de dar
(~ida. Nefle rc:mpo Chuela, a Dama mais valida da OU'
quez i, & a fermoíura mais enc.ueció,oas conn!l.,>:ls do
[eu valime nr o, lhe côn.unicou o extremo com que ~ma'
ua a FioJ.rdo. Ent.:ndeo ella, que efte ~mor feria o me-
lhor ardil paa vencer a conit..nci;t de Fínardo, pOlque
COQ.'lO efla mais a etllpenhaua , queria per(uadü[e a qUe

àchandoo mud.auel, não faria delle tamanha e·fi:in';lÇáo.
Deu conta a Clauelh • Como por entretenimento bau~a
algUt1\3s noutesfal.~.do ('oru F1l1.,rdo,que naqudla lbedl'
rh que o bauia fcito á inítancia dI! i uma D,lrna que lb.e
ef.h.ua affciçoad~,; mas que vendo o màlogro de [uaS di'
ligencias. :1 Der[uadira, a que lhe fizeíTe corn.panhia, por'
que: fería m~lhor terceira de ii !uefma. Aífim o execuC,l'
rão aquella nouce, mas a fineza do amante'e[crau",rC' ,

c:haçou (on {lance aguell.ls po.rfi,tdas bateria~, não faltatJ~
slo no cortezj quo O 'julgá mal quem fc perfuade a qU\

grolfeCl
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grõffcria pode Ier fineza, como umbem quem 'entende
que acOW:ZLl póde diícul par offenfas. Prorueceo Claue-
1J f~ir ao Outro dia com huma prenda ~arcicular,pera que:
.fln.1rdo a eonheceüe, 6( lançando o refio eedo a (UI bi-
Zarria, no alinho, ~ no cuílofo, &: eílando dia', &: a DI1-
~Uez,lbebend-o as arençoens de Finardo , o viráo um
.(eAuepuo, que pareceo defcuido. CorreofeClauela de
,eefprezo, ad.iroufe Selinda da :bnfz2,&: mal pcIfuadi-
da a que a prc:nda<t11l1l1 re.ota guardaiflflD olhos au{clF
res tão c<lCCrcmo{as cooft,lnc.üs I cencebeo raayores foC.
peitas de queao di!f.nce de efcrauo {t: oculrauaê esaio ..
rts "'y(tedos. Chamou o ella, dizendolhe que ~opia'ÍfC
I belleza de CllueUa, que com as vHhs do naipe queria
.rel'lhi.r os dcdcuídos he hu. amante. Pincel (.3ille Finar-
d,)) ~uechegou a copiar a Voll, Alteza" .nw f-oic aba-
't~(fe a 6ileoor cm.prego" perdoem a. prendas de Clau-la •
.q~: ruõ ú:tf:rtdl -aI Juzes .:bUliU .E!helh quera.diz que â

\ll~a.do 501.-0'2'0 'parec-e. Todas iS .:iteresaípir_áO a Iua e.
lllll'lfnda"COltlO a maior 'v~lefltiJ do .pincel foi o retra ..
t.lr aVoR.a Alte.za , ainda que a mão o .queira encarDi ..
Ilhar a Outrem 3QlhiGÍo{o de [U1 l'Illyor hizania , ha de
defuiarfe do que lhe. ropllZerc., anhelando [eu RJayor
lUzimento. AgradeGeolhe a Duque2a ~ COHez nia,& lhe
IQrdenou que rem ref~'(ar fiz.:l1c O ql1e lhe mandaua Af.
~fitn o'proQ8Ctco executar finardo, &: quando a Duq ue ..
2:t . ~

CUh10U que empreg.1ua os olho$ em hum .rctr to de
,~a.uela. ~cho.u a copia da {ua mef a fermo(ur:l Que he
.f'Q?' lhe dlff-e (ol~üc~ _. Cl,1 mandei queme t.cuatalleis a
d 1m, ou a Clauela? Bem o cnr ndi.~ '(1110 I'a , lt1ume-
r~f.\ a mão de errar a pintur;3,-foife aonde inna infali.

"UelS o 11:' r. .
ll'{i s acenos. IJonganalc qU..em cUida que a alma he ln.

~ul\ln:\·nos olhos fe vé, alli hC2 (ua c{hncia, &' da\li có-
lCó\ li

CltQs a todo pA:orpo. Oh .1tcnda, atenda a dle
$ paptl _
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papel dos olhes t quem quizer penetrar os fegredos dI
alma, que nelles toda' a alma ha de ler. Huma atcOfâo
ociofa he lince que penetra paredes de diííimulos. Ne
olhar de Finardo, no eleuarfe Iuípeníe , no reporutÍc
aduerridc, na trifleza dos olhos quando Ie acobardauã~,'
no goíto com que fe atrcuião;. naquelle violentar os ~t
feécos, & não os poder violentar deícifrou Clauela os Ce
gredos do cora)ã.o de Finarde, pu(umida de luas prc:n
das, bufcaua O aliuío de confiderar qae Ie defprezJlfeit
pellas que conhecidamente erâo tão Iupenores. Tudc
erão nonas baterias pera Q amante coração de Selind2
Que hc iA:o(dizia ell ) AMor tyranno; tão baflardos aí
fl.ét,.'s em meu peito? liu que blazoaede !\och,a em; ,U
jó dcídcm íe viâo rebatidas as prercnçoemiJos mayorc~
P'rinctpC's de Europa ,hulllildeJUcnre rendida a hum f~
C fceauo? Pera ocrei (Amor)çaftigo de tuas jra~,.(omo po'
dia (cct.ffUa a teu Imperío ;1 obferuaçâo-das lo!ys de fIle~

recuo? Que culpa he rdillirfe confiante quem n~~c:
cem tamO! cmpenhos pera as relHI'eAcias? Que dJl'2
Mu'ndo das minhas: bizarrias ~"Mas ay, aonde efiou , ~
qurm ha de' ceera menor noti"ci.a de meus dftétos p,tJ
queos poff~ múrmurar? Honu,(e í.pona fel',dia .. ~II~'
COIIiIO he o coração- de çera?' B'raRdO'pera as imrreao'~
do :I~rad~.&.dltrQ perar!fi~irosg9rpc:s, COIcU0 p..odc{C:;
ou nao, f'Ja vlten o renduac:co"Olt nap o couçao II'A~'I
fortt pera as baterias. '"ti Princeza de Breta1ilha , flt
Ducfohc hUiTl'ef,r1l1o humilde, como logo hd:de' 21112

a ~ln'ardo?M'as,aY1fe Finard~ me cnJeitifl'" ~o.o":.
heI de 3tlNI a Fmard'O? Amao{e as prendas, aaO os ~ ~
d?s ; a vQn·t'2'de ;c1tdefe ao' agr,ado',&:não ~k conuenlctc.
elas, o affe&o nao {egouero' pena1 razão de Eftado, .. ,
não do go!lo., Se AenÍ1l1il\ dos Pri11'cipes que me (ohel
~ão t~.as ' '. ,.d~sqe ~!q~~~C?~pOfqu~ Q ~ei de ~~na;;

• ~u
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ainda que fotfe maior o {eu nacisaento !E [e Elnardo ré
fó ~sprendas que mais me agradào, porqut: o não hei
de .amar pofto que naceíle menor ? O,) b .;ns d~ f .rtuna
w~l~m·~~is queos deres da,alm1 ? que ky ordena que
;me JatriJiiue ao que\ue cnfad.a,.& me negue ao que me
!!flamora:? Mr!s :Jy,~u (011 Sclinda? [em Iuuid a me ef-
qu:cC(H.lueo u.Eu te &idaao amor de hum efcrxuo ?
Eu deduzir 3,gtan~rz;tdc meus br szoens '? Eu profanar
Oscl~richo5 da minbl biz ...rria ? Eu alirne .ro erso pei·
tO,efte Afpid que ha de tirarme ~ vida? O eya, [;:11 de
lt'ieu ,oração evil ctnpreg' demeus ~1f ..aos,& quando
pOr elhr .com elle râo vairo perl gue o .mefeio coraçâo,
oh rompafe o infame coração, & (aya enuolro _,eM feus
pedaços efte vil Finardojpercvíe vida, não o decoro,
'nü1ogrdc: ogofto,tiqllC cm ~,ea minha.repne çã~J,C~!m
o atento deites di '<,Jlt[O$ ia .animou Sclinda .a lnandar
<b,uXlaraFllut • l .difle.<o o.el\1.p.enbada em fC,1l

rCl1lediQ) quizera por outro modo clhorarfu.l fonuna.
ddej.lndo dluerti~itu5 penfa.BitentOs,.3S ,vendo que a
fU-tttl!leu burlaua c{l(S arbítrios, n10 queria .que o go·
fio. de 'O ter na Cort,e màtogrlífe <lS àiligenc:Ls do ,ku
gofio,ql1eJe pcn plofc.guira cwnquifta de {cu -mor ba.
(t;411ê ró a Cua peíro~.dirpuzel1c ajOflla.da que cllao cn~
<alll;nariaCOIM o m3y t lllzimento, &: íe,p.cdia.oempe.
nho m~yorcs esfo'ç l$", e1la arraftada os ,cabril s de ft:u
R!l:ado por lhe atfi'u a fua a te ~ 'MtZI,' So rode
~:~uqueza retinr a mão que, rim ~ito',lh:hnãobe!i íf:
. t"ardo,poftrado a fC'u$ pe.s ) 'agudecendtão tingular
-:erce, & empenfl3ndofe u. yo ts lui as naquella
.a .Il\o.n{h~ç~o de "grade,cido; difselh CCl bauia tido

, C)Ulfos de que a (U~ ddgr:1.ça .\he 'folicitara nutras, porque
t<lran't 'd . { à --.. Boa l' ti orllialS ipodoro o {e leuJnt (2 a ayort co

adQda Da .. al'& que·haucncio per udc For fer.. ~
. 1 t~.
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teíl:cmunflJ dê luas rragedias • (e exporia a conhecidcn
rifcos, Hum {ô aliuio lhe dcix Ira a fortuna, que era.:
vfJniJ de (eu eícrauo , que nefia reco mpenfaua Q pez21
de Codas:is d~(graças. Não pode a Duqueza ac~urelar~'
tanto, que Finardo nâe conhecc{se. que dia fora a prl'
meira Da Ma que lhe falâra, & ainda· que confhuio o C:111'

penho, a apadrinhaçã. de Clsuele , ficou com nonas c{.
pc:rançu, que ai'llda que ;ilgu·mat renhâo pou-co funda.
alento, como-ao eonceberte d-iuli:rtem , indo os amanceS
incerdTados no eng;wo , muito fuilrnenre (e enganam.
V .l(ilau~ Finado nos difcur[os de 4I:OR1O hauia de (ln)'
feguir a c141prcza que prinçiriJuJ,dizt.l'ldo configo. ln'
aduertido Srgifmuo'do que deucneos (~m ,dies? Preree-
do e(cIJ.UO a que não Il~er'ço Pri.ncipe? Ha de darme'
baixeza deite Efiado, o <jl1e me não premere a gr;andc'
za de hURla. Coroa? Ná.o [crà mdhor albüriQ rendo abe-
nado p amor, C:Qm râo ex,rrauólgal'lte .fineza perc'endcO'
manee, & não ad(uar efU;lUO ? o de.u.hdo da fortunl
grang~a laftimas, não eftlm.1ç;ocns ;'3 d,e6gualdade rerira
os penfamelltos, não os GaJea, quando o obrigue a ref,
fo~, a vileza de{uii'; as de{arc:açocDs náo leuão affcéto5t

M'alMe an'imo cm minha fé J quando dcfminto as finCO
zas. COUlO ha de p~glr Seltn-da os eXtreMOS que ltL1â~

G {obre efCIÍto pera Outra feuDo(un, ça1lnO ba de Ob!l~
g'U(e dos de{uello, que' çuida ("crifiCÍO' a hu.a belle:za
bacb~ra? Como ha.de fazer aprc~o da p~i1oa que nio "'
n-hece ,c'{aluo·(c cu dpero lhe [cuelc O'amor que elh b~
a minha adoração. Melhor arbítrio· {erà'Jogo declara~j
fineza, & de {c:obri-ra· petroa, pera que a fê mereça,& rtóJ.f
def3feiçoc 2 baix-tz-a prezu III ida.. Mas :1y., barbara refol.1l1

• ção ;'(ou e(crauo de Seli'lda., ac o que náo mercçef pot
e(crauofeu, não o quero con-quiftar por Outros Jll!ro~
lA~lhor dcfc:obrcm huma fi~eza 'os:rcndimcllccu doq~,
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t1 ~sfoberanias; mais fé dirão logo os abatimentos de ef-
a €~auodo que as oflenraçoens de Príncipe. Não andaua
II F.Jnardo tão pouco aflifiido por ordem de Clauela , que
e alllda çonfigo pudeffe repetir dlas palauras.Iem que ellas

f~fiem regiftadas. NáQ lhe enrendeo quem o vigiaua c s
• dJ(cur(os) que. nem elle os fOI maua e.n forma que (e pu-

~eaern perceber , mas ouuindo o ecco, do nome de Se,
}Inda, & aerecenrando o que baísaua pera fner cabal a~
qUella noticia, de tudo foi dar Goma, a,C laue la que logo,
foi CÕl'Municallo à Duqueaa.dizendolhe que jâ- a oufadia
de hum,e(crauo chegà.ra, a blifonar, de q.uco era da íua
ftrmo(ur.1. Moftrou Ientillo Selinda ;-porem não o Ien-
tio. Oh ty.rannas leys do recato ! que ha;t .Je c~{tigJIÚ
poroff'enfa,o que Ie eftima por li (onj a ? que deua íentir
o decoro o que e coração agradeçe? Difle a Duquezs ;
~Ilen~o-podi'a perfuadirfe a que o juizo de Finardo o
e~puzeíI~ aos rifccs.de explicar tão arreuido pe níamen-
to, 3inua quando -o.concebeãe. Etnpt' nhads Clauela em'
~e Cllo{har a·verdade daquella infor mJção, lhe diffl! que
. tnardo as mais-das tardes fc diuenia na fonte de Dia,.
ha, &; que' n'dla (e entreeinha em ama-otcs foljloquios •.
qUeatnbas.podcrião ouuilJo,lcm qUf foí1erg temidas, &
do feu Llldmo dizer beberiio aquellls notichs. Ar.dtou'
a,~uqU(ZJ. não pera ju.!t ifu:at oscaftigos, [e'n~o pera té[.
tI (arfe nos ~ffefros, Affi. G (x:tçucie t & huroa tarde-
~tefldendo.a.q~e', c.anta.ua, , ouuirá-o qu-c ~m~ç~ua..~ftc:
~o_aIU:e ..

LllgrrmAJ lI'fue '"'t;:ll~
Llfg,im41 (e li,,,,,i41'
rOJ f1JXtlgaó, 114". ('''11)1,
BiCT41dJe fagr Adt~id4/. .



~t im!orla ti vo(/à ftfJt{4.f
Se f) <o'4f4m V()S df/ilia \
AI palauraJ 'fIOJ dt'[fIlt1Jlem
Sois fé, p#fCtiJ mtllli,as.

1'41'41 que aJVÚfF~J:çlOf'tnttl
·'.A:n14 q.u41Jdo,{aõ ,'lIifla'l
]l4r4 1'J4'1l ft ag'a /tct,em
C,tm fi a (}Ultll] loJ,11"4 •

.P4ra.alíuio uo (ais fog'
PoÍ.t.tus (Jlh6J vos tllllia
.Rfl11I cor"f4m I,do bra(al
.Buma alma iA fdla ç;n.',u.
'Paul) ;4 de{ÚIg4n4dd.'1

, N4:111 obrig1is aletind4
E os fJfU vos Vfm ,hor4dilS
r()S von 1)4m &o11el,en tid41 •

.A scil4rtJ.IIJ flue tllllr()r4is
H~bem que o ptitoa,' rept;;mA
~e ,b,,,rtIJ m4#1fft~'4/tS
:EJiando to La; vnid~s.

Ef/4 çf)rrmte fJ'J4.t ,~g4
!Yedt que PJ4", 4/iuill '
1tIUh" le,;' que ab'A{t?s
:EfoI' U},." 'Vor" II ,,;ali.

P4tay r, defo(pe'4d,AJ
.!l.3e na'mpiJ1tlt [er bem "ViPn
Se til (JlU '/"D'O 1I1S di.f/4':f'
,E fJllerN "(JS 'Ue vos diluída.

JmlJ',(/ilJtÍJ OJ4liuio$
'rendis 17,{Z vo!fo fadiga
!2..!!..cmV4S {4Uf4 riam f) faIJe
1i/.!!J11I '1101'}II'" " na",,e~!ti'*' y

., I
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Je qerdrJo de Eftobar. J4}
St/illd4 '1161n4m ÇOKhNt i

/l!!t im!~'flf que felilt-s fttllol

EatflJ Jois: ,'(j;S o des.de""
FÀ{fomtnlt 'l70S d,líc".

Pt,d"du, & tng4110J [ois"
Ptrd4du quand"1J;tddal
DA minha. a/,IU', mas- Jir(}nial
sois 114m cri'd4s qll411do 'lIif/.z.r.

Nam (á qutm mais:'lJos ,ifmdl'
Se ht Fina:rdlJ , DU Sttinda
Se quem 'Vos 114m4g'Adect,
0'11 fi tJ,tlt 1» 'Vesfac, ifi:ç4.,

Barbara S'çira ((ahió dizendo Selinda de n~mbofque
~d '. n e ell:aua COfR, Clauela ) vil efcrsuo, a quem as Içien-
C}a~nã" puderio pulir O arrogante da n:lçáo. Võs ani-
ttlalS penfarnCRtos a Selinda r Pt.. mim facrificais adora-
ÇOcalS~ Quem fixou os olhos no. Sol) não fendo Âguia?
~Uem a dia alma do dia [e arrojou V'apor deíuaccido ,
'LUc: não baixafle caftigado? Namvos mando fazer peda 0/

jOS na minha preferrça peraíatirfaçarn defta cffenía , &
't(afogO.da minha colera , por não dar noricias cem o

çafi:'.. IgO. do, deliro ;' porqu4 mm' perca, o Mundo o ref-
peIto COflAque'me ven~ra,.çonú<lerando·poffiuel °vofso
~teU.illll'enro.TaID' arrojadamente colerice articulaua a
ff UQUtZl effu razOt'ns"como Ie o coração narn fd'ttjaf.
e & fOefQl'o que a }ingoa c:.,itig.aua'" que nos lances e.IR~
qlle o'órÍn ve-em"'enh~do o pnndonôr O'am f.be 0\ dc·...tOr~ r T

aloque pafsa no· coraçulI.& ignora' os (eus roermos,
2e~~?'ÇOS'. Soceguer~Vorsa Alteza ( repetio Dluíru VC'-
Q IO,ardo)' &' cODrrecerà' o engano· de1fa prefunçam~
ttnerS' v' d'( D . f.JirtaOUui 'l,oMs ( J ,se' a 'fUqUf~l') defmt~m ~ qu'~eEulfn~:

.. entlo O Y9_so'dlzcr~c:~ engari'Clmer U'. aú:l

"!"
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.verdade, Vofsa AJ.t{.;za ouuio belJ1~& com ifio (c e{U que
o que eu falr i, & Votl, A~[eza ouuio, não me culpa, Ilé
a.oJfende,& íe VoíI.t.AI[e~n me riuera perguncado oae-
me da Dall!la que IRC fez efctauo , náo ,conftruira maIo
ecco de minhas qu-eixas. LindaIe c hrm ,.((enhora) guettl
me defierrca da minha pa:trh.Poi5 {e Linda me el'lfcíd·
p, (c Linda adoro, soaoe eftà o meu atreuirne ntojaon-
de a (uaoffcnfa? [u(penfa ficou a Duqcezv.ôc.nâc c:cn-
Iiderando repentina huma deículpa ·do e abal, (e perfua~
dio a que: era verdadeira. ~ão o fez a(fim .Clauela)qut: n'
cou a:lTe:gurlda na opinião que, tinha, que ainda qu; Fi,
nardo com a equiuecaçâo dcsnomes ,dc(ltl-ent)a as cui-
dencias;o Ienrido dos v,er:fos n'ão aju íaua o fingiméntO,
De íenoj 11<11 a Du ql1~Z \ acariciou s F f.nardo,di2t!ftdolb~
,qUI! doIcu iu Z", & da rua c,onezil nâ o erara aque lle af'
,ft>:jacu.ento Ic as inform lÇOC:nS não [orão da rua -mdt\l&
voz. Ficou liure do primeiro furto Fjl1ardo ,J~()nfll{'}'
Duquesa de ql1C lhe houueffe renhrdo o que l'be deuí~
agradecer, agiJdccendolh.e o que t.l-fltO .eJa pe.r3íe.nhit,
Ar de mim(diz';,;l) -p:lelU (11(t h, de ,cnun,der,f.e C!lt:l Ulill1
me(ma náo me entendo? Rinho os [.endj.~tos ql1e tJl.e
igradão, &; 3gradcço os ,rccÍiOs que: IRC o:ffendcm ?Qlle1'
xome d-c qutrida , &quando não amada me "omo~o
(encindo as izenço.en'St3~ .gradcço ?Ddejá~o ad.o(<1fO's,
as .ca:fti,go? Q!J 1ndo não leja vaidade 4c.ceda 2 ierIJ'l0' I

fura o fdrejar os rendimentos, :l.ncia he de quem a~acJ
«efejo 4:b correfpGndcncia. $0 eu(,y pc,cu,s Jil1inl1Js) 611'
tO,o.n mü'flrQ fenrir que paguem meu amor com finezas;
a·gtadecendo.qne o refpendão com deútenç(H~os. võ
tende$ ,a (ulr'a, <> ()lb()s,~ue Cealing~a (eru'e' ao de,~ro:
b-~rn PUl5eti: is vós [er int,~rpr~-tes cio cor~do. ,Peclto.
Dllqueza a Finardo hum ret.raw da (U:1 D,l.!'Pa <}uc quefl~
ver fcrmofLlra que mOt.eçia ·UU{U finezas. {icou o a01a~e
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te eCcrauo f€lbrefa!rado, mas refolueofe , CE que a to.
do e rifco nJui:. dciala.rverdade J & COmo djsfar~e
deroupas efl:rang~ira5, lhe deo elft o naipe ~ vir_ade
da (ua me[m;t belleza. Bem oreconbccc0 SeWnda ,
& o não diffimular o go!l:o que finrjo,foi a primeira ef.
peranp que concebeo Finardo. Foi auiíado que conri-
nuaffe a :t(ftfiencia de nouee em o j~rdim , & como jà
t~Jua no conheçimcllt() de que era a Duqueza quê lhe
f~llaUl, lançou o refio de todas as finezas, que bem pin-
lao cego ao amor, que bem o defcceuem mü,ino.; pois às .
tt'gJS pertende , &. rem diícurfos eípera, Q..ueria Finar-
dó qllt Se!ii)aIIMtCfldelTe o qUI: lhe dizia o coração Iem
faZ<:r·c~(o do que lhe {Dentia a lingoa. Dizcndolhe o
C!JCt~trno~Om q,~leadorauaoutra fer1Do[ura,c(perau:1 qu~
SelJncla não eretle o que OUUil , ~ detíe crediro ao que
não Ib.edizião. Tj."ha,razáo!Fioardó , que razoens (C111
il1rna,não GCUCIll efcurarfe, & os a1!eétos do coração [~11l
.qUefe txpTiquem, J1e bem que {e p~nelfe •. A ternura
~elll qu..e cxplicxu, os exrremor açhaua que era hum [O'.
, re CrerH:o (p.Jc <-'i-iziaqueas C<1u(auaquem as o.uuia;. Os
~ncendio:s que eU.lporMJ,ãa ~-5 <jutix.ls ; crã,o dcclar;t'i0és
e q~e os afi o p.u..ua '')-uem os ouuia, & a -frieza 'com que

Os dtuertü a outro empcnho)Jem declaraua que er-a fur-
to .d;tdi(fimuhçâo. Ot'fe}o(a a Duqueza de decifru efte.
~tllgmas, reíguntou.a Finardo,que lembrandole de ha-
Uet dito q-u.euão' pudiA kum amante negar o q:ue arruu.a.
per.gUn1adQ llte Q·liTe(e amauuDuquez.a. Prim iro (reC.
'b()a_ndeo,elle)me b llleis de dizer CcajuiZ3ÍS offel\(a de hú!
ôo Lllao ~dor.ar. fem perte~clcr , aquelle rendilJ:cnto (o
.lidca~~edflç, (Jbtdo d:wma, Igflorado da lingoa ? Se (O •

de: tau aggrauo. aqp_ellç ~ rego tU libcrdadc,eou:e .. -i

aoz~ reue[entes~&~ff~aos.t;:Í}tornecidC)s (ccr('to o~o
~ aRte? Reípo,ftdeo a Duqucz.1lque~dol1çáo Eáo cor.

. 'I: ccz
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tez era 6ne~~J & n10 ofI' ..nCa. Pois na fé diícreta renhorl
(ct'plic:o'u Finardo) qu~ não cffende ao Solo vapor quI
{cus r.lyos arrebarâo, que não élggt3Ua a bizarria do Pb~
neta Rtly o Giraío] que eflremecido Cegue ruas luzes, III
certeza de que as flores que produz a terra, íaõ infiued'
cia do Sol, & nâo vaidade {,u , vos ceafeâo ql1e vapOr
anhelo ao Sol..que Girafo] adoro íeus rayos J & que ,fi"
penfaraentos em mim fam dhitosdcfuafenno(ura,n~O
arrogancias de meu defu.ecimenro, Iflo bc dizcruos quI
adoro a Duqueza de Bretanha ,. mas com unu venerl'
ção, que não offende fUl g.rand'ez·a a menor c(peraflÇI,
Perguatou Selinda, fe hauia lido fingild~Dto a {dação d~
Seita,rdpondce que fim ..Off.e[ccco(c peca rcpre!encarJ
Duquesa extreme tãe prodigiofo fiandO. dell;;J c:0'.0 O
mais a ufidad.e: da (ua pefló.l Todos os meus dmbtt5~
cifrão ( refpondco Finando 7 em tu cfeulao de Selind',
&. quando.e acbára com os brazonh mais (obetagOI,
fó o ticula de efcnu.o (ntalegà..lél .. lfto podeis. reprc{'~'
tarlhe, & 'luaado. temais (uas. ir.a~cGm,qu-e & d'jg~js a '1óf
meCma"m.e dou por fatisfcito ,. & por fugir os ri(co! M
mai.rc! prec.ipicios, D,cs v·o,; guarde. Fwife Finard;,
fico.u a DULjucza certa cm q~e efa conhécjtJa ,.,& ail1( J

que o amo, IDe afleguraua, que não pedia cabe't pc" a:
mento tia bizarro e.l1l"qItCDl fotIc indigne _e (uas- prc~
das, difçonia. que quem ceefet1a,.dQ 0S extremos d..' {ct
~m,r, ~ ,(oJlbcceDd0 os ,ffcGtos da.ú;lav,GDudc,nao de
cobria a.grandcza que (ltltuu· ,.vifto te cinta. que Ill~
tjnha que allcgar (en:u. hllczas;:, pois tum fe:podia I;re,.
~tljzdre.àlograr ("a fottuna ~u(mCc(Gnhe~ca, J3er~
cedorGlc a lograr. Q:!)m, (c ~cuha{dizia el12},aRill1ctrr '"
•• ofF,nder. Ql1cm íe .!is-farça. m'llquiA2 CRg3ftOS. Qae
efcoQde as armas. '{uel off:adcr com c.llas, Verdade be~
8u.c'''.':'lc dil{'~O~.ias~c por')_, vejo jlldi,ào de;~t

.'"
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amor quem adoro. Se Fiaardo por ar,nantl fora cfuau.o,
fudetil'ecntendcr que dcfcfperado de logut pI,ten-
foens de Principe apellsua perJ os mcyosdc eJtltQlof{~S

rna~~oDhecendo meu ~ff,ao,dccl.llàra a VCfQade da fua
peIJoa, qU3nJo Ó éonhcci.1tnto della f ..uIJreceR, o fc"
empenho; cert s he logo a Gclig~uldade J pois fc enCO-
bre, pois cuidar qgC ha de ler Selinda dc{po;os cie hum
amor indecC:llre, prcz2 de hums fiRcza ,fó,h,1ocl!{..1, qUI
faberei.cu bem caftlgar rm m ..usoih.os es a~ndOi ~ &
,quando no çoraçaô tenha hnçuio raizes ,ci\e dft\ltõ), {a·
Derci arrancar O coraçam. Poderei como 8Iu1her p::g.tr:'
~e de hú rtndiméto, mas .,çomo Duquesa .de Breta.aha,
f.ahe,rei de[mcRtir es ~ffca:os por nio fro-faaat o Gc(oro.
COlneçua;D a .JFel.rala eftas ..c:oDfiJeraçoens de A10dct

~ue a todo teu 1!{hdo t ..tli.,aua.m fuas tti(lezl$.~ (omo
((OM _a .Drle ~o Du-tue àc Bor!onha fieou defemb~ra-
.ç~d.aaiCfc<flh a pera :OCI(".eftto.5C~s flaaa~tos "pcrt,auá,
~o"'dla qu~ o fize:lk,,:acodh2.o v.trio5Príac~pes .3 «{la
~l\\pfeZa,& f,or d-iuertirem tão cuftolas melancolias or·
e~arão Muitos ferie; ·~sql;le"mlis a in.nH\:edio. que hú .

P~ItOen~mo~~Jo nos Il1Jyore$ dh1euimentos dlà mais
.difcurfiuo ~'l'n fuas l\l~g()as , como o (or3.<iio ,náó fegue
:~ olhos. (cmpre Q quc,con(idera.o :d\ige, .DúcaO que
e o pode diuerdr:, que dos ;mdmos motiuos de f. ale-Irar j,Z razo:n.s dcJc intrH\ecer. Difpuzeráo huAtas ju- ,
u,cic que haúia de fer '.Mlntencdor o Delfim de Frã-àt, o '.ais c.mpenhado ,ndh .prctcnçáo. No.dia 4cftina-

. o,ellando a pu~a ricao:aenre arlil.rRada .• as ;ancUas b-i.
~b:urnentc cn~,iquecidas , Sclinda em hUl1J' ..balcã? ga.
l4 rdatncnte bIzarra. Entrou com oacnuia~ luztJa O
Itft~~enedor. Vcft~~humu ,armu ,verdes falpicadu de
.ao h, de ouro, no e(tudo c.treondas de ouro hunaa
, 'i'l: &I tODtcalaua, el'ápcohadaclD c.tu aoporto

T ij dizia
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dizia a letra = A pczar d4J rl{ij1mLÍas. CauaJg:HJa em hum
cau illo alazam, que dos penachos formaua ;'Zi!S pera OS

voos. Defpois de paÍ1ear a praça com as cerernonias (O'

.flumadasentrou em hum» rica tenda') & a peUCQ tfpaCO
fez fua enrrada o Duque de Orle.ms com armas pardal
borrifadas de ouro, no efcudo e III campo de ouro, h(ía
!.alamandria cmoo fogo, dizi a a lecra: N.u th4r1,4J 'lJilt~qNé
BIIS (h.lmas Naet. Sendo. vencido ) entrou na praça o D~'
que de Borbon.que calado com a ferR'lO(~ lfrnenia ((li

rinu rua as finezas de amante entre 0S logros de c{po(~,
vinha armado de hurn as armas brancas , no cfcudo hu3
Abelha chupando huma flor, dizia a letra: Sem bjfindCr'
lhe 4 ~llleta.Vencido tambem , .enncu em a praça hUIJl .

difpoflo GaualJeÍIO, vdha hlílma ar~as roxas, no ~{,udo
em campo de ~uro hum S. &: hum crauo , farnadus de
riquifâmos diamanees.dizia a letra": EjJe he o timbre maiO':
Caualgaua em hum POdCEOíocaualle que {e·off~ndiada .
preuençáQ da e(por;l>& do.fcc;yo COIn0 de talCas tefte(1~G'
Ilhas C~·»tra a rua Iígeirea., & obedieneía, LogrJPofc
as cfperaBças que rodes çonceberãe da Cua bizarria vc!1-'

do a faciJí.daclc: com que veneee ae Maarenedor ,CUjO

v<llor encarecia muito a vitoria. Contra elle partio logO
o Duque de Lorena,vdHa. humu atlllas azt.lCS, no dctl•
do e. ca.PQ de prata hUIa fo_gucte,dizia a letra: j2!!~~:
61 mAis fllbo me 4brA:r:.o.Vencido [e rtgairão mUí(05.P(lIt~

.cipes" a fama de cuja valenti.11cuantàua ((lbre as Eflc~
las ~ .fª~a do eauallcire dc(coo.hecido. Com admíraÇ~o
de q"Q~ntos vião as. valenti4s qu.e ebuua; (cm quefhO:~
ucffc moEl:rado o meRor defar; acabado" dia & coro. , . !SI
do de aplau(o$ , (e recolheo Ú:m poderem. acabar '0
clle quç aceitaffe Q gafalhada qu.e a Duqucza lhe pa"JJ1
dar:. ofiúccer. , .~oQU.tro di~ f~% a entrada ,) Cauallciro' deCconhe;;

•
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do dentro em hum penhafco.ique desfazendof: em to.
gO,ap3receo elle com difLrenie ...rrmas , mas (0 a roce.
1ft" cmprezl, & letra no efcudo , o primeiro qlle iuílou
COM elle foi o Principe de Flandes, armas encarnadas 'C"I
meadas de pérolas, no efcudo em campo de, ouro J er-
l1a Gigant~ olhando pera o Sol, dizia a lerra., A_mIlYo,
frnprtZ.4 a{j;irD. Vencido, Ie feguirão muitos Príncipes, &
fenhores,que acharão a confolaçâo m iguald~de do íuc-
te!fo,,& adrniraua Selinda [_antas proezis, & na emprez,l
do e[tudo & nas atcncoens a rua fermofura, [e períua-
dia a que era o [~Ueferauo por aminte. Tendo enco-
mendado que o {egtütTem.~ & reccn heceflem, ~fpera?a\ a
n?Ute pera lograr efl e defeje. Poz o fi~ do dl~,pàula a~
V1torias>& querendo ~O[IJO 9 di" de ames o,ult~r.(e, fQr
feguido deranros, que foi neceJJ.ulo dizerlhe gue a Du-
E}Ueza lhe iunil dado licença pera entrar naquelhs ju!1:as
.encuberto, (e~ que o quizetfem reconhecer, que na fê
de(h p~tall{a publica Ie Ie~~ibi,l à 11:l0 de que hauia f.a'.
do. Não (e.aU::cu<:tão a opporfe a eíb ,eColução~&() dei~
)Caráo teed'her a bum batel que o efperaua. Ficou a Du-
tlueza tri!h: do mao [ucteffo~ mas efperou JCf<luitar[e ao
CUtto dia dcfl:e pezar, ':.

Amanheceo O vl~i:l1odia·da jllfr·S" fez p M'nre.nF'
dor a fua entrada em hum C:.rro qo tri.nnfo do~n+Qr a
tujos pi:s ellc hia prific neit:o; vefiio hu.m as a.rmas· bra~
tas femeadas de SS. a n1dma empreZ3 no efcudo,& deC.
fazendo{e a ~aql}.ina do carro en~fogo,. ficou eUc'cm hú
padero(o (:lLlallo ruço rodado, filho do Zeíi~o, c€>mpe.
tencia do pen[arnenro n:l velocidade. O primeiro Auen,;
tUreiro foi o PriAcipe ,de Cleues~ mui prezado de liurear J

mas. ençarnldas com bOHifos deoufO'>, no dC\ld0 em
C:rillt\pO ~.ieOuro hu'mloqreiro de nuem Ced.e{uiaua hUla-10 d' , "r '
' "; J> lZL.l ~ lct~.\ :S(gN1~ 'II;II( dn rl,DS '. Porc:m na m o

r ii; liu[o~
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liurou do valor do Manrenedor, rayo de {uperior esfe,
rI. Seguio(c o Prmcipe .íe Purnonre, armas rcx is.no d·
eudo cm campo roxo hurm Bocb.rlera rondando aLiz d~
hUtJ13 vclla,.diúa'a letra: OJ vo/J' ~m p.JUiNC(/')dio$. Tcn·
do O Ate{mo fuecflo , 'prouou (Ul fortuna o Conde dI
Fex, que viuendo cioío, o cor.L"lhu3 em hu\l'\~s arm;1!
unes, no efçu~o Ctn.campo azul hum a Bib:na,dizia ajC'
tra : M41.",e Dmt(m,1JqfU [.(10;. Et1:~ , & outros muitos ,fo,
rão os ve~~cid.os daquella menhãa, De éarde (j) primejrO
Auen:tluciro f.oi o Priocipe.de Orange, armas yerdcs,nO
eícudo em ealppo de pra!.! huma fJChal;,'i~O que Ie híj
tiesfa~,nd~. dizia a letra! TAl lu A m.i,,!JJ e(pe""f'z N~)fI~
ddb~araJ.ha arreba.ce,,} as âtenfo,ens de todos ~ bizarct'
d6 hum ·C'·>u1.Heiro que elltrjra n1 praç~, 'Vdij:! ,h}.l(1.U!
a.rL1U$ .braJl.cas íalpjeadas de ·8orb(l.Je.cas iO!lJladJ:s de VI'

fio!, pedraria, bUa\ boíque de plu.cn~~no dmo, ao deu'
,cio cll).carot~ de refplagJcccll.tes diamantes hum bíchlO
de ~da rompcndp,o.çapulb8, dtzia,a lena,: Eu me/mi tI'
I" 'l*t1#;.· Caualgaua em hum fe r:maro caualb branCO,
~ue ,a.lfu(bl13 qU';l,1tos O vijo, f~orq~~ ,areçi;a .que no {lJot
(c h'ia .•erret.!adp .;1 ne.ijC dc que.!c f('r~~\1~ .. Oílentall'
taRta gaHurd,i.a, qllc emf;~~a 'l.cção J.f,lf,e.~Ji.'.mujt~S ~I'
.. u . .t\.dmiwu O Ml,fttc"ed~r a bizu,rá rrefenSl ~o jC~
con.trario,~ náo {.e achou ,çoU) ~njJII,«) dec.ffe:ndeilo,~~s
ycndo qu,e i.poruua aohrio dcCmeatir os ~.ffcaos,cot'
J'e. ,Contra eU;;:,; lUas 20 hag,ctr de Ílzer ó eftcontro,.b~·
tto a lança, fi .Gu,tr_ :a'cmprtgo,u seU. ,~911\I.io ,bi~a1~
yale .. tia., qge o poz em pcrigo de dc:ir;ar a íclh, ~ vel1 ~
.0 termo qu,~ '.~IIII dlssinhav{ali.) lh~ dill'e c.-. alta V":
Nio Ceif~.oh()r Cauall~jro, tOJ1)O cG.6d}:[a{h, que ,..ad.
hallel.i.~ ~e~~ .. im ,csforçop~ra r;efillir vgílp! golpe.s , ~{.
I1cr~,que: no Cll'J;lpO c=l\Js ,cor,tc:unias faó ofT'!II(~s. ~h'
,.nde. oWiaUCICdGt ,i"C b"na i.pIlLC. 4~~l~:a,cr'
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a~oterao buço, & que obediente aos 3Uj(OS do cora-
Çae lhe cedia a vitoria, & lhe la;gaua o porlo. Nam O
CIueccndo aceitar o Auenrureiro, fei forçs correr Iegun ..
d~ lança, & ao 'lucrer cmpc(g,d!J, não pode violentar o
braço de (orte que a não diuerriíle, fc bem jà o não po-
de f.lz.cr"de forre que não (h (g;i íle a.S correoens do el-
1llo,& comndocs caindo o el mo, de entre &umdiluuio
de luzcntesrayos fc defcebrirâo OOUS Soes " a cuia fer-
Illofara o do Ceo.cedeo as luzes. Forão mayeres es paf-
1110$,conhccendo{e que era a be}j(fiml Selinda. A(odi-
rão todos aquelles pündpes. foi a a( lal»a~áo do P()O'o,
ata; confu,faóo de todos, ta l» anlra, q'ue {iuundo{e o' Mao-
tened'or da [u(pen(aó em que o deix.:ou rio repcnrirro :d·
rO.bro, pode reeclberfe à tende, IS( o ctende com 0' da-
qUelJ'cs Príncipes vencidos ,. deixou' nelft eferiro. Oi If'
't4., ,,,am4111l. Que Fm:ard'o era o ,\Valero(o M~nC'ene"
dor,. quem 0'. amante coração fiiellllente- nauia aducrtii-
do que'não ofE' nJr!fc a fcnhor2' de (ua Iiberdade , que
nos el11p,tA:hos. de. amor. pefrct'ra :l';a fma~o qa:t nã,e vem os
lllhos'. Di(fimuhàél'mcntc fe {"n.io ti'31rraç.a, & d-~{f'ín'do ;lS

atlbas:, COm a5'.coftUI»~:IIS gdias fe- prefcntQP' ,à, Dw~uu~,;t
r.~nde c-nnaw. em Pa~aci<>,. FdJrofr~ C'f1' rnàJ( &fo d~(ua$
(~hgen(iaSfPor:ql1e corno o emf>.araço~ da<l,uciles ar1au-
'. JhC'dcu,lug:1r procurando, o Manrcncdor'" & não (C'

;~~ll'do:nOticia, dell~, fô' ro~del'a[ão: a' coJtezi~ de de,i<.
d'a Q. c rettd o- entre- ()S' veo1ud'oS". VemtQo Sehnda, lh~
I ~: Que' he itfo r1o:ardo,.fÓ-vós Diu .Hiffis a~s' fIltUS-

~7,gpS? Fou ofF<nder (refp.on-dco eUe)~o,,'a1m d~ VoJ1:li
a t~z~.COntra quemmo ha arllf3S que (e':ltrttlá'o;;dig~o!
Q ~n"et1~ãOdo Mant~n~dor. Antes fteplicoU' elf.1'} foi,h:: eCCtt CoJue pera. v-cnccl me u,e(c.a{al13. Aub~raõfé a.-:
'Ori~i:T~('tIDlir~õ('e-()ut'f0$' {({leios,~ nd~n (empre' \1;" .

E1nardo com;a:ftlcfma.c.mircz~ de e"r::tu'o.d~.
"(la-



'.

.. ..

111 Noue!ai V.
recia os preços a Selinda, que: 'conheceoclop já clar:a"lé~
te, os J:(;ebia com aquelle meímo gofio corri qu~ cde·
braua as virorias. Todas dias bizarrias erâo nouos fdei·
ços pel'a O coração de Selinda, das preuençoens d.ti fi·
nardo, da riqueza das ruas armas, das joyas que lhe hauia'
nUAdado em nome do mercador, inferia a gundezÃ qtl.e
défejlu3,& de que íe ocult fie no defcuberto empenho
de tantos Principés, coUegii a baixeza da fua petloa. Cá
eftes difcurfos vac:ilaua,tã.o entregue à fadig.l de Ieus pé,
lameRtos, q~e flioatcndia às repetidas inâancías de feuI
valfallo5"pera que entre aqueJ!~s Principes efcelhefle e('
poíe, lUl:~J'ndQhoom::! tarde cm o jH?im1ouuiO'a Frnards,
~ué na fonte de.Diana cantaua etleSoh,eto... ~ ~ .

'roa li aJ 4rpit1! mú.J de CHpid()
. Em (Í.-be,/ltZ4(iI D;allll'I1Ntt
VibÃRlto" ,&{mig a .",e(nuI Lu
Nam foi como En1imiã,? jÚIt!J'(cid,

O recato 1M! viJld,J ojfendilio .
!2.!!_is CjNe'lNfl1í nua." 'fIiOt" If"vi/Jt CTN4
Sinta rigoru d& Tlinglt1'JçaflJ4 ,
·!2.!tem dlC tltntura (jlilu4'4m tu,liá,..

Dos Cllf! ()f4z.ped.1fO!4 b,alít_fo
'Ytndo() em 011114 forma 14 mudad, ,
O mo,.~,:t" d4 dita, da ir4 freJa. .

M 4J t!J d~ quem.em fJ4Ilr" Irttm{o",u:ll.
-Sem lU 7. ij10 iA maiJ l.mta bel/t}4
DejtlJS te,elJ,bt deJftdaf4dll.

Não Ce U-0WOQG·u. Dliql1t:za a auuir-aque1l3s nugO'!i
It lutar com fu3's meCenas cOf,l.fuf.eDs , a.uifandoc.qu(
fto·ute cfiiueffe nê pofio cQ1tumado, ante.cip3ftd~{c: a.llrt'
cü. ~m que·viuia, r(c().nhe,é~o o GnaJ,lh.c.e:iüfe :~FilJ.~;,~
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rorfi~Jas fOláG as batalhas que entre o pundonor, & o
~:ffcEtoIe tem dado cm meu coração , fenhor do campo
tHeue Iernpre o amor; mas como a lingoa he d~ pareia-
Itdade do pundonor, ate hoj e continuou as [cfiftench$~
Bu(caruos neftes disfarces, hum deíafogo cuidei que era
de 1l1inha~ anelas, mas tenho experimentado que foi buí-
.car4S baterias pera defculpar os rendimentos. Re.tirarme
de voíla vifta entendi que era a melhor coníulra de meu
re(;aO,mas achei que era tyrannia com huma alma de
~uem o brio não era tutora. Fiz quanto pude pér diuer-

j
t1rme.3s porencias.êc os Ieneidos pa{faraõfe ao c~m!)o do
,Contr~rio, & alíim foi preciío o rendimento. Agoradei-
~ldlS as rdifl:enci;)s,tirados .os disfarces, fiada a alma à
11ogoa,vos digo, vos confetlo que íois o emprego da mi-
1'I1~,1vontade, que ró vos haueis de Ier meu efpoío.Aper-
taorne meus vdf.dh>s pera que lhe de Ienhor, &. finalrnê-
te re!úluta a que võs c haueis de Ier.neft '$ .confiflcens
~Osd.ou fegurm; de cípofa, Dizeime <1uem Iois.pera que
.eu ton{i,iere os meyos por ondehei de encaminhar efle
n('go(io, íe foi capricho da voíla bizarria.querer render.
~~eCom H prendas, & não com as conueniencias, ,ã vos .
~g)que tendes con3uilbdo a mmha liberdade , ~ que
;:nj;j qu:: com verdade houudr~1S nacido efcnuo, n1m .
tO o falTeis por ddgraça, cu fingimento, houuereis de
Cr meu erpolo, que não chegl Selinda a c 'nfeiTar rendi.
1\l~lltos,fenão l quem (u de dar a mão,& a CorOl. Ado.;a. a prcndJ(refpondeo Finardo ) labcrimo de meus pen-
ta~entosJ Norte de meus [cntidos feitiço da minha von-
..a e, 3'-ado catiueüo da minha liberdade t na esfera do
..grad .fil(n ~Clmcnto nio cabfÚI~ os aluoroços dcfb vcntutl,o
de' CIO0$ explique, que toda a .:lIma nã) bafta aos pon-

faro Em . ... h '"d t' ( fio . mau nao a mais pre as que ler e ermo vo .
,1M:lS Cc lUCleço o fauor que me ólff~gurais, conheccrà

~ oMun~
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o Mundo que hum eferauo de SeJinda t(mvaJor p~ra (e

- conferuar na gloria de (cu etpofo a pezar de qUJntOJ •
Príncipes tem a Europa. Mal :.lrtiçuJ.ou Finardo eítas pa.
Jauras , quando (e via enueftido de qUatro embuçados;
mas liurandoo a Iua Ventura das bailas que: lhe: tirarão;
das e ípadas {e defendeo com tanto valor, que tomàrJ
fathfação da off;n{a~a não o impedir a guarda da Duqu~
Z3, da qual pode elle defuiaríe (em [er conhecido,o que
os conrrarios nãô puderão executar,. (cm que hum dei.
Ies .fiçaffe prezo. Sobrefaltada Sdind.l ID':Iisdo que podl
cntearccerfe,_mandctl chamar o Capitão da guarda,,& (;I.'
bendo delle o fucedíde, lhe ordenou, que danda tra.tOS
ao prezo (oubelle ~ violencia, o que não alçançaua o [O'

go. A{(im o erecutou,,& breu(Qlen'tc vclrcu , dizendD
,que o pr-zo era 1111111 {"Idado a quê o Gouernador m.tI'
dara em (omp'anoia de OUtros ercs , que: matdfl:m huCIJ
hom, m que achHíão tmbuçado no jal.'dim. Sendo o Go'
uernad(Jc,P;;Y de Cbucla bem ,"onheceo a Duqueza qU#
clbua dcc;lua-do (eu :I.or, & ella cmpenl1ad'a eln antt'
eipar .as rc{óluçoens por Iiuru{e de m ayores riícos , !t
a(Gm maadande chamar ao Gouernador,.lhe' petguntoiJ
que moriuo o obrigara atam barbua rc{oluf~m. R.efpoll'
deo, que hauia Cabido que Sua Alteza diuettida. cm de~' I
igual emprego defprfZJUa â prctcnçam d'e tantos Prill~IJ
pcs, a.s conuenicncias daquclle Ellado , '" as inftanclaS
de [cus vafsallos, q,ue empen'oado e. rirar o ctnbar3ÇO
de (cu cafatllcnco, não fabcn.Jo qu'em era pera o a1a~ar
de dia, O mlBd;ra cfpreitar muiu$ nOUtel no jardiaa,J
que naqudla (e l~uràr.a do c:lO:igo que 11.1u,iad'e eer e"
Outra. Ainda que pudeu (Cf(pondeo a Duqueza). dc('O:
briruos os motiuos da·aleiuolia de Chueh nu inforfll'
ÇOt'n,5 que vos deu, nam be tempo de vinganças, (el1~J11
~e retnedios. Bem pudera off.enderJllc de que de tplt1l

,r'1
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(e l'refumais penfaruentos indignos de huma Duquesade
01 Bretanha; porem n3m he efta a ocaíiam de queixau áa-
a· tes reconhecendo agou o vofso zelo, quero fiar roda a
5; alllHda voísa pruie ncia, da. lealdade cõ qu~ Iempre h a-
t,ucis procedido, & do amor com que me haueis .cdado~
t~ Os df:él:os do am ir nam acen.Iem as conuenienci is do
~ Elhdo. Icnarn aos agrados da vontade. A (ua v10tenc:.ia
, bem a dizem os exemplos dr! que ('l1à cheo o Mundo.
[. He de agradeu.r que o emprego feia igual. ôc:nall1 fóJe

efir<1nb.ule (luenam [e ;),juQtoLD as qualidades no .ajuftJ..
~enco das vontades Mayores defculpas dà o 3"J),()r, di-
gao Paíifae ai';Q;lodo a hum Touro, Xerxes a hum PIa-
.ttnQ. O amor he hurn a confronraçsm de Eârellas > &
ndm deue etperaríe que o fragll de huma ,mulher pofsa
.l~fiíhr ao que o Ceo ordena. Eftareis perluadido dcfrc
dizer, q'lC indIgnamente me rendi; mais ·ycntUrof.l fui ,
"ai.s felice .o meu E1hdo"o c.mprego de meu amor he
nUIll Principe dirtarçldo. cujov.i10J Vll1es vJtoriofo na-
~Uella praça de quan.tos .Principes me .pretendem. Se,;
llhor vos tenho deftinado que 'Vos pode defender dos
tnlis pode.rofos jnimigos; .Príncipe hc: como cHcs,val':tc
to~o nenhum. am;tnte como' eJlc: ró , conçcrt.ldo com
hUnt::tPrincez3., n1m lhe tOQuem decl3rarfe fe.n.tm de-
pois de caCado, f6 el,1 pofso úber .os {cgredos da fua pef •.
f01 , porque impoturam pera dh reíoluça B\ , fili dos
l\1~s brios cfc;olha muito digo<l da mmha pe(soa ., &:
-UItO cOAu!!nienc-e a meu EO:ado Agora VO.5reço que
elh minha (.onfianç~ vos empenhz cm que (ommuni·
~ndo aos Tnbunaes, & :lOSpriocipaes vafsallos d:l mi~

, : a Corte, afseg'ut'2ndoos na minha {cc, & 3 grandeza
Ge~tu e.fpoCo , concertei, entre tojos o .t;uíbmcnto
t as bQd~s, fcm conlideur O cmfenho dcftes P, inci~

fCI .
J POlS eC~olhcndo h,l.1'tDdeftcs, femprc os Outros ha~

Y ij, uiaó
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uião de ficar queixojos. Beijou o G\Juemador a máo a
Duqueza pellas confianças que fazia da rua lealdade, &
a aifegurou de que defporia tudo muito a feu feruiço,&
a [eu goüo, mas cômunicando com Clauda o que cuM
~ Duqueza hauia pa{fJdo, como dia roube que lhe nall
hauia dito '1uem, era feu amante, vrdindo num nouo en'
redo Di1Te ao p~y banhada cm a.51~grimas que hum ciu-
me. defefprrado lhe caufrua, que delejo(a a Duquesa de
ter na lua Corte a finardo , tendo certezas de que na
{U;;1 parda nacera Príncipe, a obrigàra a que o prendelfe
Com leu amor, que os primeiros lances todos foram da
{ua obediencJa,mas que prendad" de [U2.S partes cbeg~'
rol{eu amor a termos glle dbua empenhada (ua honn
em que elle foífe {eu efpofo; porém que offendida a Duo
queza das. çOl1tradiçoens-que lhe fazia ao {eu oculra
empenho ,.por vingarfc, determinaua mandar a Fin~rJo
pera a fu~ rerra, f.deando a quantas promeíhs Ihe lJuía
feiro, '" que vendo que as noricias que elle hauia tido
de teus amares naião della J Ie temia que dcfc;ofJ de
tomar fJtisfação daquelle aggrauo com dfCito o mandar·
fe log.o, '" a{fim lhe pedia que diuertifle (JS cuidadr s de
etnp~nh~r{e nos apetites da Duqueza , pera empregJrle
nas diligencias de fua, mefma honra. Q.!!e ella c:ftaLia na
noute (eguinre com Finardo em o {eu me[lIJo quartO"
que foLIe cIte com gente. & de(cubeno aquelle fegredOt
nam poderia a DU'lueza faltar ao eJlJpcnno cm que o na-
ui~ meti-do.

Tantas inlhncias fez ClaueI'a, com tantas Iagrimas ti '
~ncarece9J tanto fe de(çulpou COm lho ordenar a{li~'
Duqu('z~', que lhe prOmcteo fazer o que lhe pedia, &. p1:
la lograr a traça, ordenou a huma criada,que nos pCln~
cipios leuaua os tec3,dcs a Finardo,de quem jà a Dugue-,
za por COuCa de CI4ucla Ce nam fiaua , que mandan~O

,". chama'
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chamar a Firnrdo, lhe dilTdTe > que a qu clla D:Hn~ gue
lHe labia, por n;o aue ntur ar J rua vida em ourrop erigo,
lhe queria falar, com mais defe mberaçcs, & menosutto,

. que lquella noite leguilTé hum ~riado ,que o guiaI ia pa~
la onde ella o efperaua. A(fim o fe Z l criada, & affilll o
C:teoFinardo, & (egurnde ddpoi~ a guia por huma porta
fa){a,entrou em P"IHio , & ne lle ~I rn.Jrm cr iad .. o in·.,
troduzia em hum apotento , aonde em bre uc ~(paço íe
achou confuíe com a pref'ença de Claue l; , & logo no
Ine(rno tempo fe via enueflido.do Gouern·ador,& guar-
das. Dizia Finatdo, que hauia íi.lo chamado tem Iaber a
que~& que com aquclla Dama ns m tinha empenho l)llC
O,obr'gaífe a íatisfaçam aJgl}m~. Iníbaua Clau ela guc h a-
!lla?t ler (eu e ípofo, ou lhe draffcm a vida , qu~ natn
nolUla Outra (atisfaç,áo peta o' [eu credito. Apcftdu'} Fi.
lIavdo que deRem conra à Duquez a .replicaua Clauela,
que eitando queixofa, narn queri i expor a {u.}.honra ao
~~ft;'oque tinba de vingadc. Foi grande o rudo" 3(0-

10 a cne a Duquc:za;ficou {u{penta venJo a Finardo;
:as clle (~ue oconheceo,' lhe difh: o que h.1uia p:dhdo, .
c: que:Cemforllnfle d:l (fiada que e!t.iua pre[cnte do re. "
/do que lhe dera, A gual lhe ddL o que lhe baui" or-
i ~n.ld() CI"uela ,com que trure Selinda daquelle (o bIe.
r
a
ro,& conlidcran0o que lhe conu-inha liurar{e de ou-

ROs, rna~danclo 'iue defpcjalfem todos, & ficando fó ,õ
felnardQ, & o G 1uernaclor,di1Te: Amigo,& Gcuc:rnador,
\7'o~u VOs houuer:\ dedarado os intcrel1e,s de Clauela
11 íi filba, & que Fil3ardo he o que dcolhl pera dpofO',
t~rn,crereis cfie (rgundo enredo , confiderai como {e'
Itl,~?adcce fer finardo o que mandaucis matasp"or hu~
q~e': :tnprego de meu amor, & impOrt;lr ~ volTa honra,
nu Jle feja e(paro de Claut!a , fendo indllfimenco (ru
ma. &; Outra rcJoluçam. CLu.aml"nre tendes \ iHo a

V iij fal~

!
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falfidade dos informes. Finardo he meu e[rofo,& v.o(so
Duque. A ercolha de m .rido, he eleição do meu go(to,
narn coníulra do Elhdo O meu alu edrio nam reconhe
ce va(saliajem l meus vaísallos , na m tem mais Ioberanc
que a minha refoluçarn, Pera cmpenh uuos, & cohone-
H~r db eícc lha, vos fingi certezas da gur.dez,t de fi.
nardo, mentindo csufas pua narn defcobrirfe aute.s Je
cafado, agora que eflou mais arrojada, vos confeíso que
n arn {ci dell e m ais que hauerfe fingido eícrauo por fer·
u irrne, íuas prendas U'1e obrigão, íuas ,finezas me cmpe'
Ilhão,·4:&municJYo aflim a melus .vafs:tllos~ aclnertindo
que n am bufco aprouaçam, íenamobe dieneia ,.& (j'ud~
,algum tra:idoram,en te arroj ado cootr ad iíser m inhas r do,
Iuçoens, a hum aís e no 11'l':U acodirâra i:ochs 25 rcopal! de
meu Efl ad o, que pera cite eff:ito (O ouoqllei,& ao ladO
do Duque meu efpofo «.orre carie.as de Venus llIo.ftra:
rei bizarrias de Palas) & como coroo finn.as , hherel
deícabeçat aleiuofias. Socegude VO(5~ A\.teza;( refp()Jt·
deoo Gou e.rn.ado!) (1ue todos (C:us WJ[saUos :ldoraQl o
{eu godo, & no valo! do Duque meu {enbol t,e. ,erc~s
as feLicidades, & em fe defié meudizer.eu fOUO,priill~l'
lO qu.e lhe heijo a rnáo,_ reconheçendoo por meu prJll'
cipc:. Nam o <Juiz ccn(entir Finardo leuandoo eJlt.OS
braços, & diRS à D,u·illez1. 5li(penda Vofsa Alteza C?'
das e(sa,s pr,eut',nçoens , & f l-çl çham:unento dos PdI'lGI'
pu que aqu,j a!Gl1ém, dos M'..gi.flrados, & Cauüleiros da
COLce, pera à menháa à n,oute que na prefença de urUs'
nho (..ancudo ) eu dei~arc:i foce-g idos 05 e(çrupulos do
GouecflJdor. (eOJ 'l·ueixa os Principes, &(atisfcit05 (eU!
Y_.fsaHos. AHim o afseotár:ltl1,& dinulgandofe logo qu~
a .ouquezl fe çafaua, & f~ logra'\1am as in{bncías d: Ú:LI

Ellado, todos reencberam de aluoroços, n;;m redi:ZC(1dO
,qtiem cu·o ,e{col-h-ido, & Lc.ndo ·tod.os .os Prin~ipC:5 "dh~;

1ll:l o
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Illados í Ie preuinirão os. prefumidos pera efcolhidos, Bt
Osd~f(onfiados pera re!lemunhas; lançou o refio a vai~
dade nas gd1.tS, a pesar das treuo as , as luzes faz-ão a
1I0Ute dia. Acodiráo os Príncipes a Palacio luaidos com
a mayor oftenração, os Brcroens com o goito de terem
Principe que: os gouernJ(fe, cuflofam ente veltidos~, as
.afcaras, &feíhns gJlamcs, & engenhofos. A {ata cita-
ltt ricamente entapiílada , efcufaua a multiplicaçam das
Juzes Clll que ardia, por4J.ueo brilhante de tanta, & tam
preciofa pedraria Iubíticuia os rayos do DIIefmo Sol.Eíta-
1131t\ ricas cadeiras pera o Princi?c,& pera os grandes de
Bretanha, em lugar fuperíor.debaixo de hum doce),duas
Cadeiras de grande preço, ocupou 3 cadeira a Duqueza
da pane efquerda. Entrou Finardo veflido ao V nguo_
COIq tantos diam~ntes,& carbuncos, que eegauão os c-
lhos que nelle {e fi" ruão. Vinha entre dous .ançcbos
COIll o roc[wo efplendor. & nos muitos que o acómpa~
Jlhauáo~ (e admirou a igaald.dc: do cuftofo, & do bizar,
~o. Leuantou[e a Duqueza qusndo o vio , com alTom.
ro deqlJHHOS alli cíbuão, vendo nas cortezias da Du

~l1ez~,nos luzimentos de Fio4rdo premiíhs de grandes"
1\Ollidadc$~dandolhe a cadeira ql1C lhe eflaua guardada,
~~ndou pedjr a Duqucza a deife aos dous Caualleircs
ÇUeo acompanhauão na fé de que [e lhe deuiáo. Rtf.
~Olldeo elh~ que toda Bretanha citlUa às ordens de Slla.
It~z~. Com que (recerão os aff'om&ros, 8( (~ principia"'!

ralll as inql!ieraçnens ,,{.:;náo a.s atalhara O Gr.am Chlln-
;arei, dizendo. A Duqueza nolfa {cohou Qor cf~rgoíto a
deusv ifillos, atendendo às conueníencias de [eu Efta~o f

J ez eleiça lU de cfpofo, reprefen.a a Vuffu Altezas ~
"'aror atençam a [uas peff'oas , julgando a rodos mere.;
~edo:e.J de Ol.lyores prtnC1a~,. mas que a eTciçam do go •
•; Q;O ~ff~nde os merecimentos, 'lue fcmpIc vluirà
. l4 eC1Ja a fL1~s ~OL~Z~~~ Ij.

,
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. A Ieus VJILllos orde m, que {em coníulra de ÓlWOI
refpeitos, re conheçáo por Príncipe ao Duque (eu eipo'
{o, que Ltberà premiar os leaes, & (';íÍtigar os Ct;;tidortS,
Enrarn (e leuanrou Finardo f z zndo corre aiaâ Dugue,
,Zi" &tornando{e a aílentar di,{f~.
Senhora Duquez a , gener(j(os Pr incises , i1lufrreCor.

te de Bretanha, h e tempo de deícobrir fegredos , & 2('
fim deix idos os disfarces de Fmardo , & não as verda'
des de efcrauo -,Eu (ou Segi(m,unJo r, incipe de Vngri~,
filho do Empe rador Federico, vi emhum retrato a ft"
.mofura da Duqueza minha Ienhora , & fora ofLnder aS
luzes nam me facrificar às íombras. Deflinado ao cafa·

,mento da Princez a de Boernia.me vi illlpofCbl}i[Jdo pC' ;
ta publicas pretençoe ns, não fendo cm mim po((illcl.!J·
~rifiçarme 3 outra belleza , Ou de ixar de (lcrifi,arcJIe 2
:eíb, tracei o rrazeremm e por efcrauo ..à Duqueza ; poisO
~ra da .ina Iermofura. VfJno corri db gloria, me dqLl{'
c:etão os outros ritulos, liurando so no de e ícrauo aS'-
peranças de melhor fOltuna. Tam d'iuedrlo Villi fecll'
pce das grandezas d-e que outros tJnco bLfonà:áo I qtl~
,c!la he a primeir~ noticÍl que a Duquc,za minba lenho

, . (r~'ora tem da minha qualidade, como e{crauo areml, e c
uo mereci (~r ftu~(po(o I.' & a(fim protefto a V, A,[e:tb~
que 2gradecido :t;:> ti~lo que me grangeou (;'fmanho fa'
cm quanto viuer me ha de r('conhecer o Mundo cC,

here-lua a~:a!:!e, & d.::{prcz.1ndo a Coroa de V ngria que
do, & c Imp~ri;) de Alel:l)~.nhl em que efper.o (uccd~[;
troque a: :,rma: cl.::: Rey, & as Aguias de Empcrador .P~13S

cmpre.:;.~ 2.) ef:rauc P',u ~mante, fazendo:! em (lll~ii(11

handt!tra: ~:romb=o da Europa, terror da Afta, &: ", .~
b (( - . ( . QIIJUco e :r.a:=> a mao. que como c crauo mereCI. I,
:arro; arfe ces [~S ,hDuqueza, que f~ .\ntedpou 1 tOlll' ,'0 cta os buços, :vfana .como quem neUcs tinha o e~o

pCfl
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'ptnhodeúm amor.alegre como ql.Hltn liUUUl das cen-
fur~s que rinha atropsllado. Aflombrados ficarâo aquel-
les Principes com táo prodigioía finCZ3,trOcando em pa"
1:abcns as eompereneias , & fendo conhecidos os dons
mancebos qu'e acornpanhauâe a Segifmul'ldo, forão re-
c:ebidos da Duquez a, & dos mais com a cortezi» que fc
dcuia aos Principes Palatino, & de Saxónia. Duraram
muitos dias as fcftas, vindo muitos Prineipes a ('mplegar~
[e nellas, & a dar os parabéns aos defpofados ~ CJu~em
brtllr.s dias fe pa,{faráo a Alema>nha,coroandofc Reys de
V ngri3, deixando ao p~y de Claiela por Gouernador de
J3retanba,fendo Rcy de Vngria SC'gifamndo,& defpois
fuccdC'ndo no Imperio nunca deixou a emprna de ef.
nauo, diuulgmdofe .pdlo mundo a hiâorla do cIc:raup
:P0t aalante.

o·
s
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NOVELA V'·
Da./irme~.abeln lograda.

\_~_ ' ~ Rranre Prim auera enriquecia num [ar-\~I-l!,,\I,; C:' , dirn de flores, de belleza as que colhic\~
's 1 i:__ de inueia as que nâ» COC·U! a Fcrmofa

""', ~~I'/~'~ Si,l.oa. Siana Princeza de Chipre, que a
(}:\' ~$ r-::), d .~r-'ti1~ .;' Dçof:1 da fel'mo[ura humana euia nacer
17') " . J~,' \~I _"" aonde fin~gitão que reynàra a Deo(l Iabu-
IO,Lt da .bcllez a. 'Em Ieus olhos dobrado o Sol vibraua
Idoo.rado3 ra'yos j emíuas prendas b:z.ia o amor pr.lça de
a'l~m,lS;n,\ lua defcriçam Ie vio rle.,fmentida.a fal[a que a-
I( 1 • \ih' ~(a~.a fenl\o(uta ..LogunA a flor d~e {e~s a.nnos cm
j,U,rll ifent i liberdade que Amor lhe côfenri a liure, pei-
l~S1~\uit,J,,~que .l'cndia.a (eu '[mpet io. ~r.a a mais.fermofa
-fut~da ~1)alu~de Cupido, com que 'v1Uu:fem. medo de

as (ct;:s. Erão feusolhos El1:ce-lbs que ·lnc1tnauam JS
VC.ntade.s de quantos os viáo pe-ra que os adoraflem.Cê-
,;1.1tfO:gráde de,geneto{os 'Príncipes feílejma em aquel-
'daCortl! a:; íuas prendas, os menos 'Obrigados dagun-
deza daquelle Reyno de que era herdeirt, os mais pren.
:t~.os da (Ul fermofura,que não he tá!) ellendilo o I ta~

~erlo da cobiça, como <> da bd\{'za. Md fia la Sian!
f ~s publico3 cortejos, bufcJua o ddquite d.lqu:lles en·
t~ Os nos diuertimentos tle hum jardil1l, em qutlD na-
a o mar J Ccruindolhe de crifbliflO eípclho a que: ali-

X ij nh.líIc
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ahafle as flores com q,ue cnfeiraua. Huma menhãa, que
dhua dando defenganos às fíores., COI'I'hHCndo os jaf.
mrns,que nâo pcdiâo co mpararfe com-a lindeza dos de·
de! de huraa mão cão bella, ~l1e detetperau, a Açucenr
de merecer a vangloria de lhe fer parecida; de(eng.1na~'
dote o (UUO, de que toda a rua bizarria lhe não daua (O·

fiJnças pera prefurnir remedes aos (IUS beiços, aueriguá·
do a Rorl, qne fendo Rainha dAS flores, nenhum par€R'
terco tino-a com as que cm fCII roílo ma'[;Zluão a bran'
ca n eue, ACúm (e d((cng,in ..ua o jardim, &;l(fim (e di·
ue: tia Si~tla, quando emrou a f.darloe Iua prima Elh:Il)~
todo 0 Ieu va limenro.m, por ventura do ~..grado,ou.pd'
Io vilor das prendas; chegandoíe .:l ella lhe difle, '°1110
dl:à VolIaAltczJ defçuidada de Olinm-as ditas,& (em m~'
mor ia da-q'uelh~aufente que defterrou e-defdem. & relh'
rue a Iaudade, Ce' he v,Afo irmão amiga Eftclla '0 re(pOn'
deo Siloa rbemúbús que (e não E:onfeITo, empenhos de
~m<:me , Iernpre me achou-com . fLUas de agradecida.
São {UJS fineais muiro pera dbmadas, não lhe nega a ,,~:
lIa a minha ifenção; mas o conhc,imeme he do juizO,
& o amor da vontade, & não Ct hermanâo efiacS dlUS fO'

tendas de: forte que rc(~nh,ecer os mericos {ej,a 3.."P!·, I
los, Como lhe hlardesl dlZZI q cm,re a verme. RefpodCO
Efidla, que c.[peraua a fua licença. pera o fazer. Era Fc'
niCado irmio de Eftella, a mais fina Borboleta gude 3'

br~z'Jua' nas luzes de Siíina,o ma.is -amante girafol que Ce:
gtua, [Cl1S r:y05 ;-com ;,-sconfianças de: primo, & os faUo,
res de lift'eHa, ttue lugar de beber mais feitiços na bell"
%J, & de[criçáo de Siana; llão porque o feu> di(curfo o
melh'oraíTe no conhecimento, (enao' porque a mayorfa~
miliari'dade lhe- deu m~yort5 noticias mais {e enamoro"

, 'I':.fi' F ' c~por,que maIS a(ll 10. abulofos encarecimentos que,r d~
'1L1< a ptimeira (eca do amor renda buma alma &, allt..- . , q..e
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qué a inclinação fej~ humdegrao da affeição,difh rr.ui~
t~o ~g(ado do amor ; a~tllj,t1lc:ira viíla o amor inclina"
nao abraza, fó o trato gera amor. Nem tão effeétiuas Iaô
as primeiras vifbs ,.nem iâo feguros os Ieus rendirnen ...
tos, porque uI vez [e defafeiçoa o entendimenrc do que
es olhos fe agradarão, o que (ó viílo e mpenhou, tról"l

tado'defobrigJ; come~Gu agrado, & acabou arrependis
~ento. Como o conhecimc Dto defcobrio lah3S que
nao alcançou nas primeiras viílas, ficou a inclinaçâo em
agrddo Iern que paíI-affe a fel amor, que principiãdo nos.
afEél:osde inclinaçâo , ~rendeo no conhecimento, & al~
n1entauo do nato (e fez ~jg;lr\te.
Eíl:as razoens faziin m us fino o querer de Feniürdo',

&: ~omo em SiJn3 não podiâo co nquiâar fuas fi,:ez.s
11l',llSLu'Ores, que os de huma GO[[~Z familiar-idade , ven-
do qu~ o [LHO alfopraua os incendios, & que o,ddenga."I
no· de não fero correfp=ndido nunc i poderia apag~.I1os.
(~tendenjo queas off.e!l(as de amante Ie lhe diílimula-
Uao ~JS COnfi'l[lçIS de prirno,&' que vjolentaua Sianaos
€a?llcbos por nao defgolbr'l Eíh:lIa ,. com quem o (an··
g:I~.& ctl;;ção inuil vniJo as almas. ConfiJer~ ndo qu~
~l~en?o fcm·dpcranças de admitido, algum d3~uelles
í'Oclpes. o nHli,t de [cc, & ficaria cntáo ptI2 rd}emu.,

n la',de alheos rriu,nfos cm a rua propria [ragedia Por di.
~tt~r luas andas, ou por examinar fe baftaua huma aiV
tncla peu dirninu·ir hum cuida<l() ;;pois dizem que có~ .
C~r.aem mq:o: fi.:.:! o arr.or encerrado, fc 2uftnto~ de:
I lpre, & "ild'f,O nous annos n1 Corre de Coníl:anttno-

p 3: lllas em·a Cone da fé G!rga !e (011(( llUOUa fu.!I
n1Ulto.. firme, que'náo pega o trato aquelles ViCIOS a que
0·proprio genio faz t<lnnnhas repugnandas , & vendo.
°Ut h~ . ?em;)S emprezas de Marte, nem os empcn os de

UE11 o eadião, ~iuetti, a fua fineza , cxperimen~andg.
X ij~ 'lU-~
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Núud,-, V.
que a aufcncia tirandolbe a gloria da vj(b, lhe não da~3
o remedio do eíquecimenro, voltou a Chipre cõ OlaU

.aluoroços ~U:C .leuâra defenganos, Djz~ndolbe Ell:eJlaJ
que: aPrinécza io.e(peraua, entrou a falrrlhe , & em {eU
.earinho lhe' defparou.mais a.gud~s íetas. Dcclhe COOU

do que hauia paLIado ,& como tornaua a abraz irfe el1l
,hus olhos , pois .nâo fendo pera elles {agrado a dííhnçiJ.,
fe padecia .os .incendios, queria logr ar ~(S viaa~. V dlo,11
efi.à que .hauia deencarecer JuaS'finezas,quenão.ha.1llo·
deftia rão eo medida, que não alleguc o que ,m~rc.ce ,pe·
ra lograr Ci) que defeja,ou peta a.creditaro.que ama •.Oe(·
pois 'de muitas razoens .p:l,'írad~s , lhe t.ii.1T6,4,Prinçeza" I
,Nul'lca vos neguei Feniíardo a sfeição ,c:om que ~otho
~olfa~ prendss , & quanto ,~e a,gradais em to ds s voM I
acço,cns" & não entendais que ento aqllj o ~rdpc::.ico de
,volIa irmiaEJlella,quc (c~à furtar ao rue u conhe-c;inl~n'
to O que aplicar,des;l fuaamií.de. Por .v,os vos e-fiimOf

por voff~,sprendas vos amo. :Pera os empenhoi dear11~r
:a que afpírais~;fintOme :mui vi (or,U1 , muito .m:nha a:1;'
,herdade, A tClgQra ;he :cerco que não tiue ,o rn,e.nor p"
lal;11,e~~ode cmpregalb, mas tamhem voos digo queJefO~
I2 precíio,Ç) tl',!J1(enho, ,como,o amar ,hegofto" (e fori
lei,fó a vos:a_~ara. Que Jlão~hej de amOlr' a outreM .V(J,
.alfe_guro; (c ,com dhs f:l:tisfaçocns ,1« n~o dá por (011'

tente Q vorro amor, C:ill(ui o (uidad-o,,{c:ruindo a qUC~
fe a(~ar m:l,is de((roba}:Jçad,. d:lS I,eys d~ le;u rt_·,c ...tO, ~E
.,cu nao ~e('l por ()ffc:n(a q:ue fa.(nfi~J1CJS a ·outrC-,J;1l33 a
nez:,s Llue vos n,ão pago. ,Acudj',ão dS Damas a ór abo"
.v,i oda ;1F e n i(ardo, cOi;ce:z..i a que e I!e pe rdo:àra, gu ( h e t3

, " j'o mundo, que ;Ice Com as corre.21.lS dfende1 cc D1 oS
gr~dos mal ,trata. B.l.f!:ar,áo ,~íl:.l~rJ,~ocns de Sí;j,n1 per:
anlmar;u,e(per;1nças çle ;f'enl(ardo, fc a !iJ.,1defconfi.l~~,
Dio lhe ,rer,rc:ent,àra, que ,to 1.0 aquellc ;.Carinho,era dl,i

Jgeo
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~ncia de Eflclla, que h.ruen.io viüo os dI".!icos que nel-
lc.obraua o defengano; obriglua a Priuc e z a a que com
aquelle agçado o quizeffe entreter em' (en,feruiço.Ade.f-
(?nfiança he hum grande' bem, &: he hum glande rnal j:
dJ~'C[tcdos riícos. cnl:que: ele a confi ,nça, llldS tarnbê
llIalogra as felicidades que a confirnç.i anrecipadamen-
t~ goza; Ierue a: defconfiança de preu-e nir as dllígenciass,
tIra a nouid sde- aos Iuceflos, arma pera as dcfgtaças,quc:
f,t11l menores os males fu cc ed idos; quando a defconfiaa«
ça Os preuenio ; mas tambem rouba grandes glorias à,
alma, quc'p()r não cridas (c: não logrão, vindo a mâlc«

I I g,rar,u,dit.lS qtl'e opodiâo ter vfano.íendo o mefmo não'
as crer; que não as poíluir, Eu-entendo que deue Ier a.

: I def(onfi:lOça corno o fal; que moderado' preferua, & de-
lUafiado perde os Rlani:ues, mas quando e lla he nature-
fa~nã.o valem de!trc~2s' do, juizo- para liarrar os disfabo ..
res dc·defconfiâdo. Reftiruido Fenilárdé)'i Corte ).cre~
Ctrão ntllà· os fdl:ii1S' com-iuflas , rc rneos , & os mais:
aQôs da çauallàri:a, & de fc!tejo de Pálac:io. Sendo Siana;
a,fenhora dos'melhores pre~os que Feni{ardo lhe off~re-
~I~~fan<>,& ella recebia goítofa. Huma tarde por f"llar
enlfardo com {eus pellfalRcntos ao fom,de huml arpa:

.I'X\tou, efie Romancc~

is

u

I,

Amo, fofAmos AS tonl4r
'.MaI ,t,didoI DI rXI,tmfJJ
.As &fJnI4J'pa,'4 qut/úutm'
Sêl1~11I,a'4 jtnlimtn/Os 1"

Sif1CfJ 411nls de "do'''f4m'

M4s 1I!'J:(trnrafAr» mI QlltiXD'
S~·(J ado,,,, tM'gloria.
~Nf':41JnIS; deglO1;as dellli
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11utn« fi 1,1m a/Nf"dA;

M ss II) que mal o encAref'
.A IAnta flberani~
~em tributariA menos?
Osflcri!ei~s de hum~ 11m.

() 'fue blaJon4Ttsm meio
'ois que ,a/mA pode Liul'arje
De ;I"m fo4uei.s incmdioJ .~
/ A aJifimeia de IJ/~m,ui..dAd,

'Arnor com8 ejlou gro(eirp
s mao logro () t1fiji,

. FAfo PrJe{ lU .d9 ,Um;6.
A çonti1Jl44 t.leu4.çarJI

De hum UI1411u penjame1'it:Q!;
..'A,flU AJ fo (J.gojl o detinb;
.EM fi' forN~fb.(1 alleg,l

ArrebatadA A memoriA
ri) '-NmeAmtmfJ,;" pere,
Das glorias flue eÜ4711e d4N~
12.!!.ande scredit» , dejutlo.
Amor niõ f4f4mOJ eOnllts;

J'Qr'lNe (34SeOIl/tU me ,ere,
!l_úe ainda qu.",', ,eraiaos
,S.m diloroJ 01 (xlrt1ll.:P/.

~tr}J l1am merece» que 10l".
'Iem jem;rt (J .logIfJ,'tIio!tIlIO
Pera e!te,,,r aur4foens
1/"", de Il;ufl",/t o!tmpmhos.

OAml' 'U'P lJuer[u"ir
E,'/I.fI de mtrtC;mrNIOJ. .
Sim prendAI, (} flm Tlml"r~
J fél"lrJge. de!! rifiu,.
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f],.ma ,Ilma qtu 114m agrada

He Sac1'ijcio molefJo;
Nun p"ga, o que fi deue
Em hum ptimor femfre he pt'{!~

O alutdtio nam [e ptende
CIJm ttmantes rendimenlls
a ,ro!ri~goflo () ,atilla
E nam () agrado slheo,

EJI .I'filO o que me Agrad'M
Rois n~m (e,à de(acerto
!2.!!trtr que cm quem nam "grAd~
Outro g()flO ffl' emprego.

Se eu ad6r4 a milho, ,rtnd~
:Mui:1 [em rafom me IJlU;NO
'fJ.y I/um am.o lambem que;,..
Am.4/'p melhor fugtilQ.
Am" nam_ttr1tJfJSra(à,.

'Ã f.qflt;xas Acomodemos
Sem e(ptt!t' fer quuido
-ProjigamoJ as excrjfos.

O a,,;a, nãIJ ?'Jae}ji!"
1)e p't1Jd~J ,ois (f)1JtiwNemDI
'A/mil a;fD-f4'. 41..e ql!.t

fi m(};rte .acabe os de!fltll6s.
PArti tagrOJ falta A dita

'.A, fim'{.u n4m Um pt emio
A vida l1.lm tem sliuics
PpjJ para a man« 4peLLanr)S~
. Ao giga.nt: que "{catoiuIS
O CeI pinTOU hum ai/f.,roo
Com rfJ<1lttlA no r{ctldfl.

~df"hon,ar bajla o u"z i'.
X
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Aduertio Feniíardo a hum ruído, conheceo que eraO

a Princeza.sc Eíielf a , que ror 10grHct;n de rn .is pcrro,l
armonia da Iua voz- (e bauião Iubido a huma eflancia \'1'
linha à ianella uo qU.HCO aonde citaua Ftnifardo, véJOI,'
Ie arroiou della, & querendo Siana antecíparfe no r,r~
ro, tropeçou em lua me(m,a prefla , 8c fOI deslifandor,
por hum- outeiro a que' (c hauia. fubido , .as muitO ft~
rífco, porque a eíperaua Feaiiardo cm Ieus braços I I1d'
1(5 {e aír:gurou a Princcza, não- pouco :dfufiada-,. concc'
den 10 O fobretalro glorias, que o. reearo nunea coo{enl

nra. Vio{c Feni{ardo em huma, ocesfião que lhe off~r"
ceo o aca(o, qual eile não (e atreuera. a dc::Cef~Hl "&.'

dili . I \. ,.,111poucas 1 1genCJas· ogta-ra a may:or ventura a: qU'f'P,,:",
a[pitH~ Qllíz- atreuerfe, mas renhindo, Os. primeiros' 1!1l[
pulfos as certeZas do enfado de Siula-,iltrJ'edio o~ logrL\
que no Tribum] do Amor. não te' pedeM' gonos c~!
cl'lbdo de: quem {é~ullla r que' ainda, qu-e, os fu [[05 (e)aO
gofiofos,offen:fer, não !. ó.íe (ú amor. & viue'muíto~',
máte de fi mefmo ,quem :lntepoem os intcrc({cs do que:
dc{ejà ao goffo dC'qurm adora •.

Muito ajull:ado à razão foi aquc:lIc íacrifiCio; maserti
os- repentes, coma [am mais vdozes os impulfos do d~
fejo, que os reparos da razão, ft!z O repentino finez~' 5
que fora obrigaçia' conlidcudc. Semanófe todoS cre,I
junto a huma fonte. acode numa Venus de al.tbaílro p"

. r . {a' f: ,., da'"VJfl3S xangnas e e atat!a e1t4çtiftaes. Nao pO ,

lItod.atfe Fenilardo' a rão all~gu a SialIa o que hauia pC'é
dido, que como he ladtáo o ALUeI, julga que lhe ~~lIt.
o'que- não furta, VNica adoração da alma (di({c Fc:t!l aQ
do) ià mtu A mor logrou Q {eu .ayor dC(liIdlo~ C06~
o que explico hc tâo inf~rior ao que finco, (Cnlpre a iI
nfZl fica queixo(a des limicaçocns do' dizer. Era 2 J\
»ha mayor anc:ia' achar modos de, obur huma 611~:;



d( Gerardo dt E (cobar. J7l
áo que igua!a1Te o extremo de racu an;or, que não no drâo
01 aIo dinnias .,bon.u bum amor tão íi.~gul.tr. Agor:. a
d· enC!)l1trOU:l minha dita no perder a ln y.;r a GIlC fodia.
)lI anh('lar o meu detejo. He certo q1le por !rg,at o quá
t~ perdi, dH:t a rnt(m,1 vida, & ná·) a }.,g(.lndOPQf não vos

(!fender, euidenre fi.ca qlle arn o mais o voflo go{h>, do
qUea mlnh~ vida Não a cnrendeo a Princez a , m .s a
algn~$ remogues mo ílrou ::t p.Ut,Fura de qU! matizou O

rotro, guc O enren.íia. Nâ o vos ptZt (dillc: ella ) h iuer
f~~to erre f.acrificio ao meu decoro; rorque .lugran {o
cíh dit:Jcjue diz:is psrdeftes, he uno que perderíeis (U-

dI) quanto em mána intereflais , & perdendo a ganhJs
mtlito no meu :1gr,ideeimemo , & poíto que pu.ler a li.

'I llr~r'lloS a f.nilfação deíle empenhoçem alguns fau.i es
qlle nâo quizeftes perder, pois não .efl:~ul cu râo (em a-
tordo,q,u: foflerudo furto voílo • .& l1ãJ conLntl.men.
,to1Utu. não quero sue .digais vos :f .ço pagamento c()
as venturas quc:vos d<:u a v~ntun, &: a oufadü,feru que
,~difpenfaffe "minha vont.d~, & aind.l que vos prou!-
, o o agr:ldecimento a db .hn<::za. não to{n('is a .1l~g.H-
ll1a;PUt,]ue .açollfideu"ão do circo too que eliue , ~
pOffo e/tarem volll<ol'llpanbi~ •podeobrigarme 3 náo
o c:oofentir, que nem eu quero deueruo~ t- nro, nem a-
~enttlr:jrtl~e ~ deueruos menos. F<Ji!e Siana , .& ficou
~l1tLHdoeOtu [ua Ílmá:J,que por mais que Ce (-mpenha ..

11~em animar {uas çobHdias , r:ão podia .ltlegurallo no
a~or da PI'.1)CeZl A dc(confiançl he como a. .dlou I, gt~
fa C,& não fenece Não can(:ul FenifHdo de cne.ue-
C:~rli. Efi: lia o t"xtret»O que haui~ ob-ado f.:u amor FOC
Ila~ aari {cane a (ff nder o tcf reito de Siana • & f ,zia
~alS Cll(\o(o O fole ificio à defefreração, de que algum
r la poderiamert:ce rlhe a rdlituição d.lquell.t perda ln-
trcile,&, ·nà() bizarria he do Jaurador lanç"r O trigo (.,,.

r ij ~t~H~
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~ a terra quándo o dpt(~ corn [antas venrsjens 1Uulripli,
çado, que a e{pf'ra.nç' f..tz dtrH 1gemJ O derperdiço. Af·
ft'1'il u-ndo JS fin;eZJs anhcl.io a l11;;yor fatisf.lÇão vem a
fu ':x"'(:uedJ.t.l inrerefle, & não exrremo , Io eflas me·
~!,~. tMdtl de finezas, qpe nâo {e efperâo pagas. ~'

• I !:l ••• a pontualidade pert a allcg.a pedindo premIO
'00 de la, he gr.mgearia do deíe]o, &: ná finez 1 da vonta·

de; he querer alcançar por jufríça. o que lÓ- Ie conced'
por graça, he intentar , introduzir a razão no Tribunal
do A ';l~or, aonde jàraais {e cenfenrio, Vem então a {e'
pezo , pois Ie Iiíójea executada, naolefta exe cuçsô.qu-"
to agrada no rendimento offende na cobrança, 'Rzz~
rinh. F~f1if,:udo de encarecer o cuft.zfo d:.1qutlle t"[1'-
mo; pois nam o aIlegalu executado peta Iarisíeiro , (~'
mm pera conhecido. Entre os Principes '111e fe entlCtl'

n harn cm squella Curte no feflejo de Siana ; Flür ..JcD
de Candia eficnraua m ..yores bizarrias, & ainda que o~
públicos cortejos eram à Prinz'.cza) as adoraçocns ("
cretas fe {a~rJfiçauam a Eftella , 6( Ç01UO as prendas dO'
Pdncipe faú~HU tam agró\d.uel o rea.dimcnto '" 3ch2Ut

cite em Eftella hama (orrefpolldcDcia igu2.1 as {eu eJIl' I
penho. Como a Princcza rabia eLtes (egredos ddia JlO'

ticia, re{ultaua tratar a Floralco m.alS c:arin hefa do qtt'
a rua condiçam' o permetia. Como ClAtrc [odosos ~iÍ:;
eipes (e confideraua~ fc lU. clrlprego, ao m-cnos (atJSf '
ção do {(u .agrado,loubeo Femifudo, & vio o Fcni{.aC1

do, que GirafoI de {cu~ r,yos, arrebat2do (tn fuas lu~'s
Rão cn po(liuel que deix.(fcm de tX2miaar {cus olb~$
() m(nor agrado; vendo como lhe falla"l mais affaue,
lião fe recataua. dct {eu! olhos, &: dderia fcmprc às (u:$
razoem go{to(a , per(uadiofe a que era Floulco efcol ~
da fua vencade. Defarefoado Tribunal hc O do ciuJl1c,
'O!~~Cl!c~s ~~u!das f~z'.l'Ilprou~s ~ ~s cf~,ululos !~
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cenez:\s, &: tudo o que he poúiue l fe jUlgl infaliue l I os
~C3.(osIam pe nfarios, os diícui íos difúmi.:dos.

a Hum ciofo tem em Ieu ditcurfo rnayo i inimigojpois
deuendo diícorrer em Ieu fmor, (e ('mpenha bJ! b n a-
Irlent~ indiícreto a aí1egurar por cffenías os defarinos da
fantefia, como (e o ;:ggr~110 Ie ra foborno J b.3 preciso o
dano, que ainda nâo tem motiuos pera coníiderado , (Ó
~antodefare nro procede, quc tê os fauorcs que logra,
Julga disfarces, pera l}Ue os outros Ie não entenoâo,
Hurna tarde cue Ie encontrarão todos em o jardim deuI .

() Principe a Siana hum, flor; aduertio Fen·jCarJo que ao
dalla lhe hau ia tocado os dedos, não coníideraodo que
Ilão podia deixar de Ier , Ch;og:HH!O a Princesa a to m dl<l
t?rn ;J mio. Fui c.l o [eu íenrimeuco.que náo po dcnco
dl(!imul.l!Io o roíto, deo cuidentes íinae s do que (cmiJj·
tanto que Siana os reconheceo, & fobrefalrada da c aufa
~Ue podia ter aquella noui-Iade , encomendou a Eílella
tfi1lle!Te aduerrida per3 o Caber dclle, & çonlO cfiau·.lló-
gede a entende.r, a fomencaua, porque querendo diu.:r-
11110) fe 0:0 o {tray.1 m~js rizonha ; como o emDen.ho do
Principe çom Eftella lho não fazia (o(peiw , ~on<l ellc
~r;lt~~auJ.r::;tis .degre, d:zenJol,be razo~ns que eiperaul
. er-lllarJo rc.;:onhecdfe íU·lS , íu:ccdt,ndo raoro ao con·
'r~riQJque Fe~li(ardo as tinba por de(engmos. M"l dit!i-
;UI'd~a pena,fc retirou l~ outro Cicio , ~ ,h,g~ndo à
Onte oe Venus aonde haula eíbdo com Suna, 11uEm a
Opeito) Rios os ol-hos, ea'lbaraçada a lil'lgo_l A-O fentimé~
ft
o, tropecando n-.15 l'l·vgo.s as paI auras, di1Te : Deofa da
erfll ffi .Oura, Prorc6tora dos amantes- , ingt:lu Veoll5 vos
_nglo a antiguidade; fc o foreis verdaddu,ou[,ra (:aisf.l-
ç.o dereis a meu deruclo, h.3uendo Gdo reftemunha da ..
,u~lIa. fin Z2 tão cultora em que perdeo a alm3 6S maio-
ts_ ln· e.r II , fi d S'

• I. t:u~ s, l?o~_l!.:t-q~ cn~e~ o gOílyO c lana; m.J~~"-
ii~ ~~
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iam ínue] 15 d.l (ua be.li('zJ, & da minha adôr:ição,; comO
de Marte, A jonis, & Andllles,não kgalhs ra nr cs finco
ZlS, quereis fazer dc:'fgnçadas as que vedts mais t"xtle'

moús. Ay amor bem ernpreg:ldo, aincld QU.lth10 rn.il cor-
refpond.ido,pera os deídens de Si ana cinha v:.lor o (01'2-

- .ção)p~ra os ciumes não re» a alma rdiftencl.1s. O ;1(0'

tl.1odarm.e a que Je não logrC:íll m inhis aneias v~yo có.
-íulcado do conhc;imtnco de gue e.âo mifllhas, o nalt
rncrecer[am:onn:I gloria, jà foi defengallo d~ a nâo lo'
grar; nus ver que outrem na de lograr o quefo eu 2do'
ro, que (e adi UHe ,3 .fuadita .;1 minha fé; gue ll1ertç,l~

.as prendas o gue (e deue âs finezas. COmo o !:oJe dilll
-mula(huma alta a do ~rroplllada deíies diícurfos? Bc~
,~onheceo o ciume qu em dule que he bum i-nferno FI'
.(}ueno aon Je .as almas p:uie,cer.n.

N ef!:attm ptlhde de [C)bte(al(()$ fQi Efrellalo S an tel!l1~
,que a foíkgou,enC.1fCce.ndo a FcniJudo o extremo ~o
«]ue SÜl.1lhJUi;1 únrido ovel!o,tcrirar trifte câo M:ll dd,
,[JQlllI3t:!a :. peru , 'lue (e voluHt a ;veJla ,'nos ol~05
a co~becelil. N~o de((~brio Peoi(ardo a(au(a,que:H~'
da q,pe qutij:;io hZH ,0$ ,cium(s ,condição ~& .nio trfO

do ámor, (e por ,OJeu ft'Zl [c Pldecem., por c2.pri~ho ~
uem oCUkHft. O dcc:J'((,;'lllos hc: off::nder,o decoro d
ques [c amol. H c prl.!,fuooirhUfU defprimor ,no brio, n::
;n;tJ ml1d ..,n~a 04 vOracade, hum arreptndümtmo da dto,
.lha. h~!')J V.1 iedade do g;ft >. H ehum .facllit,,! aS rr
'r . o'prtas ()f!en( ..s; ~Ç)rque quem ve (lUt o ;tmánte (e ,aco!1t

1,dou à {ati~ftçio do~ hl{os. entendelá que .c;.ll1'JCtll{e ~~
de acomodar à dos.vtrdaddros. Ht: [er(~iro do co[l1~8.
;ltidor,; pois Q ciumt uconhece a~ pr~ndas que teme, &

o querer,euitar ,.bum aggn.uo,'he (OJiCit.lIl0. He fOlça.q~r'
Jaça a D..lQlI.1 reparo na pdfoa -Com quem 3 ;u1gio dJll c-
~ida ~ oue (;onúdc[( as prendas :que entendem a e[l1~o

",&' - " b rOi ,.n a
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nnarão,& cheganào a padecer por (eu refpeíto, tem nas
Ineaiorias do cuíto o mayot deíperrador pera a vontade.
Não fe explicou cioío Feniúrdo, & corno na rua dcfcõ~
fiança, & na inteireza de Siana tiniu tantos moriuos pe~
ra viuer {em goita, a e ílcs aplicou aque lla- pena. Diuer ..
(Iofe Siana com e1hs noticias, & eftando aquella noure
elll hUfIla j ..ndla que cahia (obre o jardim J' ro.mpc:o os
fegredos em que Ie laílirnaua o c ti ração, &: dine,

Não cuidei eu Amor, queere is Blbora que deffcda.-
Ç..aifeiso coração que vos gera. Pare a Bibora, &: O filho
q,ue n:.ice lhe dà a morte, 00 parto morre. Entendia a
fill'lplicidade do meu coração que gcraua hum Dcos (o.
~o tingem o Amor, & acha o cufloío da minha exceriê-
CI~'que concebeo huma Bibora que o defpedaça. Na ex.
,rhcaçw de meus; ff étns; íaindo a luzcom os empre.
gos da minha lib-erdade, morre a meu decoro. Nam íei
porque'o mundo'não'defcobre os danos ddh pefte vní-
Utr{al t Não Cei com qu'e moriuos doura eíl:a pirola tam
all1~lg (a i' Sabcndcfe que he o Amor pefte que infic ío-
[faos fentiJos, fllg~iá(J delh: os ~o[açoens ínnocemes.
EX}dicaJo o rigor com que trata as almas, {e de[uiallo
dafua tYl'Jnni.:, mas' coam o ad3tiuáo g:nerofo , (orno
et\t;tr~(é ruas delicias os me(mos qlle enolão (u ,$ (em.
razoens, Como durão tantoaqu-ellts fingimentoL J entre--rfc a feus' c'nganos' quem'os fugira, (c as conhecera;
eUe fcr, que' como Dingucm· quer conhecer os erros "

c~rno a çomnanhia nos males" dl-à introduzida por ali-
UI \.1' • I' fi;
(_0, ''lOS aluo~oços de quem padece.[u:J5 (emrazoens lo

[t:
ao0$ erro:s diflinm1.adas, &' nos gQ1tos que fingem. eml

fi Us e~ptnhos' (e V(m :&sty-C3.DD!àsdefalc:ntidóls, '" a{.
r.rn n~o Ceernendio os c:tros qu.e (e cão'defeobrcm, ~C"
~i:~ue~ as tyranni.ls qu': (c nam'çonhcct ~ !zenta a

a hbcl'dadc),fe budaua elas [ecu do A· or,m:lS (ePR
. dl~u.iJ~.



·,
..

1,6 NouAa V.
duuida que {e offende o do meu defprezo, Entendia
.eu que a finezl de: Fenitardo me obrlgau, a hum aff:&o
qua narn p;;.{l'Jua de agradecimento; mas ay, quem Jgr~'
dece efià peno de amar. Nam me cernia eu q.ue as rUI'

n as enrraflem pellos agrad.os, o reconhcciruenrc do que
fe deue, h~ a Eíirella que mais inclina a vontade. A tinI'
lo de agradecieiearc alimentei efl e A(pid, & agora '0'
nheço jà qUI: não pofío liurarme de íuas violencias. OD
fech s, feche a-s poct.lS ao 19radec.er, & a obri.garfe quC-
não quer a-ba-terfe às penfoens de deuedora , que a..tlle'
moria das diuidas Iempre executa a vontade, porque 'o:
mo he eontiaua abneria,&: o coração julga gftllerofid.3'
.de}o agradecer ,tllu:zas, não {e reíifhndc a raemoria que
as reprefe ne.i pera agodecidas, a poucos lances {e vctJ
correfpoadídas, & quaado quer IferJ.f':U o.dano ,.9 a€~1I
jà (em reraedio. NUl1U cuidei F euifardo ., qu~ poderl'
hauer -CA\1 m;,m affdlQ que pa{hfle de a.gradedd:l, ,maS o
-coahecisaento deuns finezas. & adoraçoc.lls,fob.orLllall
,a von-tadcr, & como n&iofiz ~o agradecimento as ~efiíltP:
cias, que fizera :tO e&!ptego; quando .melhor o eXHJlintl
me acho ct'np-e!.'lbad;) qn amarte com ·untas vcras·da ,~~'
m3, q.ue te julgo a"mefma altlu,que me anima,táo f'ICI'
,ço tua" prendas de meus 2grados" que por Ruis refia,%, I
-eÍas que lhe faz o hrio as vedic o 3ffesSto.., não pedeJl O
.jà d-ir{imular r; empr':.go q1).%e"m ti fiz da mipna lib,rdr
de. .
Se Feni{.lrdo ouuira dus .confiJfofnsjviucra roais g~'

6-0(0, venc:eneo glorio[amcnte [uas dcfeonfianças , fO,JS
.não al nodia conihuir entrc:tcni~é[o a [uas anci3S; JP1,S

r d '1'como o Amor (e.prezA de dcfanezoado ocultan o'
, 011'o~ {egredos qu.c o Plld·crão Ít,zer alegre ,.troçou que ~

,ulllc os ec~os dt. hUQia voz que ClOCOS dias o trouter~ O
ítrifte1 porq1.1e a({iftiodo.no .mÜ.no iardim via hUlll \,JJ [#. .' . . , ql1"
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«juechegandofe às janella~,& fazendo hum final.c:o!lhc ..
(eo gUe lhe f;jJ~ua Si ma, impaciuHc da colera.querea-
(J? reconhcçtr I.) venrurofo que logr~ua os fauores , qUI
fo 4 elle íe deuião, o bU(4:oU rão CCIII tento. que fendo
f~n[idOdo outro, por nao auenrurar O (cgredo do empe-
nil~, &c !Ião profanar o [agrado daquelle fitio, (c emboC"
COU pella labcrinro daquelle ;-udim coro tanta dita, que
nj~ pod~ Feaifsrdo dar coss elle ~&: defeípersdo de po-
<Í<i:r,<Or,(tigulf o defeio.volccu aomeCmojardil.ll.&:: (0111

n:al~ dCÍ;ltcnto que COI.}fJJuação difie. Ianellas que cm
VI tantas \'Ui5, Or:cnte a gue (e aflcmou o Sol, como
3gor;1 (eis Ocaío das l1Ilinbas vfaaias ,juftificando hum
tiullleque t e ntas lifonjas rinhâo jà defuaecido t Dize ia
h.l1~a ingrata. que vos a(fiLl:io agora, que não culpo a Iua
eJe15ão, tjue h.a de íer diícrera fendo fua,o qu~ eftranho
nC'9 qil~ pera ffies defenganos se entretenha, .como íe
'o t~,.eu,,'lj.!l()r pudera acomedarfe a eítes defares.Iees que
encha eíbs l!h~s de tfrtagv. QlH! obrou def~tcnu ao
ftud 'I". " ... di ,ec:oco,6t a IU:l (Onll~,",I"nCJa; porque oao Izenoo
(]tl~, "" .. ff" d'h '" ·...t amaua, nao me (', 'ena!1 ;1wan o a outrem, mJS
: 'uendome t.me;!! vezC$ en,cHeçido a v~rdade com que:tCOlrefflonde, ve9J' l! fer aggpuo qu pera me off:n·
er ~·.e~íTegure, pera me 2ggr:ma me entre(enh.l; foi

,Ctl1ptnh.u J.t5inbas refoluçoens Cal u'uoluer o iVlundo,
f~~eftoruar SlinhJs cffr.nf.a I que rodo o mar do Ar.
,t, I~elago não fodclà ap.'gu o fogo do meu ciume ~
lbas -y, dizeilhe que co tanto extremo a... adoro , que
P1
9tque o fentiltlento, ou obl io Et~enáo trni:lcnhem c.

,agU1r1a refolução que encontre o .feu go!t~. (rm mais
!re~ençlo que o mfU de(cnglOO , fem mlis No, [~ qUI
~In.ha m.lgoa, feM mais ruMQ que () meu dt(1Cino>lo~

~o h'lxJrei:l Chipre por não faz'!f eftoruos a (eus em.~
t:L) os, ~ pC>t Aio me arri(ca[ a fath f ..7er O meu ,iu~C~

Z ~cndo
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Tende mão FeniCardo' ( diíle a PI inceza ) que c ffende a
votí, reíolução o meu decoro mais do que o meu goftO'.
Que he iíto de off.:nfas, que falais em ciumes? No vollo
dizer Ce juílificão as minhas defconfi.nças (em cuuid.l o
g;tlantcarme he em vos capricho , (1 empenho da alnu
he com outra Dama que agora vcs dâ ocafião pera eíbs
queixas; porque Siana não he poííiucl que a detíe, nem
he criuel que vós de mim foraieis tão defatenras libero
dades. Reperio Feniíardo o que tinha viâo, & reconhe
ceo a eauía <lue íimplesn1eote lhe h ruia dado; pcnqut
entrando no [ardim Floralro , & fazendo ° final a que
cofruli03ua açodir Efie1la, ella lhe diBe C6810 não rodí~
falarlhe por hum achaque, &0 Principe Iernindo rUldo,
fe retirou com nnyor prdla, por não arriícarfe a hutll
empenho, que detpois lhe impediíle a conrinuaçs m da'
quelles furtos, Achando Siana em Fenifardo l:e!~ulpa'
do aquelle eiume, lhe diffe . Fenifarde, (;Iu{a reue o voe·
\ fo defatinc , bum ~aual1eiro guc ferue húa D .rm f1:ui·
te mÍ,lIlha nas coufianças de ef~O{6. [eu vinha buCcalla,W'
conheei O fiAal, & lhe difIe que não ~odia af1'iihdhe , &
affit~ te rctirou logtl 1 o que não fizera Ce a miAl i11C

bu[càra ; fa.).tndQlhe CIl não me dejXAra pof1:o que VG;'
f:ntira. Não d-ttltcis de c:rcr 'iue faça çu eftiatação de q~l'
teaha tão pouço valer, que deixaíIc de legrar meUS ta'
uores por fugir O ri-Cçoque não vi-a. Não he (riuel qlle·
homem a quem fauorece Si.ma deixalIeos logros per
nio arrí(c.ar a vida, Quel'lll a huma adoração raldl cn,a~
tecida come,) a VOíIl não faz efl:es fauores, a que1l1 póde.
cOftcedeUos? Como hauia ~c dechrarmc ago[a que vf~
:lmo com todo o cxtremeClmeaCG da aI., pera V05 o .
fender? RefiA:indo Um continuas baterias de meu Pa~
&. de todo o Reyno por não querer tomar cfl:ado, de'
p're~~9~~ ~ ~~~~Ü~~!!gg~~~~~~~P~i,-!.,ipe~! yoílo ~~~

pC1f ,
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peiro , [e raô dcclaradarnente efbou empenhada COm al-

, ~um delles, porque ° não eícolho, pois do meu ag.~ado {e
fi;t dl:a eleiç ira !{aluo {e confiderais tal» baixo o cm'"
prego, que eu me acobarde de corrida. Agora qlte efià
(atisf~ito o voflo ciume , deixai a Chipre íe quiserdes •
que eu do voílo valor nunca hei de enrender que ft:ia
fugir 05 rifcos em que vos pode empenhar a confitlam
qUe fiz de araaruos, mas também he C .rro qve nam hei
de duuidar qu~ fugis a defelperaçam de meus fauores
qUe smaueis a efles , & na fi a mim; pois Q dc[cngJl1o
de os lograr vos retira, que Ie me amareis a mim, nam
rne deixareis ; pois [ou, & hei de fu fempre a meíma,
POltUS mais praticas puderam ter, impedidos de algúas
D'amas que che-ga.ramàs, janallas. Mal acomodado a e-
.fiasf~thfaçoens íe recolhee Fenifardo.êc pofro que mui-
tls coutes repetia AO [ardim as mcfmas diligencias, co-
nto o :!_chaqu-e: de E(ttlla continuaua I faltou OCafi.1ID q
oc.be.,nu(fe .15 defeonfianças.õc coroo Siana as estendia,
-flli1lpellhaUl O refio tle (eu carinho cm as Iarisfazer, A
,eite temeo defcngaDados aquelles Príncipes que a iz.en-
,Ça1n de Siana (e lum deixsua Cobornar. nem da fio!'? as
;perao aff~ao, Qcm di\S,çOC1Ueeienci:ls do Rry o pera a
,e(c<olhl, VQlc.lr~n!l ;t feus Eítadt-s. Entre os Mais Alexan-
dre Pri~l(ipe de M:lcedoni ,julgandofe d-eflirofo no deC~
prezo, apellou pua 112ft! d.ls feml: lZOel'U de Cur)i lO,
& ~~l1fhtliAdo.huO:12 gr·.:mdc arn:;uda, d.tdarou guerra a
ihl~re. Entr~ u prcucnç.ocns das ar as cOt'ltilm~uafi enl(3rdo as conq~í(hs de {eu am )t,(em que toda a fua
,I\.z.a ~ude{h alc~nçar QS fcgoras dt CCt correrpondi.l
d H . ,
I. uml t1 OHI! elHfftendo iS horas de falar a SI~n,J';

Cóll\tOI.l 4ftc Rom; 11.(1. .
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Imaginada '[en/UM

'.A que lem 'IItntM4 "[piro
'!l._Uf oos J()g,am tU idclI! .
Nam VOi ,(J.~MmO!fintidos.

f2!!_t im'lrlilT» IS dellllmlJl'

De h:Jma aÍ/II que me fi~io,
Se MIe di; f) deftng4NIJ
'!l.!!e" efierll"fA. ht dt:fottrW.

!l_1I4nd, ii rfpj/ir ()g(J,~
De mi" h4S anel,,! me AlIlflJ'l,
Jmagilll '1Ne1t "'i'"
Mlli ,Ir;, 'lHeIJ i"lAgi_.
Selldo ;ml'llldo '1Jt'~

F()r. ()defljq ddilfJ
M IIifiNd, Cllfp"" fillefo
O dtjf;O foi '4f1igf)~

O!;I1{tt d.t fa"tifi"re.,,, {er (J fNtllfiil~
E (elidia me"tirtl glljl~
t4 werd4dehe, tJJATli"io~

!l!!J t,d4 " "/.4 4'''fb~~ ;.,""e.,;4 dt fiM.[enlMl,
~lIe tAltll{,,,,,d() t41J1IJ ti 'f:I~:
;llll,fIlMe ."is (J I'J~IN'tIiJtt .
BfIJhli.4 iín..giNllp,.'

'As .11'141; ti-- "I g,llrilll tifo,
Pois ",illtlldo do '1fU mor,,.
M'''f)d,"tfmo fue 'ViII,.
~ villtnd, do file 'II';':

Se;4 14/,_ t»fll dtjJifJl),
·!l.!!._eP'f'lNl I'JAm vej' () '1111
Ii~ 'lIi~d"!.I1J_~me ,eli,()~



d~Gtrardo de E[cobar4
CNido qfle bu(co hum ddeill

f2.u4lJdo huma ide<if1b,ico
MIIS 'l1l4111fiOOvejo impofiutl.
Be mort« o qfU foi tI./iuio.
- Scm diluída 'lue idotalf()

Hum rtllu do B :filijclJ
piJIo () B4ptiji;0 ma/a
A mim me mata N n.:'óvif/o.

Dtraõ à Tanta/o OJDe"fts
p" tsrment» fxtCutiuD -
TO'canJ(J, 6- vl11do , agOtt, &- p(Jm(J~
Ef/a, fiquiofo, & faminto.
Tocando " 6- orndo 'I$dect ;'

1'tOT be o meu drjlino
Eu der« todas as gjorilU"
E tiuer« ofoll cl1f1igo~

1"1: Crij/4t1). é tOC41S plJmu
'A.Jde m,vI 'fllanto mai.rjimo
Fois 114 f'4r1Jf, Ól' fede da IIlmtr
Nám fe irC" 1J1~mJo,'fimidO'.
~e bllfj')!l rt?reflrJ/4ftl1J1!

rmha afer b'tm ltl~trim(»
Em qtltfi !{,de q di{t.urfiJ
E fé mrlda o aruedrio ~

~ Num" 4dDr4(4m 14m pNI&
N4m fllicilt 'JlIrI~tAri1JI1p
~~ m4 LOl,t 141'.11(/fX'l'tfn~
A fem '''f~m de IJI~mdt/Nio~

Mlls"Y amsr, !"deter
e "dor"r he ,red/o 7
PAdecer; ,Ofqf~t liam llgr,'
4r,iQT41 ,"que fiu filiO.

ZH~
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lSl. N, /1:'/a V",
E vorimp,jiful bdlo

Negado, fj.fltlfJto qMridQ
Se 1'J4tn 'DJtTeçOIQgr4rulS
Nar» me eflranhciJ oftntil/g;

Elhua Siam ouuindo a Feni(ard~, & Ihg diif:: Cui'
6iti eu querida prenda, que (;hc.'g:lndo a eonfeflaruo: 01

rendimentos de húa alma. cam iz.:nt#( dig19 confcifl!!lOl)
porque hauia muiro que eu os declaraua , & vós ;e IJI'
lida não os (lucreis crer, pera que eu rO~pt{le em ~l~

finas cOAfi[foellls, que cm quem uaceo com bdo,n1~'!,
empenha o clue di~lqu« c quefe at e.o qu~ dlclar.\ 1'9;;
qt1C o que dâ a (fHendtu, porqu« iflo pojlo dizer ql1~~
engano da voíla pre(Utlçam aquillo nunca h~i de dl~
<Jue f$i rropellíe da ~Jnha voarade. Cuidei (digo) q:,
hauendouos declarada a 1ill~,Za domeu a;Dor, que eh,
gou ao extreeso ,de ,a ~âm Fod~r diffimulH, ,~ftiue«'I;
u~ agradecido l ~(hYCt;ltU,r:a ~ que vos ,l:um !e~?t~t,
mais do que arl.wdtlt.; efp eraua eu qij.o fcl1it).ti,tS d'
uores qu~ me dcueis, & ;lc:hGUOS ,ta~ diuercido ,,)tIS ~
umecs de l1tlnl' fanrezia, ,que f~l[ais ao ::;gradecintCI1\
do que h1IH'1~ Jugr:tdo. 1(1'0 ,Fcoj(udo h~ :l1lf4;H b!lil10
id,.;a votfJ, & OJm bUtl'lJ prcn4a min'h:t, eml'<':nhauO~~,
q~u<6ngis, &: nJ.I~. fi) l]t1e e(\l mim ve~~u. V nicd, :ld~!i'
ça,_) de mem ~·;;o{aq'l~l)tos go:l:(l(a prJz~m cllt lUlno bC'
b~rd.lde, (u,me f~INtO ctt! ''''li':US (t;!1ci lOS J blltC<ldo I'! I'
rjnt~ d! mio b.15 111,' mOtL~ (te(ponrlt.:o 'F;c.~í,LHdo) f.lIC,
rà en ·ni'!1 p:;i\-l\eic0 a .d~ilil"do que o .agr.l~e~itn~~~~,
tcns huores .; porql1e CO"Q~ n~lIa (e l1l;lpt1~IO, t o,
Itte' niJa,k (11 al-dh ha dlt (!llrJr.Elh F'''rda que 6(!\1!
enOl i1ea que f,ilrmo, f"li a primeira apn h...O(tiÓ de ~(~e'
f. "'IC;'~OSJ& ,,(fi Jl he, o elllt'enho m.'ynr ,Je meus de ~t

ies. N~n~aJoro por 0,:11011.1dl:! reprcf(OCiç Iln , p~~~

...
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huma prenda vo íla lhe faço eftes íacrificius. He idropico
tOdo o amor, qu~nco mlL~ logre, ~s deíej a logr,u. A
fede de mais Fauores não defac te dira o :gra-dCíi:h'!:;.ento
d~sque logrei, pouc,o os efl imàra , (e o logro d~ bum
nau tOla ancia de tojos. 'Quanto mais rnare cia Ian çam

:ui' nofQgo, redis (e ar ende , logo lie o amor, a mais f;,uo~
01 reslOlJis cha m ss, Eftaua mll)' vefinha a pai t ida da aH!u.
oll da,deque F<.ni(ardohiJ por General, & quarido os li[~
13' (OS. de huma bar;J!ha,& mais nau ;J( ronde a bc nanes he
1- pengofa, & a mefLt1J vitoria arriJcada) não dera iOi'le~,I ~a~to~,oprecifo d<:.huma .dcfpedida, {abldament~ hauia
Iii c d1ueltlr das mais prfltlC;;S pera talar em (cus ngorcs.
'd( d Ay Fenifardo meuj diíle Siana) como he cerro, que ,ao
.~ hefpedlda he o primeiro eníayo ó mortc,que bCLIJ :llile
I' tiU1jl difcreto, que e aufe nrarfe hum amante , he matar
:; f Uas luz.es de hum aílopro. ~em riuer animo Fera au-

entar(e amando, prczefe de brcnze,& não de amance.
re h Na tniQha oniniáo adolada Sian.;( .iifle FeniCardo )nam
,I' c r-
o. f a au[ençia a m~y.or pena dos amantes; o- def3grado
, az 4ufencias aS prdeu.aJ, & O c.Hinho fJZ.-prefccças as
O ~U[ench~ Quem affifte,& não he a.dmitido,efià mUito lá-
s ge da \'Ontde pofl.o Ciue c1teja oerto dos olhos,ouem (eo au~ '-;. •

t denta çorreCponJido, Ceditta dE>s olhos, af{ifte na von·
, ,a t,Ô( tnais impOltlo as {atisfaçtlens de huma pottnda
, lt~e Os agrado!! de hum femido. Eu el1tendo que Ile~

~ellQl amante póde dtar 311lel1re.Os rayos do Sol desf.t-
d~~a tteue; a[íim OS<10 amOt desfazem a au(tllcia;: o [ai
ti s azfe na :agoa ; affim o amor fal{o Ce dc:s.Lz na aufca-
:I -lo O lfllor verdadeiro como todQ he prefença de~fJZ
IUfel'\' d r h b1tll tl~, e maR, a as {audacic:s, ~ O .mOI falfo :te:. a

le I.lfcncIJl, au[cnundo{c ddx.t de fcr amór ; &; a(fim
~a; Q l!alor verdadeiro, nCAio aDlor falfo padccé {au·

,s. Ar ~!!~!~if!!~o(rel'~~º1.1S!~~a)& ~quell~$ la ..
gt!m~!
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griaus COm que o voi1o amor me eacareceo a (U3 fine·
za nas defpediJas ~ra? Huma dor dos olhos (u(p0t!·
deo Feni[ardo) hU'wde[Hino!a vlÍla , hu raa mlpaci,~'
c:ia dos remidos. He ~!lc vend()l1o~.táo perro , ~iueriaa
alma leuaruos CIM o peito, & o cie(OCl!r:a do c:or.1çãO.2r'

roiandoo pellos olhos, fer 1 C:U~ rof[~is -enrrar no peLlO,
A ffil}1 o p:llTaua F cni {Hdo,& alíim {e hia. deelarádo S ;anl,
<Ju4ndo os ~I.lrofldos de Mure os diuenír,áo-das ddicllS
de Vtnus. Por mais Cjue Fcni[:crdo {j'o(c;.JJJic: [utilt~l~
pera não kntir au{eftcias, es,olhos defnuntirão os cl

curfos , forâo cufloús as defpedid3!' F('Ha ,cetouu do2'

m-or,JOu pellos prcLagios dos Cor.lçeC'IH. Parriofe ,SI
fim o 3l'ilanrG,GuHaal, & ccrnchia r.á.OfellOr~dd"d~
Amor, rc.ue por ccorrarío a Marre , <J~H': ai~â;l -que o {cd
valor puder; feg!Jrar o bom Iueeflo , .Qtdiuali:l9iilcnccl
mayor valentia' _peri.gJo a c:ontc:nda CO;ll1 os mais c(ibJ('

des; perque aquelle 11H10 no feu esforço, não bule'
.ardis , eflourros medJ:o{os d~ fuc;eíTo funrão a J)()1 f~r'

. 1 '.J ·,o's.tuna na maSUlna (J(! c:r.gHlOS,llJ prt;:uençao oe tral~ .
Os ptin(,ipacs Capic,acns de Chipre del,ã,€I d vito! iaa M2,
~cdonia, fallOr-1:ce;ndo os [~us ardis (oftol inf~rr.:ÍiI dos pr(J,
prios c:rcdÜ<ls, COm '(Jlllanho rj{~o da taltÚl'l';! Corca~ I

m,a,s quem tiã'il p~za ;'l honra. ·nãfJ~.n12 a P.Htia. S~JI ~;:
JelJar pudeo Feol(ardo ;I armada & Ceachou pflGOIi ,

' . qa~ro ~o (oberbo Akxandre, que VÚflO (Ó,m a vitOWl dcf.
luula alcanç.Hlo ,com eng.:nos • & não com valor, 111
mentia a ddcen ncÍl do gund~ AICX31ldu, de qll' I
'blafonaua .que <lef4:enclia > tratando tão Ma.1 ao Gene;:,
venciJo , que carg;lQo de .ferros,o mandou p~ra ~r,fll

Corre, & eUe .3proueita,ndofe da ,vicoria , fc: fOI FO- til
barra de Chipre, ao.de a .vifta do inimigo , ~ a ,n0;~,_
da perd.:l clu(ou,tamanho aCOrl~O;jmerto , que oaO
,hàra v.alor pera a re.fifrenC;ia,fe o Printipc Floralt8 a~r
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J3nirnàra os acobardado, (oraçocns dos Isleahcs per~ a
dtfc:nfa da Parris , &viogU'Ifl de C"ocas aleiuoCtas. Bv-
fiou o ((U esfo.ço per.! IMpedir as p"im<icH refoluç- éi
d? Ini.nigo. &: 'com o groHo (ocorro qut vt.ye de C.n.
dia, pod< fazer mais blZJHU retiâencias.poedc aos (0".

1t,~t1os ern muito riíco deperderfe ; rn S l O'liltnh:do A..
!'X:n\dre na conquiâa da 'IUu, f.lUoncidoda vit·ri.,.quc
Ih~ deo tmais ~Rlig'.lS dos que tinha, com nouos (0(0[-

:15 \
J~ lOS, F0,; Chipre em tlu-yor aperto , & cb(g \:áo ta,! 1

a' t(f~os que os Pouos , & M:g:íhados ptdl(.iÓ 10 Rty
SI' que Ie hftimailc do (omuw eflr.ago, & ajufr .ndo o cafa-
lo lllento.CQl~ o Priscipe de Macedónia, & vnido COlO ao!. I quelle eoder , ficaria forssidauel a todo o.Arçhirclago.~d «' r

~ouhc a Punceza efh propofb, & entre as Lt.r;riwas que
lhe hJuia cuflado a perda de [eu Jt'IIanu, o riíco u po-
de el1xugH_' & :l'nimmdo! o fobre{alco, f.il lU a fell pay
ItItJ pre.ftnç.t dos gr~ndcs co'" db [t(olução,

A bafh:\fa propofr.queo Rtyno f.1Z a VOíf2 M~gdh•
.d,' me obrigl a rOOlp~r as ley' d4 minha lIu)ddba,kn.
ltl'ldo que v.tlI.dlos t~o nobres fol'citcllU hom delar uma-
'!'lho pera hu",a P[io(('zJ. -qur os h.i de goucntar. Eu qur.
QtfPTC'zei Oi 3m~nte5 lC'ndimer.tos de AlcxinJre, hei de
~e~d(rme agora a {uas arfl g lnCÍJs? Em Chipre. R( yo )
e 'Y tnu$. h~ó de roder nws as viol("n~i.s5 , do que os

(a~lnho,? Hei de (0g~itH~ e t bum ..-forç~. oll:lodo ~f1.r1tei huma ·finC7.3 ? Pr{z~ das au'l.;u dt .Akx<lndre (e:1
t~l,ru V 8:ima à2 g !err~? não () na de fer. Como ha de
I) ~~;l.r o meu cal inho ,queEl1 o m...teet ccrn furores.-&
ff ao confe-guio COm bncz.H? Pera tel ((guIo o m ti

'~2 610, vf ... à das vjolcncj~s que lhe aprouClurio, nat1l
S t...rtluras que .lhe nio V.llrrão. I!lo he d2rmt por d.

cr~~a:a Alex~n(he,.& náo por tfpoLa. O Amor (em')t.til ' , •
, .1nI.lgo.de M:.nc, cem,nino , & fege do dhondo

A~ ~~~
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dat armas. B,J(quem(: 'outros meyos , pr rtique mfe M'
uos arb:crio ;qm! por Iiurar a Pattll. dos rrfc o , em qu: j

pcz ~i nha inzençi.-" renunciarei o cerro, & perderei a
vida, antes ql1e dar a O.iD. a quttm me bufca armado, 6(

não rendido. Parecerão a todos tão be m as re Iolutas ra'
zoens da PEit\ctZl, que todos concordarão cm que_ft
~nillufff:m à dc:fenfa,pedilldo mayor es Iocon os aos 1'1111'

cires amigos. A ~t1e tempo víuia Fenifarde em hum;
corre com muita! guardas, teme ndote o Princi.pe que(lt
a {ualib~rdadc rndhoraffnn as eCpltr<iAps de Chilre,
EráQ grandes as tiUgO:lS de FCR,Cardo , Vt odore prifio:
neiro de quet~ ÇOlkJ a (U;\ FrJÚO fiÇU13 mais de!C1'llb3rA'/
çade pera a conquíâa que inreuraua, Temi, 0_ tl1e(ItIU

que flJ~edia ~ gu~ aptrtados 0S hle"FInos t<>méiffe,m pc!
expeéieaee o ca(.amc:ftto qu~ feEia Úu merte , & como
na vonesde de Siaila Rão db~1.1tio prefuaudo que 6J{'
{e de (eu aMor tamal"lh!s rd~ftenúas ~ atropeJ1ado d;
{cus difcar(os o- Fa~lua l:J.1i (Juras aacias J qu~ {abcna
a inf.anu Luçinds 0 rigor ,o00 <fue f.e tlatau2,& era c~~·
tad0, illteRfOU z-liui2r ruas penas. & aã0 fai a pl'imCJr'
vez, que a laRima,& a genclo1id.a.de abrirão porras a pl~"
prios da8fJs. Entrou huma Aoite acompanhada de haa
cria~ a falar a Ftnifndo,& 6.çou táo prtsdada deJ1c,qll&
logo o' animou. , alIegurj ndo-lhe a l-iberdad, ,quandO llla
vida ch(g.1ífc a. perigar. A titul.lie lJ{titlu uue o a~or

. 'f { III"DlalS unus as ennaclas, que como o re"dimentO l' ,
rroduzi0por biz:ilrria,nã.o lhe fez 'a ahua [Cfiftefl(ias,R1~
pccidas, as vifius~ ct('cerão a-iru:endios 3S peqnenas f~~
, cas • & vendo que F"nif.1fdo ft~oC'lueRdia a cifra B~
feu! olhos, por iRcerpt:ctte lhe Iíltcl~tou feu cuici.1do d f
vio FeniÚrdo que lhe abria a fonuna ~oru. :a gpn tc
clpct:tn<;as fe tal'l13nhos is[~r~ff('s baíbrão :lo di('U~(,
9 rc(.eQl1dcc com engano~ ~lu~da~ dç !~~~Oeg1pcn~,~4
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II;)' dcue guardufe fê ao mcfm o que a quebra , como Ie aâo
e j ha de obíeru ar a qUit~ a obíerua l Agradecia Fcnilardo
ia ~s (orrezias d:l fllfanta,&. diícu lpau a a gcolI'tíl a Ieus
6( llffeéhos com o arropellarnenre da íua torruna , dizendo
ra' que: bum1 liberdade prezA não era pcu (3C(ificada a íuas
{t ptcnjas. Com eítas refiítencias Ruis (e empe~h.au o a.
11' lkor de Luc iada, er dinat iarue ate declarado hum affettQ,
~2 fil\penh_:tfe cm vencer as reíifteneias da vontade que cá-
,~ 'lu ia " feito o amar pOI fia, julg.l que he brio o rcodJmé-
" t~; as cdpuanças com (_lu~ [e aairaa aíloprâo os ÜIC~ft·
), dlOS~ qual'ldo cheg;\ o dd(ng:lI~<,), jà não he tempo ie
I' ~Ut a de[((per-lção os àpJglHt Am~ Iuccedeo à Infanta,
o & aíGm fuccede a quantas incoafideradas fe arrojâo , &:
~ arroj~d:Js Ie ct.Npc:nhão. .

. CoRfidcr:uão os de Chipre lnul1 D0110 arbitrio 'gra~
d(ti io~ ae Príncipe Floralto pera Mais empenh dlo e a
4U;1 ddeo(a. &: por lifoniear hum Príncipe qu~ 0.$ hauia
de: gouernar, Oll pua {lUS de algll9!1 a.odo foife feitura
fu: aqu€llc .de qu.~ luuião. de C.r tt:df.1I1os i ~o1J1~çarão
:\ t:,zer iuplicas. <iuc fI: ajuíbtfe COili«U~ o c;a[a'.t'llco da
~(IIl(eZll, &. ('0,\,,\0. ella pello empenho de E{hll~ f.e na.

tq-nil doU ..ls pradcas , Dão. Ih,. fazia as re1ifrcocias que
}tll~enllaua 113 conrulta de o.lJtr s Principcs , de que ia.
beiIao. que a rl1(,ar'il~ll:t. Náo ~a ca.utet!4 JUS ~or!es que
·jh: a (){;ultarÍL.a o<;w(a accni;ao de [~ntO$ lIones. (01nl .

C eç<lU amurn:Ul3r[: , qllf qUJndo Floralto dhua ná
O,te nas empn::zas Je V tnu~, ~n( y'tP as de M !te, ,.-

banJo todas :15 twit~s o\:u1to f..~ o. j ,rdim • & ,·jtC's
ll'lCl,tejauão qut o(io.(a 1Io·'HHe (~ abdig t1~m p( r dfd"
tUar o f f p . h""P ç. amento qu~:lo mt.! 'J - ln::CZl ;lUla ..qU.:~l;O.

dera t'.!t m:;tyor o 3i1Cno) vin~hil de Cardi2 o EOlb:lixa •.o' .r / qu~ Chipre tit,ha ~an l;1~O pedir (ocorro, frOUXO' a
~o.luçao do Rcy, que d~f'pois de tão gro{los (ocorr05 ,

Ad. ij Aí"



n ío era cordura (hular a guerra a (cus Elbdos , der.r·
maífe pera que não pudefle rdifrir à inu afarn q"e podia
f.z er o inimigo que incirau a com rquelles esforços n~o
[e ia boa razão de Elhdo,dd,:,nJer com t'éfntosc:abcdacS
hurna Coroa qrre podia- ckolhcre!lr,lnho íenher, Ql!.<C
folIem hum os intereíru de ambos Reynos, ca'Íaado a
Pnnç >z.t com {eu filho Floraleo T que com as- fiJlc:zas,.~
valor tinha merecido aquelh eleiçâo.que earão elle eflli
penharia rodo o refto de íuas forps , & de {cus>aliadO!i
Razoada- pâreceo 2 propcfla, & conuenierrte O ajullaft1C'
to, ainda quando O' aperto o n íl~ pedira, &" affilt'l dand' ti

conta ao Princlpe de aceiração iaquelle-pauido, lhe oro
denaulD. que Ce prcufniff.:: pera o-defpotoric. Era efte
arbirrio anricipar no Príncipe a rc:folu'ia&' que" elle en'
trerinha, medroío d~ afpcraçon'diç'l í ic.dell'l"Y' q~'
haueadoo trazido' o eMpenbO' da Ptim;ez3'" l'flR\' banI' t
deacum'Jdu(c a troca- que fazia' da,flla'- ~aBdez'it, & he'
rança- de hum Rryno- celill as, JHclrhs de E1h.J1a.,cóqucrrf
por ell:'es rerpeircs dbua çabdo c.m' íegcede-, m-ai e(p~"
raado algUM fu,cclIo qtrc'enc:al1linh~l!C' mdb.()'C{cU5 dl~
íignios. r rcfpo.dco· que os {urotes- d'a gtl~rra f13~
d~u~õ lugar:r dcllciu do 3'lI'Ior, que acab:tda aq.uella,c:
pr~z-a , (O'. o triu~fo delh C(ptUIlA merecer a llf2,D
Prm-çfzl. Na .. te fobrcfalt'au'a Sia,,' com eRas pratlcaS;
conh'ccendo 2' conclufai hapofliud. Tude ifro (oub: ~
2M'ante Fi:ni(udo por notiçiu tle' hllm ,çriado que {Oí
o,alo'4: auifo de tão' çuíto(as QOuidadu, Não' po<h: ef1~'
recer o (ell lcntim-ento,que. a.a, &: Cevio' a piqli' e

, %,Jperd,r bt:ffi'l gl?ria que pre(umi? (ua , as marores, c ~
gr:raçoC'tls do dizer ha,de açhu 1111liuçoens do (entlr,
quelll. não te»? palIad()- por ~fres tfaACCS' a~ Jjmit.,çoe:l~
h;l dê Julgar hlpubolcs CoterandO' a fama' de qu'CFIa ,
to entraua no iardÍln çom o agrado qu fempre lhe' tflO~

. lh 3 r··
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ftràraa Prinçczl,& o que no mefse o jardim lhe hauia íu-
ccdido,daua por infahuel a Iu a (Akn(J.

Ay(dizia o enrerneeido Feniúrdojque ventura igua.,
rar~a de hum amante, Ie a JlOgpa não íoubera outra lin'l
g?ajc. que a do ccraçâo , que íendo o dizer tudo ren-
dl.CAtos, efiej'a armado o' coração de izenÇ.oe'm? EXfli~
caia a firmeza na pals uras , & reinando a mudança no'
COração? Se a lifonjá' riirera idiorna-conhe cido , Ie o en-
gano víara fuzes de engano, barbaro fora quem fe pcr~
luadira'de lifonjas, quem Ie venceu' de eng~n'Os; mas (e,
o tariftbo Ire a lingQaje'do amor, fc' as ternuras Iaô as'
~raz€Sde coração, que {ulp:a róde Ier dar credita a Iifon-
tu qu'c fe veftemde ve rdades, crer enganos fljue' (c firtgé:
fincz~s?Inrenom'peo eílesfolilcquios a IinÍtnta que vi.
nha rc[oluu a lhe dar hberda'dc v & üncla qu'c naqutllal
Oça{i:aóa feriara Feniíardo à'me(ma vida, não' pode aco-
llllod~r(C'a íer duas vezes fernentido, huma .cnúndo, se
~Ut~a,eng'ln.:mdo', ~ l}..uem, tanto o,()b(igau'~,& por ~iurar-
e daqueila inflancia , l\I)an qU'e por fiar. rCl'Jled'lO da.
quelle arro,am-enoo, lhcdew conta' do Ccú: crn:peRho, &'
ctt) mà~log,ro'de (ua" tf;.;tunças ;,dd(ulp3n'do[" com que'llhndo' cbfgà'ra a v~r fu~ fermo(uF.a,villna ((m liberda~
e que lhe render, & !em alma que lhe, f~,rificar. Efh:
~.,?t(re(p~n'deo Llf(jnd~). nãD fo.ircndim'Cnto humilde,
flu~a fOI genero[a" compadeçrda d e volTas <!elgraças.

vell'doas cm VO'5 nur empU'gad-'s, me'cl\)penhti tmvé.
:: a Vc~a f~rrun~, 'g'nra' que a ({)ohC'ço m2i~ Jdur.r~a"

YOrblZUIJa feta c(j\1firafbII opcfr~oens rn"yores,NaO'
Ille 04'. ~ ~ . d"Ire u...n;,e que oao ftile .~,C'IS, aman o prll~ uo aoou ..
d.ll~' qu~ (tl~rpre me h~ur.h~c(cr (o~rei~a finll(,~aque
d' a os pnnrelros r fl'os Clll mudanç:ls. Teu.cs, hbtrda~
~•.("hi'd fi . ~ ._ h . hft e ;t pnzao , ~ aI. . ,;rC:l$ qU('BJ VO~' ;(c)rilp:3J) c=
Qli() ",Cltor, rifso d~ Vliffit p-tifoa. lde'afii!tir ao vofTo'

. Aa ii~ C(JIlIo:
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empenho , que eu fico co m 1 m :goa (;c nâo vos poder
acornpanh Ir e m dr.: ealpien D,ze.l à Pcincez r, qll( búa
Dama qu~ vos .mou pU;l fi, vos c â hbcr.iade p.ua que
polIais ter feu 6 & que Ieerrre ique não f ,ça e ícolh« das
fundas que Lucinda defej ou íu as. Sulpe nfo deixou a
Fe nifardo tam gl!nerc(J biz an ia, que foi bJlal agradecida
do dizer, qlí mro melhor aualiada do affo~h!o •. ,S;ahiEl
da rorre.êc acompanhade dos qU!! a Infanre deftinãra 36

{;u efcapo liurou do d.fc_o.. Aind~ qUfO piCl;Ul o ,iu-
me, & e (Qbrtfaltaua unto o DH.do d.e perder 2 Sial!l3i
mais o obrigou o peri.goem'luc a confidersua, Valaofe I

da amifade, & pa.rc:ntetco do PriJlcipct tlc fa!llO;tgu'h,q~e
acb as doo offcndido de lh.l.Qt'gu o Rey de M.ac~dorll~
a Lucinda por e(pG(J,~om m.ns vontade vnier d;tsJaaS
fstç ..s eco," algumas que lnâo acedindo ~ f.:nifa.do .d~'
amigos, & aliades de Cbipt4 , anillHd(ls CQIlIil .a .O[ICI~

da (ua liberdade. Y cndoú: ,ttom huna gro_ffJ ar.mad.a,{OI
bu(clr o iftüuigo, & cO,mo übí30S pofio~, cm tUlM bactl
.allimof~m'nte arrojado entrou naCoru disf4rçado, &
mandando ri cado a Efrell.'l pC:.tJ que dEuefi,~ CO.U1 ...pn!1'
C€za no fieis qUI CO{lUfllUU, eotlollllO jald.im, &. hz~:
..loo fiJl11 reconlacido, veado que !tlla.o ouuia, lhe ?ll.
f~.Aeorada preli1Q3,que C:OBlO .não digo aiinba,oaó rote
,culparme o A 1l'lOr, porque 2 ,p,tzat das .rnuda.nç:.s {ti1lpte
Jlaueis de fir de mim adorllda .. E~tClildcreis que: vetlhO
a queixHme da v-ofIa ililgratidáa , & da minha de..lgra~a-
M~is conez be r,n·eu .,.mor, mais ,(omedido,o tlileu CIU'

me. Lograi ~s prendas de Floulco, que fó efias vos P1e,
. n . (orecem, qUI!!em mIm ellaria violenta c.ullanha gl9rl.a "J

venho a diz~ruos. fiue á IDIi'oháa hei de ar.ri(c.:H a VI.~
,I"For dd..:mb.H;Icamos dias bodps & quando..o aborrf

.. , r eC-
mento d.l vida me Ai0 pOAha em rifcos, que ell;ue Pd
~a çcm qual.juer {u(e{fo, nam Jaberà mais o .Mundo ~. ~ '. . f,n~
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Fc",(ardo,Eu thL'par(cerei Jdt(fc!:ado (h rn inha fonu-
na,& nam queixofo da vofla t'tlud;,nç1, que (IU"'~ meco
COmas rninh,s obrigtçoens, em nenhum caro offsnde o
qus ama.
A mais p~{flfa a magoa de Feniíardo • (enãc lho ;;ta.

lhara Siana, diz.ndo1b!": Vn ico em~rego de todos meus
~ffea:os, mal paga a vo íla deíconfiança o qu: deue à mi.
nha fineza. Quem CO(I':O (U (e declara amante, impoífi-
bllitafe o arrepe sdimenrc A diHií.uldade efhu·e na pri-
meira. ccnfitlaõ, fende os fauores credites do amor tIue •
Ie encarece , [abido te efU que ccrs as acçoens hei de
querer acredirado o extremo com qu'e vos amo. Com
poucas ~alaUl'as,meu fqlif.;rd(), vos Jiurarei do engano
d3S votfas noticias, (las fantezias que fefma o voílo e iu-
rne, O Princicipe Floralto etlà (arado cô voíía rrmã-l E-
il:eHa,elle fl!ii o' que viíles 1':0 jardim. Vede qu arn fa:.:il.,
~entc de(rnenri ffidliuin:as de enganos? QU:lflJO vos
d,líIe que vos arnaua , foi pera íer voíla erp~fa a rodo o
llfto) & {e aifl,da odres termos duuicais da mi',.,llJ ver.
dólde,efpera:m:: em efle jardim, que vendome e m \'6líh
companhia , arnbes correrea»,os hurna boa fOI tuna, Oh
qUe m;,} enc;..r·reçc hum gfJtto grande, quem o Lbe ença-
tecet? AIUOtOço que Ir~M emudece!, nam €lcupa o {o~
I~Ç~1lltodo, parteS deixa adie vafus, tm que ainJa 6:abé
~sateElçoetls ao dizer. Eaunude({o C) g'dl:o a Feni(ar"!
fio, ~UUl t[paço grande lIIam pode relpondn. Hum gO<iII.: It\loeft(ado , muius vezes f z os effe~tQs do mJyor

") (gofto, çOQ\O :t alot13 naOil eflaua prtuemda f)CB aquel.t:s al'uoroços. n.1m ad1J p",buras <Ju~os cxpli~lue:m • ~
rda. ellt'l (x?lJcallos Bi:1l1 ('oS encarecco Ft!nií rdo co,.),1. \

Os def:ttinos' ela u'P0fta, n~o!lPFldo que ald,u:;. ["m re ..:~Cgo coraç:1 m, que nada diQ:~u.l co~ (onceno. Paf ..
_'. as d~as~& OL.9:ólS pr.4ti~~s I- tntend,,,, Fcni{;',d. 'fUC'

- du.i
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deui .. dar Conta a E1Rey d~ (U4 vinda. & rt"roJuç.tm ,~
entrando a fúlarlhe ,cw fegreJo, di(:lif..:r"m (I 'lu~ d,bl
a dous (ljast.e h •.uia deobrar.& ch"m1do1<loraho pCla
~on(u:(arel1.l o I.t\odo com que h ..UI.lÓ de iou;)dtr -o ioj.
migo, u~nJo elle aUlfo de Efldla de .COLUO {, u irU1aó cj.
nha rodas ~s noti ..i.ils de {cus amorts , tOm t'1l,~,oolul.
tau o P(in.cipc.3 faiJa qUI h.l-Ui:u:n de dar:l;t,mc<1s df,
ficuldades. A noure ·t(glli!\te ecupando Fcnihrdo'
mefmo fieio nojardim cncruC'eac,a dpcra .;an.tando e!le
Soneto. .

M dt h~i.l d. matl ,!ue pe,de por ~ohaTd.t
fiolmguflo /Uf}i,~1o J(I»loI di4J';
M41 tfJ, bem ln;" " mão rifle AI (1.tIIildi~1
l~ptdio de .hum dt/e.io 41ti(l.10 t.1lde.

M 41 h4ja '1stm de 1';/1' fiZ 4'I.,d~
Se pndel) dt "U/Ú/Jjo 41 41«~ri4Jl
M41htm h~i4quem fiz.idolalri4J
,oJ impulfos de amor, qU4nao w:aiJ ,,'''e.

M.lI h"s; f qliemcllHjôfl' m"llJue fo1J~t,
M /lI haj(1 9utm II-;'Q qu;z o (}lu qllfti4,

;Mal haj4 a m;io fJlU 1J &OTa{4Qdtjf'Títh;U.
Nas ,tJ!"J.!.o, qUi.a r-Ã., fiz O ';IUf de"j~

ADI dié/4mes d"ItJ:J4 rtlttrelllte
Sac,ipcoIJ Ogoft() â C01'/eziA .

Que he :iRo.men f(ni(ardo( dilTe Si,na, que jà OO~'

uia) qur.ixas entre- Ufttos ftguros da flIinha (é.? q~e CcfIl
l'az~m oe dh, JentiDltnto de reccla.! quando dbl$ c~oI
()$ gllia!10S de [0"05 OS cabcdaes d.e numa ;tlm:!? QUal'

fe façrJfiCOl1 a v~tlnprenda.s ,que prenda p~,:le "1
0
D

U':)5? Chegu a Glzer .que vos amo, foi o mau, ,EU JI1I

:':lUC 1'cfta hc m,nos) negar fa.uo,~s,h.c .upri,ho ce ~~b'C'
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lIberdade izenta , qut!!m eonfefía que am i.nao ha de d~(oi
mentir a 6.1H'za nos deCuios. Ora acabe rníe vo·ff.'ls def-
(onfi~"ç15, que na primeira VeZ que nos virmos, eu vos
prometo a reâinriçâo deffa perda que tanto Ientis , por-
que {e offende meu amor de que ju1gttels que pude{l:es·
'huml r.ó fineza em meu Ieruiço • quando rodas log ou
vofio amor no meu rendimento. Foi chamada 4 Pnnce-
21, partio.fe ao onere dia Fenifarde ; mas tendo \ogt::ldó
o ~erempenho da prometía de Siana , com que f.,j tJm
anllnado,que defe;:}-ul. fora !Juyor aqu, lla empr 23, pe-
ra que viííe o valor que infunuia hum fauor de quem [e
,ama, Chc.ga.d9 o (ér~o da b,H:alha, enueítio o iJ')1migo có
rcfoluçáo tão bizarra, que {ri !\leiro rarltce que foio vê-
ter, qu-e o peleijar. Atr:cando a Capitania do Príncipe
,R rendeo, fitando elle :pt:ifiou.1m. ,com tuja perda , &
i'or~lIe por Outra. parte o Priacipe Floraico, os haui« ln-
:U~d'do CO~ a lluCma vucl\ltia, dejxar~,n hUID'gloriofa
\'ltQrianu mãos de Ieus vaICJ'0{o3 iBím;go.s. foi jgu. 1;3. Ilha o goA:o ao aperto, aC lam an do a Fenifardo por
eu reltaurador, Eíh ocxfião ct(pera,ua o·I.nfante Arnáldo
,anião delRey, ~ue induzido da Ptil'lUz~"começcu a cc'!

, '~t:(e~ur 3@S principaes {en'hores o c:ro de éu~,arem
, [lnClpe eftranho" pera que,.outr;) nl.çao o:s d(}.un~{fe,
JI!Crodufindo nallha,eut.ros coütimes. O1lUOS ti[O~~ ou.
·trQ5validCi)s,.que não os cOl'lhe(~f.ldo os atropeI dfiem ,
q_uando tinbã<>,el~ FenÜatdo ,o ,v..:!or que hauilo mi{lcr
~~rn&s lu(hes dó, faogu~ de (eus .mefenos fdl'lcipes,que
.E~ralto o qáo CllI.b araÇ.iU a , 'Forque dbu~ caCada (om
. ~lella.

f Os beneficias faó ,Coroo as floru, gritos em qua.nto
drt[Ç~s. Deuendo os Isltnhos a Fl:nHardo a fua liberd.1"1
lht,Pouca lhe parecera tirar o feetro ao [cu Rty, por dar,
°1 &rc:pt~fent~ndo em .hum cómum aphufo,os defc-I

Bb jo~
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jos defle u(anunro ao Rey, alligre com tamanha vitO'
"ria, JIHOUOU os dlfeul [os. Entrou Feriifardo triunfal'lCC,
~& foi recebido Com aplaufos de Principe , fir ando clntO
msis vfano com aquella dica i que.. com OUelG trÍunfl,
qu ..nto mais importão os intcrctIu da alma, que os da
Lma, as conqulíbs de Amor,que as de Marre.os lf'grol
de am;;nce,qu~ as g'oIias de vencedor. CORl as mBffN:'
deGlonfir .. çoens foi recebido o Priucipe Floralto, Efi~'
do tudo à difpoíição de Fenifarde, quiz vfar daquella Vl~
teria co. mOais gcnercíidade, & deu liberdade a AIl!lClOi
dre,com condição que cafa{fc a Infanta Lucinda cott!
o Prineipe de Famaguíb, daadolhe pera dote toda a ar'
Nada. &: quantos deípcios hauiáo ganhado T o- que n~[lf
fó prometeo executar1(eAam que logo'pedio a, Flora~,D
huma irmáa Iua por cfpofa, o- que jà [6 delle dercnd131
pella morte de [cu p::ty. _ ,

Defembaraçsdo Feaiferdo de ta.m precifas obríg,çO(S,
entreu a fllu à Princeza, qNe achou vfana com as glO'
rias de amor, & Marte , 'it:le rude he gllerra. poftralf'
do{e Feni(ardo a [cus pcs lhe ditfe : Medre{o cheg·1 ~

varras ~es, quem 1 fortluu dcítinou a VGltlos bU~Qs. fgf
EJuaIque:r dos Príncjpes que vos feru-c. " hcauã-o vc~:
prendas bem- cmpug'1.das T mas 'lualque'[ deJIcs f~ra t 8
po(o, & cu cm qUIlHO viucr hei de {cre[erauo. NJrn
d.ixou CODticuar Siaau, lluandoo aos braços caIU tC';
!turas dê amante, &: cOftfiaaças de cfpoCa., Hill breu~.
dias Ce preuenirão as fefias pua as bodas de to-dos 3~':/'
les Princípes , tefucinndo ('fi Chipre a idade de le I

nus. Logrou-fe felizmente a fi,mna de Ftnilardo,. qu,
for mais que fc: queixtRl' das fel'llrazocns do amor a qí,
t.uda com a premio de ruas fiAezlS o dã auyor.N~ fI'I~d
mo logro an-daua Fcnifardo tao fino J que parccla i I

no rcfp e. o de (cus (xuem,OS; q_Qcria: mc~~cer~ ll1(;r~
lt
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dItaque lograua; romands eftima.ço~ns :Jqudla ventura
dos çuftos (0[\'1 qU! a cOA{eguio. E 1m. {acdfica.ua a
Slana eípoío as &efmas aderaçcem qucamaAtt: , que
na:n apaga o logro as chuaas do amor , que: he verda-
delCo,antcs as aceade, gcm diaünue a polIe: QS aluero-
~osde hum amor, que fendo hidropieo por natureza, te
~fe4c COntiaua. per achaque, Com efle agradfcimcnro
a (ua <lita proçedeo Fenifardo toda a vida , ficando 11a~

~Utlla Ilha immorral a memoria da fi,mcza bc~ lo&r~~
""a;

O·
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o
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Forte contrario oCepricbo.

v V E R A M E de arrojar a diz er qu'c (c-
errauão os emprrgos em ;IS prendas " {e

'<j;" (em prendas puda'J hauer acerres.Ssõ t~Ó:
".\ iz entas as bell#za~.J que deuiâo fugir del-

'9'iJ~~.ê'f~'~' las os agradQt, Ie as. bellezas nâo os-cari-
uatão, ou. {e o que não he bello os pudera-

!tangear. Aqudle aolaufe às erêdas €.ri", hum defuaeci-.. cruo ,I •

C . qUe addenba. Os rcadimenros. A c:ontinuaçam
n~s fa:cuficiol he huma·deídlimacáo dos factifidos.Qllé
Pil~ 199ra efi.es arlaufos " ~ quem ~áo imponunão as re-
o~tl.da! VOzes das v;6ti Ill'l as. defçenfiada do pouco a que
1 fIga" a(eir~ o m-imeiro rendimento, não Cabendo Ie:0ge,} , { t :
III d ra tgundo; 'gplde,e os dE:6t0S qu-e a lifongeam,
(~(:i~o~a.de qUe-Aã.QteRlu OUtra lifonj:a,& a a(lUiJdde do,
~fi '-11) O fu.graro. Corrcfpondc .uis a.APJante,para que'
iã\)ll.t2.a(upu as prntdas. Aq\Jclla< a qu~. muitos cerre-
agr ~.jCUf-a 113eçolha, neueral nos .:lfreços diuerre o.'
,ur:~ os: rodos os vee, qucltl tf,'U hum ró ;tmJ.ate. Mas
~ > i!t na'() ha de .:Imar a hdt: za !tOr tn :lis cI qu íua que (e:..
ll: qUf!_ h~de agudarf-e do que a nioguem "grada por
~i~~rcs. partidos qu-e fe promeu t Eths f.% 'Cri(n€.hs fa'"
~ . Orn Scb;aftião de Peralra no g31 nreo de Dona A n "!

. 114C~~telh.lS~ c:Ue táo .fino como ell;a defdcnhof.a'"
l JS~ ii; ~~
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fendo anda de: todas as bellezas ~ (erem queridas, aer,
J)ltncido o gof1:o , querem pertuadir a que Í2zellll faltOr
em Ie deixarem querer.Era Dona Antónia tão prendads,
que rinhs defculps .005 defdens ,porque deuendof elhc ~s
Jacrificios, nada deuia às adoraçoens. Com eXrreIJ1C'I'

das fiaezas a Ieruia Dom Sebaílíão i tão vfaao no CBlpei
n ho de :UlIali a, que ainda julgau! quenão merecia. arde!
em tág bizarras luz es ; tão pouco prefumido da fiJlcza,
qut prefuraia reraeridade o Ieruilla. Anaos de extrf1I101,

fiJ1CZ3S repetidas, a(fiítencias amoroías,c melhorauao dG
fortuas, ObrigUldo a que Dona Anto,ll.iadc ~gr.1de,id3,
Ie c::onfclhRc'amante ; mas como o leu emprego eraC
;!gradeci~e.A;to às fiAC,ZlS que aâo podia 'L1t,gír ,: paraL1!
em agradecida, {<tJU paflar aos :dl'i:a;os de amante. A atJl~'
Jade hehum amo!fem~ftiJFulos.Jo amor he ,huma aflll'
{ade !tom apetites. Ama,ua POO.l Stb;dlião .; & ardc{l~o I
em defejcs, {e coníu OOíl ,nas cepulfas. Don ,l A tltOfl~'
~ãoe~p~rimel\\tanJo o incendio ,do4'l~Jej() " fe off'4:tldJI
do rogo. Qu€m tirar ao Amor o defejo , lhe tir~ o (et
amor, & qut,ln prehibir a jnfta,nch 3D de{cjo ~ que~ ~~~
,() de[ejo reja martyrio. ·E ,n ,dra continuaba,t11ha V1UJ,~

:de((:()H,CeRtes; nec!:J{jondo ;lo DQnt S,eba-(ti;ío afcl11raz~
.de Dona A.n~uJ'lia, n,áo (ó O {ofrer D neg;tr1he os fJ~ S
tcs, ('cn~eum hetn o hauer de ,di(culparfe dasi.f1fta,ll,j~
q~c fazi~ .pG)c ,«:01.1ftguir os fauores. He ,grafld'e a Iy(~n;
ma que Iwpede aos (}ff~ndidos o aUuio d;t queixa? (11;0
,h,e muico t;nais defarre,zoada a que .for ma.I.1do a.ggrauOdi('
qll,ci?,llme, quer ,que as refp.iraçoen:- Cc ,troquem em (e
.culpas) o <l\l<f {e ama dcfe ja(e, o que fedefeja pro:,~r~t~
() que {e náo(on[tgue, (enteJe. O me(mo .feI.1tl~e i'
natUral quer que Cea.trop:elle,quem não con(ente ~Sf
finta o .que magoa. ÇOIl) ~(h pcn;a .lhe ~{cr,uc:o po.
b.1ftião eLles ~ctfos. flJ'tP



Je GeriYdo de E(c{)~dr.
!l.!!.em dis tiNe ado!a tXlltm,fo

E Imtid~ n/sm pttd{cc
011 fJ&lIlttt ()jt11limefíto
011 asjifle/4s difmeme.

Oamar, ,;. ,aduer
Se dlUfJ couJas pMecem
No mido , na red/idade
Sam hUrIJa {DU[a [amentr.

!l.!!.em ama cõm lodo o txlreml
Padeem;)o 114m olfin:le
~e /IS aneias jurAm fintf.u
E fjlum mais ama mais /tn/r.

Imptic4 (omltf:iiFam
piue1 drJl4111e , :& aLtgre,
!l.!Je fi timO, luflúrefalto
!2!!,em mais adorA mais um«:

~em liam 'teta perdu
Os gofliJs 'Ille lGgra., tnltnde
!l!!_efoJl() 'JU'eelles lhe filum,
Podnlr 'IIirJerfim e/lu.
Mil! quem 110qlle [pgr, fi"

Todtta Iftm4, liuremente
P'ode reullr di perdAs'
Su» fJue ti pJlefo {t'queixe,

!2..lIe' ,erfiMaindo que lfIiut'
N(J que àfodf "f'lJdar {t de.r
~f!m 4111d fim I~b,tfo'tol
E 'Illem fim rccess(trile ?

W'tN4 'fJlICO (X'I Itmecidi:
.fl!!,tm amlf I &-Jf4m fi egfrem~fe
Df mais (util Nnfom(1JIO~ •
1: dIJ rtÇ(" TJJaisleRe'!

•



Nouela P l. _,
~em cuida que do que /ogr4

He aigm, viua contente,
M as emflbujalJol viu"
~em fiCbe que IS rum muect!

P'mlfm:u na1» merecidas
Ppr mais que ttl'lJor as p70trjJe

. Afodig4m com o l"flo
De que h4f» de vir à ptrderfo.

Ele de que eu dtfiolJfte
( Minha ad07'tlfA1» ') te tJffemkt
Em que e« ote« confiado
Ejlam em mt(u ;rile'tJ!ú.

riuc, tH o mais figUff)
De ti JÓ ( meu bem ) depmde
Fafime 1M (onfiad,
Eu confiarei fi I. qNerel.
Ac,edit4 d ql4t me dif-ts

IIsm .ft/IU dO flue prometes
Nam defminta o te« defoiIJ
As jnt{Á,s que emarutS.

Ent.10 'tm~f-qtUA tem fés
Be file fouo, me 'fJnçe~es
A 1114fé ,econhlf~
Semp" fin(J ,,'Vfomfimprt.

. . de~llD~(goftau:!fe Dona Anroni, <dos (entunen:os 'aO
r. f !13pz Iamante ; ror que ccmo <files acufauâo a 1~13 ie IJ'

moleftauaíe de que Lhe fieze eíles cal gos uçitt)5 a q
,,!la não queria darfaúsfaçoe.ns DoJ1l

Tinha Dom Sebaftiáo particular amifade com nrÍ'
Luis de Leiu r.cu]a irmâa Dona Bernarda .com a. COque
Il:U35io tia vifb de Dom Sebaftiâo J & pello alUI,tO Ibc
encarecl, (uas preadas Dom ~\!isl~om mil ,x.tr~J1.'o.~tle'

2.00



J~G(fdrJo deEfo~r. J 01
'1ueria, qua,nio e11: com mil dc:fcuidos a trat3ua Em hú~
Vontade afeiçoada, os defcuidos que a demão ddm."lyu
a p-eão, porque empenhada em vencer pretume as de("!
att:nçoens ignoranci.\s 90 Ieu áff~a:o,.dedarafe. & achâ-
dOCe em penhada n:1S declaraçoens a titulo de deíquir .•r
o brio, fu pundonor da porfia. Aftim lhe fuecedeo a
Dona Bernarda, & reconhecendo defpeezos, o que cui-
~ou em Dom Sebafliâo defcuidos, defairoía do mal<1gro;
lnrenrou vencer com ardis a quem não podia a1fóçoar
tOm 35prendas. Não (el ~ucm Ie atreue a eonquiílar for
força bm~u vontade.que fó ;l.OS agrados [c rende t Dc;f.
culpa tiuera .. J..: fora ró pera faistJção de hum apuite;
Dlu af.pitando aos logro's de humavidaj defarino he g'ã,-
de, porq,ue hU[lt<1 vontade violentada, corno he poííiuel
~,ue a.fGíl:.l.g oítoía naquella continuação cm que ordina ..
l'Ume,nte le e~cfrü,a ..mais empenhada? Era Dona Bernar-
da ,p.ar~i(uht amiga de Dona An(onia,& nas con'fianç2S
t(fta ;;tm'ibdc fundaua as efperanças do leu di1ignio.Ga.
,antea,ua Dom Luís a Laura com recito grande pellos

I ·~!lO[,uo,.sda correfpondencia " & '.peu que o ruido narn
Il);\p~d.ffe as vlÍhs. Parece que não as ddeja coníeruar
SuemC()l'll as publicidades chama as (autellas , & auífa
~~rê o c.uidado. Náo fc fidU.l Dom Luis:m. is qQC das (Ó~
·I'lps, & ,V,lJor de Dom Serbattião, &:: .(.()mo Dona Bcr.

~arda (êbi.l o feg 'edo (iHu,cnt~, ti:l.cix.:riuuapor trave!.
al.l;~s~e ~omSl.ibaílião,as pon:tIl:u,a~Í1ftetJcias que LZla
b eu Irmao, dizen ...o a DO.na Antonla, ue ,andauJ to·
, t~f:f1t~{{at,mendo que os em .enhos de {:uam nte a-
lltntur:dIem a E'eíloa de. Dom Luis, m,s ,que como elIa
a :trnaua .tanto • n.ão qu~ri-l que a rua qUciXl de al-~:tll:~odo~.CaO'~llíJc~s.a(fift(ncias que Dom Scbafli~o
, fa,zla. Na.o amt,ga .-mtnha{ rcfpondco Dona AntonJa)
lInda que ,Me con:Íclfo a,ffeiçoada J náo dlou ta .. c(ga

Cc de
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10Z. Nouela,' VI.
de: amante , que de mociuos a fernelhantes façilidades.
Amo a Dom Sebaftiâo , rTlas tanto na esfera da minha
modefiia, que fó c coração o íabe , & nem dos fentjJ~1
fio efte {egrcdo, porque 1lguCI1 fe não deímande :1 pubh·
callo. EiTas trauetluras rem mais fáceis os empregos ,6(
não he nouidadede que nos lC1gros da noute Ie qucitá,o
de(quitar das impoflibiliáades do dia. Como entendI'
(replicou Dona Bernarda ) 'lue o empenho era de voffo
amante, perfuadiame a que ró vos deuieis fer 4' cauú d~
(cu defuelo ; mas. gora entendo que meu .irmáo (e~~

quem o leue, ainda que a (~u correfpondensia nam {e.,1
de raíLos. Náo tendes que di(fimular o que f.lbei~ (dll;
h Dona AnumiJ) -jue não caoa eu tão a~fegurada (lJ rc
de meu amanre, que lhe eftranhe os diue rtimenros. Bfit
~mOI em mim he ~'gladef.ime!.'1to ao. alarde de {U,iS fine'
zas, & como to do o deuer he pezo ~ folgHei ma iro qa'
a Iua variedade me defobrigue.Oueu, am , por ;lgr~ld{lsd~
vontade, [ente H dcfefrimaç()('ns que a offendem ; pOf'
que arormenrando o gofro, & (kfllr:inJ'o o brio" nJfII
b.1fiapera o retiro, que os laços que dà a voncade,nío oS

defau o aggrauo. Quem ama as prendasr ln de amar ,(11

quant.o ai prendas forem as mefmas; mas quem am3 pC'
que deueamar,conhecendo quená-o d~ue, não a~àr;
Mofirou a falfl tmiga que queria ocultar o que fabJ2,
que vencia os i'mpulfol de dizelo, & naquelh I%lud':
táo violenuda cxplicaua mais fegredos do que podia dI
z.er a mayor bacbel~eria. Entcn~eo Dona Bernarda q~
tInha lançado os altçerces:lo ed16cio do [eu enredo,
'deixou a Dona A ntonia n'as m.1yores confu[oen5. ~~
mo ..(fim (dizia) íô Dom, Seba(bão (e dà por caOl VitO,
lioCo na conquiRa da minha lib.:rd:tde. que: corno "e""
cedor Ccdiuercc, como triunfante fc Jefeuida, & (0(11 ~

!cgur~ EU~9(a(1on~~Oh Como {~ crlgma ~que {:Jll1~J
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ha de hauer miíter muito viuas as batCn2s,quea .;;:nur
fombra de deícuído lhe farà tornar muitos ~es:uràs,perol
dcnjo cm hucc inftante de diuerrido .mais do que te m
ganhado em tantos annos de finezas. Tara frcil conquis
fiahc a da minha vontade.que entre [cus diuerrisaencos
l~prOQlete vitorias? Não t-cm~ os meus eapriebos ? lã
ca. por vencida a minha ife nçâo !Pois prometo a meus
tuos Illofturlhe como he difficulcofa a emprcza que fc~
gue,.!t como ainda eftà muito nos princípios. Quem na
prctençam fe defeuida, COQilO andaria diuerrido na pof-
f~i l\'U1 em os .meus de{uios excarmenrarâ '0 {eu deíuae-
C1Q1cnto.

Ignounte DOIll Sebaâiaô deRas acuidades , conti-
1u~ua o empenho, n1m euidando que o deídem de íua
olltlatinha nouos motiuos ~ ~ como e(hua longe de

~ere.cer c~{bgos, en.tendia os defuies d~(pr~zos N ..lIillIe
~f«lde a rneoeencu dos golpe,s da [relçam, antes nella

(ls l?gr~ mais facilmeme , porque 05 narn repara. ~em
~aftlg:t. as culpas fem :15examinar, arriícafe a offender as
~~n07en~ias. ~uidam ~lguns, que moftr~ra. grande pru.,
. nlela na ddfimulaç.lm dos aggrauos prdumidos, que
~tnPOlta que a lingoa nam articnle a C)ucixa.feo defaffc.
d\)torna as (atisfaço~ns? femdhantes noticias fó dcue.
~~c·uf:.lr efcr\lpulos; q~etn o n3tn eXl~ina ha ?eeftar
f ç:rupulofa, n;lm oftr.ndlda; A ley u'íbga o delito que
n: COIt1ClCO, ,De?s o que Ce dcfcjOll co.~eter , o Tyrar
la f O que Ce r,od'l (Oiytcter. Se a po(fibllldade da off(!~ ..
1) Or culpl,nmgue.u eíhrà innoeenre. Ellc [Umo fegula

On~ Antonia, pel'fuadida aos diuertimencos de (eu a-
x:nante,.t:1l1 os examinar os caflig,m3,uaó dando os car~
FO~,exI!Cutaua os caftigos, & o (cc poflitlel a off-:ofa ) •
/Zlt proulda, & a(firn COtU m 'rores defuios neg1ua 01
aUOtes, Bt nas femruocns de Regallos, via. Dom S<'ba"

Çc ii. ftia(!
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ftiaó eomo aquelh vontade eftaua ifenta , pois (e reft',
'fria à contínua bateria de raô amorofos (ogo~. Man'
dQu;!t: búa vez com hum efcrico efte Soneto,

!!_1I411d,fi h4 de '41114' " 1Jrt4nn;~
De flzu rififlm,i4S À.I GI"fia"';As ?
E fNmdo haí,dt 'Utn"'lIs minhas ",,~iu
.tisgrAlIdu /t",r,,'{otllJ. di hU11Ia",ji".

~411d" " fifl(ZA.,dt hlll'liA U'/4',;"
A~(",ada 110 !,no, ,;. UJ dijJ4~';'S
HA de 'tAU 'lIfnlNro!4J as injlami.s
LlgrlUld~ () ,rtWJi_ q*t ()dt/ll"J. diJMU_"c

!l*41ldo (JSdlpe/IJ b4l1J drjt.,-dito.!lJs'
!l.Nllndu p dtJtjo{t N"de 'ZJ(f JIg,ado?
Sem1rl osajJttllS buI'J IÜ rjla-r fJNâx,fo.l.

Ntm{a () tx/"tOJO {l hatit I/a frlr»;4d, ...
St"",t.' (JSça"i,lils h4m de {á Itimol1s ?
Sem!" h...de fir op,)o dtfgrJf4do,

Pctig~r nos tcm.cdios he de{graça g-ande que pcior'"
cJcfcjo de conualeeer, & que difficuíre o rauor a II1cl(J1J
diligencia; pera o lograr. Al{jm o experimentou Dolll
Scbaftiáo em os deíabrimencos. deLta.repoíta •

T E h . d .' f Bt páO'n o experimenta, o que ~"2JS os aUOf(5', ,

as prendas,. q~c acendeis à! volTa. íatisfaçáo,. & ~;~
ao meu recato, ~ Jfto hc amar o volTo goll:o ,& naO
mim'. Com finezas conq_uifbftesr. min,ba vontade, vel1'
Ctftt"s. JS (u· s izc,nç,oens " {e vos. dais. po r p~go dos agcí.
do'Ju~pendej as queixas" fc afpir~is a'mai$J Lu.ores"d; i
enganai as e{p~(:anças; Como Cei do' miJ:llq,ue nunca ~
de fatisfolzrr os a.pctites.dcíc(pcr~ndo os d'c:(ejoSi,qlle',
~Ilur~e du pctjçocnf"p~t nio' 'me molcftar. dos (cor;'

&DentO'

•



dt Gerardo dl E(cobar. 10j

:' .enros, Ie vos náo contentais de me experimentar a-
, 'unte, íabci que nunca me haueis de achar fadl,que os

agrados da vontade nunca cm mim hão de vencer 05 ca-
pri.chos da condição. Amaruos a vos, nâo ha de (er dd.
lfilQlarm« a mim, & (c vir que vos não p~g,ds dos cario
IIhos da vonrade , Iuípcndere i o que vos ..â o ohdga, Da
Certeza de que vos não hei de co nce de f o que vos Iarií-
faça. Deos vos guarde.· P01lIf Antoni«,

A cOntinulçà:o das Magoas faz. que íenâo efh anhem,
P~rem não eícufa que fe limão •. Repetia Dona Anto·
rUadias Iern. azoens, &: Dom Sebafbão (enria , como fe
nunÇa as padeceu. Não íe defcurdaua Dona Bernarda
de PUuenir as baeerias, eomo {c: os deíuios de DI,nJ A rr-
l(lnia cbegando a fel defenganos de feu amante, houue í.
{tnl de palhr a (te rendimentos à Iua.bellcza, Deuia (Õ~
tC?la~re Dona Berrrarda r de qlf:e nrogue"l log.ralle os fa ..
(t(ficlo~ que eH;. nâo merc,i:.. Are O~ defprezcs tem ít W
-?éo'de eaprichosçnão-he muito, que asadoeaçoens os.
cIlem.
d Pomenutla as defcenfianças. de Dona Aoconia com.
/fcUidus. muiro óe'cuiJadoj& (á(),.Htifido(am~nre acu·
la a emendall<H1, que o e'dlpenho da emend~: protdl:aua

OJ:rclitos, que fingia· querer diffim.ular ;,noua ddheza da.
btt'd ~ I(la,.enganar CORl a; ver,d..~de , cX:U:Juaganrc arbitrio
dO tng.:1ftO, imroduzir a mentira pellas porras da v~rda~
~,affirmu o que nega, quando affirma o que raffÜ-po.
lelll .. hr nao .e nouidade: menti1' com o moda. como (OID

pa. <lUCas 19nonn~e Dona Antonia dos empenhos da a.
tn;g<\, kbi~ em (eu dc((uido, o veneno que I&e fabrica.
tlao,Os (eus artificias, & go-fiofa des capríçho$o do feu l'e~
;at~ protefiaua conrinu'all'05,.lcm que a reduúfferntan>,;
as lllnezas apoft.tdas a. venceUa ;,& (orno o dctdc1ll (e f z

. C, ii; podi~
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porfia , burlaua todas as baterias de DOal Seba{liáo, A.
,hou·a buma vez Dona Bernardalendo eíle Romrn« .

.Opedi, liam lu ItggrttuD.
!!.ual1do he jifi(Z,tI o cltfijo
~p1J 114m,ede o qflt h4 mij/t'
Ue Clm64"~dt ~ fm{m,.

O rog4rJ 6- de,(iflj,
Em OJ dtfoigr ,rirmiros
Be {tr mais ",tu 'fllt amA"'t
Be ,edi, '0' IImpr;mellto.
Rtflicar com mil inflanci4J.

; 41,orfi41 de 11l~mntl~ '1l1trQ
1!.l/e 1140 (er~ goflofo
Porem he fer muito dt{/,~.

Pois Dtcs h4 dt relltl4.f'
'.A cifo .qHiIlIJ '1'U eu 'il/uo,?
Hâ de efrua, '1Ne ~diuÍ1Jhem?
Nam he m4;s fileil d1flllo ?

f2.!!.tm (e h~de tm,tnh.", ,or "';"1
SetUpoT mim me na'8 tm,mho.$
Hei dt fú j'"I1Ylldor
Do mt.N g6f10 , ti- ni;; do 4'/'11.

Peço () que f) g(}flo defe;4
E ntg.ti"J.doO'Ji(; o qt~t'iÇO
Se erita tal 'lJ($ .m., dam

<)

.E 'Um mo d4m [e me 4flliellJ,
Narn der;adu~ o meu glls

Pois 11tH i.flançi4J CfNt~trcDl
'trat.do o "f:.'O que hema~1
4J!"I,,~,llSfoõo me,,~s.

,,'



.ele G~riCrdoJ~E [cC/bafo
Dtftjo hum f411(J1:quefofO,.

P(fO, neg4J,inflo, "lerlO
E IAt VfS com as ,''.fiM
A IU4 ,orpA 'VeNço.

Tal 'fies o ,,,,inho ',iunfo
Pell&tm-lal vtJ os flfJdioi
E um,tjlul:s de naos
R~m,~fi Cone hum 41 fefi,.·
E fe ,cr(u as bata;a;

Se o dtjpachg n4m 7IJt1f(()

Em f4trlhc as diligenciM
Faço o que.1 mir/J ,,()prio deu»,

Ptljfguir ,g,ilar , gru11hlr
S aõ de 'UM/dde f"OIt'ft()j

De/tia de zombllria,
f2_' 'i iugo vence (JIaffdlu·~

StmrJutJ folta "corlr{ia?
De am,mteCOtles ,migo
Em 45 e/(Ola-1 de amu
O CO!1ts he '1l:4.'h"ddro.

G,i las ,Dr ligoa , dr mais age4
!2.uan;'o r{Jlss 1m fibre ArdaMo
rej""! ti- hi 7cjflli»ims
A mim me {Ilude (J me{m,.

GtÍ#:lS çom ti 101 de atntts
Tudo he ",licar remeaios
Yefmt ahi ",ui cufpidinhl
Eifme a /'i, ncm mais nlm mm,,_,

St'Jl,ioJo de lelll [atlflres

!2.._1I411dofi me "b,ajA ()pti"
Bl'm como hlmJ ~NeAr()de 4!.'1t
'I().f ttf.o, &mais lOS refef"



Ncufla VI.
Com" «" de que mos lItgMtI

Gtit» tanto que he "11mmta,
Tal fies .lO pO''Iut me çaJ/e
Te v.à,fond4 maiJ a t,tilfJ.

Ptfltt h'4f'I'JI.N" ,,"12m quereI.
~,e'to, Iii f.z,u foros,
Se me dfJU for alulài:1o
Ri,.",e a magfJ4 ,or ,'l"';~

Em oHm,,~nhIJJ di 4","
Os uimrlos 14m tJ.ifç,tloS
,Hllmb""d, 'IN,,,dD tr&4td~
~ IIcm ,IJ "Am.Ap,,,,,!Jt IIt/i,;

.!l.!.!ltlldo tfl~s m4;s d.t{4t,I)"Ofi
,!l.uando ':Ve10 ,iOT,f) "Ic#p
A fefor d"lpe~'4.r;4t
Dei; ,a rIS ,i "'Ielt.o.

!l.1I411dIJ tjlàs Itim.'~,pl~'
,Se ;e,~e {e.tlJ,I!f1J.OUIIJ'
}1ii}fi me ,mimei 1~1~,
4;"IÜ,,0 foun t{p.er;p.
f./e 4e I,odo.u 4V1M~'

Im,01,1M.?'41!Jdo,Jt ~O,t1JellPl
;Me vj".sDd()~t" atfilp"
Stllf'$ J()gffJ ,o ,!ue ',elttld" •

f2.!!.t flrà d,lJqlli ,fJf di~lI,It
"'fla a eoufo NtfJtJ lermos
'flem hei de "!t1(A, ,o"';glJ
Sõ ,Ir ''''1.&1' a;(&ruo,.'

. d'{{ D B h' 'di que l&l'.Amiga ( 1. C ona , er,onda). a mUI,cr$ 12' dOI
,ta cm ll\i. ,0 defeío de .communiesruos hum fcgr: di.
coan as obrigaçocns de o gundar, Não he cordur o'
~cr 9 que lafti.a,' pore. n,ão ,hc .~.ifadc ,oculta.':tf~~.

2.01
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Cilr~nJe. Ta,Jues dH r~o C~gl a <lftdção, que não repara
Cm montes de aggrauos; mas quando dhj.llS ceg.l de a-
mante, eu deuo eftar lince de :lmi.ga ,.(ómuniqueinoH'lI
Oque vos deuo.enrâo faltai V0S ao que vos deueis..atê-
da eu às Icys da amifsde, poito qlU! võs atropelleis os ca-
prichos do voflo pundonor, Falto 20~ fegtet.tos que
1l1euirmáo CUltO -me en co re cn da ; mas "era m1m pri-
fluíra o meu amor, do que a lua amiíade. Dom Se-
b~~iio nã{,)~(-ó;n~da diucrrido , (enão empenhsdo, 'I-h
~uito que o íei, 111 1$ temi o NOfTopezar , reeeei o riíco
de elle v.e a CAber que vos tendes ,fias eoticias , porque
logo ha de entender que de mim nacem, mas eu fio da
'lfotfa prudencia, que oculrrndo a noriei», euireis o rie.
ICO, &: çaQi,gncis a offenfa. Cômunicaese Laura fua Dama
'Os'ver(os qu~ file lhe .manda ,6t ceDlo cu fei que com
!tftes,nuis vos obrigl, me otfendi" de que ao ga).tnreo de
,OUtrem dedique o.que {p deue a :voffa adoração. 'Pua
,proUa della offcn(a lhe.tomei cfte R.oMance. RCCODh,~
«eo;DQnaAnconia a lena, -& vio que diaia,

'cf!,!!;f1ld, mail vtji1Jhil rfJ4;t
p~m4 tftt'~lIf4 ,lIrme,,',
:P"<J'u 1IQ.,J !trIOS dt IJI~mtlfll.
,He ma;1 ç~flpfo A dtltfJfa. .
Bt .fof,imento "DI l"'gu

,Nos ptttos,mo hJ p4cit1J~i4
Afluellt iJJjJ."'lt 'file IA,d4
1Iod44 111"11$ defo/mla
,Rum {.lu.o, em lU di{l4tui4_(

.NA! tf;tr4nf4S dtJtit4
Plr.ém fi t4r$4 nDsptrtos
lJ.~e!/~~~,"t,im14li'!I&;~"

~iJ
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~.1!)do ~prt1'{o te dilata'

SD que h4 de loglarje lembra,
Nos fetl()S fi dtlem
Hilm j1JJI~nlt defl/}er" .

EII 1)4m {ti Gomoos '1Jf"n.ol
N"m ·v(aT4m tjllt trets,
!l.!!J hum4 ef!era1Jf.( dtlid,
1';11114 aJ" "ma;or !tI14.

!l.!!,~mdi/1t14 oqut' ,ro"ele
He cert» que 114m defiia,
!2!!_f fe tie(t;4r4,'f/i,A'
!l.!!,alJl' hllm dtftio i11tlf,Jiel4w

Cuidti que fi gofto likrArllf.

OsJtgllffJr:M4 ,tUTJJfjf;',
Pitem no que Urda 'lIti"
~t a IIlma tÍt{tt.!foetgtt .

.fl!!..4nlg o "Üiorr/fO cres«,
'IMitO' ,czar fi aerremt4"
He 'fIle {1I114 o ttmfo À dit«
,A'l'.itto filie 1)11111{t "!rtlfo.

!2..UI dé flll" hum4 tfperllnfA. r
A., de qN11II A1fJ4, &- ene,,,
~trn ;tJtfO'dllZio 'f/d!,.A'tJ

N4U} (abia de i.,acie1lcilu •
, ~aNd() bllm gop, le di14IÀ
.AqNttle"hfglf,1I4f» chega,
Nam mala 04' dilapm,
P#ftf~l n« eheral1fa' alelll4". •
He P"'galo,io di A'mlr'

Do ihfer.,fé cJ~tf(mf~
Nos 'CJifos de hNm4 efptf41Jf,4'

~lIl1fJlO 41.'elias J"'II' as,f1Jlffll4/~

..

•



J~·Gerd.Ydo à( EfcObd'r.
AlLi IIalm« fi afjlige,

Se eQ1Jfundtm,s f'lem;41,
OJ {em idos aej4tillam,
E fi ça"fomAs ideAl.

!!..tU mal (e ,ó.ie 4juj/a,
O vagu, di a imp4cienciA,
O defeio que tem a~ai,
O tempo q'l( a1lda rm mulelAs.

Sol, [e AO 10go de Iofoe
Detitlfpes !t carreir«,
Apr(jJú Agora f) cur]»
Com f1,múYlJe ii,~(irt'{!.

Fazia v rlos Dom Sebaílião valiafe dclics Dom Luis,,
.qUeha homens que quuem agradar com as prendas que
~~ef~lt,ão,&. confeflando e que r.ão {abem, in,u\c~o o;"
d nUlamente pera queridos.os que enc.Hecerm mau pte-
fi~~OS' EG:e deíacordo de Dom Luis pag:>u 001\\1 Scb-,-
lao. Semra.zão he que p g tem os innocentesodefaté·

t? dos culpaJos j l1'2a~como h e dir.o,não c ..ufa sd .. ira-
{ilO Entre OUtros papeis de (eu irmâo achou dl:es ver-
Os Dona Be[narda,& como conÚdcrotl que iuflifiCJ.uáo
a off;nÍJ , os aprefentou a Dona .Anconia , & não foi a
prtrn ',lll e,na vez que C0111 hurna verdade Ie ptOUOIll hUtila

{ tnttra, & como (fi s tem de cafa O (f'[ cridas. {c per-
Uad'U 10 tanto Dona Antonu a Gue (cu <tRunfe a agraua ..
"a)que fem examinar a off-n(a ~rddtou u{},galla. Tc-
....e hum . d' " f d M ~d a 'lU a maiS cutiofid.dt' ptu 1,0ortnad~ c e-
oça,hum criarlo de Dom Scb"ftiã,Il,dtífl IS ncuidad, s, <5c
~~o \) defeobdr os fcgredos d~ (eus amoS he o pri-
Se~ro.~andamento dos criados, delle {oube como Dá
~\\ athóo.cm cõp:whia.rde Dom Luis, com, grandes (aU"

as Q(upauão todas as nout~s no galantco de Laura,;
Dd ij Con!
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2.11. NOluI4VI.
Confirmou Dona Ãntonia a trci~ão referida , & vendI,
Dona Bernarda , (orno os verfos hauiâo Iido tamall~
P[O~. o\1H~;~~zque~~Ll{~o111hegº~~ç ~i!~

'~.

/

'Agirafim "'Ais lIt111•• ;~:
!2.!!e1l ",in/;'4 h/liA L4Nr.
Pi.t4"e aD(ttfo8", j"IgA;':'
1Jfo 'e,.i,111d~ 'AJA.

Se ", df(c"#tJ IS 'Abel/II,_
D;,Às fomo/fes 14Q m4ga1lllD1'

!l.!!l !cUOSc4beDos '1J',*
Â. [t''IIi,te "" 'pufi ''''44'.

Se eWJtfO ,tllÓl I/hilS"
B digfJ q'4t fim 6f}Adlll'

BrllfJt4J d,AitJIW,ftnM 1lIg"~

Nat-,',eqMtb,illho t""lixa.
Se digl IJlle .11~b!AnÇtthas'

Sam .,elS/ir 'fMtm dill,ItTtf."
Setlls Am,,; iJfo he'
n ., )
!'VI GNINegANar "S "'fJJA/~

Se dig, ~Nefi'" dO~1SItl/
~m UJj,s '4Y()S{t .brilzIJ
O .A.I1JI, ,fena, 01t1l;""/,
)lt eIJ4.1I,/I/e N ",imllChÀII

Se tlit ,Ii",., B".filifoDl,.·
Di,A", qNe IAm'4"'4'.',..
BNttJal,lb*I", ,s.tffiít's
1!tuJadti1D! lU", retAttf..
Djjft,,, q*e e'A , "4';~

li ir" '.'4 A",t", "J"'AS ;
M4s ;fJO fi,,, ,"am.,
~fc~/.~~S' tfiill!.4T rJ"l.'



ele G~t'ardo d~Efcobar. 2.I~,

Se qlltrO g"tlArle II b4&4,
su« /u ;011&" mais de nada,
Foi hMfII golfe em hNm lI~bi"
H« hMm mentis de tflarl"I".,

M ui/I! me diz.f1l1 que dà
!2.!!.,iIUDJ, no cheiro à afg4Ua)
.Mas tu 1J4W /} ,ojJo ou'
!2.!!e fedc a niós que trej4rJd4:t
Pois" csr«loflo que

Me &lIfk 6s 8tho! til &.rll,
Se lNtm mi,!IJ4! maõs II 'Vei'~
N4m he ,'4ra,qNe he baTia".

O tjtlt dfJeobres dos ,PEitOI
StlJd, Iam ;'11&0.regAlAda, e ,
Re hNmA A1Je de CNpid"
!l.!!.,e atCli»a., Amo amu;,'.

lá paiJamos o f()fJinhl"
"''''M! "g~M À g"'ganl4,
Naf1J ihc·,..jl"N. d", &lIeil4/'
o·fi., trmf}.41tnlt ,& b'lllJt4.

Se 4,bl&4'tjço1Jde , qUI &l11I"}

RU~,,,/,eir4 o. duJ""",
Grite; q,ue bl'bÍlu ,imll'
lliINJA 'Wz çpmtnd" •• ,.~
pile 11i1 rJ14Õ hS1J1 1i1!m;fJs"

Di{le'l'0'l'quf os .Am laIIAlllf/~.

}!.'4. qUt à 'lJijl" d" dedos.
Os fli p"rdos &8mo 14ma.
Dos 1ÍJ n4m foz.u '" cafo;.

l./fo (am humas mig4lh4s j,
S4rIJ f(.J rlJl,ilO efPiril"4t1,
~fJmW!~fOr!", INJ, III ~J1IJ1I.d r-

P.- _li' ~t



Nouc/a VI.
De todo j4m inuifiueis

Os 'lI4fOffJ qlie leuama
.A lena, 6- f);lmfindo viJIos '
CAtI/aO) Jodal as borrAI'''!,

Vs ,ês 14m dfJ Amor V-IfJores
Nólm ft '1Iem, 1"141 tem lal malJhl.
~t occ1io1l4rJJ fim fel lIiftOS
')(}TmtnJ41 de/abaladas.

O ;UIZO todos dilJfm
!2.ru ,meiras as f4!41ml!~
~'tm fi'{pn hum menea
]3 nal'fi he,{en4tli 'lf4t falai,.

/fto que eh411J4mOS pie" '
Os GortJfoens Iirreb411i1,
Pereces VilJd.4 de [(..om4,
Tld4 eJlàs ;h(a de graf4.f.

Di;:.em {FU I1.lf,m hJ for mofo
Sem hum lefJ1m, 'JII,mtlfalt4;
!'I,m} heI rXç(;ç4f/J de Trgr4

TH Um hMm /t""m ~t'iMgr4/a.

A h13quina que Ie funda e~ enganos, eomo te~:!
ILJndame,ntos faJlos, f~dIAle,nte eae , depende o CPf, o
do fegredo daquellasnotícias em que (e arMa, & '(~~e
todos f~ njio empenhãe na f<lbriça , hum que as cxphq
arruinou tudo. '1 V

Ó
Goílaua Dona Antonu. ,11)uito <4cler os verfos c,e '13

S~bafrião , & como ef.te era (<<$ o Iaerificio :agradal~\ a
Iua belless, fazra C(~ntplJlos 0011) Sebaâião de faze '20CO'

eurro galafHeo, mas a amjfade de Dom Luis .rolll~J::I fl
dO$ cftes enfados, fueccdeo que o hauia obrJga~ do a
zu o retrato que Dona Bernarda tinrya cõmuB~,a p.lt11
pona An,lOllia,& náo Ce asomQdaQdo ~ que cll~o \,jtfCl

't



él~ (;érarJõ d~Efcobdr. lTr
vitTe, lho mandou com outro que lhe hauia fcito com
cite papel.

DEíuelo da alma, o diuertimenro da minha Iauda,
de, he fó a pcna,que nas voflas auíeneias Iaô pré:-

citas as penas, obrigame Dom Luis a que fJça algüs ver-
(os a hum empenho (cu; as leys da ami(ade ~tropcllam
as do gofto, pera que menos violencado os efcreua , [o..;
lllci por arbitrio que os leaes, & quando rn.eceção o di-
Uertiruos, me defquitarei do pezar de não (<:rdes vos o '
aJIlunpto dclles. Fílererr ..ro fiz por me dr{picar de MC'
ebrigtrem a flur etfouero; perdoai o grolIcirodas tio-
tas.qualtdo n em JS de Apeles podião igualar a volIabel~
Jeza..Deos VOJ guarde. DOr/) StbafJi'4o.

Hill companhia do que jà, tinha lido Iec Dona An:.,.
tOllii efle Retrato ..

P~lifinh4 da minh4 a/mI!
M ag1fJl Qdaminh .. uid«,
D1/e'(t,1 com» I1tunJl I'fg4,
E eo'W()hllrJ'J.1J P4jtI10M tilld4' ..

VrnrtS II li COffJf4ratla

Nam '''('goll 4fe, bonit.t,
E ,om ltIu ot6()J , sil
LuZ. a(Jim d~ z,6mbllt'ia.

S e II' seee à, li f1~ç(J"'ptl'()~
N4m diR6IJllt 4 nellt he tiqtll';,
p,jte/11 lu U;'Jd' que" ttjl;1,
A'I1(11(' lhe d4 de /igu.

Dif{t7a que 4S (obrllncdh4l'
$. õ tl,çfJS' f!lIe-4lnb, t"g/l,u.
Ao r4>J!O"i41JflJ; 'nar fite
Ah.; IIi/mio.) rJtjtjJ;"I4.
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N.u:la Vi.
Se COm;4flJ ti rofl~J dr faCt1

-O ;a(rni,.) & g (i,t w4is P114.
,O ;a(mjm parece ,ardI, .
~ l,rã~.p4rec-ejcrguilh.J.
J)f) /uizo ifJtt1'1rrte II h",c

.'.A '" ,ubiumd4 4IJiu",
Tlmtndg, '1Ut Algum Rl4b;
:Defjl!-t.çidl.A &#mpiI4.

:De u!dOJ qN-l1ilfJ,4,fltPl
S'l rtp't{enIA fi,idA,

. ,Pois. tjlÀ fle"tlldoj4"glU
Tdj/~" .'!fle (bt'g4 4fi' :.,ip~"
Bt tfi4 mi".A de !"IM

·.fJ'f.im"(tI '111411t.o 1JQ~ÍI .. ,
:Nd", flN b,4 dep'ffI' 148,J dtl1l1,s
Ofor trJt'Aftfdtl, '~Jind".

!J..llil11l0 ii mi';' e{'A,.r~. ("''ii
.De 'tl~,{hIA1II,t'1l1t'PiIf4~
,~"I".(orn()~"'ltrg",I.Mdp
,E.j1à ft",pu 'lJer",t,hii'lk\~.

E!À 40gg ,jfi,.l&tlld,
;el1lJ' hArba l)fim." &~U#1#
,.ParA {lpt/la, ,~1,1~'tl"1'
;D,.4qNtllu 4 'Iu-tm .fAI;M.".

E/h CIO d"{amo(u"
Onal 411f(Jr AS Luzes ci/,,,
I'lr "~,;/Jp,der ac-hlrfe 'Nl"

~",;I"m J4 ~Di,fi ';"'4,
011",4 ,a",,,bu. tItfi:",I

·:v.4.Ai mDjI"I, '''111mlfiJui,,~~,
/l.!!.e fi.dej",tg4' ,hMm4 '
'ç~l.f,"dl.sli. ~;~"llfU}

". ,



Jt G~"árJod( Efobar. &.17

1'01 entr« OS dedos lhe cae
A .fJ41i1, 6- bes Iam iatifa,
!2.!!/'/Jda 4 [ona«, (9- nad.
Da ml/4.ft defoerciif'"
Hum bOlam dt n.tlu D té

He do amo,.braz,4 14m 1/;(4' (

!2..tlecaflja gertftJ incendiQs
Ahi com ,~;~mafaift4.

He da/ermfJ-(l4ra hum r41D,
f2.....u.e'613lr4 ii alma encAminh~
Tod,o OCjl,.1g(),& prefonta .
,BeU4J tifanias.à v'fI".

,Re 110 issO de ,!~:,ij(J
Brelle.brt4xul4 .m"J pint'
!2.14411:10 galfh~ 4libe-rdade
,.S~mQ4flU ,tJ'um t/u ft.{jjJ.t.,

.Do.4-m6f JtI'1f,cm 1»4;S forte.
Pe fendo huma:mig4lhinha,
PorfJtle l1~m le deix« 'Ver.,
-,li. lod"" alma "rlJi"".

M 4J 'fllanto amim (f* dtr~
Detle ler,; ,oiJ U "{4aigas
,Sullpre em .ocul14tlo I01tJ ..
Áhi cem 'flldlqutr p,i"b, •
.Hum« aaJjdAJ d4 Jlrn,"_

!l..!and, menos tfierdif41.
. . F.fil~r411"$ (er 14118btll •

Se ['fie IAm fllltndidtt.
DÀ de bAra'" hflm.i ,remilJ

.A qllel11 ddJ,1s nece/si/II,
• ,uiz.g A hum, fi",
<4 ""_fII~ "UA' IA. Jj"dA~ la,



·...

J,jS N,juela'VI.
Ena particularidade rem as verdades , que em Ie pre·

lentando (am_cridas , no de ía linho com qn~ as reprden'
ta odefcuidoJefatisfazem as duuidas.nâo bdt~ndo pera
~! aLT:gurar o artificio do mayor cuidado. Creo Dona
Antonia a, verdade de (eu armnte , & ficou e{crupulo{a
no empenho de Dona Bernarda, vendo a Dom- Seba·
Iliâo moLhando receos de que os v-erfos foRem, a galaR'
teo proprí .nos efcrico,sem que Dom Luis 05, p-edra,Jc:O
o rmj-er {eguro. Declaroulhee enredo-que hauia feitO
:l falf.a..amiga, remoqueandolhe- que deula fer qu:erer dcf·
cmbaraçalloldo [eu empenho pera o-lograr Cem (o.brefai
tos. Rc(pGlIdeo Dom Sebaíbâo, qu,e não entendia oS:
motiuos ~porqt1C era pouco r seíumidopera íe p-er.fuaJIC
a q,uc:foifelR eropenhos.de vonca.depropllia'" <tue q,a!ando
ii rua fineza o não impolfibilrc:au a eodo. G di-u-crtiuaen'
to, as leys da :uaiLade que elle nunca prof.anàü, alfegllra'
não Aão ball~r tido hum (ô,r)(tof.amentaem.Dooa IW'
,urda fendo ir.âa do miyo' a.tn~go íee; mas come era
certo que ella Cab-iaes em'?c nhos de [cu irmão" dccl~w
ga diúg,nio,ocu.lto-;(eriaporque 'teria. por defar o.{eudef·
uae-cilJlcnro-, Ião a galantear qne. COmtal1ca,conrinUiJ:
ção 2 vü, julgando otltrn{a a fu_u prcndas,q'lIc a, vHb rC'
p~tida ~áo obrig,aITc:~ menor H(oAi~t.ql1c nllllca-Ibc: 011;'
DIU. Flcouaífegurada 0083 Anronja,lliaS firme' noSdc:
uio. quc' 3' fw condição fiz~ra caprichos. Liure da tc!Jl-'
pe_ftade daqutJh: ciume, moftuua mlycr .arinbo; 1ClaS

empenhad', no impoffiultl de'tirar os dc(ejoi ao /imO!,
te dfendia das me(IllJs {1lf'licas, que pror-ethuá:.o a 6n~
za .. Oando mais licenç1S a {eu amante, crn frunu ;111c1
que' c:ahia Cobre hum. jardim lhe falaua. lUhndo hutlf~
110Ute a eIJa:ou.uio que canULla Dom Scbaffiáo ,ti, R,"
~~~ .

• O..J



J( Guardo de EJiobar. J.I,~,

f2.!!.tm ptdindolhe ["""tI.),

,Amtmdo f( 7JJ8rlijif4 •ra
011 lu [abut4 o amor.la
Ou o,e'{ 4r hc mentir",. •(a

DU~e1)Jo d.eft()lIpar
I' Dt que ,anft ailll/afiA -
I' Bt quelh.e U1(AJ40 dA' g/)fI~o

.N.4if 'ijutO nafnllt1.{t ''1ut,;áll~o
ISendo II rede dcs fllmes{.

l ;P,oujJQ d".iJolal,i"
!l.t~t", d'lI 'rliffJe1IS [e8btntits:
,DA 4dOT4.f4rIJ IJIlTIJ le olnig4.,

Sendo fimpTt.8 rogo. o fUmI,.
.~e o defojo mtixe,;ctl
.fl/um dos dtfejos ft_A~""gfa••
1J4s.injJ",U;4S (t III!fli" •

.f2.!!.t.()defijoh. jlmltu»l,I
,Do_/:lmor -'Jflt 4. ji,'1(':\..4 ifJIil/U
.f!2.!!.em_{ecanfo dOI aft.llu
.DoI defl,;os defco~#4.

,Ri; C()rt;f"r,um ..~J 4,t"II
LOJinctndi()J .muiti,tic4
!2.!!em fe oJJq#ii dt(jNt am~
.!l..!'_tix"ft do ZUt 41*01;""

,Afillti4 c(_e, Mm.Amo,
PIII ft/~foe1l,s [e 1I"'di/.
~tm fI "ggt4114d'fJà ;"PA"Ç;,
AljutJtt amfJr dtfiflj",,, •
. .JurAm dt IlImJa "l""" ~ft~t~
As ;r;jlllnç;4S4!tO PJI
!l.!!_trN ft '''»14 dt Ado.";/_,,
~11"t;X4 dt ,t'.figNid",

ie ii •



2.10

•

Nouel« V{~
Se D fê, ,/,urid4., 11JamD,,,.

Se o{ir amAda tmfiitif4
Eu unho mais de enfadónho
J2.lIe I. de dtfoucid4 .
. !1.u411do II anâa de hllm atje;#;

J.f im"rluNAf4m tx,Ii,,,
'!l_u41Jd, ().'ogo era (oboT1JI
.'IMd, fIgo te afadigdJ?

!2!!/1I:i(),prfuejlQad"""t·
).m ifljJ4NCiAS repaJÜ.1
~. nAWJ!,ruliho de qllt 1Jtgnu.

Ç.M1Mdt'lllf til Pf(4'g1it41?
Pede I Aml' 131'g4., lai,

'oil lu Jo Amo" dejÇ(mp4l'
De 'lllcm o roge /u f r~lfjlG
li e» 'INI d, 04;.0 mvilt.?
A li aggrallAlf "Cari1J!Jo

~ mim'TJ4m 1'111offimlt ti ira ~.
~1'11 mim fig'" ht lijfmf" ?
Bm limgaf he '",i,iA ?
Eu 1JafiNe a1ll'(JlU te bufiif.

'III mtarJ'JallflU te rttiras~
~(1e..s f) d1üm /illejlf..
f:utpa as idoi"'rias?
Nu ;nfhntillJ ali mIM"~

'As 'lIerdadn f:XAflJinAS,

.f2.!,,,,,do mail ;"n,orlun"d"
TI c,,,he ces mais 'flle!"a.

~t- o r~() fi dt.fJem 1J4lJ1'III""',
Mais o df{e;!J 4"ldil4
11 til de(co;ifi.lS dijJo
f!", v-» pal~ b'g~~



de G(iarJo dt Efcob~r. 2&1

~otn'o fei ( difle Dona Antónia ) que a' pesar de m-i.
nhas finezas, íempre vos hei de ouuir queixcío, jà,cenho
perdido o medo às queixas, ou fiz o eftamago a ellas. A
razão quando (e multiplica, diminueíe, quando Iobejam
as razoens, falta a razão, A L cilidade que h e diferedire
do brio, nâo Iei çomo pode (er credito da finezajfe pedis
O que apeteceis, eu nego o que me ccnuem s feguis os
ar~nzeis'do vofíe goílo, eu figo o Norte do 1C(a10; dei ..
Xallne effender do apetite que me aggraua ;, pois vos
queixais de-capricho que vos defgofta. Sendo o 3m.oc
l'~ndilUento' da 31m30, contenraiuos com qu~ vos fatish-
Çao os affe8:os da alma.fendo tão cortezâo, não vos go-
~rRc.is, pella groíTeria dos. fentidos. Pouco ta be de A·
'_or (querida prenda reípendeo Dom Sebaâiâo ) que m
~ao reconhece infeparauel do Amor o defejo , & fendo
tao callof'as cftlS fadigas, quem não as remedea.narn âS
tx_paitnenti. A~ leys do recato diíficukâo o fauor, nsm
e lrupoffibilitáo; o capricho qu't náo he podia, deixafe
Vencer da. inftaucia. Quem vendo a hum amigo enuefli-
do do fogo, que: fe não empenhe em o apagar com agoa?
~~t!m enâo Iocorre vendoo em dcfigual luta com húa
Cerpente ~Verme abrazar nas mcendics de hum defejo,.
~ não apagas o fogo com.hum fauor~logo náo meamas?
. fiou hnando com a,ferpeote de huma de{confi~nça"
Dlo lUe~(ocorres, logo não me queres'? Examinada a fi.
Ilezl, a1fegurada.da fé..,ram refifl:idas aS'(HicidS~ tam me
te 'd
~Cl oS' os.fauor:sr :.cg.d:os h.e defapcg.o d:l von tolde ,&

llao I' ... . (l~ao do ~ecaw. He fal(o,o ;;.m,or que n,,~e da e pe~
r~nça, be fina a efperança que procede do amor. Amar
porque (e e(p:ra, he conuenientia. Efperar,porquc {e a-
Illa, he defJfogo. Náo f~z q.tle te am.lffe ( defuelo da al.
;aJatCr)eranl"\ de log~'ar teus f\lIDres,cfbndo Um dif~
~ultada ).,n~(eQ ª e{Fe,~nça 4cfpoJ$ doamor; tuas lífor '

E, iij_ j~t
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U. %. N ouaa VI. ,
jas a geraram, tuu c.ariçi.u a 'ó1limenuuó. Se não 2dmiti.
ras lllillhíl5.fineZéts, adorarare (em a menor (ompu ted·
pe.r~,nça; I;DH dácndo que me amss-, ólbdfi,'(Jle pOlcaS
;p.eral~·{pcrar os c,ffeicos ;<1"cífe~m.ot:iQu.e.mizellt'a Ú;Hura
das prifoens ,10 t\m:or, ..quem não conft:.{h 'fuc am:l,qu,e

): J.eG{b, os fauores ,que.não deue., mas quern .íe empen~-
(../ em fJ,úr,cridn íuas Jifonjas,co.:F.lO l1iefmenrc..o.que c~~

*,om,O que ,negJ'? ~Him Ie queixaua Dom Sebp-fiiáo, fe~
que as alleg .çoens da (ua juftiça m,cre(cflc,m de,{pachoS,
<Jue o cap'rl\:ho v·c.ntia as ínftan,ci:as Tende m~.quJnad9
Dona .Becnnda nOU05 .earedos , achou defa,fI.ada ~ (a.
bríca nas queixas.drc )JonaAntoni:1 ,que.;3s formau2,da
,(.ua aleiuQíiJ,.& yendoqllc ,não lpe pod.i~ d2!J:a[tsfJ5a~)
Ie rerirou corrida, '

Vendo qge tudo ..o temf.o de(c~;b:e, heharba.u a (oll!
,li.Hlça de quem liuraos ;crcdicQJ no {tgredo./dle.gur3.~'
pónrualidades, .,que.m (upondo qu_e tUO,Q le,hll de far,(!1
,obra tudo pera ~que ;c;udoJe Ú.iba, Jiura{e dos ,dc{ares qll~
.0 tempo ó~ a qUt,m Ce~a do fc,u fegreâo • .picada P9111
,BernarJa do ddar ~9 leu ;~ngim:éro,fare(olueo.cR1.CJf1'
penhar{c ,em lograr a ,tr.clção que Je ,ha,.uia de(c'lIb(rt~.
Como cn[~nd.eo que ,os dous ,amantes ..dc;u~áo .c$lar a ;
ucnidosdo {eu d~{c.nhOJ6~danp câ\bedal.dc (u.as prend~
o cmpe;l'l~-ou:todona.conqujfta de b.u;rna ,VQnta~e alb'~
,Muito prc{ume d.c,fiquc,m cuida ,que Hódc.vw,cer jJ~,~.
gofto ell'lpenba~o,fcndo tão .fJcjl.a,cQnqu~lb de bum ~~
r.áção liure. Nega o ,que ~xperim.(,)Ha; pois COAhe,ao •
em li cão' cffic:azu :IS b.atedas de hUlI1a :ff~i,ão, ,em ou"
,trem 3s)ulga m.~nos pod,eroias.,Eng~,ftaf~ a ,li p~opriaq~~
.com ,facilidades quer diu(,rlÍr .4um penram.cnto eD1Po~
Ilhado que (ó cobra t:>.fruton 35 .dc{e,ftima,~ocns.p ;IIT~~
cereja os fa.uorc" os !auores .n,ão gerão o amor _; o 'hC
.penho de ,uem ama, ,he ,coD9uifiar ,os .fauores 9ue,?,..
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dlfficult51..';1 mayor refiâencia, acende mais o dcíeio, os
que (e ef!..:reccm,não faz que fI! deíeiem Em o defmayo
de(Uasprefunçoensfe defcnganou Dons Bcrnuda, bu c,
lando a ço·naa.ncia, de Dom Sebal1íio [od~.s [udS.b.Hni.tS,
(~rn hu~.defprezo tio dif{imalado, que pat'Cia defatê-
çao> & vendo que com as prendas não. podia vencer,
traçou engano mais. arrilcad'O',quc nos, emFenhos da vô-
~adCl,D'eos nos liure de fazer huma dilig~ncia". q.uc eira.
urlada, hão de fégurrfe muitas •.
AlIegurada Dona Anconia,,& noticio{a da fee ÇOl)1

qu~ {eu. amante burlaua as finezas de Dona Bernarda ,
ag.radeda: {cus, extremos, mas nvm quando tanto os eu-
1Il1naua"fe reíeluia a pagallos.

De(con5~u .a Dom Sebaâião da VORtade de Dona
J\ntonia; pois quando mais a cxegerau·J, emendia que:
; ~eflUentião os .Jefuio.s, bem quisera aco~,odar o~ d...e ..
~IOS,~o[eu capricho, mas quando os deíeios Ie deixão
\:~ncer da c:onucniencia,tempouco de effkazcs. A (ua:
~lft~asditfimuhçoens que c:omepuão facrificios" aca-
~ua.o.elllqueixis , & como-o fruto dellas crio arrufos,

kf.ltisfJçã~o do queixume era cre cer ..~s moriuos del le,
Il:na n'Oute efpet-ando que cheg.lffc: alJaneUa Dona An.:"la, entre:tcue a, dc[en'p ,. ~u. çonuido~i ~;v.inda. com.
c: R:elllanc:e. '

~ttIJ pDd,,;,· de{t4f)f4r'
Nú f:ldigilJ de hU1IJ df/ti',
!l.::!.t a tOCGr de impofiilltiJ~.
1! reCl1.l tU difpTtUJ ?:

S".em tlPer41Jf4 de IQgr,' .•
De{er;era' IÚ rt11udf,.,
0,. digo 'i-t 14'l.tJbetli
(J, ..",. tem Jt'J< inft'II'!_
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'ii 41";" de &lI1JtgMir
Do neg.zr o dtfopegIJ
F,1z de dt}dtllJ , &-jif10:.41
O t:uis ,o/fiAdo d14tI/O. ;,

Em Imm 1";f" '1f1efi "gre
Tem aliNjes as defotitoJ,
6)lItm {tm e!Per,~r deli;4 t

E;;j4l'or ,.tprob" Q Imh,.
Em,s IUÕI tfÜ hll1114 f'~,!A

,O ne54' &"priffl()ltiJo _
M ;'llJgr4ndojt .aJ.lif1t~t.s
Dtfi/pmtõft QJ 1ft1I1s.

N'If Illt4.1 dAfor'llllPll
Illjlijic4 o p(mf4l1'1çmg

, A 4do'lIç4m 1I1.car;1Jhg
A eIPeranf4 n~1 (XlrUlJD.$.

M 4:1 AJ 'fUi .JNdll AI'4ptlJI,
.A'IMtllt a'efIl4uimmll1
De 'file M/ruimi, mais
N41J!J' dfNe rjJhn4r " 111f1J'1

1ngr A 'ti Ceidade ''1I1//la
.!I.!!...e&um "11m de[di", ~
A fll' fl"erA"i~
.Bt 1141fliflif»4S difprtfo.

Os (4criftdOJ Je 11'/4 "J.~
..141í,jm lem mtrUifIJtlllD

Por 4lt'1JU"tt '{tt:cidlJ
rP"dtl" ,,, "lJt1Jl1I.,4,., P'lft!
!J.!!e Dtii4:1e Jt{tli.A

O/mll,d, "l4 de llii ,/;ID?
Se '1l1e.".'AUm /11/;;"1
.II/!! ti,,,,fi M'''lIJitlú tI"!
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Je Ctrd,.àod, ·E.{ro~,w.
~t Ji41fJ41111 ""'" te IdUfa t
bt gllfo braND, ri;- foberúI
N4111fi rur(1S iiflnje4al
D4 illfl4n&i4 d4 'lId4, III rcml ~

f1.!!J aperez4 de ,c1'ih rfl(J,
.!!!:,e emb,4lJtcidIJ rochedl
Á ".ue,;/I dlls minlls
N o» 'VIi , 71"Ior rtndt'ntllJ~ .

Ha didlntl11.IC, ntlm te ÜIJrl,
-u4r Imtfl(J,.N4", It_1J4urgo.~
Ru ";/"',1»4.1 fim ft':bi~'f
}{"'111 It tI-b'4náIJ, nem te f/tlrúr,:
B", hll1n4 prd,a foz. vinco

Pi'fUOIiI asrd«, cm.brlm fm~
P ..z. mo/F' TIfo.; _,orim
SI cm ti liam fo.::. mofla ()templ.

Em() filio dt dez: snnos,
Se rmde8 Trop tos Grrgo!.,
T ti lus ",,,i! objlin4da; rois
H4 da:, ",mos file te art».

ha~~ególl DÓP3 Antoni3,queixandofe de que Dom Se.
lhe~aa ,efiiuelTe ráo pouco reconhecide às tinc.zu que
Osd ~u~aJque lião (e agraluua da [U1 queixa.em quanto
Olasc UIOS com que o trataua defeulpauâo os quc.ixamcs,
gaUaqualldo ella não falraua às kys do eénp~bo,4~ ...pre.
to r nclla todos os cuidados (em o menor diuerriLtUn-
a1tlll a ,... dPia 1 rcumma atençao à mayor fineza, quan o rom ..

Sas as ey,s do {eu rcuto por aíItgurar (uas dc{(olllfian-
Ili~ c:onunuallas à viR:a de {~l1S txrremos ,crio "ffr:"f.
tUra ~,~eCida. Se cu (cnhor D~m Sebrfhác> {dizi:l)~ué_
~cn~ : o meu deç.ro.,ouui.ndo voffas cer.nwas.,rc{po ...

, C)I vaHosp~pci~,ac1eran4o ~I voias pr~..d3s.def.,
-.f .r~....,.
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rH'Z-iAd'O rodes-as galanlco! , não melhoro no voao~'
gradecimearo, fllo forro o pezar de euuir voíf.u qllel'
x IS, Ienurei hauerme a+ianta do tanto, & fJtà a 111mb:
conlideração os palfos anâs que dei mal conlider;lda,
Não {ou rara bifonha na Arte de amar , que ignore:'
iBlpuieuejas de hum defejo,bem Ieique he G a.orbUI
~nci.í de logfu, mais por experiencias mil'lhas , que por
vaíf..Is jiçoens, Tambem defejo',pois I",e;ftam culpoo
rogo, mas ofLndome d.l que.x l, Se eu menos alJlan"
lU voff.a opini;am venço os m _US c.iprichcs , Rllorci6cO a
minhl condiçam por vos dar gofto,por (Hisfazervo~as
fi,1ezu, VO,~ em o vofTo diz-r canro raais fine blaZI3J1a;'
do de Cam C:Xtremo{o • cerno n 1(1) diffimul.iis a "0.;'
queixi por lifonjear o m. u gollo? TllHO fijis da n",
ma fi'leza quedesluzis , ou: e(perais que cu obre cuJo:

I ( ~,Nam cfrima o que logra quem {urpiu pello que e pt: ,
. fi' \ fi d ueJl,mais acento vos COIl 1 er e i C:"1 a, nezas qu~ L'llC e"

quando nuca cuid, ..i que fo(fe t-nto nem vos o d(;üJCJS
, r2'c(rerar, Cabei dentro de vós roermo acheuos ag

• .' (1[11d<:Cldo, guem vos t~m tam obflgado. Am Hla {ll(pcn, h'
de t4Jeus [(nti.los ( re(f'onJeo Dom Stb ..!li õ) O~1l1 de
c:ult'~ da fineza, o que he natureza [u,}; nam defeJlO '.
31l1or o que he efh:iro (eu G) Jeíejo do logr.1f, OJr» f(O.
de {er off ora de hum exrrer:atcimcnco, [cnJo dI"; a u.
n~eJhc;r diffioiçlm. Hb aneia de con(eguir he cal7lna

['0' •tu aI de quem ama, que ró p01e culpalla qu(m 1 de,t" i
nhccc; ,1orgue nam I eX,)cnmaata, Nam. he (;ifend s f

I { . , I flor'que ~gro, a plrar a malS ogros. Confidetaft~s as o" I c
defte pl'dulJ, que recebendo na madrugada o freCtO e
ualho da L1I;lAhá" Ce acen foftm pc:'u cfperar mayor rt~:: r
fe lhe falea, {e murch 1m, que vem a (er hum refrefco, t ~
de ?C OUtros, o pouco ,t1iliU'oU os d (rjos de log~tJ C
~l1S! ~ C2~ti~qaç~~ g~!!a~2!~~ ~h~ {~~id9 c.mpcodo~

..
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dos prime·iros. Com penca m rreria Ie {ul'tcnta hum ri;
qUtftO fogo; m~s (e a lenha o crece , h:aDlifter mais cao(
bCdaespera que dure. Flor {ou que víue de roeío de
t~us fauores, pet1 que Ienare murche m as folhas d ..s ef..
rcrancélS, he ne ceflario que Ie córinuena 05 fauores qa:c
Illc alemão, Sendo o fauor mcreria que erer e o fogo do
d.cfejo, quando dlà Mais :atado na alm2, pede mais ma"
teria. re mais f.~uores neceüin, Se profeguirão os teus
de(uios,morreu cm flor miflba cfperança, m25 jà que o
teu carinho lhe deu vfanias, continua cs fauoresrperque
a BOde não íeque, porque o fogo Ie não apaguc:,& nam
bafta pera animar a srtemoria, antes matarà a (,ll1de oe..;
~as continuadas baterias, nera Dern Sebaíhâo paIaua as
lnftancias, nCt1l Dona Aluonia deixrua a refiftencias ;
leite o defui, capricho, era pundonor o não rtRd,rf. 3()J

ergo; Clffendtndo(c dos argumentos que.a (oauemçiáQ,
que quando a uzio he teima, nâo ha ra:,cens qUI a v&n,
~ao,~orqUI ~lla fenão quer deixar Vtnccr das -razoclts.
l' Naa fc dc(cuidaua Dt>Ba Brrnarda de lançar noues a'"

, hcerçcs ae ediflcie que Ce lhe bauia arruinado, que c.
f uraa \'oatade oblliaada o u;àlogro de hum difenho, bc
und~R1eIHo de outros. Pouco &: peuco [c crapcnhell.
tl\l ;ffdçgu a (eu irmão Dom Luis aDoRa Anronia,ea.l
:~~C!ÇtJldo)bea bizarri~ de {u,as prfndu,o ,galaRtl a." ft~r
líles,&VtndoquIDao CabIa a eaes CAUltcs,OqUlt. pl~

~arCOll\ os 3ffdtos que rlla lhe cÕAlunicaua que tit'lh a a
fl~a, pl~ndas, a mOrtificlÇáo em que viuia com os (mr:~
à Os de Dom Se b..dl Iá,.."cujos t3IIodos a fllt'lefbuão gra-
t e~~nte, & h~uendo bufcado mu it~s :IIbitt ios rua lhe
l'l~Plt(aro fe~eofado, nio fendo po(fiud que o .lio ,co.-
fi eceffc, Í2zla noua finrzl de rrofcguir o g:llJ tfO a '1-
~a ~e todos as defuies, N áo (ci ( rd fõdro Dó Lui§ ).":lÓ
Cn o Dom Scklaftião pre(um ido , co~o o c:rca (_ga,a-
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40, não'hc fac.iI le crer, que o juizo de Dona ArttO~
.cfciUme as finas adoraçoens de hUI!RhORlcm ranro pC'
ta eftü.ado per fcu·fangue,&peHu {uupaftes. VO!O'"
tras as mulheres cOnfiruis tudo ao volIo gefto, '" ~(ti~
aquellas ,ertezias com que fall~ CM &'Rim Don! AntonU
por irmão veão, & por amigG de Dom Sebiftiã.) que-
reis que: Iejam c"pregas da vontade, em offenfa do Leu
-juizo, do Ieu.deeoro, & do (eu empenho, Bt qumào ell
pudera confiderar variedade tarn indecente no [eu bont
gaito, nada. me obrigàn o leu carinho por tres razoe0:;
a primeira pelIo meu empenho, que eu mais hei de f~gulr
os ruMOS da vontade própria, do que os agrados do go;
fio alheo, não me hão de diuerrir dos (acrifTcio5' a qu,81
amo as lifon:jas· de. qu.ern narn quero. A Iegunda pella,"
mi(ade que t:cnh'O;Icom-Dom S-ebaftiaõ. que me obrigara
a dh me(m'a refo.Juçam quando eu adoràca a Don'} ~lt'

toaia. A terceira he, que nam me deue fazer varia,&l1'~
grata, os brindes à vontade que. me nara fez pontllal,Jt
íCCJlp:rc eu teria efcrupulos, de que me deixaria poroU1tO
que mais-lhe agrada'[( s-quem por mim que a n4~ ai:;
efixa a quem a'ader.a.Affim defenganaua Dom Luis ~ i

irmâa , maselJa ,!ue n3fl:1queria defenganarfe,vendobU!s
hdas todas as OUtras traça-SI apcllou· pera a vltjma,~ fJl~a

. ,~fio[a, ttoc:agdo as efpc:ranças do logro f.l0S de(t1eSb '
vwg'rt511, & a [fim lhe diiIe ham dia. Irmaõ , & ('(o Os
me_u, na11l {éi que feja cardura deixar can«erar aS ebag3•
por na. fofrcr :I dor, na aplicJçarn dos remtdiM; o fP'j
do da minha fama, o re(peito a vos deuil {erui' me prra

• r. h d ( . d ' ., - r a' ocurnam me (lulpen ar, e pCIS o prf'ClplC10 l(;t ~ 11"
a pejo que 'lAres f\"ria o meu "ahnqnc. Aqudl' de I! ~

uOltura pera o dc[mancho, agou fr ha de lag' -.r r~r~"
cuu. Nam (~ÕPONCOS defatin,;s· do :lmor, OU~ MaUl I l-

gç f~lt~r~om~,dc~orolP'or n~1Jl,hegat~ ~onf,fl;n~~
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'lambem fui huma das defaeinadas. A cOt1tinrt)lçll1ld"
mlftha viJ.l:a, as confianças da volIa amiíade, qCIaA\ CÇO.'f
6anças a Dom Sebsflisô pera ma g:alantear. 'Difámuh.da
a,tcnçam, quando cheguei a cenhecella, tinhamc ;i o feí-
~IÇO do trato um affeíçoada.que lizamenre coníeíTo qu-e
Indo pera eflranhar as (uas primeiras declaraçoens J lha,
agr.deci; porque ha modos de queixas, que [aó agrade-:
Cimentos j nada montam as palaurasque articula a boes,
qU.lndo.de( mente as luas iras o rilo do reflo,a vfaaia do
tOfaçaó. O {eu primeiro arbitrio foi diííi .. ular cfre cm.,
pcnho com o publico galanteo de Dona Aotonia,que era
até ;Jgor.1 confenti pGr vos diuertir dos etcrupulos que
podieis fCllrmar do carinho.cem que nos fabuamos, eore
r!~lnas noflas vi{bs com tamanha cautella J que nunca
tluefres o· menor indicio defta correfpondeneía, porque
tlle bu(caua as horas em que vos deíxaua mais lcgur~
Sempre o amor comlu;:l miaino , o trato o faz gigultc.
er~ç~oa inceadíos aquelle agudo que começou,hi[cas.!
Vos cOnfiado, elle ardilcío, ~ cu empenhada j palTou ..
gtlanreo a-finezas muiro cuftofas, Não podendo jà {ofrer
que diUtrtiíle as aderaçoeas que me deuia, nas lifonjal
que .continuaua a Dona Antonia, O quiz obrigar a que
fing\odo algum motiuo deix:tÍfe o g'la.Rceo, defen1iafe
~OQlque o profeguia pera vos ter ir guudo, m.1S temê.
d? Cu jà qu~ foffe empenho o que Lzia di [ante, vim a,
ílZ~rlhe, que deix!lldo de remir a Dona Antonia,fi gif~
llehnOl\~ em ,rege /,om Don1 Ann1, q~e f~ndo [.lnto mi ..

~ 3111lga, nio ~owe aOegur U l do cIume J [" na", que
~ efle titulo me podi:\ mais cónunicar,tomandome por
ltl~elcc1for.~, & Don1. AOfl3 em Vez de tÍloruo (,ri:J ter~
C~lra. Não o quiz .l(S m :-Xe'CUt r antes jc; Dona Ant<tt
lU ~ •
a Q~b~qu(' O tmptnho ~ra n Ulto de ver::!s.
~uelX~imc. ~~ !u ..u f.alfi ..~d,s, & tiu'" I Or fatisfaçio ê

lifiij !ce. >
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Ieu total retiro. Bu(quei vários arbitrios fer2 quê tinei·
fem rernedio minhas penas, (em que vos d{ {f~ dbs nO'

ticias, mas burlados todos, quando me f:.llra :I fé de hum
.Jngraro, nâe quero eu f.ll[ar~~e ~ mim me-ma, Quero
emendar arrojada o que arrojada errr i. So is irrn50 Jl!c:II,
he vofla a min ha honra, ou a recobrai (( r íide rar'e , (lU
a vingai refoturo, (or{jc!trmdo Gue he gr:lnde o clIlre·
nho que m.e obr;ga a -t or e llar O pcrrio pejo, & a rer·
der o medo atam juíl:ificadas co ler as. Diz endo íl1Q Do
na Ber nar ds (c' retirou, deixando a DOR) Luis la{limo{3~
mente confufo, AIT\'mbraua(c ce que em cor-ção caltl
.honrade como o de Dom Sebaíl:iaõ cO\lbdr~ tarn infarllC
als iuofia r mas cerRo;JS couras eftauâo tz rn (uti'mtrJcc
circun!hcionadas, &: tanto de cara :l t.( íl:cmunha , J1,rtl
podia admitir a menor duuida. Naô tI rerre{('r r; ua por.
íiuel qDC Dona Bcrnarda inuenrsfle bum de lito cm que
ella eftau a um culpada i Ienr'o muito que o dil1dTe ver-
dade, Dão (c: cria <]ue "rcftriJIe , {fndo mentira. Ii,o
bce,.a não le afomoda a (Hi~f;Jçoens <]ue "ão (tjâod~ef~
pada, qur querem os capri(hos do Muncio qUI ró o "II'
g~e 71heo l~uc ~s ncdoas que Çôlfll\ no p.1no ela honra
proprla.

Maquinando ving2llças, (c (urprndia no rep2fo de que
aS delineaua na \'ida do &luyar amigo; mas dlu r"or·
dos 3ccndiáo .. ais a rua c.lera, pOIS quanto m:ds na la·
ftima ~, ~x~.inaua a-migo, ~ayor ahau~ a ahjuo6aq~(~
fc haul1 fClto a Um bem anllgo. Dc{rois de grandlS ~Ir'
curfos, tomou refoJuçam de tirai lhe :l vida dfn[ro nOI~
dim dc Dona AncoAia,(cado o Jugu de delito (u[roM
(aa:igo; peis lc o não caabu;\çua aqu~llc amor, pudera
~i(6~rilular a aleiuofia .a conuenitncia,& pcdindolb,e C~:
~rmu por '(po(a molhar que qU.ff}a atJeguru a a.mlra '"
ao p~rclllc{cO. Via Dom Scbaft~aoc. Dom LUIS ~_
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pezo tarn mal dil6mulado das Iuas arençoens, que era G
aoilbO tinJO papel que I1ltixericaua os borroens da m~
t::nç~Q'l. Aos prinCipios (e per[u.tdio a 'lU! era óllgulIl
cnfadi) no empenho do [cu amor ; mas defecgxnoufe lo'!
go vcnJo que lho n arn cômunicaua. Chegou 3. neire
ei~ que D.Jm Luís ddl:inaua O caftigo a treiç-rn prefu-
111!j.1, & oculr.mdcfe entre 3S fombras qU( fazum hu • .15"

Aruores velinhas à jan ella donde lhe: hhua Dona Anta ..
ni" I e{perou a .hora mais acomodada ao Ieu difignio.
AUilbraõfe os deus amantes, & pal1ad:u as pri~ciras
p~lauras que dita o aluoroço, DílTe Dona Antonia: Lern-
brel,lOsque ainda me nam {;.tisfizcfi, s os efcrupulos que
Vos pratiquei nas vofías viflas com Dona Bcraards, que
nl~ ln! po{fo perfuadir a que Cem grandes motiuos {c
ar~Oja{fehuraa mulher da rua qu:.lidlde , & fendo amiga-
1l1111.ha,tlcmpren.íer ramanhs ale iuoíia. Fazeis me cita
queJXl (:c:fponJco Do m Sebafl áJ ) a tempo que ho for.
ç~dCc!ataruos cm multas verdades 4 m~yor confufam
em que :ue vejo, íen.io que nem a vós cuidei que a cô-
lllllni;;,dle ; POI1.1Ui! defdcuros di! fc nhoras tão princi-
Paes, puno que Ie ralhão, nam Ce dium , que efie refpei •
. tv l!le deutm os honrados, ID...S (c ella no {eu de[ ..tino
V.S dedJrou iJ {eu inttnto, náo 11.:b.dx::za diz ..ruos Of ({UOqtl~ fabeis. A minba alniflJe com Dom Luis
e t.l'll verd.deira,que n~cya alma <11inha eíitéJef.l que

ela D.J~ Luis, fe vo; o não f~Hei~ toJa. Sua irllláa fe
e npc:nhou C:~13"1\C: dedl(;n boa vonrade, m.iS eu lhe dd ..
~I:j ,as OcaGoens , que houue mifter uit.lS tr.ças pera
t1l!calla. T ,uuo m~ defuiaua eu de datlhe ocaftoen5.

6ue na p[~ença de f,u irMlio as tom lUl no disfarçe de
U\Q:l :amiga (ua que me amlua muito,& fe qUC1XJUl dQ

'" .u de{çuido. Como o (obre deriro hia pera OUtrfm •.
ll~~~ih~~t\ ~~ ~~õg.roífc:i[o~ os de.ég.anos,& lhe di2i~1 q

n-allaJ

o
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nam qli'ria Caber a quem deula o que nam eri po(üu.t
que pagaíTe; &: que tendo ella noticias da fé com que
vos amaua, deuia deú;ul~a[ as minhas de(aten~oens.Na.
da me: deu eis neíle defprezo, pois quando vos não a1Jl3-

r,a,&: ella me enfeiricara muito,o mefmo obrara.que re-
nbo huma vontade muito honrada; não he potíiuel q~~
faça emprrgos com o menor defrr do ório. A prim'1I2
vez que vos vi, vos facnfiql4ci a minha iibcrd~d~,& Ce~lt·
ru hounera Iabido -que Dem Luis vos amâra , _houner'
de ocultar minhas adoraçoens, quem tanto relpcitau~
0$ erepenhos do gcílo, como haNia de arreuerfe a que-
brar os eriâaes da honra? DeCuganaàa Dona Bernarda
de lograr (eus ínrestos, vos plufuadio a que eu aRVU3 ,

Laura, &: pera preua Ccvaleo de alguns vertes que p~r~
Laura me pedia Dom Luis, que RáQ he defar do jU1%0

aam os fazer, ainda qUI mand.allos alhtyos (eja mais {er
tcrccito,qul amante. No me{,.,o tempo mItre grandc:s
ardis Cm -e perluadir a que 3auueis aDom Luis, 6( 01
dcluios que eu Ienria, eraõ mortificaçoens do voíft> gO-
fto no meu empenho. Entendendo donde vinha a {,era,
me sam de" o menor {Uftll, Iflo he qUll.\to tem p~ifae~1
& agora o cón:ll1nico Mouido de huma nouidade. VeJo
cm Dom Luis hum pczo tam mal diffimulado,que o ,]C-
plicaBl 8S mc{mos empenhos de o oçultar.; perfuaiirne ~
que ,rão alguns acciicntts de {eu amor; mas coma na'
AlOScõ.mnica, hc força que entenda que {cri algum eF:
ledo de Cuairmãa, ':Iue nu verdades da nQffa amiCade, o
falfidadcs Fode. a(p~rar a d.esluzillas. Cóaaunicu1hc o
que me tc~ {ucedido ço. fua irrAãa , hc baixeza qd:
núca me V110 ao pCllfaBléto,& náo poJ.fo acomodarlJl,_
a qUI os meus primores cftej5.o mal 3l1aliados'na {eU "l;r
nuõ. EIl, hc O labcrinto CAl que.e vejo, Cem lhe aÇ !J,
{a.ida! EftaQa Dem Llli~oULli,,~etod.u efias r~ocn$ 1b

•
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.dac'otltexcura dellas.conhcço a (ua verdade, ';1gnàecen-
doà Iua refoluçam a clareza de tarn Hdilo(os eng nos,<k
Caindodonde ~íl:."ua oculeo.difle : Amigo Do SeoJíbão t

hunl aeafc nos deu o fo~ego que muitos dil,ur(os naRl
tll~Ontrauam; pedi à (enhora Dons A!ltonia que Ie nu.
reure; porqu e a todos nos importa o desfazer 3 nuuera
demuius f"lfidades. Com a impcnf"da vHh de Dó Luis
~~ou confufo Dom Sebafliaó, fobrefalrada Dona Anto-
~Ia.mas to cegados os aniraos, lhe dlíli!: Dom Luis corno
It1llh.l onu ido tudoo que falaram, & de mais lhe deu có-
!tI de quanto fua irmã:t lhe hauis dito; mas qu:nas u·
.20Fnsde Dom Sebal1:_iaó tudo 'Via .dehacntido,.Bt 'lue na-
..da (e podia ~ftra.nhar a hUlIU mulher defprez1da .
. Tenho declarado miudamente eanros enredos { diíTc
:Do,U)luis) Ienhora Dona Anconia parece ..que he ehe-
;tldo.o,teg)p:o,eraque,on'o{fos~ ..priebes Ie deixem ven-
.çerqa r,aZ2,Ó.;EIJl es emoenbos do amor, ~ dahonc:a, (ó
a !Q1po~(ibil.idacie ;da offç;nfa a{f~gura de efcrupulos. DIl"
,ia. 8ernard.\NOS perfuadio a que Dom Scbaftiaó amaUl a
• aur:t,;l ell,e a que o defaoaJueis,lk me quedeis a 1Uim,~
~ue .Do.m Sc:b;J,:O:iaóa c.ng:aJl.àra~&..que vós me querieis
\~onlextr~mogrande. Verdade 11eque tetllOS .entendi-
, ~kt tudo filfidade,.masfaa. efcrupulos .que fe forllla-
,ho ~Ontra a honra. & conlra o àmor, ,& com ,qualquer2C • ., ~
. ~l.ictl_te Jepaó de alteur, I,ó 1 vo(fa reloluç~m .1cnhoril
.l\lln~a pode {erenar t ,manh Istell1pefbJes; pois danJo
::l~ao de.cfr'.(>(J ~ Dom S.eb1~i<ió, que coro tlnl1S fine~
{e4 t,em m..ere(ldo .fi:.qs \'0, a(h'gura1J, Dó Seb ..{ll.\()
t(g·uo, eu (el)1 ef,crupulos • &: Dona :Bernarh tm rudo
.~fm'~,nticla.~tnho, Dom,Lui!(rdpondeo D ,na Anto~
~:) as petroa.s da .I;l1inha q\,Hlid Ide ,nam fazCf1l -os empre-
lu s ~ontra o gofto ; porq ue Ceempenham (om a lefO"

ç.l\) de RIta os vatiu. A primtiu vez que vi a D Hll<3, S~b,~'
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Sebaíliaó,o fiz Ienhor dei minha liberdade.os plÍtntirO!
deíuios deuemíe ao recato s offcndeofe delles tanto Do,
Sebafiiaó, que coníiderando poderia prefumirfe heil, fiz:
a refiflençis capricho. & naln lei quando elle acabHà de;:
o vencer. [e dia occaíiam mm fora tarn. apertada , Cam'
tam prudentes as voflas razoeas, que pera que todos {lI'
quemos aílegursdcs, prometo dar à. menháa a m~õ aD~
Sebaítiam de e{:pola com a alma. Ficou DOM Scbaftiaó o:
mais vfano, &: de/pois de agradecer ramanho fauor,fcm"
prc cu eneendi allAad.1prcl1da ( diíl: elle ) que tamanho,
eoncrario como o.voflo capricbo, n3M podia v~n,edCl
{em (a·ma·nhe (ocorro 'orno o de Dom Luis,
~iz Dom Luis liurarfe, de {emclhantes.te_reftadcs!,

& preuenide.e {eu delpoíorio 30 mefrao UM'P0 que Do
Seb ..fti~õ deu a maô a Dona Anton-ia , a d('u umhc:rn I

Laura COIR gunde aplauío da CIdade. muitas fdbs do'"
parentes, & :ta\igos, &, neHe rnefmo tempo Dona Ber~'
narda fe IDctco Religioía em hu ln Conuenro , dtCgoíb· .
da de caQtos màtogros dos {cus dífignics , & corrida d~
.~ue cam çlaramente {cecxplicaíle •.
E. os braços. de DonJ AntonÍa cobrou Dom Seba•·

Iliaó o premio de Cuas hnezôlsJvfaRo de haucr venddo'
~or~c_so!\~~!~i.~~o.capri,ho~ .. .-

. ('



NOVELA VII-
Da Pin.eZ a des/uzida.. -

~~", Nrre os furores da guerra em as Aras ~&

, '.' ,:~ ront,tdc, Iacnficaua todos Ieus penf-rnê-
'~ ~ ""', tos a .hum cuidado auíenre Felifardo. Sé.
, '" (- do a Dcofa da fermofura amiga do Deos

- da guerrz , não hc muito que ((yoem as
.11., ,memori~s da belleza.enn e os crlll,penholi

S b~tanH-s,Eu'Fc:1t{ardo Rum valeroío Capitam de
~a.u:<ll. ,os"que ·titl1u<J corpo em Eftremoz , em MOUla o
<)~;ll'tel,& a alma em B..:;a. A mana a Clorinds adorada
pnzão de fua liberdade. Clorind i, cm cujas prendas lan-
~r.U;t nHurrz 1 O refio das perfe içoens r coro ramoex-
~eHo era f('rmo(.a., com 'tanto exn emo difcret«, &- gllbar.
a Com-tanta alrns , <Jue era vnico c:mprfgo de quantas
:~nta~cs a vião, de~úcl0 ~e qu~nt.os a ouuiâo, & fc~tiç()
~ qu"nfOs a lfJ.tnlao. A'l.zcnçao Igll.ll'lu.t ~ valentia de
..Iu~$prfndas, & como ddlH labia que rendiâo os rlue-
'4ll0t 1:. • l •fi -,OdO qtlCllaagr.10eceros :lgq{jos venr'oos conqut-
a da v"lentia da Iu a f~rmo(ur.l Enn e os mais anlanteS

~t m h fino viuia vni(.amcnce aceiro Felif:Hco.que não
(emrre dc(arr('zoado O Anwr, tal VtZ à Ol~y"'r fé Jpli.

Ca a fuaYOt dita. Eflà chco o Mundo das qu"'ixU de (em..;
:~?~nsdo Amor,& (e as:.uerigu.1u noti,i"fo eX,l'me,os'

a,lS ~osqucrxQÍQS fe'hauião dca,har.t's ddarutoado"f.
,Gi ij mail
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mais razoadas c{tio as queixas em quem as forma, que
.em quem .15 ouue, que {erà em quem as ju'g I ? Se de aI.
gumas derâo vifta ao Amor, oh como refpondeu que a
lua obrigação era fazer venturofas as finez4s, não os e!'l'
ganos. Sendo Felifardo o mais exerem,o(o,era o (ó cor'
rcfpondidode Clerinda , aus cmaqueHaesfera de cor'
reípondencia que Jiurão todas as felicidades na efptran'
ça, mail cra agrado que Iauor declarado s porque atene;
Clorinda às leys de {eu recato, não paiIQu3> os cemosd~
affciçoada,& agr:ldfcida-, Diuerrio-e Feliúrdod .. (lfa aí,
fificncia o ruído lIo! tambores, que menosru<ido'onaQ1
pudera dcfperra,r do Jetargo. cm que viula~cm db adora:
~ãe. A,udio ao gE>ucrnoda, fua comp.anhia ;po-rqu.e fo~
prec:i:zo o ~CUdff a ella, nâo pe r atender a> m-crecer de!'
pachos, Ienâo lc tuJo àas· I'cys de brio;rque qu id'o' o a1110f

cede à· obrig.ação, nãodtfacredira as fiACZ'U, anres nOS'
~m·3ntes fe vem as {)bnga~oen.5 mais Juzidamenze dcfel1li
penhadas;, porque (ef'ldo O..amor num ardor g,~ncIO(q"
elle mcfmo·ifllltna as. bj2·a.[fi3!~.
Dc{pois de: encher o Marquez-de Carracen'3' a EuroP,"

das. fanufticn efperanças dos, plogrelTo, que h'aL1ía:I~
fazu' em Portugat· Def«mbaoçad.ts as forças. de Caft '.

• ' ~ UI'la,.cmpenhada a, repuraçã:o de aqu'tlla Coroa. 110'_e q
tc'de tantos ma OS' (uceílos; ,ham:rdas: Dera dh guerr3,
não,s~anaçoens. fugeitas~fcnáo 'al am'igas , &tftiper
d~ariu , cntrc:>u: o Curacc~a Cal Portugal c~road~ o~
trlul'1fos,& de efperanç,u', Acam'poufe {obre vJlla VI~J1
(a"n:u is pelJo rui'<io da preza, por hauer fido'aque1b V~á~
Corre da Real Cara de Bragança,.do que' por- impor ".
eia- das fu·as conf-equencias • .A diou no caff'ello' as fcúll'
cias que a villa não\pode continuu, & {ain-do de Ear~;
A1OZ'O exercito Portugucz', goucrnado pe1Jo.,~ar~~es
.te Marialua~lão conh.eC;~~~·Ml.Uldo'l'cllos re~:~~&.~f

•



de Gtr~rdo de E (cob"r. t"
eftragos de CaA:elh, & pellos triunfos multiplicados d~
Por[Ug~l. Quiz o Carracena anteciparfe ao noâo aço',
rcctimtnto,Oll por aptoueirarte daquelle mayor esforso
d~illua{aõ)ou por Ieruiríe da defordem com que ainda
hla marçhando o exercito. Enueftio com v ..lor grande"
~uenão nega a Nação Pai rog'leZ.l o esforço aonde o
acha, não Ior a credito da fu; v.Ie nri» a v.étoria de (O'·
budcs. PoUt:O'ttIUpO (e dl'ÍptltOU' com varia fortuna à'
b~ralha) que excedendo, o valor dos Pouuguezes.a re-
2IÍtcnciol dos Cafíelbarros fizer âo Montes' Liaros com
elta viétoria clarcsnos Anaes da' fama. Reriroufe O Car-
r.cena" adi:lnt3oda a diligencia do (C·.1 efcapo ao rifco do
conftiéto; lnroute al'gumac,lu~lbri~ por ligeira; ficou
tOda a infante ria morra , & PIL{i'\)nc:ira', C;ttiUDS hum'
gr~ndc golpe de Cabos como Icu General da eauallaria,
~ ~uitos (cHhofCS, fendo mil~g_ro(a huma vifroria', narn
aaftao>[r~s frgllidas- cm umpout:o fewpo,.pera q.ueCa.
t~~la abnnr:!o EH olh~s I v'e;: feu'~.dhtgos, deue Ier que
,atam' (t'g.:l , (iUiC: nao baftâo mIIJgrc.s..pera que cobre'
~Iff~:. Entre 05 Iances de tão g'loriofa baralha , difcurrê-
o PclHarclo a campa·nha. com aquelle animo { fobre {t[,
hC1te'natu'ral )qu'e infurrde ~ vitoria, fe ach~u' lOg~do'de
(Illl" galbardo moço que o ampa.r-3l1e, traZIa no bturro
e (eu talhe padrinhos t:..nI.FodeIofos,que quanJo o ani:.:0 de FeliCardo fGra'menos genetofo~, Ceachàu obriga ..
,;0 {eu [ocorra .

. ~c:abado o confiiéto' da bU21ha ,,&' C1 fc'guímento< do'
~~tlligo menos exe(urado. que não Cc'empenha Canto- o'
j'e~or~m-,feg~ir ;I qu~m foge,como e'~ vecer a quem pc'·
t lil,fe rccoloeo Fehiardo' a EítrcOlC~ & vcn'dofc: huma'
i~demais eX't.!cut:ado'da (ua faudade, quiz d.iucnilla,. ou',
aUIlCnt~l1a c..tnr.ao:do efte R:oman(:c.

<Gg,ii;: l'{mÜ'

, - "i' .......
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N>f/~!:t vn.
pitJdt. c.. m/II ptll/amt11lIJ"

Ejl4i hlil'" 'oco CO'''~f.0'
D.jr:oll//li"JI 14ntllJ fll!'/~I
.lVt/le l"'tlu dtr;ud;f~.

A tj/41 h'''11 ( ti) fim)
:Btbt"d~ 's doces' feitiços
D~ 4(jlulles Sotsqtt( ia,,/"'rl
~fltZl4A m ..is dillertid,.

M 4110ftalld, Crifl.1.(lJ
YilJh" tm "';""4 ~4Z' "/1111 IJf;ntN._
Df 1Jtllt, 'N,/'ltmll 4';4144
De ttifl"l &,mfilA.I {i1,,~

.EIN" t,Jt4mi"4IY, tN
\i..A'1~tUel'ijltlJ -UIIU"
~t Ir» IIttl4a4J Il?altlldif/'
:l1lJtlilyfo._{(J t,Jt4miN, •

.p'lJmtt;" ,arA ., fog.,
.0 m41J (ffi~4fj 4IiHi~,
E ItAi:ii, ttll 41 !lgT)')rjJ4"
JJt fXfcutt!l em fogo 'lI111~.
M 41 ti! gojlojes illctndipJ

1!2_lil,llm hid,o~ic6fic#
Dt tJJ.lI 414m4J1 fjlid'h,. dl.N
.4 minha a/m,i tm (a"ip,j,•

!2.!ltm "lor4/e4Iml:ú"a
NtiJlf httll'? '1fttm 'tnaM,
Pllder.e llfl.14tlt Ilr~Dr4

1),4 miDb" 4ftJtl.ltill 01 md'/.1ril/~
Mallll;a flltm i.NenloH

A ty,a."4/fJ do bri»,
!2.Ut ,or 1j/4.~,,,dt ml"IJ
,MA'" elu." .,Ílde ~i~,.: ~.



d~ Gerardo de E(cohar.
!2.ut malam/ome ti fllidaae

N41» fui.' defte ftTigo, .
:E que de puder as vidas
Of -homens f"ftlm '''p,ich,?

"J'.;fiIL tJ!l'a p.Infl.
~e lendo tMnlO p(~did();.
Efpero IJIIt ali h~m4,1f)a.,
Me rtjJ4ure, qpqNC ris«.

!i..!!._elonge tjla,tis meti bem
Dtf/ts 1111141)/(S deliri»«
De 1/0f ümb,aTu de quem
1I0sfaz tJla flcrificios ..

f/(}J nam amais> e(qtUÇtiStlDI'"
Eu .lmiIlO!, tJl(JJi fino,
JlÔf lime, ep.tis dt{GuidaitJ •.
E.u 'embra.do,tjI~1i ;diua...

~ Emrou o moço C.lftell1ano, & lhe difle ; Senhor Feli-
ft1rd~,e[per;Jua dIa ocafiãodevos ac~ar(ó,peravos cô-
UnJt~r a minha hiftoria. Naci na.Corte de Madrid j a.

:~1I1:kberinro das Naçoens , feitiço dos E{tr;lOgeilos,
i e~ nOn.l~ he Liuro.illuílre o meU íangue, Tinha huma:Ill~de.gundes prendas. Oh quânto deuia chorarfe o
d:;er no Mun-d0 com fermofura , peis ella he o eeuo das
2a ~dr~~as,..a'pedra de ceuar das minas. Digâo e as cin-
Ch

s
e 1"r013,& a eferauidâo de Efpan'ha. Que bem lhe

a t~"'OUbUM Diícrero felicidade alhea ; pois perde: 2 quê-
Pit~Ill,c!cfÓ'dc:leit.t a quem ave. Perdoai.rne (cnhor Ca·
6t ~o e~as digrcffocns deCcuIpadas- na minha pcrdiçaJ:A.
l" ~"'tnha caCa. Galanteou a minha irmáa Ro{~ura hú'
uulo ~- h f r ..f'tu '. (orno os gan os e ccprelentauao m~yorcl no

~ rendl.mento,fe dcixl)U venCfr da vaidade quem te ha-
"" !~~ª!~~.!ffi!!~!~~s(ma!~~~a!!V~~~~à.~~~sprom~



...,
..

..... ....
• .

~ .

S40 N'oHda VII.
(as, rendida :to rogo Rcf.ur», [e fiou da prol1lelf.1 de e~
pofo, palaura que ordinariamente rica em p.liauras. N~a
frl,llpp cm rudo a Ro[aura.;uáo he muito que huma [JjU

lhe'r a(lilllda de .fit1ezas, a.iJegurada de proceílof, ,on6n~a
o que deíeja, & coneeda o me(mo que pudera rog Ir aüa'
do. A fallidade culyo de 'hum f.l[o amante , qu~ con
quiB:c a ,,,halo de Efpofl QS d.dpujos de (eu ape..tiee I que
muito ,que cres o que Ie atfirma Com ra,zoens , o 9u; [c
.• ncarecccorn lagrimu • .& o que-re .prot-e.(h .COCII,jtl(J·

mcn,tos? Rendr la pois .R ofau ra ao amor, -ou â vaiJ~dcJ
entregou fácil aquells ;01.1 em que f'cgamen(c o MuD'
tio PO,Z.1 honra dos.bomens. ;E(li!lcra ahone.a ~o CJl~,~

proceder, então fora i~flmia o perdell, 3 ma,Sem 3,~ç~1
de hum a mulher, f(agil nor ;Il:Hureza, JaciJ por .v~l, per)'
;gol.! por ,c~nqu,ilhdal .oh q.\1e po,uco.cl1:in13ua a bOfl~~
'l\1efJI a deixa t im .lrriJcada ~mp~Jio,()S logros~ft,a,gu;
la, veyo a,clla,&fabendo(e na (.Ilaau{c:t1(ãa ,ceJlcfc:g'c O,
tCllfrc ,mu,iros arbi,trios, tome j o de,vit dclcon,hedd~:
,.fta arm.ada, aonde ferL! heil in-fol'nurAlc da Cua rdo:

..~ I - l1: 'd \ 'L h . Ii {eoa,~2~, 'i' ~qU4.nco na~ agl a a :a. m'prla: oora " _ .. ' d.
façtl dtfpor que lhe ,tlrat1em a v~d.1.P~pco ,haula 911e~+
nha ~hergéldo , fiandol;ne {9 de ,bum ipare.mc,a i9uelll 'ue
)'lha ~~,ol;n.e,.p~a?o:; mas ordc,nou ~~inha 4c~gr,1ça,.~,?
Jofoo ~o pnn,crr!~~a b:Halha,vi leuar f11or,toa~ CO~{II'
J1
a
o{cl.(e melllDl~IlI.gO.'Oll mt~ cunhado, P\lbll.,O nÚ~

,(CaO _d,~min~a irmáa, r.uõ pode refl:,l\lr~r (~.la b!)Q.rl df
_'Orte e~ecutad:\ do A,g:;lfo , Ló Cota r.n fora dC(9~t[e cO'

',grauo, qu 1nd9 P9r nolTavia fe cxecut,~ra. :Perdl~~~ de
das as efpe.raQç~u co,. ~fl:.l l1lo~ce ,tend,ome eVJhddo ~
vO,IT<) 2!fl,patO .naquc_lle ,fU:.l,yorape~[Q l ;con(ulrafl i"b

Jbrto, I,l1C ldol.uo 'l nao Jcua,r a MaAridnot,lls d.a me(l~,
afron.c:a, & et;n q?anto ,0 .tem~o náo fa .c(qge<.I~~ I di
,OS pe~o e~UC d.1SfarçacJa~ ~lnb.a aobrc,zl ,nll t1t~~~ad'
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(fiado voflo que irais ampararme. que ainda que pudera
\';derme de algum fid;tlg0 Porruguez patente mt;uJobcc
~llc então fOr;! preciío o defcubnrme.õc não he pera bufo
cadao conhecimento que entra por deshonras, não qlSc-
ro conhecer em Portu.g.ll outro patrão, Ienâo aqselle
que me limou do primeiro rilco. Ag:l(alhou Fcli(ardo "
burQ,ofJ:'eru:endalhe Q íua ca(.. , ,& trato de ll a cem a
(artezia que íe deoia â (na qualidade, O que nâo aceitoll
o C_afhlhano, dize ndothe que osforos de criado .affell-
tall,lO melhor na {ua :f~(tl1na, & dis{nceo V nia ,Lauro a
ra'hudia dã pdfoa, pattes igu~es_à {ua bisarria; mUltO
Indo jIÚZQ, m,uy corcez afllb111dade_.nn,gil:.çoM ·deílre ..
~a, cant~1U cota belliffima.graça ,.& dançl.u:a,com .mUÍ{.o
pr; COm efias prendas íe fc:,2 tão Ienhor da 'vontade d,e
ellC~rdo,que 'Ó com -elle {c .diuertia , 1& tanto fhc: (abia

1) Caftdhano"grange.ar aquéllat(tima{'~olqucf,mple lhea rfi 11· ,'.,; tr: .o.R L. 11,com titule .de ,crudo,&·<on·6.anças ,de ,a~!go.
e~olheof(.' aofeu qu:utel, & .lin<h gue 2 <~""panhta.d~

~tn!gos o obdgafTe a af{i(Hr ~ {eU5 diutHti.menros,·cra có
1a.nt.\defa[cn,Çâo, que oalinari ~mente náo r~paraua -na"S
,Vl{bs tI.e qUe" él1cs ~ais fe (nfeitiçaQáo,'B.ltaI~o .uis
Porfia~o que-jujzJS, {obre qual foi m2.yor acSão a de 'Ale-
.~li\dre, venqo a mul~et j& 'filh.2s de·Dario (U:lS pdfionií·
r~s)C'\l a de Gipião, n.io quere'i1~o ,>vera<:rtiual!(pan·ho.
(: Al~~Jndre conheci."!, que a vi!\.t daqudla,ie~mofura
ao exager~da.:o nãoh~ui~ de ob,igar·á violcncia indio

:~11ada rua ge~erofi_d:a fe ; Sc,CipialJl .não qUI>Z f.x;\OIJe
dO~perigos da vift~ ddlumabdlrza tão cncarcdd.l. Hú
~e Fr~zou o ri(co,.o ou[ro,o ttmeu. Fdi(udo .có Unta
pr.guraflça ,via, &.f.all.ua, que como.A lexaildrepodi.a dei·
dre~ar o.~p~t1gos;& (O~Hanro .deÍ;ttento i{{jftia, &fugía.t: affifttr,quc pudera jlllg~r(e que como Cipiam o~ c,.ui~

U_3,ocupadas todas fual iJ~as 113conte",pl 'São de Cio.
ijb !inda.

e(.

~á
u
lU
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rinda, perfuadia.e que n,HU haui, no Mundo prendas gu~
o ~bdgaffenl ao menor reparo. PJI ârâo-as pttuençof'ns
de Marte, & Ie psrtio a íacrificarfe todo aos emptr.gcS
cIo Amor. Chegou com aquella prelleza com que todas
U cõnfas pfl'ada. a primeira violeacia eoftumão (orce.,
;t (eu centre, achou em Clorinda nãomerccidosdcLbn.
mentes, fazendolhe culpas dos marryrios ,. Ie perJuadia.
E_luea aífiftencia que hauia feito em o {eu. qu ..artcLfor&
empenho do Ieu gQ~O, & nãa ordem. das Cabos. Alie:
gaua f>lra juLhficar a íua queixa a fama que correra de /;w
nouo empenho {eu. Pcrfuadia[;t Feliíardo gl.1eClorind~
reíoluea a lião pagar {eu arnor ; (e cmpenhaua em dcsltl,'
zir hnezas tá0 cxcremofas, ~ cria Cloriada }ue. o náo fei
deículpar Eelifardo da effenf.a que lhe. b:nt:ia feito , (t~

por mão rer defcalpss ne Il«, com que C.lori.flda def,OIl·1
iada, tle(e.fpct,ado F~Jifardo, {.ad.• hum eute arlia do OU,
rro,quce:cJÚa.do daque lle empenho traçàra, B"lod05 de:
Jcmanllo.

Có"uioic3ua Felifardocom Lauro rodos efles hnces;.
f) qnal como teílcmuAna de vilb da. {t~afe.e , fe "ll'tf1e~
nhou,cm {ocegar i'lutlla de.tarrc2oada tcmpdtade de'
ciumes. Efcreuco FcJj{arde. a eleIind~"cne. papel pct
l..aUto: .

As queixa! que forma a.. pre(unç,am do aggr%UO, (~
tisfazf roCe: com a clarc~ de que Aio hotlt1c offetv.

Í'2, mas aquellas que (e fundão nus iottrc.!fes d.a rn'(~
~ucjxaj tem iBlpO [fluel é defcargo ).!:'Iois. fendo ardiJ . S

, .J d !' b' l ~ í - •.f f.I"I)SVGlIt:lIrlC per-a. e o _ng.ar t, nao a redllf'zem a$ CU1.ue .

6]uandQ fe não {ob()rna das tiDcz~s, S'-:" o.volfo qu".~I1:
mc he da prirndract};.{f~.L;mro vos diràcie quito fOI!'.. . r ra'ftCntusha;& fe h~ da fcgliln~3'rello def-c:jo. de vos lU O

{JS citfi~ ~Ortc{tQn4e~~~ PC!~ VOl fe~p'~c de r;:;o;
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:tono;não buf queis os deíuios n. difcteditó de meus
txtremos, qnc Cabendo que he efle o voflo diGgtlio,lÍd'
'Ci .. que nefle empenhe íe cifrá~) todos os aluoroços da
~ln:,1; íacrificare i tojos os in[(!rdf~s do meu gofro à vof-
'{a coueoiencia, gue não me irv porta tanto o verme có
~lelltO! como o confider aruos fem enfados Deos VQI>

;gtlarde. :t_Ntm deja1g47J4Jo 1IIS AdofA.

Enfado~(e Clerinda, lende cfie papel, unto que na ..
Itjlllz in(Ofm ad-e de L aur o, Ik logo lh.: fez cita rep{)fta~

Q Vem aponta rcfl emunb as tanto decafa., q·ue'f (er·
, ' uirfe da-paixão dcllas , & qutm AOS empenho! de
.{JIIS!aze1me"ve.m a Fr-tidos de deixar o <=·mpr~.go ; bem
ldefcí' bre e de((!10 Que tem de fe defembaraçar dos empl!
~nhus do ,brio.~ Fer~ (acr~fiç.'Hfe rede aos do Ie o gofto.
t(~rn() tão adiro vcstcrides e,~uUcado,&..eu .entendido,
(P?deis cf~u[ar as t'lloHi-fioÇe.~S, que -eu co-m cgefle de
Il1aome hauer deixado el'lg~nar de vcflas Ji(enJlS,mea,~
lh'i()qarcia efle defc.n,gal'lo. Deos vos guarde.

Um fAÚi1 #ffu,did ••

~~o achau{a :Fcli(ardo.em [tus proccdiR'1cRtos :I .~

"filar ;'lfção Que jllftificaíle 1mm fó CfctUhll'lo ,cotttu (ua
Ce & • r-
, ' mal Ce ped,uadia a que otltre~.[c ta1pen112tT.: cm
caQesluzir, (e :dTc.gu.raul em ,que.Clori.da por 1iuladc de:drores f:l'npenhos,i_cuíb da {tU fit'ttza , .. aquin;u2 •
.f~lrO. rdto .conu.alio ;u\:g.nu CloriRda,que ~.. penhl.
,t Feli(:.rdo na verdade, ..delejau1 OCJfüo .d. rctir:ufc
em ,fcc a titulo ele lliadamça"pCltque no l{ u (enti .. C'ftto,
;uando -fora faHo o fundalllento '1'13<11lhe d~Ul .. ()tiUOJ
.:r~ (e dar por ~efcngan~do ; b~m dcebuua a tençua

lftlta do·~cu[•• AUl.l16U~ fc:lihrdo por 112;/101fi.c.
)lh ij
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za, porque era mais cullofa, cerrif .andore em que (lo~

. riada Ie moleílau r daque lia eorrefpondenc!- o {u[pCrl'
della , porque não [c podendo duui-Iar da verdade de I~U
amer, vính , a conhecerfe o (eu mryor exrremo em llaO

1ohcitar. a conferuação.do (eu m;lyor empenho por n~O
de(goltar aguem. amaua, Se CI'orinda (dizia elle) ne n)Fl1

aflifte de (gofla.d.1, oudiuetrida, não podendo.duuidar da
minha fineza, cerro he que' a de(preza.~. viílo te enà jUe,
não ha de- refpondella, Jogo O< dc::fiftir. de g~tamealja he
lifoniear o (eu go(t-), & rijo' vem a (er mais q,ue refllec
oS.c,nrreret1Ülêcntos.de hurna elpernnça mal acomo<!Jd1
óI cnganar{r, CeClcr iada (e defuiara dumdan.lo.d., Irl'io~l

fee,.cmá&.me:us extremes me:.ecerão ftull.:lgrados, ql1~:
do os e(cru,:;uJos f.lsJ5l(üi:nd:eiao ) ruas, {c: nella be de
prezo, oqu~ l1'.iopode fer defconfllnç:l.nnez:lSo- 'l,ue a ;P~~

Ieflão, como-~oderão. obrig;tlla? Endurece a ~o. fi], qUl'
do caoÇ'l ap'c[ten,,~:o •.Se Clo(il."'~\ia 4Uel"Jg~ou mal e~'
pregadas (uas prendas nos-lirnires da m.inlh pdl:OJ,& na~
au;1it as ador;çoelu merccin:·çlHo;<,~razã:() tem pera del~

& h....· L. à-el1'xarme. Cll·nen Ul pera.o3 1!J'lpOrtttoar) ,_on<Jeaf ' !
rãoJo,Muncle q)l'e·trat311a·cu mais do meu rroflo, que .~
fi:u (eruiço vendome atento aos interc ..[cl deRa (o.rre

pon;}encia.fém arendêr I que he moleftjade'qu-eIU':l~lla"
a,nuncapó.ie aualiar(e por fineza·a,diancnr a conUie(ll~n.
cia pro~rià. ao g9fte> de-quem·{c·a4ora. Amada prel1;
e.OM rãi:) fino,extremec;imenco.te ftruo,qnc fab~ndO.q cl~
tc_cnfad~" cfie' empregO',6cfinira. de- o pro(egUlr', aIO, S
,que eutcltácra>quc o hauia, de legxar. Não quero g~Or1:.
'lU'enão me diípenf: o teu agra.~o, 'lue não PQderl~ B1
ugrarmc.os mefmos.logros; à-vifh do teu_cnfâdo~ nU ..

amOr que. (ubiQ .aO' feu mayor cxcello,.não buCcou..osS~O'
1[0$;110 logro, (enáo no àffefro, f.luores íem alma ba ~•

. reraG;aEetite,.&: nãoJatisfaz.cmio a.or~ Mgico e~r:~oIJ
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J~ Irados eorriâo os difcerfos de Clor inds. Se Ftljfardoidi1
r- zi~eil.) rr.e amara (Om O cxrr erno que publica, afadi;
u garafe cm me aílegurar, deímenrira a v : zds (ua offenfa;
o protdlàra continuar o g:danteo a·pezu de meus defpre
O zos; mas dai Ie por defeng~lnado antes que cu o deícn~
J gane,be defei ir O· defengano : ofle.e ce.me retirarfe.,
l de me Ieru ir , he eonferi.u osiot e refies do retiro. Empe-

nhoufe Fe liíardo cmm e arnar ror glla d2" lua bizarria ,.
porcaplicho,não'por amor' ~& quando algum'o e'rnpe-
nhaffe vendo em meu-recaro rão viuas as-arençoens ao
Itlcudecoro, ..dtL:ng:lIudo dos log.ros a que: todo aman-
te afpira,dbrà arrependido do.ernprego.. Quercrà'qué
o duuida1lc(o orar a liberdade !)efJ empenhalla na con-
. b'

qlllfl:a de quem renha menos ( I» igaçoem de rdifiir(e J

Ou menos briopera re nderfe, Pois íe Fe liíasdo vai ince-
r~ffado' mi: o ue bras pera-atender àsleys do (5u gorra,
Bto'prtn:ie :ó:l..) pundonor de âe g.lhnteo·, fêquea VOl\-

~dl! ()'ohri.l1.uC', fempre tert.-i·maI1rgnra a Iua fineza, &
.uendo de Li!;}1 a dia. mais v,~le .que (cja :;g9ra , pera

~uc fe'(Oldl('Ç.( 'juc a primeira voz/de cffen(a lllinh:r;ain'~
(]aant~s de ;Hlcriguala, bJlh:u ['era redralme, ntts (eja
;g~)rJ.,&. rã:, 'luando:l dec braçã'o do amor, & o fe.itiç_O-l
d~tr.ro' me h:ljã() obrigado a açç~ó de "1ue ml!púfTà ar.
~pender; SJya rois Felif.;rdo' de" mfU peito. A'mcr' de~'
&:err.etllGS'à.FeIHardo Ce' m(U~CE>r3Ç~O_por pouco 110"0,.
;ao'cfperemes' <tue'cne (e ddpeç~, fiçando menos ai.

to o O'meu' opridlo. ~ ttla te(olu\áo ajuftou Clorinds'
~rde(eng:1nos, tuftificandot's ('om a propoíl;a que Fe,;·
f~a~do l,he hau~. ffi~o de ~ejx:IC,de a~{jfiitJh~ ,.fc: era O'

11 gefin'<1l1e nao Ih.e :affiA:l(fe, d~sluzméo a mayor fine-
~~do dHgr~ç~dà3't'.a.n~e. FómentaU2 !.:.auro·as:d~~con~'
ti nças, de, FehfudCll,dlzedo q bt'tn (c VIa O d«feJo'q ero.
nda..t.UlhaGc rctitarfc~Jlão querédo ouuir os dc(çargos

Hh- iij. .ta'
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,:la culpa que lhe forrnau a. Quem j'~mais :lll'lou( diz;iaO Z

~ftuto Cafidhano ) que não d~íej1{fe {atísfazi,rld I-le ~
~ EiUc:iXl nos arn mte s hum modo de rogo cora capa ri,'
defuío r pois quando fe moílrão mais offendidos,» qu61' P
'Xi que formão peje a íarisfação que os focegue, (d'ldo
·na [ufi:al'l(ü t0g0, o que tó queixu me no Lm. Se C~O' i
linda vos a-màra, Ie eftiucra p:lg:t ddb~orr~{pond-C1"!cr" r
,& f1:>:r.a.(){eu o.(f;tiro.julgarf-e (~ffcncJ.ic.a ,(oulli{~~€ ;JS(3' 11

zoem da;vofla.dden(~.&' as crera (cm as atIer~g'lar, pO' (
".cm ~ãoqucre-1" cuuillas , .he que ~ão asddeia. re~e {~
:'lue aueriguad:: a .fee que vos deue, ·fique ,d~fa.rmado' ~
!elt defdem [emmOtl-UOS apar~ntes perao.retirc. Crer ~
"à çarga eerradaofeu ag.grauo , '{em o querer e~,a~ii13fj II
be que lhe e(là. bem o contiderarfe agrauada. :Nalfladtn;' d
ee a ley de M,foma :ngumencost corno n~o rem p:zo'! a
.eorn que (e defenda tudo remete à eh)Jd:l. .Não :al.1; ti

;voda Dama raZOORS COm qu: .jufh6q.ae :ll.ü:l quel~a, '
~flim remetea às ar~~, do 'defde~ J Tà L1"\Hro( re(pG!1'
deo FIlifardo ) 0;0 aperteis [31ltO os argumentc..5 pera
auerigu21·.huma .m!ld ...nça, ,que aoeriguada ha ~ $ ~arr'
.me. Nos püncipi9s qu.ando a NQP.tacle r~io pa-lh ~,
jn.c:Jinada a nColut.1 • ct1cão hc ~ediç.ift,2 G dc:{ugJfl30~ r I

nus em i'Vf.)n,e~dcstão empc.nhada-s '0.0 a ,.ti.flha, 11".. .. . f Z"
:4=ur~~ os defen.ganG.s .por mais que d;e(e~pe[em. '6 {o'
"reCIZO .~u. [orme,nto quanqo a alml O p:ade(e e(1\ df
're[~ltos~ hc,tyr~~~i..t;porsiallima,& não ,ur2 .. Qu~gda'
.0 C:lru~glam teQt e(peranç~. d~ vida do,cft.fcr.O, pie .
·.es fameodos os marcyrios com que o protura .,ur~r;
.mas defengHudo do.J btneiiçiO! d~ ar,te,' dei~a de o;~a
e qae G ~olefl:a, ate,n,to so a lhe aliuiar a.s dores. . de
m~u 3tllOr nos ,tcrmos de ~~ícfp:crado" (e vos prez1~S (i"s
~lCurgiam deíl:ro, ciefefperai da .cura , ~ ró atendll i.
AUt1io$. ~al pçide fo,(lc,ar~e ~(tQ • ql1e n:ac .~tyt~. ,
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a o %adunidOfo. He em mim irnpoffiuel deixar de adorar à
I-le Clarjada. Deíprezado hei de smalla com os extremos de
ri, fa?orecido, &. pois vede s quejà o defe ngano me não

16Í' pode Iarar, tratai de entreter me com cng,H'los,O que vos
.do empenhais em fazer inhliud a minha de(gra~3,. Ieja em
:10' ma reprefenrar ao' menos cuutdola. Ficc u aduereide

lauro
J
& não cmenJaJo, que aU.lueífando(e os inreref-

J~spOUcas vezes Ceatende aos al~o.iosalheos. Inflou Fe:
J(ardo Com Clor inda que G euuiíle , & cuando i1catIC
t JIo~ o menor efcrupulo em Cua fee, então o deíprezaf-
e. Con(edeolho Cloi inda, dizcn~o)q\l'e não queria que
le_pctfuadilIe a que nâo-ouuir (3tisf.açoens era defrjo de
naC3s.a~h.ar" & ainda que jâ a rua defconfi.inça tinh-a
:~YQfc..uú , no cffere~imento que lhe hauia f",üo de
CIXl[ a (U.l ~oliefpondencia ~ com tudo foíte aoíalatlhe
a~s retiros aonde cofrumaua, Foi Fe1i(ardo, &: achande
~o vinoo dc ídem.em Clotinda, {edeu vlrimarnenrepor
~fr.ngJn\lJo. Reprefensoulhe.a fe e cem que hauia vi-
lUdo' .. naqudla aufenx ia, a5 hnez.:.s que nella lhe deuia, &:
alnbf:\ti,~ão com que lhas p:.g.:ma. Q.ue a 9'00'1 queb,a

l~, llle fe fun(L,uJ.na Oft-=:lt:\ que lhe hdUi.l feito, er.a muito
"j d:farrezG-ada:r porque eile ~~mia fido ° mayor ~xtremo'= t II(eu..afl1Qr; por.que fendo lmpoffiuel o· delXár d e ado-

aala,dei!«ar tedos GS' int~rcffes de (eu amor por atender'
f:n?"s d~ (eu gPfi:o, não entendia (&mo· pld ~ffe fero o.f~
e a, parque qu,mdo (u-a e[~uiu1n5a ralIaRe a executa"
faF'pe COm que o aJin~aua ;. veri.a o Mundo que nam·
e t~u.t a c:on(bncia f~ltdndo·a dit:a j porque nas magoas·
f,;""que viuiri~, ou na breuida<le com que nio viuidaj
at ~nheceria bc:m o Ctntirncnto da glori,a que p.crdcr,a •.
d RC!zatom que a "mm·a, A repofta qac Clo[1ada lhe
(o fo' d' lh d d II't ' J. Izer .e que efiau.l tão defcngaO'a a aque a
ollleffa 'i.~~lhcdllluia feito. de: d,ix~[ ~t p'r cte.della , fc- ._. - .-- . - -. -. --- - - 11 '~_J-

"(et

:(a
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ella a(fim lh» or.lenafle , que ain.ia que no dHeUl(O d~
toda a Iua vid a obraffe em (eu Icruiço os mayores e:we'
mos de am anr e • a nenhum daria ~redito. D' eíla (OfCe
(re(p~ndeofeli[a[dG) maiscetreaas <olho de que rerei!
porli(onja o meu retiro, que quem Ie apofta a.não çrer,
não quer confeflar que deue , por nâo obrigarfea p~.gar,
Com efte deíengano , minha Clorinda, defmiy l r{lW1u
efperaoçe, não a m inhafee, que eIb 'há de .aPQtbr com a
vo(fa ingratidãG. Quiz .leuantarle., po~em n,ão eH:aua.~
-icorasáó amante pera ,tanus!bjzurias;; .ve.mdoolurar _~o
anclasram ddiguai~,ofan:gue iCOmO bom a,migo acod~
todo ao rr~~yõrapertodo ,cora5aode Iernp,arailç:le:o ~os
po, & cahio com humforte accidetlte.oQuerem q11e o.
defmryos Iej aô 50 permeridosàs mulb;~'re:s,-co[rfP [c: 01

.hornens nâo.ciuetão coraçãa. Pera dcL"lil~yar a frJqllCZI

,fenlcnil,b~íb 11\~m[ufro;; pera$0 valor ;VHf>oil;oão·fe d~
uida que: ,baíl:c bum deícnganq. 'Nj.o {e:h I de~Jtel1d

fi:'d . f s le,e,18ft es a(c(ep"tc:s,~o:m~yor c~ ·.nço de q,t.3em.ps P IS di,
Jenáa ~ .~yor violen da ~q~e~5 ;co~nbate.:N,l.o d,eú,ret1[~I
;~ão a .~~l~pçia05 ~ffdtos d~ amor, <tntC5 oldinaria(11~0I0
.iOS (Il~'Js,v~lef1t~s(a!n)J$ m:lI,saJ1\Q[o(os~ 2,HpeTlc.a1l SÔ
qlle.à vi~ados llu.yo~es dhag~~ ,~á,,'lanÇàra ihUIl1;r~'
J:gr,~~,4e~.r<.ama..mu!,tas a·hum_defprc.zo, a"hmua {e pjdt
~ao. ,FICO~ 10bter;fltad.a Clqrin.d~, pcratnáo cçreLfill:fI"
,efta pne,za,; co~!ider.\-~l qJle OIn_;g~em,.co~ q~.{arC:\el,j
:mor,l,& ~s ancu';,(om que )utJu ~ mo(1.rauaoqu I.". . .., .. ,p. "'11(1'
,m;tyor -o .:tpeçto .do ·que ;as+i(o~jds,o"e:ofr,uflláo ,pl"~trt'
;;C",ha!l,)Q~..d~a,s !CrI~d~s qu)c dlalyão ddlliadas,&.~oda'lâni'
naO PQd~o rr.dUZlllo a{eu 3cord.o. ,Clorinda CO"'JO'- . 1bollma5, & ternn1s0 alf~,g\jr:tpa de (eu amor ,,;~~D[' Iii,"
lhe os.credilt'5 de rua:fine.z~; ,;Ouui~ a ~1(11ade ~e qO&
do os e'C;CQS deftes:{eguros, & ainda afíim prirnctr~ooo
Cc defcm;bara~affc!d~s ~ncJ~1~C()m ~ue b-lt 11baua, ~f1
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cfpJço ~rartde. Chea hurm rederaa de hum Iíeor , nnu
pód, r<:.c~·berf;lucro pl.t Iuperier que fe;J,fem primeiro
derpejar aqneHé"lue Q ocupa Arro pellado de magou o
Coração d FdiÚrdõ,'náó podia rece ber aqueilas glorias.
CClll prieaeiro def pej r das penas. Meu Feliísrdo ( dizia
ClorinJa) ale'rHlüloS, nâo me tY[:llnni1.eis a 'vida que aos
ValIos~'lcntOs dU aíiaÀç da, Jlóéeguct~ os meus prote- ..
fios.a.temt>dhde que leuanrou -a minha, rem{'az.ão.; .mas
qu ndo.o ciume f~i rjzoado? Se eu nâo vos âmâra, aâo
(entita que me! offe nde tleis,o (JlCU f~n't.imento;jurla eíli-
·Illaç~n'lda Çf()Íf;l fineza • Meu Feliíarío, -elláo vencidas as
.llllinh...sdefconfi i'o-ç.as , e íla map" rados os voilos {XCr1:-
JIIO~, ~u (Vosp,ro.meto viuer (empre .a 1lil.aiscoft;fi~d.a efU
(:)vo1I'o amorj cre ododa vofls pontualidade {J que ru-
,der~cuui ~.ar.s, vo.tla.';fioez;l, baldo do voílc brio, Q que
p.l,1de:ra defconfiar de minha .dira •. A:uada pteAda ( diae
f,ell{a.tcloy co lU ,maii lagdmas :que ,p.alauras. Eis aqui n
~,alçoens.cotn qucyosamo,:feinquias off.:ní.ls qU'l vos
~ço. S.endo tam cufroCo o golpe de:perd eruos, bem vc·
dts fe ,o poOo d,d(:jar,? E{bs lagri&.Ras,dl:as.ancias,tc naó
atre~itam 2 ,minha :finr.za ~,mprrcrá desluzida ; pmscu
~~Q\ \ei CQ.tn f}_U~ ,mais,a ,ab~ne, & o que v,os .Alais poC.:IS crer. Aca'rl<:iúU"O Clonnda, &.porque ne'DI ofcu f01
re{a1toJ nem o .dhd() :cm que 'via a {cu 2J1tante .àaua lu.

~ar a I'llais dCCc,nçls, Ce defpediram. Clorinda atTcgtlIao!
ana fee de ·Fclifardo, & fcJi,ÍJrdo mais d.efcngl'nado do
~tllorcdeClotincla, .que ainda que o :vItimo carinho pu-
~ra afftgu.rallo, entendia o \allimado dbdo '~aa que o~lrt,qUtrer Cocegar1he ',S Huias, & ,n~o affrgul atlhe as
e confianças, NJ!l'l confidcrauaque ,pod~ri~hauet fc·

~.l:lr03qucl'he tiral1em damccrwria o rigor ((iro que Clo~
~C\d.a,odefpcdira, & a tyrannla de dizerlhc que -nunca O
Ilau\ d .a e 'ler. Dcftas {t.razoe'Rs te peduadia a fer celtO

• I.~ • enf~

I'

"
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,0 enfado 60 empenho, & que ie G {eu (etitimcnto em-
ljargàra a lua reíolução de o deixar , COrMO lã çfbu.l re-
m ada , breuemente a executaria, ~ aííiru (e recolheo, Ce
~as aparências aff~gurado , no íeu.enrender deú:ngan,a-
do. Recolhendofe a caía , ccnrinuando os mef.mos dJ{.
curfos, lutando com as próprias magoas, em vão proCu"
raua defuiar da memoria o que ,ellra.mais tenazmente Z·
braçaua, que â diligencia de efquceene he o' vnico di
Iorço pera lembrarfe ~,porque fenda aquella anda d9'
efquecimeneo a (J1e(ma lembrança , de balde iii) cuidad.€)'
buíca o defcuido. Por augmenrsr (uas penas, & náope.·
ra diucttUlas. cantou efle Soneto falando Com o (eu rcal'
lamento ..

. .
fl!!! quere;s pm(amentl,de(pedid61'f

l hbf4T IIS Itm,~~e1fs de difprfZ4dl)~
Pois niSm 'lliif/J~Jlts ler a~Pí'Jftlh4-d(}..,
Ilm,he '1IJI. flldlfais a r.pfl'J'/'ido-;

!l.!!.t ,rtltnatis agbl a dtjuAliao ?"
PdU' timb,e de le1 bttJJ 6f1Jf,eg:Ad#"
Nauflu ,a,,, Indu dt,{gll1ffldo.
3t.m p~endasfli»glitm ht{!lqorecido: ..
!2.!!J VIJJ"tgd(o ti l1r '4m Ilmlro{iJrW

C()lIhteu!e que fiM f)mail. 411141111;
Era IQg()im(lfiiutl {tr ditD/o •
E filie IJ.lfJ.tis de lu"e,d4,!ui ,Ir dillnlt?í

Pc nf. Seguir fIJ me/mil 'IIm,s de eXJ1e1JJ~fo,
:e. mojlrar n(} a'e./?fl'{fJoflr &ol1f/"me.

Nouuei$ [ois. os {enh"res PortugJJezcs (di{{' LalJ~~)~
cnteradendo qtJ-: o (er teimoCos,be ler finos. O afYlOr Ipt)
difctctos,he Jiurinho de rJje~ori;t, que com hu~ ':C.to,
fc apl&_a hum n.ome) &- po.em, OIUEQ~ A~~~,~o dlf' poi,

Felifardo
Peafam,
Fclif.

P.znf:_
Fel.

Pene
fel.



ele Gerdyclo de E{cvbar. 1St
rois o Cais; apague o (entirnenro de mal refpondido a
lngratidáe qu: vos cff- nde , & podereis efcreuer a fine-
~ldequcm VDS ama. He Pouuguezada que façl o brio
finez.1da porfia. Olhai (e nhor Felifardo qu~ te. c amor
tOtnado do vinho O não [e conferuar agu~do, & e eibe-
bedar puro. Agn:li ef e amor com o dluerrimento, pois
":des que puro vos rouba os Ienridos. N am digais que
naQ podeis. Como hau e is de efqueccruos.Ie (ern pr e vos
efl:ais lembrando !N JS memorias como haucis de achar
o erquecimemo? Hum ermo tira outro erauo.hurn di ..
Uet(tmenco liura de-hum cuidado. Ennegue (em ore a
,\toibs m:lgo~s',(.omo hão de ~fr-OX.H a. corda ~Vede, pa.C-
'Íe ' J' fl' :1I,uluerti~ws, 91.l~ e íles fam. os de enfiuos que o _me..
,nOr -Galeno aplica .lOS franczis do amor. Ob:.1YO 4{{im,
,(ue eu vos a-ifegnro.: qu~ o que n? primeiro d ia f.or vio:
. elicOs'no fegundo -nao feJ a defabrido, (Se no rercerro L ra
,g(}ll-Q[Q. -To1:ii de teclas as i_gu3tlaS , alguml achareis
.~oQofa,que muitas .vezes voa fu~(ede. fe~ raruos à rne ía

ln ,Vontade de -corncr ,& comeIS, DctXllme que vos {a.t (}S prato~, qU,e ;)J~um delles ,çbarcti.s go!lofo. Amig()
_1UrO( rd ponH"O FdJf.~1do ) gUlrd~l dfesc:on[t;lhos,

fta.o Os 'c(perdiceis -cm Portugal, & em =Portugal oatlt:()$ deiS ~ f'lim que p-re-zo 1Mais a fineu, do -que a vid~,
.(, Crede de mim, que qu;\ndo amor me não obrigàra a:
-e.ra minha fee ;) m~js excremo(;t; deixado de Clorinda,
~ao ~dQ1itira o menor díu~ -limem , porque fc não petol
bU~dHJeo mundo a que podia hauer quem {oO'...r~o bata
daro, que a Clorinda cortej;:ff· ((m mor;que a Oodn-
a amarre {('m fee. Vede (t; d.rd á finez 1 os txnemOI

lue~cra à porHu:llidade? Ficou trilttm nte dt:Íeng.lna"
• 0 F j,~to de qu~ com razoen~ não podia vencer a EtC>
p:"hellfardo, & G iI'lterdlt.: no fcu diuettim.cnto o cm·'

eu ,t~ maquina[ tta~as .sais forçohs. Tudo cr1
lj ~l .aç&e
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encarecer as prendas de (ua irmâa Rofaura , que aind~
que não podia cxa-ge!'u a ferrnofura por dizc.ê q\1t' fia
flUIU retrate Ieu,a bizarria, a diícr içarn , a (U2Uldade da
voz) & as mais prendas erâo feitiço de quantas l:bcrda-'
de! a vião. Que o pico Caftelb» no tiohl mais alma,& (e:
perfuadia, que quem eflimaua a m:ry,or belleza de: Port~·

, ga'~ adoraria, a menos feullo(a. de Cafsella ;,q,ue elle II'

nh a viflo (om grande atenção a fermofura tam enc,3reó

(ida de Clorinda,,& q_ue. Tà Caílelhano (, di{[t Fc:IUar'
do colérico ) que fe re declaras, irâs pcllos ares pronun'
eiando o que aqui começas a arricnlar. Ii miofn gr~,~,
a Rodeia da vofla qu-Iidade, &: o empenho do meu 3Ih[;'

pato, não vos- dâo pd-uil(gic5 rsm f,argoso Em Cloíin;a.
hauers de Ldar com, os. refpeitos que fé deuern ~ lU,as
pr endas , &: à tll!nha ad~&:.l'iáo,& ideuos,q:ue nem vO'S'
,fiús- pera fofrido, nem eu pera Iofreruos, EfcreUl3 o~·
tIa vez Clorinda com o mcfmo carinhu CC,lU que hl.l'

refuci taRdo. a efpcr.anç,a de Fc lifúdo ,. ma" a.pvOJds~
do':a forruna a, desluzir (ua finezl. rr~ou nouos core fi;

com' que' a de(acrc<!lirar.. As prendas, de Lauro o
_. _. d ( d ' ,-uI . d' 1t I: ( r1'zerao taO ama o. em· ca a e ~ or ln a , que e I

todO' o (cu diuenimcn,to. Cent~ulhe h,um~cria<i~ 1~:
o amawa·,.. &: a quem elle reqt1cljraua- (o a fim d~ (a ar.
todos os fegrcdcs de-aqutlt~ empeAh"" o que hlUI3 pua.
fadol rua; {cnhora com· {e'lI'~m'Jnte,.& como" cftall~ rI.o nf.
mente prendada. de fuas.lau(rmas & ta-ro affegurada (~, ue ~
vcrd'ade de feu amOF, qu:e nâ.a cenfi'dcuua que bcu d s:
Cc (aufa pera ter n-ellc (> IDt.Ror e(~ru'pul@. Fez grall ~.
admiraçoés Lauro d«fia nouiâade,. rooftrando qu~onaOf'
podia. crer, & perguntado éos mor.iüos de: o dUUldar, s

. . ' d . d B . r. • S Vf Z' "cncareC13 maIs O'am os l1!eR o. e n2.1al( mult:l {t-
'diz:cndo~om.o a furto. H:\ tal O1odode fíngir?poprC:dO
flhorét~(omo tc cng-lnão 1:_Q;&ndo fe via majs,are([~jlf:
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dine que se, a Clorinda cómunicaria alguns (egredos.
D,u eflc rluitre a rua Ienhora a criada, &. maodJodo
tntrar a Laurc.prereflaadolhe o ro2.yor ícgredo a tudo-
o que lhe comunicaíle.rram f6nam lhe declarando dá..
d~o hauia Cabido, Ienâo que lhe ocultaria rodas as noti-
C,las que lhe defle debaixo ddb p al aur a. Fiado nell~
(di[~ Lauro) e ícutaime &elli fima Ienhora,
" Elilcompanhiacehuma urnâo minha por nome Lu-
(lnda vimnefla armada inje Iice, que o valor Ponuguez
Y-e~(eo em Villa Vi~o{a. Acompanhau3- a eu, & e lla fc:;;
gUl! a hum. Grande de Eípanh» a quem amaua; quiz a
defgraça que fofie hum dos que priro eiro morretâo no
çhoqu'C,&que Fcbíardo ncs achaíTe nafua rends.uou-
lenos prifioneiros com grandes coofitloens, de q,ue o vi-
nha da ferrnefura de minha irmâ a, de cujas prendas , &:
gp~s· íe enf c üiçoú de forte, que forão muitos os extre-
h10S que' ernpe nhou por chegH 1tens brsços. Cômuni-
(~lll&thum dia oue vos am aua por empenho da ÓiZH-
r~l,nã.o por emprego de- amor s nam fora o a maruos (:r-
::sf~ça'mde Ieu gon O', fenâo diuerrirne nro da (ua oÇÍ'ofl\-
ade r m~s <p"e' <hegaua a amalia 'O:N CJoro exC\emo.
âti'evindo 3, dllaCidad~y.bufca[ia modos c e ddui;".{e de·
lae g;l!anteo peu rodo, & [em o menor diuutimento Cc'
crrticu a rua felID'of~lta. Dc(eng~nou o Lucinda de:

~~~ nã:o hauia de ~ograr a (U'3 pertençáç cm: quanto.,n.aõ·
d'oluetI~~e todoltare' deíte cmpenh? Ace~to~ Fellfar-
f o partldo,& logo' pera ex~(urar effl E:ond!ç:ao noS' par-
'rnOt..l·· r . . d fl: fde ,."I:IIZendQ que eu leria o tcrceno cu:.. corre pon':
nela) pc:ra qu'e f(m' efcrut'ulo crc{fe LWClnda a quebJ2.

~ua~do fucceddTe. Qu';tndo' V05' eiçrcu'co que de mim
r Os Inform,t{çis, dIaua tam picatlioyque-em' ftgredo;roe:
,o go u' f~ffe t~l, a ioformapm qu'e vos dcífe COfiO a fur'!
G'<},\lefitaffe liule'da cOlrefponden·cia. N..õ me quize ...

~!'!i~ fi,~

a
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fies ouuir, mo(halteuos tão refolut : r m não 3d mi(iJ1o,
que difle eu d Lucinda 'ln:.: de rodo efbua acabado og'"
llntco,,& como t1.id..l C!~ efie meu dizer , dcuia cooce·
der o que o.:-gallJ a{fegúrado com o logro ,. (cru duuid.1

"r conti nuar a corrdpondencia,; pc-is em pen hcu ~!l1

..,.Ih as JÚ,gcn.ci 1S qut .hauu promNido pera diulr'
. ) rms e ng:UJ a fe, & m JÍco e rn breue Ie adUftl burla !o~

que dando eu conta a qualquer doscaualhero, píifio.
neiros, nos l iu r ar emos do -Ieu am.iaro , mas em qn,HIC'
ClI 3Ui o nâo ;jg,~nceé, peçouos muito fenhoraClorinda
..que não 'ó rn e guardeis .c:fi:.! fegr,edo)·fcnão <illc.não fa'
'Çais nouid;h.íe no Ieu Crato,com:(pondc.naoo.como efres
dias, quç: quando eu-me partir enrâo podereis dizulhli'
& proulr: a otfrnfa com as rernezas Com qu-c .(olicit~.
i.t1dnd.t em fCU5 vertes. Ficou alTombracia Gloriada •
Náo fe peuuadia a que tanras IJg' l~ll.S foffelivd'at{;Js>ra(l"
['05 u~den-ces .fingidos'.; ;por.e'll náo pOf~jl du.uiJ~r.d.
·verdacleJe ~qudla hlítOr.h, conund"Jlha petJaa ca!~ filo

;térelhda.nella. Oe tudo aH:gu!ou ai.\uco ; m.ls 3111d•
fjue lhe promauo (cr o melmo o tr:HO • .foi muitO dfÍ;-
rellte a (f)ndponJencia, lluanro VJi àe Qffefldida:1 a(l1s'
te. Ellranhou ,Feli(ard..o H10uidade ) & -como era o que
lempre terne.o, facilmente. Le ~c((u;\dio, a que <txecuc~~a
:Clorinda .então a :pri",eira .t~nçio de o deixar; qUln ~

• • t'I. f b d labíL'\1I111S Jnluua 'por a. cr a (aufa de aquellc J}Ouo e.o et.
RttIUO, fê OUUil (Jue era enfado de fuas ddC'onfianças,

'1 p, ..-tJue quizeffe at1egurarfe de {eu amar nos fauores que b
·eh, nlo crendo a ·vcrdad~ de fc," dizcr.,A efte ilttento.1 B
~anqou e[h Sylua.

Di.J:,e lJut,id" in!,rA'4
.Por'lllt te ."0'0" ttU1i/(t1t", mi 1116""
!{.!!..4I1d, fiei d,e~_e1l1,lbls ""Ger· 'UI, Ji
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ÁS' lagrimas enxugas (1m dtfoias? '
Porqt# fino te adoro
Me 111,14J? Porqllt te limo, tF porque dJ()rD t
~m mi!!1fJllttrtrtt he cflt,a
E ';tJllfart{mt t'lurJ deflui!,,?
()jfendepe ati minh. ido!atrilf.
~ &UL'4ftne (emi, a p!fafmi4'
Com que iwgrtlt4 me deixas
M srrer de m'!laJ, tJlat4' 'e queixAs"t
E.fI 4moU mais ./in,
NA7JJ mt,tfolograr8i, he (ú mDfi1J()~
Nam he fu i,;conj1.a1Jl1" '
'Antes. fom 41 ,mJoms de pno A1IJd1llt;'

N.ega(meUlu[aU()ffS,
E ,uJpt/me qlit jifJI4 ,eus riglfu ~
EjIr.mha{me ftmidoJ

!2.!!/l.1'J:if1me 'Vejo·mal ,'or1tfp,ndid{)·~
Ema meu peil'O em teu amor fi Abfll:ta~.
E tu em· m/lu Illill;I1S mlli! eJcAJ{a?
M:-tltiflic4J incendios, dovrar ,h.crl14S"
E "OfIO azgrtlllO Ch4TJ14S"

Sentir que (fia (flranht~
Stj.Hô'/titara.4mde hl.m4 jirlt1í>A?"
Ã 'Ufll ,eS' f,urifiu)1
H*m peito de Amof(Jfas 4n~;41 rl'lI1
Ruma alma tjtl-t te aJorll, •
E lu iligrállt) lU f~'/4,/N traid""
:Rtfctmdn "i1'lJ dtfdms pnl%laJ tanla/f"
~ Aind,:u tfillNlas·
De mt oe-es ftt;tir o mal pllg4à()?
!2.!!,tixf)~ 'lItU~ "de, at(graçllttl,
911 "11faze di/oro,
O. dtixAme yt "!.,~r~de.t;tu't1!JOlp~

e·

_'



!He hum ecc» da do, 4')'; in/1.l fft(ix ...
,N,un d,h (J go/pt, ou c{lt ..liui» deie«,
Se te .0;1·0I,1t o q"ei(C~-r,Ilt,
S ",/1ttl de , m4.1I.r41,íI..ym~ l
P,1fIOfuem-e .,tu, "màí que ;/14'"
L;ur() de h~m de(OIg'wo, '
E 4 teus pé! tendido
P"!/ "um almas 11 fdorf~; l(}

.Gi,4juJ de.JeUl ~!JJ.O!mail Am4n1e..
'o prr.mio tog~.1re;de .JfJJf:ÍJ (o1Jfla»te,
Mál/e 114mte ",ulfo.aLgum fO('''-'
!lr41fJ m,e.cNI,eJ ,ue.grite ,qI!4n:io imo,:!.".

Felice enado ,fera ,o ·de 'hum .amante:! djffeiClor~', . \ . ,\ . h+"
da lendo dres verfos ) fe a boca 1'.2.0 Icuber a ,rM!5 ,

, , id ' d " I d <>", e (ttI~.goaJ e que,o .1·1:0J;U~, .0 ~pr~~'ao; mas ien .o a~ "... oi$
[fazes da mC,l1ura"j5c ,dal,vcrdade,:hi:' gt.lUHle l,O rt(~o., PIo
'~9uiuo.[~d~~~.s;li{onja,s.(or;n as finezas, he 1i!c:O IgU3v~'
ele ,agradecet ctnganO), &. ,4efpre,zar verdades, ~ue ".,'
,fIhao feW aJ_m~p~laura5 U>A\ ;[antaalma ?Que ihu"l {l1 ,ue
,rira pareça tanto ~ver,dadc ~Que as palauras ,mifllao, 'fJ'$
()s~ncare,ciim~ntos k;'áo liLonj.ls, ,nã9 te ,cA,ra,nh~ , '~ue
·.~ue ,cnga,~e ,gue.J;ll :(,ho,ra? q.ue lagdmas mintão;! SJ~,q ue
.oE~na·p.cu.1ca.~,$,chama.s queeocelta,C,XFoé a neu. ~,.,
;~?gana. :pois te :hum mome Jabe fingir, <iisJarç~ os J:~l.
,fI,los cm a neue;. q~e m..uito., que l\1uito. , ay ancI~S d" obl
ma,qu_c hum pCIt() ~umano (cm rn ds deílr~Zl e:1(pO ue
.ó1SchJlluS que i~áo~iO(erra , te.ndo oo.pcüo a neUe \~
oculta. )-JUtl1:Do.u.o Etoa,he .fdifard.o,quono{l:ra o e~e;
não (cotc,Qs i,ncendios na bo(a.ten~l.o no. peitO a P ue
Ay ~a9roJ QU2AU,) te dCU0, que,çle min;1 .e·onblço d~j-
fora ltllpo.fliucl (em as noticias que me: defte _, JJ~lllb lhe
~r.e :yeQccr ~e ,um en~ano(os .extrcIDOS. 1'111 a e'

.' prolll
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,rõlllttido Lauro lIIollrarlhc rua ir~h , "& pera mais a
afIgurar nos enganos a que a pcrfua,Ha, lhe diLT;que ao
~Utro dia a veria 4isfarçaç1a na Igreja, & Ctt darià a c()nh~~
,Clr. A titulo ti, que faziáo hu.a (QMed-ia pedio hum
,vcftido prdb.Qo, & aa Igreja com a galhardia Cafidhaoi
napaff~Ado por Clorinda, lhe fez hussa çerrezia defee-
brindo o rebuço , dizendolhe fó: Que fcrmo(ura ! paf,
{QU, deixando a Clorinda abrazãdofe nas chamas de íeus
ciumes. Deíprndefe breueesenre, fc prefenrou a Cloria-
~a,dizendolhe Ie hsuia (l1.prido poraualfua p~12ura, ac
Jnftanclo rlh cm que lhe hauia de falar , a dct{al1gaftoll
-1Ut não po.iia {er; porque (eria rór Cal .ui preciíos li--
~CIde au~dguar Feliíarde o rerlhe côrnuaicado aquelle
(c~redo. COIR efles enredos mais de'gofrada Cloriada
trltaua a Felifarde c:om Ruis defdens , & huma nouee,
sft~~doa hum balcão, lhe euuio cantar eíle Romance! "
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FiX1t~1J 't,. e,.,rtg4J4J
tJ..ul.nd() ,.41 agradtddlSs,
:;,_til (J uert» tjlÀ 1111.e/eiram,
li4 ti,ref!o"auuil. I. dita,

'!2!!411" le"des de iXlrelll1fol...
~ aeJl*'{, flrdts minh4J,
JI.;Nh~sflis , fl;s flerdl.de;r,cs ~
"is 114Ntis ~e/e, "",1II.S,

!2.Mt 1.1'Vudl.àes fi "A", e,e,~
C,m, IJt 'fJIfo) fiAm me Admi,a,
"!l.!!l AllifollJAS {t AgrA1"f41J1,
Se.do" ;À 111.&111.",çridAI •

.!i..Je ;"""'1. 'llle em bO/otAN)f11;
De "lIm. 1.1.4 de e"'tt.'1 ,içA
St fot,ififue lu,.a fé •
SI til fi.qM,rn ~I fl.l,ifiçl,? Kk
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Nou:la VII.
'!2..!!_emeruimelltl! Um

'H'11114,dor"f4m IAmJ.1}4.
Se tem P" (4liJfAf4m
/111",4, ri;- 81itf4Iir"ni4.

Nal "iii quem{tm for/lU.
':Amilho, [orlNnA a.hir.
O mal di" quem 114m foge
~ hã" EjI,ell~ inimiga. _
, fl.!!,emJem 'lIfHIUI4 ferl",â.,
DefinganPs foliei/A
DrftJterAfum pro,",,,
'.As dt(grttf4s (e fab,ic4.

M as '!1m.d forma dl.-qutix"
'.A que tU [0'111,';.11 liut«
Cul,As dD 114m mtreçer
;0» "endas lum ha dtflil4,

.f2.!!_em, file adflfl' ",erue
-Sej(1I A!JJI' 114m fi tjlimA
~ lilfi qNfixt , mASfim p,t';'~J
!J 'jNtixumt h:gr~.ff4r;lI.
M til dtfoe", nAtIJ li 'II/p' ;.

t> 'JlU ch4mel,irAflilJ
Sam YllfotnJ porque »1 !''1t1.
~e merefo IIS juflip'4S

SD 'lIiolm/4do , te« !.~jI,.
'1!."IIYt11J!tfgCJ "di" -_-~'.
N IIr» IJIJf fJfFlIdts logo qUlrJd,
'Da fJJ4S v/8lel1cioJ u liures,

Ytlld,1t mAl tln"fg4d"
~tpt t1Jfah te dtfiruitJl
fiAm 1»(AgrAH4J I'gD tfuAnd'.
91M( 1JII'!i d~N~S. me ~~t~:



á~fjer",Jo d~ Eflobd~~
N."", ",ertF' teus j4UO'es

P,is flue ill;Ufl4 If' te ,'u;g4'
'!4 que Ale"denao 4' meti ?li'-
O u» jtli%,l def1lJiIl14/.

Bun faz.:.s, Uns mil TA~(;enj.
N4111logre prend4J tA", tinaM .
.!l....'~e",fim ,relJdds tU Aa,,"
"]I() que " ~t"" lhe dedka •

.!P.Jt ell "'fofi' em Aàlrarle_
P"z.:.ndo~, 11m" P"P~'
Ht; de viutr ~l qUlrtrte
E", qllA"I'. 411,,,r II 'fIM~;

,Não he iíle Ienbor Feliraldo(dHTe Glorindl ) o qt!c
~os.mc ofrerec ..eâes ; pois certo no meu ~nfado c:~~t'i.;
d:alS a percençao. Náo ht( refpondeo Feliíardo ) feitiço

alma por efperalla venrurofa, que bem a tenho jà def·
enganado que ha de morna defprezada. Não me nega;
~~ráo principias mais direfos, que hum infelice, íe tem
lt~she fd peta a de(graça de: perdellas. Não me defuae-

Cerae tt: .. • • dif as vans promen3S do meu nome,pOls pnmerro lZ
'd~Jque prono(lique fclic,idades, Continuo as .c~nfiífoé.s
fi ~.itI1QS PQtque me dlÍrdtes que nunca reneis P0[ li-
:1l13a deftíl:cncía, antes Iernpre a entcnderieis efqlleçi~
h cate. QUI fora (re[põndeoc:lla)[e eu não foubera que
A.0perquc jà teRdes logrado o que efp(c.lu.eis do retico~
p ~CrtQU Fe1iCardo ~Oí:D Clorinda que Ce cxpliçalf~,8t dei
lOIS de muitas inR:~n(ias, lhe diífe que o pregunulfc a
fca~ro, & euuilo tiuClíle per vitimo defenglno. G~11I ifto
g ,colbeo. Eftaua pre(cntc Lauro, & Aão .fplrou o deC.
h~~ado amante chegar a ca(a, aparundofc c••• 1Ie ~
~daQlu~ar apanld., lhe eftrulheu qu,.,oubtlfe lU q.~

c de 'iue blafonaua J ~ no 3EudcClluento dQ ~.()ot'
Kk ij. cQQt

iJ1 .
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~O m tIni li frífia:!, encubrirlhe fcgrcdo cm Mattriisquê,
toc ..uâo nneo a alrm. Se~hor (rcfpondco o altura Ca~
fhlhano) vós me impedífies:as cqnfianças, V03 me ata~
lbaâes as medicinas que de!cjei aplicarues. ieaunUIl'
íbua não vos dar o vltill'lo dc(eogano, ma ímpcdio .. O
(; medo da volTa celera. H UMa criaàa de CloriAda c• .,
quéme emncl'lhei a eíle refpeieo, me rendou come {Il'
Jenhora nr;fta voífa auíeacia hauia feito nono e1lllpr'~o
'da rua vonrade com a dífculpa de qu~ eu imiuruos I ~

que ei1à [l,m fatifcita. de {cu noue cuidado, qu~ ná6 {a~
he quanso o ha de lograr Iern o embaraçe de outracoc'
refpandenci2. Eu o remoqueei à mefma Clorinda, ~
l'EO ccnfeflou Com grandes proreílos do ffgredo l por'
qUi! não queria que a quebra foffe a titulo de MudaJIÇ2,
íenâo quando não hooueríe outro aseyo , .as agora qUe
dia me(llla me manda que vos defsngme, quando ~O,
doa a medicinayqueixaiuos do Cirurg)~o gue a re,eJ~~
& não do c.t'feul'leiro qu~ 2 aplícJ. Ficou F,li(2fdo LI
grande efpaço (u[pen(o, & com os olhos b:Ulhados ~~
lagrimas difie: Ay amigo Lallro, nunca uI cr~ra de, C o:
rinda, ainda que (lIa me(ma mo differa; mas expenmell

à
tando O·Sdefuios Com que (eG1 r.lzão me trata, &: qUão
voffa noticia remete o vltiwo dcfcngHlo , náQ o pO o~
cuuidar, porque não ha mayor cegueira que querer ~el
gan:tr/o ddenglfto. Acaboufe eíle empenho pera as! 'o
.. onílraçolns digo de amaAtc, que as veras da a1.a íte'
(Jc durar em quanto me durar a vid3. Náo faça.,os' o..
no! ao g~fto de Cloril'lda. Náo 50 fugirei de ver c:oi,meus olhos o [eu c.prego , {cnão que me aurel1t.lr~e
p:nre que não poiI'o (aber d(Uct Rerirahlos, & 11!r11 ue'
~(ú1l:ai$. (enio quando cu vos chamar; porque oaO ( I1g
rem teftemunlHs u minh ..s m goas. Foi{ct Lauro v'P'"
~; v~r~!i~~9 {~y ~9gan9! ~~~P'!~~~m~P!!fç ard~O~

~~
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~eo,vendo que a força do fCllltia1ento foi rO?~r9(a ?cra
ttru o juizo a Feliíardo, qut hauendoo perdido , tinha
,alfado a furiofo, fende o thttt13 da fua locura, A miA ha
fce deduzida! Vierâo Medicas, & aplicá.ãiil tal'lUS me-.
d.icin2s; que cobrou Q juizo Felifardo pera acharíe cor-
tido do excefío. Confiderou Lauro que irapo td_ua 'ptr.
tu os cordéis ,6( mandando a Felifardo huna efcrito.em
qt1C hu.. a Caítelhsn lhe ?edía o f.~uor de falarlhe cm
h~:Ul Igreja pera negocio de muito porte, valendofe da
CrIada que: o amaua, Ie vefho cm galas muito bizarras I.

tOUtandofc muito euftotamente, afíim eíperou a F(IHu~
dQ,Cftt~ndcndo conquifbrlbe a voarsde cora O rcfto~de
(uas,prendas-; -maS elle a quem aquelle defc:ngano tinha
fc", [cntidos, &: todas as porécias em calma, apcn~s a po~
~e bufear correz, (cm fazer ffparo m bizarria que (e lhe
Ci~;:reci3, 'lue e. aquelle defcuido bem preuio Lauro o
~alogro de fcus ardis Senhora/lhe diíle Feli(ardo)obc,;
dlCntc~s le)'$ da conezia v:nho f.l.ber o tAl que cor-
rtl'lth que vos Grua; porque ainda que as ;!fteias có que
UCo _e pud<:rio dd(.;ulpu o faltar ao voRo recado,cm
llcnhl1m tempo os homens da minha qualidade fe e(CU-i

fall\ de Ceruir ~s D.lllus. A fee dtlI,a gcnetOftdade(refpõ ..
~eo L~uro ru. fua lingoa) ille empc"hou nas confianças
oValIo amoaro. Eu lr.nho[ FeJiíardo (ou Ro(auta ir~ãa
~t Luro, o~a{ião deteus tr~balhos t & co o dcl!~s vos
d~ue~tcr dado c:o~u ; paífa !o a relatar o .que elJe nao po-
~dJZttuos por Igl'lorallo. Aqu lle dlt~ ulo da alma,

~qU(.ll.cc.cfa[Íno dos íentidos , c(quecÍmenco da razão,
.A (cl.l1dõ"llu atcnçoês. roina do decoto, morte do brio.

qUelJe amor digo, gue me abrazaua au[cnt , lllC obci.
~o(ua bUfcH meu tante, (cm rep:aru nO credito, & 110 ,r1 ç
111~,qucqua doo emrenho daalm,lheomais~ tU.doo

,000s b, o m nos, Sc.ndo grandes a~ deCculpas e huaua
;Kk iii ql, ~
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fnulhO liifiiHi, miyorcs (am as dê hüiià mulher logrâ~
da; pois febre os dcfadnos da :dfciçam , a pido os inrc~
relI«. de querer com finezas merecer os Ceguros da pa·
lauta a cuja bateria (e renderão, Cheguei ao campo ,de
VilIa Viço[a no mefmo tempo em que Ie tomaua a I~~

fau(la re(GluçáQ de inueftir o volfo valor nunca vencI:
do, quando refoluro, (<<não quando conGJcrado. N,~prl'
m eiro choque vi em meus braços a meu amante banhA-
do em [cu fangue, & minhas hgdmas-. que eorao f2,n~
!angue da alma, ardiloúrnenre fina, querião introduztr~
lhe meus olhos o flngue que perdia pellas feridas: Acu'
dirão à Iua cura, & ná., ao (eu remedio; porque todos a'
ueriguarâe que o nãs tinha. Entrando na aplicação da$
medicinas da alma, foi a prim.c:ira receberrne per cfp,,(2,
& a breues horas merreo, cem que fc ficou de(go!hdoO
meu amor, fe vio refhtuida a minha fama. Amparada d~
bum parente prifioneiro com e mc(mo eisfarce, pa~CI
a EareJDoz, aonde conútt:rando que me não cóuinnaO
as di [{imuJaço.nf do delito rera cenferuar os focf)~do
meu credite. Valendofe 9 meu parcntl: de hum aIit1Jg",
fc di(puzerãe que cu me paffalle a efh ~idade, & viUen:
do com huraa irmáa fua, fiulJe auifo a meu pay, que c:~
me os meus defatinos cfi:auáe tambem (Gldados (0111, a
legidmQ titulo ~e eff'oCa,trafaria a minha liberd~del:~(.
Lauro. cm voífa companhia, (.u.c: cerno mereCIa"
[o amparo,& com eAas nOticias me rcCelui a bu(,aru~::
pera vos cmpenhu em que per(uadais a Lauro, que e
-gl1ro de que RoC~ura, rea:aura Cendeça €)$ creditoS qUe
atropellou fa~il, queira diCpor a liberdade de aPlbOS,q~
ella náo lhe fal2ua ; porque antes de ter efta! ~e[tt~o:
puderia reç«bella em Outra forma.Prometeo Fc:hCard( U'
braBo amm, & com umanho deCacordo ouuia:J RO ~ ~

b terI3,'f2, que não teue confianças Lauro de apc~tar as J Qllí'
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Quiz guardallas pera íegundas vifias , Rl2S Feliíardo as
de{uiou dizendo, que' por quem lhe leuaíle o recadop .. '!
ra a ver, J,hc daria a rtpo!l:a de que paflaua com (eu ir,:
mão. RecolheQ(e Cémo menor eícrupulo da embofea ..
da que lhe hauiâo armado , ficou Lauro Ienti.íc de que
fe lllàlogratre. Praricoulhs Felifardo o que lhe hauia fl1~
cedido, & o que entendia lhe conuiuh», monn.\la Lsu-
to que o não cria, proteft iua .que era cngul(i) Com a cct"
tez.! de quem fabia tfue o era, tudo era pergürarlhe pcl"!
las feiçoens da Dama, Ie (e parecia com elle , & rc(pon~
deo Felifardo, que não poderia darlh e elfes Iinaes , per-
que falara com huma mulher que o ocupàra um íem
Curiofidadc pera a olhar, que so ocupàra Com eIla O ani ..
mo de lhe a(fi(br , que era o empenho d'e fuas obrig.t.
Çoens, que os olhos, as atençoens , & os reparos lhe ri-
Lr I embargado o Ieu Ienrime ntc, Cobrou nouos alentos
aUt? , en[eft~endo que 50 havia fiJo deíatenro o qu~

~11~temia defprezo da Iua bizar ria. Aiufiou a repoâa à
~nlpOrtancia de lhe tornar a falar Felifudo; mas eIle (e
nefuiou de o, fazer, COrl)que confiderou, {em logto as e-
a rad.a qne dl[punha ençubetta5, &; que'lmportaua bater
~~elle fone da fit\eza pella elhada Real da prCtençim,

em fe.guirnéco defte dif(ur(o lhe efcre.uco hum pape1.,
qUt em Pouugez dizi.l ;

N~íll cui,dei que a aJm 1 viuia tam perto dos olhos.
Ad .E:Hendl que le aITornaua 3 ver, & pairou J :ldorar.
C .

111Ira:ame que no volIo defcu1do Ceacen;dr~ o meu
r U1dado, Ce defcuidos da voRa. bizmia não b.db.r!to pe-
r a (on~uiíhr vontade! mds izeMas. Náo he nouidade
deoierfe hUlI) amor Cafttlhano à fineza de Portug:d. Naó
a:Utfs tftcanhar o rendimento, nCAl culpar a c'ilnfiífaó;
, ,Ue: .l~~~!!~!,!l~a~& efia ~~ ~~~!ingoa , que o leuar 0$

pen(~~
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2.G4- Noue/4 VII.
pc"fam,eatos,à Iepultura , parece mais (ob-ardia qNe Vl'
Ier, A pouca rc(1fi:eaçÍa que c. mi.,yedes 3phcó!yJ à ba~
teria que Me: dão volIas prendas, &: Jlaó áo pouco esfor'
ço que cu e.penhei em rdifrirme. Diztndo que v~s
adoro, lifonjeo .. eu .\t'lSor,&; fclieiso o remedio de 1111:
ahas ancias, que quando CU,O não procure, aâo poder'l
'lutixUA.1e de que mo Aio apliqueis. Deos vos guarde
muicos annos. RofouT~.

!

Senrio Felifardo tão facil arrojan1~nto J &'qucrend'
'cuirar outro.s, lhe u(poAdeo:

•

S Enhóra Rofaurâ , IUM julgueis grofferia o nalfl (Jo
fi • , uolcri car a aln1.1 a voílas prendas, quem foi a ver

, {em alQlla. Eíl:à dita a impoflibílidade de amarues , .~a~
enganamos C", mim fora defar, & p,era vós nam {erla e
tisfaçaLlil. Lograi volIas prendas em mayor a~crtt" q~.,
dellas fio que melhore,i.> de for~una, mudando de gca '
DCQS vos gUiUde.' Ftliflrdl.

Reeerio as iniancias Laure, & colhes dc(ttnganD$:'
porque' FeliCardo tinha :lui{ado, que nam [ol1llaae"/~e
la que vicac pera elle,feaaõ que qucAII a trouxetle,' e 01
cm Iua maó,& como iíl:o era ~rande ri(co de poder 'ce
nheccr Fclifardo quem a, daua, (u(pcndeo por e~.1 paftleas baterias. GOlQ Clorinda as{eguia, pcr(uuii.d~a ,a qao
eizendo a Ftlifar~o COBlO dIa tinha todasas ~.tl'las'JI'
•• penho de LUclDda, vendo que o 113m podta cl,(~,_
tIr, fc dera por conuCftcido lU rua falLidadc , 4c ta.d,61
.aua.ente prc.dado ele Luc;inda, aIJeglua aq,uclb &Sj~
iencia {açrificio que fazia ao (eu gofto. Com dlo a~o_~
Caua as ad.iraçoc~1 que eUa fazia a que de: t.~o ~ Jej~
,~f~EfY~Ml9fe1~{~,~do!~~íT~~~~.~len~~~Jl'las ~4'i
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lado, & nos extremos de amante, & pHecendolhe que
hJucado pfl:Jrcfr.ado 3 Clorin da n arn rerirarfe do empe·
nho por mais qlJ~, elh o dcfeng HuíIc, quiz perfua Iiríe a
~ue deuia d.c! irar a raz 1111 parque falenta a eíteprore-
fioJ& lhe efcrcue o cfií! paptJ,

SEl"lhora minha, ainda que a ~onfiaaQ;l que me fize-
, tl:es do volTo empenho, no (eu defengHlo tenha a

.nllnha efcufa , nâo me acomodo;t que a difcurfe is fé
qUe:l ouçais. Proreítei, 03t'N me retirar de prerenderuos
a rezar de rodas as [erlHn')(nS, peu (lue nunca liudef.
{eIs prezumir que g:'lfhua de ove re rir ar ,a{{jUl o obrJrà
por !,luis que ~le ddprulfeÍs, pera que viíIc:is gu.e a mi.
'nha fce ve n ci a o voflo defeng1r.1o; plJré n :J noticia do
lVoHo em prego .jm pedio efh rdol u ; 1!1l<, ?,O'q ue f azeruos
,dnuos em O·.~l\aA.teo, Ieria moLhH que arn aua o m eu
,galto, mãis do que as vofhs.col\ucnienciaf 1 qmado eu
a cll~s fcrnpr-e hei de (acrificar todos osintc[,:'{fcs da aI·
:Illa. Ni. pó je viller qnei.xo(o da tI\'ldança quem {em·
tp:c f~ c(>jnb~ceo in digno da corrdp.oJldcnci<l,; O conh::-
tIro ., e'llto de n;1,,'1 vos r»erecer fC5'lprc antcUIQ a defgra.
lÇ~de p-(-rdemos Lograi vollos çuidados auis felites por
.~t\hor emprcg,ldos, que aio.ia que de ",jnguem podeis
. er t2m JJorad~~; Yi~irei5 nuis goflofa no emprego de
Illay"lres pref'lrlls, '1ue tU no~ mayores {ilendos co qu:e
VOs lifonjeo,hei de COnti'illlr femprc :lS m,cfmas adora·
Çoens ~Oft!lque vos amo. Deos vos ~uHde.

. Fd;for~'"

~ Fitou [u[pen(a Cloril\da nam entecadtlldo as uzoent
efte papel; mas (Qmo Lauro era o t oreador dtlle , .0

:~~clll0 que ps>dia d~fcifrallo,achaua nouas confu(ocns
Izendo\hc O ardilofo GafidhaDo 1ue Fclifudo .~ .., .

1-1 t!"Ctl~

n-



. ,
..
' ..

Notuia VII.
queria que (e diflefie que a,') quebras ('e aqlleile empe.
nho crâo pe llo que hauia Iuccedido , & "UJfl1 ("I!l.,UJ

por melhor expediente o reriraife a-riru!o de cfFend1do•
palanque vulgar dos que {em caufa fe retirão. De frú,í.i~

{c offen deo Clot in.ía, vendo que à cufta do (eu CtCdlCO

maquinaua Felifxrdo as defculpas da (ua mudança I ~

aífim lhe efcreueo efle papel em repofla do. que baUl~
recebido,

5 Rnhol' Felifardn,bem ve]o s= nâo efcufais a irr,ra·
ridâo cê cue ()ff.:ndeítes a rninh .• fineza j FO, q o ho'

mens a tem i;,r,oduzidn por g,dai1taria, ou por;.~uc p,f\l'
h ll: d (I ' I ~ J • 111,$acnaues e UI pas a muaan<;a [ao r>OUCQ>mt:reCH ..t '.

eu mais inEcretLidd nos voflcs crediros, as blolfquei (urJo
fa, & as achei tão ccbais na fe rmofura d:e' Luc.nds . qU,e:
nem VG1 rendes de que e ícufaruos, nem cu de que qt1.1~

xsrme. Q?"Ln. fe retira offendidoprctefh viogânçjSlq~~
offt: nden-Jo.diz arrependrmenro de h,-ue.r off nJido.~Y.
lhor vos eft.u ..l continuar o íileucio em qu,:: efiauelS;
pois fe eu não pedia aplicallo .l pezar ddla mudança'Ill'
(onlider:lul corrimcncode m.i hau\!res cff~ndido. NI,O
defiro ao qlle me diZ'~is do meu e:npreg0 ; . !\,orqkle ;~r'
'onGJero volTa elb gn~fl'e(i:t, que clefc.ulpar huw3 (,:'a
d d d ' ·r ,LIanç,a (onuencí a Con1 hum motiuo f~llha o,cor~ 11"
tr.:dçam ~df'::ndendo hum-a finez." 're~o dj&~all1esCa III
Jhanos,.lJão conceitos Portugtlezes: "A~uértj 'tu.e !las'

d \ f' ~ ort0 ,gu,ar ara eeaos VIUIDS qU·f.m nao a guarda aoS'{ú, coo-
queas Dama de minhas prendas, aos mortoS n.1 fe, (.
feruão viuos n:t lembrança, {ahendo que me confia a v~e
{a alciuofia"vos rogo ~áCt queirais occallonaraae :I qhol
VOS'dig.t O mal que haueis pl0cer1ido, & te o'el1'lpen 111

. d h Ir • ...0 naque me lf}l,pOn es e argumento da yOua tralça :J{ida-
.he l'0!(iuct que cu ,.~ anifq_Ute a ~char a mcfnu fil Id~



"

de GUdrJo ele E fcob,:". 2,(,7

de ~m quem nunca roderei empregar tlotO amor- O pri-
meirO emprego hega\a,o (cgundo l1Ui~t1d:lde, & que",
andou tarn pOLU:O gJlante, não ha de efper~r melhor for-
tuna Cm Icr liuiana. N am apureis o meu {ofri({hfltOCÓ
O~tras íemrazoens ,que por nâo me auenmrar a lellas ,
lHo hei de receber outro papel voílo, DCÇ)s 'Vosguarde.

Llo,in:l4.

Mayores foiâo as confufoens que efle papel (;lufara
tl11 FeMardo , k Lauro aleiuofamenre não as desfizera.
'Que he i11:0 (dizia o co nfulo au.lote) quando Clorinda
llle ddtflQ:loa eu a çfF"ndo? He Iua a mudãça.ôc a quci-

o 'Xl. Meuo aggrallo .•& o delito. Aggr~uada a: minha fee ,
&.dcslu,zda? A mJcda prenda, o :con'hecirnc:nto de .que
;40 'te merecia ameaçou íern pre [.lOCO a gloril de teus
'.U<bres, que fem pre o Iobrefalco aIhltoU o logro. Picuc-
~~do,efhua o.golpe de f'erd~lte; baâe que percl por in-
. !gno"não que.iras pcr lu adir a .que te perdi de mudauel
quando minhas confta ncirs hâo Iernpre de apolhr com
teus ddeoF!anos.

1
Seja dd"tac.lda a minh s fé ; rorem mm veJa eu der.
. b,

UZlda:1 rnil'l'ha ·fineza. Pera a tua rnudaoç.l dhr ju{l:fi,a.,
,da,bafra O <;}\1e ateu gofto (e ;mdhor.1~ [em que a minha
:fineza (e defacredice, Pera perderce, não hc pfed(amentc:
~eC(Hclriú o leI io-::on(bnte, ba~a o náo te: ,lnerc(:er. ~?
d gtar te.us f.luores, era,h l(1'J.l "IU que no roll merC\l·

. a nunça eu a dei por bt: m a({rgurada, &. a fé ,on'l quete
:lI11o,hetoJoo.m·u m:re..:imCl'ICO,O em(enhode coda
a alm,' , he tedo o meu ca,>.ril.h ,; poh pcrcaõCe ~mada
(IOflnda a.s ditJs, deCl1af.ç~õ(~ as glori.!s,& nHn (c pro·
dan~m os mcre.c::imencüs, nam Cc deCacrcditC a té,narn {c
ft'.s~uzam as an,ias .• S:\ber o Mundo que tc: perdeo Feli04
~t Q poc inJigfto de U14S pte:ad.u, nam he diCa dito

LI ij lP·U'
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_meu; porq'ue não pude merecer miis , nem h! tell def.!'
o emendar na mudança o erro <11 eleição. N 5.0 p3güe
a fineza que tanto te Merece, os' defeitos da pello.l qLle
1110 çhtga a merecerre. Mas ~y que importa qu.e queir.H
deduzir minh~s c:01'líhncias,fe eu cltou' cerro em que hJ
de adtttiur o Mundo- Cm quanto eu viue r 05 cnwentOó
de: hunlU fiRcza que tu queres desluzidl.Socegou Llur~
a Fdi(ardo,.izend~lhe que meiro(a- €Iorind'l que' (J..
au diuulgalte teus deíares na mud.l-nça , queria- q~e 11,~

fua queixa antecipada J ViíL:1t1 merc(!ii.l, A(f1n o lofi,
L2lHO ci"ha b rr alb.adrs efbs vont.ldes ,_defu nidos dt:s
afl'eél:<H ,. e'mpcnh4lrJdo ~l&ltG>S erxcdos na C00(CtUJ';t'll

de que Luuia vú:i~10.g·ue nenhum dellcs p..;ji .. enc~ndC(
que ruas aftu(j:.s feHeul o Ded.11<> de aquet!e I.2b.W~[~:
Narn c:anÚra· d~ cOJQtimll~ O~ engano.s, (e hu:n C2[0 I~

pení.1do @'imã. diuerura a mayores inrerefles i in.:<S al~:
da que [1l.fpcnàe~. os enredos" 11,1Itia os tecido C(!11' l~'

t,ba t.áQ furil, gue [em elle mal Ie oodiáo deíiecer. Qitl"
• . T L cri>EtlLdl.l bClugna a-es deus amantes. , qu,e tmel e ',"1 o.

melhsr [artuo,] , péra que€le aluiçaras cldla· ddI'e o ic.
fh, que hauia f0UbJ'clo aes flious amantes elólg,lAados .
{f)luta em {ercn'H aquella tcrnpdl:ade I vertido de Dlfll~
foi bu[c:n a Cl-orin:da el» n9me de Lucinda, que CO;;I,

lhe hallia tanto encarecido a (emelhulça, nan1 {c j.>er.u l'
dio ao ~ng.1l'w, & tambem kria que rum (c ellprege
wrãq QS olhos tam. :tteo-tos lU c:lu(a de {Cu.,> <tgr,ltJos., qUe'
a tltltlHuia e!liu.dfe da[r.mbar~ç·ada pera cotejar (e"' (f'
l~;lAtas. D,HIe,lbe que vi.oha a cõmun~carlh~ AU- l1e~~.
CIO de mUlta ImpOl Uileu,'mas que hauia de (erell1 Pie'
fellçl de Feli.(JI!~o, que o quizelTe ma.nJJaH~haJlurt A~a"
guraaça ~e que' neQhull' de(ar bauia de refllttar , f~éQs,
hum fim muito gloriofo de eng:lnGs luuito fCEllentl'aha
1tefi::on~~QÇI~r.in~.1J' 'l"c ~.2 (~u,pr.Qccejlimenfo tlc;l#'
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tal1'lal'fegurados os credites, que nunca podião topaIfe
~omella os dt(ares. Q:ue: a mUQamça de hum ~m:ant; era
defd0ur. de qucm a obrsua , nam defcredito da D~mQ a
qUem fe fazia, & qu,e n:u. eri neuidade deixaremfe eC.
peranps difficulradss por logros L_,eis, Breuemeare
(replicou LUHO ) formar eis melhor o?inia'm do vofle
altlante, & porque furtais a vodó go.tlo e-que dilatais o'
ch~rnallo,man.dailhe recado (em. que lhe di'g !O) que DCO

em vo[a companhia. Foi huma criada chamalle 7 & ~
lb:Otl que começ -ua a cantar eüe Soneto .•

"

Mal h',;;" q-(J(rJ'J l1:tm Ctt lel/s dt{tIl!."fllJ"
Mil' h.1;4 quem de idr a« fi coh/i<l,
!J..fle e',') ttl lo q!l,11JIO fi,Jgt ii fllJl(z..!tI)
Ferdele ...í tIMgO;'S (dm, o glJ{1t" engano/.

M.t! b.l; t qlum ofo~ol,De de filJS d"?Ju:
Nltm rxs 1P'fl.iO:JItt cm h:un4 'tllnni4>

E pro!eg,ú.>:dtJ 6 (1M id~141';,I,
Efpe,àiç.1. 4.f fimzas,ptrdt os am/ls.

1114{ h4;.1 quem p01fi.tdo em ado,.,ly#a'
A ~/11J1, (tCfifi~,1 ti, teus rig,reJ, ,
Ymd() nasn btSf/:4 a [a pau, tI[;.rig4rte.
Mil! "'1) quando f)Jefoleam teus (4N9res

Se h4 de ver qrte 10 te am§ por 4m~'1t,
~e fám da fie rrq/~inle DS diJf4t1orts.

EntrQu a criad,l, & d~íIe a Feliúrdo que Ce (uas finczuer. '
ll:\ tam ~ol'lftantes como publicau:t entendia que

,llC! . ~ rnh ria a f~rtun-a ~icc:lara.r ~ verd~de ddlas. Que fu~ lO."

o~a o (ham lua, obrigada de hum'l Il.uid~de que pro-.
:ttla ltHlit1S- Foi Felifudo) achol.l no dhade;t Clotin ...
a {lQ 'iuel11 cm.1cegotl as ateoC'oés todas fem fazere me·Dar r T •

~ilc:[CPUo.ClU L~~!o!'l~e paff_~a~ ~sp'ri~e~ras cone~ta$
~ Senüoro

_'.' __ o

"
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Senhor Felifirdo, eu (ou Rof.ur i, & Liuro , & ntá!

Lauro.n em Rofaura [ou, Senhora Clot in da; eu [ou Lati
ro,& Lucinda, & nada ditle fendo,.o fui tudo pera de{·
luzir a fift,eza .que agora com meus defares quero acre·
.dirar.Meu·nome he Flora, M,tdrid minha P.ttria,grlode
.a ~'in'ha qualidade, mafor ! defenuolrur a com qu'" anO
pellei O meu credito, Ao empenho dehnm Tuulo me
entreguei mais cega de facil.que de arnante,que ,n~(1lbe
bem .que deú,cre,úcem ao amor os arrojos da n;inha [aI
cilidade. Saudofa de Ieusbraços o b,u('luti.na,~;ql'lr·lflh;
de Yilla Viço!'a, aondeo vi banhado em (eu CH1,gI3C ,
julgandoo morro.me vah dofenhor F e lifardo, que ,CcA11

animo generolo amparou o meu Ji"gim,ellto. 'E~atJlO'
rada de (U,1,S prendas, n arn heifto defar de gueme ,orO!
.ernpenhe i toda a alma em obrigaJl:J:1 [r e quue,r • J.l~
pouco he iíte acção 9ue me .infam e, q,ue e buícar ~I~ll~~
.ao que padecesses, he {:u;n n stural • (lue ,m,o' podC,3,

Ilranharíeme. V.end.o Ienhora elori:~da .que NO'S adora;U!
tam e~cre,t~ofo, de(a(perel de lograr feus a,fléto~,t13(11 u
diuertindo do ;volTo c:n:tpc:n,ho ..Lá.çe.u tod,o o .refio il1~,

ardid :C~ de.f,,()mp,OftlOS. Eu fu,i nobr.esamant~5 .1 Riu
mor ueimpedio a (;ur(o,.à nao do vdfo empr,ego .. e
fui o Suiro que .falce.op ,o volTo ,gf){lo.,A CCll'Ipe.íbde't
anublou O C~o clas vo(fas cO,níl:an;eias ; eu fui ;t ,A.rall ~;

que das 'fl\HeS de v( íLs fine,z1s fabriquei ,a ,peçonba, .
de(uniam, En .fui (enhor ,Fe:ifardo Afpid que .fO!Ylt?~e
fies em o vúífo peito rera ,tira! U;"'; :l vida; Hdid ,fO\ I,
meu cogmo 'q.~Jnto Vus ditIe de Clurinda. Sel,h~!aJ de
(id~de foi de mais jl'1.tereHes ·tuJo quanto yos d,dTc{ce
Feiir~r~o. A verdade he lenhor ,Fcli(ardo, ,que ,~a fec'
deClorind:: mercct volTas extremos. Vifto (e eíb, c'
mofi(fima (enhora, que s,o a fineza de Feli(a;rclo hc ,~Je
tecedora de voff,s prendas. ~omo ,Lauro iU~ o 1 dí'
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~luertir de am aruos por mais engal'los que rruxei, (orno
Rofaura. nâo pude vencer Iuas conítancias, com E> rogo,
ôc o (lrinho. Cuidareis íenbores ~ ql1e me reduzio O
d(fengano de quaaras bmzJ$ ernpenbaua em e íle diuer ..
thl1<:llto, & o eferurulo das f..llidades com que deslu-
Zlahunu fé cam exrremofa.ôc hurna fioez.l tarn confian-
te. POis narn foi ifto,nam. Tine noticias que liuràra meu
alll4nte das feridas.que eftaua prifioneiro-em Elhemoz;
eftceuilhe corno nos disfarces em' que (J bu'cãra eftauz
~eita Cidade~ (em pelIoa alguma Caber de mim 0, Iegre-
o- que o veftido oculoua. Refpondeorse, qu-e no aper-
to Cm qu-e fe vira, prometera reccberme por efpofa, &
que afllm n-aM queria que eu fotfe nas trajes da defe n-
1I01tura-palhda,que me fiJtre de alguma Senhora P0rtU'-
gUeza, cm CU;.l companhia pafl'afse os poucos dias qu.:
eHetardaria cm me manjar bufcar, Refpirou a alma cõ
et1:eau.ifo. Vi a cegueira em que andaua , & agradecida
il tarn bOl fOI tuna, quiz com. O defernbaraçc de rances
eOtedQSMerecer à Ienhora (ll,I'orinda 0 fauor d'a (ua có.
~anhia, em "lulçaras de ver tam examin'ada a fineza de
tu amante, t:3m ralfamentede meus enganos de !luzidél'v
Calioufe Flol;!, & difse Clorinda: Ainda que- os vo(sos
:.fi.ganos,me tenham dado cantas rn~goa$ ,he. tamano_?,
d; e goal) por grande. & nam e(p~rado, que amda ente.
o que'vos fico dcuedora) &: a{fim pod, n feruiruos de'id~,,0que nefh caía vos agradar~ E vós' meu Felifar-

tn~"a agora tereis (,enhecido que nam foi capricho da
t' Inll'a ingratidam o detluzir a Vo(sa fineza) que foi rné-
tira o meu diuerrrmento; & p0r<.lue- nem os vo(sos ex-.
;eltlQS, ncru a minha fé- pofsam padecer outros contra,
~s. porqu'c nam- haja terra que poffa' cm meyO' das lu-
~s ~e nofso amar as E1l1eira desluzir. Efta he a minha-
aO>_q,lteentre. as ma~ores cuidcncias de cff~ndid:l,(eB1'

pre
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pre ~ re(Útl,el per: vós, com vlr: :B.J rtdcrUçJ1li de q'le
nam vos ro erecende.nenhum o arro hauia de mele:r.iJ.

ECtlU:1 ouuio do ell ..s ~alltlH!ls Feliíardo rz m {uíp~!I'
elido, que Raro podia perfuidirfe a que <o. elle fa!;.U;)Ol
aquellas glorias. Com a alma entendia que cab:.dmeo[O
~grade·cü a Clorinda tantos fauorcs, que a ling!N in'~'
P,lZ de expreísar tamanh.;')s aluoroçcs ,hJuia cníIJudec1
do. Dependia encare o dbdo de Cleriuda, íó L11 {U,1 C·

:}aiç~m) & a((illl fem alUis conlukas {e dfcltU\:Ll kgo o
c:afam,ento, t~~ medrofos e.frauam ~aqudh C.lflelb311l,
que fel~prr: lhe anduutn pORdo vigj:u; nam GaU][11 del·
la as criadas com metlo de que fQ{u Laur o , nem j 6~'
uam des crisdes podcnd. (c[ Flora, qu~ he juRo caalgO
ele quem erenee o n,ulIIllhc dlil'em credite quan.do falI
verdade. Tranquillos os mares que- tanto :dceràráo 01

-ve ntos datr aiça m, (oceg~das 2-5 ondas que iflquiet.lC2~
os eng~oos. íereacue ~ce 'Jue cr(·uruera~'ll as 1lltl1[

'raso Logrou F~li(atd~ fe.lizes·brafes ctt lua am:.n:h rrCI\'

da. dc{quit~ ndv(e a (ua 6n'z 1 neílcs ·bgro5 Q9S pez~re1
de [u:tlm f3!famente E1esluziJa. LGgrou Clor.illJJ Cf{l~~
morG{os fQcegos Q .{n.1tQ de fua fé, fem 'luejàtnais J ):~

Ji,rdaJt;}{Iem rct:eo-s; pon1ue IlUl\<:J pera o menor ~
deu mo-rinos o exrrem-ecilJ1€Dto co-m que fdiCif\!O 4
~maua. V·i«am de EllrcRloZ bufcu a F!lora, recó'jo
{cu cfpoCo. ignorlntc do feu f'rocedime~lto.& pa(p!1 ~
dcfpCJ1s a Caftel!a, ~clebrQu fcmprc ~ hi{to[i~ ,da jl1e~
~cm tIest~id~.

[,
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NOVELA VIII·

o .FirmeZt!s vencem defgraças.

I'
A bclleza de AIlrea tinha Ieu Império a
fermofura. Em (<:U$olhos apôtiua Af\10r

ai (etu; ou IeIemia delles por feras Tão
ernbuçada a violencia no «ngraç'~t!o que
os meímos a quem roubaua as ~lrnas.lbas
facrificauão voluetarios , 'Perfuadidos ao

'b -. 'quefu readimêeo o que hauia fiJo rou-
. o. VfJn~s de u~anho empeego as liberdades cheg;.tll'
d,oa'vu cquell-s piratas dos aluedrios, blizcn ruâo de: ca-
.tIUOS, .Co !'II o antes de ízeneos, com (.tnta víania, que ju'l.
't1uão t meridadc O arder em tão fermofos ince n lias,
(Ile,fem,o alfopro da efpcráça, erecíão 3 ahrszar em {uu
Ut~salmls, potencias, & Ienridos. Glr;lÚ:l deftes Soes

.Os {rgui~ extremofo Saluilno-tã.o Borboleta ~e luas lu-
~~~lqUCf~zia -vangloria de arder em ellas, N 1 primt:ira
\Jllla t'OQlC'.çou agrado o empenho> , & a cômunicsçâo O
Ctccco' di n. . . d Aa JnC~n· 10. ~u('r(m l'\l.UltOS ~Ile as (~tlS e -
Ilt()r t(nhão a efficacix do rayo, que na pdweÍLa vjftj faz
t(ld~ " .. MI' f"~Xt(uçan. a o prez'!mem,qut" 50 o rraro.z O
:tf.)'or . f fl.tr g:gantt. A-nor que: Ce· Ullda nos agndos da v.ua,
~ pouco feguros os aU gme ntos j porque te o ruto dd-

~() te defeitos que não pcrp'uarão os olhos, dem,inutÍc
a_oc no conhccimcAco .diS falus , que não fe f'r{'(u-

Mm .u1o~
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mião;o modo que não he igual em todos, nem (Grt'

Igusldade agrada, quando encontra o genio diminue a
aft.ciçáo, o amor que começou agr;ldo dos olhos, & cre-
eco com ° traio, he mais [eguro .. O amor co-mpocm(e
da cOlllplaccncÍ.l da vilh ; mas dh não bafta pera. 05 em"
pregos da alma. Os olhos não exarninâo tudo ° que ha
CM hum fugeito, & náo te ama muito·, quando, Ie n3m

ama tudo. O trato tudo (x~min~ • & mais firmeuaizlt$
lança o amor quando de-huma parte-a fermefura 2grada,
o juizo enaraora, a condição contenta, & o modo e~"
Ieiriça, Todo o' amor nace miníne, ~O< o trato ° faz g!~
gante.
Anaos de' eerrefpondeacra requinrauão a fineza em

Saluiano, & o emprego qu~ principiou-por hum agra'd?
di viíla , & húa admu.1ção do juizo, creceo muitas qUI-
lates com a. eonrinuação da- belleza,.as baterias do juj~O~'
2 graç:l no-diaerie fino de: ajuizar, com aquelle nam {el
que, que: he o que mais prenda, creceo 0S illccndios,que
cftes feitiços so o trato os gera. Bem l,e' cenhecia Aftre,a
adocada coa o rmyor cXtrcBllcimcntop,m:15' ao~ princl'
pios duuidaua daqucllas finezas ram.encareçidss , paC
quanto. as encarece. {(m as Ienrirj defpois as:duuidaua
pera :as. examin'u, & crendou jà,moU:r.luaduuid.al1as,por
não as. [.tishztr. C:Ul"pão<qll:C feja (,apricho em húa D}'
ma f12'CI:' razão de dl:ado a incredulidade & {em razao. , .. (t
Ceeftraoha.porqu·C' {c humaDama crer o que a amaO, .
(onfcdI.u o que quer, náo lhe fica titulo a que negue OS
faul.lrcs" que o re(ato tanto recufa,,& como' não crer aS
fin('zas, &: náo con f_ [[Ir os 'tendi Q\elHOS confúG" o·~e·
coro,deuéconfertide que búa. Dama 'nt'g'lc 1)' qu' {,n-
u, & náo crc:t " que 19radece pela. gue POlIl diffi(ulc;r
as: firt~Z'l'; pois n:NFi h:: treCt de iOg'tH.J~ Cenão r;tz.l~' ~
cíbJo do pundonor. Amm A!tcCcl negaua credltOS

. ador~' ,
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4dor~çã.o de Saluilno, & a (fim lhe rcglte,Ul as.confii{cés
de íeus affeuos, com que o enrernecido amante íe l$(H-
mlUa: ícnrido, & Ie que ixaua defconfi .•do, que (endo so
4S fiOCZlS os merecimc::ncos de quem HIH, quem asdel-
~ente lhe toma as armas pera: conqui(b, com que fica.
Ilni'0fftbilicldo o logro; menos mago1 o negar a tem!!"'!
,U .corn qne Ie (orrefponJeJ1um empenhc s I'0rqut a ef-
pera,n~a'dc que 15 fine ZlS obr~guem a vontade ,.cnucté
e pezar das d.laçoens s mas ddc.onheçer as verdades 1..0

emprego tira as deer:ançu da conquHh. Milis íe 1(:0-

n1od.arà qUlllQamante.a que lhe neguem as (ausfa,çoens
qUe 'o credito às fin.çz~s; porqu e aq uellas Ism hu m J d.iu,
que a fortuna como cega repHte {em arençâo âs pren-
das, &. db,s Cun .ro.ío o mereçimcnto dJ. íé O ná o (er
Correfpçndido, 'he huma fel1lra,úo de quem não pa,gl;
J\llS o Ier.fino, he hum extremo que acredira.hurna pon-
tUlliJade que hcnra.crifol do bom"gofto ~ & ex rrn eda
Ver'<i,ade..M.d fofda Slluimoque A(hu dOUldaOe do
extrcmt.d[J'lcnco de teu ,amor, &. em v~ó CeA:anflUa por
abon~r .cuas verdades, porque Aftrea não a..sduuid:;ul.
Ptllas d.uuidar,Ccnão por Cenão dar por f:mptf\blda deI.
,las. Banzeiro.ogo1fo.dc amor, .0 (ur.cau~ Salui.ano com
'''.tic:d<l~~ de fortuna, iá logrando,o premio de íeus dc{~
Jtellos, j,à padr.ccndo ,torm;entas de defconfhnças. No
Ill.,yor auge ddh cmp~nho jlUpo{{tbilltou 11 2ffinêcia~
a elh conquiíh .hum (ocootro de S.lluiano , & feus pa.:
r~,nt.escom lWlu bando inimigo, de que refulurao tH1.~

tas,inqui,etaçeens, que foi preú(o :aufenurl4 S~\uj no,
iCden O Q:.va~or, &. a fineza aa poder, 6t a víoknc.i1. I

!enfaua cu dizer que fora precizo; porqlU t~ndo ditO
{ue é\maua com tantO extremo, Cabido Ccdlà que o ~U~
CntaICc hauia de Cer CIM caCo una pt cc i.(o , que nã.o fdr,

,poffiuel o crc\l{~l1aJquc fendo a auf "neia peta quem aOla
Mm ii, ~ mayo~
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o m-yor golpt, nam ha de executalio em fi quCl'l'lO pu..
der diuerrir.

Com íuas memorias entretinha Saluuno au(ente" o-
tropel de tuas íaudades, que não he nouldade em huftt
3s:aante f~zer liíonjas ao {cu penra_cnto COlO as me{,
m15 recordaçocns que o defgoftáQ,; porque como as an·
ci2s de amor íe padecem COM vfania , as mefmas lemo
br anças que intrifteeern, cothu:.ão Ier (oberne com qu'
f. diuertem, Em huraa noure que mais defoçupaua pC,f/

a
fuas contemplaçoens cm, huraa quinta aonde a(tifti~ c~
10U eftc Soneto"

SillIg,i4 dr lJJ~rnpml:íAjí;8 tm h1f"~J!t'
N/UI fiqutnll fU:Ju, ql#t ,ArUC'
$t;lit g4/IIm ar "allN/"'! gt:4'MUe'
o.fili/) P"'iue cen e ma';s fo.oJbnll'.
CobrtUld~ Itf) (/lffIJ;tJh,MH/) b,;,,,

,4,,,"&.11 'JJJ{os 4T10g4JJUÇttU,

E tom (J &iZbedA! 1'6 .Ail Lhe .A01Mt"
CI.4l11bif'IIIJ eh .41,Allá IIf~',i,.

O meJ"" l/J( foçedl 4.;mÍ»NAs IUJ&UI'~

~ faud4de À fome lu ,4)fCidtt.
!l!!_e ç'tb7lJ n~UAJ fo'f4J mJ di#MJíÚt.

LglJge do"de 11It&10,he mais ftlJlilÚ-
'4ml fi. lhe vnttn 10441as cl1lflmci41
!2!!_""'IJ tflà m,;, di~"nle)h.e mAJJçrl,id4~

Na,JIl Cc acomodaráo nugoas t-amaR,has a NEn piqll~
DCU defilfogos. pQ[ fet-cbocu [c{pira o uLldalo{o N~
lo, graadcs enchentes de pnottu p«dern'.rcpc:tidas.as te '
pira~CAS~~ ªffiaa ten~~nuou cfte R..omànc:c.,

I



á( Gtraydo de E!coba,.
DA fua b ell« Aflre4

Ati/ente "i",Adni"
. Se 'fIiue q1lt1» fim vflla
s'of4Z, '4P.tl de mort»

AJ ditmjnh4S E{1áIl4l:.
Sou qUI! conjl,lYJu adoro
A/lru dalibe,dade
p. N~,lts de meu "01'·

AmAdo! 84filiftoí
HomicidllS piedoz,(I!'
!2!!..e fjJÚ mortes '1m d,,#•
.I1s filauiz'Ais ", modo.

FeitiuirSJ fém ti[cD
l,is 1IIa1'J'JunJo quei"~fôJf,
!l:!Jm (JSfi ii if(lj bebe
So fe queixa di pOII'O.

Negros [rir que fruhtit'lI',.
la maiJ erreis« pOli"
M <'Sde /(/4S '4m beltal"
He gloria lN dttflojos.

Pir4'lAS 'de' 41utd; ;01'
!l.ue prMdfls rudo" (orf6i

€fm '4lt!'~f4'file' 11'1 .1f1Uf1
Se ílll1fúdam ats;roNbol.
~~is rdJ~t de Cu,ido

Do Ce' do Â'1WI fi;s PsI,s "
A· t(rt~a de ~eUe-/a.
Se úfra em 'Vos 1!1Uf#S 01{,'1!

Dtfme»le-am(Jf Jijl4,,&iMf
i4 flp! ,[i1,ut (JS liJg'os
',I.alma gOt:.A AI .'itta.I'
E.,~" D 1Jet sos g 'fj,.
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N.uela VIII.
D4 '&IpjJa [aud4de

No')llI~m4J queiXAI firml
Se vos tU rjlaf# vendo
Como ,hei de tj/,u f4Ud8fo-

De comltUJpla1luJJ viuo
Em 1I6f!'1 'ViII" abjorto
,~(}is viuf) he fjflt VO! vej'
YtjtJuos pois nam morro.
'Se"!!"t ej14isIAm pre[t,dlS r

!/.je ,tf[e.ÚpOr41110J ,fle..~br, I do (
Ham fé de t]Ntfemp!e perf
01 eJl";; 'lImatr IIdol. lIian

$e fora em mim ,(Jf(iu~l lofo
Alguw dtr.;~jdo vllo,'~ . ~oo~
NMn~a UI o 'lJ11Jelm~ :tine
De 'fIU (),vi/is medrojl. de' (
"Podtrltm A_Sf1;(){.ltJcias 13 i~e

Ap4r;la/uos dOJ olhos \lid,
Es alma nsm t]lJt nell« lor
Ejhis (tmfre 7iz911hu. ato.. Nam .'Posa/ego e"lre,,!,-' h311•
14m ViflOJ os fUfonho no-.,.
.:?<_ue/tm gutiJS eu ,epil' . HUI... í'

,Os enero ditflloJ. da
P4 drfconPAHf4 'sluft'~~ f\. qUI

,JJ.ech4fo; ,órqtu nlJ~O () r
~t "tI(m/~ "fê 4u~is ~erpe ftlg,tlU4 4"f.f)fO!OS .. Z~I

EjJmdo (empre 7/en~, Ili~
!2.*'Am fino 1l_'1 4d(J~.o da!
,~;1'Jd4 'lue {,is neg':IJI \lo
Alieis ~e r~1.;1;~1:JO{~ ]Jflll~ , ~...



de Gerardo de Efcobár.
.N eUi olhos 134m me folIe

AlueUe ag/lido vojo
E a que Je perc.t o mais
Amanlt me acomodo,

Em 8 7JOIfo eArinho
Se &ifriS Dmeu U~DUrD
L'g1e eu 4 7"11" gr4ç4
:E !tam quero· mais iiJg!os.,

lo"
,

---d rnterrompeo efre atiuio a Saluitl'lft hum grande rui-
o de ~(padas, que quando a de(graça fc ''''penha cm
~~rfeguiçoens. màlogra os m(nore3 aliuies.Tomou SaI-
r1~n.O hU'[\1 efroque,.&: broquei, & arrojadamente valer
~:o pouco' diO:antc. da quina., íe pOZ lU defenfa de hü
a' Ltlem',aquem achou enue1hdGdc quatro efpadas , ~
dl~da que ferem quatro contra huma ".tizia' a cobardia
t~:qucm as gGUemaU3', que se).fraces (e íeruem de vê-
;,~eIU,.Of~.re'm'quatro o tinha (ln grande pcrige. da (uá~
11 ~. Medrof'os Ieus contraries do 1'10UO Iocorro de va-
Or de Salniano , & nas vozes dos criados que vinham
~~()~indoda quinta, rcmererâo,à ligeircz~ dos Fes,o que'
n Ilta cOlUeçadoo furor dos braços, Recolheo Saluia-
lt' aqu~llc a quem hruia focorrido deípois que 6 VIO

/r~ de febr«Cll(o em que O· pUZI:U o p~rigo, Ioeegado
q~ÇQlera , & ail'egurado que mquelh quinta não unha
()~ t~n'lcr, lhe perguntouiqucm era , & qual hauia fido
~e OtlUO de aqucll i pendencia : a que eIle rcfpondeo di-
za"iQ• Ainda fenhor meu que peu obedeceruos prcci-
lli~eOte vos' hei êe cómunicar alguns íeg~edos que de-
d Otu1tar. u:home tão empenhado do vo(fo valor, &:
\l~ ~off~~bianial, que fora ingrato' com o que vos dc~ ..

c: 9l~tzera (er pontual com o que de mim fiarão.
N.\uem~orrcs.Vcdras,dc íanguc lialpo "que n~m

ena
,I

•
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CM todos genio$ tem liberdade a di{bn.d~ pira menút
qualidades Meu nome he ÁcnltCto, as ~I I1tU meu cx«
çíeie, Capirão de cauallos o meu poílo. O o c io das ar;
m.u he a ocur'''çáo de Venus; porqu' fendo o <i[)'lorbu
Regocio de ocieíos , não h a O(up:,çio qtH~ abr s .port~J
ao amor, nc,n ociofidrde qUI! lh.u feche. Em db pOIS

ecup.a~ão ociofa, em :~frt ociof !ide ocupada g,dt.llP ,li

rrego.lS de Mart e 90S ent-yos de Cupido Eca Cl1'Jpenbo
de iusenis bizarrtas a.{erraolaLllCtUa t que nas çon'6Jft·

çaJ de nobre. nu pr"-zunç~tns de di(.cretJ, & nes .fegu·
lOS de rica.comaua liberdades que de~II.IZlio 3 .(ua {,lI'112,

& ocafioaauâo O tropel de amantes i.lue .. {.cruia. ~e!ll
por capucho a mocidade prezueaida ~ fcg.uir 05 NildOS
Ulais do q.ue os agrados, f .izendo[e mai,s !erui.da hUll1&

Dama com e numero dos alll'uruc.s, 9tlC COIU :1 eftlifll:""
cia das prendas. Grande Je.cur~. que me emreohe ogo-
~o dos outros. &: 1120-OS jrgrados do 11'H~11prop'ria g{)~'"
que: liga O ~eu amor a ef~olha.tlh.e;" ,& não a l'fOprl1.
Eu me peduado a que ht deliro dJ pndunçio t & na~
de(cu'ido da vontade. Ambie..iofo de apl.tufos bufca d'S ~l

,10 rias de -quantos a Ceguem ,& por dtavaidade pc{dc ~
gollo OStimhres da [ua C"lei5'~-o Efies .dcuião{t[ OS f11~
tiuos que me empenhario em (eruir a Lllce1b, & J po~
(os lances .me ubd mais enl~lenh~do do punclonD: ~

Cjuc O pud~ra eftat' da rropria afeição Ql1er{01 n)i1.!(~~
que eftcs fc.jão os mdhcres empregos ; porque llUdhum .coração do.s feitiços do ;lOlor, & de.s d~fariílO~ l~
ciullie , obra DI ÚS adueltido; porqoe procede ln;\IS 1

I '. ~~are; mas O certo lC J qtle .os cmpc:n.hos do a~(:\r,
:lt1\or não Je acerrão • que as acçoer:u víolcntadas ~J'"
.JP.6dem fel ai{of.1s, & {cm aq.uelle ardor que as anlln~
/torrem [cm alou, que todos os hipoujt2S do 2(l\Or 01,11;CIR J,ão .al, ,o~o os d~ fantidaàe J que , P;~~Qf
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paffos (e conhece em huns o fingimentc, &em Q,utLOS

~ vaidade,
,De'rtu.eciJa Lucella com os cOltejs.S de: muitos, aten"

dia às vaogkHi;ts de quer da, (em atender ~s obrigaçcês
ae recatada. Por ~;lis que hurna Dama queira [u(hntat
o gllanteo de muitos naquella igualdade que a nl!:nhuAl.
fafa defgQibdoJ he impcffiuel confeguillo; porq_ue. fa-
zendo pundonor de que nenbum [c retire, ha de em-
pen har mais catinhc s com aquelle que vir Ie YJl rcti.
rando. & corno ° oqrigar a huua , he oflender aes mais,
em efie dcf~.u~ciment,o ,úm .mais os queixofos , qt~e os
Obrigados. Mol1:(ou Lucella I.zer mayor dl:imaç.ão dr:
,miohas afJ.Hl:encia~)) &,c. começà.âo atgiJlls de (cus arnan-
teso a derg0{brC~ de llas. Arnolfo entre os mais, Ioberbc,
,& A~cio,qlle 11íoberba b.c filha da ~e(edadc entre os pi ..
qUe,Sde cioío, & as p.rc(un:5oc:ns de mais digno , come-
ÇOll a falar com ,a liberdade q.ue .eu lhe não quiz Iofrer ,;
p(Jrq!1e,ta(~Jldo rU,rerutaç~o de J.uulla, Iobrecs em-
penhos de amanre.m e incitou o meu próprio genio,mal
J~frido de que qU,em bh(ona d~e honra ,hle em difere-
dito q~P!lma,Oama,~ mais hauc.ndpa fcr~ido:; pois np
que 3. pcfacredicJ

c

' i~ful1aoJeu proprío go(\o , acura .1

JU.lmef~lu eleíção, & ql1c:r~r com a liog'Ja fati~f ..zer os
~ggrauQs qu'= Cc {..zem ,às prendas, he bum dchtioo do
c~IZO, & hu~ difucdito do ,valor. Não oJfende huma
h ~ma a quem aqmite;'porquc a c(colba do ~gt'ado não
c pello_1iel 40 mereci meAto I c5c tirar a (ua jurj(diçló ao

100:0, hc barbara tyrumia. Enhdado daslibcrdadcs de
!lhnolfo, ~ftranhand<?lhas publicamente lhe dj{{e..= S~

Or Arnolfo, os c""penhos dcfh qUllida.ic f~o mUI
empregos peta a oftentlCjão da bizHria, que pera com~
PCttncias do valor. Eu me empenhei e- [uuir a {enbo,""
I~L . ' ,. uccn~ pc~~cnttcter 1\0 {eu galaatc:o as o~~ofid~dcs

- ~Q 9dlc

iI

"
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deite qurrrel, não arl'iai a unis corre(fondcnciJ (jU~as
eh [u a çerreaia I & poflo que muitos querem que aos
perdidotos Ie coníinra a liberdade da que ixa.cu acho que
Importa mais eníinar a de((omedidos, que contra cUU"
lheres 50, LIão cobardes, !~ndo que quem 35 offeod'e d«·
uia ter a\wiro valor peta (~ dafcnd«r de qUHHOS agraua
~()11l o [cu defatino , & pera que 00 voíF, caftígo excal\-
mentem todos os defaentes. AgGra veris (Ol!ilO a,libe~'
da de da Jingoa arrifca mais do que off:tnde. pUX:~l1da
da efpada,.a pezar de muitos q o incencalláo ddender lhe
rirei a vida. S~gui râofe mayores encontros" pOlque: c,r~
Amolf", rico,.6c com muitos p~H'~te:s, que intenrJr;l~
tomar f.u_isf.1ção da fU·;i t1:lone, 1'1)JS f:,ztnJowre ef'C~lc.1'~
minha ç~mpaflhia ,. & bom numere l'IIe 3'migps qc'C~II!'
hJuia grangudo J. minh3 a (fif}e m·€ia > lin~i·dos perigo',
& plOcedcado a juttiç l çontra.lnim;,m c r~lhi-a ol,,(IC"
nhor SaluiaN2 de bum ~oder.;.)(o jllirni~"e y,~; COJ,.'
e meu aperto crecis, & 1.!1J.e elJHendto que :m...1Ís o hanla
.Dlifl:cr pe.ra a. rcilitui{ãe da minha ,oo.m.paaoil.l J coal cíh
prGmci1J~&c a.de weus i<r"e+ltan~e!lc-f)S J lBll,eeai1'Cgh('!ll
em que, ves tir41tte a. vicJ~; f.gt~u~ Gtem I4Ul.Íto cuidado'
fo a rdoluçáQ Com que. fiá., rdpeitando.a [lU boa for~l1'
na, V(,U· náo quereis a;tlftar COM clu:, diac.$1êa "Jae (CI'I ~

f(u iAimig.J & tende huma U!luoha puçi.a]it:l-"H:ie , qtl'
talHO venera o voifo valor, baueis de ar.mulhe ri1ÇOS~
{eu v~Iim·:lllto. c.ontr,a minha Vontade me obrigueI a
ela cxac:oçio , forque (aài'e dlü-u.ar mlilit0 QS VQíf~s
prGccàia1clu~$. a blZJ (ji~ que h~Qejs-efe1'1[aQo ena a5 [~'

pcthdes de: hum-a tamCimil fsrcuoa CC(Ú um acreditadO
.o voR'o vllor, Cjl.l.e(e os inill'lig(i)5 o qyere.ll1 ta(,aur, ~flt
te.eridadeJo.s defJpaixonados o aclrnirá. p.GC "redrg1(l'
Mas com~ a dependécÍa delte tlliAiiho me obrig2Ua "
,od~ ~ ~~~!~t~n;ªç ~,~mj,9 m.is dQ.cauc ~YQlIa~:~:;
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Vinha com db tenção, {.'I bendo qut eflaueis nefh qu in-
ta;quiz Dccs que cnlle{h~o daque lles ql1!tro, que (em
duuid~ me bufc iuâe à iníl ancic de meus inimigo~;athJ(.
feem o vofío valor a defenfa da minha vida, &. no vdr..,
agar~lho a confufrô do meu intento. Não me acho o·
b~igado a obferuar as lcys do {<:.gredo ndle caro ; pois Q

n~ofiou de mim a arailade ; antes me Cíf[~jl3eo a ryran·
ntJ,Cometend,ome a execução da vcífa morte. Se eu ~Õ
{U(pendera o intente de agradecido, pou-co o {-orai pois
Vos deixara no m«Ímo-ri(co ) que ainda que Ie quebrou
tlh e(pada,que coarra vós efgremia a violencia, não lhe
fa~[arãl) outras d.e q.ue não poderieisliu raruos, ú: eu .vos
n~.) aduirtira, Nâo empenhâo os tyrannos aos que ia-
famãocom Ilccecuçc.ens do (eu adio; nem as .l;;--ysdo a-
gradecimento co ofentesa que vos deixe no mdmo peri-
,g~ de .perder a v i,da.J .quandc vos me liu [ais da morte a
llnllih".
iNam dl:unhcis fen1tor Arnefto (re{póAdeo'SaluiJno)

,quea··tyranni·a viua me drofa, porque (e acha ~Jl.al~gura
!'las \ti()lencia~, &. ró a cutto de muius f~ pórJc .aff.egurar ..
Cuidei eu, que ctie minií.ho :l.grad-ecido à lua fortuna.
perdoàra -a'minha aduer(a E.capa.He,clitTc. Adriano~ven.
~~:c,Emperador a hum CauaUúro (eu intm'go ~u2ndo
.rlUado.Não v\ng1 °R(y de \FOnçl, dil1c Fr.mcifcoI.

;s aggr:lU'Os feir05;1(') Duque de OJe,;ms, <)\,a:110 huna
h t~.~tI'S temia que (llle Rcy (e ving~,Tc du offtn(as que
MUla rece.b!J o Duque. O~ ,interefI'1 .d~ ~itoria, dil~c
d .anotl Ftl,bc:rto Du'gue ~.e SaboYl I (Ifrao(c na gll)iU
e perdoar aos ycn.cidos E.ftes (aó €.3 difr.a (S da ge •

.J-1etofidade, que os animos vis dcCUHc::idos d.t bo~ fortUt -
l'la \ ( A.~ollog'áono J.tl'opelll eftto dos que te 3m'.
randcza confifre no animo, & nio ROS (acetlos.Hus
. na .. pofto a, e .. ineRcia clã mais ]cuJntada Torre, he

N. ii AAaPl,
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184 Neuela VII!.
Anam, & hum Gigante metido em hum i cillernl,là h.e
Gigmte. Os animes b i ixcs dcfuae eernfe nas profpw'
dades, os coraçoens genero{os m;)!lr.lóf..: confiantes nlS

.'fores aduerfidades, A mrguanimidade Iuperior à f"r'
tUD2, náo cede as bizarrias à íua variedade. Mas, deix>
dos efles difcurfos, & os que pudera fazer íobre efh cxe·
eução que Ccvos recomendou.paffo a agcad:eceruosd1c
auiío • que ainda que a minha cautela hauia de: hzeJla:
cuftofa , mais cuidadoras ferâo as minhas preu~nço'cns
com a certeza, que com a Iofpeira, Bem cuidareis vós
:ag0fl que apreueirtndo me detb occ-Iião, vos queira o'
brigar a que fi'lUefS em aainha companhia, o que eu.h'
zera com muito gcflo, {e os meus neg9cios. tiuerão 111'
falíuele bom fucetío, mas tendoo arrifcado,.não'· quero
cu aueneuorme a qu"Cvos cfl:ej~ m al e hauer feguidoa
minha opinião. Mudandofes fortuna, então vos ,h~'
m'Hci,qI.l3l\dGeftet"ll cerro cm que pefle adiantara voaI
p-eíloa ..

N dias, &. cm outras; praticas ~a«~ráo parreda noure;
eêmunícaadc a Saluiano Arlldl'Q , coare a outros'douS
Capiraens Ie fUlJia encomendado aquella mefeea f!CeCIl'
ção. Acenfelboulhe Saluiane , q'lIc rccoJhellGofe ~ (u~
Patria, c(c;reueflt ao Minifho'o' perigo em que (e t1l~hj
vjtto. & '·Iue pera liurarfe dos que m3is o ameaçauiol tO'

, r I .. d 'I' •.:raS ,maca reio uça,!':) e V1IH.r'cotre leus parentes,&' a!*)lb- ..

aOllde folfe mais dífficulcofa a empreza de o matarem·
Entre (uas hudtdes paflaua AO:fea as aurenciasde {eU

• 'Ilt':amanrf~ batalh'ando C;Qm a diffi,uleades' da rdbtUI~
da (ua vi!l;a ~ jà animando(e COtD:lS efpc:raffças de 3 lo'
grar. Com (eus papeis fe diuercia,. &. CORl a (ua frr(l1C1~

dc(ual.!cia a prer~~~o. d,c qu,l~tosÍ'iolatras d.l (Ul ferm~l
(Url, à [UI jzen~ao {ltrl6.cauao a liberdade. Leuaua 01"0
~a,int~ prima lua, que Aílrea viucffe um con{lance, e.r~f

p;1UICV
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mUltOS'Of refpeiros & afllm erâo muito reperidas as ba-
terias. Tinha por defar de [U'H prendas que Afirca fof-
le am'ada com m2yor. excrcmc,imenrG, & ror dfÍcredito
d~ Iuas variedades, que a firmezzde Aíl:rea, luziffe cem
hntos aplauíos, queria-diuernríe em licencious liberda-
d~s,& queria ter difculpa, & ,ópa'llhia dellas cm Aflre a,
Tendo por gala da bizarr ia o defenfado, queria acredit.i~
da dla opinião- com as acçoens de Aflrea r defuae cida
prefumia que {e furtsuão a ruas prendas os wcrific:io,s.
que faziào a outra bel!' za. Blaíonaua de' arbitro das ac-
Çocns de A.{lrea, & queria, que a-primeira diligencia pera
a (onquifta d aqu ella vontade foíle a Iua prorecçam.não
Ql1erra'que 10graffe a rua, correípcndencia quem lhanâo
deue{fe s cfíendiaíe que (cm a fua confnlra diípufefle A,·
Rrea do emprego d:l lua liberdade. Hum a tarde entre
OUtr:n razoens lh : diíle erras .
. Prima~(empre lenti o crnprego'que fisefles da vofla

\'Ontade~ & íernpre defejei diuerrillo. Náo Iam as pr,en-
das de Saluiano merecedoras da vo íla fermofura , & na'
fineza das {úas adoraçoens, qu-e he fó'o que vos,[<.,borna,
eftou eu mais e(crupuloLr. S llniano afiilho em· as Cor~
t=s de muito~ Pcincipes, feit'O·~(eus olhos a rancas biz':r;.
ht$, não Ce pagHà tamfa-cilmente da~ VOOlS. ~m cO·
1ft tantas IYellezas; & di[ctiçoens' proce'deo' liure', ,oíhr..
Illado' a vencer as eareriu da fermofura, &: éifçriçam •
r(' '
[; a.Q ',reo que agou vos faça feu' alucdrio verdadeiros
acrlficios. He liío.ij·,\ o que julO'ais adoração Co{h'~·
ll1'adoaos pI. nte~)s',OS c'ontinua~ & (uaeota o c'apricho,
~ qae prim:ipiüQ a çort zia; em quanto fe refifrc: a vo{.
a Vonta'de, prof gHe as baterias pera <;on[eguír vicoriàs'"
alban'te' de [{'us aplauCos. & ['1ão das voffa, prend~5; (om
as vO[:1S refrftencias apofr~uão as (uas finez2s, logrando'
c. VGtr.o t-endimtntO vereis os extremecimétos trocados
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em defcuidos A fineza que oflen o OH difl.mcias , h~
capricho da íua pre1linçHl1, náo empenhl!) da Üu v::d ,.
de.não quer 1uz Outrem logre o que Cabe que 1 (CU!. eX·
tremes fe [em refifiido. He laLl:ima que murcheis :d10C
da vofIa ida+e , Ie pulrsndo as voflas b;l:rri.1S na [UfílOa

das vf.)tTa~ {,'u..Jades. Saluiano não ha de pte(eIH3r[c ià·
mais a vofl os olhos ,elHretemu05 com .efrer;tncas qu.e
Iamengartos; pois nem elle tem JOtç;t.§.per.1 te (Utlr a (euJ
contraries, nem qunr àcom.o, ade ,,C0.me lles • fê ,~'OS a'
raara com o o fing~,fGgc:itara (cus ptlnd.enousaD dtfe-
;Q de vos atGrtir, criblf.Üárao-vofle amor de harna ,ontca·
diçâe que .he teirn a., pÓJem.tis com elle a inituifadeque
Jhe eílorua as aJ(lftencias , lo.go .nâo domina ,it íeu ~;fle'
&0. Não tenha catrua a vot('diberdade hura, empenho
.qee te.n irn ,)o((iuel o logro, diueniuo5.CQmO wdas, ql.l'
os retiros e,n que viueis.xerno nâ.o í'..m bem .emp~'.ll,
.dos, cam pouco h10 d~ (cr bem ,or;r~(pQ:Jdidtt~. .

P'rir,na (dilfe .~frcea) be:m {ti glle (e.rn~re.,quizeftes d!:
;uertirme defte elUf;~l\h~, & [cm ;",re eoter..di ,qt'!.e e.la att:,
,ião a0S meus acenos; mas ;l.gma penetro que (am (lll
,tros EIS mcninos, porto que eu 0S ignore. eonfe~~ q~P
ml1ito tempo foi em .m\~ tfte empenho af"~,enWl ~
. . & - d tt. ,\ Jf( i\l(t,cOrcezla, nao cMpH'gO o gOl\.O, q.'çaYOIJl4i .:1'.. .
tencias Me 6.zeílem mais efcrupul~Í1. Foi hum ag ad~
eimento,efta cerre(pond;;'I'1C:Íl, que lláo be Hl10r , (11,

.ordinari3mc:.nte abre rerras 40 a.'mor. ~Lis .fadl (crl~
, d \.J 1 S' d l' rC'negarme de I\) o as all()l:açQe~~ uI alUla06, e t1" s

'!hdhe meus dka:os, hlu~nd9 )d,ni·dde ('145 e,,(re~()o
a eXaq1e, (} trate ,gera am9r" IX veade ~m,cu,hado tt1
-brie, tambem (e qlliz el:::lpenhH a v(3llt2de. QtlCt\1.&1a S
ha doe(er con(t,ulltc nas emprego~ , te~ dC(cllJpa ,II' c~
• f ' f conc ..nao COn ~ltJr; m:u 'lucm os c;on(ulu mUlte, aZ :I

de iii {cguir.!~ co~a fa~ja ,~e h~_uiacie ehr t~~~.
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al:na ao'empenh'o o diíficulr tua , porque me refoluia a
~tnpel1harme pu" íernpre. Hsje cmprt"g,lda na (.oncf'l
pOndenci.l àe Saluiano, & (:)bríg~da cid [U·J ré, como por.
fo dctn.:;,écir na {ua aule açia 05 meus capriches ?·Eu nâo
{ciÇOmo vós queirais que euduuid e d as [1l,4S verdades,
qUando vô~ vos afl~gurú;:: t int o OH lifo nj as de voílos
alllanto$, &. de nenhum rendes m:lyofes prouJ.s de fine-
za, & RlalS quando a votía facilidade cm os admitir· pu·
dera fazer efcrupulofos os empenhos ,~ porque remir"
correfpondido. he mais conueniencia ']ue fineza, & no
~};anc que meus defuios fizer~o·em ranres ann os da a,
dor .çáe,de Svluiano, deixarão apurada a Iua. fé, petfeuc-
rando defdenhado mais anrrr s , do que os vo ífo s dj;iS ,
fen-.lQ tão fauc reçidcs. A que me diuirrs » nâo (lU ..io
~,fp?nderuos, por náo me queixar da ofl\:.n[a que fazeisirrllnha pontualidade. Não ha extremo que impoifibi-
~t~ hum deenfado, Iempre amor o confenre, quando o
no o não dhanoJ. Sabei que a co nll aucia ll..aufeuci~-
nacc do amor, & o nã.o diuertir{e hum au[cr.te,n.ice do
capricho. Qllando náo amara'3 Sa'uiaoo, çbràr.l o meu
PUrnor qua"lCO execma a minha fé. Mulheres da mlnhl
~alida(fe 10 hum ,\ vez Ce cmpenháo, Ce ~çertil[ão o em-
~ttgQ, o co.ntinuã"O vf ..nasl & Ce.o errJ.ão, nam tCcnHll
a aUe'Hurarfe.
Dd<ofttente ficou-hehrra da'rtpotta de Aftr\:a , maS'

tll1peQha~a em diuertilla C(Hneç(ju. a L.brit,ar nou~s tta-
ç~spera venc{dla. .
. hErn efi::e te,n ,'0 5~luiaJ1o tendo de(uleci:do os cmpe.
II ~s de (eus ilüll\lg03 em lhe tirarem a vid<? ,bufcaua
11'I~<ll!) de re!bruirfe à.prefença de Afhca; porqLle entre
qUantos () Ct'rç .uá~) ró a (ua {Jud:lde o 3uoY'cllaU3, não,
:a rnuito.fJu.c (rndo ~fau~ürle inimiga da aL~a,auis a ce-
tio· <luc t.fS it'llmjgl)~ 4~!tlI.tuna .~. i.~a$ os. ;mpen hO$-
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2.88
que metia nefla prerençâo a d.fficulnuâo r porque n.:tll
entendendo íeus emulos que er i fineza de (ClI a Ino~,
preíul'Ilião 911e,f0íle ardid.de (eu valor, querendo a{(ial!
.cmparteaonde comos muitos .a migo,S ''iu e cinb,cs p~~
_derle eff(llder• Entretinha $al.uiano o pCZH das Gjj,ç~ eS
.nos retiros de hum aqu inta , côrnunicando às flores deJ·
la fuas f~Jldad.es.,#umainqur\.e ,(a,nta,~.a~fte ..Ro~4ncc •

.~ trijl( qlle~ noute (flà?
,N4m a/Alue ~uma EjJrti(a
.o c(~(ú()br.e de '11,101
pc flfJ!br4s,{t :vejle, AUrT,A
. .0 Ct9ftJ~,n,,!1} deu~1J,"ft
Tod~ (f, clar.id4de nega
':Iam trijte oco ? que ttrtf~

1St pad'eçe ,eco 4N.1.-m,;as,.f
Elle Amamc Gira{ol

ItJig4nte da primauera
rV!J comod.tfmmu àgor~
,No de{!lJIIYJ ti gnJlile'{,4.

,Ejle &T4110qlu fem .brios!
t_A(jlutla RD;za 1Ut (eCfI,
,Aqlltltú i4;}');ns que murc.'h~/,
!}.11e tdflc AqUtita 4ftlC,1J~.
o "if/al .d"1ueU" fonte,

!l.uefimbrio je deJp~nh~,
::P'4~tQdoJardim ''''rue,
,Ç. ,itIJ dÀJ jlor~J er«,
, *"J,~J'dem;'!I.çomDrjI'4,.,,~
~e tudl.IAm OUI",t/lt;4,
,$;,lI'J 'lIfimiaJ do $,1
iNJiP_/~f!!.~~1';~~,:6(/.



aç C;er~rJ9de E(cobdr. .'5n RAza'Qu. "ar», dlJuid(J

ir
~e bem .. almA tx/u;menlA-

I'
O goLped~ /audade ~

S
t» 'VJHer au{tnu.f fe'Ja,

Mais ;Nji1i ed .. t}lll
r.Ay Ajlfea a I'1linh4lJHeixa ;
Pois 114de dUM' a "ONU

.f2.ua,," durar ~flA aufenci.c,
De mehhaÃfainào {}Sol

Pere; &0"' qut çii/ftrenf4
Q co,6 t!t1&S Ít Vf41U
Jardim, rir fonte!e ..it~,a,
C"da dia o MI."d, '1./;

Do Sol .. dUNradA grtnh~
JlNA P/imau(fJ~ logram
Caia hU1IJ 411rJI AI flores bellss .

O Si! em fe dtfcobrilldo
Ttlda.flH fomb1As dtjltms
A ,r;","';lrll p,odut
As flores 'luando começ«:

Mas IlJ que IS nout» iii ,w,({ncia
N4m Um as claflzlIl,H caIAS)

SombrlZs que a diflanciafos,
s'o as dtspz a prtUnf4,

Os .umlJ d4 {Iludade
Na", ,odem ter PTima(ttf4

~'IOa4 aufenc';a h! DelGcmb"
Ofiu Abri! II11"C4 ehega.
, AJ de 'filem paáue IIIi'{5JUe
C01iI;nIlAdIlS 41 trtltMs

Os ,eforu {em ../iII;"
~ fem dif!ulid4 4J ft1'~~'

• o~ :Ã.,t
,o
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1.'0 Nouel« VIII. '
'Ãr"Jt iJNIWf em 14nll1 "U!,II'i_:

De f4Ná'/4 ~tbllll"j

!J.l!t fo tfiJNUI dI '1*' 'C/iNt,.
Bd, ,., ,";1 .. /1lew,b,,,.

AJ de 'luem 'Vi/II,tIIA.i, '
En#re 14/ii111PJ41 'lfuixJs,
!!.NI mor"40 '1t1eiht fa!I";,
11.. ville i'o.do IjUI tn~TII...

SQfpendc. etias, re(piraçoens a SálliiaflO a vinda dê'
{êLl irmão Rodulfo, que viaha.perfuadillo a que {ca'O~
l'Modaf.feêa viuer entre {cus parentes, que elle nouatJle~~
te defpachado lhe renunciaria a CaDi[ania.n:ô~ldaque!a
Cidólde, coa tjue podia acoraodarfe, &: tGm:u c:!h~ol1~
fua mefma P"cria aonde O conheciâó , '" tantO o al1u_
uão, que vendoo )comodado íeus inimigo>, p:.rariáo '.~
as pc:rfeguiççens,perfuadidos a,que não intenta.a no~~
d:des~ receo qlH! ~ todos tinha. atentos a (cu dano. N 's
falc:Hu aos pundonores de (eu capricho, quando os ~21,
ela. lua p.ucjaliJ~d~ot'll indeccncia rinhâó bufcado ~2.

comodidaclcs~ &t. elle Ccm falcaa:..aos-a.igos..', &,[cm 2J{ •

"ar{e aos conrrnios"poJí1 fazer cenueniê.cia 2 lua ~~,
Jil:L. pcrfeguição. Bcm via S_Jluiano que era cft .. aluc1

à
(.

fàieb que podiáo [On"JU (cus negocios', ",as col110 ,to .
bautaua IS cfttcranças de {eu aMor, (e.' dlluidar a r é
luç~o, rc:fpondeo a. {cu ir.áo7-que não era clle o. h::~
tille [e uomodl~e;c{b.do [cus, a.igos, tamodcf;t'f .a
d~dos, ~. {c:mll'tO$ h:luiáõ COM dcfdoUIO da IU~ a o
,- ( i . . ...A h .' II' de ÍI"utarcu,caúo 2S<conue·nlençlu;nao :tU11:C e ',0
Illefmo que cuJpalu-, que a {lU rcftituiçáo era o \'d

q
JIJ~

empenho do. (tU brIO, &:. fora dcftà nãe hluia couta ..111
,udeRe aceitar. E.pcnhou(c tanto em juftinur .aqU..llo.
~!f~!!l,~~Ot'iu~! !!__~9f~[p~~ª~~,~pr~ç!~al~~~4' n;,,:
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dt ~tr4raO at E(cob;'V. 1,(
'cmpeahou OS parentes, & atlligos pera qu: o pror uraf-
{Ctn vencer, nus vendo f(U{1:uct,õ$as baterias, por d arlh e
gaíto todos (c empenharão eEll Iclicit n fó :mc:nte o que
tanto impertaua ao (tu capricho, ou a outra razaó Iecre-
ta que bem íe entendia po deroía , pois vencia o gOfl\)
dos patentes,!c:1$ proprias conuenie ncias, Ficc u hure
deIta batalha Saluiano, efperando repofba das cartas que
.Arnefto hauia l euado a Aítre«, perfuadido a que a obri ..
glção em qu~ lhe cíl;.ma, &: a amifade que com elle pré-
d~ra,lhe grangeari 1A1aaísvezes nouas de Aflrea, pois ha..:
Ula de a((ifti,na mefrn 1terra, & o parenretco que tinha
tam rua .prim a Iacincr, lhe daria unis ocafioens. Oh C()~

mo Ie enganou S;duiano! que qu indo a deígraça Ie 2fia
a pCzarcs,as efperanças [e rrocão e ra perig05 AdIOu Ar-
neO:o .ia~[tido em outro em penho huiaa Darm a quê
a~aua COfll grandes demonftraçoens de finezas. Eâaua
per(uldido Arnefto a que Celia declarada na (u., corref ..
fondençia com ptor:Jlcífas, & fauores , quanJo faltaíIe .1

eu amor, não faleada ao [tUmefmo bri(), & LU:tis aífegu-.
rado ell:aua na pontualidade de (eu cai'richo que na CÓ-i

fiancil da rua fé; mas huml auzençia dísbarata eodas as
Prollldf lS, & qU:lndo ,o amor não aífegura a fê. fempre O
ta~riçho acha veredas pera [e náo julgar dc[airofo na
\lafledadc, que o agradecer finezls à vi!h doura o f..lrat
tora fatisfacáo as au[entes , fendo t.lm f.leil dc(.1çrcdieac
a~não vifra; (:o.n os diuertim.:ntos que lne (:oftuma finof't qu.ern (e qn~r deCobrigu de pagalhs Achou Arnefto
n;e.lu empenhada nos publicos galanteos de Floro,quc
. dl(Curfo de hum anno dhlU. aílegurado em affill:cn.

Clas, & prendas. Senti:!. ArneU:o tanto o fuceifo , como
QcultarC:lSl(clhe cftas noticias POt nio padeçcr os def.\.;
~es,jà que não·podia fugir às magoas. Em dl:cs accideA-
~so 'b~i,o (ente mli~ 9.0 qu~ Q ~@9r ; porqu~ aquellu

po ii §~.~
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"AlmAai(e;~edeque m~
Encobris efle (tgredo ?
De mim? Plis eN IJAI1J ~ (ti?
OCII/IdW() de mim "'tlm o ?

Bem (ti e» ( fI'I anci4S mi»hu)
!f2..tU nau o v ciJoJefitt lo
De ver malllJrrt;;"..didli
T4m ámor#fos rxtreme«,
f2.!t hUrJ,,, d"zmLi4 deflNUJI;ffo

~4J ve,dttPn ae hum fmre1Jho
I

f2!!t na cDnjl4I1âa.II,'./JAII4
.ddorllfltl'lJ "ln81t?Tí,IJ,I

pois de mim n4~ fiaiJ ijló~'
!/lo 'jtlCre;s OJmbUII

.f!2!!_t1..zo e« mItro de (tfJJiill

./IIt deJflilts , fabtll ()?
Pois (e til' N4m fti de que

O 'IJrt1f4'" e,. I) ftifo
Ou 114111"be de qUtixof#
01# r/h/MIl de viu/mil ?
Se e« ()ignlJfO, de 'lllt

Em IAmAI ."ci"s _e 'fIeil}
Com ;'s b4taJlJllf rtn/'id.1
~e {fm ",tNs.,di/'/i.'[gJ tenho!

2.92. Notitla VII!.
c:onfi.ançis em que fe viuia, corno a mudúlça âs lt(arrt"
zoa, ~ mefma mudança as delarrna, & CORlO o defeng«
1\0 que 35 c:afiiga as moCha rn al funddd1S, de[mcnrida 3'

eonfirnça (ó fica a queixa do pundonor, pois he bullt
3ggrauo publico, & o outro fecrero, Huma tarde lutU'
do A ndto com efles Ienrirnentor em hum lardim de lJ~
~inta aonde e.raua pouíado, cantou eâe Romance,

. .

•
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de Ge}'ardo de Efcobár. agJSe tN »41» unho tjlrlS notici~1_'a, Como tflpu em tAnto a/crI,I

I' 1Z1St II morte dlHOllfi41Jf4• Defa/ina ()f*{rime1Jlo.I;
Se eu o nam fei de que m'rro ~l,

Porem fi o{ti &1m'fNt ifJttnlo
Diz.ri a/ma "0ÇIl"#J
OuuÜarme 6 fUC tf~,.tdefo?

Efquuida ( ay de ",;111) CeU".
':Admitio IJI~mga/A.nleO
• Toma»d, na ",illha 4u((nçi4'_
AftJAflUJ dillertime1Jl(}s.
Falt6u celi« ti. m;"h~ fe.

.Admilio oetros requebros i,
Pois i~o bem oJei eu;

•BiJ aqui t% ofigredo •
..N4J a, al1ll4 bem fl;tiJ

Nam perc/IImos114m o medo
'A humlJ 'lJt1'Jfà,40 brjfl

Ejle decoro g'lllrdem()J
Nam , faiham osfin/idos

flue os Jmtidos la7Ng,ojJeifll,
.f2.!!_eim,liC4 cont.,adiçam
condia , (} fi11li"unto.
Acab"mm IIs confianf4s

Poran 11.'1m o cllça ()teço;
M orreo o meu goflo; mas
Fique a mligo..J no (ilme;fJ.

Mas fJll't o esrafam rebente'
Ma' fufio,o (mlanlo ,ezo ;
.M as catlt a ljn,~()"orrsm •
:;"lIt INcrl'0' á:na", que mc.r~m~Q~

~!!~!900 ~11. -
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Ouuio Iãcinta efias queixas, que as do amor tem djffi~

culroío o ftgredo,quc:a pezar das confulcas , como 111
mina O Ientirnento, rebenta em queixas com m~yorvio~
Iencis, quanto he mayor ~ força (omque Ie oculta e 'Ha.
uerà .ecração tão apofhdo a exrreraofo , Ique não fie ()
que padece à lingoa; .. as {erà impofliuel que .o me(llIo
'·pczar {e não explique; porque hc: a alm a como .mâo de
papel quepalfa.&: por fora ao menos (e vem os borr~en;,
quando lc não leãeas letras. Opczfe Iacinra 20 (enum"
ro de,Arncfto,cftranhando que hura auíente fizelIc.n~'
.uidade a mudança de huma Dama por.mais ~mpenhad,a
em finezas, quando o .tempo declara, que as que,1l12tS
.encarecem a Iua !fé, fam as primeiras que em Iesdo pro'
.curadas faltam a to doo (eu encarecimento. Acó{~lholl'
lhe que qc{cncendcnqo o 'ggrauo Ie defpicafle delle, o-
brando,corno .Ie .viera defeuidado daquellc :cMpenno •
rem meyocaminho andado pera. 'ferem ~CC!itosaquel'
les confelhos ~ue confuhâo o brio; porque pera os {e'
guir alenta .o ,brio; &defpais o dc[engano ac;Oll'lo'
da. ;Hum,amor que .he prod~gio, a pezar dos defet1~
ganosJpatTa a ,fin~za a ,parecer podlJ ; mas 'tocos os o~
tros gaIantc:os que prenderão no .defcofado • defmaya.
quando a ,c:onueniençia f~z remedio o de{tng~no.A~~,
,lU ArneIto Como ,muitos, & affim (e refolueo a JllU ,

. de emprego. 'Qlliz 'ladnta nos dl~erri(nentos de leu p~~
mo çonquiftar a,fineza de All:rea & inculc~ndolbc , (, ., el"
g~lance.oJpr~m.c[co .vencer Com extr~mos ,à vil1a ::IS,01

foinHS memorias de hum au(cncc:. A prímclCa bltena "s
defa~redicu a fé de 5aIuiano, a titulo àas io(orm:1Ço:

1de Arneno; logo deu a Arncfto,gqndcs eiperanÇols e-
COrrcfpondenci.l de Aftrea, bem en,tendidos nO coe:r o'
cimento dos aggr~dos da lua pelToa , creceo d1:~S,a.'os
,&:05 mentindolhe! qu~ cnf;~r:,c:.ndo a Alhea os (et~~u~



Jé Ger4râo à~Efcobi;~, ~9S'
~ueelle bebera nas hucs de fc:usolhos; clIa differa que
fô' dcfejara ter prendas comque {) enfeitiçar •. Sendo da
ferAlo(a AA:rea~menos·cfpC[an.ç~s'baíbuio pera que rcfoj
gtt~ndofé hum coração clàsprizoens emque viuefle .Co!
lhor corrcCp.ondldoJ lhe" facrific:aíle amante finas adora.
çOc:ns. Defuaecldo COIR" cftcs'cnganos'dc Iacinra , hums
naue.: que.ella affi,ftiá CID hum ~aliã~!l~c:~mpa~~i~ d~ ~
AR!~a"calttou cftcs. verfor;.

'Aiit"d'.' ",{tM f,e/,;·
l1efii"f aArme{eil;f's

• • \lo IrSueI' !"",tI" If tJNe.~
Sê a,,'.,"'4 Ahi"uid,.l

He ci,ce ~,'INa Iltllefo
Hi Mede." te» i"ifo.'
H» feftA A IIIA VOI'!

S"lJI luIS ,lhos BJ'Ii1ifo,j~'
!2.!!p,jum. hN",a IId,,4fA• J

E'mpenhás &lIn defptrdifll'
Tinl~' &abedal de 11I&41111S

lNlgAS fJlle !,JI",' ";'mJido?
N.m· me 4g!_.'4NI dI àefoil. '

!2.!!-e "1fJ6 hM"!i,, "';IID' .
O mefmD fJNt me t"[ti lif'
Me foborn4 ,e,etid,;
MI,Í"/,, tJNI ,rtlldimt"t, .

Dd 4/", .tJMt./e fl"ifi""
Ptl/(J !p6;;" le agg,au,
Na"mle ob,ig4,tltofillo.'

f2_".tfU 1"..1 tN le adUle mAi,s f
!J..N.4IJdo mtllr#fo n4m fitl .
DA JhJ/!,14rJh ,dO'Afll.m"1 mlmdeJl~ delilD 1
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Tinha T.lciot:l perfuadido a Aflrea, que {cu priaio n el-

h elupr.: g.llll o cuidado, <:GfR qu, Afh ea I1H~QOS [c reca-
tJUa de Arndlo , & o permicirte a (11~ vlÍta nzonh a na
Çompanbia de Lacinra au iliaua Arnefio pOt fauor.& com
efre engano, & o que mais acrece aeau i Iacinra cobcan-
do nouas elperanças, alentaua o g~Ltnt'o,& Ie diuulgaua
q'e Aftrea efquecida de Saluiaao correfpoadis a Arne-
fio. Os cogaRQS , & as falíidades que nos arma aquelle
que "9,:; aborrece, achão reparos na nofla caurella.saas o
que fo{!U:. quem deu e amarnos, lograôfe n ~ nolfa COR·

~4n~<l, Deuia Iacinca tratar lizame nre a At1:rca,& a con-
fiança (lue clla fazia da Iua arnifade, & par.eorc{co a deC.
arlllaU::t pera as caurellas, & recehia um (eu credito. & fi.
n~Zl os Jggrauos; po.J:qtte f1ão os temia. Neíle rempo
S.ll.lilno combuido das grand<s conueniencias de hum
tafatnen.t9, .hauia mifiertodo o esfoço da rua fé ter ..
·\7<:n.c~.rdias propofiu. NClU :15.prendas,n,. O dou:da~
~U~lla .P.lCl\a~rã.o d[cos pera a (ua ficMt'Za:; mas <:rc da

.°1[cu enbd·o, Aue {obre 35 iti'tilandas d e (~us p.a,nc-.:s 0-) ,-1 .

,t'gados dc.tallR.lnh.as <onuulicn(Í:.ts , &: do gol1o que
t1llnão de o -verem .ta:-·,bew aC€Jn:loJado t Ce juofltau 1 que
feus inimigos c,rnp.C:J'lhadÜJ ,cm de.Jfaer a par,i !idade
~()I\~~atia, Ih~ fazl=iO gran~u pr.o.. ~tlude dcipachos, (e
pefi :lnd.o de mtcAtH :nololld ..dcs, (c ;zeoCDod,HU na fua
f,attla .. Fazia rn'yor O aperto a coufult.l dos ".Iyores da
:la Lnefm.l .fH:~áUt que com o .~juftJruel),to de S;,tluiano
q~e['ão de.,Íment:Ír ° que Rllilquino1uio peta a fUl rcftitui"
çaQ V' f .~ . 10 c S~luiano (em dlkulpa qUI dar; forque a dê
.~US_t~"richos, (OrA o interfl.1T: de (eus prol rios 'migos
~a nao feruLj, mas tirando da {ua ice os de(loIio.s , diJI .. a
."llll'l [eu irlllão,
.~'tenho fugido, irmã., & Ccnhor Deu, de declarar dh.
'lllpel\hQ a minhas uíelu'iGCfts; porque ~.mo no Má·

~I do
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do o Cjue era fineza (e f;;-conaeniencia , não Co.fiwl1aO te'
os bomens arn ar , (e n ..O em quanto lhe conuern amar. hu
Ià 2QU -Ile ;.fF· ao rara rederofo que ( como fingIrão f~· efj
bul.rs) iez trausferta ar os Dcofes em brutos, &: como eCo tI)

I'
çreuem as hutorias ) humilhou ícetros I, entronizou ,3" to
jados, arruinou Monarchias .venceo (!JS rn ..yores fabio$, pe
triunfou d4S mais heróicas v~lentilS. DigaD E(panb..t (o
.pe rdida pella Cana, Trova abrazada por Helena. , Sala, 1111

.nsâo idolatra, Hércules fiando em huma roca, TOlO!' IIÚ

cfhs cxefRplos ~Iego pera pr ouar a violeneia de hO>ll'! ~f'l fe~(
feB:o amGro(G,.gue por mais <1ue (S,lm.JI'H~S modernos ,
o pr<Jfancm, f;zendoo ró, ape rir c, &: canuer, ien til , elle Ce
he a alma do Mundo, quem irofU-.e)deos eftl1iátos.bizar'. he

li'bros, ~U~l]l ecrca o valor de vitorias , I{.tielU, dàaíIl1Ai1'ptOS
à faru;1" ,& tim.bres ao capricho & r,or reduzille a brcllCS \V"
[crmQs,eu amo com o mayor ex-remo a huma Dama tal

de [.1I'8(aspre.tuias • qu.c eggeítara o IilIP~Tio de todo o' \ e't
Mt1iJtlQ prllo desfa,zer a Lctils pcs {,l'crÚiçj-es d'a [}linha ú(
"Gncad~. & qU:lnt!.Qfar.1poffittcl re{gatar 2 liberd.1de da ~c
{uaue prizão d~s fC'tts olhes;o,o náo fizen, p.or não f.lz:r~~'V
aggr~u,e·a {Ila ferm3f~r.1~ de {e eflcendcrque ró,de hstll 'Ue
;alma remper Lm hO.nUfihs prizoegs, N& eítaào em ql.1C ~ir
f h '. IllC Qt~e aç a a minha vont~d(', &: -o meu ~gradJ;i(.imet:lte fO

t,e-at capaz qe (u[pirar por lhe aHiltir & viuer nas nl'r~" eh
res ulChs, ua QI41RCc) não J@grQ a ;eftiruiç,io da [ua \1j' l}i
fta. Dcclaroucs (efJr)Ol~ irQião eíle Cl'Cll,empgnho, pe~~' "'r

d ' ri' L 'I' d parti '~q€jue vcn oml hlJPOI ZI;}I 1C3o pera Kei Laroutros . rer
dos, dt[uicis a p,rati'J delles na c'erct!'Zl de qtU! sôa IUG'

pt(te me pode Íinpedir as aflit:nCÍas .l quefll adore. ,
B..e!U C'Nidell SlltiiHle qlUl elh rC['Jluçáo bat:ta~e re~

imt'<"dir {emelhallces praricas; porqu: como acnlg~S,
. '. d (" (d h I t1illetO'IOHUlgOS,~: e C)mal) ca a G, uns pelo ve(em '"l e (c

'S OU~[f)~.P~f [, !iur~~unde ri[c·<?s.1 imp.c~{adame:;holf
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'aO b dte ou metido em m.yur apel to , porque eonul sndoo

hum amigo pera huma ~uio[lI, foi, & achando auio que
efper.í1e n e ll r, entrou , & a pouco efpaç& Ie enCQOUOIl

tom Lucinda, a Dama COtt1 quem lhe tracwáo caf2mé-
:3" to, ~nuftou[e temende a embc.l'lfGl.da,t'-nce que lhe im-
)$, ped1-oainda aq uellas roefmas Iiíonjas qu~ f~z precisas a
1..1 ( Ot~ezia. Tomou Lucinda moriuo do e aibar 'ço pera
l' ~Ultas gabntetías ; & do que Saluiano lhe reípondeo ,
I~ ~l~rãoa termos em que Saluiane r= não pecar ern groí-
fOI elr~ lhe difle.
iS d S~nbora Lucinda, nem os 'homens de minha qualida-
e Ie Itofiumão rne nrir.ne m as Ienhoras de voflas prendas
:~ I~,efrguro o engm;H. Aggrauo tara a vofla fermo íura a

Iberdade que te lhe nâo render , mas quem chegou a
's \V,l!aekrauo de outra bdlezd,refpeina em nâo lhe: íacri-
;, \ :Jr li[obj~s por a.doraçoens. _Refg:ttHme da efúa_uidão
I I f'u qUe'VIUO :h, JmpoUiud, nao he I go cflenfa nao vos
1~~cnJicara alma que nâo tenho. Qu ,~do. cOlUigo? pl~'

ra acabar ,'hUDl çorp.o [em alma (rol lo,jlgOG [.1(t1hcIO
~'\'offas pren ,'as. Não podendo fe-nhora Lu(inda dizí.:r.
IU,as verd~ldes) me dc:ueis que vos não rligo 1I(0·n;35 , que
~l1d;l que a çottezia.() ,[ m por groí1nià,mais qu co mo-
tatu}:: grofftiro,do que proceder meom 6.no.
hA. efle tempo -(ht'~aua LucUantro, o 3m:go que'ti nha
~,ar'1r..d.o a SJJui.HlO, (om ~k-l'l:;s pareore, de Lucinda.
ulff .L L'

J{arde Utidamro, que vi'ldo (000 aquelle~ fi hlg s a na·
te ~quelle c:af231emo, fdlejau3 ~r:ulro.2clnllo naS ~pa;
pr~Clas~tão a;uftado , qoe (6 pH,~e que cfpcr4:uão a a-
r _~açao. Refpondeo Sa1uiaAo c{lm a Vl.rdld-e , alcera-
Pa
o
e Os ontros , dizendo que J' à a íu:. honra (fiaua em-enh d . .

tI a a em Ilue clle fe ele. ff; (om Lucinda, pOIS os a-
1au" C' 1, r ao os quando vitlhão a conclui! o (tU '~(cm'nto~
e pondeo Saluiano, que chamado de Lutidantro tinha

Pp ij. vjDJ
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vindo a aquella quinta, & que H.dQ c nconn àr« .Jql1ella
lenhora, & fe ° ernrcn ho era-de honra, po diá o as ,IlIP:'S

dííputar a quefiãe ,. porque nem o P~[jgo lhe haui .. de
violentar a vontade, nem elle cofturnaua a obrar ° que
não queria por ardis ta.min-3ignos do valor. Hiaõfe pi'
cando em palauras, & rreuenindo as armasjquando Lp'
cinja (OCfgOtl tudo dizendo.
O Ienhor'Saluiano entrou acafo em elh quinta, & por

rmyores que forão os mtcretles deite emprego, nUI\ca
{e ac ..bari a çomigo que por dles meyos -Ie condolae

_ por não (e prefurnir que a m inha defenu o ltura.õc namaS
conueniencias da minha caía, & o gull:o de meus pareJ1:
res o hauiáo ajulhdo Efià ("bido-clu.celhs. viílas_poO"
cidenre, ou por ínJufhia de quem as preueaie, nâoC:l'Jl'
penhão o meu credito, & aind a qae forâo em currs f~r'
ma, ao meu decoro não (e atreue m C"fcrupulos,,& qUlOOO

me imporrâra mnÍ:co o a;uiamemo do que fe prad-caI13,
nunca eu podcria cOliJfendlJo, tendo cuuido ao, tenhar
,Saluiano que ama huma (enhora que cu {uponho digO:
de tamanho cmprtgo, &.deraota atiQraçá,Q , & eftou e
táo toog.e de off~ndjda, que cgamora.da de hum.J fine1iJ
tão hetoica por rã0 difluue o em~enRo ... &: por t.1~

pouco cofhlmada a bizarria ,. folgàra. muite copbe(t
eRa Daau per,l lhe dar 05 narabens, de tão fi80 ;unall(C,

.' r lJ$.~ encarecerlhe as p.ontu.alid.ldeJ ne huma aufeaep
'( d C~ 111'aro ca'acm todos.& tão dc[airo(~ em .. 1l1uic,*s, ..,0 ~

lid,Q con~lu.idas db~praicu, ~caodo :lgradecida 3~ ~.~ .

nhor S,alulano, que nC::tn bUClU "(GInja, lhe deueo a anl" r. \
Pre(ença, ficarei vlnerando. fe1Jl.~re Q (eu I'uizo {cp, I. re-
{o.tljas ..a lua V'erdade [em grofle-ri.1S 1 (') [eu. valor (ClI' iI
ceos, & 3. rua firmezA (eru deslizes. Gam dia re(GIU~",
de Ll1cind.t [e {ocegnão. O!( anímos de todos, a~aball. ró
{e em c.onezia! o qu.e Cehauia co.me.~ado,Cln CircosSal-
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lia Saluiano ficou tão queixofo de Lucidantro , que nun ca
..S flUIS lhe íallou, dizendo que nâo romru i outra f..cisflção
ie do agrauo que lhe hauia feito, relpeirando a tenção que
le o a:nOucra, fendo Eluc mais deíatina, liuraríe pella tenção
I' qUt:nt offende com a obra. Recclheofe Sliuiano reco-
i- nhecendo qual era ° em penhJ da íua ddgr"ça; pois CtU-

pcnhaua em íeu dano aque ile s llue mais o amauaô , &
fem conhecer o mal que lhe fJzl.!m, , lhe Coljcüauam os
Irlayorcs riíccs aquelles que mais trarauaô de íuas eon-
UerlIencias, íenio o mayor embaraço nas prerençcês da
rcílituiç.lm , porque conftruindo l~al as razoens do {eu,
t'rnpenho,ddu.1cccndo as dili~en'las quefaú.j pera re-
fiitllirfe aos olhos de Afrrca , de cada iníbncia lhe nar ra

: hum nGUO riíco , malograndofe por induftrí , dos Ieus
nlriyoles amigos, tudo quanto intenraua a rua Iinezc, em
forma que quando cuidaua que tinha ccn(eguido o íeu
defejo repencimrncnre o via deíuaecido.
HUAla tarde que a coníideraç.rn deitas de(g.íaças o ti,

aha mais. íenrido • quiz diuerrir Iuas m;goas cantando.
cfi.e Soneto.

\

p't'lJ!4e hum dil1, o ~lItro' dia iheg4',
};la-I em nerJhy.mfi Log,a" mtu de/tilJ,
~UI() role mfJdal'me tudo'Vtjo,
O fJ*t ,'ode t1Jtg'll'f'me[t me 1#ega.
~a ~ f07tfl.4 b/~pu deidade çeg&
CIJ1Jjtllllle luto) infeLiz fleltjlJ,
MM ti qfla''1lJo li[I)1)1a,1 dila enueio,
end, 'fue ur;lra a fé. 1/.. ira tmprtga.
AI dr qumJ de t/Ptrl'":tfJ fi a{teguM,

AJ te 'filem engtlf'J4do fe c~nfi.1
~, flde -fé 'ZIt1Her la de/iJenlff' ..

•
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Nou~laVI!!.
~tln~Jo adfkplça atofla t1 ler p~t!4.

!2..!!pn 01 remedias a {til 'I'/M! prpçUf"', .

Os gojhJJ l{)g;A ú "afoI1Jezi4.

Iatc=rrómperam â Saluiano efle aHuio com os aluoro·
ços deter C~rtis de Af1:rea, nellss vio que porhüa g,aue
doença íua rinha faltado muito tempo e'lll lhe eferecer-

Dereuefe SaJuiaco entre os pezares do achaque , & 0-

"li!liQ de hauere m paílado, & Q gofto dcs procedes que:
lhe fazia da íua íé, lhe deu {u:fto:~de hauer nouidade que
Afrrea quizefle deímentir no entart,cimtn,to, a pr·jmd·
ra vez que: os fobreíalcos caminhHáe comva,gare·s. Bn'
rre outros papeis achouhuma ~arta de.ârfinda eare1ltí1
rua, & vio que lhe dizia, .

"BEm fei eu, q1,le he tyrannia dobrar as Jil'l1g03S a qu!:
nellas viue, que por iflo na China fe n.aõ ap'lic3 ao~

enfermos medicina que molefle, lH:1S u.mbe:lll fiJ.m (eJ
':Jue o engane feja piedade. Afrrea efquecida d.1verda~t
de voílas finez~s, paga as de A.rnefro pellas ap.rar.rohaço~'
de Iacinra. No (cu recato narn <cabe outra nora r11alS

que a nouithde ddb correfpondencia,. SiNto d~fUOS~'

fias noticias; ma.s deue-ndo daUas quem vos ame ,,'k eth'
me veHo cLediro, ,cu fou a que deuia Q3I'uolas. .EfperD
que o voffo juizo Cc !trua ddte defg{,ft:o,pera que e:qlle;
ceedo pen~,HT", IVO cam ..,·d t.:one-fpondido ) .tratelS d;
\'011"35CO,iufuiencias (omovos t0ga a infhncia de 11tUl'

·tos jnc.erefhdos AOS votlos fo,cegos, Deos VOS guarde.
roJJfI primA Arjlld~.

!\1uitas vezes leo Saluiano efte papel (em dar credit'
a que Q li""abriado o de ArneftG, vio que era

Scnh'"
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SEnhor meu, narn quero na vofla opiniaõ deímenri-
do o reconhecimento de minhas obrigHio:ns, & af-

fim vos façv auiío de que feguindo o Norte das voflas
ordens, cheguei a cfta terra, aonde voflos emules viuem
no mayor defcuido de que pode deCw,'hr a roda da Iua
fonuna,& voflos am.igos CaO) aco me dados ao (tu gouer-
110, que culpaó em vos Fodi,a Q (lue os definre reflados a-
pLl1dem valor. () empenhe que vos córnuniquei eflaua
dei'uuddo no efque cirn ento da minha finez.t. & correr-

1 ,

Pindéda de outro ;Jmante; mas poílo dizer como Thc-
l1'!iítodes, ql~e me perdera te me llJ.tn· perdera ,. porque
IUclh.orei tanto de emprego, que viuo vfano dJ m efma
aiQraçam: Sempre acredrrarei o meu. agt:ldecí.men!o)
P.cnd) a vida em.tudo o q,ue for empenho voílo. Decs
\los guarde, . ArmJlo.

. Gonfu'{~'fi~ou S rluiarro, mais defte deíifcro, que da ..
'lUella noticia; mas eíbmdo ., lU detu ilido J n arn- crio·
Qh~ut'qlle A rn e íto Ccarreuetíe a fó1Z';:f opoíiçoens 30 [eu
g~flo..rnas.ail.dJ a(fim (e admirau 1 ele que paHdTi! o íeu
atrenil\l.znto,3--pratlcarlhe as (lUS mefrnas off~n(as • ':e.
Uel'ldo· cotriiderar ao· (eu valor J.5 mefrnas l'düíüçoens
~ at4ll.et(~)que na p:o(pera foituna. Alguns diJS pJ{fou
f t~ado, C01ll (eus nlcurfGs, que nam ha cfbmago que
açdrneate poí1a digerir o {Gbrefa!to de roJa a (UJ mina,:as veocenrlo ;\ opinião de Aftrea o golpe de todas as
h:r~onfianç:l$) a fi mdmo fe aír~'gu..rou. del.ta (elite" Que
d líto c:ora\..,m grdT-::11 O. P'crd~ S,ltllano o re(l eIto ao
ecere de Aftr~a? ~lt: tlla me mm am-f, que nd1:~s til.

g~ (e e({]Ueçl de queal {ó viu e de a qu(cer , n\!Ol ferà,
t'fi:e~fa pre(u.,}'illo, nem g:-o(Jeri;l o cre1Jo, que como
€ a cetrefpcnden-cia nclla f.;:-i ró agr3de.-:im~nto. n:lIn
s-oallm~.bun\ agl'aáecid~ dc[eml- en~ar as E"'luualid:des

d~
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de hum amante j rms crer q~le Aíhea profane o Ieu de-
CQro,d~(minta a (ua verdade, Ialre .10 (cu brio) admitio·
d. os íacrificio s de outra vontade, Ierà agr;,au'O que fa·
ço aos r't.1scapr·ichos, & defconhecisaenro do que deu.o
à fua fé. Q'-lCIl1 auto annos fe relij}io às baterias d~ml'
nh a adoração, como h c poííiue l que {e haja rendido 20

g-ataaceode ouro dLl.s. A minha finez, mais hauia de O·
brigatla, do que as mayores prendas. Aquella izenÇllJ1,
aquelle recsco que Iempre foi o meu mayor feitiço rarU
facilmente h auia de abrir brechas a amorofos cmptego5!
Não he poúiuel , não RlC affegurão os protc,ftos da ((la
vontade, Ienâo osconhecieaeates .de Ieu primo.r pode
Aftrea efquecerfe dO quedeueà minha fé ; p"rét~ n'áo
,hepofliue1 que admira outra fé. ·.Quem tantos '3t'UlOs.lIC·
gou erediro a extremes rão ccnbceides.eearo ha def~'
uorecer aflittencias qUI p,odem Ierliíonjas! QUI cLhJl.
arrependid; Aflrea do mao cmptegoque (ez da rua ~,.c~
mofura, bem o ereo .ea, ,m,as .umb€mque arrel'endl~a
DJais ha de querer que a con(bnciacafligue oe; rC , L16

que declara·r ,o deL:c.erro .na cnU6:aOÇ1. lacinta e!1,àeB1'
p.cnhatia em diuercilla defteempt;nho-Lpol.et!lnão ha de
{cr arbitm da (Ul vnnuc1e. hJduftlias fUlS ferão dIaS
vozes da (:orrefnnndencia de Amefto, qu'@:~1:lis .f cd he. r- , . he
engana[emle todos, <lO que mcnurme A{h~a. Narll
ifto refpir.çao que rom.ão mi:~has Jndas , fegurv;s (at1l
(lU que viuo das p;)ntualtJ:tdcs de .Afhca, lemque c~'S \
facríficios rejam lifo.njas <i:O [cu c:recliro, 3fHes Ve!ll a .e.'
()ff:.. n(.15 iem delc.ulpa otem~o que os diLue,i. Plcfl;lll"r~
"ue era mudaucl como todas, quê não cOllheccj\íbe1'
-.1 "til'
m1S Illuem como eu rabo! a v~rdade do feu d i.Z<t r, o a ;0
to do feu reu'to,O aduertido das fuas ac:ç0ens,a aten~a11
à lua fJma, não pôde crer que cm mHerias untO do ;3
credito" nos e.mpre;sos cl~ i;eu gol:l:e,O.bre in,o.fidel~r;
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'e· 'proceda liure , ou (e entregue f.lcil.
n- COl'D eftcs difcurfos t riunfsu a Saluiano da continua-
a.da baterb. de (UH confiancas • & ainda 'lue -o credito de
.0 Anrea fem.ple1ahía viroriolo das baralhas.nos deíeuidos
I' te[U(it~u'áos 05 eícrupulos, &: quando o drfcurío acedia
o a~ reparo, jà elhu;t recebido o goIpe, que como CDA nós
I' Prtmeiro he o Iencimento que arazâo, quando '3 razão
I, qUeratalhar as m~go.s,íà o Ienrimenro tem executado
~ -o golp.e. Tão porfiadasforâo eítas baralhas.que adoeceo
I S~llliano, que muito (e ,hc mais danofo o canfaço do l:f~
a P1rito,queo do corpo. Em ,quanto a 'f)rmezl de $aluia·
c nQhttau.\ '01'1) as 'u:Olpdhdes tlue no mar deâe cmpe~
, abo h:uaot<tlll a (tU defgraça,Alh.eaeft:uu fcrcnãdoout
:. \ tra t~mpdhde.
, ". S.ucedco, qu.e ddua,ecido.,Arndl0 com os cnganCJs d'.
a I ~Clnt;t, (e ~[reu~O.a Rl-andarlh: hum delito por outra

t \'I~) Bt por .elle.conheeeo Aftfea o -ênredo deíla f.11fl -a-
~nlga.Não ,qu~z dilarar o dd~tar :lquc:llc nó Gordio, ~
IUI.c3ndo occ;dião de fAlar .• Apn~no, 'lIiuito -a rezar de
, açlllt~, & na (ua.prefençl) lhe diiIe.

Senbor Amelto, por hum eh:rito v(i,ffo'vi 'qual era'O
\'0110 pen(~m':nto,,& .não VO! cul.p'O a grol1eri ..q porque
·~Qnheçoq.ue nano de quem dCllia mJ.is fé nlinha ami.
ade, &. mais atençoens aO'Mlu creJiro.hcinu que eftà
~r(('ente,me per(uadio a qu~ ViOS a g~l.ulteautis, &: por
JZ~r lironjas à (ua .amj(~de, dbndo.em íuaco·atpanh
Il'le r -130ICc4,taua de vo{fos()~h(')s, qu~ Ce prc[uaaira
~O!_flleusCe encaminhauáo voífos ,g..l.tntC~, rayos
C1aoclles fulminar "n!ra atr(Ui'Íoi FaClolltes.
\'~s difcu]po t}ue mais fadl dcuieis entender mentir Ia~
~In~a,do que fcr faci! Aftrea. Eu rendi a .. inha liberda1 #
c: as nnu.asdc Saluiano, m-enos prendas,.rnos fe, me.
&scOllftaacia .ão podcliáo vCDccrmc,& mc:nor coo",

~q fiui(t~
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3CC Not-tela Vin.
<luifta foi a de hurna 'vontade minha J do que :1gora que '3
he de outrem. Se defu rlido da fortuna prefumnles que' (J

e rodia efquecer, engan aisuos , que o valor triunfa dl'a
fortuna, firmezas vencens dcfgraças, & mais me enamO'
ra nas aduerfidades conflante, do que nJS pro{.perid.1de: fi
fino Iíto quiz dizemos, pera que Iaibais os- enganos .co c
que folicitár~m o meu carinho.que a fallidade de laclO'fi
t~ náo pode ter Q;\ais reprehenfaõ que o não lhe: dar lu- p
gJl' em quanto \'iuel' a que me fJça OUtro. Como a. te' P
nho conhecido t into à minh a cu fia , eu me Iiurarei de fi
~ue me faça outra nai~ão; vôs vos hsue. com cita c.otllO S
,t]uizerdes,'lue a mim ró me Íf\'pona o ~juflado, de ~"1' fi
Ilhas aCf~ns, <lue fó, as bliidade;; de hum a pareara lt]· 'fI
tent:aáo desluúr. Rnirou(e Afhea" fi.çou Arnefte ,Oft'n
fufú, & Iacinta corrida. ..J 'J

O que eni:Olltr3ua 3 rcfhtuiçâo de Saluiano aC301h~1 p
de Aíbea-, era o General das armas d2."luella prouin"a +!
grande (oRtr:uio feu.mas variandefe o geaerno na Cer· .p
te, foi {u[pto(e do {ItU oHic.io aqaelle Gencral,& tal ~irJ .ç
lugar foi nomlt~do Le:mdro"o mayor amigo e~ SalaJJ' t;
.m,o.CclÍl as Dot1i~adr:s- da E:;orte bouue ~udnl~ cal a
todas. as depandemcias dtll(t ;,.nas-'i"ando aSahaiaraB 1»' n
CJa.Qão par~ bens ddl:a ~itori!:,eHe qUI: melhor Aftrol~~ f,

~euinhaua a DJ2yO:r t'~wpeftadc Il>abQn3..Aça~,cWl publ1C~ ~
ftft(j~ua o (ucdTo. & eO) li)é1tticular diz.i2 a {cus a""~' d

r UI".
gO,$ iii" aplaudia os (eus LD3yores rifcos , porqve ~.re a \.\

culdadcs. da. lua re.ttituição , em que- CIJif'cl'!hall \; n
os jl'ltireHc! da alma. Foi log~ ..h.unado à Corte; I l~

eílau,a !lome-ad" General cla,A.rciJhtlí~. [recendo ~ n
'O' Pbre~al[Os,.vcndo(omo a fortuna cm'pclllhada!lO eJ1di, d

Irar a (ua finezaJhe afrnaua ciJadJs (I;'p::e .:JS (l}df.l;~:J: t1
tas; mas protdlarido [(mpre que (uas IÍr{flez,;H !l;lU~'f;1
iç VÇ9"~J q~cQJpe~ho~ ~~ ~efgra),a~ Çh'cg,r"u;\ ~!lJç



, .' de qlra.rdo de Efcobar. 1°7
-aonde foi recebido com o mayor goao dos amigos , ~
o l1'layor refpeiro dos que o náo erâo. Tentou defuiar
a.qudle deípacho, ~ tomandofe por ridicul .. aque lla pra.
tlCa, fe declarou com hum dos MiNíthos ,'grande Qmigo
fcu,cômunicandolhe os empenhos do (eu gofle, do (CII
[rediro,& das ruas conueniencias reduzidos (ó á rua re-
fiituiçáo. Prreceo zombaria eíla propoâ r, & ainda deC-
pois de praticados os fegreJos della , (e tinh.l por [al[a;
porque como os homens não c~ftuQi1ão amar COIU el1:a
fin~Zl,ráo he crida ; porque não he prari cada, Cuidou
S.biaao que com hauer fi.ldo eíle fegredo do mais eõ •

. fid~l1tc Miniftto, &. m:lüi-ncerelhdona lua ami{ade , Lo
focegar.ião as coneradiçcens, mas eHas çrecerâo em foro
nla,quc ·pOU(O 3 pouco o foi cómunicaado a todos , '"
~endo que nem illo ba{hua , & que os mc[mos que lhe
fr()~1,.[i5f) foLicitar o [cu goâo por ellradà encuberra.lho
tmpofíibilicaulo, [e arrojou a f~lar ao mefmo Rty , &:
~tariçandothe a verdade do {eu empcftho, &: a re(oILl"
.Ç.anlda rua fine:za, Sua Magclad de lbe IOl1uOU a biz:1r.
,r1a.àizendo que quem era CalJl u:tremo{aLUcnce fino c5
a rUa D~m 1, t ~mbeil/\ o feria co. o [eu Príncipe, & mJis
Ibe:eeendolhe cam finas pOGcu.llidJdts com as mereel,
; bonr~5 qU€ elle fazia a fua pefIoa , IlU1s obrigado das
. rn.l('zas do Ceu ;lmorJ que ~os aphufos da (ua valentia.
d Rdpi1ouo (Oraçlm affrao deS~luianoJco. parte
I c feus de(p4,hos , foi 1m(Cli' o tudo pera o [cu dcrejo
~~pre{enç3 de Afhea, 4 quem ró 112ui:l cómnniudo as
n~olufoens d,l iorna,b. & na;ll O~aui{os do nouocn:apc·
p .0,~ue quem explica ü$ (_lILnus que (ente, perde o reC,
delt~) ao (eu decor., , molha que os fofrerà quando I~..
~rtl'll ocafião pera cll;!s. Das ofFenf:as não fe tem ciu,
(r~s.& aucriguadas , fó o retiro h<: a boa queixa; os eCoi
~p"los de QicAdeo, OQ aão offcadeo. hão de QjfíiAlU~
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308 Nouel« V'lll, '
larfe s porqae fe Iam verdades, forâo ~ggrauos, & pede.
mais {cntiD~snto que queixa, & fendo mentira., he oHen'
der a verdade de quem arm, & perdera medo aOS ~g
grauos O ptaticallos. E{bu~ A{trea com alueroços de ver
o {.,:u UlRanlC rdl:ituido :} Iua plc{ença,vfana com :I "ce'
ção de tão heróicas fintzas,,&. muito fati~fêita de qucan-
ees da fua cheg;tda,.Je houueffe, defesenrido 3 VOZ.' q~e
diuulgàra r.aeinta do íeu 110tlOemprego. Chegpu:~alul(.
110, '" por lograras fsuores-de Iua hoa fonuna,&'llTlPO
fiblliur os reuezes della, (r-atou' cõ es narenres-de Afirta'
O [eu cafamentct) melhorado com os· defpa(,hos'qoe era-
.zia,&lnpliBdo a adoração :1 falia dos mereeimêios- V:
grQu (uas- cfper.gnç~s, & na mâo-de Atleea reue odef(~Ul',
te de quanto< hauia.padecido, tão vf'anOi'n-3 glêria de ((11:"
buços, queno Rtc(mo,Joglo conrinuaua os.cx{rell1e'~
Ptcntos-,_tcluli:.yensidac.em, as.firme zas as,de(g?ç~St'

•..,. ("
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N.O VE LA, IX·
Da D'e(con./ianfadifcra«:

n'

"
ST A V}. a beItiffima .Kurora eme cau
. que hurna quinta lhnçaua ao mar I ba.-·
• luarre que rechaçaua (UáS 8raUI!Z~3S') re-
du âo aonde fe faziá-o pedaços quarH os

~. Gi.g,lOles formsuâo de erifial aso ondas'
pera lhe dar' affalcos: Deuiíou 'a gente

Gue Com 'ella efbua hum piqueno batel, que aromo-das
ondas era, péh com-que rugluão'o!í' mares, j~rremonca 11·
~oo ao eto. como fe quizerão grauallo ne~le por Afiro,.
tn~náOO jà'Jofundo, como Ie pertenderâo denofira l..
h enUe'as'areas por.concha. Penacho dos âtes , jà' tre-
IltaHua entre-as nuuens, jáab;tido reprefentaua no in ...
~nfl"ante teatro das aogpas, quanto viGilho à$ erninen-
tl,aS'cftà Q precipiçio, Não·dcfmayci1 (dizià hum dos que~
~nhãe no batel) .qu.e lmm CCZH de tie(gràps vos atfe·

j ~rl'apOrto~ Não h~ pofliuelque-em todo num mar fe
I :a °gue- a minha fortum , mais-ondas: de adueríil:ladc:s at'

tfpttãe. Rompendo em cada sflopro de vêro hú:a mQr-
't,Vtnccnclo em cada-onda numa fepultura, trazido das;.
~()Zt$<qu,e O cha~aullm tla' quinta, que ate'h~~ lenho"
. redtlz a'COrtczl;l dG rogo; ch~gC)u o peJ:Í(guldo baten
-- dc(ejado eaes', fairaõ todos;' a urra, & véndo hum Di..
, -lto>!oldad!~a Dâma" '1ueh~uiá lido o (antdmo'da [U~·

g:q ii;l rg,,~
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JIO Noutl« IX. '
termenta, dando hum gr;tnde grito dilTe.: Fermofi AIt·
rou,(ó em v\~íTos braços podiam achar porto meus naU-
fr:agios. Co nhece o Amora que era Al1:iaAo,& COtU 01

'braços abertos foi recebello. Foi grande o r~boliço,dci·
jgual o goflo da vinda de Al1:iUl6, qu~ o fJzi.l m:<yor o
íobrefalto co euidenre perigo em que :O tinhara iviao
Um arrrícado. .
. 'Era Af1:i.2.no hum Fid..llgo Portuguez , qUI n;J ocupa·
.pm das armas tirrh a adquiridograndu credites a (e uva'
lar, & hauen.lo paíIado vaz:ias fortunas , iMpcft(ad:rucn'
'te le aehsua na quinta de huraa ·irmS.~ Iua , &c.à vi(h de
Aurora, a qué cô fino dhttsaecimt.nto agu~a_ Eca ~u;
rora bum feitiço de neue,eau:ujas pcendas fi: {u[pédlao
.as almas, piratas de liberdades (iUS olhos, a?riúou:Lu~1l1
quant!s v" n Joos.Ie prezauam dc.c.ni\i:l!. Culpamde 1;11'

-gr.1ta a ferrncfura, & ao meu entender nzrn tem uza'>'ll
,quanto mais dquiulJe moflra n:uis razoada j põrquC
fendo muitos os que rende, & hllm ~Ôo-quc: podia fauo'
recer, nam admitir h.lrla1,be en irar a queixa a.OS outrOS,1

fendo tributo O ren dimenro, narn agragcce que Ibe ri!
,guem as almas o que lhe deuef\l.Iguaes .lodos 0.\ ;)0'

• '11raç<lm,,oam po::icndo fJuorecer a ,tO.!G5 ,a ,t~dos Igl!~

no defdem. Nam eraingratl Au',ora,era dquiu:l. .po~
.mo.rte de ftus pays ficou enrregu.e a (eu ir 111~,ô,GU(;' [l"'o(

l • d~'.rendo hania pouco rem '.(l, tioh . ,6::a~() na com par.h11. '
Ser.1fina Lua cunhada. Aconiram COd05 a fdtc;arJ A(tl~~
,no, d~ram teudo a ~tra.6.na, que igualou fuprelh 03".

11oroç<'_ MAndando primeiro Alliat,l\) acoAaotlar \ilS '0
panbdro.~ (em reparar[e do que hauia padecido, que he
moi LIço de memoria o gollo, tum (e lerAbu {uarJI d~
que fe·j,)gra. Aparrande e COm rua ir.ã.l t & Aurora a
.parte da quinta mais apr3zillel, diífe: Ma14onfid~r~~
~ que pOI:umlahes dcfeami_"h@.$ fe me e~,a ..,.H\Ç·

01 :
elh
uial
be I
que
pao
te e
tec
~lIe
que
'rIr
ll_

l'I~ç
~~ .

Itn!
()sj
he
~e.tl
COr
de!
t.os
exe
\e,
do,
~1t1

.tt'tl
I tira
Hei
~Il
]'111

a.~:
trc
Jl'lí



Je G~rarJo de E(c(;bar. ; r I
01 am:lyor dita ;'mas fó por enrrepreza pudera eu lograI!
e~ta;porque Iolicirandca, empenhâra a fortuna em def ..
UlalI~ :IS forças com que: Iernpre me e íloru aquant e-fa-'
be qUe deíe]o, Hum anao ha jURáa, & fenhora Aurora,
que deix:mdeuos em db mel ma qu iuta.me p.dfc:ià.c:am-
panha de Badajoz. Nam digo CO:,1 quantas ffiagoas',qúe
te entam nam gongea-raó crediro os olhos, na m o iÍ'le.
teterà a lingol :.1gora. Cem aquella violencia foi com
~.uefe apart a o <;01 do dia;. pois fois amada plé,ia O Solt~illuftrais as minhas p-teucias » alma que me anima •.'
lilna'O noflo exercito de Geio a Bd.l;OZ; aam fê acha ..

na E ..lltella coo. forç.H_pna. 'O defcerco , &. qu-indo as-
l'I~çoens da Europa admiranâo que os Pot[ug~ezes to
bl~6't\',1à· viíb de Gram L';aó de Eípanha Pra ca t arn vi
ftn!~a)& de tmranh as coafequeucias , experimeneamosh lQCO;floc.nicntes de huma campanha dilatada, que não'
e o Alentej-o clima pera paílar nes defcomo didades da

~e..mpanha o rig.or dos Caniculares, vimos nu e nam ha
~GrpoUm delicado, corno o de hurn exe. ,it~ [e h e grã·
etpois qual'luer mudança deà:e5,:Jgoa, & 'ínanrioo(Q
t.os 10 adotcc, & rO'Àa a do:>-;çá be conragiofa. A'iuelle
~er(ico q<lC' l":-io ti "IH contr ,fi, que o iml?cdifle aqu.el-
d ~alor intrepidc, tIue não ach;llla rdiüeAcia nas. :H"i!;1dS

,0 ll\imigo, C:Olilbatldo de (eus mefmos ach'lques, v~yo
~1t1 taC!'lanha deminuição, qu;e prt:uendo os 3ctideotcs,
. t.m que p-odiJ perderte, fe tOmou rdolu'ião da noíIa re.
tíl,r~~:l.eXHut3.da toam fdiz"l'en:e dacud:e ~\'1efhe da ml-~ I· . ..A 1.1 .:>anne Mendes dt V.Jconcel105 , que hCOll nus·
. l'l.nlCS da f3m:t peru inu.eja das n:lCOCl'IS 6c não pera
]'111't" C ."i' d ff' ~SaQ de ' ",11 aens ,(crUlndoft: Q Cafr~)bano o·no I)

a.~::r.to,valf'nJofe de tão Lc ..l acciJentf, o que oáo fe a.
~. Ulj à rdiftencia, {e anim~u à i'11Hhó , oh Como fà~l
Jliltertcts os (uceífos da g_u~~~~: Q.:_e ~em diz.ia, aq1lt';'le
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J IJ. Nvufltt IX.
Duque de Saboy.!, que era hum jogo de dados, tão pe~'
to cftam os a zares das ío: teso De firisdores n05 vimos /l'
tiados cm Eluas, Entrando cs Caítelhanos no Forre de S.
Antonio_, admirarão nos poucos Porruguezcs <juc o de:
!Í&lJd.er~o,prodigiotâs rcfiftcncus, & vuão q'ue,05,port~·
guezes do brio-rirão esfotças , pois enfermos nos re6Rl:
'mos inrrepidos. Entre outros fiquei (U prifiontito,& fui
fRU~ dado a B.ldaj~;t~a.oode com a noticia dos apertOS eJll
qlle c;ftaua EluJS1 por.ínftanres (e eíperaua o auile de h~'
,."er(~ entreg IdO' ; .mas o ,Ma~qu(,Z de .M.arialua. cotIl o
peq~e.no exercito qu:.gouetnau.t, moílrou queigual.111
mayor defigurldade íúpria o valor.o c,lXt,c{fo do numtl,O.
Alcançamos aque lla celebre virori a.das lin.h.t.s d e "Eiqa~,
~u c-?,'ya1or 1ue vence traças J ~~ohe rn,llic,o q~c rorppa
linhas, ficou liure Portugal dc:_tatn.tpno rifco , mc:d[O~
,Çaªe.lla,~ad~.i cada a Europr , ~ o ~lrq:~c;,~ c:prq~JQ ~~
.aplanfos , & dC$lori \5. Gl,lHdarJó ..nq5 on[iQ:os:tI~ftc·
.lhanos cORlmayot" cu.idado rera a troca d-oa D1uirqs e;,.
~bo,sq~~ !l.auião' fiodo pri69n~ir()~; ,,:il:ne.,~m,gCludes pt:.
,ri~os,4~(t;lentiodpfe ai bizarria E(panhola 00 gOIl001.l9
tratlmc.nto, ~~S (e cfi<\!Ja a.m~goa ViU2,J não,hemutrD

que eftiueffe mor~o,o brio. Tiue mAdo d,eJ1H:~en.ne eJJ.1
_Seuilh,ja ..etn buma nlO .Fraocc,lJ, & qU~,ndo c'ntenJi gu:
liur:ma dos r.iCcos, O~ .ro;"ei mayores, pcrqÇtc,atrof'cl1ado .
,de huma crud temp,dLde, perdeo(e a,oao,.& llHt.eIl6~
J'lOS algl1ns em o b<\!el,~uit,}s vezes nos vimos l';,.,gtÍlar
~iuda arca) ~t.tque ~Jf(orrendo o ba~~l,à defçdça~ d;:
cndas, obrigadas dtÍh co.ntiJnça, me trGuxer~O aOt1

eO:o,u logr.10do a yifta de .hu,ma 'Ílmáa que ura.to ,2111:,
a pre(cn~a da deidade que (cm .ta,.nto r,x~remo,a~or ~
,,Am.bas:ncarcceráo a .ARiano o,go,fio da fua viodí1,6Cof
rC~3[ cm que ba~.ião patlado aJul au(encia, &:. copu, ~
.lU9[O~OS ~~,~pr,imcirasvi1.la, p ,confentirão,&., a.,~;:~
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de Gerdrrlo de Efcobar. UJ
darão em hum quarto, Bem lhe repreCcntàua Serafina
Os extremos de Aurora, mas Aítiano que tinha mais ra-
Zoens pera os duuidar. liuraua na experieocia do tempo
~Uealli hauia de eft ir.o conhecimento da Iu a boa.ou mà
fOrtuna Prczaua Autora muito a fua lib erdade ; obri-
~adadas finezas de Aftianot & das perfuaçotns de Sera-
fina, corneçàra 3 correfpondcr a Altian0, unis por agra.;
d~(i h.que de aman.te; maiscorrez.que ernpenludJ;náo
pOhlu,: Aíl:i3no lhe 1.h::f~gradaíTe , Ienâo porque nelle a-
l11;ll:lró :>'5raZuem que tinha pera o amar. Nâo a obri-
ganJ';:lto.i a a lua a -oraçâo a affeélos amorofos , o quc
tabi.l no a~1rado nâo entraua no corado. Por não tid-

o ' ...
l~,goftar a Ser~fiiU t ror não íer ingrata a Ieu am antc , o
P• ad" 1 ..

j
' .d.Tnttla ql1:.l.ntO b:dbtu a mm g~lantC'o cortez, reze rua-

I~." feoos empenhes d;t alrm peraas prendas q,ue-o~lla fiz .r.
. rn Illavores U'OUlme,nlOS. Bem o entendia ~(tJm (eu a·
n:ante ;' porque ;n') encarecido das razoeos de Aurora ha·
llla liCon1as,; pois lbe ·neg1u.I O dcfuio, qUd,otO lhe afIe-
gUr;~uao dizer. Nos recatos com qOle Ce rort"U<l Auto·
~ d . ', ecLua1l3 que aind;l não efraul ft!to () e,upenho de
Verdade, & na t,ublicação de ft.us afh 6tos (e vil que a·
~Uellasçç.ofinoe-m eráo cumprimentos. Náo ddempe-
:t~Uã.o a~ Jcç"·ens o enc3recido.{1as palauras, &aUi~ cio
ao n., rua me[ma I'X get'3çã'l a m3yor díffi uldade pc·

~~(etemçridas, D:zia Allhno. CeJ\uron (eneira o que
, Il~reC3tara(e menos de quem diz que adora, & {e diZ
QalS do que lente, não he logo verda.le O que encarece.
p()uem finge o muito que fe n lm cré, tamb~m fing:1 à o
II UCo,que (e pudera çrer. N db~de! confilnps batalha-
t:l~lano, cam preuenido .do Ceu c:onhe<imeotO,que a
t' a.1níl:ante (on6 Jeraua dlz~r1he Aurot2 que nam que ..liV10leniar ma.is os (eus aff"'él:os
". ~ntQ_a huma fontc '30 pé de hum Freixo, que,h~pco
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rindc ,à "t"J~ ado14à#,
rinde ,;, qlltf;d~s lafll
Em 'lU! o ,orlSflfm fe e"feitlO,
Em que /e e.tAftJ D cllidlZd,.

P4M ,atiNAr h'lm3 ,reZlll
HNm 14bCt;nlo IAf1Ml'Jh, t
Para prtlider hum 'dill~
Df filie fi Nem ltlfo! IAntos'?>

EII CNid4/iA que fi .A!1'J#:
'Me t'''C~erA t()grrHUDJi

DIl8'~f4m v~, f41U,
.Agrlfduili, h~le,,,ufl9.

M ai Ao:>~ra ql6t "'S "[/fi .
r.A,.""dIfJ reli'lllial lU"/)
~e 11ibllle;.ll' der,}"
o que Agora ~ poffi falI"

MM Je II çorAfam ht 'III".;.
C()mo "dtt;a til da""
:E fo tudo lu d, AlltO''',
'!2.!!_t poJfo {t"ripca,uoJ?
ritflts tsrde minI", ",.àltJ

'.iI alm. iii Itltl9ho dllá"
o. "f"fam 114mht miN,
Tud, he d, '1l1em fou tfl'dM'~.

f2!!!m ,iturA mM;IAI alm~
P,m-1" min"., '414 dsreos,
M tiJ 4J que digo! qUI lodu
'FiNITA A'_",A"N~Ad~.

~14 Neuda IX.
do Sol daquelle tido o liuraua de Ieus mayore s rayos,
efiaua huma tarde! AlHano , quando ao mefmo pefio (e
encaminhaua Aurora J parou ouuindo que çantaua Gil'
Romanee.
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de G(~ttrdo dI:' Eftcba,.
FIlUDres pellos cabtU,s

Sam [Auoru viol(1)/AJos,
()J que 114m[em mertcidos,
Nsm ,adtm (er volunta,ios.

Na", ,odeis eflar fjtltÍxo(os
fl.!:./ ercis do mi" Solos ,a70s,
E fora da voj[a tsfi1(J ~.
Slm?re h4UtiS de tfl~r fOff4d#s •.

fO'mais em b,.ithillllt 'rIifla
Hum S; 1J4mfoj Mafo,
Foi quererdes qlle Jrollxrffi
Fauu de fI()_/fo t(çraNo.

PmfunmllJs vtrdadtiro.f
N4m {)J logra hll11ld(fgraçail.
E a(sim dello agradtçer
If1)(amtIlIOs ttl,4Iadol.

DtuolI()s À ",wz.i",
Ainda afim vos quero '''11'',
f2.!!e como fi "OJ dtllt14
,,11 fimg,4 fflDI4 Vfo7il •.

.4 (ombra dos ,tll(.cmtnIOI
Da fi'''''/4 .Ãllr~r4 abarco .
Com" 1naõ; mal II "e,dade
De/lu, he .que lIAm abrtlfo.
M es"!, ,mfammlo fi"

H au;a w de log'aL/o?
PariS ler di/'lo waJlaf1l
Sõ jomb,as dt 4futIJa '(lJII.

I?efcng~naiuos( difl..: Aurora chegando à fonte):Pe~
Alluno, que nam tendes pellos cabellcs meus pcnfamc~
tos, & que por hum cabello os tereis (eB'pre prezm; por;
,.S~cta!\l !acilptizaó, na~ h~ ~c !õper 3 ~inhil y~nudc.

R~II Na~

yos,
o (e
cite



..

..
~ ...

'"• .
~
.

316 NOllela IX
Não Iam os affeél:os pontos da cortezia,fenáó do ~gr2.
do. Não julgueis que (c violenta o meu gofio no voifo
empenho, que não ha refpeiros no Mundo que o fação
violentar. A voâas prendas (acrifiqueí os primeiros ca;
rinhos de ~eu amor, fe a vofla dcfconfi4nça nact de q
auara de f,juore5~ não vos conceda os que Iollício o vo~·
lo rogo) a ·arehção ao meu recato ~nã.o he lngr3tidáo a;
volTa fineza. Eu de võs [o prezo. as verdaées da. a1.ina,~
eftas em ll'im eílâo 1ir.1uitobem correfpondidas:. AS' fa!'
fidades que pedem os aperises " & dilpcnCm as. defea'
uohuras, não Iam abonos do amor"pois fem facilidAde>
fe ama •.&: com facilidadn muitas narn amão, O Íliqll-e~r
fauores não procede de mais ou. menos. fé:; o. anoJ!);
Iern que ame os f,Ic.iJita, o recaeo os. difficulta. Acomo'
deucs a.certeza de que nam teR.de.s o; menor [obrcfaltO
de que outrem. os log,rdfê, de-que alguém os, logre, 8C
rambem vos alfeguro <]ue não' ha de log~aIlos ou:ere1ll-
Com. eílasA& Outras razoens {e empenhaua, Auror« e-
dcfterrar.31 de{confianfas Cm que ba,Ealhlua Afri:lfi'o;o1JS
elle que lhe. confideraua mayores as raiz.e! ,não, {e aiTt·
guraua com palallr3s , que tinha por muito. interea~d3S
no {eu focego. Hauiaf~ criado Aurora çom (eu prtL1l0
Bafrildo, o ex.cre JIlLO com que o amaua,o gofto coIII' q~e
encarecia luas. prendas,&o empenho com. que defelldl~
as ruas arçoens· ~erá'o todos- os efijmulos da def,ors6~n
ça de Aftiano,: Por ventUra (diz.ia elle) quem am3 jgrl~-
la O id.iollila.do amor? Aquelle rizo nos olhos, a dfica'13
nas palauI3s"a brandura do dizer a {uauidade no e {(Utar

e
,

A ' " r"quando urora, fala,.ou oune {alar em BaflHdo,naD
pira amOI ?N;lm.exhal,a ternuras? O em penho (OlP quc:~
C{cufa não diz. a part:icuJaddade com que o ama? Seu
• - f ... r em:rJ1Jrmaos nam. ao tanto leuS parentes? Jogo concorr
BalliJ\Iollui. ,aZDen~ 'lUC ~'!lo fan[ue ~ Si...r;J;o'
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. de GerctrJo de Efcob~r.· '17
Aurora o ama, pera que Ic empenha comigo? Mas ay J

efies Iam os motiuos mais fortes da minha defconfian-
ça. Se Aurora defprezar Alinhas finezas , entender à que
poderei penetrar o ('gredo donde nace ° {eu defdem,
C~talUfiçarà fofpeir3 a familiaridade de Baflildc.ronhe-
'Ido O cmpcnho,& murmurado o traro; Pois narn ferà
O fauorecermca mim intereíle Ióde euirar aquellas Iof
peitas, &: qu~ fe nam. prohibam aquellas viílas C'ln qUI: o
feu gofto vai Quis inrereflado t E mai, quando veio que
Aurora fó IJlC Iauorcce nos. publicos , logo tira o feu di.
fig[}ioa alIegurar .a todos, & ns m a empenharfc comigo.
Se meu amor a eml'cnhara,1aUimaraíc de minhas ane ias,
defuaec:cra os receos c que viuo ,.desfizer a as nuu c n s
du defecnfianças em que morro. Certo he lc'go que no
llleu fauor distarça o Iegredo de Ieus amantes penfamé.
to~.AquelIa galhardia que tanto encarece, como pode
deIxar de cbrigallaf Como nam ha de enfeitiçalla o [ui-
2:0,que tanto exagera ?>tv1as :.y de mim, em tiue Ic en-
golfa o dif curfo, {e as certezas nam importam no defen-
gano, cc íé Ieruern pera a magoa? Que diícorra nos rif-
(os de que pôde lilU:irfe hum amante, ddtrez1 !clã do
feu jl.liz'l); n~;lS (;ne fI! tmp( nhe o meu di(nu(o cm pt.-
hett;).r perigos que nJm róde vençer,nec1o deLtcneYl he;
qU~ndo os defenganos rodem fer reme( io, cordura he
~ ~ufcallos;. m:lS quando dc:ix:lndo de fcr medicina T (ó

,1 ·0 manyrio,locM:1 vt'rn a ((f. Dnuidcmos as cefgraças
) ~tna, '.em St1r.' o: juizo f-t 3fadigue, a memoria Ce.,an(~.

01 dl(cur{os ;,: cmrcl'lh( m em ~~bzer C::LH'!c:õ:t(S,FOIS

tnais ha de arOl'ltlentJt' hum mal precizo, que hum da-
~~ duuido(o. Crcceraó ;as defconfi~nças em Aftiano, pc-
• In~~lhc Amora que queimaíI'e teus cfcritoS; porque a
..ffl.lgllO rifco de que rudelIem ter viRes, Bt por m~i$
~,ue _q\.l.i,Z tempcru cfte- p'lc§cito , ~om .~s prOtc:ft,)s de

Rr 11) qu~.
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318 NUVida IX.
ii naõ era arrependimento de lhos hiuer efcríto qUJnd~
o affeg,uaua de que enrarn lhos h auia de efcreuer maIS

amorofos ; na m poje fazer rodo o leu carinho que A..
íliano larg1ffe a primeira defconfia n.çl que apre hendee-'
Proreâou , q:1 ~ ró ob edeceri a àquelle ribor,quando Au'
rora declarule que er.i Jefpedillo de todo, & nefta Ido·
luçam perfeuerou muitos dias; 1111S reparàndo cm que
des luzia fU.1S finez35 refiltíde a hum gJfto de Aurora,
por conferu ir hurna gloria co m a mayor m 19oa (~~rífi·
COU la gOllo J.:: Aurora tantos ped lÇOS da alcu.t,& corn
·0 auifo de lhe ter obedecido, lhe mandou efle SonetO.

Arde TIo,., ab't1~4da em 'V;lta.f eh,amal
!2.::/ a .endeo d~ SintLm II, alt;'I!)!ia,
!Zru pUI/J .If [eU! e&13Irar;OJte confia
Bllfctl (}J f/lr4gDS, di ,ui"a! ,hu»4.

LiuI4 Emas as fJrendar 'lue mais 411J.6
Do fogo, com ga!h ird« Ur.,arri.:
'I,illnfa~d() rkJ tJoigt' '" v.limlia,
Timbres ao Vill() r «e», cJ4rim À (a11J4.
MM ti, de mim! oh fo'fA do dtjlino!

oh vÍgla)cia miei do in;ujh rog(J?
fl.!!..t com a minha .ma.õ mtfi'{ mep"IJ.

E dt mim ti/te di,ao 1)1 M tmdo Logo
relido que as tunda!, que ad()frj mais PilO,
As 14fJeti c~m iS ma'; 110 11'U}'M fogo ~

. Tam cnterneddamentc Cequeixou Aftiano do q~~
~om tamanho cufio hauia executado, que fe acbou~

. e~',rora ObrIgaJl a afiegurallo com nouas [cmezas.~a5 f3.~
penhandoo cm qt.Je de todos os [eus papeis haUla de h'
zer o ~e[Dlo facrincio. ,Viuia e ~ huma ~uinta ve(i~(a, .1
bum F ldalgo com h".a fillu vmca hctdcU'a da fL!aç,..,_/
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de G~Yd1,do de Efcobar. ;19
Ea Dinarda ferrnofa com mediania, diferera com prc-
lunç.iCil, airofa ÇOlU melindre, confiada nas v iíl as , fácil
nos empenhos, & ocaüonada n a liberdade. Trarauaíe
COm Aurora muito familiaresente, & nas aífifl.éti:ls que
fazia na quinta, Ie prendou de Aftianocom tanto em-
penho, que repetia as viíiras , fimdo da lua vil'b o con-:
quiftar aquella vontades que jUlg.Hll' defcuidada 1& nam
rcb~ldc. Na fineza de Afiiano tudo acham de ícuidos o
{eu '!lidado, &: na Cua prefunçarn erâo tamanhas ofíen-
Í3s o defatento , que disfarçaua os empenhos da affei-
çaru nos defejos de delpicar {uas prendas de tão ôbíhna-
das refiftençi4s. Penfvnua no modo com que Ie (Xt~li-
Caria,deu raoriuos a Liíis Cua criada, pera que quizefle
f~ber a caufa de aquellas Iufpenfocns. He grande f'~20 o
de huP.l cuidado, nâo ° pó le ocultar a caucella ;. a me-
llOr atençáQ he liace que pen(tra paredes de diífi mula-
çOens. Negarà oem que cuida quem cuida l o cuidado
ha de manifeftrllo. Poderâ encobrir o que a {ur pende;
Itlas a· fufpcllCml não ha de poder oculrala, Em buma
Dama das prendas de Dinarda pouco fio baítaua pe ra diC-
tarrte o Lberinto do (cu defuelo; pois Cabido fe eilá,
que era amoro(o. A pOUCJS inlhn(ias O confdfou Di-
!tarda. DlÍfc Lifi$, que fe folIe ~quelle cuidado por quem
t~la Cabia que o mereci,), & o fUfpiraua g:tnharia boas al-

. :Içaras ... Quiz {.aber Dinard'a quem e~a , & ouuin.do que
·1fc~rG vlúnho ql1e 1 adoraua, pcr(uadlndo(e a que era A-
I lJno;ficoll.v~anl,& conf~ffou lizameote quanto o ama-

lla, ~a,Q o dlllJ por c:lIe Llfis, [en·áo por Floro,gue efire-
~~cldacaente amaUl a Dloatda. & (e tinha vali lo de! ..
da pera tercc:Íra. Não. dil HOU Lifts o glnlllr as aluiçara.s
~e aqllelle engano , cõmunican.io a Floro .u dlr;~s que
:tgtloraua, o i1u~1per(uJdido a fer verdaddra cIta infor-
.,~aç,iQJhe c{([CUCO di paEcl..

I.
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Nouela IX.. '

J10

SEnhora minha, fendo a mayOl: diffiniçãode ~manre
o infelice , vós deueis duuidar do meu araor , & cu

do voflo agrado. Quem medroío do voiío defdern aCO·

bardaua os penfarnentos por não encontrar os defeoga·
nes, nâohe rof(juel qu,: os cre .. corre C)Gndià05 , anreS
de declarados. Em cadJ a fortuna os aHeguro eu veoCU'

rofos no voflo emprego; (e as cobardias não ,f.J~áo fra-
zcs da veuer ição, riuera agora quedetcuípar ;t tud,H'lÇ.3
deftes [Jcri-fido~ "luandopouco antes não podia ;>111'

malfe a detculpar o atreuerme .Indecifo nos alUHoÇos,
& n05 re cc os e ípero hum papel volTo per_a (ancc!mo
,deltas tempcflades da alma, Deos vos guar~e.

)!?unn :viur de .aâorarud,S.

,Grand~ ventura ;1'1e a de quem Ierue duas 'Yl)r.t~d,$ v-
ni.ías, pois (cm tr abalho de ajuft.,lh~ em ambas acha a~
obediencias, &05 prémios ..A (fi .n O experimentou V S

no engano de Dianarda, & na verdade de Floro,& com;.
era o que tanto Dinarda deíejauaj lhe fez logo cita r'
pofia •

S 'Enhor meu, [e VÔi houuefleis defcifrado 2 cifr2 de
. 'o'meus olhos muito antecipadamente .houu.erclS .

nheeido meus af[:ébs, mas como (e explicâo por Cl1,!rt'·

,nu, náo he muito que não foubeffem dedararfe. SCtl~~
pre eu duuid.uei dQ encarecimento de voUo amor P'r-
)0 muito que me importa, & extremo ,comque a ,O •
re{pondo, que na ,minha .fineza nunca .podereihcr o ~~_
Ror ef(rupulo, porque fempre a hão de acreditar e
dCllçias dequc Ilã,o po1Taisduuidar. Deos vos guard~:

,!l.!!Jm'tlilll di fJllt1trlll "

Snt· ...
/t\ui'o'



de Ge t,,1rdo de E (cotar. 51..1

Em quanto Floro,& Dinatcl;: Ce empenhauão cng\-
nados, que FOlH::OS Iam os empregos de amor em, que
não reine o engano. Entregue Aitiano á Iuas delcon-
fianças, por mais que proçur:l,ua vencellas , o acropeJ\a~
uâo, A anda de logr~r hú Ceguro que o anlmaífe, o cm'
penhaua em Iollicitar o que negado Buis o defconfilua,
femncricias Aurora de correfpondencias amoroCas.per-
IUadia[e a que era capricho difficulrar tudo o que o arnâ-
te pedia, & corso muitas coutas não erâo pera neg:ldas,
c:onheçia Albano que o (eu rogo fazia as difficul.Jades ,
&: cfta era a fua mayor t1eCconfi,mca , porque efte era o
golpe que Aurora mais repetia. Huma tarde junto à Icn-
se do Ireixo fe diuirtia Aftiano cantando efte Romance.

AI fogo /tgund4 7HZ
PDS condenem, quem duuid4
~l q'uem ao f'f,D vos iulg.~
Co"h,'f! f/!!t f Z 1!lflif4o
Bem 'fi'r csnhec« fd.llar;~s

.f2..Jtma6 Fgo vos dtjlj,JII,
lt10daf taljas de MIJO'

',Tudo et;gmor,tftdO liga
TrtticioJa foftcs a h",m4 411114,

peis com capa de Plricias
;Exec utaJlts enganos,
j..og,afiN altÍufJjiar.

Out10 Si114m tenals {tio,
!2!!_ecom f4tfM ,alatt; ;nh41
Jt1I' Odtl{tfles incrndios

'f 'Dts "rra/hJ tU rutnJJ.
Soi; h~m tormento de 11('. 'loIS 110 COr'af411J mttidas

?ttl4fO.r ~'1an'"dtltt
:~ 'fI;oltllcia que '1101,i,4.
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NiJtu!a IX.
j4/crada$ flfleJ 'tIOJ,

Mas nam {ofJes meruidA!,
E nll1)ç4 () /bgrc he de d,.'4
!2...u,andlfe {lindA, na dit«.

~e I Ihe/'/lro. 6Iehllm DNenif;
Se &01'i/UrI4 em VrtllfS ânz,1I1
Parue jflflo ,ajfigo
De "que/It 'i,ue () cõmll13i&tt_

Mas. que em ,in'{ttJ 'VIs ,edll';'~
!l..uando IÔ UJ olhoI tJ4
JrItil 11m" 'lIojJ.u '11q..IU~4J t
l'trdeHos a p1l)P114'lIif./4!

O fue {t (ente fnganaao;,;
~I f41(idadts Ç1J'ig4' ,
'.A'Jui qll/I'», 41fiZLIt.l ili'gtfr~
'!l..uem 41padece as fú!pira.

D;,e;s tINe ,4t4 (J67ázaruor)y
~'mi" fIJ/lt I fogo 4ptii;4~"
PoiJ dtll',,' em "UII Cor4f4l1Jt

~ mail fi!! fie! dr[h'n•.
Em ptilo '4m verd4dtir6J

N4m}odeUJ 'lIber nJtfJtjr4l~
'Ao1Jde a filJtz:.. UJOUI

o t14g41)fJ nll"'4 Ii"bitllõ
1)emai! flll /Junc" 4C4b4,tiir

NfJ ;l1und;o tjfiut,e;J 'fIiIl41,

!l.!!! he figo do 4m6', & o foI."
De 4711" n41/1 m41" ettrn;zJI.

Em mim mui;, bem o vedll;.
l>it,4IJ tu. ,rmd4J nJinli4f,
Póis morttn'" em 'ViIl4] th'a11J4/"
N.dJ4S fJ.lllr '1fJ~''llll 'Tlj,!~!,
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d! Grf.ardo de E/'-t-h4f.
Nám cttideiJ tJiU ha de tlp4gl!r

o fogo a grrl(J,.l f41'Jgtia
De meHS olhos I que [am ,h"mas
Mar» agoa 4S que a dor dtflilla.

Nam me cul,eis minh4s prendai,
!2.U( (} mtmd" Aurora diuill'
obeaearthe eu he VOtOt

.M,mdallo ell«, he tyrann;tto
Liur4i~ de ma] empregad4s,

.$"4 de bum ft410fe lif~'Ia
Com 'CIo/co[e abr4z,a o gajo,
E ptOIJilrra IS Deus que II 'Vidd.

') Chegou Serafina, & querendo a(fegurar a (eu irmão·
. ne dilIe , que njo enrendeíle que era Jifonja o affct'to
.qu.elbe rnoftr3blJ; porque não entendia que pudcíle h .i-

~cr rcfpeüo& que a obrigaííern ~ monificarfe. Irrnâa , &
tl.1horaminh.a (rclpondco ALbano) nam deuers efh a-
<Ilharque .[~ja deíco nfiado amor tão exrre ssofo Ancora
,;airna muito a rua liberdade) logra ~ flor de {cus ann os
, tlll,querer ·fazer em prego de íeu amor. Em mim a e m-
Pen·n-t a finr,z,\ a moftrarfe 19radecida; o vcflo amor a
<>briga a trat arme carinhofa .. Nio digo que ama a OU~
,~re.llJ,rnasentendo que referaa o feu aluedrio pera Iacri-

. (10 do [eu agraJo. Guarda a vGntade i(cnta pera fazer
,~c~p(ego e(n prenJJs, & :lnnos que a igualem. Redu-
.ZI~[e .a ·tratannt: no eftylo de amante ; porque como a
~lnha. vida era bum;). çontinu.t peregrinação, entcndeo
qUe:fe facrilicaua à mortifica~á() de dous di.as que :qui
dfl'ledetinha, de duas regras) quando a certeza do porta-
. Or f . dde- aZia pred1.o o efereuetme ; r,pas agora ven O q,ue,
.Je:xaua ,él \l[upa~ão das al'",a~ aqui vil1o, & que h~ d~
, ce,q~nl1.a a mmha affiLieAC1a, a confidcro dcfgoftada~

., S~ii Co.~
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~Z.4": Nouela lX.
Como hei eu de entender qu~ aciHndo em todos OS

meus 'difignios I tâo apoíladamenre encontrada a Iortu-
Dói; agora efqueci.ia drquella alltiga opofiç~o)a prtmeira
vez que a acho propicia íeja no mJyOt empenho da al-
ma? Deixrime íenhora que defconfie ; pois quando íu-
ceda ~ de(graça que temo, nefta preuençâo do fQbrdal·
to erg que viuo deíarmarâ a lU_rOr violencia do golpr,
& quando a minha venmr i [ejl a·que não c[petO,~m cfIe
logro, ,ne defquirarei de to dos os mais ['cures.- ChegoU
Aurora, mudarâo de praricr, hauialhe prometido Alba'
no recreallas cem. a hirlori.\ , & defenfado de LCH1dro
hulit Portugues qlle auia traíi.io de Seuilh i , l'UAtd ):1·0
charnar , que dc.f...:j.injo lU;JS diuerrida aquclla car-Ie, qLle

o eonfeouâo as ftaticas ordin aias, lhe pedio quize~e
relatar os Iucefíos de (u.; vida. Naci CI\1 P,Hwg,l) fll·
quero defacredrr ir <. p ...cci,,( JiTe L.::.tadro)c~rn as me'
morias de cão ruim filho. Libe cd de tinha eu. 2gora pC'
ra me defcreuer Fidalgo; po"cJ.ll não quero' d~51oz1r j:

fi.hlguia com procedimentos cio defig\lacs Fui a COI'.!l'

bn,Jonde (Jl:D.lluis os' que dh.dão crludluras, de .;ul:
fcieflci:l.F~c5t naquell.1 VniucrfidJJe procedi táo craul"tlo,
de inquieto, que como o dikurfo aiad.\ Aão ajudaua a
malici." pera .uma~ as c~l1tdas, d.dcubuus J.:g\líI1a~~~:
lhacarus, me palIel J. Lisboa, pama gua\ 1 Mar, ~.JS o'
çoens, &: centro dos er.gulOs. VenJj[\H: no pUDII'O f

d AIl. I f' . ' ...etro.gran euro ogo, & no particular por !1oo elth, ha'
C:0rrião a t1Ii&u como a oraculo, pera 3,har o que fc daS
uu futtado, pera Caber o (uucl{o das dClUJndas, li( bC'
eldçoens. O que m.lis me rcn dtol foi o dar orU2!,atviQ'
beu;etts pera Jm Ir , comtJ Ce as vont..ldcs puderao

d
'OS

lenulfe de attificios, como (e o hape io dOi alLl.e ~C'

que Deos Lugotl ao h0f11Cns. o ouudTe de d.tr aO '$ f, !
d . " •.

mOQío; Eill mJo ~c hAUil. ~iJm ),efhtz.1 gran C ~~< d'
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de G~r,1rdo de E{cobar. 31f
deman las -cx tmin-ua (lU ln tinha mais inrerefí ..dos os
Miniftr. s, kguraualhe ~ pleito, & (em;"re acert aua nas
eleiçoens, er a C0I1'10 DC05. qu" Ie u.pre m e puuha da PH-
te dos mais, & poucas wzes erraua. No inclinar as von-
tades fazia tn3yor RraníJe 'lia, por qu e nos cue jà íe cor-o ~. I

refpondião eílsu a rnuiro [e n ho r, erâo rrailagu:s da minha
Iciencía.roda a aííiü e ncia ao golto; logo inn oduz.ia que
o amante queria defu.iarfej.core que fendo mais ne cef-
faria a minha induflria, e ntraua ao logro, ren.io parte no
recibo. As que pe+ião cà[amenro, me apertauâo mais;
POletTI alarg1odo H e íperas i ou introduzindo ourror.hia
CORlCillpOrizan(lo no vlrimo Jpel (O, f.llC valia de dizer,
<JUe aquella tll pefloa c.fbua ení. -riçad a de outr e rn > &
Os feitiços !Jnçados 110 mH,(Orn que não po diâo 3Flu.
Ucitu os meus efludos. Aos que enamorados ao antigo
e~perauáo que o demonio reuelaíle o (cu amor, me ha-

, UI~ bellaA)~ nre; por:lll~ disfarçando o papel de alcoui-
rCll{) no de sdcu in ho, me introduzia com a p.:f;oa que
qlle';a rer'uzir, & t mto lhe ençarecia os extrun',s qUf
peLdi, Fú' Llt .. ele notida que d~ voo a~ hi<l bufcH Pe-
ta ftgn~;;r O~ fi 'icos dos lJiCUS conjutOs. era p"eclrO

Ver tllrln ü qur' l~odiJ {eluir J )'3?etire, & poucas ~nes
lrIe ficaüa {ó com aS vi(tas. Trazia hum bordão no fim
Qco, tapado o buraç'J com huma' bolinln de ce[;l, a'lucl.
la era a mioha bOtiCl, na ocafi2o de obrar os prodígios,
1~~ndrtndo rôr hu m ta"" ho no fogo nAtOs c:ara6teres fa·
lla Ct'tll o b~Héáo, "te gue derretendo(e d cera. {ahia Cj

depofito, de \.}l.le f zenrlofe hum bolIo, a eIle fe aprica.
U'l tudo o que naturalmente fucedia ; v;\Jeofe de min\
hunn rnOC.l,menos fimples que muitas, nuis ((canda
que COdlS: & bonin como nenhuma. Ql1ería que' eu a
c~f;(t1c Com hum mancebo de (uredor gerHchia, o qoe

'··-.~U,q~Opudera faz.eq~ü~l.oque fo'u Cnrd.,..porque 011\0·
S5 U).; lio.·

,
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31.' Noucltt IX.
'$0 ll~O. queria. Nas' reíiftencras da rapuiga creceo o
lUea defejo, que morrem 05 apedres por vencer as dJffi·
~uldades. Empenhei O refto de mmhas h .brlid ades pc-
ra :I. eagmar, que não foi facil s porE}ue fi cand o e ícrupu-
10'(a da minh , cunofid ide, (e reíoluco em náo Iirrfe de
roy, Perfuar'i l ~u,q d!:ando aquelu ncure no Icu quintei
na parte mais ef.cufa dell c, eu fada com quc.o rmncebc
a L}Uem amaua J EuíI" bulcar a elle , & que dandolhe a
comer dcb rllo que lhe deixaua.veria COn1Q 'logo obra:
iU quanto gl1izeffes prosaeteo fazellc am,~ indo tu et1l
dia mà Iee, fui ao quintal em dE fH.cesmui·[.() biz rrrbS,
mas achei preuenidos o pay.& irmãos damoça.qac (ui-
dando que caçauâo .genro, & cunhado , me {>c.fcaráo.a
mim, Por mibgrc eícapei cora VIda. Diuulgcuíe a bl'
fioria, perdi o credito, defcobrirâofeos meus embuftes,
que 05 d.db (:laiie não fe eoníeruão muito ~& cOlllcçà·
râo a bufcarrne pera vin.gar crua·otos ag-grauos hauia fei~
to; er~o ta,ntos os oife.1d,idos , que ddefpe.rado de lhe
((capar, palIei ao BraGI, aond·e 0.5 meÚn.os ard.is me [e·O'

~erão mu.ico, mas eíhndo -com a amiga d,e hum Capiráo
,errei os c~iculo.s da (ua vinda, .& nos c<>lheo:l1o .fUI tO;

.àeixoumc por lI.lOno de mal.fcrido ,que a ma.yor colera
leQlpre Ce txCt.uta tiOS ddinquentes , deixandoJs a el1a-s
:emtermos que cornem a{eruírlhe,lllelhorei,proedLlIldo
não (eguir maj·s Hte tio atrifcJda. Vendome con) o cre-
dito perdidc), 1l1e paíIei a 01400a, aonde os Iudeos ,ho'
,uiáo[obre mim, perguntandome por (eus parentes. P_?'
.po.ucos ·me perguntarão que cu não diffttTe que ~la"
meus ra.rentes. Pre{umindome da fua nação. me qU!ze-
ião ca.far cc ma fi-lha de bum (om grande dote, fUI r,e-
(o.lhc:ndo:\ mim quan-c:o pude, & 00 dia dcftjnado à Clr-

.cuncifa ... , que hauia de preceder ao receblBlentO, ll1e

!iu.rci, dizCRdQ que o golme bauia d..e[e·[aonde alC~,ºt~e~-_ ,~ - dO().Je,
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de Gerardo de E(cobdr. Jt7
o doeile, & não à lu a eícolba , que o ferirm,e quando me
r- c.\fauá6 OllC deixaua çorn nqndes.efcmpulos, & que cm
". nenhum caro ° hauia de coníentir. Sentirão a burla, ~
r- Vendo que intentauão vingalla,me paffei a Seuilha.inrro .
e duzido a Medíço com os cabedaes de Olanda. Mudei as
I! guardas aos embuftes ; porém não deixei es c:mbuLtc,ç.
o Entre .outres Iuceffos.chamado pera curar a,opilação, da
a filha de hum mercador IIHlÍto rico, andei tão deftro,quc

pude diuertirlhe o achaque, & foi seceffaeío chaznareiD'I'
a parceira pera que a·defopilla íle, O medo: de: tão ruim
fucelIo me fez que bufcaíle ao Ienhor A!l:ianc,. pera que

>, b
ufcaffemos modo de vir pera Portugal. com firmeS' pro.

a pofitos de deixar as trauetíuras.que tem Ineerto o ~nttc;
" lcaimentO') & infalliuel o. cafi:igo, indo. nos rifços d a vi"

da enuo!ta a perdição da alma. Aflim lho aconfelharâo
• 'todo.s, dizeadolhe que não teria defculpa em não excar-

l'n~n.tarem tantos perigos. Pedirãolhe que eanraãe, to~
~Oll huma viola,,&: ,alUOU çom ~cllifliQ;)~, v.oz eâe R.~
.a~CC! '

rõ~1,fMi,t à4J fl;rtl~
701 almA dai btU(Z4J.
PÔJ que de boca,,p. beifo$
Sois tabe de ,aI/leu.
ri" a '1l1emi~r. Rt]!

A: ltlnad.a r.iiAdem""
riU ;('.14 CD"" 'fUlO Pr4dl!
c..A AfJ,IJra !.41ttllU ...
'IJS dD Ce, dIJ ja,di",'

J4,ii IIiu,ro P/~lIlt'4'

C"foNI4; 111111 fim fil"''-I;
~'t "."at !Jmik~",,! .
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Nouela IX.
'P()J fiilico da RO(lJ',

Drfo'Jo' da' violeta,
Da m4f4uilha emprego,
R.cfJuebro da AçMçtna.

PÔJ do j4fr.nim perigo,
Do ;l4fJquiihr; imp4cimc;II,
Ptfalino do IMo,
D» giMfoJ ;mu;4.

Sem dllfltd4 b"rachos
~/ldlt'ap (JSPoetas,
fl.!!cm "IIIS;;nIIJN Iam belll.l
~e gf411de AJarulquc tra.

,Asflures lJut vú am;i,
Scm dlluida f~am legas;
O brio aonde 1'~,
FCr1IJfJ/ura "Juede tlla,~

,f.qUfll~,mu,.c,'ho~& fi~~
,1. ,~,~.lJqllem)e f,JUtÍra,!
Gim dlluida ,h{s dilI/o
'porquc te f4üam f,e,ni.ts.

f2..t!41HIJ huma .maõ te dt~#
'filie ,Dr cOf/fa ceu«,
!l.8t do pé ICI;,afI4~

!l..!!! 'r.aMO do pé ers«,
Eu #quei em,bAfa 1.0

'Ao ver,tanla IOYpez,,., ,
M 4J cr,AI4Utom, III.

So , larg4hll'l1l4 b~j)A.
Eu linha f""igtld,

AfJJO"/4J id.etls,
, ii r,. diz.tr de li
"Nfos "'MAI, ~., 'r/llh~.

/

)

\ '



de qeraráo de ifc0bá~~
Porem III lum mereçu.

~e (cbTeli fi efcreu4
COIIUÍlO que &o",ig'
No li". 114mfe ,4Tef~:

N4r,da da f(}'tul1~
Tal",m, 114", ,1I~er4,
1!2•.J4t ijfo ["" hNI,aJJ~
Sem grAçaIOr,;, (} feitl.,

S Ô (111 {inal de EfirAu'
Oftt~!a,el ~';'-ir~,
Mas ;UrJl, AO S.. hum. tD1111

Longe vÀ de tai LeI,iI
Nem branco l1em- 'tIu1IJtlho,

N4T» temgraç4 "em cheirAI ~
Murcho mofino, 6- "'ft
Fofle hllm tr"'lueaAJcrTi&

Acabou de cantar Leandro, & .rogandolbe que cont~~
n\l~ífcJprefeguío aflim,

\ '

•

Fdramos contAI BlIgia
~J(im B4"a~AJ te leu«
Por ver fi le ,briga, b,iD
A.pagar qUAnlO me dtun.
Eu qUtrl1t mAis que ii mim,

Tu qflaJi I1Ada ",e que,uv
Eu viulJ i Q de .dora71t __
Btu viues de ()ffinde,me~

- Eu fi le peço jaN"ts,
'1'11 fa~(S que l1a-. me elllendes,
S e de teu rig" me queixo,
rli IJ.AmIJII~',I fJN(1!!~9U(~~ •
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NOl/ela IX\ HQ

\___, Se- .. mAgea d, &ordf4m
'e~tjpÍt"fA.m bufe" bree«,

E II â{to em ()IA/d, '~On\ T.s t,rflnhes mAil qlu dAI {tr,ts •
.fl.!!.andomais pno u" cro

Bt bem '1"egoflQme lItg'UJ ?
!l.fl4ndo IJ Itlúigor me 7J)"(~

C"Ip" 4 '1"ti~" te ,Artee.
Se CIJml tntiem~tJil'lhad,

H/l.11Jpnalji;;ho pTlJmlln,
'.AiIlJA /'ts ,i" f/tU, diabl, .
FilztJ mil b"lha/, (fmmtu.

SfJb,ehum 'h,d" mais, 'N mm,h
H.- //ti/,I ,a,,, {tis mez,es,
E fobre 'lIt, 'fu4/quer ,,,ufo
Os Raõs, rir os gtitlJ.ftt'utm.'

TttJI4fJdo11le ÇOrM II "tto,
'Log, 4&"'MnquinhJ due, .
Se com epe Iam bom trao
N"". ViMOmMit, CDIIltnle ,_..

EM 4l"."s , III '{Dlllbari4J ?•
EN ,,(,Jadel , ti- lN 4It;ues~'
:EH".';41 '" p",,,,"4S t-

I P,;s B",r4b.1 '1,e te lelle.
" Se lN ,/lIe,el 'lNtle P,fU,,.,

Ral Je "[.4''''( igu.lme1lIt •.
Hils ded., [*.fIe.'1J 4'1 ,tblS~
Stj. "i,com,,, rUIu.
Sfll4m bufo. 1114 vida ,

.!<_Neell ",III're; fúitmmle
'!l.lIem 'ra,,,, • "II." eMflo,
~ •• tf*ti1l, 6_ 1Mf» QtfotJt.; ~hf.j,',..

•



'Chegoü Dinatà1, & à rua vind~fo! !ºrça que'Lé~!ld[~
'~Ontinuaílc emcfta forma; .

P'ifle IfI minha Bugi"
Em tifoS a:::'f1is"dernDs
'Ta11las ej1,ttlas Lu:::.iaas
Tilnlos·brilh4nus luz:.eir,s!
fiifie o Soialml. do di"

f2.!!.e (cndo do Ce" ef,eLh,
S( Je quebra, o fubJliluer»
Nais Aflros fi "'la;s ,equtlllS'?

P'ifle hum" nuuem blJ1fA.f1I
Dr!e (Ji~fo1t()e'emmlo
R4JgD de linlA qlJeete;~1
O ,apei do ceo m"fl negro;

~e" pina! oSol/e moftrA
1flllj1randIJ Para/e/III
!2!!,,,nd,, ft dtf4f tl.rue
r("cida deflUI rtjl~xOS ~

ripe em hU1IJ i~rdim" Ro1J'
!l!!.e um dAS flores D&ttr"
A quem do P,ado Rt.jnha
luram de e[pinh,; ""Ileiros!
rifle murçhJ tfl" b(l/rfo

f2.!!.ede outros botulls naünd,
Em flus dt(maios fi ..lentA",
,Rebiram foaues ,hei1IJs ?

rifle o mie' emb'4"eçid,
'!2!!_e comb.1.tid" d"l ventos
L~/~a f) N.I uio AS EjI,elt4s
14 , flPlll14 noç~,,~r~? T ..

t 1"



Nout'là IX
'rifle 'fllt ~,t1IitJfJSol

Dtfol' (tNJ rA.J!)J bdl"f,
~1f"dD e", b01/'''14J AlegreS!
Pr./(II, ",11" d,ur4 o temt»,
rifle rlJbujl.Aâ"heir.

Bruto GigMlItt file ft~d(J
Ch4,tfJ do SDI da m(}IJt4I1h"
Bt/iflt à/U';A dn fiem {IS.

!2.ut ruhAf4ndo c,,,jl,,,,te
1a1114[1I1i4 tllJ (til! ala1l0i
»; JifOCJ em bif,,·riAJ
',A tldD f) ",.pnt,,,hes Reino?

rifle h",,144 AgI/ia que Rl1.inh,,·
Df IDtTO f) Ii,"ftle sere»
Soul"tiNmlll/_ dI ar
Tt",d4f AlUi {I [""crio.
PiJ1e qHe ttji4"do asg41'rIlS

'fi bifo!ri. abiflmd"
A hllmiij.e ,rlz4, em {tu velJt:r~
L~e dÀ/tpllld.f1o grtjJeif'.
Pois ",i"h4 !lIgiazinh.,

1jh viram ",Ais dexemo;
E mAÍ! 1IlT»,'r i{ig IlIda
PU/limiTA'" de difúf'l1 ..

:Acabando Leandro de cantar, diíle Afiiano, qu~d!:;
:xalTcmIós aquellas Damas, a (uja conuerfaçâo podIa m
cftoruo. A mim Ienhor Aftian(), bem Iabeis que o na{fa
lois ( dil1e Dinarda) nem he jullo que málogrc: 2 ;0 s
fcmr~záo, o que o meu gollo bufca, Rogou ~era [l~"
A{liano que (c dc:ix~{fe cfi.ar; porque ~qudlas vI{jtas ti 11\
tão repetidas_ que {c ~F~cll:~~u~o.~~,o~~~Jlsa, ~ na
fiOS fegre49!i '~i~

..
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Je Guardo de Eftotar. fH
~iz Aurora eonílruir em Iua offenía as palJuf:lti de

lJinarda, &lI1ais atenta às aeçoens de Aüísno n cnhu ma
\1io,que lhe fizcffc: efcrupulos. ceomo Dinarda rcpuou
no dcfeuido do que ju}gaul Ieu amante, enrendeo que
Ih~impo[uria a di!~.ulação, & f: acomodou a ella, A·,
cabada a viíira, recolheefe Dinarda confuía ,' não pene·
tra.l)doa eauía , parque queria o eulear aquelle empenho
de peffoas tanto íuas, quando o declararíe çom ellas, era
o melhor modo de (e correfponderem ; porque o cuida-
do ço. que Ieu par a guardaua, daualhe poucas liber-
d~des. Conrinuaua ella o empenho çom Floro, períua-
d~d.~que era .Aüiano, & como o mais da correlpondê-
Çlaera por eícrito, o [alarlhe, flue (ucedia poucas, vezes,
em tamanha difl:anciJ, & com unto Iobrefalto, qu~ não
Podia reconhecer a voz, profeguia e. Ieu engano, (cm
que pudcffc aduertilo Liíis c .. baraçada çom a primei.
~ equiuocação. Ardia Aftiano cm ciulBes de Bafiíldo;
comofaõ fumo do a.or,náo puderão ocnlraríe a Au-

rara. Perfasdiafe elle tIue não podia Aurora ler tio in-
grata a {eu amor não tendo a vontade diuertida. A vonr
~ad~que Ie re~nia a táo amantes baterias, ou rcbenraua ~
,t Ilure, ou pluua de cmpcnha.a em outra parte. Náo
clra poHiuel que hum coração amante deixa.{fe huma vez
tlafiimarfe das anciasque ca.faua. Qu(m fcn'pre dia-:

':.~~atenta aos capri!hos de::»recato, ou ignoraua as lafi~•
.~ ll'Ias,que mereclao as penas amorofas, ou u dlllertla

aff,'Qo pera outrem. QtlC vendoo lutar com ('1.135 def·
~()nfi.~'nças,& não duuidando da (ua dlimaçio,& do(eu
egrcdo, O não aífegurallo de ~lgum modo era (ftimar
~rn pouco a fua vida, & em menos a rua fineza. Que fe
flb~t~ta {e não defrinauJ. a outro emprego, como impor-
~ lltCaua os lances de (eu amor ~Se a obrig iuão os cxtrt-
...2~~!fll! !!4orasão, COI1\' (', n~o 4ci"au~ ven ~e~ d.] 1a1

.!tij ~u~
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:i;'4Nf)u~la IX.
'Que lograndõ à mlfmo do (eu carinho que ({fi) "[cu dC(1
dern, cm que Ie diftinguia a.fineza da ízençâo? AfflrP dilo
çorria Aftiano, & :lai. defeonfiaua. Por Outra pane.AuJ
.rora hauendo começado aquelle empenho com enfado,
continuando por conezia as affiftencias de AlHano, a,
verdade de ruas adoraçoens,o extremo dafua fineza,ha~
-uião obrado em a rua izenção a que o QuuilI'c {cm «n'
fado, &. lhe aífifiiffe porgofio. Tinha chegado 3qurJla
.correfpondeneia nella a {ce agrado, {em que paffalIe a
aquelle ardor que pica, a aquelle incendio que abraz2,
& àquella lccura que defatina, 'Era no [cu dizer o am,ot
gigante, no Ienrir mcninoina lingoa in~endio$,no p~:tO
:friezas, as confilfoenserão de a-mor, na verdade era ln·
clinação,'& a{lim [uftenundo os· caprichos de inclinada;
faluua aos arrojos. de amante.:Huma tarde que a aufen·
.cia de Aftiano a confenría -eílar com mais defcuide , en·
rretinha na fonte o rigor da-calma, Ienéo alguns verros
de Afliano, curioía mais do que amante,'& diuertida J1~
lição delles, em a crefpa alcatifa de: efmeraldas de aque!',
le campo, a aílalcou ofono.Náo podendo Aftiano 'o·
einuar a caçaJ fc recolbeo.â quintà,& bufcando na fonte,
ou reparo ao Sol, ou aliuio às penu, foi a eJla. N9~~
mente Ce enamorou do {irio, he que o vio co .. noua }:
.zarria. F :l;?;ia o freixo Combra a numa linha decriftal d~~
atado, Cangria de hum pequeno penh.afco, que ,orreo

d
~

por aquel1c: lido pareci. galão de prata fobre razo ve~ ~.
&. murmurando de que tamas delicias cllilletreJII e 5
{e lograr, (chia rindo, que pera náo viftas efiiudI,etJl 2a
flores rá,) fermo{as. ·0 coração ·em {obrelaltos aUl{Odo
AíHano, que aUi cíl:aua AlJrOU, primeiro avio 2 ,1I_a "e

S
qu~ 0$ olholl. Vio a pois em eíl:.t fornu. Em finCO cJ,a

J

de crdhl {tJ(lencaua a' es fua de (eu rofto. Plcndia oS ftt1'
~dlos huma .rcde de.oucol que .tam.bem clão rede; 1.' J
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d( Gerardo dt E[cobar. H;
do fombras do Sol, erâo eímalces do oure. Prezas os
cuidados, rodos os cuidados prend iâo. o, qulZ tremo ..
l>luáo foltos, he que Iahiâo pera enlaçar almas. Campo
de leite a tdb; breu e linha, zona de criítal, arbitro de ne-
U~,o nariz diuidia dous Soes que 50 dormidos podiam
não derreter tanta neue, Negros os olhos, mas Iiures,
S,ndo negros erâo cam fe nhores , que pera lhe reconhe-.
(let(m,vaíIaIl3jctm~ todo o rsundo era Erhiopia Húa con-
fura,.se bella mlfiura de jafmins , & rozas formaua o ro~
fio, admirandofe o amor de qlle íobrc a neue cfi:iueíf;;:m
as flores. A boca rubi partido, fede dos deCejos. Hum.
!não que ficaua (obre s s-flores , tocando hurna Açucena
no COtcjo,fe fcz'amarclla a A~uçcna de infiada , hum.
j_aftnÜR, delejo fóJe côpararíe com hum dedo ,.rompeo
aI prizoellS da terra, & vê.lofe excedi.lo, cahio pera def-
pOjos Iemaípirar â.Iemelhança. Daua o defcuido liber-
dadc'3 ·hu. pé, que rompendo 'o carccrr do faldellimç.
nOI "tayores deíperdiços {e oflenraua auaro, pois {emos
firaua POUto, mofir:lndo[e todo.-
Entre as fitas Ie quisera efcon.íerfe , ningucm o 3chà ..

ra; o acomo de ambar suais o diO:inguia o olfaco,do qu.:.-
11 vifh. Adllertio Aftiano, que hum }afmim largaua húa
f~lha junto ao pe, ou per2 medirfe com cHe,ou pera {er~
lllrlhe de almofada. Nocou que a crua Gigante nbeilá~

, do.~e·çontra o Sol. Apoftara de (eus raros, aos que doro:
i~ Il1lao (acrifiuua ruas idolatrias. que: bum crauo cotejá.;tore com feus bdfoS cahio corrido, outro inuejo(c) da
~lllelhanç1, fendo branlto de picado fe fez vermelho.
;?das as floI«S eLhuáo aprendédo lindczls de (u as per-
tlÇoens; as Aues a rcquebrauão como a (ua Aurora, &;'
Cedtfafiauão a quebros, pera que dcipcl'undo, a lQanhc~
;effern dous Soes ao dia. Sufpcnfo admiraul Aíliano a.
,~!.~f~!~!~AUIQI?, ~ ~i.:z.~~riadl~ t10!~S ~~. a p1clOcfja

- sW"
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!J' Nouda IX.
das Aués. Ay(dizla) amado feitiço; {e as flores cé fe-
fi~jJo 4:0,,[)O a rua Aurora; as Aues te recuebrão (OOlO

~ (eu Sol, eu com mais alma,eu com di(~ur[o, eu COI!l

melhor vilh, tomo poílo negarte adoraçoens? Ay flue·
rid a Aurora quem merecerá tuas prendas? quem IogC2'
ra teus afFeél:os ? A eíl:as vozes acordou Aurora, & (c"
Iobrcíalro feflejou a Aftiano , que na rua adóração eaa·
uâo muito atlegurados os retpciros Dcfta force(di1fed'

, la) aílalrais o meu delcuido , mas Iernpre vos hausis de
achar muito viuo em o meu cuidado. Como vos foi na
caça ~ Não baílou (rcCpondeo Aíliano) pera diuertir~e
de voflas memorias J & aduerrindo que [e queixaUl o
meu gofto dos furtos que fazia ao afliftiruos, vim bul,~r
volIa viíta, e,xcarmcn.udo na Iaudade pera não me: aparo
rar della a titulo de diuersitme. Eu vi beIliflima Aurora
hum;). Ierpe de neue fucceúiua, hum a fira de prata derr'~
tida, hum piqueno ribeiro J que empenhado no galanteo
do humas flores agrcllcs.~ de[uiandoCe a poucos palfos,
defptnbandofe de hum preclpicio em que hauia dado,
leuaua .9 valle a~queixas da dít~ que perdia.HuDHorço
vi, que dil!enindo(e da amada corei lha , quando voltoU1
achou a preza de bum leão faminto. Eu vi hu. dote
Rouxinol, que apartandoC~ de hum raminho em quee~
ibu~ arrulhando rua conforte, a poucos voos {e achoe
caçado de huw milhano; Pois le o mr.lmo monte: ~{'l
douuina cites cfcarmc:ncos,{e hum ribeiro me dízoS!1

er·cos de quem Cc:aparta, Cehum corço me aduercc aS p ,~l
das de quem Ceélufenta; (e numa Aue llle enlina 05 pt~
rigos de quer» deixa o que ama; C.Omo náo hei de C:"~~e.
mentar qucdda prenda nos d~nos que padc:ce o 1110 (.
São tanto em meu proudto (re{pondco Aurou) 05 \'de
{os di((~r(os)alillad.? All:iano , em não vos aparurd'ÊatS'
m~us Qibos, que nao que~9 ~ífeguraruº~ ga~d~f~9n ~'s
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ele Gerdvd1 d~,Efcobctr. . '~~1
fe- ~~S de perderme, {e dellas 111 àe nacer a gloria de ,_((iítir-
:nO llle. E corno minha Aurora poderia aíTcgurarfe ( ddfc
)lll ,Aftiano) na duração deíta dita, qll~m nas falca$l.lI:) que
1(' lller~(e;l. v,e râo arrifcadavQuem, difle eHa,conhe(e. o
[2' Valor de ,voJhs prendas, quem não ignorar quanto as ve-
:111 nera o meu conhecimento.quem Ionber o feitiço de vof-
:a' f~sfinezas, quem nuer o oricias da Jlcrqade de meu dizer,
~l' nao poderã duuidar do muito gue eu vos amo, &. da fir-
le n"e~a Com que Iernpre hei de amamos.' '1\cabai [a meu
11a Afll4no com receos tão mal fundados, deixai ddeonfiá·
,c ÇlS tão aereasj olhai que o.ffendem 3S vo({.u prendas, &:
o ~ !Ueu con hecirneneo. Porque, pôde trata ruas em mate-
ar l1.!s~e amor pode lograr o credito & as detidas de voí-
JO fo " v ~ ," ~ C'xtremos q,uem vos nao ame ?Porque naceo Aurora
ta J~len.fiUel? Não tem alma ~Em mhlt não obrâo as porê-
,~ .tlas,?não cflâo viuos os fentidOs com tanta famJiarida-
:0 .~e?hei de U,àt.HUC$ em prasicas a.noroíss , & ainda hei
r, l'c dlar rude nellas? N ...daháo deirnríOttanne ,I. 'VoilJs
I, IÇoens_? De qU,intaS chamas arroja V 1ff ~1O()t', &. cot:a-
O :~çe a .volTa~i(ooía,nf:nhuma bi[cl b..uia fe "-ófia licu·

f~4 meu pt'_lt~.? ~,!lOll~scomto~"s as veras d1 ..1na,
e 'tn OUtt:O nc:n nura re{reico, aduettt que o amo he Otl.lrl. Rc:pl1bli(~ de Ge-nebra , aonde olo [(. guuJão mJis
l ~Ys.que as do pWplÍO goíto. Não vos (ooce, ~r os u-
e ,Il~tesque tne pedis, he achaque da co'ndlção f((atad.a,

ii11laodefabrimento da vonude !íure. Não conliJ.:'leíS
qUe p.ofio amJr a ·B,dl:í.hlo, que me ()ff\·~d~ mu;coO o me·
llor penramento de que poflo nnu a bum. &. entreter a
~Utro; Ce o :\fTlàra não me empenhà~a com vof(o,B.lfiil.,
oama, & não (ou eu o empreeo de (cu anlOl .qu~r a

qUe ' 4.J í111 vos Cabeis, & o meu trato com e\le h~ tanto CJ1l
;OOa offenfa, que a ~refumir que podia hauer n .. Cua ami~
,ad~9 MCRor cfcEupulo de diuettiluento meu , eu vos

!~ prQ~



338 Nou:la IX.
proreílo que não entràr a neíb quinta. Hia Afliano perJ
;agradecer efbes íeguros C0m que Aurora o ar.im~UJ;lllas
cLl:orucuo idftildo, fobrcLhou{c Aíhano , & {orrio(e
Aurora, que não querendo Ier tão ma·}aualiada , diante
.de Afti.1no lhe perguntou a Baftildo pello fuccílo d,e
feus amores, que era. muito varia nel1es 2 fortuna; pOIS'
erão mais repetidas :IS tépeí1:ades, que as bonanças, Rc:f·
fJondeo a tudo Baflildo t~O Iizamente , que {c.(ocegoU t

defconfiança de Aftiul'o nos eícrupulos. deíh amizad','
M:ty-ores tormentas padecia Dinarda ; porque' auifanGO"
bum criado a leu: p:ly C:Oí~,O algumssnoures hum elllbl1'

çado blalla pera a ianella do quarto de Dinarda.Ie aCl.U'
releu o prudente Fidalgo corn tanta vig;LH1(i<L, que oe,
pode ella repetir os furtos. Mandou pedir a Aurora q~e,
a vífle , porque lhe ifdpOrUUJ , &'indo ella.lhe aóntl,lnl'
cou o cM·penho de (eu-atUOt cô A.fiiano, qu,o einh> eh'"
gado a. termos. a (na defgr:lça, tlue preciíamente vin,ha til

praticarlhe, que pois nâo (roa pdfiu.d o falarlhe; & .und.'
o efcreuerlhe tinha difficuldaées, quizefle ella rderirlh';
~quell~s- (cufas COM a. miudeza que pediáo. Rdpondeo
.A ' . h U(I1'urora:(om mals-íobrtfaltos que pahuras, que a - .'
dolhe o(ulc-ad.o A'fliano o {eu cu idadO', náo hauia de ~~._

, fc por emen.dld~ delle, que em prefc:nça de f~u pay a 'la
i

uidaria per.t- huma fdta que tinha-na quinta, & que nel •
poderia dizerlhe o que ientia. Nillo ficarão, & [e 'rc(~., .,

deO·' ..,lheo Aurora, não çomo cio(a. (enão com certezas {)I"

fendida. Reçonhe(co nclJa AIHano o enfado., & ,o~a. l
cxperim~nraua em Aurora aebaIla arrependida c:n [o ra.
a oc:.di5o que IheJ1zia. algum f::tuor, {em prefUO'llr 0tós
(aufa, fiçou tnlíS,Jcfconfi:ldo. Lançoulhe Aurora :d~a,

(' .... ente Jtctmoques, m··s corno a lla lnnO(CnCIJ nao-OS ,~I
fem difcUI CtT o que poderia C~r !o rccnfiruhia :J ,arra~".

, iT lP(1v,~om que lhe !all~u~A~rora,p~z.u de o ~auc:~a.uegl ~,

c
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de Ger4rdo ~ic"E jCub.A.r. H 9
,& o atordoamento dtíh ddcon6.ançl, jlllgma dia eft.tr
corrdo de Ie auC'rigllar a offení«. Fugindo às o cfioens
de Aili.ino lhe LIli creciâo as Iuas m:lgo.s. Que. vida
tão arriícada h e a de bum amante, Iembolir 05 ventos
padece as cempeflade s, Como o A~or he neto do mar,
tornou a inconftancia de íuas ondas, & na mayor tran-
quilidade:ls encreípa rão ernbrauecidas, que a m<'yor fi.
neza padece oJufr.agios. Innoce ore no [eu proceder e âa-
U;l Affiano , POté01 na opiniào de Aurora tão culpado,
qtH: ach mdoo ~ndigno .de Ieus fmores, o fnia branco de
{tus detprrzos. Vc:yo ao outro dia Dinarda,& Iaindo fó
·'ÇOm A urora pera a fonte do Freixo', patàrâo ouuiado
:flella cantar a.Afija ..o,,~(eJ'ararão no que dizb ,.& ouui-
,Irão que comc:çaua efle Romance,

:}ri IiLtifLico ad,orAfDou
~18'fJdD :çsfAII'Dru .u fJegAI.,
$Com 4 'lN" fem M(l1m
Ã!ofla a minha fi"tj•.
\ Te» 1i~~,.,.·n.m me defma".
~()meu amor nsm le nn,tnh1,
Em mim per,dtmfo DS àtfaem,
~m li per.tÜm!t dJ filltfal.

O mc.~{Ap,;,hu he (tr fi"'-
Ttu &anicho ht.fu ;%.entA,

L'orno tU IUi~ cede arrs ,'ig"u,
'''!'f~nam adu lU term]4J.

~lJ.n ipo 'VIII! m~is &;rAn;41
Te 4:l0re tma>'Jl U); maiJ 11t'''/~

Nam to 'fI#( a fê "lfa,ma;s,
Se ntJrn !or,!ft~ mais le ~pm'4~

!i.!y,ndo nlfs '*41mfm"i",
se ,emontam 41 idl4S
La.ftimamfo NO d,{dt",
&.t fi e/e'Mm lia bttltfo~ VviI.L__ l
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HG Nouda IX
Efle amante facrifcio

Ai"dll que ÍJumll .tm4 lt 114

Perde ,Dr fir meu, qNt
PIJT /i"Ne lo!,,,,, !ut/m,..
.A IAnlAS ido/III';,/,

'I"" i»gTAtidllm deJ;reft,
J:Se !te ITiblUI que te dtu~.

!2.!!eMlliilll' lIAm "g1'4dtf4S'; ~
f'Ajm"11I/t i"di{c,rtI6memt. d~

Dr tttr fJlle 1111111te tjllâ;4;, vc
.!<!!..,,"d, ""ln le Ibtig4 II fé .I til

NtlJ fi illjlil!1!JAtIIAS ,mas. \I(

Te a.1ITe InAi rtl/O"dii4 gl
~Ando {em,çl1fffoelltli.~ Ib

-r"a A Plltla dcfmtty,4~~ :lq

.E I,~, , 11111(11 f' lUJue.tl. a,
OJiI.!e hUM" 'll.d4 ..j:"JIIII$; m

(f);Agi,,, "JAgA tifo 'lida, ta
d~E Jt' hNttllI fo!/~·eir4 4Ct •• r: ai0.. a/l"'IJ'AU •• t "fog«iu.
(}t" .Affilll "lAgA' e d,p~•.
d(Daff:l11J '1"( lu llít:. pefll __ 1

~N4J Afe'q~t lie /*",tgrl-_
prQ dtjdun, ""tttnIA;
ll(" .Ilf4g"r~J /,,"IA brAfo:

Se. l1e";;'"*'A Agi" tki,u· ., ~t
\r'I!NA.f (t ti" fraf,oA." /4I1f4''''
C'e1I:t,..r4'1'IJ4iJA:e.deLi".
I)01 dtfl.g411" llll.mi.:
pe1;(11411'"'' m.sis IAllrf,td4t;
afl!l!!.r (J 4l'flie,. ",ag" b'4jllt, ob1"'(1'11' tl4" "f"'4 IS J1Jrus•. DtP' II
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dt G~r.trdo de E (t'l.J!Ja'l.
De/áruzoa as defuioJ

Meu amor, [e me deJp,eZll
Fa'{end' qt.e msis te afl(J1l

Fazu qflt mais te merrf4.

Que he íílo Ienhor Altiano( eh- gúu dizendo Dinar-
da) vos queixais de mal- correfporiudo , quando paíla
~eu amor a râo excremo(o~. vós culpais minha ingr::ü-
dão, quando arrojadaarenre refolura arropello decoros,
Venço riíeos falto a obedienx ias, & me abalanço a defa-. ,
.lt1nos? quando meu pay offeudido dos f<iuores cem que
vos obtigo,quec darme etpofo que me' focegue , & me
guarde',. quaado eu venho a: cômunicaruos dias ancias

! Ibed[of~, como' mulher; declarada como ri manre , vos
act:hoeauolro em queixas " vos' encontro diuerrido em
eUtros cuidadas? que hecerto que Dinarda nâo vos dá.
ltlotiuos pera efles.queixurnes. Suípenfo Afliarl'O' com
tarn~ftha nouidade difle ::Di.\ime licença Ierrhura Dinar-
d.3ipera bafcar por efle fitlO'3 pelfoa co m q\lem falais, q
ainda. q~e nomeeis Albano; deue (er OUClO ;: porque eu'
qU~ndoIeuanrei os.olhospera empreg.allús cm ''os'? qu5.',
do VOs. diíle a menor p."i~tr!"3'.que pude íleis conltruir a
~\3nteo r qu-ando vos Ldei não (endo ndh quinra cm
prefen'ça de tOdos,? Como affim (d;ífe Dinarda) neg.ais a
!lotIa correfpon'dep.cia ? Os papeis q,ue tenho voffos de

" ~l1lemfaõ?' quem me fal), de nOlHe em o fa-rdim, he por'
\r'enturaOlltro Alhano? Senhor( difTe Amora)efte Iall-
~. h'c llluit.o apert'.1do , n('ceílari~mente me ,õrnunj~.u·
lnarda effe empenho, & que import'l a minha noth'~r.l·

pera. que vós Q n'eguei~ rS<! os papeis o c::onÍe'JTltal,[e as'
:~~ençias o confirmáo , n'egl~Jo pera q~e J {c. Din~rcl:1
lkdg~u voff~ amor, como dI::! ~mor nan vos ohng: ?

illl,U~ ~ ~~1S.~. ctl.mo podeis faltar aoS c:m?enh05 dO
- Vv. iij vcíT~



;q,z. N'o!ui" IX.
vofío brio? Hurn i grolTcriJ corn quem pode Cedini zd
Ià não h e poUiud qu: OUtro pen(.uuenco tenha hg,1fI
acomodaycs todos ao emprego -do voílo gorro, à l:His;
-f.1ção defta D1 rll\J, & às obrigaçcens do vc{fo brio, Que
'vos diíle qu_: cu as aleiuofi as etl,,~nd;Juá() hurn a r Que ,0

fegunJo aggrauo de sf .zi» o pr,iI:1'leíro? Comúdp-cr J5

'·que (e obrigue (koffcof..s qunn Ie refillio J:s.fi{le:za~,?ffto
íenhor Afliano ii agor a não re m outro rernedio s [.:0
amorvos ubrigou a pr,réJer 3. Din ard r, O me[l1lo 30($10'

,VOS empenhe na (ua Iatisfaçâo, & [e foi (f,ngano,l'méde,o
~brío, o que errou o defenfado. Soçega,iuos Jenh,)(;\ DI'
-na rda ( diHe o.confuío arn .nre ) .coníiders i que .não M
pofliuel que cu me empenhe cm d::·..(men.th o que.can•
-ras teJb::munhJs podem prouar Cí1,,' .raÕ bretlepl:iZO Que
.os fiJalgos da minha qualidade nâoIalrâo -à ·verdad-e l,Q

dizer, à fe e do tmpe,nho,& ao-valor ~l"\e pede~m os aU'
fos. Se a elperança de Jog.tar v~JrO,5 Iauores II!}C NllpC·.' fi (..nhou em pretecdellos ~ -cOIDO agora que Jog~O;JS ri

fi' , Au',za·s,.:ts defe un.o? Admo com ·t~nta tee.a-s ,pre,ndas c:c I ~
rora, que não he pOI,[iud gl,le dcfJe qlle a vi ,ad:mion~.1,
.fó pcnfamcnto de offendelJas., ,v<tde {e quem ften)ri~,
.gou táo diferem, pode lia diue, ciife tão grdfeiro: ,0,0 IS

decai {c pHbliçaria ~·u a.gO[3 dtas confitlocns , te.ndaae
deÜiradocom a mC>.1pr 3c\áo. R(gifiai 05t1;lpCI~ ,qll•
. 1 . '.. a ~lt 00
JU gll5 meus, eX:UYlli1.a1 as t.erC(Iras da VOn3 ~·orrr

.den,i~, &: :ll1<;rigu1feis a (empúo(om que me a~gr::
uais , & ·fl! a05 vaffos ~n1renhos irnp:ortarcm aS reio 05
~oens de hum folda'10, ~({i(l:iruosha nrdhdo, que~ UV-ar'
,não bu("ou ~cnance. E vos {enhon Aurora {c au·(:llg a
.des na minhá f.1doração o menor defc..uido I l'Ie~ailJJ~e' l
,voífa graç:i, & na~ feja ant~s de eXlrninardes tuJo. 'Jl~í ,
,des aqudle OfÍzontc que vltirnamente ttrroltl2 ii v: 'ó I

YC9cs aquellas mgn.tanbilS a.zues q~e alli lC auiliO~3t~tr~ I



,li
f,

is'
uE

.. de Gtraydo de E(c'obar. 34 J
a terra', pois nara he Ceo • nam.he azul, nem dU. mais
perto da rerra , h; hum engano da vofla viíla hc huma
ntentira dos olhos ~pois fe o qlle vemos nos engana, co-.0 80S nam enganarà o que cuuimos] Rerircufe Aflia-
110 dc:fatinado, ficou defeipcrada Dinarda, em vaõacuia
foct'gar Aurora. Para auerigu ir o que diíia, mandou Di-
Urda bufcar huma efcriuaninha aonde tinha os efcriros
de (eu Amante vioos Aurora) &refpirou conhecendo
~Ue n3m eram de Albano. Foram buícar a Liíis, que era.
a teftemunha que allegaua Dinarda, & vindo lhe difle,
Sabeis Lizis que neg,1o Fernêrido Aíliano os empenhos
demeu amor. E quâdo íenhor a (refr;ódeo Lili5)foi Aíl:ia~
no voflo amante? Tambê ru.ditle Dinarda,infame inílru-
tneto de minha deíhôra, re cójuras contra fIlim? Dcfpo ís
de me auer encarecido os excrernos com que me ama-
UaAlliano, deípois que lhe pedifle aluiçars s da verdade
tOm que eu.o amaua fendo o regUlo por onde corriam
~eus papeis J afGfiindome quantas no ure s lhe fal!ei pe llo
JarditJI, defmente& falfa , negas n aidora , Icr Atliauo a
qUem adoro? Caníauaíe Liíis por detengmala , porem
nam a queria ouuir Dinarda; com mais'cfpcranças Aura-
r'a de de~iJzer as nuuens que tinham encuberto o eco àe
{t\l.amor,tornando a Lilis panitulHmeote, a tX';JmÍnou
?<:fdeOs principios de aquellc engano, & {abencio (amo
Inculcara a Floro,ftus auiamlidoos .{"iros J a elle der ..
fempre os recados de Dinarda. FlolO fora quem fe:mpre
he f,;}lIaU<l peHo iHdim & ':Jue [un duuid.lle auia equi.
U.~tado o C,.l Jde;o ; porqu:! djfenoolhe elh que hU1N'
\>líinho a amaua COI'" gr.and~ eXtr{mO,Cnt(fl~eO que era
AO:iano o que dia difia por Fioro, & (anJO na continua,
Çarn da corn:Jpondcncia fo lhe nomeilUl o ú:u afllante
tlOntinuando () fillpen;1O n ~ fé J o pr.i~tiro cng';IOO. A fc-'
g,utou[c Auc9u na, firme(a.,de Aftiano, &, (o(eg~ndo Ai

. --- Di:'llú'
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Drnarda , lhe deu conta (orno a íua equiuo eaçam, (eM
malícia de Liíis , nem engano de Floro errara os em'
prego.s. Deolhe de centelho que.!et-n Lzer nO,uid2de mu.,
daíIe.C1 (obreefcrito as fi,ndas pára que;;Floro nara Nj,[C':,n'

deífe q oor eng.lno fora Iauorecido , que as refo]uçocns
<jue buícaua em A(tÍ:t.oo as pzdille à Floro, porqucfabe~'
doíe aquella rua afe:ç ..õ ) femp.rc fipria o fcu creJ,l'
[O c'cm defarcs , IX quem Iofle tcuespoío (cm efcr~'
PUlÇ)5. Vey o ndl:e [e,D1po Servfina , ,à quem ,Afri:&flO ~Ula
dado noticias de aquella nouidade , achou ia clarO O
enredo, fiIl~ndo;l1 chamar a Aflian.o a quem Dinard,j ~,ç'
dio perdarn dó (eu deíarino, & Aur.ora coníelho no.co'
JIlO auia de proceder aquella ~arnigapor hum ;(ng.Po
metida em tamanho empenho. ~e(po.ndeo Afli~no gu~
:11.1 calidade de Floro elbuJ. Iam ajuíbJp aquelJe exuprc'
,go q·ue n;lm poderia {cp P.lyd.cfui·i.r(e delfe; qU,e co.ro?
amigo (eu parci,~la,r .prometia a1c~nçJr o fe.u co,n{enifi:
,menJo; porquenam .qu~rcua violentar o 'gofi"o de úP., .
)hJ.' arrifcandofe aos perigos de h.umavonc:l.de yíoleo.ca·
da, & m:tis feguro -fiou a ,0 creditO d,e fua ena, c;a,zand:ca
com quem dúa motinos para.l pri me.ira m unltUraÇ~(J1·
,,1110 a.Gm aj,u(b.do_( dJlle .Aftia.no ) Senhora ,Auror~ ;lt~tJ~

.rada a minha fé, em eib ,tc,mpelbde ,tenho vi(!-o quec6,m~yor .line[a Ce l'1:tó liura dI: ddlufida, nam 1111! ~,hO fir-
,amOlO de .e{per~r ou:trog01pe , que ainda qu ;z U11~h3elll:
,mefa fe:mpre ba de (er a mefl'l1:t. oa.m ferà cam fad ( c~
prc_o :l.cLHar a minha verdade. N;ltn du.uidais do c:,,~~
Jl1cc,imen;to COIU q~i! vos adoro. As defu:~.n6ança5 ~o ,
,C]_~lebacalhonlC:::l%m de conheçao pouco que eU vai (o'
,16c o muiro que mereceis como c(re fempre file ha dt {. , . rre •
hre(al~ar, ntl-Oça po.lIo viuu aíI'e.gurado na voB3 .co

a
re'

pondencia, & a(firn a.uemos d~ tornar agora a ylt1l11 ~s.
~oluçílm. Vós diícis que IJl.e ,~m.ais .com co~a5 25 Ver j
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A 'fotIa mam oie depêde do votio fim ; (c?e nrdade,qu.e
~talll?lais da-ime kgoagloria de fervoflodpofo,<\ Ie

Jê:f!l c aufa o dilarais , ce: to em que ião li(on;as (IS voílos
eOtaredmc'ntos, (em efperanças de milhor Iorrunc, de-
f~ft'e(ado de que a min ha finefa vos mereça me aufen-
tarti p.1rl onde n arn (aiba do voflo emprego, nem vos
iii;! winha morte. Meu A íliano (dil1/! Autora) fão râo
cultoras dtes lanços, qu:; por não me au enrur.ir :1 outro
(~bldllt(), &: por vos a(egurar da defconfi In<r~1S) que
(!J~ tanto 'e,11 farão eôrinu ris.quero q vejais () tflayLlf ex-
!Ien o ce f'<'\eUxrncr , ad'tH:rtir.doucs <'1lU! nio era e tt a a
ltIlntH r.nç.m-, ',);YS .om-çandc cn:~ emtH:nho em mm
O~gr~d~(ltl'H~nto, volf'-s prendas voilas fincfrs fi[~rHf\
qne paÍl{fc a Cn.'PICgO t.mto dalrn l ) que finto ~gora náo
t!t:rem rodos 05 euros do Mun:o .cn dh mão que vos
dou para que .de rodo o Mundo fofleis Senhor comeo
fais da liberdade de Aurora ..Serafins, & Dinarda a leu ..-
t--o nos braços :;gradecendolhe o dar tarn felice remare á
,aqUtlle emp-enho'; eíl:oruarão à Afl:iano o ~gfadccill1en4
tOd4tdm~nho k'g'o, & o Ceruirão çom o embaraço; por·
que dctido·no! aluoroços de huma ventura tanto na.
tfperad~.nos outros fellej os pode cobrarCe a fr:us fcnti-
Qos,& louco de vfano difia aquelhs loc:uru que o amor
,tell!) podrafcs, & a cor.dma ror deCatinos. Nam Cc der-
tUi~ou d. empenho de: Dinard:l,praticou a Ceu Pay as có~
~erucncjas doclfamento có Floro có tam viuas rafocns;
C tUe goaou muito de que: Cefizefse,& e~ hú mef~o dia
eCdebrario ambosos dcfpoforios, logrando AlHaDo cm
~s braços de Aurora todos os Ceguros de q Cenece{fitauão
tlS dcfconfiançH, ,onhecendo (e_prcnu prédas do (Gil
efuelo !Quito di(crcta a defconfianç:t de nalla as merc ...
~r, ~ ficou muito tc.po çelcbrada a hiftodl da d~f,on;
aça di{~cca. -

I I

NO.
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de Gerardo de E((oba.r.-

NOVE LA X·
No am()')IosdeJ4tin05fàlJ~Jfine'{/IS.

I
1

M Don~\S;b:-:ni;ynl fe vnlram .aqtH Hei
dous contra rios [,lIn oppoflos.q H~pou ..
cas vezes-te vir .1m germanado ..; fermo-,
Ín,a s & ddniçull,oU fOI def,uido da
narureza , ou â(C13.Ç m ao ·{c:ncce di-o ~
ou Jh:~cfqur.clto qUt<i1 auiaJofLllJdo [ao

belI~,íjlla-ndo_.1 üjz t.m earendida , ou quiz que fe vitle
~\Je P5hJia,vnir cites dous exc.emos ; quiçâ ficJndo rarn
de(uaecida nos prodigios dA Iua be lleza, nam quiz que.a
:hn1 preciofa joya lhe falra-{fe oefmalre Qa delcriçam,
N1r.\,:ó4~la mifiera vniars d efbas prendas pata co aquift rr
tUdas as alma s, peJrq~ a eminenCia de qu s lque, dellas t.i •.
u~a vale atia , gu ....;;íftguraua.todas as vuorus. ~lintQ
elen:ento,he da fermofura a-ingratiqáo.; o repetido dos
[~tlifi,;ios he.hum defprezo d is adoraçoens , Como não
erão nou idade os reFldllnCntos, n~o f4zia C:(l:jmaç~o dos
galanteos. Entre muitos idolatra! de fua fCtm0lura. Dom
âl1tonio.CenteJ,nas J:'lais extfll' mo (o" &. [láo ~cnos j'ren"\'
dado, a [eus olhos (a.cflficana a liberdade; nos Rl.1yores
1er.~,pcgos~iui;1 vfano da (ua adoração, medlo(.),c:) .. qu.e
/f[\., kmcudade o arder-cm tJffi bJ~il'rlS luzes, & CI~

~:ndo as pagas do ddl1tlo AO gofto do mdmo til< prego.;
ao afpiro ... a t~,.aal'ha j:m P[~zrl,por luzir na COMp~[eJ1"

. ~ ii ,i~



j4-8. Nou(!a X.
cia de tantos, porque nunca foi rãQ prefum ido que (e e('
peraííe mais fauotecido ; tez o emprego pellos agrad~S
da fU4 vontade: & não pellos primeiros agrados , feguIO

. ·a emprez.a quando vío a vontade rendida, que nem com
viclencus a pudera diuerrir, Errãofe muitos empenhos;
porque Cccenfulrão com os prhnciros enuites do goft~.,
que fraquea no alarOr canheçjment. , 'ltluldo jà. dct211
(cq uinrar! c .
.'Nem tudo o qlu agrJ.da a voseade a empenlu ,Jõ eAl..

empenhada quando nenhum"! outra cOtlfa a pciJe díl1e~~
tiro Errão muitos os e&lpenhD~; porque cenf\lltáo mal~
as e(pc:ranç6l,quc os grados, Mc_ a pence, Laces l~grad~~
as e{per2nç~s que e<npenhal~(),d,ef~fb.ão(e,~ as agrll-
dQS 'lu,: Ie não cenfultarâo, IUl19ça chegio. Dem Ante-
nio mais aduerrido fez eleiçãe qnJ!!d .. a vaarade efha:l.
[ã.,ef1npefthad.1,qu~ o.gQie de amar a Dona SeL;!~i,HU
era a [ua .ayar CatisLçlo,.sr fli.f)tr€H ..-àra os [ens deid~t1S.
pellos fauores de quanns belleaes celdmnu o Muni'.
Queal,UI13 prezulBido,fellte faluremlh..c es faufJrC'S,qut
a (ua f;lnuzi.a lhe fazia certos, õc [ aI ve~ defm;.y.J. 90 de'
deD1 qtlCQl fó (e óll'limuu tU erix:unçt, d. fa.0r j l\1~,S
QL1CliB. entra deC(onliaci. COll)O não cfFua ditaS, {()fr'~

fl· , ( .:16
CGAn.t.ate as. efqUJI4<lt3ças • ac eill quaato ve 25 me •

prelHhs,he [et:nprc:a mcftna (étple lh~facrifiu>n. EI1t!~
... , D - A' .J ce(ce,
JlIu(}.mllltes a O!» fltOQIO as ruoe'lS ~.' p.He~ 11
qu~ lhe fta.llque:lIo1áG 4$ viftas de O.IiU SebJ.tiut3, &. e c
f Il. .\ • ll. .. • d' s ner'as fu.tlara multo, j?'O!lQ que erao nouos ltacen 10 r !ti'

fO) {eu coração. Cea (Ui defcGAfi.liílça o aão atfllfràra CD~
'lue O (Ctl ccnhec:i!Me5HO desbotaria auis a vontade,
lua Dama. ExperirnelHlul e~ fi, que mais a a0l1".14U:~
to Ruís conh~cialclHO tiaha d<lS{UlS I'relldas;vCfldo ~

. r br3~.Um ;lIS peno as luzes de (cus olhos, BD' b(tkta 1C a '" .. (J'

.Qell~~;O ~BO do {,u i.uiZO;t a graç..& dG {e~ d!~ ccera" :~



e('
j,s
lia
J~

jSi

:11).
~íl

dt Gaardo de Efcobar.· ~49
Uos12ços em que [e pre n Ji1 aquelle coração ; feitiços be.
bião Os olhes aaquella bellcz i , dJS (UJS palauras os be-
9ião os euuidos , a cada palaura , a cada acção dera húa
·alm.a,(e tiuera tantas almas como detejos. Temia Dom
Ahtoni'8 que o Ieu conhecirnenro CJuf3íle em Dons Se-
baihana çÔRtrarios effei tos , rão 6,ln 30 de ruas prendas
q~e. COlllquifttffem o f~ll agrado. E(Ia dl~erença (c :x~_e.
IlI'lnCllIta no trato, que faz m ns reconhecida a valentia das
prel~as, k mais enfadonha a falra dellas, Veflefe e amor
Ele (obre[alcos, não ama quem não recea s quem aílegura
;5 €liras nas íu rs prendas, re m.mais de prefumido que do
amante. Aqu:ll~ Iobrctalro de nãio>(e merecer o que [e
defeja, hehum juramento da verdade do defejo, (aô muy
de(airo(as as confianças , tudo Iam pontualidades as dei-
too fianç~s Güm mayor tento [e trá.t2 o vidro que o ou-
~ I Oll!. a prau,{) recto de que. pode quebrar [e nâo lhe
d~. vdia, aplicalhe mais cuidado, vinculando as aren
Ç~ens ao fragtl. Nâ.o po íe Ier que e ítime mu iro numa
Ptenda, qur:nl nâe te m e perdell., que os {obrdalc, s (am
as medidas dos arrc=ç,{,)s. lzenta D.()n~ Sehaftiana lograua
~ rua. liberd~lde com tamanho ddcuido como (e não ça-
tiUllta untas. Como a mõcidade g,LlOtea por vicio, ;111.
~~Uadlylo as ;;dor~çoens de todos, çemo reI1:!.queixa
d~~.lllliga.s fabia,qnc muitos mentião , per[u.ldiJ[c que
tl('nhum f"boa verd.1de , & (orno via que crer a fineza
er~ a luina de Il1U.itélS,cm não (ler o que ih,~ (1izião,fun.
d~u .. os r.naiorc~ rogur.:)!; da lua Jiberda;ic. EHiln,u,a a Dó
l\ntanh nos ttllD,S j~e ~CJuelle :graJo que náo pa!fa a
f.er amor, & COD.10 CC não tem j,l qu'"! o pu Jefle fer, o trata-
lia fCtn melindres; mas com hU.l1l c.a.dc,;ia tio atenta ao
feu retato, que nunca deu ore{unçeés à menor efreran,.~a. .
l:iahi Dosa Antonio quem Íazia as {uas! ÂlteS,l1l;;'s CÓ

Xx iii mayor.

'II"
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'j. ,Nofula X
mayor empenho do qu e lhe imporcaua. Muito,moo!\!
peu difpor hum a vontade, o gduar aquellas pr end JS que
a conquiâaô , mas lu de parec::er defcuido ainda quáóo
{.e faça ccm cuidado.Jendo e mpenho.Iiutla a,CdN[~J!a a-
quellas barerus , & dlndo{e co mc f=t'Cl t>tFlçãO , va.Me
.bebendo 05 feiriç is d,queliJs ioformsçoens (em refiM
eirs , porque (em efcrupulo i,o inrerefle fu {o(ecico(o o
g.tuO, cáo ~ffea:luos Iam aquelles aplaufos, quu doIe <:0'
eende que (e Já:J [em mais empenho que o wc::re(elk
A~ reperid 15 iníl mcias que fe faziâo pua que Don;! Se,
bll[iaru "luiz.effe a Dom Antonio, erão diligen.ci:ls Fer3
.lhe 010 querer.corao via o empenhe, arm ,ua(e per! os
combates & como efbua aduereida ,não ,f..tzião .dlti[\'J,
,A vonradc h e potencia c:ega,~ como dos defeitos (O-

m a a prclu nçá~, pre1Hre canto de liurc, qUI! não _quer qL1t:
{e entenda que ama por lli.1tS inll mcias que ~5do {eu ~
.geado. Deix« pulirfe o.enrendrmcnro da doutrina , é~l'
-IÍqu€c()f.e.~ melp }fi~.corp as notíci2S, (Ói ,vonp,de fDg~
de que (e cuide GtlC a c!i(pocm ,~I\le ;l gOll~rn~(). OitO-
dh{e ;"Dona .$ebafi:ianl de que ql.lizdTtm lTIlptÜr Z (L1~

,vontade, & qu'! os rdpt:itos ·fe igcroduziffe~1 a tir:,r;' ,
jurifdição ao aluc:dri,),& peu que (e r'l~O prezu-4'11il1.:!que
aftU vontade ~maL:H cÍac:litlldJ de ontrem, & f.i.3.0do I~
mcfmo agr.a.Jo, prore{raua con!igo que gU1AtlO re[Jd(;~ ~
~ ,liberdaí1e ,(cria ró annde fe ,vitr ..: que era clei5~!P O
féu gofio.

Fazia verfos ,oo tal Antonio, t.tt) daquclles qu: (e lo'
;grâo.Q aplau{() dos difcrecos j mas os que ,haplU~1~S P:'
ta feruiçoi t cara, GoO:aua de os ler Dona Scbaítlan ,
qu(: ai-nda qJle todos Ce ddicauâo a ruas prendas, &. t~6
dos .encareciam fi finczl que ella nam queri.a p:lg,1r, e:~
,arCrttQS tam (em prcCuAçoens, & cam cortezes, que n
.s,l'0(Ua re;'~(ar 6) re.,ca,to 11l,~is~((rupulQ(o. ,~nd"
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Sendo,o amar merecimento, n arn f(jJe (er culpd,O'

txplicJlo, o de líro íerâ a queixa ,,ou· a e(pec3llçJ,que os:
rendimentos,[empre famlifonjas. CIH'gou hurna tarde'
l!)Ol11 Antonio ao jat:dim a· tempo que Dona Sí:baftiana:
~ft~,~al~ado efte Soneto que lho hauia mandado.

PIá", ddJ "ltt,nglorias de 'Jlurelte.
1';uo de amarle 111m !lt_foauido,
!l.!tt defijg eJlu.d4r agrllduido:
Como rfla dila f~jfomereceue.

f2.!,efora It tjpuara fnltmuerfe-
Se me vira· de ti flUOtfCido ?
N 111'4)?emlai" 134m cabe o p,e_fomiàfJ::l
'.Amenor e(vmln&a de vencute.
N-t.m 1Mmijlt1 mtil dil4 Dlm(amenll_'
!<.flt rJ() e~t'go fe 'tirana ventll10(o
T:tna,' , logio!lo me/mo rlllJimtn6o.

Decreto foi dos Alhos mi{JtTiD~
P"T" 'file da btJü{a rife ,D,tenIO
O-;g,!4ie hum pi o.iigio dt"4mlJio.fo~.

. C-oirimuito máis gofl:à( dilJe Dena S'eba(Hana)(cnhot
b rn A'n(onio·)era eu,'cRes verfos ,(e võs os melhora-
reis de aflum.pto. R:azam tcndcs .-Ierihora minha(relpen •.
d
eo

ellc) em Ienrir que ram 'groífeiros ver (os mais ~ffcn ..
daQl'do qlite aplau~am vaff.u prendas. Mandou. Alexan ..
:re, q~'C niogucQl I[) rCtrat~lJe, (cnam Apeles 0, PríncIpe
pO~ PJntores; a(fim dc:ueis vos ordeAarque ío Homero.
fJ.l\c:epe tios Poetas (debre as volIas' prendas .. Antes"

(~!if.: Dona S:bafiiana) fi~to que taQ1 valences:llllhas Ce:-
t<(Qprfgl1Cnl em'tUQ gro{feira t~boaJqtle (0010 dtes raf"1
tnSO$ ha de aplaudir a.fama, tambcm os ha de diuulg1c
~~l ~mpJe~~o~! ~~!!f~i'i9~ hc capd~~,?~os jlli1."'$.

, ~a~~-



JSZ' NV:iela .?Y. .
grandes tomarem hum aílum pro e!l:«ril pera que mal!
luza a emincnçia da arre na pobreza da mareria, NJIJI
me offcndera eu dos aplaufcs de Homero, que [,r.do ,1J1
~rego,"não Ieriâo eatendidos, & aHim (e não vuião d,er
mentidos. S~aminha penna (reílionJcc DÜD.lAnt0nJ~)
iguaJàra á voih bellez a.fors e{b a,minh;u:'ontinuJ.O!Il·
pação; porê.n nâo pód ern (cr meus verfos t.'!lfCf! de ta'l
tas luzes. ,'Em dias,& eutr as praticas paI1a~áo hú gr rI;
de efpaço.mo correr do t~mpo que pera o guflü de Do
Antonio foi rá) ,brcue,como o.coíluma ler o tépl) que
Ie g;líla no <jllemais agrada,

Entre os ra ris amantes oftermua mais fifliZlS, t:.., ,011'

cebia m iis efperançasDom Carlos, (u;.ts prendas parco
cião mere,e.'!ór:.ts decanHnho emprego. A lcntJUJ o
{eu gal:anreo .An -r da, cri sda de Don» Sebafl iaI ;1,(10C P~
mais valWla blafonaua do archiuo deIeus ÚgredoS ,

chaue mdh.\ de (eu gofio. Em vão '(c!canÍlu3 ena erIl
aplaudir a gala de Dom Ca.rlc5:; mas por não confc:a:~
que lhe f;lraua de!l:rezl pen dar as baterias, ou grJçl?
ta ~nimll(e a mJyores({)nfiwç.ls,me,nti~ aDom C.~I::
{)$ agrados nJ vontade dr. Dona Sebaftiaru"que .dl~dft,
I'lam tinha, Pen[am he dos emoenhos de amor "ne<: . o

,. , \ . IlJt
tu d~ ter't:iro~, qu,e ,acHes :l verdadefcmpre e!t~ P fé
r 1 f r d . c . . lO -tc nuclcrupu o a; porque len o 'lnnelS 'Interpretes, i .. : l'

ao (eu inrere(fe, ou .10credito j ,I (ua interceç~()" EJ1g,5C
nado Dom Catlos profegui.l o gal.lotto prdutllJdO.' II'
Dom Antonio o côntinullua defconfiado. As dt('O ••

D,·11- ,fianç IS doamante • (empl,e Cam {obarnos pera ,a '~efJ'
porque Llm proteftos de nio a me(ec~r, Huma n('~ OS
zendo Dem Carlos terreiro ~o feu de(uelo cantalao
mu!icos,~ae Romance.



de qer.1rdo de Efcobar. IB
,ai! Sahi6 de branco 'TI'lltd.c
lrn cio·is un lud(} 14m b,atJC'
~111 €fmofjuem [sbe, 'fite lae
e( A fér a branco .das a/mtl.s,
;0) T~õ de meu, I/Ó de ,u141' ,
u- TAIIIS de Alifl{ar , & 114141
'1 ,f2!!/ (jl{cie qlle Ilv;riú ;4
l- ,A AIITONt I1Amhe .ALua.
10 p,ltectO que &Ap,icho{Ã
IC ~/cfilh, "!'" Cor d.aga/a.,

l'4ra que nb /t.~.c()lei'
I' , ~ 'UIUJe 'fIiJJ( ,,4rd~.
:. Se dia na_óflrl.lAmV;II.

,Dif/úao ,qUtt',A,huma tfl, ,
O

"r ;De Alab.1fro, 'lue de,noill
!I; Se cobri,." de~ea4A.
n ,0 ç~btJl() ttl']Jtr'P' .Joufl,
.c .'9s b,ancfJS ,h()w.brfJs.bi,daflAI

PArUtlldo , 'pu p",utt.
iO,ft9S do OurO I,.. "alA •

.A ufl.-t, do lcit« 4fi(Jnt4~
He do ..A"UJ,;'brfue (4",,41'1.11•
.Á 'nde '0,fO.f4 bb1ig4
A que /lu rOFJ"rn .4J .'m4/~

Oi beBos oLhos dtbaixI ......_ "/.. ':"

J)os dois D(}uisd4s pf fl411ll,
,F4~'m 'fue ,Iodos Os 1'ire",
Dos dlúed,;fJS MtlII4'CIS

ZOllJ4 • 'fite dOUf Soes l;"ilt;,
"1I4';! h h4ma 'lI.llla

, , f2.::..t ttg'J ,e'rlJi1 I". I {t,
l ' ffH tliHUI IS f"', Yr 'k_'



Noud" VI II.
!l.u4nd() ",,,is t{q"illa ti. b8&4,.

Hum lil:.8ngrirQ 'tI,aI4,
N4'1» ,()r'lut faie A T/'lIud"
M /JI!fJUlllt offindtnd() ag,,,d4~

O '6/1' ln de lind4( j"t.t
BTeHI , ti ,h'i}JIIJ;"" j41T4.

P",. , «lt..r f<t:. C*j'id"
~J "tI".s.fl, 41 IJ:tM'.
He 11I~1II!olutfoJJo 4'11~

1'" fi' de 'Uut "g4'1,111It1.?
!2..Y" t".'fJS rA!'J ao t,l
~ dofll'{!'fo 4f1JetffA'
»< DII! .4~S ti,CUr;s Ji14
Sg '1l1e f~õ lAIn 4?",.,4d4/.
!l!,r ti."" Ú IIA141 cht41tl>
liii lhe &4e, IUBJ .ig"/~'i!.

Se e,,,;sp,,,. R __ ce..
• rr« IIdl1Jit4f4tlJf" fo~lJl"
~t bt t""" ".-111#11fti/~'
:Em ,/Ml'I' fliJ• .ft,tf1J.b4J"~'

~"lJt'I '11- ,H"f1lJiJtf!jIJ,
Se 'Ir ft~' fé ".""'11'
Ele '1tti'{!, ..Jtf 8(1$01.,

liAm flf4f.é.fut er« IUd ..
N, b,i, «tlfIJellte Ci''';$.

'Ierem jidfJ tres III a'IlfAS
'!l.!!...t tDI"",fl'(lOJ I.rs ~,., t~.
;E. lIi"guu. f~itil. hiZ""A,

No btlio.. ~ou~,,'01 {tIJlidll:.
IV();u;,;, pJpe.de III (I/"JIII l'
'lle ut qu4i dis ii 'ifl~I"
~t be ~J, 42f1iJ~~'llle ft.4.~.

.J



tie ~tYdrilode Efto'bir. Bi
Mal ill6 no» f~i 1e".*1I

.!2.!!e 40s.t fJín(Ufm f) rtl,.tA,
.. 'E Cloris he umo SIl,

!2....u~" ,m", fÍ ,i1Jul Jtfl11d'Y.' •
AlTuftou(e Dona Aotoni. vendo táo publico o galan~

tco de DOm Carlos, que não cr{laua tão fauorecido qu-o
~ão lhe detIelll [uao m~nor,s prcrtGAfo,ns. Senrio que
de hua1a janclla lhe fall:luão, lIDas tal era e recato de Do-
,na Sebaftiana, qlle nlll11 t"Mólnho indicio bailou pera
per(uadir(e a que era rua aque lla defeauoltura, AInda
que todo o :lmodc acoMpanha d-o cium e , namr.alm euee
!e ere tuela O que Ie teme, c;o. tujo hum animo·g:nero.
{e·.llão.ca'ida defares de que. aborrece, q.uao.to.mús de
q~~rn ama. Via Dom Antonio que Dona Sebafh ..na o
'Q~.actlaui,.eni~ndia, que eu.; porqu= nâo queria Lzec
<:~prego d! fua,libudaJc,s pcrfuldido.t que ella ".io dli"l
UI.huI da verdade das fuas adoraçocns ,'nãoc:r-ia, que a'S
:O~Cllde«e CEHn Lheaerepor 15 lifonjas de outro. Conhe-
".I~ a ~~o refotuea, que c.ncr.egandofe a outro agrado, (C1
rIa COm toda a .rubJi.c:idadc, que pcr'm ice e duoro,,& .co-
;l'Ihet;ia a tão rec3.tlda" que ai.nda (0:1\ quem amaflc na.m
:tOtnaria aqudüs 1iccnp5. Nada tinha DOM Antonio de
.~re[u.mido. til 35 corno lhe illlpOrtJUa un-co o FcrfuaJitfc
iI.que (u::Dama o não rcfpoad.ia po.r iZe!lfél -I & não'p0l:
dUlertida,o a.chou c-ride ames que o. rx.uDin:dle proua~
·Uel. Náo foi o f(u (entime&lto Cobrdalto da (Jff nfs.(c ..
"~Qrifco da prdunç-ão; n.ão tem.ia ql:1t fctT;: Dona SCbl~
ltlana a que falaua com DO!ll Carlos; mas lentia que fc:
P~defIc rrefum.ir feú.a pdlo ddar da lua fintza, pofio ii
.1~1epunha a .c.'lp.ado dcc0ro Jc (UI D.!tna. Náo era o fi~
'~lOpera c:xHNinar as 3l'HNlcias; f,orql'c a reputação Ci
loruaua o empenho.
,1-pCtahada An.arda aa r.Ie(c.~ióde Do.MClllos, v~,

Xl. ii à.í,



H6 Noutla X.
defe nam declarada, .0 menos diuerri.la a Iu a (enhor~
nos galulCeos dI: Dom Aruenio , Ie empenhou em def
luzir a rua fé, & como era ladraó d e caía, Iabendo o que
podia defg~ftaILr, andau s dl:ud.tndo, nam o que podi" "a'
ueriW1arJ tenam o (om qU'1: podcwa- defabrir aquella vo-
rade incliaada. Nos principies relU ilo mais facilidade;.
porque' (09\0 enram lun indetermin'aàa ,. qualquer def.
uie que abr;tç;t a LIHuia logra as virorias dOI Ieu diucc~
. rimenro. Dizi .. Anarda, qu:e Dom AAtoniOl rinha outres
empregos, eSc que eonriauaua aq_(Ilelie mais por'g3I'a,10C,
por readimearo. N.,l.'ll cria Dona Seb ..fi'iána· que' fea a'
RtaRte'tClldG- Outro empenho a gilfarHeaffe~,que fi'Hla dOI
{cu' príesor rmis qtr-e da íua ;<ffciçJm ;:mas fenria ~' pr~'
{u't'llirf~ que hum am;\ncc diuertido eO"J1-iuitlaile:a{ua_!J'
llerdaJe. B4ft1u2m dhs· fHe(unçGen'sp:era, qtar.ecô lfral,r
hrm€za prQPuzdr~Ql m bze( ~mptiege à-e fClts Cll'id Ido',
,CIU Dom Anceni<t- ,er di\tertido·, AOS, Gutro-$. f"or aaf~cS
prc:adados. M.f{ralla{c mttís ~ebblÍdl,tlllu a DGtlI-A~'
tonis cOMmerms,caúnho'. N31~ era c;iua1'e, C9ue ~O o 3;

. '1 Dei'mor padllecC' dle açhaque , era brio;, 5tH!ll (entü tiJue
JtmtQRio CrataB"e 0~uras belh'zls,a.mlnieio{a da rua fe,l1la~
cREldau,de .à.e''iue 6ULldo publica 0flemnçun dlquel~
.fi~ez~J vil:leíTe diuutida: Nün dbua Dem A:,ntonio ~~
.€oltfi./.cJo. 'lue ~a.mil1::l{fe moeiuos·pera: a9ud.les ddabT1'

(IJ'me'flC~S; porqu'c Da pre(u'açarn, de ~!Je' os. C~l.tfllLi~ a o,

nl\ez'J (cl'Itin'do Vltl[~ obrigada d~ hu a fee que nl~ qWe-
. !ta cotrc.fporrder,.nat:a çóú'deralla QV1e' pode1i~ ~o"t1er 0;:
!l'(JS',lilOQtltJOS. M'JS o t'tm~Q a pc:z r doS' adHCtlOS~' 11'

Iluda dcclar4l1.l taoC() os amo!'o(@s, ~XC'um'i.tS de Do A s'
tOQio'. 'lu'e Don, S{b~ll:iatu veedo dl{fm,midas ~5 fI)~,
dtfc'vnfi nças, &obr~gldo O íeu'~grad 'c.:ÍllolefHoa ~.;p
cocfbnt: filleZa, (c a Jlamelll em o fJUCH€Cer aOS P s'
• . • n" d ..ti {eIJ':J1HOS' S 111 az t~~el:l.4. cquc fazéJofe emprego ',ei--
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, á~G~raytla de E(coLdr~ .U7
cuidados) leria fó em (uas prendas J & dcfpois com hum
ftUpenho jà de todo declarado. Cuidou Dom Antonio
que tinha <;onÚtgllido a vitoria: de rarn porfiadas' rdiflé-
eias,6t [e engaQotlJ~quc: o empenhode Dona SelY.l!liana
era de 3gradecida, & mm-de amante. O' amor como he
,fogo. gdl:.t os caprichos do recato, & porinfranres corre
a tacilirar[e ; o agradec;imento como fó· atende à\ faif-
façam, cuida que Iarrs íaz. AO. menor carinho. Picafe a vô-
rade,& a i'ufrancbs do rego-nada nega, de hum,fanor
'ÇOrre a outro, & mm Fà-a, que. em quanto ardem as fuas
thamu ambicio t-as de {cus augme oros , ícmpre aípiram
a íatisfaz-er o goíto,Ol1 acreditar a frntzél>.mas o agrade.
€imeoto cllich q,ue fó'paga no agrado. Peor o pafsà'3
D·ooo Ihlt&nio te prdumira :am'or~o que experimem ..ua
agràdeci-mento;: porql.le venso nos de(uiosde(meruida
a',fineza,:t t~da pa(se (e achara defengrnade. De í~ran.
des pez';nes fe liura a defc~nfi"mça ; ern g'randes balun:..
COsc:a~m 01' prefumidos. Nam viuern mais goftoto» os
d~((onfi-ldos ; 0.10$· os prcfutlliefosviuem nr: is artif<ados-.
F131la Dom Antonio do terrtp-o o rne'h-.orar de efperan,
Ç-ls,agrldecend(j) O f:lu'Or que lograua a (ua &nez l, de
~ayQres finezas- Ce prometi .. m.ll~ Luores. De (gr.:lç .da
~ta a vida dus amantes •. fe Rãs acloçadío as ptna's qUce'
P~~e'(el1f com as m'e1bOta~ que refpiraó. He a efpenn-.
Çano amor hl1m' eAg.1no necdsario, fendo hum [onho'
d:afanteziJ, delJe dependem ós entrer,:>nitn.:ntos de hum
d~~dem. que ~(J'H li(.onjH que o promnem veQcido~ o.
fO:1e~1 f, frer. Qu~ndo AJex:;,nd,.~ rv1 Jgno fe prepar.llU
P,er-lconquj~ar o Mundo, fez repartiçam' de todas (llas~
l'IQuez'1S. P<rgutlraraõ1he que' dehC"lua pera fi,? Rtfpon~
deo~ que as {U::Is'efperanças. & e!t. s puz'eram.l (ClH T6 a'
: ,Y',:a p~ne do Mundo: Marfe pu era ~JU.e'gàr Q gnHo'
();anlO! entre t:imaahas b01~"Ú:jSrle .fel ens, &-de CU}'.
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f58 N ou ela X.
lO)cs{e .0 Iantelmo da eíperaaça lULU a1f~gurau 3Stralll

,quilidadrs.. I

Nam fe efquecia A onda de fjzcr cóntradiccens a e-
.Re éEl1rlnho~ aares veadoo dechtl,io mais"dftudauJ ar'
.dis com q o pLldetre diuerrir . .G.tI,llíWtaU;\ Floro çriado
de Do m A ntonio , & .ellseorn ;Ifi:ucia eomeçeu :I fJua-
recello.eíperaado que .faLTe mina pera voa,_r aqueJla cor'
r-e[ponden (ia t & d,(poü de o ter lIIl.lisempen hado, rOu,
eo a pouco o foi defpondo a qut lhe <:Rtr~g3.íTc .fod'l
os (egrcdos deIeu tmo. Ar do crediro , & íoce o dos
Ienhores dependenre da fé de Isus.eriados !Dizia o Con-
de do Redondo ao (eu J>f1lJccpe , que 3S .v~.uge.s ~
.fcecro euro e fcrair(c com Fidalgos muito honradas, ~
os Fidalgos com vilosns.
eom as noticias de Floro ~edl: Anarda <coll\e~ar J(J~

uas baterias , dc{g()fiaad.o a DOAa Sebaftia ..a ~Otlt a5.11';
,tiçil.s de galante.os que e. "lUtf~O ,tem.po hau'i.a.tídQ D~
ARtOHi".,.~OAb~("Dd9 que o (eu capricho era n.la ad.. ~,
lir J"Utte que tiudTe rrehndido outra b,a:llcza. Dcdpo.
de a .ter dclabrid,o .com c!bs' jllfortlu,çocas, .lhe :CÕ!fiUltl:
:CO~com g. iJcs piJeret;ios de kgredo ,q ~ü.d~ t::.nrão'~~
rdpondü humlla 0..1ijll aufeoce , 6c queJhc .:tiMb:te(çrt;o ,,~
.que bretnmcnce fHi.1 jQr$lada a .veU~. Náo te51 P:j. ~~
~uem díz que o ciuRle piC;l a v'''Hade.; não:a 3Ctf\J.cfida tO
.cebrea. Elk hc hum de,{arino d~ r:llão ,hu~a r·OI ·Jds de
mCtl1oria, hU"'l1 dtlitio do entendiJllento , lSc frep:zl dt trl

( J S~ . h . f ~~,,11,vontac c. a0 0.5 CtUIiH~ !l\1S ,tn t:rnO$ pcquc.Jl9' (,. tic
3S alm;ts a.rdem. Não {ci.c.ur~ qucllUais •• cootre &)s(elJ _:
·dohos do amor, (lU~ as carrancas do ciu~ct. Acc"~' S.e e I

~mor nas co ",fianças i logo IUS de[t;on.6:u'ças .C, asf~la·Ctl· 1111
,rl~ .duuidar de bl,l" aClUH caufa o defuio, <tHIIO cXP·· 6"- de

.ullo f.lfo '" poie acrcc~ntar? Se II eXlme d~ h.UC1~;e' l ~;
• cmpe(1~a a v,ntade.J .S0n.10 ha. dÇJcI '.ftl)pcao b' rjltlJ' I
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~:( GtY4rá(') de E(cobar. 3~9'

C?rig.e l off'cn(a que a desbota. Náo acende o amor (1

C1Ull'lC qUJ o molalh. D'z.m qu·e pita a vontade, he eo-
!no lanceta que lhe fiZ eerrer C.1n-gue. Dizem ~ue Mui'~
t~sVOntades tíbias as defperta o ciume, he que como Iarr-
cera &iav.ntatie publica a af!eição que' dlffimnbtu Ó re-
saco; faz aquelle que (9 coração confetle os ;;ff.:étos que
dCf"ulntia. Eftaua Dona Sebafiiana ciofa, (Se tão longe de'
le ver mais amalUC, que nos defuios lhe conhecia Dom
ÁfttoJlio os eaÍJdosJpofto que nál> açada·, Vê do Anar~
da qt!e e feu ardid Ie logralu, que Ieatindofe o ciume, &
Ilão Cc cõmlintc~ndo, eftatla o fegredo (em perí~o, fican.
Golhe a lllã-e folgada de hurm aleiuolia • palIou a vrdir
eutra. &: meftran tio a Dena Seb;dl:iana hum eícrire que
a Dom Allt0Jlil> lhc'eCcreuia huma irmáa (ua eõ aquel-
~s cadeias que o [aRgue di6l:a, & o fe-xO'c;oftuma" do a.•
~.r do paremefto f"tirD\ou huma culf'a pera a fé de cm-
ptnhó. Não hemnite traider quem o he fó de hum' g~
lllc, os eI~ deus gumes· fam mais prejudiciac5 ; porque'
6itfcoFlfiaado.a hum te.po duas vOlltades, Como cnum"
Cada huma fe defabre ofIcndida,. pre{u-mde que falta de'
clll,aGJ-',k o (entitllcJlto de· a-ggrauo çrido palra For pro
\la do delico exc(u udo. Com, os mefmos prordlos de:
itgredo cómanicou Flt>ro a Dom Antonio, que Dona'
Sebaiianl corre{poAdi.a aDe. Carlos, & Fefi aprouar'
tlta ""Atira, lhe moLhou hum ef<t1{f), que fendo verda-
deir.) en tel1clllURha falfa por .,al aplicado, p'orquc cf-
l,reueAdo Bona Sebafriana hum papel a D~n.1 Clara, ~ar.
titular amig. rua, vendo An"lrd~ qge poJia [emir à fua'
-al!(h ponllolhe- OU'tra capa, o entregou a Floro' pera q'
e cOllluni,aíIe a Dom A ntOtlie. B"em quizera' elle dd.
Il1cntir'ao cl'l:tdo; mauornQvjo tcftemunha qu'e pocli-a
d~{mentir a fuac(}ntilfl'i,a, ablioo eC,rüo) & vio (jue di ...~a. .

Q.



J60 . Notula X

SEmpre me eriro queixofa d a volTa villa, porque d.ef.
.cOAta o goll:o na { udade, !D 1 e arrerenho na erre·

rançade ,ror.(lJr,.a verues, FPU,$ bem vejo .<Juehu,IIl ,or,a.
ção tão diuerr.ido~Qwo .o voflo, não p,óJe (aejsÜz.er hua
fineza rã) empenh ida corno a Illl.ioha. Be ei cosfide,Q
.eu precíz , a de(igu.lldade dacé!lr.refpoode:ncia,mlSoque
vos amo defrnancha os diícnrfos, & a vOliltade,triul1fa da
de(confiloça. om eu .coraçâo dl~ de{e8il,lura.çad.f) de roo
.dos 0,$ cuidado. , pera em aenharfe ~p em VEIS querer!
.quando vejo o voflo .impoííibiluade pera 3S minbas!"
.hranç is] ora Llzei 'hu~ J~ttO ao ,votIe de(u~lo.,p.(IJ aCu'
dir ao meu deíeje, que fe eu pudcra',!mLlitas ~V>z-e5 r€pe

C
'

,cirâ o furto deonrem. Em tanto me: mandai Plouas ,"{O'

fas, que não cem a minhaíauda Je curto aliuio, DçOS nlC
",vos guarde ,[om.o de[~j(i).· !2..!.tm· mAiJ _'lIOSAffJiI,I.

. Nào P'ode Dom .,Anta.Dio duuidar:aJua.-off«Dú.grl~~
. cD·.de dcfgrara de hum am:lRte, qUd,ndo o {uceíTo ten"

. 'J . loS
.dos os pOrtos à 4[r~ra~çl. H.I €llgan"''S taltlb~1:l:t JOlj:1(j\ ~
que nada dc:ixão:ás euide:ncÍas. Não explic:q,u.Dc)I1 ~
tonio O c~!lme que o abt,1Zau~, que a .Polici.ca .do .ACJJ~,
h.~que fe finta, ~ não Ce explique. :Grandes "onfia~1a'
da pera;o aggrauo ,quem .quando o prdume,tol1aa pO li'
)tisfação ,3 qU<lixa. Deixa a porta abc:ru rela l dfen(a qra'
ela,ndo{e per o'ffendido rro[egue o emFcnho. Os .3~g,d'
.mos criados hão de tratar(e como euident<rs. ,O> c. (I; ft
,puLos pódem pra~Í.carfe; as o,ffen(as pão de ((ntir~C:"~1l
queixa bufo a fatishção,.he rogo disfarçado efl\1'lli.e~ (e
me, o tom he :<ggrauo, a Cu{b nc:ia hc petição.; que. e%tl.
queixa offenJido,quer que o fatisfação, a: ~ggr;iU~S qlle
cuta:los. tem a farisfação impo(fiu~1. Elle be ,crco'%pli'
lacllI o ciUQ1e, ReM a ofFen(a [c ppJe .oçultar, 1'I13Sfl~ifllé'
,~uea o fentiI.llCRto,&: nâo _aartiçule a boca. Os fI ti'
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J~G~rardo d( Eflobtfr. ~6,
[os (em (obre: eferiro eftâo arriícados a mal cem(l'uidos ;
a(fi. fucedeo a Dom Antonio, que a carranca dt; leu ag-
grauo,ã aplicau i Dona Sebaíhana a arr epe ndim ento d,a..
~uellee/'\penho,& O pezar que delte detcuuo .h c lei 1l"
taua, o apliç~ul Dom Anro io a 'iiucrtimc:nw em ou-
tros cuidados, com que o fenr.menro de c:lda hum p~le.
cÍa culpa, &: crr;a ambos dl: ".! I (,.ffendida a innoct:(1.ria,l!C .
cada vez melhor :3Ualia.Ja 2 me nrira. Hr i Ao ,r.la esfor-
~lndo o cnglOo, dduel~Il!(e Floro por ar- ditar a of-
f'nCl, & pouca fldig~ hauiáo mifter pera ~clfuadir o que
a tod~s boru (e tí1:aua cfendo. Como o pri 1JI!ilO em"e-
lho de Anuda er .. inrroduzir J Dom Carlos. pm611u
.uito com Dona St:baí1:iana que pera dt(ric.Jl',e d~qlJd.
la offcnfa, &: picar a Dom Antonio 3cl!,»üilIe O~ ~ dáteos
u= Do'm Carlos 1110 nâo ~'Jb,!Iàs tu c:on'Íg') ( rdp<H',
eicoDona Sebafliana ) o picar Com ciumes he Dera aüi.
lar hu nu vontade tibia, ~ nâo ptra reduzir hU!'lia VOOU-
te ~lhu. Antes ordin ::tri;l méte (c erra fP 05 lrbit! ,os, p.)['.
,ue fendo neta Cabida, he confeITar dc:f~fd1tda a vonta-
et AO dtfejo do defpi(lue, l5c aqud'e dei;flentir o P(2,.tf"
'u ~ (ua mais -clara con6.lIarA ; por hu rlt pigue fe dau,
nUm" vf:lni;1, p:1!t<:.endo.que cra ddpiglle de hl1ln aggra.
-o, vinha a fC[ juft 6.(.1110; pois nrgando ~s ff oras :ln.
t.çedcn!e~, o me(mo dd(juire fc fazt.t deliro, &- juf1ifica.
11.Os retiros. OUCIO( dífft Dona SrbaO)ana ) h(' o mru
~rbitrio enu.ergcnhar a mudança Com" fir)(z I, [;!lvr Dó
Antonio que mal fe WI1udari~ otm refpc.ndid·a, gUt:.m fc
....õ ~'uda aggrau:da, Nam efbu.l ttu tarn mp('nh~).1 nc-
fie ~mprego, que finta o goíh), o (lue (ff. nde o brio,('íl.
~rnor er,l em mim hu:n ~gr,{doagradecido. cx).'''rimtn.
t'ndv li[onps, o gliC çria h.nezls, (obre defobtigada fi~o
C)ff~ndiJ:l. Se eu me houucu de dar por entendida da
'flen(a, jà. de todo dcfp,dira a Dom Antonio; pOlcra
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~6 to Nu[.ula X.
como não qu·ero que tome .mayores prefunçoens nHU'
riofid ...de, eípero que: cr ea d:t IS noticias no moJo, 0(1

nos deíuios defcifre os enfidos. Melhor arbitrio he que
fc perfuada a que lI\C deCuí41a izençâo.do que o ,iUí1l(! ,.

pois nã.o eftaul râo adiantada clh correfpondeacia. ql1~
haja miâer 01 lnariuos de hum 'ggrauo pera o, retiro,
quando o não paffat adiante h-e íutpendella; Se eu, k
AudJ, fizera eítimaçâo das preodu de Dom. Cados, )0'
go o efcolhera, & a l ffenfa de Dom Anrcnio não hl d~
poder comigo mais do que :;a hncz,l de Dom Carlos. B<1
fora que a desle.Liade de hum .rne acreditaâe ;}pretet1•
çâode ourro e Qu ado huroa .ueriguada , todas d\ Ileh·
zer Iofpeiras. Não fe {('guc que Dom Carlos Cei.a finO~
de que Dom Antonio Hld:dfc falfo,.antt:so ~ngaoO d'
hu.n ha de f,j25er efcrupulos 0.1 fineza de-rodos. Efh f:l
fi fade eonh eceofe J pi: [que Ie examinou ;: todos 3l1(.10

dCl1,1 (0'1 re, ~o.em quanw (e não au~: i5' ia [c OCLl,cio oS
[cus cnglnc3. Bu.1!ad i ficou a te,nçio de Anard.l 'õ efh
refoluçãoi porgu: intenuua qüe aqueHe arrufo rnJhO

[

ralIe a Dom Carlos de tal modJ, que quando (o ded 'ira'
Ceo enredo, e1l:íueHe impo(fibilttado, o [eriJo , ma~ pô'
mUltJS InçAS =tue crnpenbOll,o nã() pode f,onfegu1r •.
·Contillultu Dom Antonio as vifius, proftO'uia OS pj,
. (fi fl.' IL d. °íl' ()Ipel~, a laia n...:,& retpon la a elles Dona Seba! ';01, .

da qual qued. per(uadi~ ao ollC'ro, que não haui .. ~Oll~
dade no empenh':) , & ambos no modo confeLIau;tO c
que neg ;uáo n 1S pontualidades. Mais f;lcil be que;i~í.
neglr hum pezar, do ql~e poJer ocultallo; aquellas ".
g"ndu que Ce esforção a díffimular a pcna,fam vtllas'~ J
fiíf)ens de,} violencia He mao papel o roO:O que paOJ1

~ ,

fe lé nelle quanto o coraçio oculra. P.:zadas às palau;a/
triO:, o Cembl::lot'., (u(pen(:l a ling·;l. L(~[borica ~ QlU f~~:
~em almJ. as Iaz.ocns, os olhos podiolOd.o a. dil1CIUr[e~a.do ..

~
l

I



de Gt'Y4rdo de EJcobtt'. J'~
,~do o riso, viuos os remoques, a defculdo as ~alicias,
('1m finaes euidêres de quem (ente huma pena por mais
que fe esforça a deímenrilla. Affim os deus amantes que.
tendo enganarCe,& entendéGio(e, explicauâo o quemais
defejauão ocultar. Huma noute animado Dom Carias
das eíperanças que lhe daua Anuda, canuu, na rua de
DO!la Sebaftiana efte Rornan ce.
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Meus olhol 114m qMtrtm 'Ter
.f2..!!} 'VillO .ro de quererMos
Tem rllz.,4m que do meu jt#;t"
Nam fi~m 14manho acert»,

!l.!!."11'; n.am sr« q~e '.V(JJ 4dofl
la me fiz., de J(Jdo cego,
$..!!e cu JÔ nam vos aao,àia
.!l..U411do IMO cbegar" 4 '1/trNOS~

M;lS olbai '1lítrlJ iJlo dil
.N.4m VIJS'lIio ml'u ~thDJ bel/,I
Nam jãbtlld, as -Ifi C41;as

DlmidA ):'41 ro.di",tlllOI.
As ad,r~fc..t"'( aplu4

Ai bttJefas lJue tja f/tIlM

.Como.(J ignora ()que nam 'lI1
Prefome que abrara men/JS.

So quem 'lIO! mm ViD me"s ,tll't
ros [trill lat dtf"rfo ;
:P~rem qNet» oio 'lJoJfàs IlIftl
Como h.: ,,'e fi Ar ;fonl~- .

rôr foi! ,p,ime;,o m~ud
f2.:} arrtbal~ o.r 11UUJ dtfli's
SI;S O nor d, "·tIIgofl{}
Ç. dls meus u~idad#s (1111",

','
l _".
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;61- Nou(,laX.
SIi! fAJOSdi amOr 'JfJt II~ Ai.,-

IntrldujiJ IS ;na"d;oJ
Hum Vtifo carinho he.foI"
!l.!!__t me 'fiAi r~Jgdnd, , ptil,~

Fer;s &omMi g1'l1fil q*t
SI TliM,qua1ldo V'S 'fI'i"
E,.,,, ViNtr IINje.te'

Na ide" vos 'q,tjt*t,
S,is 11'1011Dibos meHI {eÍl;f'$

Do ii"", !IIm) [,tral decret»
DEm fNetlOI M4"d,udgu,.
t ..Efe ohuteu em ~(}S""ellu.
1"A l1ij1otia d, Bafilifl.
VI'rodos [11 flhU/"l.ltW"ç e:Se mirrem 'filaM/Df' TltJljl
f3C fi"" !od;am f4bt U, r
~br'J "UNS olfios t,,,edtW:
1)Ytrd"dts. Ó" pNgi1llent(Js
CcEm filldo flijlOI ",,,'a;s
glE milito ",,,inlAm oos 'lIt"c/ç
fie-

P6r liAm ,"g'" f,tcri!cils:oit

feNcgllts OJvlfl's t {titos
"4.. De mOAIIJ/Tlle I tUifu
de, ...

1"#1 d~fl!(zis a ~llJ ",e[mll.~ . de
Nam pagueis m;nh.tJ ine[", v..~ M lU meus clh,;s ,dto mt"'1 rC'Dr fogi, de 4gradtciJ()s

te
N~drJlul4is meu! dêSlJtMs~ g(411J(uuememe 4b ,,[.tis

11!l..'U ti! mtJI114S ch"m4S at13,remi'l pc
E (/le me/mo abra/a fe fe
'11:4 'J IbIlJllts i"UlId;Qs. ~ 1 m.



le Guardo d( EfcOb",..
OS,! Alf"/'t as 'thl!,res

DI, terrs, 'fIOSgS afiélos
DII "'l1fOtlls findo aQUS

.IIMe;t de Dirar milis afii1,s~
O'bol 114'111 jejAh m"t.a,,1S

"64)4 fordes feilhe;"s
N~,.rJIIt "b,.4tiJ {III " "llll~
.ilb?Afo1lldlA ""ll(c(Jo.

S~Rdo O ÇiUlUC blu. dclatino da rhão teue defeulpã
Dem Anrof'liQ nos que obrou. Chegando aos que can,
C.1l1ão, dilte C:P'.:l alta voz : Os galanteos defta elaíle Gm
l'trftlÍ-ticloseo.o demonftracoens de rendimentos, [em
Vulgnu eícrupulos, [am hum Ieftejo todo conezias,na ..
tia deídoure , affim o entendo, & como c!l:as affiíh .. cias
tlllil s~lp14ufos a numa bellez« a quem íiruo , deuo fe-
iejalla aplUldidJ ; mas encontrao hum cferupulo . Sou
DOM Aruonio Cen telhas, naturalmente deíconfiado ,
confiderei que f'uJiJ. íer que nefle gJhnteo houuefle al-
gUnu tenção de dcfgofbtme, jà o preíumi , & P('Jr na.
liçar com cites efcrupulos, ~e refoluo eu nam os con-
ftntir, & amm dizendo 'lue defpejcRl a rua,& nJ:m "'lHor.
"Cm :l ocupar, ~lC cefr.ico da minha dcfconfiança. Naó'
deu lugar; fU;l coi:ra'a gue lhe re(ponde{fem, &: fnen-
do fubftiruta da lingo.l. a efpada, os executou Com tanto
Valor, que Dom Carlos ferido, & os mais medroros ) Ce
retirara,,!. O deí.,rezo d:l vida hc mui valente; quê nana
tC:rrle os goIpt',s mais inrrepido, Cearroj ~ ; ~quclle def.
goO:o que defatin:l cs !(:ntiJos bu.ca C s perigos ~m qlle'

lJ-lll1 teme pel tgu. Mil;;gr~s f~z (empre, vItima de!c(:
pcuça=; ~j()r1ue corno del~t('n(~e a defen{a propria, so
fe ~,:tpenhi no dano alhto, & exc ...nra, porque com

1 tniUS rdoluç~m. O cmprendc. FoÍ gl.ll1 ie () 1uido,diuul-
Zz iii ~oufc



S~, . Nouels X.
gou{e o fuceflo falou íe com variedade na re{oluçawt
de Dorn.Anron 0, e ítrariharam todos -=Jue Dom Cacl~s
nam (e nomeafle, 15{ fe pronofricaram grandes parci..ll'
dades de empenho 'cam declarado. Ao OUtro dia efian'
do Dom A nronio em hum jardim, íentiodo O malogrO
de íuas ançias, cantou efte Romance.
. Diz fua a lOTaram

!l.:!.,t:Íx% viue Aoni«
Porque ;4 n4m quu for
M mina de fúlS D/hlS.:

'Iam PONC() lem" qll;1
MMtíp;;tf1(e () gDjJO
.f2!!_,em fo 'tI, er» v ;Dk",i~1
fie m4is que am4nle 1,14&1:

M luioufe a dita, lu jl~J'
E leu4A hl",; affipr,
Se1'll,,,iz na vIHI4de

CII/l4 TN.tiJdurA POIlCl.
fZuan do bujé"u .4ma"/~ ,

0"1fiNS fiilifO.J todos
Em 41 IlIztf r1CII(41
ri, 'lNt er« ia Sol,o~,.

O uif"1() 14m vill,
O {4rinho tam eNI1I

() "i/o Iam 17egadl ,
'Tamp*bl'UJ o deJg(}JI~.

Era certe! bem cls.»
~l em tom bem fÍgftlrlfi
.A gNeT'A !ublicalla
Contra, 4milnle Ami»,

.Ar di! ""'Ilda punda
FIram 'Verdade ~J /11'JhDi
FO'4m {o"hol as dillls
~tlfIJ celtls,s • .llogroJ,

(
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SEnhor Dom Antonio ,IcAlpre entendi que hauieis
. de obrar m ais atento ao voão fl0fro, cio que ao meu

deçoro; mas Como luzifres valente, nâo terncftes perder
:IS atençoens de aman-te, como quem iã nâo tinha que
.perder. Saht.nio h a n-Ill;ttl Que falt .. is à m.n ha fe e.efpe ••l'~ua que acudiíleis à minha conezia, que a fintza he va-
rIedade do gofto, & o COHez he elllrcnho da qualidade;
Illas def~jando Iiuraruos detlc emprego, «:omo não ba;
fiou a off~n(a da minh,l verdade.quizcfl:es 3ggrauar a mi.
illha re.eUt3~ã..O. Tendes log.ra.do o vdfa dtlignio J efi n.

do.

Icaa1
>

alos
:i.li·
~an'
'gro

de r;,yardo de E{cobár.
cedo te 4fTependejles

Mas "fer e» dito
A brtuidll.de dilfo
!J..ue 4gDI4 t,iflt cber«.

Ten« rafam 1'11·"" te wlpo
'("que er~ , leu 0f' obri»
o- lograr tu.'ts f re"dM
~e7l) nflm merece D /og;g.

fZu.eres 'Oufa, belLef4s.
!l..'4e erAm o m(l~ lefoln'J
Se () flUor me a'tI(. vida;
].I" tam« ago" o 'D"bo

SdoifiHOS d{; hNm.1 a/mil
l2..I./ot atl14nle a lellJ fés ,'flf':
Na,. merui"m '·,ml
'IÚJJ rafom fiam to 110tl.

Mal "4'/9 deees 1J014rme
N pu ,ei doU qlle cbor«
!2!!_e {fia te de {tntidiJ,.
!2.fje 1'Joruf, dt (aMd,fo

Chegou Floro, & lhe deu efle papel.

I •



~(;8 N"l:U/,t x
do eu refolun :I não vos ,,(fi!tir. Não vos eeço nio e- 'I
cupeis o Iug ir que dt{wÀpedltles, p(r~ qu~ Ie nâo Ji~l "I
que o defembaraçaftes pera vós; porque yuem niv"tt:n'
de ~ min,ha fall3a, não falá cafo do rr eu rogo. Deos VQS .I
guarde. ,D.9~'" S(b,,,/h41J:J.

Perfuadiofe Dom Anroeio a oue o przar de ver 2 pá
Carlo5,fcrido obriga,&ll a Dona SCjba{tIana;ade(,~ruJ~ dl
Iua çorrelponden "ia J tk lhe rc[ponde~ lo~o ,ndl:.dofl ~, c

5Enhora m iuha.o Iabide do meu cm,rego pedil ?dt(.,
pique de antena, & podia entender que ,a[~flala ~o

voílo credito, uioítrando que não confcaueis tão p"tl'
rr:.f1· . " • dont'ruaes aui ~ncus , ma ra vejo Gue cnclgouert'l:ul ,

p.llos diü, !lr!os al1aos, &: não pcllrs noricias propr:lS•
Prefumouos agtaduid:l ao meu anojo; pois vOS dei ()'I

caíiâo pelól executar o .que r.;;_is ,!dej;weis; pOf'lUC: () lf'
brefako não de ue vencer o m.lYOI em},cnho do vol ~

(l S~ .- . I'· . h f (' ílOr'gouo. o vos peço que n~;) !.;C~ llZ,.iH ~ 1111n J e '! •
d· I ' I ',(11.1.que (lO crel tu ~cred,r, 1 (om (~ntJI C:Ullle"(!l>, 1"

• . I' ~ 1.J ' el ( ,fique mau çon lCClda a {i:rnrn:iO Itom que: a oh~n ,
, Q!JlVporque fe fotro u ~t:us aggr:mo" nio podc~t 1 ~, AO

dUBle 3.0S feu.s de(colHCS. N,~l <1 dc!JcredtU J lI!. 21
de ontem, qU! no amor os de[;Hinos {am 6o('~ 1$ ; !flue
gomo efte {u(lo vos obrig.l a declarar Q emf,r.nho Giro
julgaueis oculto, nos ddeQ'lbaraços que faço :.,0 vd,.go(lo, vereIS os mais finos facnhcios da minha v~ntl
Deo5 me vos gUllrde. Dlm 1...411111111•

R:aiuoza {obre .{entida :ficou Dol'l~ Sebafti:lna. J~~~:~
D01. A'HOI)io bu(c:I{{e deículpa .1 rreiçOlns táO~,I~',iÍ T
aa fUI varitd.2dc, &:: eíbn?o hum~ urde ena ,0 jarêoll10 "
.fia agoa cm cntctrnecldos j~hloquioJ , dlff.. ~,11~
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· (J((J(yardodtE(cobar. '-. ,~?
bella Republica de: flores vos vejo bum teatro de"ml-
nhas efperanças & das minhas ditas. A quella Roaa q.ue
deCatando ao,'à /as enC.HOaOéU pjíl:ilhas de luas'folhas Da

.bell~za,'& na fragraucia Ie faz jurar'RaiélH do iardi&»~
agora quevfana cem a fua bizarri« jeya do puEio opo{b
a fer Ellrella em o Ce0, me repreíenta amim , quaade
deCuaecida com as finezls de hum ingrato, euidaua 'ltlC
era inueja de rodas as Eflrellas. Nâo t~pau;, bizoÀha;ne-
tia nâo aduetti,·que eâando a Roaa cercada de efpinbO!,
protelbua que a mvyor gloria, a msyor vfania ,'dh\ ábu..,
'çada de magoas. Não ponderei que élbndo ';u.afO de
'tantos jafmms,na fua bizarria tinha muieos pttigos. A~
quellaRoza fui, defua'Cceom~a dita) c:.ercáome'e[pí.ho~
de magoas, 'tinha muito perto os jafmins dos pc-rige .._
em <}ucperdi todas as prefunçoens. AqueUa :R( Zl tio
h<?;e murcha, & oarem v-fana,oatcm a gala da! fl()(,C1.:a-:
'gora lafiima do Prado, me reprefenea 3crV:UO. ,Tio ~fa..;
nólha tâo pouco, agora tão';I'ombra:do'q fui. Cuidei 4. era
-agradeciméco o meu anror .... ani(cntiE"áo d,dlc :I~gra..
uo,confeffaiq i1hua'3 vót.-tde emptrlhada,,!ua'ftdo eu r6 a
cõ6~eraua agnJ,ecida:Fccido Alex.tndrej dizia aos (cus:
"ós diZds q C9U diuino ,"mas dia :fcrida protelb '<1 fOl!
lrlo[ta~. Ll(Orijeauão'm~nhas prC(uoçoés cô os aphufos
de liure,mas eíla ferida 'do ciume me rublica rédida,pois
no [entiméco deJla tomo o pulfo à inttl'),ão da f,brc do
tneu amor. 'Bem me acomo0àra-etl a poder o gdlo de
hum emprego; Alas que queirahú d~lII(;}1 Que a lua trei-
'ção Cede(clllpe (Om a variedade que-me im~poem ? N;rm
b"O:a df.::ndida, [enao ~ulpada? que a hum aggrauo ;un ..
te huma aleiuofia'? Náo ba{h olL nder minh4s fil1c~~s.
(enio t.1mbem dcsluzill.u? Mas :.y tem r:lião; quem()f.
ftllde,húa fc cmprnhafe f'm a dtdacf('dltar ; porc;ue'he
'tlfUanb~ infa.~1o pa,alta m"l, 'lue necelfariall1'cDtcna
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rzé , N tJtul~ x: ,
clIc,deshlzir a nlleZl que aggranl, pera qu:a [u:af~Hid~def

. Ie ,pre:iu~a .eft{uite daoff.tn{a que dit'lulg 1, que be taB\"'

ieo delito o íer ingrato, que vem a ler menos culpa O Ier
aleiaofo, Ingrato Dom Anronic , nâo barb, falcarme àl
iee que me atreguauas (em ...que desluzas a finezl cõ que
te amo? Ha de t"'g~ro meu decoro asbaíxez is do re.u,
trato? Dize i.r;r~ro>amantc, quando o menor diuert!~
IlleAto de meus olhos jufti6cou amenor defcôfiançi nn-:
)fto quanio td. me ofíéndes ingrate.m = agsrauas desleal.
Celeríce conúg .. me(ma articulaua.eíl as razoês cm VOZ"
ti<; alta, t}l1e as perccbeo Dum Antonio, que guiado do
[eu, def.aiR8 hauia entrado atê e jardim, .& nâ » podendo
fofrer deJIl!lzida a Iua finez.a,lh: dirle, Nouo arbiccio he
de cyruJli~ que forme a queixa quem executa o aggra·.
no. O ecce da-o qQellll padece o gvlpe) nâo quem o ~X~

C,uta; mas [em duuiaa Ienhora Dona Sebaftia na diéhlS a·
f{uftixa qu.e eu ~:uo forrn H) julg:1ndO'qu.J por eu a nl~'
Iaber anicular ~~ ná';l flÇo.. Quml0 B<)(b"leta me. fa'~l'
lic. avofhs ILlZfS ,quereis qU! o aOrJZHnlC nellas (e/1
porque lhe fujo.? Q(undo os Soes dos vo{fos olhos a·rre~
bÚão cedas os l1.leus,p~nftmt!ntes, qu~reis perlu.ldirOlO.
:1 que a o:'.eJicl!,c:ia de"e)5 fegiJ.ir hC'-cebddil,'" ljuanJ~
~ira{ol de voa'os ..olhas.viuo so qUlndo. os vej.o,querc:~·
que Qs def"l1ayos quc.caufa o fugirefooc pr.Qcedã,) de q ,
cu &lCretiro :'quereis que a v.triedade do v,,{fo' goA:o (e,
ia cul~a da mLnh:t fce? Arrependida do em[itego.mc1b~·
tais de: çuidaàos, & fluercis que.cfta vo1f.l mu danç l.fcJa
tuirão A.1 minha vontade quando v :anoem vos ador6.~ .
toda a alma [acrifi~o a volI'as prendas, nâo..baA:a que
fjUC ·.Jefayro{a a m.inha fincza.çom.3 mà correCpon~C:Jl;. ~
,ia, (eoáo talJlbem àefmentida com huma fallidatfe? .
{ ntimcmo da f)ffc;nCa quereis que feja ofleD.fa? o CJl60~
-!!!!fJ!~!? 9.11~!~-1!!tB ~~~f3.!n~!!~~!4~agg[a.~O~o J~'"
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·âe···Ger~iJQ Je-Eflobdr: 1,'
vf,ts ~rrepenJimellto do cmpellhc? Noto derã :ei cree1iro
'" 'oila lllud:aça fe a Fucicra dUllioar, que como.a TO'ã
.fcc Ie cifrauâo r.das as minhas fcliciclacIils, llélID .e de-
'ftituiu CLI de 35 erer.íe a de(graçà m. ni. fechàra te.as:,
as portas à duuida. Vós mcí.a me informaA:es , 'ós i-i
'ltftc::s a cenfiãam da minha CJffen(a, qUI não crera cam'cro:
<cos abe nadas teíl:emunhls.' Hum veio papel ", •• iae •.
ferio o meu veneno aquellas mefraas letras que .ti.bás
fide o-meu feitiço; oh Lo as frases da lizenja Fadarão di ..
fiilguir(c das da' verdade; RUS eome hum aseftllG dizer
acrcditafin~~as, & enganos, bebemfe por vorlÍades Mui ..
ias aI'Driras; eh come o experimento magoado,.h '0'"
ruo O choro íenridc ,' Táo encarecidasvi aq"o\las razeés
_'uc bia a.alma fufteiancloas por {uu,; Mas ay que" sil,
f~rtnça do hço me defenganou.Eu vi-o Afpid>-'vcAe •• ,
{6 abuçar arilor fra_gran te , quando-vi hum e. cA)aça ••
·eru o S.Tcnde mão ingrato D:Ánwnio,diffe D•• arScba~
'~iant q ides inuentádo adféfa.~omo {ehouuera {ucetli ..
iJo. Mérc,nunte o pincd no iirtu-au. Ao'MÓfc.OH.pe
.t1aÓ chega:1 gro(feria do vapor,q '1 {ua cminécia, o •• fata
erll ró hllMike. Ao meu decoro 'nio Ceatrcuem pre(un-
·~oc,uü,dc<tÍ1tes:q..ue minha fineza as de(ata cm Ume~
tidadcs. 'ViA:cs hUltl'3. 'palma a qae,m lefpciu Oveste .as'
.ccrtcz2S de que não bão d'e vcnc~1a (u3s'bater:iu~ PalJ
l\la; {oU1ial1 .. nciud, 2 quem rofpc..irão os mais ptc{anai ... s
19da'ltttos. :Viftes huma Rocha que ruhaça arr.gaate .
oIIscOMbares de'todo hum alar f Ro(b~ (cu tU tlu a, ii
bUrlo as prctt'lIlçoC'ns-m:lis v;alidas ; mas que mI! 'CallCo
Ira di~cllo! vó~ vos jafouDai a vos mermo JDi~3ó •• tan.-
tos a.nos de rcfiftcaciu ao alarde de VOlTASSltuas,lc fd
eli.cll$' YUSllori8fo·(uida.do que tinheisTtlcid • .-
ftaiahllibcrdadc, foi •• ga... d. v.a. dc(,u.ci •• lt. i
'\Ue cu ~êCQ~cça\la ~ aUi!!i~u.$ a,rad,cida. Dizeis que
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'7~t N ..uel«X.
hum papel meu teftemunh·,1 a votla offt!nfâ, equil1ocO~i
Ie: a lingoa J querei, dizer que em hUln papel ,era vOI
eftà o m~u,aggrauo :lUerigll-<tdo.Pois fé rinheis na minn,a
variedade. rao iufhficado o voflo retiro, {'lera que nas bi:
zarrias deonrcrn hulcafies nouos motiuos? Por ventu,
rapcderão os voffos intereff sforrn ar eícrupulos Rasa{'
tittencias q~e~(é:fazem ao meu fel uiço ?Por m ris tt~e vos
iro porte.podereis VOt frzer que íe.prefuma que DonaSc-
DaR:iana deu moriuos a, ciumes', caufa a de[(onfianç,1
Não bafla, offender o meu gofto .rambem !aggrauais 0,

meu.decoro? Mis.em.vão o intêtais, que.nos meus pro;
cedimeAtGtS' (e afTegurio os meus creditos . Agora de t

pois de cantas off;nfas.~exeCutdis efré defatinot Eya,-a"
hei dentro de VÓi. mef no ..atropellai os alardes di voa:
fineza, & .não desluz ÚS .os bt.j9s da vofla qualidade, [a '
tai aos c!1lpenhos da volT;} adoração, & não f..lreis às~'
tençoens da minha fama, Sede honrado, jà que não (oes
amante, mas quem-defmenre a alma, que muito quede·
minta o fangue, Não vos atreuais mais a verme , qUe
cX<lminada a vo.tr .. fd(jJ.ade não quero_dcfculp~s I nell1
polIo fazer caCo ·,das finezas._· . de
Por mais qu.e Dom Antonio quiz decelh, não o p0Ç"

confeguir, & a (eupezar.(e:retirou Dona SebaftiJoa. L

cou Do~ Ahtonio confufo"com o enigma daque!!e ~a;
pel em que lhe formauão a culpa, pois não ach.1ua,;,
po({iuel ~ue com verda~e bouuelIe COU(l que des1tlZ\tt
a.menor [ombrada fua fineza; poré"lll n~o ba.th a efeo
d.t fce pera defen :ler os empenh~s da delgraça.. ,ó'
Slbendo AmH' Ia que os dous am ultes Ce ha.ul~~ 1~

rru.1nicado as off ~n {JS I temeo q 'le pratican doCe 'IS di ctl!11
P~S,(o puit!ÍIe ·:iefcobrir o enredo en qite (e fun.d30:r •
.2S:fnaquinu de tl tos ciumes, & achou 'lu,: Ih~ leOP(3'

'fi3tqapl~ut nO~ll~Q~l~ a t~'!t~ ~og()~ V~I!j~' [U(pe~Olla

(

F
F
c
~
r
;i

(

t

t
(

, r
a
;

t

1



Je G('rárdo de E (cObd'.. J 7J
111 D<)na SebafiÚO:1 J como quem ja duuidrua as off( nfas :a
61 que auileftado tam perfuadida, lhe duIe : Senhora laíli-
na rn Irnme voflas arreias, & pe llas narn dobrar. vos mm dou
11' muitas noticias; mas ,gnl que vejo que as lifonias de
11' Dom Antonio vos roem em duuida os aggrauos , & que
{. baíh o leu encarecimento pera desfazer tantas euiden-
)5 (ias, VQS direi claramente tudo o que rei com grari.Je .
:. pena da ln agoa que vos h aô de caufar as minhas razoens,

porem QJm he defdfeél:o do Medico que laíl ime J quan-
o do quer curar; bem Cabejs os empenhos de Floro comí-
I~ gD, & que h:1IH;híuo de todos 'Os Iegcedos de (eu Arrio
rt Oamo duuidais. De Floro rei as variedades de Dom
I" A'ntonío, que o empenhoda alma he ao longe que (e
a empenhou em g.alancearuospor biz arria para triunfar de
t· tantos com etidores que nouamente eflâ vfano de deí ..
I' Uaecer as \top.ai desconfi inças, que foi preiumindo vê-

t~ll.is de codô·"que nam tendo a ~nor",auta pa ra o rn'i-
. n1mG efcrupulo, anima ciumes para <que preturnais, que
a defconfiança, & nam o diuerrimenro o traz tíbio, que
agora determina-empenhar as mayores finezas em vos
a[egurar,· p4t'a que obrigandouos a atais amantes demê-,
ftraçoens,. fique mais vfanoretirandofé quando mais fa-
Ilorecido. Eíta c.:orrefpondencia' com Floro bem Cabeis
fenhora que a tratamos para que eu me fi.::e{fe S~nhcra
de todos os fegted de Dorn Antonio, & como FIo-
f.() (abe que o vnico foborDO p~lfa obriga,rme, beo ten.
der ao vo(fo~clledito, e{h Um empe·nhado em vDS de ..
thrar os vo{fõs aggrauos, qtle ~uando importe entregar-
Uos publicamente os papeis de [eu amo, o bra po~o que

• feja ~entu[ar (abidarnence:=a :vida.
I Sam muito eficazesarenueftidas 'daquellas mefo:is

. ~rtn"lS de quem [: fiam os [o cor(os. A propoftas d hú:
1~.j:mjg9 tQ4a ~ alll1~ ç:Ílà at~nt~ para reúftir as .b.aced,1$ .

A~aiij . ~a(.



i74 . ·NoUtl~ X.
mas ao que dis quem nes ama cntrtg2mei todo. cõm
çam •.A peçonha que (c dà a titulo de pcccaoha t'RI rCAlc,

dio nos antideros que (e lhe .aplicam -; mu ao vCllcne
quc {t: dã por triag.1, naCl'lfcaplicam remedios , & a cltn;
fiança aerecenca o dano. Que .. eu cuido quc defei- o .
fenderme aclume armado pera as refiílencias s quem de-
ue .1mar~r.na minha cOldianç<1, aguça as feras COIU que
.me: fere. Mais traidor he o.Alpid.que (e diflimula nasff~'
res j mais QQciuo o adio quc Ie disfarça. entre os C~[I'

p,hos. He úmonia prcjucdicial paíTar as ruinas cem o_Cc1Á.
de affc&os da alma que (am bens efpiricuacs. DeLlla
..narda ~nura Dona SebaO:iana; tanús razoe.s d. z.lac,
., (eu credito, apadrinhauâe as '(UIS paJaur:ís. Ná ... íc per·
fuadia ella a que Anuda' me n.ti11C;.; perêm nâo p~dia c~';
• que Floro c. tudo falalle verdade. Attuda ( ddfe)

. "00teu aMer nào polIo eu duuidarj p,ois ~ "Qtff.~crla~a ,
allcgura,,4c o,quI.reio uerollé 'cmiicnha; í(iio dUU140 q,

í, . rrC'Dom Antonio me: 9 cnda, qUI .nunca es l\pmcn~'~ DI
. gáo o cora)áo ·de (0J!C ahLl~ cl1i~ado , que não del"pu
lugu aonde acomoel'cG1 raultos.diucrtiMcntOs.!QIlC (.
~ntonio follte à fcc que mc·dtue,·crco,IC:u, m2~ qu~;
pire a meU5 huores,rô pelh vug\oria..de 4cfcil"~ s~
na,rJ1A nada, ;iíTo nia Q hei eu de: (ret. 'Nã.' (afll~CI.,
co,muns os meus fauores, q.ue p.S d.cfeaime qUClt'l. r~';
gq ..Não (am cam '{p«rados q.uc .fc P~~tJn,9ã. ~a "f,1II
,Z! dIas mtrcccr. PIe mui di.{creto;Dom Antátl1•1I,11.de. ~
lhe"culle.U.ta.m pO.Q.C:~o meu ca'riooo, qutfelD g_b~j
.ClJlpcnbQ da vontade ,Ce, e~perrhl{fc p:or v.1iJad' ~, ..iO
conqut!h ..qQC ti~ ha t~m pre(~ ~ ide~ 0,' dClÍa~" qse FIO'
os a.c, 11,:1.0 o ~rcO',que'(e dllllfu,nao ,,~ulua~,; .cí2f
,to t« ,quer obr.~gar,.()s a.uifos que te qà {erá~ .di)J~:~idl
pera .e.pel\h 1[tc. Eu nio querGt que alie arn(~~ urar{e
por certificar minhas off~nfas; mas fe clll al1el1:~r'det
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de (;er~rJ" d~ E (cob'4r. ,J 'J
í~ I"U Ier látisfiz!csae,mlico lhe 1tg~adece(ei, que pera eu,
I, ni<»adJ8irir as [atüÜç.,tni de Dom Antonio, não he n e-
~ ceffltio aueriguar ([lU elle são faz dlim ~çoens de meus'

L:L1Qres, ceftifKulI1c e. ql1c elle Ie diuerte em out'[~
, CorreCpondc.,ia, baltará.pua que Iluaca mais o veja.

Semelhaare bateria daua Floro a Dom Antonio no
m'ermo tempo, dizendolhe , que o empenho de Anarda
fora 50 !:,or ter noticias certas de COMO era (oncfpon'!
did. a rua fineza , qu,~ como efies lrauiâo fido osmayo~'

I J tes interelfes,efte hauia íido t9jo o (eu cuidado • & que'
{~biacom toda a certez.r.qu e Dona Sebaítiana diaua mui
CRl?enhada com Dom Carlo-s,quefc'hll'gia offendida pe ..
ra defculpar as' Iuas vírielladcs; que Anuda exçarmen,
ta.danos rifcos c .... '}se fe v1r-a peUo furto de huCll pápeJ;

, tecuzàra muito o daslhe hura que tinha pera mandar a
, ~om Carlos; fl1U que; a rua inthnci4 v-encera as te li lté"! '

CI-as,& trazia debaixo- cos protellos de ;qu'c cm nenb.um
.. tempo (e defcobriria aquella rreição.'· Tinha D\Jna Sc~

b~nianl dado a Aaarda hum cCcrito p:ra Dona, Clara, &; .
POndolhc outra çapa {Cill (obre c(cdto,{) vidia Floro POt <

d~D.;)Dl€arlos. AlfuR:~do rompe. a obrea Dom Arito~'
11lO, que ha muiu:diff:rença"c8tre'hum.aggrauo pre(u,.
~íuo,ac huma offcnfa vifl:a; porque aquillo que fe' prco
[lime, pôle diucrtirfe çom os difcurfo\ de que não ró."
~e ic:r; mas a euidentia dos olhos, não deixando lugar.
as duuídas; faz cuident:s) f.lz precizl. as m.lgQ.as. Diz'ia ..
.e! P~pel~ .

1\. Jr·'Eu dc:(ue!~ J nos ~offo; defçuid~s cnteiliiera el,1~:tVI que qUC[ICIS eXlm!nar o meu cUld.do, {e a {'U '
~eza n~o erH..~a Sif apyrada. Btfl:c que o me'~ ~ora.
~G lutt CO&.a:s difficuldadcs de lograr a V,oaa vlih,fem- I

&Il~~~I@~~~ p'aAcça~.fa!~~~~O\!~S. ~o1f~~! A Anarda,'"
ento- -- ............

(
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'~7~ Nout!tI. X. . r

encom ende aiuíle Com votco como nos vejamos ,'qll1
della fio o agen~iarme eila dita, como quc.m ta'lE8 übe
os inrereíles que o meu defejo empenha nefilt,gofro:
.Acodí a minha Iaudar'e, ou a (oa impa.~iencia ftlo'n1pc:ra
'lodos os efloruos. .Deos vos guarde como d~(ejo.

.Y1fo I.

f~m têm o fofcime"co pera âi(fimuIar huma c1f~I1'
la nos empenhos da {eu amor, tem mais do ValcalC' qu'
de amanre , Quando os aJf"él:os fe fogcitão aos àif,urlC~
pouço podem os áff.·étos. Ficou Dom:Antonio,ráQ de'
atinado de aquellegolpc, que (cm ,mais 1uziqu.e 3 do flll
fenrimenro, arrcbHadam~nte-arro;ado;(cm alinho ~:gl'
la,0 rollo (em 'a fua cor, as acÇOCRS ,(em tento, & {ema'
teaçoe ns à Iua cordura, feguindooFJoftl, C'ntrol:J-egX,a~
la de Dona Sebaí1:iana , & fuccdendo éLhr 'A.narda aOI1"
de o viíle, lhe (ahio aa encontro pc:radeíuaec;:er O ri{~"
que temia; maio pode' (occ:g:iC " mentin'dGlh. qU2"~~
cmbar:ços P?d.íão~cftQruar que.,falalTe a .Dona"Sebalt~~
na, ate que Vltlm3mente lhe '~dítlc:que tInha "ord'w r
fUI Ienhora pera 'lue em nenhum (~(o o d«ixafle t'JI~(e
quando elIe {e arroj affe 2 quctcc'faJarlhe. Su[pendt}lo
Dom AnrORio,'& diiTe a'Anarda, que 'n50 ~ueria lCJf

Jl
,

per aquellas ordens, mas que lhe pedia difldlc a V'~i
Sebaftiana o (eu 'empenho tm lhe falar " q cu a flrfDi
refpiração da rua e(ptrança, &: que cíperauJ repotia. de
Anarda,ou fez qu~ hia, & voltou diÍ'lndo da pa~celhe
Dona SebJ.í1:iapa , que h,auia çlefcjado ,muiro. d(U

c

2(t'"
aquelle deCenga'ne, &- que :t titulo ,datludlrs cIUme., ~" •
çau(a qltÍzera (xplicar o [eu c::nf.ldo, que a v. orJd6

r
:de• t

fe prendia d:&s"finezas, (eDáo dos ~,gwdo!~que (I ,g 1'"
~jmento clhua muito longe de {('r 3 cr ;qUf"",,2

or
$'

~ tade liuce podia acreditar lifonja~, mu qu. b.'" fÍl

t
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J( GtYardo (IeE(co~ar. 3'7
do empenhado, não era pofGuel que pudclJe Mortifi.
(ar O gotlo·continu.ando os fingimentos, que ~!Cl~ ~FR.
puho não efbua ~R1 térmOS de ocultado, ~ a111 efrcu.
Uada lua conezia o acosnodaffe a efle de{engano , ad-
Ucrtindo qu~ as elelçoens da vontade não ce sluziâo os
ftitreçiOllcntos das pe íloas. HUEIU mentira he emfenbo
de muitas, mais [u(ta o {u(t,null:l, do que arrnalla. Co-
rno a Anarda amuçaul. tamanho perigo de: (e defcu-
brir a F'l'imeira treiçâo, queria cem outras liurarfe do r if-
.(0, & como a primeira a defcompuaha , pouco ;lUen[U.

rau~ n ss que conrinuaua ,& efperaua com os cmhufiu
"iii;: hia enlsçando euaéir do dano que a awu,au:a. Fi.
~ou Dom Antonio eonfufo febre defengmsde J & (cm
refpoRder a Anarda foi bu;cu 1Dom Carlos, á tempo
«lHe es par4.ncu, & amigos de ambos andauâo mais em-
pt.nhados em ajuftar .2S amiíades. Corno aquella .acpm
foi diébd3 da eolera.ôc nam eenfulesda com o difcurfo,
10i impedida, & ficou Dom Antonio uó mal acomoda-
do a nam Iatisfaz er Q {cu ciu~e,quc mandou a Dó CaI"
101hum papel de dcfafio,que talSlbem Ie nam logrou.pof"
qUe Floro qu: o Jeuam o (.ólllunicou a quem o díuee-
tio. .

Soube Dona Sebaftiana O deslumbramento de Dom
,Anconio, peT.gumou a Anarda , porque o n;tm ddx,lra
t.tltr.u. refpondeo, que o imped-iu pcllu certezas que
t1n.b-l das oJLn(as gtle lhe fni"J • &: que de nouo t"fiaua
tmpenb,ado CAl faci!flZ"'r as queix.as da Dama ufente.
fiUe noci,io[a do (~ll et~penho lhe hmi.t efcdco mUitC'1
dcfenglAos , &: gue pua prou r cfta verdade, lcu ..ndo
Flelo hú.t carta co·m.l ohrt .. f,dta h4Ui.a riudo aQlJcl-
le Roma!lce; em que (e qu.:ix'ua da'(ul cLIUiu'lnç;l:RC1
-Abec:e DtlJU .Scbaftiaau a leuol que d·zia.

ibb CIIIf
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Notul. IX
C6m ul dtJ(uidl fe paga

~XlrtmlJ Iam ~mDl'ofo?,
'.Af]im quem ama fi tJqueGe
!2.!!em fi quer iemb,4 14m pOM"~

Eu tutdnd, com fldigAs
~1I.hir,potl, f(JborrllJ
De hlim ,apejo dr hum defiuid,:E.,[eu Jugttr en",,'ro?
~4ndo 4 huma fim r4fom

'I"or:tn es "lelltos ,ojlro.
Se t{qut&e a 11.1";4 em que '1JiNf"~,

fJN o ptfor em IJfle morro?
.ÁJ 411&1111 ~ é- fue mal pagD:.

'o,eXlrtmec;menlo 'fII1Ji ......
Mtm, difom osdtfoios
f1..lIe Dit TlJil;S 'J1It pzUNca net»,
~e bem fo e,,?UC4 o (1)fu*

E>4fJlulte GuidMl, btf8i(().
DilI ,'!elidaJ ptfas
.:E", 'lue gAjlI , telWpo "di ..

-:r.cllll e~ ~Nr/fll ,irA";"
$i&OIl o bf4fO goJlofo
!lN' nAm fi 'luis dt{di{lr
Bm 4'fuellt dJa !""il. .

MAS,? de mim 'Iii' fi lIrATJN
Se flH'is 'fIle 41'11"-IJle ,mf4~()"h~
Zm ",uir OI,,,,t;S
o fi II/14f,hmnlo e(glto;

oh _(t tU crer» OJ mU4J difiNifll_'
'L('Iíà,a 'fie 114.goIIIO'UIJJ .
El'um ago,,, de hum g.t!t.
milito beber' COI'. , ,,,



at Gerdrdo de E (cob4r.
PIr iflo ( 111 iI' mim) !#r i/li

~tt1')d{) mire magoaI me "fig,
Sem 'ajlima do qlle pmo
Somente Imm ecco nsm IUf(),

AgOY4 ( 111de mim) o 'Tel
!2.uatJdo tom as 11140J O tOCfJ
Agll'tft ( i1! de mim) o ;tllgo
,f2.!!f$Jldoo 'Veio com OJ olhos.

Nas que mui/o que o 11am&reJTe
Se inlerel/ado nos Logros
Pttf4 '!tle .: mim me CJ1ganl_/e
O .tIJgafJO WI o fohorn(}.

AleM iflo tjIA ;ajdbido ;
Mas Nt em '1flt me mith610
!i.!!..,udo (fte t/C,lIputo p4~
4 difet)<~a1J' TJoJ.4,i".

De que {enu tjI., lIoti&íll!.
Se {J cOrtlf.Gm extrtmefo
.0 fdbe '414 .1j),mUJJ~

J?, 1$.1mpaf,' dt(afo!l'
~eim,O'J4Je" 4d"l1f''''

H« de ler .{tm,re de {,lIm muJ,
O de(,utojem,ujiX(J
O &lIidado f(fIIf1t,rom,tl.
Strue ,4r4 que eu ~{Aib,

l'",,41'U m/elida os tjJ(JrutJl
PaTa !emWtJ de hum g~Jl"
E pa14111fJrteuie tPd,

.1

Bem "pudera Doaa S~bJftiana pre(umÍr qut Os {cu.
4lefuioli rinhâo lido o atlumpto daqucl1es verfos,mas eo-
"'0 Anada lhe t'IIaudJ-uatanto as guardas, ficou OffClli
,cijdad. ~"e dc,!i~ .moft!~rf~ !aíl:im~da. .

<, §p~~i º~
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38" Nou,d1A. X.
De{tjauão F.loro , Bt An:;rda que de todo defeogJnl-

do Dom Antonio, não podédo aeoroodaue aos de{;u'$
de cfquc:cido, arrc:buAdJ.Qlcntt fizefle huma aufencia q
,rouando as offenfas que lhe iAapunhão .. Cobre delem-
bar~ça às cenquiftas de Dom. Carlos pudliIc obrigar a
DonaSebafiiana a quepera dc:fquitc do (nt< aggrauo ad~
",itiílc IS frctel'Jçocn~ de outroamant:e. Muito (e arrj{~
c~ a errar quem geuerm pelle feu defe]o o- que' depende
da vontade alhe a. Cuidauxm que a(fim;{ucc(.cd4ffe, &,
C)rdiaariaMCnte os Iuçceflos and;)m.de(urtIHindo. os de-
{ejos .. .Achou Floro que imponauà apcttar 05. cordeis ,
Ic díffeaDom Antonio. qued:;f.r;2nJoo (eu vlrimodc,'
fUlguro pC1'3 coafeguir o [cu (occg_CI),Jaltall&- ao fegrcdO
'lu, auja precdhdo, dizend-e.lbe COllJU) Dona S<tb,dtia'
na por liurar a 0'01'0 Cridos dos' riícos do [cu ciU1lle
lhe daua CAtrada pelb perb de hum- jardim, Ficou ((ln:-

tufo Do .. ARtOBiQp. &defpois. de huma g,undc fu[f(n.
iam diifc :
Floro fazaae c:[crupules " que lo CtIme des Detidas á&

rcdosos meus pfzares, que WU;[(!)s empenhad&s 80 meW
credito, ru:nhu.m delles faiba de que tMC 6zIU o mencc
~ui(o, &: ró' lU tenhas dias noticias, Vigias t~nhQ cm CJ'

fa de DORa Sebafiiaru, &:dc:DODi Carlos, <juco í raere(c
rompe todas as fidclidadcs,Q.Qs ani.,os do teu lote, &: lu'
u~Ddo cdados intrre{f.1~!o$" lU. pode líauer {C'grcdQS
bcm guardados. DiJfi'l1!to[o fe IIlcreprefcnra qlJC [U _,
cflgJnl!f,; 113mpcdIaféquc medcllu,rcaalupcUorcJguat
do da tU3'lllc(ma vida Em quanclt me' comunic"U"'25 o "
fen(as que eram dcfuios aa m~u cmF~nho,& ~ffdlos'
DOM Carlos, te daua credito; porqU'1 COlIJO cLla ,orr&P,~'
pon1elltcu cm DOlta Scb.lfii.ula era agrulecimtRto a mlJ

nhas fincxas .&ru'1l agrado de l31inhas prendJS"~.bUI$TtI
!ontad~ ~!ure agrad~ce" &:humgofto ~~pcnhadQ 3.1:
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de Guardo d( E{ceb..r. ~8,
Ceprende d;a obrig:uiam pera atropellar os [eu! :dfeél:os:
Que Dona Sebaâiana me dcfprefa" que admite a Dom
Carlos que ao (cu fAlftO'r rogo' lhe concede os Fmores
que iâg;oceou à nuus extressecrmentos iílo creoeu por-
quchutIl'la venrade prefada corre íia :ws pr ime ircs irapul-
{os da vontade fe íolra das vio le nc ias pera prcndarfe
dos affctétos, & oque íe neg:. ii finef.\ {e hcilica ao cari-
nho ; mas qU4! Dona Sebafhana çcga de 3I1i1alite,rJef.HetlCa
de rendida, arropelle a' Iua f"m;r 7' defrninra os Ieus. ca.pri.
chos, & (orno aquellas que Ie fogeitão ao Icu gofio Gga
o rumo do {eu spetire. Nâo FIOlo, não o hei ce crer, Bt
fc o crera.viue Deos que dei a de punhaladas 3 q1J2n(OS

Cntclldtuque o íabiâo , pera que ne ílas noticias nam
perigara O credito de quem amo. Buíca modos Floro de
~fiegurarme o que me cómunicas , fenam a tua vida pa"!
galà o embufte. Ficou medrefo Floro, & (mpenhado'
tlt} fuftent'ar aquella f~lfidade', prorneteo mcftrar a teus
olhos ~u'C era verdade o que haura dito, & Indo falar
COlQ Anud3,lhe cliffeque' era chegado O fim; de tantos
ClIg:aA-OS, menos funcfio do que e lle o ru:eara"que não
f~ndo roffiuel fazer eU'ÍclenEe a Dom- Antcnio a offen.
la qu-e era' alciu:ofia, linha tomado lefoluçam de au-(cn-
&'arfepera as mais remotas nafoem, dclx ..rrdo (fcrito os
tnredoS' qU'1: hauia vrdid'o, & .a caufa delles.

N1m (é 2comodou· a ifro Aouda", & pareC'cn'del&c'
~fl:eV;timo errgallo'. perfitadio a FlotO,a qu-c dizendo a
ozn Antonio CJue promcntt:ndo eftar oculto em'

;UQU ufa, velinha dclb, poderia ver elltrar a Dom Car-
OS' peIta porta do jardim, & ~uc elle I1dle tempo' com'

• a thaue que elIa lhe daria J entraria dcimanchando os
-f'do~' Cm os logt'os-. & pera liuear do' rifco de que' Dom

• ~ntonio o cíliudlr, efpcrando ~o Cair, dIa lhe abriria'
a perta. da: rua, " '<iiJD q,uc {cm perigo podia acreditar

Ebb iij: aqucltc:
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; S I. NCf!ela X.
aquelle engano. Parece qU,e o coração adeulnhan~ a
Floro o mao fuc",ifJ nas. refiítencias que f·z .l efle ar-
bitrio, Em todas as fortunas o noílo coração he [ern-
prc: o melhor AO:rologo; Ay de qun\'l riam c. c os {CII'

agouros. N I n fe perfuad ia Dom A nronio a que folTa
verdade o (FIe rinh 1 ouuido ) nam o duuidau a ror of
fen[a Iua, 020 podia crer 1am liures Jcçoen·s. no rec1tO
de Dona S>bafl:iana. Afl1o.r{ dizia) ° defprezo dia mí~
o has finezas, he conhecisienro das prendas (lue tJ~eÚ~·
ram , Iend« rarnfino AIIeuamor, como ha~ia de: ler fl]aJS

vernurofo ? vencer as Eílrellas he $0 de Iabios , & cU

fui nccio em fiartoda a alma de hum ~gradf). Crt'oqtlt
Dona SebdliJoa defeA:ima as minhas aderaço ens , OU

pello pouco que mel eço, ou pello muito que 31\10. O
rendimento da alma fiafe: do agrldo próprio , & .na,md.~,
fineza a lhe a. He ele içam da liOioha vont ade , 1SaJ'1J {aeli'
ficio à vo nrade dcoutress. Querer que hUlilla Dama
ame de obrigada, he querer riJ ar a iurifdiçsm aO {ta
gone, tyrannizar a fua ~cntJdc ,; pois a rua v0l1t3dc :l

empenha, & nam.o meu (a:rihcio. Coroo eu náo pud', . lia
rdiílir as prendas de DOBa Seba{batu, nam pOOerl;l·f
.lazer rc:fiflencias às de Dom Carlos. Em ,qUJRto liurl
Ie(p()ndi)n.~ agradecida, agora defpedeme empcnha-
da, iflo fim , ifto creo .eu ,; mas que o ,'uizo de Doll~. de'Sebaftiana dqueu os (cus caprichos. , ot{ende f) (eu it
#;oro, nam o hei de crer, [aato que fe tom os olhoS ".
e [eu deCatino, hei l1Ietirar os olhos) (~fiigando , falUo
.c1ade .con:. que me informão; pois hc .. ais fleil etlga;
n~r(e a minll1 vifta. Entrou Floro .IX di:r;endolbe q;a
aquella nome veria a o·ff.::n[;aa yue ta .. lI1al Cc P~ a
peduadir , ajuftando as cautelas foi a difpor a VI[l~~
.rraiç;un pera que folTe caftigo de todas. Scado nO\1~e:
ftculcou(e Dom Anta,a.Ío C~ huoJa ~af~ qu.c b,aU;OJl[~

fI
ai
aI

SI
pi

d~
ta
F

I dI
fu
u;
~I

A
Cl

2~
ql
ri
la
de
di
1)

bt
te
~
trl
ti;j

la

~
tl
Ilc
t)j

•



elt' C;e~larào de Efcobar. J 8J
a fronte da porca do jardim. & FalTou aquelle eípaço nas
:. ancias que crerâ queM fe vio .el,líl íemelhantes rerrnos.õe
. as que nam poderà crer quem d elles eíliuer ignorante,
, Sue as penas do a~or conhecerníe por experiêcias pro.
~ prias, & nam por eloquene ías alhe as,

Chtgou(e o teMpo deftinado .ç caO:igo dos culpa-
dos, &: ao Cocego dos innocentes. Abrio Flori) a por-
ta do jardiss , &: entrando por ella a ternou a fechar •
.FCrid0 Dom Antonio de taraanhe gol~c de defgrasas~

J
defuinade da eff'enfa, impacieace no aggrauo, [em CB-
(ultar mais que a íua defefpcraçam , faindo donde dia-
Ua,pez os hombro s â porta do jardim com unta força,
<}uea lesou configo ; Iobrefaltado s dó ruide Flero, &:
A.nar~a quiseram oeulrsríe , ma-s como ó ciume he Iin-
te, a poucos patfos os alcançou Dom Antonio, &; di.
2enso contra Flero , nam Cabes traidor Dom 6arlE>s,
~l\e no :llJ\or os defatinas Iam finezas, o enueflio cale-
fiCO, & Como narn tC. cl!liltençj:as as dtuç;tclaS que ri-
la o CiIlRU, tam a (Ctt {alISe J c.pregeu os golpes que
dt todo lhe (irua a vida , a n2m lhe ouuir enere ~al
diitinEbs vozes. Tà [cnhor que (ou Floró) , (I..l(pendco
bom Anco"ie a execuçam do buço, n~m os affem-
brO$ da di(cur[o; c:hCglU3 eutão alg.umJ g:nre de carl
toru o cftro.do das armas, & das VOZ!s. \Diffe Dom
..\l\tOAio : Traidor ,dado, cau.lll~ TCOYilRO ,. "U'C in~
~()j~iae ta.n[~s iRçen.~ios na minha ·.al~a, ~"Hl1 e-
iS clisbrces qUlz!..{hu apoyu umallhH .del._-;;oft~S?

f SClilhor( !'fIe PIoro) tem cabal ca.frigo- :t.. IPitthas
a1lidades , O amor de Aonda wc perdeo; quer nda

~ Cu CI'll euh:.lla em vo!To f.uor ) a a-chei tH. Íoterclhd"
Ilo~ patticuhrcs de DOia t:arlos, que ftle! r~dtl~io à (ua

• ()pllliio, v[diR4~ aqucUa maquina etc enredos que 'OM
u:a
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~f+ Nt)ut!a X.
tu a volTa fincz.l, & a verdade da Senhora Den .. Scba·
ftiana (oubeiouc1'lt.lr a .fto(h rnalicia, Comereríeos da
Ieahora volTa ,jn•. ãa_~& çt)J;Il algum verfos que pude ha
uer vofícs, nz cJCg'" à voffa 11:31daJe) ,& COtl1l alguns pJ' I '
reis que ,3 íeuhora Dona Seballiau ,e{'l(:ui~ a íua al»i·
ga Dona Clu.l aj1l6y.tj a falfidadft .de qUI .clla amau:u D.
Ca.dos, COÇ'lO vós O crcdl~,s cflglAado do C. ~ quam til'

l.t.çaua O S. Em fim (e.h"r) trJiçoens hão fido minhas,eSc
de Anarda ~ todos os pztres que haueis Icntido. per·
doaisie Untas Oft'':A(U, 6c jà que perto a vida, Rão {c
perca a alma. Iíto mefmo conrei.hua Anuda~ eerr:u!lII1'
do mil Iagrimas aos réHie ,D()ID Anronio, fez eilc ~U,
chamafsern 2DOl'\a Scbil.ftb,a3, Ô( a IU.alãy, defpois que
FI,oro" & A rurdól repetirão diante dcJlcuudo quanto bs'
uiâo confdsldo. diíse Dom Antonio a D. Seh.dti'llu,

Amada prenda.bem abonada c:fià a minha ;bnfZ,1 ('O~

O tcftc:~unh0 dos _roermos .conrranos qUt n.,ro ,pro,tl·
rarão desluzilla. C@R10 ,.fies P!H,?rÍOS (rc{poodeo cll;a)
acrcdit,ão a minha verd.ade, e Í(JJ [O c:n:cucf;eI13.

Fi.çaram vfanosos dous an12nt(S veAdo(e tam illl'
pen[adamente racisfeitcs , & ao c,uuo dia lcrecebcralll
Uiuftfando a Jine~;) dl.s :.l,ciuc(ias, C~.uara~ a .Floro ,N
cobranda (aude C) 'afaram com Alinda) d:Jn,lolbe t'-
medi", Çom que viuc Ikm difiatU'~~, quea Nobrrza flUO'

~a foi vingatiu:l , & os que ganIuw (empr~ damb,aJ:lt~;
Diuulg',ule o [u.cedido, & ;(,h."lldt> ~.~\ tantOS 81'1'

tiuos dirculpadas as aCC0et)S de Dom)\ 0(0010 (a,l
, 'E''''' rIS,mente fizeral)1 as paz~s «:nrre ttlJ~, & Do. CHIos ,V'

re'buços de DO,na St:baftuna logrou Dom Ant01'1io o r
mio de (eus de(uclós , dtuendo 3()S ,debtiJ1os do .fe' ~ ,
,!)}orG l.geo d,as {lias .fincZé\,s~

3;
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). NOVELA XI·
r- Da defco;ifiança 'vencida.

)

AM dhtú :lu'ente, ou náo QM3Ua quê
Ch3lnOU à au[eo.:i.) morte • des luzio as
Iuas pen.ls) ou não quiz defanirnar amm-
reg corn a reLlção de (cus r'igorcs, verda-
de h e que a morre d iuid e l alrn a do (IQr~
f'o, nus a 3t,feoci;} aparta a alma da alma
que a aniraa, A morte he fim do! m .les,

&; a aufencia he principio das m::ayDrcs fi goas, A mor-
te i.poffibilica.o gofio; porém Iiura do [e ntjr , & a au-
{cneia tendo impoflibilicado o ge{lo , tem viuo o (E nti-
tl.1enro. Logo dcfacre dira l auíencia quem lhe e h-rn a
~Orte. A.yFcoix adorada,ay ~urentl! Feoiz; morto dl:à
~ti;JOS aliu ios.quem não vê teus olhos , viuo eOà [lera
~s tlj;)g);l~ de os nâo ver, qUCll'1(e aparta da gloria de lhe
-(fiair. Nâo he ;t auíencia o primeiro enrayo da O1íOnC,.
a .Cesa morte L,,', hum pequeno co(.yo da aufencia,

a·

•

De/muJlir 1';.<1 t,ijJeza tt lllz do di4,
Farms« fJONIt dos r.J1f!mos rtf,lando1tJa
Ddtiurr· a memet]« 1*OJ figoru
De ;mmúor pJ)(Ca hi:boPfz:lI.

Todo o VitltT fiúdo À !aHJf::.i4
P""-e, frf# ."11 IS tri4g4 aDI[414"",

C~c



N(IUtla Xt.
Dejili4rfo de ttliuios, btl[car darrs,
E ;ajJa, o dtfi,c/o ti fi, potpa.

MOflo 40 g~ilo de todos IJ fentid'J,
1';1101 JO pera a ftn.t, que {t Im-Ie
Os mates certes petlos bens petaU".

Cbor4r dij/411te o fjlle [e tem ,re[ente
OJ olbos de fiu cltrJ,!to.diuitJidn)
Efta he a 'lIida de hum am·u, 4uftnle~

Artim {equeix ..ua hum alll'unce íaudofc com marl' 3rr-
eias.que palauras, enrre os ri~ore_s de hurn a grande tCn;"

peílade.formand» com Iu-s queixas outra tori ...ent-r, ..,e·!
to os. Iuípiros, agoa ;4S bgrimJ5. _
Pouco dj{hntc o ouuia quem L!ítil1lHdo ltre difle : Se

as ttlTlpdhdcs do tempo nâo .aê aliuio pera ~ que a ('lU'

.dade lell~nu cm o coração, aqui tendes abrigo (ontro)
hUM1J, & quem vos ajude a Ientir as outra Mdindr~
tora (refpondee o Iaudofo a.anre) quando a alma e1a'
padecendo hUllu tcmpcLtade desfeita, fugir d41que anIla
O Ceo, íe não poffo rcpaurmeaa que arma o amol;013~
porqut as [audades que me f~z'(,~m ~rifl:e, nã-o baftáo p~rJ
me f.Jzer groí1ciro,cu bufco a vofl'. comp;inhia. SeguJl!'
do O eeco da voz que o chanJJua, (c acomodou et1tr''%~
quc:bras de huns penlu[(os-. baluuces então eontr;;2S f~'
rll5 do v~nco, & çbuua. Com ;a ef(urid~o da noitw: t;'lal(~
diuíLlUio os· vultos,. não Cc conheciâo as peiIoas. D~
pois de fe h~uerc::m :lgAf"lhado, & recebido na lilllícaÇa.o
de tã.o to(co aluergue ) com a cortezia qu-e cada huPl ao
fI Cedeuia, ignorando a que {e deuia <lO outro, diiIe o la', e'"ibm.Ido ao faudofo. DtC(J' Jndo Caber a (.lufa de [aO tO'tremofu {audadcs, acho que o melhor modo de: o P .
~urarJ he o daruos relaSão da minha peffoa, & vida. D'~
me atcn~ãQ. Na,i,dc pap gcnero{os, fu.c"ifor de hOnO'
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d~G~Ydrào dt Efiobdr. 38J
grolIoatorgado, J».eu nome he Cloraldo, erieirae Com
m~js Iiberdade. que pedem os :apetices de a:wço,toda a.
que!la que dà a inconíideraçâo de pays tão inacuerridos,
que atentos ao S carinhos de [eu arnor , Ie deícuidam de
,tmendar a mocidade, que não. fendo enfre ada ú: dcfpe~
:nh~. Corri desbocado a todas as CmpI(Z~S do Amor,
que cítes faõ os primeiros precipicios de annos juuenir,
F.l\lorccido de VentJ.S J corria o apetite vento em popa.
O diuerrido dos empregos não confentia ponrures as aí.
fifl:ç:n{iasa hum cuidado,& corno me lifonjeauâo os fa-
UQfes de muitas, cuidei que náo hauia mitler mais cabe ..
d~~, pua lograr a fineza de tocias. Aflim. diuert ido g~ ..
{taU;l a-flor de rAellS annos, que í,ó os gaíl:a quem os em.
>pregt mal j quando cm hu ma Dnrua de' grandes prendas
bebco a 31ma,não vfados feitiços. Era Porcia fermofa cê
f'xtrcmo, diícrera (em prcfunção, g~lharda (em artificio,
1& por Iuas partes , & qualidade, cD1prc.-go íuípirado de
lCuius almas. Deíeonbeci eu em mim aquelle 80UO ar.
--dor, tão diferente dos que até entâo hauia experim{'nu.i
-ío , ~ confiderando que dcuia agradecer 2 minha liher-
dade, o cariurrfe de quem dignamente podia ((colher
pera cfpofl , não foube agradc:cerlho. Tyraanizam as
,ys (}o Mundü as jurifdiç,oens do aluedrio. querendo
l;lie J ('(lfiue-nir n.ci;t faça a eleição que Cf m}Jcte ao g fio,
('( mo te os ülh::s (t p:g:n.áo à .. qualidade, ou dote: que
fc não ve? (' OI-r.O (c a fer mofura f( m outras eircunftaa.
ciJs não tinHa pOderf$ pera u:eçutar as vontades; pro-
cerl('ndo ddbs ((1'),) LIzo("n:;; 'lue efcolhcndo(c o que (c
flJ(1) :müu, fcnnca Ce 3M:t,& mm Ce fazendo cltiçaó do
qUe m;; is ~gr ado!), fcmprc O~ ~f, 8:os fi,aó violentados ..
nene~ perigos me llUr;''ll13 o mm bom gofto, Cecu o fou-
be r f • h

- :l ItgUIr , começou v(ntUlo{o o meu cmpcn o para
ftr .. ais dC.fgraçado,que ta.bem O amor hc jogo/Se atfim

C,cÍÀ hc

.' I



; s S. NOI-teld Xl.
. rhe 1'11.1.0 entrar g:4nhando. Recebeo Poreis meus iencr-

mentes goflofa, OUUIO minhas eonfiüoens al:gre,aflifría
ao meu g;thncco agiadc(iJa ; moas como cu dcfuaecidc
de tantos bons Iuccflos , tm todos os eMpregos julg:lUl
a mefrna fortuna, não lepanndo que ha muita diff.ren-
ça dos que: grangcà ~ \l,'üdad e, &: o ouro.aes qu~ (ó fepa,
gão da finez«, que pera .aguelles b.líb o p:affco, ou o g~.
fio, & efiou'eros so COllJ a fe Ie C"onQuiftã.o, eon[inu;:~'
do os logros, & trauetlur as, Ldtr.i às ;íliílen,i~s que {te:
de o fino de huma a:!or;;çãó. Ccnheci G ckf:lceao qníl'
do não rudt: cmendu o dano. Acõe i cm Pcrcia noüOS'

deíuios, & qumdo. dhtz me pit";wão a rOte:lU o em pt Ilho.
JlI'luito de veras, me de(él1gJtlCU Pcrcia, vi q,ue na (.arde..
DiiIem.c huma vez . Senhor CJoc.aldo, querem que 25 (f~'

udluras de ~OÇO! fe-jão flores da idade,. prometias de la:
zoados frutos,&. ;a(fim não dr.ranho 3.!. ern q~.;:g.dbíS:1
vofla mocidade. Profe gui os g.lL,nrccs de prcr.dal qll~
fc ecnquiíião com hum pa{fc:o, & hUAla joy~ cm qU2f!'

to o ~mçl' vos náo obriga às finezls d~ que [ó rÓcle F3.r

gufe hum. DJfliU de minhas prenJ;a. Na gJlant~liJ ,~:
bc m muic.2.5, 110 empe.nho da .lIma hum; (õ Hum CUl:

J.2do diuer.tido, h:: l~um deftlífado pera ~s biznrias; moaS
Poreia fó róde r~nder[cr: às coníhnciH. Eípt:.rci {e 11'-
fie empenho mud,meis os efi:ylos.como oJ;,pro[egllJ~ \1~

cltfengano, qlle bll[yu~lS os eaepregos que JÓ podelsl,
, f !l' - d I ~ VOSgur; Que eu so aço tnlmaçao :l aaoraç:lO que edil

nio acho. Aju!l:()u:as :;cçoer;s,ao dizer, & não wC'! deLI
nuis oc,lião a que pudelTe prote!tarlhe eMendas, "tal
r~ctbro hum dcriro tm que eu lhe aponrau:l d. fcU1p3S.

, T~lle u7ão, que qu('m na per[~nção (~ dc{cuida ,Ilt~ ,
fóde (er cuicbdo{o no logw. Soube como har" fid.t g.

. r CI'Jogrn13 ro~tual a corre{pondt"ncia, que eu Iin:rdJ po "o
~c!.ci~9.!~iz f~;l:~!lhc~fio{!!o~a~ ~.p.c~hC? , ~u~: ~

(

-
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~ud'C )' porque adiantando o arrojo à conGdcraçáo def.,
&\lanchou a noticia, o que pudera exeeunr o fcgredo.
Preuenido o AlHU côperidor, não pude off,ndcllo~ mais
q.uenos intentos, 15( fez o meu coraerimeneo que temê.
dofe nHyort:s empenhos, (e anrecipafle o me(mo que
eu queria impedir, ro esando os pari de Porcu refolu-
São de ca[oalla com meu inimigo, & os meus de aufen ,
fume da Patria.por Iiurarme dos precipicios em que me
pod a empenhar o amor , o ciume, & 2 inueja, Confi.le-
l.lndo que Ioi dh àdgraçl merecida do meu deCatcnto
\lenho pera db Cidade, períuadindofe meus P2YS a que
na eompanhia de meu prjll'lo Aflolfo poderia fOteg:n JS
Verduras de ... eus "riROS·, 1mpeuiorn e cfra cempdbde
c:htgar afua cara. & lhe :?gradlCfO o defuio, por conhe-
tcruos Iaudoto mante,que qu:m ama tão fino,&: [e queí-
Xa tão diferem, alma fidalga tem, & nobre juizo. Maior
hlt a minha Ventura, difle o Iaudofo • do clue eu prefu-
mia, pois deuc a c:!b te.peíb.de rão fe liee cnccncro,q ,
tantbem as dit:s {e copão nos de ícaminh os. Eu [ou vof
lo prhao Aftolfo, que ha muito vos dpcr2 hofpede, & a.
g<l[a vos ba(ca com os br~ços. Ficou CloL.ddo vhno,-x:
paffado$ os orJin~rios {ul&ílprimenros dilje Afroifo.
H.lu(!l'1domc primo, & (enhor .. eu dótdo inrcin i tia.

ção de VOlfOl {uccflos de m!rn~ (.bidos,deuedor a e fi: I'::
~mpenho, & ;tO volto conhecimento, qllero dizemos o
19l1orado da minha hiftotia , preuenindoucs guc ótS ,ir":
tUo({anci.ls l]Üe ne!la fa!t:nem, fam :.lcençocnt da Wlinha
Çondição, qUIi:n:o fc :acQmod;1 .. citas nOti(Í:H ; como
talbbcm vos plOrdl:o que ndbs n.<l[(rj~s me n~o hau~is
d(! fabr ; porque ncllas não confulco o parcnce~co , nc~u
a amifade.
Monfrruos 111de fettun:J,çomo denatnrc~. Eu o fui

~mpr~ gç 4efgraças, & n~o pOJTo pcr{u.1dirmc a 'ln!!' a.
. ç,,; iij 'o~
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gora o reja de Venturas. Ddengan.ldo o penfamenro.li-
ure a vontade) (cm fadigH de .wor o cor:.lção CUld:lU3
que viuia pduilegiado de fuas (eras, ou efque cido de
leus rayos. Empregldo nas e.prezls de M.l(cc,me bur-
Iauadas delicia de Cupido) quando cm as prendas de
hum a Dama executou 1 mil.lh::. liberdade ,) & (e ving{..-j
du minhu bizarrias. Não vos hei de encarecer porreu-
tos da (ua bellear, requintes do Ieu iuiao , ~ :l11J1ada !LIa
gala; porque diz;:ndotlos que a adoro, [eram os re Ices
da pintura mais liíoujas ao ,.(''0 gofio, que apLafo a (U26

prendas. Q,.tl~mnáo exagera as Có3u{as que o obrigioJ.
E quem náo dcfculpa os empenhos a que (c ab~lanç31
Plt pute muito inr refIada hum am~nte pera aplaudir
~s prend.t~ t'jtlC a rn .1. V iílo (e eflá (lue me parecerão ~s
mais bellas ; pois lhe rendeo {ogC::l~o~ns mC-I:!alued: ío.

o Liure pois de can(Huos (.OM ól pintuu, .anuat" &: çe.
,b.udc que .he compariue], qn,.ndo a (ober:ln-ia do que {4
ama defaníma as e(per<l-nças do Logro,; lndtci(o entre oJ

rendimentos de arn~nte, & as conliJcf~coens de aó.::r.
,tido. Pera diUirn-u!ar meus 2ffeucs rinhão (l(cido a iII"
cendíos , p-t'T:1 f'l1blicH confifToens, er.2 dtduH-rnc (r11

b~m empenho) qnc tendoa ()D-guifla dif.ficnlcol2 redil
as afftfhncj,l-ll Que ClI lhe ná.o l'Iodi:. f2Ur. N~o f..: i cãO. ~ ~
acc:nt:.t a minha cCrdllfl,gue páo (,xf,ljc~(i-e os ICnGlifl

tos da ai.:), -foráo ,u-Jn;úiü',s do agradtciu1-tnto. {cm 2'

brir pOlcas à dpu2np. Dc(poís de muitos 1:.n(<:s, & de
I!l;!is :I{{fftencj~s que eu rodil, fic.ou o empenho efllCOC

.t~zia COtt<1. v~t:mo defengano de que nun~a h3uia de (,r
<lmor.Cb ..;:r'OU~e :l guerra to pofio que g(uer"l~U3 •.&.
conliJuJnôo im.-rudt'ncia que a ~ifia ~if()prdf, 05 ~n~
cendios que dtuia :ap~gH o defengaDo , (ll(pendi 25 HI
.aanci1!, porém não e{qu~d os ·cui.:bdoF, renhindo(Il.~ :I

alm.& que de [eus empregos fizeífl! menos cafo; p112~~~~
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poffibi1it~do pera a a(fiítencia, o dhua pera o empenho.
Affim pOIHeimuito tempo tam tcm gofto no qlle viun ,
t~DtO (OLR o cuidado c. quem amaUi1~ que as seçoens
{cm alma, (cm juizo os difulf[O$,viucndo Lzía papel de
"orco; veado que hauendo enrradc o amor pellos o-
lhos, não dependia delles per.2 conferu arfe, que não apa-
g~uao nâo ver.o que o ver [infla acendido)'1:l~is empe-
nhado, ou mais dircfo .fftíl:i ao meu emprego, Ij(ongeá-
Idoo {eu decoro com oi faerificios do mayoc trofco de
meu gcflo. Mais carinboí» de mais agradecida ache i a
e{quiuanç.a que Jdo(~tJ,a" ~ bu{cando o eaíiâc fera lhe
afliair dou'! nH''l1!5, n elle s logr«i o lluC hu.a Dama ro
cl'cconcedcc aff'~i~oath, {em que a empenhe cm :Hrd1:~.
da, Se em mim não fora n.uu!al .1 ddc;onfiJt1ç;; ; Cc eco-
nhe:tlmedco de minhas poucas prendas, &. da (obc!;)nia
Q:asque am aua, não dcfm ly4ra lU1nh':s e[pcranç;;s , mui.
tas pudera fundar em ~lgum.u p;daur.ls cnCHcci:dJs (Jue
tinhão em {eu abüno a cerreza de fe J1~-O bncrcm dito,
a OUere.; m~s eu Ie espre me per(uldlA, a que [iáo paiI;".
lia aquelle Jff.:él:o de hum agndcçer AS minhas fi:;cza.,
Ch~mourxle o furor du umas pera (rnp~nhn () valct
Cm defcn(a da PJui. , 410ndc hUlIU breu-e oc~úãQ_~t1\)_
prou ~s cinz'3S.& dúçobrio as chamas (u(, enLlS de en-
~clht(idasJ& náo ~pagadas. A[dia a di(corJiJ, anhelaul
()odio a ving;mças, entre tão repetidos pc, igos, tOm3U.\

amor refi.jencia, a meus pen(amen[os, julgando deliro
tOdeo diueccím<"nro. Quahtas V~~e$) !trcu {} juizo. tH-
dou o palIo) lC (u(pendeo o br. ço nos difignios, nu cli[.
POfiçoens , & nos aíl11tos de deuadas as idelS em meu.
de~uelo P!rdida a liberdade, atropellada a ;ufiiça , vi.
tO!lofô\ a violcnda, choramos as ruin~s que nio pude-
mo.s dtoru1C,que h'e mais podcrofo o dclHno que: o cui-
d>ldo. Nio vosdJgo q.ue íc!tejci o mao f~ctro tia nolJ~
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391 ,,;r.,-ue!dLYf.
parcialidade, não; porque aííim nâ o fofl'e ; m is por re-
mer que ainda võs mo eftr an hc is. Tomei delta p\:rda
.motiuos pera o il1ayor g:lnho , rerirandome a rirulo de
defgofhdo a doce con qu ift a de meu 31l\Or. NelL1 re-
nho padecido mayores trances (0.1) humi v onr ade di(·
pofia' pera o corre io -nr.poflíllel :lOS logros, Bl'c;l]llando
corn efquíuanças, & dctc ng:;n cs mereci, ou logro (em o
merecer melhorfortuna nos carinhos da minha Daml,
'lu; ainda que a n.inha mode ília os julga lifonias de la-
'{limada , ordenarne o !cu goito que os crea rendimen-
tos de amante Animado deIeus fauores.êc atropcll;1"
do de minhas defconfianças , naut'go efte cabo :[.)r01:O"

eofo a que' os modernos chamâc da Eíperança, mas rÓ
o fim podnà dizer (c he boa.

HOJe v in-Ioâ I!:.'lça,me impoffibilüOll dh tt:mpeíladc
() í:auifi,arme :lOS olhos do feitiço de meus [-el'ltidos,.
Como me relaraíte s verdade do vcffo amor, nam h:we·
reis reparado cm o aieu íemirnento n aaufencia de hú
dia, que ninguem che_gou a' amar " gee náo cxperime·(1·
ea íle muito cuúoío s os inllanres ele au ente,

Deu oternp.o lug-lt' a. que os de-as Pi imos fe recolhe+
{em pera a Cid sde. Fez A!1:olfo p,raoues oftenr~çQ.;nHll

" (l.'ho(peda-;e de Clo[aldo, ~HH_!io :\ nobre,za ·wda a af{mH"
lhe, & fc: empenhat:to os maisg:dantes t'm ih~ m0ítr~r4
Cidadl", & o que nella hauiJ per:! Vt{l:0, & ddei~do, Elll
quanto elle ft'. Jillcni;v nos defr.nf;l,dos de l11f\.CO J & ga-
Jancé,concinuau. AíloHo :IS.oor3coens elo I~u crnrt'
nho, desfazendo çom cs rayos de l~uitos f:luores :',5ne-
UO;lS da defconfi.loça. Amaua Afrolfo a huma D30.1:1.

mais Fenix nJ fermofura' que no nome, que hluendo
refiftido Ízent.l aS bAterias de hUt13a adoração tÂID fin?,
~omeçando cm affc6'tos de agradedd::a. jà tinba p:dI ..do
.)OS cx-tremos de allunt~. C~idou Fenix qGe·não fendo
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'ingrH~, podia coníeruarfe liurc , mas ou aquell,e :lff,,~~
agradecido he jà principio de amor, ou preludio, ou ra
he amar, ou diípofição pera que-rer. Ferido AltoHo de
tll~ repetidos defdens c:onfideraua o nouo cario ho l~.
íHma de fuas an cias, & não empenho da affc:ição. Ente".
dia Fénix, que (em a facilidade de faucres deuia íer c.ri ..
da a -Cua fineza, quando Afl:olfo fe perfuadis a que o di-
zer era agradeçiment9, & o negar Iauores defuio de ma..
yor em -enho. Tam encontrados m ires Iurcvua o amar
de Aftolfo, jà conrraflado de defconfiançes, jà anim ado
de m.lyores Iauores , mas çorno todoc amor he hidro-
lJczia, hum logro não ap:rg;lU:l a f(.(~.e , antes a acendia,
Hum fauor .co ncedido abria po:.tas à petição de outro ,
& o que Ie negau., d efmentia os íeguros do que Iecon-
't~di~. Os de leonfiados-nâo faro bons per., corr efpon-.
dUas. Certos emque não merecem,duuidão,não (rem
'(cnam aquillo qué ~ã() pódem duuidar. Não os affeguo

"rão palaurasoue confiderão lifonias , & coeso tudo rc:-
'Ceam, tudo querem :dTegurat'. HUM animo prc(umido
i:re tUGO o C1n~ Ibe dizem, amante de fuas .. erm 15 ~dc:as
achA na rua 'prdunção crida,s aIS venturas antes de de-,
(laradas; como tudo entende que merece o (cu defu:le~ •
(ime111:0, traidoramente o ~ílegura; forra as demon{lra~
'~~ens l,quem ama; pois fe per[uade a mais do que lh~
dIzem, Fou pera inuejada a confiança, (c náo tiuera os
:fins Cam defairo(os; que como em tudoJe al1egura, nada
re~Jta, & vem a perder o def(uido o que o cuidado 1001

·grata. Seria pera dhanhada :I. defconfi, nça Ce náo logrà ..
'fa Os empenhos, <'1ueAl~l a[egurada nas dicas, as logra;
POrqlle1S a{Jegura. A cOnfi.lnç1 alegra pt'u entlifteccr,
.llt a cíelconfi.:tnça ennifiece pera alegrar. Hum confiJdo
Por earada àe rozas camin"ha ao. eXC3fm~nto, & o dcf~
Confiado por vereda de abcolhos bufca, & encontra :as
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~·'4 NOUl!d XI.
felicidades: Drue_Aí1:olfo à (ua deC,onfi.ln~;f os (eglll"ls
de (u~ melhor fortuna, a confiança fez que Cloralco mà·
logr~!fe tod;t$ Iuas oeucnçoens. Vio nelle Aílolfo hÚJ
fuípeníam I índice' de mayor cuidado; pcrguntoulhe 2

",ufa daquella nouidade.que o affuí1:aua temendo hou-
ueh~e falta no (eu agafalho, que fendo deícuido , veria'
cmenl..~a) & que {c Iofle mayor empenho J o parenccÚO,
& amifao'e bons fiadores erão da lizura com- qU'e lhe da-
ria o con(t~lho. & do valor com que lhe af{iititia.. Vãr
tendes a culpa ,ddhs (u(penroens { reípondeo Clouldo}
&. eu mefmo me ...'cu(aua cite (egredo ... a quero que v~·
jais como tomo as ,,',Off21 liçoens , {cada lU vo{fJ. Opi-
niáo infawia falar cm Ulll'l.s(efláo pera veflculla~Jert-
do nos empenhos de amor. o fcgredo o mayor lIplaufo,
Como entendeis que o comrtNtqiur hiíloria 2'moro(~5-
I'IOSfruorecidos he dcfu4ecitr,éro,l'l"s defprezsdcs que!'
X,l, & Unto ofÍ'ndc hum capricho a i..ébnciJ , como O
queixume.generofa e cure doutrinado de ro{Jas pontul-
Iidades vos tenho oculto o meu nouo empr, go. !o'N:l$l'

gor2 que vejo podeis perfuadiruos 2. que cu cidCQr,h~
~o ;;.s bízurias que vos deuo, & ró je o fileneio de{_~,r~-
ditar 'Õ go1l:o com que logro a voiT~ compalhí •• V05 di'
rei que cntre 1S bellezJS deita Cíd:dc vi huma qu: {Ii'
perior à~dCl'llais, como O Sol entre as EílrellH, como j

Roza cn\re ~s flores, me arrebatou as atfnçoenS codd
da alma. Não rei que hnpcrio tcm a fetmo(uu nOS2Iu'·
drios, que n2 priOldra vifta o executa. Deue ferr QL1'
cfbuáo obrig.tdos a adoi~1I3, foi emprego dos olClOSo
roubo dos ((ntidos , encontrei rizonhl aqllella bell,z2
que 50 me póde f~zcr alegre. informeime da (lu2lidad"• O" I& fama, ~ achei que com os lufires do (a"gue COI'1', •
tião ró 01 retiros do fcu rCCato. Defuaecido co .. o ,g:',
do que aC(hoelA {cus olhos, entendo que Cam E!h('q~e
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J( Grr4rdo a( EfúbM. ~"
~nc annunciáo minhas Ielicidade s , mas em quanto nã.
logro outros fcgurcs de íer correfpondido , he pi eciza
t!la (u(pcnfam que cm mim notais. Náo diículpo o não
.0$ nomear o emprego de meus cuidados, porque o jul~
go lifonia ao voflo gcnio.

Agra,j~ceolhe Afl:D1fO as arençoens rão diícreras s :&
lhe acon(elhou que com os diuer cimentes não màlo-
gr~(fc aquella prerençâo.ou fenio emp(nh~(le n e lla não
íe l(h.lndopr("nd~do pf!ra Hrdbr roda a hncza na con-
q\ldb. P,oftguia Altolfo no (cu empenho cô varia for-
tun.», que: offCl\ldia • ..l (e(,onh;\"~l t & defconfiaua no •
.Gtluios. ,'Qu:ix ,u.(c Fenix de q duuidatle de feu ,mor,
~u'nrlo o decl.lrlUl com fine zas 110cuftofas, que tendo
ror off.o(a a ddconfilnça,quando o dc:fJerR pare eis qu«
a~ jufl:ificaua Cll2pcnhlndo _clla todo o relto da alma em
o a{fC.gurH da.6ne~l COM que o arnaua, Iabido íe ({bul
Qi,1eblUil de c:fE::ndc:de mais, vendo que os fauore s im-
porc~uio omcfmo que os de(uios. Sentindo hum2 Vf:Z

.1 Afl:olfo dcCc::onfilJo ;tO feujulgar (cm ra~io lhe cícre.
([Cuco q~eixor.1. & arruf.1d~ .. Por focegalll Aftolfo lhe
'UnQo,u ,cficRomance.

Defoell dei"" "I &4"'1'ICAJ,

~e o ~mo, como he mini",
Cho,,, fe lhe fozem CI&4J,

So fe A!(?,'4 com cari"hOJ.
St véI o Soi c..."a1JCJ~d6

.D4 110j]4 'liflJ he dilirio
As C4TT41.1CtU{am das 11UNt,1

!l..ue ,,~ SoJ INdo [am 7ir.ol.
- St Ac4{O meus di/barAta
SAm de ~U4S tfNeiX~s mOI;u,
C4lig4mt. &- 1JArn U tn{tdtl_
~t effe he dtfigu4! ,'!JUgo.
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N~UtlaXl.
}r!'tu bem quttndo mais foudofo-

Por hum p"pcl ItUjUfpi10,
.f(NUU que el1çonlre os peZ4rtl'
Aonde bllJco os atiNi,! ?

. .f2.!!Jm tantos Ilnnr;s I'cm fiit,.
'A leu dt/dem focrificios.
Nam-Itm iNfado as pfJu:,as'
!2.!!.t h4 de obrar [IZII,ruid,?:

E./Jet[c,upulo qlu illlgas
De meu difttdo delili(),
N4m he fJtlfi)l4 ;,mas rece«,
pe1lft1ll· do "11m me1ttido •

.A mim, d- ari 1j(H imporl.a
()J fobrtfaltn que finJo;,
"is jam ;*'4111mIOJ da al.4t-
De quaNto o fau()I' e.-{limo...
Se fim receo lOglÀ"4

Glorias q1u tfku f#Jfoilld(J"
Be certo '1Ne11IlfJ:llqluurll,
Fora A dil4 dtfotilJo.

PINCO tjlimàra o que I'!.r"
Se o nam Itmera pudido
Dando frJ fau(»'(J por _Prtllt~.
Iu/g4f. ()J fIIeruidlJ.-
DeiXA que "fJU Umoru

Se 4bfJ1It o smor de fino;
P'f'l14t mil;/" tt"" a qUt lo!.,'.
!<.*4ndu do log" àlffl;ao.

'PtnlUJl4S 1l4(Jtl,tradas
Nam tcm ()",dilo fi '(O,
No ",e(mo logrofi i<~nDr41'll).
!l.!e 41 tJ!1'."h41 ()J-jtn~MIl!



de' Gerardo de E{(obar.
1'er meu amor vmtMrI(i,

pe, 'lIm,id,~o te» cAp,icho,
yer p,emiada 4 millha fé.
Dizerne ;{10 he ,er" "ido?
oh deixame dllllida'

De que logro O ie« Cllr;nh()
~tl~d, mftes fobufallos
M .ti.1 filUZ4J acredilo.

N4.Q he de/Agradeccr
O que dcuo .tO me» [eitiç», .
Bem lei qlle be muito, q"'( deli' ii;
O mais que r-JUJiloQ dlluic/o~

He ,,,,ú timitaC14 e.fjêra
}tICf~ bem a d~ m{N iNiz~
Nam abarca ta"to l"gro,
E. mais jmdo ,eptntinl.

Deixsme que ,o/uI) 11 POU&D

O' 'liam fobend, IS /tntidos.
o» foz! 'file tU (J ,»ereffl" .
E o VUI:S togp "id,.

Melhorau:l CI1l tanto :a perrenção de Cloraldo.que ha ..
IIlcndo grangeado com dadiuu a huma criada, inimigas-
nio eíc ufad as de huma caCa, cfpias dobres da honra.que
atentas ao [eu ineereffe, (a. minas ocultas.que ceuadas.
da poluora da (ua cobiça, fazem voar muitas famas ; ar-
tUinando íimples vontades com o aplauío de quem 21
pretende. com as txageraçoens do que 2S amâo , apertã.,~
do as baterias com a repetição-das prendas, com a DlC~
.Otiadas finez is. Reconhecendo as partes por onde'
pónem abrir brechas, aplieão os affaltos à fuqueza,ven,.
çenJo a vaidade com a ftenução, a cobiça com a rique-
~l~J.) rec.uu~om,o feg!cdo~&[",bcl"ldo o que c~da humà

- p~~iii, ~i



Nouda xt.
mais prezJ ; elT~ he ~ primeira preftda que ellcJrtC~
no amante, ainda que o g~u,dl.lfejA fiBgdJa,comcçando
nas eonfulras de hum entreteni.nento, acabam nas vlti ..
mas ruinas. Por ourra cauda mais preiu jiü~1 carni-
nhaua Niíe, ~{_e!:l1p.enh3da cm gue Clocdldo foíle F.uo
reçido, o foi alentado com mu iras t:fperança5, com que
o preíumido moço ;u,d;.uu tarn vfano, que be es ,onh~·
cia All:olfo H venturas que logullJ nogoRo COm qll;c V,l'
uia, Confi.ie o n lo que Cam poucos dias de amante lo'
gra{fcra numa bcisf:~çlo um foccgd~~ inuejluaa venru'
la que não merecia. Importou .\ ~nolfo f3,zer hurm jor-
nada, &: poft o q\ie eu de poucos dj:u , J faudade i.h~ a-
me~çJUl gundcs martyrios. HUl1u nouee antes de par·
tirfe caa hum CItio ",onJ~ COílUGIIlUa f.l!.u a Fenjx/cnrr~'
reue O que ell.;l,urdaua,cant.ando dlas d(çjm~s.

Ejlt i, {tm r; AN!t~/.r,
EjJt afljí»til fi lu» irfi,
A'IIijJ4 diz. 'lu-lu partir ,
A AI",4 di? que lse fic4r:,
P411i'Je ft'" le "p4fltl,r

p~~c" TO ie ítr ~.mir{t,
.He hiJf1J ir 1Ne .1M", he ir,
NingNem fi "II/mIIIfi IjIU',
PfJr(1'1t fe ati.va de 'fItT

, ,
N1I1I&4dt;l''' ae 4(JijJir.

Como ; 'Odetjl.:, 4NJ(1I1(
~tm "';'1( dOJlr(J tie mim?
AM{t»le dOI olh_, fim;
M41 À memo,i" "ttendt;
f2!!}1n ",,!4 1141re/,rtfIlU.
l'lIlJ 'lMtIXNflJUde felllidl,
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ti! Ger~rdo d~ EfcobAr.
() pf'{al' /t'" {i"gidD '
Dt 11111114 fanlaflicJl. Au{enci4,
PDis lJue lpgra h~mll poun&i"
O fue fali" 4 h'flmJ(midtt.
O g~{lQ de hum t'ntem,14r

Pesf' a ~t114 dt hllm nsm 'fie,
Se IJJ olhos 'lJ1f,;n 4 rerder,
A ,lmafica 4 Jo!,'"",:
Se ,s ~'hOJUm '1u~ çho,."
A aLma pede altgr;4!,
E af.'im foram t'1tanni4J
!l!!,e leuem gloriofo ?4t,."
Lo! altJof(JcO! de huma Almll
De h/~1Nfe~lido as g,'ojJú;as.

I,..

Enftn1ime 2mado Aftolfo (dilfc Fenix ) tam impor~
talHe filoíofia ; m:1S ay nio .e enfineis ,que cu aufenre
de volTa viíh não qne o difcurfos que me liurem de ma.
gO;;d2; porque vos amo' unto por meu goíto , confeff,
a a !"'l rz nt ss diuidas aos olhos na e(colh'ldct vc lIAs pré.
das, que aiAd'a que elles fó Iejâo pcrdido(os , ingraridão
fora d~ :lIa" O não os rcempanhar cm fuas m;1gou Oh
que m~l Fenx ldouda( ditle AA:olfo) fe acomoda 3 al..
II;;} a d1:.ts íurilezas, que (a. flores do juizo, & não [cgn-
tos do amante. A tau ~ffim o pedia, como o di{cudo
o alcanp, nus quando o amor nam atropcllou ~ uzão 1
Diga o eu am~da rrend2, digao eu feitiço d~ alma,quc a
~~zar ddLs confideucoens eftou julglndo impolfiud
achar em mim v~lor per2 dla ddpedid:.l. que ~onfiderci
a auCcncil por breu c m:-ftos rig1rlrofa , &: ag<>ra a c::xperi.
n:ento tJnl exeçutiua ,que tenho fcito grandes diligen~
elas por fllgirlhe. N o menos trifte C :!cho eu(reffon,;
dco Fenix) &: pOl''lue conheçais os emptnhos da alma

ClU
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ClJI que a detença feia ainda m enor do que ·.e tendt,s
protattido, eu vos .alfcguro as dU.H prendas que :uégou
,os neguei com todas 1$ circunítancias do voílo gofto,
que hei de fazer Ienâo feguir evoflo gcnio,& ji que vos
acho muito a meu peZUC;l\\1 inrerelIeiro,{e o arno r não
Vos obrigar, que'fo que,o interefle vOHragil.. I fIo na!l1
'( replicou Aíl:olfo) doce prizâo da minha liberdade.qus
lU volTa :vlÍba,& em 'hum papel vo'fio logra -ranros ince-
,te1Tes:l alma. que nâo ha miíter mais empenhos per2
buíear aquclla gloria, & efte aliuiov Bem O enrêdeis V~5

,aflim da fineza CORl que vos amo, cus como íabe is qu~
não mereço voílos fauores, quereis que ao contrapezO
da volfa defeonfiança tenha 'eu o merecimento que fal-
,u a minhas prendas. Deípediofe Atlolfo com ):lgri01'S
que fempre o vento da faudade lança ;lgOJ. Fes :.l.jorna-
da rio viol~i1tado, que achando ·DO caminho auiíe de:
'hurm nouidade que hlUla fueedid o .,'tomou della moti-
uos pera não a continuar, &f.t'lII 'faltar mais que hUOl~

,flOU[e ;0 Ieu empenho, -volron tão (audofo , .como (~
-houuers tido mui prolongada ~.;au(encia, que o,Relogio
-do Araor dá os jrlilames~ por horl~i& hum dia de aa(eo'
·te fim eternidades de fJudo{o. Fez logo aui{o a Feoí%
pcr~que foubeHe qlle :lquella nouce hauia ·de ir -bIJ~#
-lhe,& achádoa ao blld.o que coítum~ua, lhe diíT.e Qll"-
Ito agora, amado laberioco de meu pc:n(am~nto não P~-
.deis vos duuidar do (XCrtmo com qu<: vos am~, pOli
·violentado quando não \lOS affifto ,faltãdo a forÇ.a
que me leua , torno aprelIado 2 bu(ca·[ o meu centrO
.4 V01fl vHh. A mim o demo ( re--ípondeo 'Fenix) qu~
conheç:ndo quanto vos obrigaua o intc:rclJe, com eUe
-vos croUle. Afeeque (e a minha proClAe{f.tvos náC) em-
pcnhàra, que longe ctlauáo meus olhos de um cedo VOS
Jognr, & aHtAl,não 'os ~gt'ad,ço a vós ctle goR:o qll:

Iii·
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nle deRes, qu~ í en do inrercfle não foi fineza. Ao meu
ccnhe eime nro ° ..;,{euo; pois ram ddlu~.;.éte Ioube em-
penharuos Não me queixo (r~plicou AftÍ.:lr.o)3.1 m~ o-
pínião qU! de '':i~jm tvndes , porque pertuadida a que fó
:plgas me obrigá.). vou rnuiro a ganbar C~ que n.e pa.,
gueis qu~ncas finezas por võs ObH),& não quero afftgli-
ratUos de que [e~) ellas a m~.yl',.'rLtisfasão ~m íerdp vós
por qtl~m as obro ; porque vos não pegueis ó\ ifto pera
drixH de n:~~sr~gar, q como aVdf.l ccndiçam he ruim
P,g"dorJ,poucolbC: h,dt:t p~(a Írur a r le de obrigada.Mui-
,to folgo eu (difle Fc nix ) de que umb~m de mim te-
'ilhais «1[;1 opiniam ; porque coaao jà não tem a Ll,\inha
(Ot'diç;m ercdiro e que perder cem voíco , não temerà
{)·sriícos de Ie fior íem vos cumprir, fi SU~ vos pro me-
.ti na defpcdida, mas porque aio quero corre ípo nder ~Õ
(0>br~falt-()s a liíon]a que fiztftcs a meu gofto na breui-
dade dcfta aufencia , &: porque võs narn podcil duuidar
.a C~rtez,';l com que cí1:io em a minha mão as volf.as pré-
,das, que ne~ eu fioHo duuidar o defempenho,r.eoo \'0$
.do logro, Dizeíme querido AfioHo, como pa11aftc:s na
jornada, & como vos açhais cio onçaífo do çamin ho ~
Viltcs'( refpondeo Aftolfo) adoraçlo de meus p~nf;imé ..
to~ {) Mundo êlt1op'.:llado da$ rrcuoas, eclip{\da a luz do
<iia)neg.da l fermo[ufa doCeo , cuberta deCombtas a.
t'Crra, o j~rdjm [em ga.l:, .:s flores [em bizarria , O rizo
das fonc('!s pl:ll1CO) filencio a melodia du Anes, tudo [d~
fie, tUdo (em alma na falta do Sol que o anima? At{im
eu adorada Froix fEl,; voGa au[encia fui Mundo cubt,;uo
de tI'CU();'!s, (' i~(c:m luz, Ceo Ccm cl;uídadc , tena at10-

pdl;:d~ das fombras, ;artiim trific,fior Ja)urduJol'nc Cem
alegria) & Aue mud~; pois fõ.em voJ1os olhes {c ,Bta ..
a.s 1uzes, c :atid ades, Vf:lfliaSI galas, veIdcHcs, biz.luias, <k
arfrtC1Hliu 4c Afio1fo.Defta iQrtc o pafIei de VÕ~aufc.,tc~

i~~ .Viftc~
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Vifte~' defpois do carrancudo da. noure e[pelguiçar (uas;
Iuzes nos primeiros bocejos de Ieus rayos a Aurora que.
por entre as íobraacelhas de huma nuucm çomeça a ef-
palhar teus reíplendorese jà o Ceo {e ri, cobra luz o dia;
claridades a cerra, verdor o jardim, frag.rancia as flores,
rizo as fontes, &: armotlia as Aues r Pois affim me iucede:
na voíía prefesça, que (eis a minh , Aurora, & destazen-
cio as rreuoas da auíencia , as {oft,or.1s da íaudade rene-
uâo em Wiim ve(I.;s b.zarr ias o geno, &.. ~ alma que a aU'
fencia delles tiaha C'numl~ (uipe:ldido. A({im me açhoi
à voiIa vifta, & pois um rofca., & íim itadame nre vos re-
nho dito o ÇO.m0 patTei, &: como dtou, dize ims vás ago,
ra feitiço de minhas potencias como paifaites,.8( comO'
t:!l:ds? .Eu(diflc Fenix ) tmprt:g9 de meus affe61os, viui:
na vGIIa auíencia como aa(cme de AftoJ.f(, , c5c Jgora e,
fie; u ÇOt'DO à, v.oíIa vílr... Eis aqui Q. l.l1.lyor e ncarc crmcn-:
to d~;'jt1ell~ peA~;eis aq.ui a. m:ly.or t"x;.geuçáodcac go~
.fio,quel'lão eíUQ ellnd@,Q C~o,o,ciia, a tenJ ,.0 jar-
dim, ~~ flore5,;a f01HCS;& as ALIes em Cant.as rreuoas,r~o.
tdites ,tio [,m alau, & bizHfia aurcntes do SeI, coma-
Fcn.ix n.1 :m.fcncia dQ (tu Aí1olfo. Não cómunicâo 0$

raros do sor :IQ i\-hHlI.:O ranca luz, unH. clarid.ad c: ) [:lnca,
alm:l, & vbnia, :.omo ~óraunica a Feüix, à. vlfta do (eu'.
•Huado AfroHo, que hê'o Sal em (ujo facf1fido nas a. aS
da vontade [~ abrnlo rodos meus pcn{':lIaentos. E jà':
querido Aftolfo que ua fizdles Aurou, (onh,,«i queo
ver os raros do meu Sol we (U:t9u bgrin'Us,qlilc feaífigl'
{u(cede ~ AUtcr~#óI(fitn (uccdco a Fenix. E~ dhs, Se.
eutras praticls gafl:ar~o os dous amantes wdo o tempO
que nttllc po3i.utll lograr ) de[t~eJ,indoíe quandQ o telll'
[O lho ord~nol1) com :iqudle Pc.z" r c:om que c:oftuB1.a~
deíxufe os goílos, &: bufcu :u r ou. M<lis vf.ano V1Ll!l-

ç:!Qf~!d~~~d!!l.çt.tigçd!a~;!!;~~r;,c~1!9i~Ç~i.Ghl Cll~
, ,"".4 K. ~~!~.,
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earecido unto da alma, c:om(çlU~as trautlhtras que ta n-
.to feguir-a. Aduerrio-e Allolfo, & lhe diífe ná«>qnizdre
desluzir {U3 hroa, & arrifcarfe s (egundflrdc(ar. Que os
empregos da primtir~ Gerarcbia não coaíentiâo cefcui-
dos, & qusnde o cuidada era melhor rdpondido, mais
cffeadia o diaertimento , que as D.aBltasde aquella e[~
ftra,9unca (c empeuhauão de forte que. t iueílem irl1pof-
fiuel o retire , &; qUt or~ünuiam~lace picadas do dercjo
<ia vingança fniáo efcolha de quem I.'HI0Ca lhe agradou,
'íltrofcHantlo todos os ~ff"él:os no deípique. N arn eftà o
1IIC.U erspenho (refpondeo ClotaldQ) (ogeito a etíes :l':;-

(idcntes. Logrouíc a minha rretcl'lç:tm corn mais [-;cili ..
-dade do que eu o hauia entendido do recato que t~nte
ftle ençarecerâc, ValilliC de huma eriad a a Guen, com-
preu o ouro, e(b dtfpoz a C.\thLção de minhas finezas,
Itam ardilefa, que ~OAhe({,L1d() (0\110 a Buyor diíficul-
,-dade deRa ce-n-cfpo8de1!cil era Q decoro de Ius (CUI!llO-
.ra, veaceo 2S f"u$ refiít:AcCias com os {~guro, de que e.m
·_im Ce não veria acção de g.\lantc [~li,rcCenund.o as bola

,terüs pcr.a.os reüros l<ie hum judim. Com ~s prome[~
las delta cautella Ce aC'E>,modou a euuir.we da janclb de
hum .jardim, de.que Nife me deu a dJ:1ue. .Affim p~lId
'I.cde dtc teMpo. drdmcntindo ele dil aS finez~s da nou-
'~e. Poucas vezes paífco a fua rUl, c5c qU1ndo aufo a vc~
lO, tinda ckll.l p~rece qu~ ocultO cfi~ {tg.edo, CÓ CUltO

"lllptnho mo cnclI etC, que :inda deH.l qutr que ore·
(ate. Se .(mprégo os olhes tm f"a bdleu, uho nella
hum agrado q,ue p.nc:ce nam ~aíla de cortezia. M ...is f2cil
Q entontr~ no jardim; Fois mcrec.euó CIU rog~$, que
dete(fe a cllc, & com pC\.1C:lS rc.fifieacias me: vi em íeus
braç()s 'om ~:!is c4ri~ias que «u prefu .. i da fua f.l a.
:Q.ua~to bó diffcrenccs es gofios de Amor imJginld&s q
.pOíIU161os,Ci\UJl.tO JN 1.fores {ag fingi4Ios na fanttzia, que

. Ece ii 1...
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logrados n~pofle, Em mim o experimento ~ em mim o
vejo =-gou, pois aquelli me!ml belleza que me abr rzou
vitb, me esfria logradJ. Não he i[to neuidade na noRa
condição; mas hc o muito qu.e Ie vejo ainda agora t[ta
fcrmo(ura em numa j anella.me abrazo cm fcus olho s • &:
tcndoa C.MCUS buços,a def,ftimo, elhe-a (em raaro a-
mor,& COm ranro refpeito, que não polfo julgar que (eja<
3 mcfma que me molefta gofada ;,çom unto enfado a lo-
gro,quc mal poflo rerfuadíml1e a que feja a mef.a que
me enfada AO logro a que me enfeitiça vifta. Deue fer ,~
lhe f:lta aqac:l1.a all'iU que he alma da fcrmo{au, & ftitl-
,çodo tuto. CCI1l~talHO defagrad{) primo Allol(o affi fto ~
cfte cmpcAho , qlle f~ não to ta inhmÍJl,,&: riíce , jà 1llC'

hQUUer1 retirado, & a(fim n âo cfrraaheis. que em ourcd'9
galan.tcos lliic~deíq~ite dos pezares deite, cruuao que hc
muito peuad .. irar 'lue a pcnruxlidade me faerifique a
hum enfado pera toEla a vida. Admirado ficou Aftolf"i
da facilidade daquell e logre) &. daquellc 3rr,c~endinH':~'
to. Ay (dizi~ )a.acia Fenix, tllJC iC'guras dliueuõ as cíh'
maçoens do logro Aa verdade d.t mi.t'I ha tdeuçáo. DeíX~
que me qL1cix-e: de que teus dduio$ acguC:lM a húa t~
Um e:luminada tilntos aDeos no fogo de t,,, defdcJll'l, fi
qUI fe çOllcedeo a hl.tSll g.thnteo de poucos dias, 12Ui #?
fCIR nzaó me queixo. Logtaófc cmFrczas fateis I cóqtu'
fia{e o que (e met~ç(; m:ts Cid que aípirG a Duyor tlllpre'
ZiI, cu que nãe mereço o que (QaqQiie, agradecelllGO .'
que logro, náo deuCil qu~íxZl'me do que .e l1egâ0. MC:,:
lhorou de fotUllaa Afrf,}lfo, íatisfazclildo Fit1\ix a P((UaieC
fa dos dous huores que lhe bauü aif'guraao; BUS ,091"
o amer hc mao de fatiJf~zcr, em- hllma circúftanda q14e
faltou ~o qtHt mais defcj.ua Aftolfo o execl4uua '0;
mayor rigor. El1ando efpcl'anclo 'luc FeRíx lhe falb e

C~1l1Q ..
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Como fcmpre o relegia da (eu amor ancJãua ~dhntado J

Cntrcteu.e a detença '011& cfie Romance que hauia fcito
l hURla fi'u, que hatlia tirado fem ver donde.

Brtllt medidlt de hum gcflo.
Como uioles:o Iam breue,
t2.!!_f ignorado dos {tntidOf
IViI puda 09'0 (e C01Jhece.

Bo» pudereis VOJ ( "!prmd4 J
Bflma alma fize, aLegre; _
M 4! 'que hUM [emU.o 4plailde,
O f}ut,9 (éntido perde.
Nam ti ,ardais hum fo14or

flue n4S c;fClmlJancias /tue
Mais de drfdtrn, que de ,ag",~
Mais de frio, tJue de Mue.

s4lisf.Jflo de hum eng4ne
Fsjlu, dr lego o ,,,,ece
Enganos, cem» lu "Jsíuel
fl.!!} mais venllf.,as ,emitifom?'
cuidti '1ue viu conçedida

,A dilA epabdut'/fe,
Jtltt o que Àvift.- (e mg4
.f2.!!.UI'J dir~,qlle Je cenude •.

!2_uandg a fJ'ião 'Vos ílY1ltnCOW

Cuidei qNt lJ:Jm "AliO pUZfjfo
Em 4 rodlS Já fortuna
pa a {fgHrar JUIS eixes,

Efptf4U4 que com 'Z/o/i,
Av! logros nu cego deje,
JJ>ejatou{t, tu pqf4â cego
Se", 'fie, o. 'Luc a alma apetttt. ~ .,.

Ecc 11). :I)
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';1, de mim que nttm imporl4

.!f(Uf a ide« me repre/mle
O 'lftt ferdi, que impofijfle)
O dejmg4fJO' repele.
Bit/elIdo 1111 f.mte'{ja

O 'Ol~'(} nsm fe cc-nftIlU,
!2!!_~ 'li1/) fingirjt im,ofiillet
Pôde fir ,ara deleit«,

Oh (PU glo!i411l/OS delle,~
Se me Lembrareis someme

t J
Aquelle gt;JIo!mM 'tiOS

• Nas alifJÍosfois ~ltiue •
Re,rt!e1J(,,;'sllle efiJl;iIl4fJf4S~

RepeliJ trllidfJrtl1neme I
Com ma/cara de foNor

~Dtfi~ioJ "fU namfi efi1uectm~ c
~"ndt) do peilo 'riJOSlilo {

·01 Olho! fi(ao 4legus, r
MIIS ItmlndJflJ 1]rtlnnitl'.! f
Com,que em fontes fi C()l1l1frtem,~ c

f2.!!,andlJblt/c() em vós alillio) 11
-Sois hum4 Irag,edi.z breue, ~
Sempre COTJief4;Sem gofJtJ.s, f
N 41 4C4b.â t IrijlemffJU. a
,O [cntido msis ,'{'offii~1J (

1' s'O (i!1 'lJentura teue C
,0 ,,1Ai! mIne foi mofino, 1
N4m jpgr" qllefl) mais lJJtre". 1
O me,itIJ lu defilalid, f

Stmp,e 4 {inf'{4 je offinde, !
,NIINtA ~ adorAfam [e iqg', c:
Stth!re , dtfst~,(e ,er4t,o

!l.!,f1idA
!
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:t..uerida prenda de h,tma alma

!2.!!e Ioda em Vô} fi t.ftremtce
Fc'itifo de me/H agrados,
E de me«: ~if[eiDJ(de.

Se ht (floruo o merece,
O me!~ ar);Sr de/E/fere
M erecendo fimpre m.til
Str" defgr!1fado fempre-.

. Que he ifl:o (ditlt Fenix colerica yque he iflo Ienhor
Aítolfo, vó'\ defccnfianças, vos (cfltírnultos? Iernpre e·
{bis obrando íc mrazc ens, & (em pre quereis que eu haja
de fofrellu? quando atropello o decoro, arrilco a fJrnà,
V~r;ço a condição, & cíqueço os meus caprichos, fó por
vos aHegi1rJr em meu amor, 50 por limar de voflrs def-
Ç,onfiu'lÇ;iS, vos ingrato, vos defconheeído trocais em
queixas os 3~'rad;. cimentos, defrnenris as vfanias na tri·
Reza? Em ~oda a acção C111 que vos c brigo , efquadri-
nholis eircuníl anci as gue vos n12goão? o co accderuos
hum fauor abre portas à queixa de que vos nq~o outro+
qltando deuia cfpcrar em retorno do que obro graças J

me: eftou armaado contra as queixas? Hum a defeonfiã ...
~~ desfeita me auiía de outra já.nasida ? SJm hidras vof-
ras queixas, de huma cabeça coua-la nace outra? A que
acabo" he principio da que refulra t Era cabei dentro
de vos mefm o, que darme ptz:nu, 111m Cei que capri-
tho (eja da voíh fintzlil ; deuendo (.ff~nj('rm.: de que
11;1111baftem rera ;ldIl."óUC31UOS roinhas fintzu • & que'
na~ creais o ml:'u d~er ú.m os (cguros de qU:lOtO me
pedis, D"ortifico a minha condição por atender ;.lO vo{fo
goQo, & náo baíhõ dhs {~crificios? Que fertenJeis,qllC
efpeuis? (ou tU daquellas por ventura a (lueM O apeti-
~ trgh 6t o ;1!1l0r alfafta?' PL;[umis que me cntregur.:'-._....-.--_-,-~----- -----.. - .. '. !ai

i
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fácil a volTos braços? Ta.nbem eu vos a;~o,tamb~!1I de· 'l

feio, ft: a qualidade rue f.:z iaexpugnauel , n ío re e for ~
mou de bro ez e ~ narurez l; nus a razão arrowella o lPC' \

tire, acomo da os deferos, olhai que (c o ~ll:; .~ C t}.\or[lfi· r
c ) no muito 'l\JC por vô; obro.uão b.üh p:ra vos tli:l Io-
çcgado,deixH.:i de mOitdicumc; p~is vos não ?11'tgl1
to. Narn (;JbttlJ cpe {ou Fcnix.que tantos anno s ll.ão de:
hrio a VOJf;JS .finezas? Pois agorl que Fenix vos correl-
fonde, 3g0LJ que vos adora.que vos 3(segura a fua m~6,
que lois emprego de rodos (Il:US ~fl:.él:o$, adorada pri
ZtÓ de Icus penf'lmemo5,amado.feiuço de (cus 3gradl 5$

nãohe meu Aílolfo, oâenf .. a def.r.oofiJnç~, aggrauo a
qu eixa ? V n ic a 2dou.ç:'ltn de meu cuidado (. rrdpondeo
Afl:olfo) n-rn r- offend:u da G.linb,l dd:onfi~nça, o.lo te
2gg('~u,s~e ro inb as queixas, não he cdd,onhct:~ro '-Ju:
deuo ao teu dizer. Que os Unto tc::p po íufpirou por hu$
fauor reu, & não o logrou, agora que o p(i)(~ue{abidl fI:
e/U a efrinução que lu de fnef dtdllVentura. Hú:.t dr·
,c:un(hnÜl que falt~ ,1 bum f.wor g!.le U'4e folzes a1:l.!ada
f\:nix fobrch!tam ~ JiOS efefupulcs de que o ei;údo (c'
guu o que bfrjl'l1ltlt çont ..~desao meu rogo. Too? o
'alUor he hidropico,os logros :h.:: H'teCl1:ntJm a {ede.EIl,'
,aAeia en'l miw nUD~] (~(jsf~itl, & {~m}m~vil.1J.h:~hu~
prote(to da dlimaçam qne [;ço de: tcus ÍJuorcs. (i.:1' q!:,c
he fogo, qu~nto g);lis kllh:l 1hz luç:tõ, ~ajs ,1lJmH Je'
:sanu; nat!Jrcza hc no f!~go, &: no ~tllor {(b ~mhj~ãD,
fem;Hc Cc dUl.lidao qu~ Ce ni,i,ómer::ce. Efic rceq'd eat
mÍ<l'l.13Ó te offendt que nos (obreú!cos de perder o que
fc log,à,jurJ a a}m~ o (cm maior.i preço; nló he duuid2r
da tua fin!Z 1 ,[rnão da fuinh2 vtntura. Scn 10 efta ado"
raçló todo oe.prego Elalau, quelll femp~c &chon cen"
traria a fortuna, c ... o ha cle aíTcgurala propicia fiO em"
,c.aho de .aiOt p.rtd Co.e he-idcdhr certoemqu:
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'I Cu. oppoGção ao ltlUi gofto RlÔ mahine c:nrcd,"'~ e;olU

que o dlE>rut AC4(O là b!tuáo d~(gr:l(;~$,àfOítltn3, &:
\ldtied.tJ«s no [trepo,&: violencias ao ped.cr ! Se cu mi-
nh:\ ad"clsio, dílf(,r2S q'u: ale U1UUlS agradecida (,-:ill a-
qU~1I3vItima reíoluçâo , que tantas vezes me tens prote~
frado de Ier f(~OZl rmính.1 , entt12dGra eu que ee reíerua-
Uu pua Í1(.J:iflcio cio gorro ~e hu'al Póly ou da ccnue-
nie e cia de bu~ acetre , dlíhcl entamque nlllll qnerias
(tn?Cn,tHtr~ CI\l pUciCHllIlcrm: íer de Â{to1{o (OrJltra a.·
pllli ç ~ru dos Alhos a Fer(\vçam dos rogi!Js , 6c a violilMia
do pa,; er , m:u (e me ~íIcguus a ,\~ria dI Ier [«''' dpofo
q'ti~tn vi -e de reu efcrauo por mú.s que.as Eft(~ll~$,-os
rogos, iS( as violencias (J enecarrem , que rafam h:l rara
'qae me ttrnbu ddcenfi;tdo! Quem rlkfte nsê :!nlU,n~ó
~u:r qu,zm !um quer. aonde l'Hê:ul1cçe 0 C;l~rjcho n"á
,reiOl a ,voflud«, CIJl URCOS atUaOs .de nfi~encb ,aam b <l

t(cru~ulos de f.l,cilidade , eRa untes an"os àe fe,rum ha
duui 1;1 de dtioup. ;pois n.ló ;;lurndo tifco un t(U (.rt!-

,dice dt: Qe(aru, cCcrupu!os de 2?re~OI Clfl ",cu a or,
'.C:O.moqUf:cesm'u bem qU4 crC~!!II1 a.", qUU!2 me .ffi;l·

ta. 'Odcngan:H4 _que a u. pdhdc dC1lt.1inhas dsfe .-
'l1anç2"s n~,m ha de ur{ocego, fcna'm "0 porto de t us
,.br3~os. Ell ,cise querid.a F"pix hum vidu) de 2goa c a
tn:'lm. & le.!landtlo à PO(2 ficou bll.l.l.da ô\ fede, & cUe
quebr~d('). Ti.lllha lU Ill"Ó hhm (uno, &. ~o ffitQor dd~
cuido meu julg~ndQocarne, o lrreb ..tou huttla Auc de
rapi~a. S.quiofe e tC:a~a a(h~"dO hUM-a {.nte, qU2n-
do hi" JuojanJollRc a (tUS crHlaes vi que del\u bhia hu.
!lu cobra, COM quc,dc(aodei edeolo 0$ paGos que auia
apret1'ado alegre. Eu vi h1il.11UAruor. ,qllt a multida.
da flin proMetia muitos fruites ,&: lU" deu hum fó. Vi
!tu. pu.ac carregado de iftllUBlcraucl fruiu • foproal
li•., Te.te Iij. ) k teda Cc.alogrou. PJflludo fei.

ffi tiço
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riço de minhas roten«:ias, (c do acato, do defaftre, [e d.1·
viole ncia.do pod;c, (e j,! peçonha.da malícia, [e dos ri-
goru,Jo tempo R4lÓ fe liur a o qu{'! temos na nolfa aUM ;'

n .. '[c c(c;lpa o que ja db.mos logrando,colllO c{tr.tnh.u
que me Jl.lL11 aílegl,lrc AO que dl:à na jurireíçalu da forru-
Da; [ogeito âs variecades do tc".,po, ao gorio da. vielen-
,eh, &: aos accideares do acafo. COfll0 culpas w~u bCIIl
que exearraencado em tantos dal10s tema hll~'l rtuQt Iuc-
celIo n ... cu Buyor e31pef:1ho, &: o queira liurvr de un,.
tos l Ar "III~U Attolfo (replilto11 Fenis) nHfA0u;;a "',UUos'
rogos de hu amante, llue~ am a, ou n.l~11 efFere :À V io-
lcnci.1 da Ílu batel j~ fe q~lcrhtlCtlt;l{ es capnches. Qil'J.,
do 3nudh preftdJ. dH::g uel !l Jifcf 'iue ves queri, .fei (().'
vltitlu refolaçara , D.lÓ (ô Ie 'la~ IUÓ tu. Oi!n'~ de Ier tueml
elpo(o, (ena. qliC vos fi) 1uds do: (~~,a·ptt(u de(ccontra~i.

" ÇOCriS da forcuu , d,u v:uied.:del do ta~?C, as per(ua:-
~U'i1) d·orogo. & as Vi3)CAotüS d~ po-:i-er p.:'Jr1~L~(eM·'
pre" Il'linh, fiada ha de uilll'ilfar ct.t fliilctU1U do te;~t'0"
fi s pe.{uaç,o, 5,1< du ~io!euciM.J){l:fíle qu.::'d'CcLaei ~
aaul:U:')s (ou vot1'lC(,ef.a. N;;II! ln: falleis eMciprichos~
& reGfte.4d.s, pois de ct:d. cri:u.fua.o yoíi'9 rGg~;. pois
em at('m [0,r~itlio as hys dQ voffJ g()ft:~. ~efil, V $ cer:~l:
!J(rífi~Jd a alt\uco~. h1 de .diJtirlles os' br~ç JS, {c{ó
RcHes VG5-!lede merec!tl: !((g"r.dQ em meu :I~.Qr, he
tanuAhoo í~tel'e6edcft:eg Q:J)) qtiC fello CGA(eg1lir Q.~

burei mil defatj~/J5. Difpoadí: VGJ c:ea$ 0' logreis,que
eu diG{l;o das refiftcl!cias por~H YOS deixeis os rec,~s.
Verti Cearra}hdá t06.l a t~ínru fiada (e da por YeR(t~a

2 volÍ JdColll!iHlça. Mll podt:ra eecuecc'tfe o all1cro·
ço de: Artolf: , uáo [cu a pen~ fi~l ilterprere de U(Il1-
n ~o g.,íl:o. Millo(uns diífe d~ .alegre que nc{l~s 1~lt,e5'
tc,Q o ·"ffi:> r inrrodulHos per cloqu~ndas os d4 (;ttltt0'.
Rccoll1~o{cVf,lJllO ,. ficou Fenix penf.H1u,l p~lta pron'l,,~l- ,,~(:- i
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'que hauia d2do 1 9ue Ce 0$ extremos de {eu amar >. dif-
'ClllpHUllf, pw&cialhe que as lcys do recato ;A ~cufauã •

. Ao outro dia Afiolfo cnue ~s vfauias de aquçlle aluo-
t0~o {e aíIuO:m:< COIill~!I receos de o não log'rar, que he
ecndiçãc do que l»t1ito [c de íeia.duuidsrfe entre as mtf~
-mas CCltC:1a! de Ie poffuir. A idid foi de aquelle goft ;
porque temendo, que rompendo Q pcito,no qUt m~l ca-
'bi~ , quiz qu;: o diminuiíle o (obr~(Jlto. I nquieto pois
<Ofí:'l Q,'Ç aluofo.çQS da cfpcrln ça, & os temores do raro
logro, receando que ruim Aílrolcgo o coraç:h em a-
quelles fucot fat~iizlfi'e a rua rn:tyoc dttgraça, (enu,,-
',do(€ a hum buS'H;':, cfcrCU€O c9:e Soneto.

f2IU foht~í'i'J~lu 'fie ArMf' tlra11Ti1~
Â t;or.!,Jj.wJ nam cabe na 4ltgtia,
Jjlo be iecro, ou F4!~À profecia?
Jflo bz temer; (J44 hf p,uur D dam?

,Bii1JJd tfpoanf4 me deixou vi no,
:E ago·,.1 ordena a v,ojJJ ty,tJ,l1fJ '"

:f!:.fU dtn e o al-ortfO hl.m!o di"
;Durand-o a ,ena hum, Ó' oUltO a1111~?

'14,;' brr#t ti goflo, () padutr ÚC,rI ~
MfI'Ichaa fi?, da.tfprr4f1.f·1, """ na! fllJ1tct~
,O qtlCAcht; P~raiJtI he ià j. fi r.~?

o/hlt; que Agg Alie ti ~ I,uzdar ,areu;
eh nau que" ~na4 1r,..tr 1í j, 1# gOlltTn,~
,~} n~m fi "ta , ~fle ftr;;'o mt1C{,t.

Querendo diu~rti;: aqucllcs fobrcfalros, cOnl~íO. ~
·\14r 3 guns papeis que u;.(o efta:l1i {, brc o bufete, ca~
tontrou ~om hum de Fenix, fobr Cl1tou(e ; porque os
gua;:da.ua o (cu cuidado C€Hll m y r .neflção, &. lenJoo
achou que fendo a Ictr:1 de F nix, Ilão Clão pcn cite 2S
r~OCAS; vio q\lC af(.i. di~ia! ~,~ ii ,iff O(Q
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E Spofo , Ce () rigor das ({peus (e rem atar a nà gloria
de teus bra)os, ndlc gofto me ddquitàra eu de a.

quellc tormento, mas rendo minhas finez.u por premio
o dcleng.tno; vilto Cecttà qual ha de (er o meu {uni ruen.
to, <t. rn ris f.lb~ndo que te funão a meus braços diuer-
timentos t:lntoem eff,nfH de meu amor. Não te fies
dos feguros que de !Ui. CCm comado teus enganos" que
lJum amor dc[c[perado ttm re(oluçocns atrircadu , &
Cjuanto a fineza he mais fXCC{flllo[a , he "uis. infame a
ruina [aeisfaçio, ~ 1'B;Jisdifliculroro o fofrüucllto do agj
grauo; Deos te gllarde como quero, .

TUA- f/!oj'4 Amante '11111»10 of{ftJdidA!. '
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HUIII2,ct mil vezes Ice Aftolfll cite papel~ (em, crer c.
que via, l1e. poder defcrer o 'Jue dt:nu. V'eR4G~ Os o-
lhos argumc.tal1io com cuid~açiu, ll"pittiã.-.ec verti);
acufaua os cfcrupulcs ai.da earee as certez.lS. Não 1'0,.
di:! duuidar [ec a letra de Fénix, ~ Aio r-odi:t per{u .dir-
fe.3 <JUC de Fenix fofIem .~q~clll' ruocru. Ay vl!, A (1?id.
(dizia) que Clltreas floriS das Iluis bcll'JsefpcraRças a(.
IJlc41tc o Meu gpio,ciuie li .inlla vida. Oh b..Ua que
'OJltra mim difp.arou, a _iliha ferClUla ! oh qll.c fiel A:
ftrologp o (oração me aui[aul cíb cl«íguça,flh mal hajQ.
'lue. não .. orrco c!" aui{o , c5c1:[pcrou a ex,cução do
golpe. M~s ay ifto (OntO pode {Ir? Fcaix c: ottl:Adc
'1lJJndO .,_is Jae fauGuce ? qualldo bui, aTediada fi.1de
mi. (ua henu, tcm f~jto·d~l1a [cná.:tt 'DI l:l" prirao !
Feaix go{aAa de Cloraldo, & ée(prczlcta q.aado gozada?
NJ.llíl pàdc fer. F«ni" ta,. Vilm~I'He ace •• dad.a 2 (c.
de(prezo! Não hc pOlfiucl. Mu ~Ltcc(trica ('ljas letral
dize:ot .cus defeJllganos, dCC.rct2() m.haba .ore ~.Me.tc
O ~(cric inftm J) que lU. v(., FCBix elas crai"çoC:.J, f8.
~I:ndo c(io1h, ~c ouecas prclld.ls dCl[c.~a.àr~ Rl'U I.O!;

, .~



r-

de Ger~rdo dt Er,~b.r. 41J
nras empenhar íe comigo quando te entrega a OUUOS
br~çQs, h e mentira. E.tio me defuiara com dcfpuzos,.
não me aUeguràra (om finez ss, Entrou Cloraldo , nu.
pode diri.ulu Afiolfo a bH.tlha em que eftaua çõ {cus
pcnf~mcPltGs , 8C. achou que lhe cenuiaha eculnlla,
DiUeIhc, q,ue importando as noticias, vinha a Ier culpa-
do O frgrcdo, qU~II<do eftc: rum poC!liaperigar, &; pod.am
itnpGrur aquellas ; que achara aqucUc- efcriro entre di.
UttCos papeis, com ~ehtentol., lera t .a. que j uJgu~do
~,"'econhecia a Itera, temia grandes ruinas, ~ ampenhos
Ilt1pG(ftueis de (oçegar, que lhe pedia liz.amcRtc lhe dif-
{elteCOd0S os feg,rcdgs- daquelle papel', quelhe irw:peru-
!ta muíc. CD dccifralles, &: pois elle afíi.lhodizia , nam
ti.etfc'C!> Menor eferupulo. Reípôdee Clotaldo,quc per
!ir j ear e Ieu genio , lhe nam hauia c~.unicado tudo
. nG.:pc'1111cire dia, ~.~e as prendas ~c Feníx ta. encareci,
d" de todos, o' efcüfauãe de não Ilte confulrar o em,re.
go;: pois em tud ..s as circunâancias eu °mayor que ,o.
di~ fazer hUM fid.:dgu da (ua cal!dadc. Que fe alH hauia
algu~ regreclo qu'C o ddgeftalfc, (e defl'liara quido mais,
~enh;adt9, qt:anto' auis "nram que lhe hatilia confef.
fAdQ o cic(.abrimc2to 'o .. que lhê a(fiílfil. Replicou A~
i.lfo, qac viífe fc po~i.~padecer cmgano o (cu cor.hed.
-el\to ; dcolhc Cleuldc todos os fiAacs, RloftrCJulhc
-uicos pl(tCi-! da .cf.a letra) Se cntcRdcndo qlU: dei.
kIolU(cm o .caBr' cf(rt1~ule aqtulla varie~adc, lUÓ PEJ-
CcAítolfo crer qU! (1) fo{fe. PrcueJl-ido pua aqucHa nef.
t~ lograr o fruto d~ um nna a-dorapA1, entendia qlle 6)

dlluar Fel\ix o p-UZtT, feri~ 'prClU~ td:.s tdfcnfa a que nai
fe podia pcr(u,;tdir. Teue rc<::ado de Fenix iidtlua muito
doefttc~ fnlh~ aloliC de que lhe hlUiá d.e ir f~LH à noite»,
Ptdi,,~.ihc ouaitle Iluou fó rn,un Fei, & ~vjo de -'19-
~>q~.c 11.111\ lhc pUGÇ~o iiAgido o ;.ch.que, Naó poJ~"

. fffiit g~
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deterfe Fenix , retirour~ Aílolfo mais confufe , Ier de
pcn.f;t_do o II!tlorUo, n3.iR labia que diGgnio fofle s pti!s
findo fingimen~o hauia de 2Ul~r f.()U(Q, & (e. dc{r01i
hauia Fernx de blcu a palaura que lhe hauia dado,par-a
efludsr a dcfculp a, nam l1.luil mitter tanto t~mre,& pe-
ra [:1' v-erdade o achaque • era l1Hlico gll":: Icccdcjle rOi.'

acafo na ocaG.HJil que lhe imnedi a a m::yor R'loria & lhe
I v'

alim enrau i u m .yor efcrupulo. N enhue s uzáo J.ths"
U.l perl dar cr e..iico ao [eu .gg'~uo, &; nenhurm (..ida
çoníideraur ao c:ogano de Clotolldo. Re.o'uecfe cm (e
aufenrar , Fera que: na rua ;au(enda .0 Iuceílc lhe c(tll~ o
de(engano ...

O amante que ciofo (e aufenra , Hão Ll-tiS'f~:z; a ():flen..
Ú, c:aUig.\ o ciume, nâe h e :l aufencia vinganç~ do ~g.
gcmQ, Ienâo ptnl do : tl.Uate ; p~ra qu~m oflende ara
-he O rceiro {~ti~Ílçio do delito, Ie aão defe blr.a y era
a cu11u ; & affim At1:olfo 'lue f4: ~.urenta-u.a flio .cria í
OffCfl(,.\de FCl'lix,qlle iifo for.1 Jifonje.alla t.( {l,gaua ,01
fi o menor (;:·(crupulo de q'u: pu~'ellf {,r verda ...e. Defi·
il:ia da jomada. (;?bendo que Ct'l vcrdad~ir.o o aduquC,
& foi a pri!lHÚ.l v~z que unolJ. cin:unRanc,il de 21iuiQ
.cm (,u$Jchaques, (Onfll(o no que hauiZll de obru, Vlcí·
Jaua nas r-eroluçoens.; pOlque v.aria.u~·nos çOl4ceitos. EBl
qUlI,to Aíl:olfo bacalh1ua COXl' t;im ddiguZles (uiJados,
{r: em~tl111luaCloaldo cm outros. Ven,~pa .fcrmo(ura
de Narcif.l. <k aç{unJofe adltitido do [eu agrlldo,(ot:i1c•
Ç91\ a fatltefear nouos tnrcdos. E[~ Natcif.l vuia C(!fJIt~

·b.cll:, pufllmid2 qUHHo dí[çrcu " liuraua a fa a na vaI-
dade, &: :Imbicioü do fdl:ejo de 11luicos am3ntcS , COJU
.nenhum Ce empcnha.ua.Oíl:entol1 amantu bizarrias CIo'
.uldo nene ePlSlpcftho, &: cOr:t as prc(unçoens de ~~is ,~:
mitido, foi continua a ['u a(fi(hnçi2J & quando cnu.ndl~
i\1~ ctb."~ ~as yc(poras Q~ ~olhCJ:C flutO de .aq.uc1lleg~ .

ante ...
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e 4ntco o' defeng mou Narciía.dizendolhe que na rua vai-
i; dadc vinh 1 a ter gal.l O numero de amances , &:: que: o ade
ii Initia não por mayor agrado, [enio porque eu mais hú
a gal.mee, &:: que elle h auia tomado aquelle corre]o com

t;tncoempcnhe; que prefumia õ que o fazia de: mais [;r-
i.' U.oruido, o que a ell, lhe nâo d1::iua bem; porque pera
e Veras tinha. a quem com rnuit . s amau a , & lhe imFcdia

ptra bllrlu o g:tlameo de outros que Ie rerirauão quei-
a xo(o~ de o verem Buis introduzido, que ou ddifiiíft de>
e g~l.uHeo, 01:1 o tom dle COM mais pauía, qu,e o rrimeiro
i) vreceit~ da arre de g~l.anteH ~m ,hurma era o não eflor-

U:ar.N, c!huio 3S hiz rrt ias de Clotaldo ~[ct1cnid:u pe:-
~ t~ ta!l\aaho golpe, &: .lffim o r ecebeo cem l-lllis impa-
• ~iei\,ia. Eacil-ue nte [c dc:fengl'u, quc:m [c cug na fa,
IS I;ilm.'i![ne, ,aando a prefunção uJ:tecipa as cerrezas as cf-
a petanç.ts) qll~m 'conta as flores por pomos, a pOllÇOS ;l[.
i foprss d. vente (e ceha (em flores, Rem pOt.tlos. N am

P~d('ce eítes d~{eng.~ao5 nUIlII re.t~:H (~n(jderado , &
hUítt de.r;;oofilr Jircreto;.b qlUnto tnais airofo he que
as d;{t:oafilnçl~ (e desLção com kguros, do que def-
naeccrtlufe JS cocfia ças com àcfeng:H1os. FialU do:[.
ai-roCoC,!útaldo) &: alll uOtllodado àqu·ll C' tern.lO fe ar,
l~f~HJ n,:> ckfpi'lf..H:, (~ t\'uyores {uceíIos o não dir.:ecti-
rio. Mdhoro~ F..;.ü',faloulhe: Aítolfo um (urp(n 'ido
Cm (cus (uid ...Jos, q t foi 11pri !:ll('ira vez que J ;.:,lmJ (e
t(IJ\lec:co dos ..h.H)[oço!, fal.mdo 3 Fcn:x • cc DHOU dIa

r J:
rl.l~""c1l3 ROIH (U. penbm, DcrgU1"toulhe :u; ~U(", na r~-
PQ!h acheu ;'<1 is <~tlfC\k.){·ns. Qi1iz p r(u:di (e a que
f~li:l dtHiidar do J-:r;.·m"'I1!I'h",>d;), . rc. l!à que lh(,; h,},
lll~ fdto,k ia lo perJ. rlLnd~r[e d'~ta illgrH e(('oo
fit!'!p. a 1.~eeUro\1 Aílolfo~dlze dolbe que t(a nuil filn-
d ~ caur:t .k [l1U (U(p~fl(oen & que !O l (UJ finez~ cC;
It111 'c{ig'lÚS, flloeiuo's , fi, ln rOluÊera n:\s r'(t;lllçO" j

m~;-.
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- Mlis eiromdofas, que n2 noure íeguinre lhe cõ~uu!li,'t'

ria tudo. Ddptdio!e Aítolfo n r [ilc[nu cOrlfu(u:1, &
ficou Fénix em ígu;d íohritÍalro, não atin~",de qu.d f(.)[fe
O motiuo da quells nouidade ([Jl (<<u aaum<t , ql1( O:HJl

pudendo com o p<:zo de UM cuflcfos cu idadosfe re!oJ·
ueo ~m de!çdtH .:t que! Ia.confut, cifra, fen do ícu valor
o fio pera Úir de tã~ confn(o lsbetinre. Diih~ a CIo.
raldo <iue JUlfüfc a rua D;t:na qu~ aquella BOLHe: ir~for·
UlU {alarlhc: , &. o l"r.ucni(l, que aão etl:ramh;dle qUll·
quer aeui Jade I.iu.e (uçcdcíT,,; perque p0duia :.aflim i...•
portar. Em gr;lndu rraaces fe h.1uia vi!toAílottQl, t.('O

tQdGS (0111 v :dor iarrepido, flecte sô o coração C'>lilS saf·
DUyOS. Era deligual o COl'lfll6to '1UCos ourrcsamesçv
uâo a vida. CXCiC3Uio o valor , mas a experiéc:i~ que q\2~'
rj.l fazer, Cf;! er.n elJspenhos da alma , aonde o valor aáa
podia coa[fguir :l vitoria,lll'1,cm ~ ddl:re;Z1 '.t{.u.iH-0s ~4:{'
p~s. COFlGd.euu2 que ·{c,contra ague ':R;ctadia Clocil·
dQ não (e cngaaua-l~a ,mio d\! hU1'1t Lt~c~ lhç .Ieu;!u.a 2

fGuuna codQ o refio da ~la'l. COi13 rudo foi f_~~"OI,l1'

panh.ia de Clouldo,;& cnrran(~o em o _j,trdim,.fe ot.u1tOá
cm diftaacia ~1U,p\-ld(_ífe re~9nhe,er rudo,d'~gou C!o~
ul.do a huma Cornc"u:ano defuas -fortluus , A; a pouco
C{fU,fO fcntinJo A(tolfo Pllios, att"d~o ,toda li alltU n~
$lh.s, ~ via que Feni.X ca.miRhaua,2CJ .Cteú.'l2:o fí:io. O
pobre a.uce o guc {enrifrc! (11(1'cn[. o di(cu:[o,nl )ICO
,o brio, paflmaci3S as ac!oclls, ~n1 (:alml as potcncj,s, fitl;.
-auando a al.a,:fic.u H:n.OuC!)~e{hrua pare_cÍl de fi .'f.
mo. Nam con{c.tia a noutl que [c diui[dkm aS pC
{ou, mas reconheçc.de2 g~la de Fcnix, Rio lhe 6'()~
lugar.à menor c(p~raAp de (cr cngan. que hauia, M"
ris olhos traídorc:s.( dizia AR:olfo) C;OJlllO Me .C!1gHIN211!;
-'11ICi:u,contilu.uis o .efmo elifiglllio (o. a pCrrOl. a.•

• ' . rCI~;~licrelS que {c veja flue vos eI&andhs, Alas aloca :~",Q
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c eemo 3 pezar das euidericias \10$ ddminto. Defatilluda-
~ mente arrojado Ie arrojcu a bule ...r E> der,n~H1O ) &. e.-A-·

pe afada menre (e encontrou (ON;l Fsnix. l)dfdoc, que
~. he iHo amada Fe nix, achâ o meus olhos verdade o que

tu jl.llg .•ua offcn[;} 01 LtrHU\l? Efte defer,gJno eaconrra
a minha fee ,? Elh aleiuof ~tU(çl! rn U cuidade ? Com
db foição (e refpon-dc á. minha fií~"'ZJ? Mas ay adora ..
da F .nix, (XHCC»OS tam aQ;:tfltt:S, amor (;tm exrreeaofe
!ó co m e~g1nOS,(Cm alciuofivs, & eraiçoês (olh1!llu pa.
gn(.t. Que ~i:zsis {ct.'\lior Aâotfo ( tc[pongeQ Fet:.1ix)
t]l13'1JO vos d..: i.t achar vfrao, vos vejo ddatt"Ht;,tdaQlé·
te gr~Jlleiro ? S, n? me ROMI':H6is, impoffiuc:l fora per..,
'tu',Jiau ~':l 'll'e f ,11reis (OQligo. Com Fe nix falais em
{!,e(eng,ioos,;!Icill'_Ú.H, & rraiçoens 2 QU1 (onfuf~m hs a
votla , que laberinte 111 efte t-n~u Afi:olfo? EM Fénix ha
mais qu: ador.l,rnos r Allliçaras ah ,( gritou Aftolfo)
men:ttHc:s olheH) & falou ·6 vertibde O cocapm. \t1inha
fenLx agt':ta fio" (lU~ vos aho minh.l N ..m <ulpds
meus ~ef1tinou; L:gui'1lc à fontt GOS AlernJs,quc Ad-
Ja v-\!r~is .as minh·\s cidc.:ulplS; rl1m reFareis no lalHC q
ComO nd\c {c r~[di.l. tUGo,oel\e he bem .que tudo (e ga-
,{lhe. C;uiou Ati ·1fo pua afolHe) aonde achQU i (.10-
taUo, ~ue impedia ,0 u:ti~.ufe hut'Q:tDJma que com d·
Je efta:.lJ, diz'~nJ01he tiue na {u co p~nhia em touo o
trln,e.í!ft~fi;! &ÚS {. gur:l. C1H-goufta c:lh Aítolfo , &:
lhe dií1e, n:lm t,t:mais, que de alRlçHu de t.1tn importan-
t·! defeog:ano ~u .t,)}" o For l-u1l;1bacent1 o volIo Jmra.
roo Primo, a fcnhouFenix eft~ n~ft(l. jardim,& n.1m he
a D~m 1 que vos affitli. Vede f, hc cfia a flue fCfI2prc a(..
titbo n~ftc lngar. Alrcrcufc C,ot-lldo~ mas fcct'~1J,d ..
o [ef~)eito d'" Aíl:{)lfo dia .., que aq\ltlla era a que hUli.
logrado, & (orno O! furtos cra. de 1l0UO, &: bufeado o
lagar uG$.dade ae cllgane,o padcciJ ta.uRho. P dio

.: ~i' Aftolf.



íl Nout!iJ XI.~ .

Afiolfo a 'Fcr.ix que thrga{fe, pera que de llli1tnl vez (e,
de{cifraBcm cantos Clutdos, vio ella a Nife, qu.e com as
fuas ~-lllS fJzia o ú:!l mCfmo papel, & lhe t.lilIe : Criada
inf awsc, cths fam :.$ confi.aoças que de vós fazi! meu a-
mor? A(fiw [e :1UCrHUu, ou Ceddcompoem o meu cre-
diro? Com citu sIeiuofi.s ledesluz a minha fama? LaR":
çouíe NICe a Ieus pés·,pedindolhe perdão daq.ueJhoif~n"
{a, çonfetfandGlhe que bufcandos ChHaldo pera tcrccir3
de Ieu amor,não fe atreuera a c:óm,unicadhe Úuupcn(a ..'
menros, medro[ada- rua con.diç~m , & ftoticiofa do (ew
cmpeaho, q,ut .aos prift~ipios a. picara e imereffe Fer~'
.entir a Clot.aldo f~1'Haitie:l!H:(,crIA.çH.& que detf1d~
obriga,da da 'Da vifl:a,cmf'e~b.3Qa da a..ox uecutar,a rã..
tas ;aJciuoú:u,que f( mllfC lhe C{CUliCUo," f.alua, ~m no'.
me de Fenix, c!colhido e poftt) mais açemQ'dado.ao fio"
gjmento. Dc{eoguu,oo A~olfo"dftíe 3 Fenix.o ~ue lhe!
haui i (uccdido~oca o dClÍte,(om~Cleta!.~(jJh.,fi ..!Uil
dado canrs, cáe so tI" 4:JR~f1ho,[<: !ilá;) QO legre, a~legã.
do per tC'U-emuahas muit€ls pareu dl meÍ&na ldt:<l ,. qt~
nunça {e pucJcra p~rflt1adi1' a qJile f{Jlh vtrdade.,& qu,er,€n~
do de1eng.u~H[e lU vlrj.Jfl'a tuidenci.l fiun~~ ocuLto nO'
judim, VHa hu,. vuü@, gue hç..oahG~enio,o 'ldi-içfv,náo
pudeuduui.dH a Feírr.':a,~que c~mil3hatldO ;).ccr ..nga"
nad" (c (flg'3UítU EAaW. ClllçOntraAdo(t (em .1 IlH f;)1al

Ftnix, Ql~S ~ue (úblado a, {eu aorcl(;) do Fri~ 1 () ('dI!
atC'(H (OL~ fJ'··(! lhC!cf.:tl ra'l pão pode.pdo er tár.1 prdl~s,
a _ud/,n.ç.l·d:.i gJl;;,odl!fttng' ár .. O~,dIlKO'pl!' o t).} ::t

cn,;.nado. pi f~Aix, qlH: rJã·'j Utr:ll aff...J\;l \ ,.' h~ ~t1

d <IS le;: I :IS,~ lI-" nana- Cito fi·,' o hlH\1 () r.~~tl. tt 1 ~ ,aon

t d j "aUCÜ;l, 1 Inu.Qut;. v ~do;,t N d
fi ti[~1 fi, gi, dor; ccc !lIi .~.&: í)tH" (,

j'Hài:'l\ ~ I'g'lj!;! , ped ~d'fhJoi'"
.~aiH1Q ~~ ~~f"gr. d~ fl:u ít! ~ t ~
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hraffe o crédifo-lila opinião ~O;'tl tH1Ut1h~ clareza, & q
Ce.não queixrua dos intensos dt Clor Ido • coehe cendo
que lhe haueri r dado alguns QtotilloS no agrado que lhe
Inofir;(u~, qu~ nclls n.luia (ido a ren..,á'9 a AO:f>lfo,& nel-
le p,lretunçio de f.luor; catão L,laedo 'o. (cu ~1IIlH1 [~;

lhe ,Wh. Pera qu~ vejais roeu Afrolfo) como caà batia
mere cid a de "leu ;'ICJlor a t1IlCU de náo creres em .inba
off~n{a °mefmo qu,eos olhos julgmão euideneia €M lu-
_gH de cu.pri,r hum a ptOE~lh que vos fiz, ves affegy.
r-o mais breuerncnte mayor Iocego. E(pe(auamos a vin-d, de meu Pdy ,.era tratar o n060 o(~mcnto, mas COR-
!tinu~ndo por ruais rres annes o .. e(mo goucrno , fUrn
me atrcui a lutar tlnCo tempo co~ voias defe onfiaaças,
& v..lendorue de ...,i~fu tia, tomou unto ella por rua cê-
,t.l elle negocio, que hoje chegou o autfode mGll pay, q
fleconnccoRdo o luüre de voflo {anguc , &: as prend~s
ela \folfa pef{o~, ti ri-ha por grulde c,rcdito de fua caÍJ; &:
jgloria da lua velhice o mereceruos 6lho~ quc orden~ua
.fe fizt!I~ o ,ç,,[amemo mUlCG~ (cu ptzar pd10 d.e[cjo ii
1ti~h.l.de ;rf{ifrir (I tamanho gofto. A meAbáa .falai Ç(H'R

-Jneu tio,que ià ~frà em,q à .. enháa melmo Ccha de ctfei,
'~u.ar)que ~u mal aUlJlda COM volTas d<t[confilnças CONe)
fô no lo~ro efp~ro vcnullls, por não ~,spadecer as ata·
lho, Não rode defuiu Fcnix a mio que Aftolfo na....
lln b~ij1fIe pQ-r aqudlc fauar , CODl as palauus có que
hur. aluotoço grande 'O{tUrJll explicatfe Pedio Clotal~
do perdio" 12'tnix,(or . lO de ficar ta-Ol dtclarado o fi".
tallico da [tU pr~funçã.o. Intercedeo Atl:olfo por Ni(e'
r~fronrleo Fcnix, que hum (0ração ta .. rcadido às
,vlulen~i.H do amor, não podia efhanhu dc.1itos que IU~
ci~,() de ful!ô violencias. Re(olhenó.c todos,vhnos Fc-
eix, & Ail:olfo~ corrido ~lotald., 8( cl'luerg"nh ada Ni~
It. Ar.ua.hCCCDd •• dia fcgllint~ ~ foi "ftolfo vifitar ~

Ci'I i~ L.~ ,
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Lucrecio.pedíudclhe For e{pora a F, nix ) que cc m d
brafc$ lhe dc u Q fim. Pê"díolhe t amb ern re~a C!ur,Jdo
(CO,t quem jà o rinh a plJdcado) Iua filha Florinda.que
umbem Jh<lconcedeó COIU Liluiro goâo.como a aufen-
cia do pay de Fenix não fazia decentes as olleuraçcês,
na'luillc .,(mo fc celebrarão humas , & eutras bodas.
Pergunteu Fes.x a Aftolfi.J ao darlhe a mão. Se. dbuá6
,veacidas ruas dd~Qnfi.ll\lç~s? Sô com cfie (cguru(rdró-
deo elle )podia ficar triunf.toce o amor,.se a defc~1i'fian.
ça_vcncida. Não íe c:f(J"~celáo de dar dbdo 3 Nife, .cUl

pello amparo que lhe haura pron.1l!:tido AfiolfG, ou !'eI.
10$ rífeos da {ua liberdade. Ficcu muito enrimoradO
Clouldodas prendas de: Flodr.:d2, Cêml quelviueo m~is,
{oceg:ldo, ~u Cer pte pre(un-ddo, que he achàque dfe
que aan cenualece çoJU ()S deft:'ngaR()S'~ Viueo A fto lfol
muite> vf1no nos Sraços de Fenix, [ead€r a- defconfiJn.
ça' Ge n.1m chtgu a eiles,?k o. recoahecimultGl.. de na.'
os .merecer ,. a (;alça com sa~ {(i!I'Ipre 0 allilOf. Oli fazÍiJ;
!rIais go!lottlS, contÍnlUnd" a l:..,erma ad(j)r~çacn toJa a.
vjda~.ficando celebrada. a hifloria ;_Oa dc[eonhólr:lça \!Cf:llo
"ida.
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NOVE LA XII·
.L4s Flores da biz.artia.

M Lisboa, fundapr» de Vlií1cs,Empe·.
r:t[IIZ de Oriente. ; tinha do comer-
Cl(1', Ernpc rio do rn údo, ~ quem o fá.
1~1")k, Tejo, dc pois de lhe [Huir d'e di.
lHadof.,:.ífo,& criílalino f Cpelho. e rn i-
quece com a conduçcaô e e qU.lOCO lhe

tribUl:io as Indi,u, o.Braíil, & as ruas CÓ~luí(bs nas Fro-
t's· qu<: f.-;zem g~'mer ambos os flIIJrcs;. Metropoli d~ arr-
Ir.ga Luíirama, Cort e dos Se e o iffimos Rcys de Porra-
gaI; em Lisboa digo,centro dH bizarrias, e íchola ca ge-
ncro6dade, h auia duas caías encôrradas por hUBla..mor-
te exe cur.id», m:tis a caro qlTe por adio. HJui.l o tempo
esfri do ià 3'1uelles ardimentos que de{~fog.lm nas efpa-
das , porem tinh ..õ ficado ma) difÜ'l1ubd. s de lp~r é ci is
C:o[[~zes as cinzas de aquelle rancor. Puarão os ba rrdos
de que h2uhm rdulcado mortes. cft.uu a inimifade cm
hU'~a emulação conhecida. He Iemrazarn QU: (c h:lj~ffi'
dt·hcnrhr os o.f ios corno a t',lzc.,da, que f,'lb'fI; g .•a,~, &
:rquell~s Ceconferue' m, 6(' qll« p.lgue [ada huma fawili~
:I fUIU.1zão, ('lU o a(a[o de hum feu 3fçend nre; Ql.lS [:UII
frazes com que o·mundo (e defgouern2. & querem mui-
tos que fej~m pen{oenl com qU(. $ nobres n.1(ei.I1.Dof1i\
:Ant.aiO' de Menezcs~,& Dó LUIS de C~ftelbraAço) pc:lla

Ggtiij fu...

I

• •.
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.. Iua qualidade a que in cu lca a.'nobreza dos {(US apelido.1

Iuítre de Porrug.d , pellos efclar eçidos troncos donde
procedem, & pttllis grú,des acçocRs de (cus auos exe-
curadas na paz. & na gu«rra COI;}1 raaro valor, & luzimé-
tO,Cl!.'<,me o r eco shcce cod:t:l Europa, Senhores de ~U1S

gr;l;nde,s 4:;1(,5, lil-WÇ'OS (ern d'Ldo, de pouco herdados, o
Ieu V.t!fiH, o j U!ZO, 11biz irr ia, O luzisnento, dizendo que
erâo FiJ;tlg0$ Portuguezes, tujo fica eacarecide, ou c(-
-CI4Clos encareci r,,'ICrHQS. Sá,,j) os~;;d;lIttf~S ~morQ_(05 a$
primeiras trauc Huras da cnocidade , 6c 3lguQ~ querê que
.as flores della. N.ío telQ JUllida, que ao :t~or (e apura
,0 'juizo, que.:hl hUflU palelh.l das bi z arr iâs ,efcoLt das
pontualidades, arrifice das gal.u,inuer ..')( dos c2pridws,
<tue 'OIDt,1 diffe o Gong9f1" viu icm aQ:lOr he hum def-
;._linhQ da al!J~a; o cxceffe cClI.la q 1C f\'\l1it~~.5 aI!' '0, os e,,·
ganes UHJj que alguns pret~::lJelU , os di!r J.rillClScó que
:muitos [c arrlijão. (amerros G.GlS ~m:tf:1te$ "não dftieoS
do a~or. Aré as wedj,inu fe aJO (c rCG1p~ráo, f:ttl.1 nO'

.ciuas. As mdat:ls vIrrudes pt:r.1 () fae:::rt hlló çle [er r~'
guIadas pella prU~Cn(il Emp\tohoufe OOIJl Luisil{l(er·
niç& de: Eftrelint:h, (cshora de gnwde.s prc~d.as,& dignO!
:e.prego d:l5 hnezu de Do;'!! ]..uis) (~a (tUu2idu{e íu~
anhcl~u .ais.l .ter'Jf1uito~ amar.te.s, que bem Ç0fl'cffo'
didos. Cuid~o :alglJrllH, que 8 fcr feltej!ldas de flHlitOS,

.:he o RUyC>r credito da (UJ. bellcza, &: ql.ul'ldG Ce pedt1l'
.-tiem .2 que os fcft:ejos con(hoC'tn buOll obdi{C0 ao r.ele'
,u.anre das (lll5 prcnchs, he hum ludr~.o dl (u" liuil"d~'
.de, (:hJrque o_qlU ama por empregos da ~ln.a, 'hc::hu~,
.muites os qu~ amá" por düurtimento; a"1ud1e ~mlra a
pezu da efqu !l1<nça • eft~s I~Uíld~s do carinhe. ,p~gar;s
hum feria fl~.ll. ~ era hQAcftO , agradu a IRaito$, fobre
impeffiuel hc dddellre. Não reprouG aqudle d~(dctJl
.~le[,re,zader ftos·,alantCoJ, ql1e ,h.c huma a[ê\~. aO prc.:I:~
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PilO recato, mas ha de: Ier, deDclr uder as vi6\;i.us íe m
reparar AOS íacrificios , ha de ler defcuido I &:. aáo j<lél:1.
cia i p()rqlle olhar pera 05 c.ftragos que cauía a mefnu
fcrmefura he imitar a mulher de=Lor, fice ndo eílarua de
la!, que os primeiros raros da r3ÚO desfazem. A j~ual.
'ade nas dcfH'l'lÇOC'iU-, he hurn a iz e açâo bizarra , mas

I qU~Rl q\1er muitos g;;lan'tu a todos inre ata obrigar cõ
~"'C a todos defobriga. Deltas era E~rllind.l •. Encon-
tr~u(e com ella hurna tarde Dom Antonio no Valle di
CheL.s, rk corno lhe fsziào cornps nhia no coche duas,
ptin.as [nas, teue confianças pera Ialarlhe, & 110 agrado
das lepottu, brindes :110defej o, e nuires à prereução. DiC~

I culpaua a companhia e corre]o, & o frguí.o Dom Anro-
Ilio Com red-s aquellas demonfbr açcens que eníina J ar ..
te: de ga:!a·atear ferroas ddh esfera, a quer» ÇQftur,JU (X·'I

plkarfc o rendiwenro eaere qaedos de offcnfa, rerae n-
dore ~ggrauo o mcfmo que he Iacrificio. RC(Fondc:e E ..
fttt!ü,da, menos arcnra à lu#. r~Fut.,\áo, & mais agradt- ,/
~Lh às.li((.)nj.~~deDom Antonio, & {c retirarão nal-lIl (ó
ficando fuJ!iudG o g~l~ntco, fClião ajuft ..tdo ) houue 10"1
go que ..n fel d.H '''nta de urdI) a Dom Luis, prefe.,\ ã·
~'(}lhehll·f1I <ggf.lUOnH c:om~~tenci~s de Dom Antonio,
~ue I'ltl,nC1 '" S odios cr"c~rã:~ {l't es lilongeiros nl141 flS

;ffopr.uaõ. Pcr(u.dio(t: Do LLlíz à qu~ era .offer.i.l de·
~hrl.,I:r () que poJia fr.:rLtnu ~.e hu~n ataCo. ~(m r(.m
ln,irnigo-s, ou i:'lUej~i[ s, per ll'lllto atCtHo que VIUI, tlltU
fo>!: z",1ar ~-:~l.:..tela.to,<lj'Htqu.lquu ~C\~,;) IQU plhllHí\
o ":10m' . rri(quf~ ; p(H(!Ue tUI/O q~~'t.r~ qu.: Lj:1 I'~ ~l._: t.

~tl.1po{I)O'I.lr:.lr t t'!t,;t) C b a l~i'c.'c.i,:') "o'é •• r~~
;'~eII rOlhu:,! :'i:llhH;''S rui.!! iL1L~ ..-,U't)~'

~

1'1 li'lr. I1tr ! Do,' At~t· I'!i ) l'.1c c/; . ln;',·( . _ ...._ :. s
.. ~ ,

~..D
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u(p0l1deo ao aOlig') qlJlc lhe fez ç:(f.e .auifo : Náo eílra-
nhe que. Do e Lu.s [c: queixe d~ mírtl,. pcrrfl,lJdtdQ a que
IbcÍJço c('Hnpet.etu:iu ao (etA g~Lu,1teo, poque nsm [c
creuéo ~ue;t' minha vO!itlde f!"..l rcuIr.n e nm S.P!ot.J: o
Ieu gorl:o, qu. -.âo h e (:(re o d1:vlo rlos éjUe viuc~u 2nd ..
rrades, prc:;ciL,I1l:c,: o Íl: d c ,1 ,11 ic ir a pique que ih c qu;,!'
ro frz er, m.H eu ~nt~ad(:)o .nuiro de ourro Lncd~, I Em
c: :}~~pi:oh.)Sd eclar.i.los , j~,go ddaIl'.iÇ) o nouo g;d ..li~(r,Je.
râ pretuoç'~') d"t<ir.de an[~po!lQ ao Mlis Jnt!~o, julga
mal d.1S pcúd.lS do (eu €o1'Jlt1l:tidor, & oJfud.e O!'ftOCG

de qll~m cuida que FÔ~c Vuiar ,d:: g~ao ,(O d.;lH l:h
primeira cíco:ll.l. Eu nâo {:lbi~ qU'l Do Al Luis ~hu!
CZ~pC!'1hóldo (0.:<'1 Ear~linda, ql,\e :. lJbello , ekuLHJ arn-
.d~ s quc lle <1c-do, qut: nâe pa~'arà J m ..is. Nã.) me pio"
~~ furi.a e~ 'iuC def.lf;~ga o CiUine.i1c Do;.;.. Luis , ~1,H
lambem tu fiuu o meJI1\0 fe ene nu houtlera c{f:n .ii·
do.

A ma}'CH pré.J ..t que dko C;op Il~ o ju;~('i, ..!,c CÓ as luz~~
.dclle dt(uiQ\l D9~"l 41110~iv h~ .1U coin )ct~RÇU)qlH: [,e'
riO!jftccr~o o fim, & pengofos @snryo$, N HU 0;0 Ct;U~1

que não tt:l_Jh i d.\m-; vifos, tom JIl.t)_cllo .p~'yo~,bt defltl
no. H;a t UICQS ar"l ;lnte:. de leus ;...ggullOS; pOIS quue!11
~l,1co ftja q1l1'lquer acçio, ou paLutr.l ifldeferttt1!e, que
poje nã~ o (I!r qutnJo 1$ fazerZOPll:b1Xi3 daq.udJas de-
,maúas repcluina:s, (lU~ affleJç~uá() CWlOS r(lmpjmtfltt>~'
gCU immercus :lplaufos ;tO va10r 1!l2is co,·rfl.:ciclo. E~a·

I do em Veo€ZJ por Eftlb.li?'~dor de E(panl1.1 Do...a 010-

·gG de Mendoç:a, em bn:1ll (araGO ,ciume de hU9I gJI,an'
.te lhe ti~Ot1 a maCçara que o disf.açau1, & [uldo de ta-
uanlJls co~(cqu(ncüs .a~l1t'lIc dcLu:a,to pello "lue .er::
& plt110 que reprofen Uua, ftz b\l! Ia do t.m lctn ho; d IZ( 6
do, agradeçocc :llltlige qUI! mi draua abraz:lndo com (
JJOthoq'1(~. Dizia .IU India hú Capitão ao grande Aifol'ld:
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de Albuquerque, Maru~ Porcugucz, que não t(lUtU elle
aííi 1 DUJ.Cce Gore.es de Le saos, porque lhe mOflnll\ os
(entes. Refdondee o Sol dos C;piruns : Si f.ltia , por-
que os tem grandu. Com cCb. l*le(m~ gcncroGdadc dd-
uiou O.AntOnio aquelle principio de 1 alias ri[ço~.Sot1-
beo D Luis, & ficou rf'conhrcido .á co t tvz ia do [eu ma-
yer contrario. Montando canto adoçar os animos dela-
brido s , pouco juizo tem quem os irrita. Dcuv mos :li ré-
der dos Po eiare ircs que por meyo da enxertiafJzem
doces os pamos mais azedos.
Br cue raenre íuece derâo ourros empenbos que DI)tU

,Antonio não rode de'uiar. Via íahir de hum coche a
Flor isbe lla ir flã-t d e O . Luis ecrn t;; n ta biz mil, que
bebendo a alm \ fe rriço pella C'Ç1 dos olhos, <l s (eus a-
·gl~dQ!, [acrificou a liberdade. {'uiJão os horn. os, qne
.cfião ,obri.g:tdos a parece dhe mal ru.ío o que he de (tUS

.inimigos, o entendimento 'hc o .quç conbece.ôc elles tu-
.dll) exarmnâo.co oa a vorit ide ..As ccuías deu m ;ulgH(e
fepuadds daqucll as eireunflancias , que f·z~ m croi'eçu
.o ;uizo,& enrâ o o def-iro do amigo he dere ieo.ôc a en1Í·
,9cncia do contrario h.e eminencid.

Bem qui 7. Dom Antonio .<]ue a bachdet i. dos olhos
ex?lica:íIe os rendimentos daJlma; pO'éw Flarisbelb vi..
Ui.l m i~ ..te·nt~ ao que Cedeui:J que ao ~u C u(~ua Re·
tirou[: Dom A ,Honio rtndído às preredas de Flori~bel ..
h, maso [I!r ir:ll~" de hum inimigo tata dc:clara~ó, a·
meaçJUl tantos ri[co$ pera o ,r«dito, t.lntos (:mp~nhos
pera o valor~ que parteia inconfideraçáo O nio os euicar,
mas com ,)db (on(ulu (e fazÍl CO.11 o coração, & clle
cfbua rr. ais iJ vLtr J. d l bdlezl ,que Mcdrofo ~os perigos,
Vencidos todos os difcudos , triunfou o amor de qU.ln·
tos accidcntes preui~ o juizo, mas quando não ventcó
o amor?

l1hà Alma:



42.6 Na~dáXII.
Alma (dízi.t o :-.m.ll1te FioJ:g») qu~ as prendas de bÚI

ini'}j:go não vos acharlern veítrda de delaffeél:os ) gene-
lo{id ..de {teia voi1.. ; qUIt liures das paixoens do o dio,
deiTeis àpllU{OS à bellez a, credite feria da voffa hberda-

, de, mas que fem coníulra dos difcurfos , [em examinar
accidlfnces, & (em temer defair~s)vos facrifiqueis ahuM'
empenho que tem t rrn dUllidofo o logro, & ram. çertOS
os perigos? Fora hum agrado dos olhos, f.cite huma in~

<linação do 4ff.;6to; mas em:'enho eam tenaz da voou/ .
. de, que arrclt~dl na emprcZl, proteth qae cts extreme".
hão de merecer o logro, os 0 delengaAo ha de tirar s-
,Vida! Dizel!lll que o Jltl(j)r ['I i111CirQ tiiípeem (1) cOf:tça,"'

. Com os =grad(i)$, eX depois imrod!lz os iacendios , qual:'
do forun difflofiç(i)ens pera e cari.h.·•• s odies? Drim'.'
ro qlle 6) Sol intime ~ ardor de (ê<làS rayos , <::omeç,a ea:J1
tibias luzes , Hl:aS a lt1 illll <lbrazlr.:tóme deus Sf!\~~ no j9~

lbnte em que ap&fHlCão. Dizem que he f.JhItIQ-Jo mú'
do o blfili{co, {e husa .. li>dleza. a oeaas viih a9raz I a ai·

I _ .-

ma, {elildo im1\lilorul, qtU~ ~I.lito ~lle Q ltaliliko maC~ hu-
(,:OfPO? Que dirà de DiliCi Portugal veraclQme empcn1H.-
do cm cne glbnceo? Murml1racà Ele qlle aflapr.0 o fo"
go. qUllhlO deu ia ~pagI110) qne em ILi'~arde 3gGl arcO'
jo alc3Crão na~ hr;zu <'{ueo· ~€m?o tinha fepu Irado~-
mOflcoens de dnls. Ma :y, qtiC articula a minha l~'

çOl'lfider~ção! Qutí:xas f~m 3$ que ~huiãc {er ;lgrade'~
mC:lHOS? Tam mal dhwu com o meu golfo, qce lhe de';

- :.1gradcço Q:nm;! o f&aelhor e"p[cgo? Que ijI fez os en'
tr~gos d l alm~ depend~nte, lÍos au(os ao tc:mpo? qu:;:
fez o odio alhro r~~ou dl Vflfltadc propril. 10 :lInor
(on(ulc2 o ~~rado, &< dCF'ois 6C c(b( empenhado o ~or,,'
çã.o, não hl nc.rici.u que o diuirtio, feito G facrificJo ~~
libcrdJd« rüo lu ccnlidf!ra~ão que a rc(gate. S~H r:{"~
~4S dG Flo~~sb~lla me c~fciri~ario~ i'0r_q_u~ ~a de POidg~

co J1'i ,
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cornigõ ruais o o dio de, Ieu ir:~ão , que o meu 311'101' ~

N 1m bJÕ de Icr ~.Jais po derofos os Ieus clc(.::ffcé\:c13peu
rct irarme, do qll~ os tal!:US ~grÂdQs pera o facrifi: ie, Se-
ja qual for o (u';-Hf10. que l mim na m me [(HaÓ os ..c cí-
dentes da fortuna, íó ,frà por minha conta (olicit ar &

mayor dita; qu. ix·~(( o t<n~l1 amor de que f-lreu vcntu-
ra à finez..l,& não guc a fineza faltou à çotlquí~;a d~ ven-
tu ru.
Refoluro em fegulr efl:a prcten:ão a t,,·do o rilco •c;ó.

fulLl ndo o medo 'fH~ ql1e roderi.l.d;dHar a Fleri sbel-
la a verdade com '1"C a amaua, nam tl1CORtrou outro ar-
bitrio peta coníeguir efie defe]o, r, não o valcríc de bú
v,df.lllo (eu, moço honrado de t~~ boas paltes.que qual-
quer ítnhorfolgatiarnuicêdt: o ter e:J,1 (cu íelqiç-->,& coo
-mo natfl .era conhe-cido na Corte, t e s e âeft:rcz~ Pcr~1íe
,acomodar em oCadeDemtLuis,& fiaus DODll AnccniQ
de [tu h@ID iaizc , que cnc~mil'lhafle t:juito bem a [lU

pr~tenção, Viuia ~~ t.tnt(3 Dom ',Luis em nouos ....j lHes
-no fen g;aluHeo pena viua. co_p;;t<:nci1 que lhot fni· D.
;Pedro de At:1iJe> & como o defu3tcj~ento de Eíhtlin·
.da oçdion.tua os citullIes, ardia Do= Luis Dtllu.

AC:lutclau ..fe Dom Pedro, coníid~rádll que es piques
de Dam \Luis poderiaõ ar·Wlarlh~ algu a OC;l(iull cm q
eHi! fiC4(I': dtfairor" !dullpr« hia aCf>Mpanhàdo de aI.
,gnm amigo de v.l~cr çonbccido a aquelle corttjo. Húa
nout~ que hani.} d: dar h;_lmJ mufica a Efi:rtlind.a, pcdio
a Do~ Antollio qne e :l.comp3J:&{uffc, eSc o fez a {cu pe~
Z;l1',p0rqlH' deft<jtt!:t ·defuiatf« das Gcu{io~QS de fe 'til·
.<t:Gntrar tom Dom Luis, pOlem não quiz CcenttndcR'c q
as fugi:l,qu~ (,S cif. m[o~ de que !c (crue a prudtncia pc ..
i at~lharo$ rikos,naó falt~é GS drrupulos CORtrl OVa ...
ler; entrando na rua) .,:ara,u;.Ó os Mu{i(es cfic Roma •.
ce,
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Nouda Xli.
A (4(41 firas ao l4.m!f)

Fpi etQl ii I dr II~ diffira,
~e de ciee], dr de tfqNill4
Fli A dar lil4m às fi'.J.

N4Mf'4gi8J fI' tem: ;/11;111'"
O eahtUfJ tm Ind4J "er;,IS,
ClJllr461 b'IIIDJ ,'mA 8 br4f(J"
E COlltra os h~TJu1J!J, ,. g,t1I/i.~..

'f'tflüill /tu' di PlHdg, .
Com ,,.m4111;4 gefJIiLtziI,
~t o. Solft TJllio de .uutns"
FPf 'fi" (t aC"jÔ .'tU/eh.
AIS h,rJJh,oJ de: líttJt 1"'14:
A "/;4114,6.1, &/Ú4j~,
M 4J fi t/j41l1i4 OS· f(1JJ ,Iii",.
tAJ fitas. ,,,,a que as /r1/4?'

.AI jlíJrtJ fJJJI ,i~o f;~
Fi'çam "m IUlta J()bu/;{# ;-
.fl!!.t gritAm ,/1It"41',CCO4Sf*"MJI,.,
.!'<..Je ià fé ''lidam EftreUtU.

N4m hufca4·çllfa, '1l1e II f4f'"
'A'41Jd. buf..alldo 4 dlll,
'omo a ,fixtJ Lhe dÀ i"",
C'tI) 4 'lIiflil 4, tabtbta,..
Id",icOJ a,fI' {triitll'

As '·u(çi1'l1J. com lantA prr(fo
(11 ~, fI"J, qlle A~Smais di(crellH;
D"õ flJ41t, t,:finam P1l(ZItI.

Co,. Ia." à., clrJ1iJ biz~,NI
C4fa.d,." .,.te ,tlltlfa;.
!l:!} ,Meu, que he de ,r}li,
EorfJlU mAIa IIMd, ,htga:.



d~G~rdrdo d~ E[cobar.
!l.!J4ntio afeu 40 a,&D4plita,

A111tJ 'I"e IIiro/4 a de{,eça,
Se toem .. lIJirA em hum ~rutDJ
()iI .air IJJm4111de t".ti.u.

Ntnhf4m t(;era por g~!!t,
!!.Nt 9*erem 1'u a morte fii"
Sacriftcio a !ermn/uf4,
E'If.í!!!J do brtlf.o 'II;;/emill.
Com tsnt« gY4fa txuHlA-

'Alty,,,,m;as, que as qtU;XAI
Se e'luiu6cam em aplau(os,
S 47IJ li/O'J i 4S as offi nfos.

Dlffir4.'" "/r/ms I qlle c~nlr"
'As firas 14rJIO fe e"'!enh.4;,
Porque 1'J41» quer 'lUI hAja olllrlJi
~m P,J1tug'!fina 111 tlla.
, N~m tornes C107;S ao C4m",

.Ie.Jt (nu" jofo Ir cene deixas,
Olba que 41' 4"_4S' da cone.
Sam 11J4ií ,tOT;Oj4' "e1J4.

Se cob.if,-9ja
'
le TJ;;e,'

De CIlÇ4, ,olm te à j:mt!I".
, re",s lJue II' quarJtos. le fltrw-

os- caça' cC lua IitUt~.,
Oi.h. C/";J '1Me: mllrmur4111'

~e bes 4' ,nmeirA di{ÚtlA,
.fl.!!,t bNIC4."do OsAlli",aes
OJs emmJ;';os deffrcz ••

K'ntróa Dom Luis na rua' com'o ruído de quem' que ..
ria· dcfpicarfe,preuio Dom Antonio a (ua tenção)& adiá ...
ta ..dofe dos mais.Jhe difle : Senhor Dom LUIS de' Caítel-
lar.an"Q,.cU.[OIl Dom Antorâo de M',-nezes, que aqui me

~ihh iji: acho,

\

•



4 ro Nouel« X/I.
acho acompanhando a hum amigo de quem he eRc gl'
lanreo, Ie o eaconr ro der de li alguma ocafia~ que e~'
peahe o valor, quero que enre adais vos, &: íaiba a COlce
,que não a buícc inimigo, Senhor Dom Antonio de M~'
nezes (refpcndeo Dom Luis) CO,i1O cs noílos e r.conrcs
fam de outr efer», be-n O~ coníiderais, que t âo os de,
uernos atraueíl ar em outros r ~HOS, &: aiuftauJome à
vr,íTl aduc rr encia , deixo a ma a quem ~rimtjro a O(l1'

pou,que o~ m eu s defpiques-rerão lug,ll""fem efcru. ulos
de que poif.l f::.rgwrr~rü fAle,ir a termos coam (6íC~;,es.,
Ierenaraôfe as amc.1çu .d rquella tfn~p' fbde,& (e at;.lhJ·
râo as que podiâo fcguir{c, com 'Iodo EIRt.y a p~bura.a
Dom 'Luis, de a DomPedro, de qu~ CiCíl ralhei:'! a l11:J!S

a rua defccnfisnçr. 'Os p ire ntes dcEftrcliuda dcfejandO
qu~ [e df.:ittuffe o C"Ú,lUlIltO de Dom Lui-s) lh e dha·
nh arâo <}ue J íf~um pezldu 0C;J{i':ns a qe.em hauia de
:Íer (eu m irido , & ellr conhe e e n lO o -tílc@.J abr. ÇOLl ~

emenda, dando a Dom Luis a deÍ(ulpad-c- qt:-= e maca
deíular os feílejos hauia íido h~lli '-1íriçho Ela íua vaids:
dr, não diu~lí:i$l}~ntí'J d.;,,·!cu'g<Jt1o , Hlffi que Ce [cç~gJ'
tão aqBtlle's ptin:;1pio~ :l.e m.2.yIJ:es wrnpil'luntOs com
granQe CrC{:lt:> de Do,u Am·. 'nlo.

Nio Ceet ~.:uidti.ll. ~ni t11H() :CIJtindo:o nouo (r·jado
càeDom Luis, de cncar.;!inh..r o I'lcgocio de que fc ba~í.l
~i!lcargado. C"H'lt,·U~ co·n grande deft-r~zl , era rnu:';>
grande efcduJo, & dt,~s t.rá<>os I ços "em ql1~(abi,~a[:lc'
"~e !tauia de caíl J cu~bíid1.d~ d > Florübella. iLanraualhe
as leeras tU~}s am~ro[;:s" ,Qthau~lhc os Rni.lam:r.:s ru1is
difcrctos. di.z;i31he que,,~ rtH::ibQrc$crã. de hum Fidal·
go ~1àqu:!ib Ccorte • & ''''·mo [obre elle cu JRCarcCcr ',a
voz, & a geo:l lhe dauio mais ah.u, F(}U(O a pONel) ',ou
.i[~GnQo aqudlc Ct)raçáe'1 pcra .as m1is via:ls batcr~a5 •
.l:-lum" tarde haucadelhc fedido que lcfIe h.m R'H:I~;~.



de Gerardo de EfcBbá'__ 43 I
que lhe h iuia cuftado muito o deixarcmlho erefladar.fin-
gindo que o chamauaê o deixou na (ua m aô , & naô vel-
tOi;l aquella urde por darlhe [~mpo ~ara que hurna , &
OUUa vez o lcJIr,eraefte que aura eícriro Dom Anronío ."_- .

Amor adorar oculto
Nió he deixar de jer fi.,,'.
Dent,o b", de arder com mais forf4.
f2.!!/lndo o fogo maÍJ rtp1imo. ..

O amor he brim affié10 .
Em II alma t'rmod1lz,ido
Jfio he M1Ur l'0r'fllc ai '{)o?:.e~
Niõ fdzem o fllcrifkio.

O amor he hll1lJ ard"
\

f2..!!.e4 alma ab,afo 4éJillfJ

Pois p9r 134m efiar na bOC4
IJ~ tÍf fie ar dfjrllt/'JIidc ?

PJ/' vUitur.ult;xa o '''.lO
De ri, IAm fxec*eiutJ
f23ar;.do mi priZOtt1i d4 mu~em'
CU?»,,;ctmcia ljl4 .jetido?

A C,tz..ppe"de I fi,agool
(J "ibtito (ri/LU",
!l.flA","/O 4 geadadtl ;rJfI,emlJ
Of4z tr4nr;ale,~te vidr()?

!2.....U411don4Z corre lmmafonte'
Por ter o Cf1l0 imf(dido
O C' jl.! n.o kf cri/lal-
O tem!,' , Cjíl'f! na, he vijl, ?
N 11m tem 1I1t01 OcU~m4nte

.,.6)UI111 j() ".1. terr« rfiOfJ:J.ido ,
N4m lhe d4 leu f1indo ()!'(fl'
.4jl1all[tm ter os ':Iiftl ?



..

N..uel« X'I ',
o briNCo que m ais [e rjJima

Deixa II caz» de [er brilllc" ,
Porque o.' olhos ()nsm ",cm
Em hum" CaiX4 metido?

!!2.ult!'l.do naõ 'XI fica o pN'fo
O mal que encentr : m"fig"',
!lHe", o du 1(111ClJtll'ó he

- Muito m.tJ'i"" perigo.
Amo~ a,ixàiljos ('fl4'

NJS mu:it{,u d,jl,.;;:.,ido
~e o.quAndo ",(JJ tum dtÇl,,~,
SAbeique9lIJS .fiAm de/milllo.

,O ",-,,()r tflt4 jtm,re,ern ,tedos
SI/foeito de en 'dfUido,
M as de mit:n l'Ji"f,lum dir,à
t2.!!l (nc.trefo, .qtUtHm dig~

Todo () ..msr Ipcufimp',t
Efcrll!u!~1 de fir;gi:lo ,
llfem de m;"'ljfI01J di,à
~e "que s c» dedara jl1jo;?

!lI/A. .,d"o Jm" Ie dei·tAra
Afoi;4,4 corre!po1ldUo,
Ou ns: def,fIJgIJ'1uer
Bufe'" (ome"tt lU "lilliol.

S~1J1() im/iJ!(jliel -:d 1Igl,"
'A ej!e'41Jf4 era d;'ii.,~().
)?fi ,6me"i" ht4 'tio
EN n_am IJI4U() (f1e."ff1ortib~,.

!EM iii rtJ4is (J ,e,,{ámtrJlfJ
Dt)A 4dlr4fai dllMil,
rodA. 1111111, ir", , 'lJtau
. ~XI't""fi t"e d,diç_I.



de Gerardo dt E(cobar.
EN nu confij]ltns, ~fl.t g.nh,?

N4U ""r(ando o GArinho,
Bt", Iii 'pu hJ de for olfmfi
·0 gJrfl/#' qNe /u f4c,ifiúo.

F",:\!r p,m,. Ja 'VaidAde
E ti, b,,,J ?,Ije cA,rÍ&h"
!}fI era ler 'II'mgt#rioJo
E n,ió m.;s rxlltmecitJo.

Amor fafamos AS 'OnI4J
Ejle aoC( iabcrinto
Tem II vidA no ;"ni1Jc,d,
E"o ae!cubtrto , rif'~.

NAU na de auer Ariadn,
!2..«e me de "IH~, Ó" I'
A/fi que "'fA /lif1e""
DtJle ",lnoI4u,0 p.o.

E "lIPS minha .dl'Aftt'ó
'A quem i'" JlfC1ifiC()
To do, CurApõ em "",;41,
~ Ilda •. /tt",tf em {N/I irol.

A 'NjilS primei'As {eus
S.e,mdel me« 41utd,io
De -'liins {erm%s o!hu
OJ meUf btbera7J fcilif"~

T~~g~flcr(J "ó "fAl"
De que vos "10ro 'Viii",
~( llti'Qc.be tfla "/4";.
IV' 1I'IJiilO d, f4áu;dll.

AmAnio {em tj,tra"f"
Br", fi 'IIt qu, amo, m,;s 'ft",
Nag 1"ttll mais 'I_e qutre,
"~is• til!' 'I"" an;",

,.

Iii

/



NvlJcla XII.
Bor1o/tla , 1J(J/JÃsIU~tI

As aZas, (}" vidAft,
N "õqutrl m"is '1l1earder ne /lIU
N4S ,hamAI dt/*4Uitt"

NaJ mNdfZ-1J do /i/(He;,
As conjl""daJ ecredit«
!2.!!_4'Jdo,um A!lrgO eXfr'tl'M'r
M lIiJ 'I oan mos TtquiNl8.

Vio quere (çguialogo efie fenceo .

.Anc;4SlI.tm VIl IfNeixtis d, d1l~zid4S;
P"fJllt tjJaiJ na 1?JNdtz mAis Ilbl'ud,u
!l..lIt {e da Jil1ge4fortis tx,rrlfodAS
Pldieis ,atutr e",areçt:lil1.

N,,;s verdadeirAs fois emmuduidAJ
Lizonj4J !,atritiJ for f"lt4dllJ
MA/atorals ,tatctS de (al/aiM
POlldts fobrt II (xlrtlllOS de{tntid"f.
Dt'!AdeCffIlOI "iuo vA19glorio'{",

Comofi,qtlt 'I je"tirll()s 114mmeflflJ
A ninglJtm V()s ,r41;" di IUlJbicio(o

Em figredl 'C/" finto que CDllhtf'
!l.f!t em Iodos 01requi"uI de tXIU",'.fo
N/ó &4bt" glg';II, "Am, do que ,Ade!"

Mais: p2g~ ficou FlorisbeIla da fineza d. 2Mante qUe'
é12 difcriçam dos veuos , &: IMuy dcfejofa de Iaber que~
os auia feito. Auendo dado Clarindo relUpo para que
p~gatTeo fogoque auja aplicado" chegou a fala!lhe!p::i
guntouIne cIla quem era :zmante taó cxcremccldo q la"
1ino acreditau~ as ternuras P()rcuguczas Refrondco C
~!ªd.o 'iuç h~m ~~,!!ciofcu s.cc:!~[~riQ~ç I?~PIA[l~:

I
1
j



J( Gtrdrdo "le E(cubár. .. f f
nio TeMenezes fi aua da íu a amizade s quelle s papeis •
.& lhe pro mcreo o.uiros COtO o no uo cuidado de Ic u A·
rno que como (ó da pen~ fiau,l o feg-rcdo , n ella btlf,,\~
U.l ddJfogos.o (eu coração. Dule Flor isbelta l1uC ;\in"!
da que os vertes er aô muito bons. & a finez i de Dona
Antonio mu y extrauagante , naô lhos moür aíle a ella,
porque o enconrro de arribas as cazas naô permitia que
ílgo.d:íTcm em hum a as prendas d ....outra. Enrerideo Ch'l
rindo que ainda naô era tempo de ,LHe ZlS, &. oculran-
do o empenho logrou milhor a fua tenção, e?careccn.
do.a~ bizarrias, & as tençoens de Dom Antonio que era
impofliuel que deixaílem de fn~r e e.uires a huma VOPl-

,tolde Iiure , & que hauia de em prcgarfe. Continuou as
.baterias com a meírna diffimul-ção, & ainda que naô lhe
nOmeàulo Autor dos VC1(OS que lhe moflrau r , como
o atlllmpto era o mefmo, bem entendia Florisbella tllle
ela o próprio, & naquellas diícriçoens tam finas, & nos
aplau(os de Cl u indo incauto, O íeu coração bia bebeu-
do 0' feitiços [cm confiJcrar a Iua vizonheria que os
bebi,).. D,ifdbe hunu vc:s Clarindo que tiuera grande go~
fio d~ que o fid:tlgo que ouueífe de lograr a ventura de
(tr (cu eCpo(o,«ntrc as de mais prcnda$ ducHe a de fazer
ver(osjrc{pondco ella que naó era dh a mais neceíf.aril
.emhum ufa.ento, & que os vedas f:ofi.ló[e na prctcn-l
çaó, & nai no logro, mas que com tudo ella detejara C~

na parte cm quem nuu{!Te de (cr (cu mari 10,porque ain"Í
da que os deita profiíbô cfiauaó tidos por loucos, ell~
cntend.ia que aui ..ó €!c (cr amantes porque (raó di('lUOS~
Achou Clarindo que cfl:aua difpo{h a pratica para o {CII
definio, & pedio licença a Florisbe 11.1para comrnunicar"
lhe hum pcnfamtnto, COt:l\ que hallia muito que ~nd~ua
]~tando, RUS queo {eu difcurfo que [aó fatilmente po-
dIa cnganatfe J ftaó lhe dcffe cfçrupulos de .ais certe"!!

Iii ij zas
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zas, que ~~ que lhe d aua A Iu a (ofpeita Refpcndendo
lhe Florisbelh ,_[ue t~do lhe podia communicar. ddle-
lhe Clarindo (,1ue ainda qne o fecrerario de Dom Anta·
nio era muito (eu amigo, & parente: auis maliçiado I

muito nas miu.lc ZlS com que lhe praricaua a oculta ado·
raçrõ de [eu amo, & a diligencia e .. que lhe trazia codos
os vertes que lhe po lia colher ,'que entendia Ier i{\o
mais diligencia de Dom A nionio que furto do criado.
POÍ! que mrIiciaes ahi diíIe Flori bela? Refpondeo Cla-
rindo que ponderando os iil~pofGueis da declaraçâo , .k
a eminencia d as prcn ~as que adora, íaô voflos olhos 09
que o [cm emfeiriçado ; porgu~ Do~ Anronie teat
pren Ias J c5t qualidade pH3 pretender muito clarament<!
tudo oquC' em Portugal naó for a Senhora Florisbels-
Taô atreuido emendeis "ó. quc {erà Do. Aotonie
{ refpondeo Florisbella (oro a V{ z 3lterad2, matiz ad'a de
gr~m a ne ue ) Que ponha cm mi. ..) o (eu pení;.m~nro ~
Ifio Ienhora ( dJllc: Clarindo ) he em ItlÜU {ór1a::nre hu-
ma Icfpeita que pode ficar em malic.ia,ptJis não tem ~aíg
{utldamentos que dl:u que v('~ tenho praticado, maS
(oofidtro [cnhora que podia V.:'f110S Dom ARconio, t':t
fe vos vio ((gurome em que ....0 renàeo a.fua lioerdad'
{em vos conhecer, & depois n.ó al1i2 rdgatall:J d: ~,
dro(o. E que efpera r1Ç2 diífe ella poderia eUe ta f1err~
1'endimento? Eu cntc:ndi refpódeo Clarindo,quc o :lrn(l~
fendo hum emprego da alma cOll)cçaua em hum :1grade
dosolhos que (e Lz ror informes da viíh (em COftlu1ur

2 e(prunça , não ouui que alguem a haja fcito mar d~
~mor, filha fy, ninguem ama, porque cfp era, & todos e -
p~t30 porque amaó, fe a vontade f~ rende Cc.. con(ultj5

da cfpcr:;nç:t, como a efperança , ha de desfazer o q~:
J!aó fes? Co no hum~ efpeunça que hc hum_2ft 8:0 ha (Ir:
auaft-.ar huma poten&:la qual he a vontade tao prel2da -
- Senhora
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Senhori, & de vitoriofa? Enfsdouíe Florisbella , & ara.
lhando o dilcurío de Clarindo lhe diíle que eítaua mui,
to Mechafifico.que na.ó lhe viefíe tal disbarare ao penía-
rnento, porque os hcesens íó arnauaó o que podirô lo-
grar,& para liurarle daquelles etçrupulos.lhe não sadhaf.
fe ,uis verfos de .:lÓ, porque entre elles na ô vietrcm
alguns CIl1 que cuucfle fofpcitZ\s de embofcadas ocultas.
Ac:CÍ'rou(e fufpcIlC,,'lUS <linda (lue fc esforçou quanre po-
de por fazer o papel de enfadad ...pôde: pouco, Forque o
fez auI. Fácil he que as p1lauróls defminrâo °gafto, por-
que o encontrão, mas he impoHiuel que no Iernblante ,
que nos olhos.na viuefa , ou no defmayo ,fcnão lea a pc-
na.cu a alcgria,pulq veftem 15 próprias cores do coração.
Bé bruxuleou Cluíodo em Florisbclla o gofro q defmé.
tia, Grande he a peníaô que o decoro pôs as mulheres
obrig,mdo.u a que (AU mais fngtl Iexo apurem mais va-
letozas ccnílancias , nâo lhe fortalecendo a vontade con-
tra os af.:-6l:os, nace m ernpen had as em os dcl ::J'Iencir,quá.
do não os FoJem vencer. & tendo os hOl'fiCnS libcrd~de
para ;aslizonj;,s, cllas nam as tcm para as vcrdadCS,fJzen.
doas mais bundas a n.HureZ~,a honu as quer in{cnfiucisJ
Como o;, hoc;~en5 foráQ Os leg'fladores aiT'enuláo as mti.-
ximas que qnizeuó n30 as que dtuião. De todos cfies
accid~ntcs daua CQnta Clacindo à Dom Anton;o que
com dhs noticias hia cobrandu c(peranças.

N 1m oaffaua Florisbella CM Menos porhadas luus,
bem tinha o {cu j}1izoptnerrado os {cc;retcs ardis rc Cl3.· '
rindQ; Aliai u:::(p<..is ..~e bebidos os feitiços c~mo podia
atalhar 0$ efeitos dellt'5? Dt&:laratfe que o <.ntendia, era
cm penho de o retirar pata fem pre da {ua prezc:nça ,& naó
feaíI"tgtHaUa unto no capricho das Cuas biz3rriu, que
~ntende(Je que pod(;a:i~ o ~f.::fro obedc~e[ a todas as lcys
~o brio.

A'1
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Ay (dizi;j cauallo T10y no 'lue enr'.lfie cm db ca-

za para abr szir hum (im,.L::s (orJçaó. Nas di(pcfiçocns
que fizefie ao meu agradu ó!íl:guraíte o efe iro das .bare
rias. Entr~gueimdncauta ao A(pid que a.li.ucnta do n9
.a')~1l corsç.õ o defp:daçou, & :1gora he rem po de chorar
os eftragos ,& não de prcuenir 3:; refiftencias. Que im-
porca que o valor queira venter,3 vontade íernpre nium-
phoudo valor? F()Í Cem 'ri JJde cm os gigantes arrnarfe
contra °Ceo , & fd'z.!r guerra ao,Veozes ?Pr.is íe as e.
ftrellas do Ceo influem efle afetro ; Se o amor que he
Deos meob;ig! a amar, ,.C0010 Ierâ cordura em huma
molher fracarcfiflir:lo Ceo , & b,H,,Jh H CÓ .hum D':05 ~

Mas ti hei de refitlir, fi hei de batalh.H,que nas pe ílo as da
minha esfera ° brio 3tlopella os :!graclos; mas ay iflo he a.
grado. Nam rem pa{fado a incenJio do coração J &;,ren.
dimenro dal ma? fi: Poisçorno hei de vence llo : Se Por-
cia (ecugou as braz is por dorcio ar os irnpulíos de hu!11
apetite, não naci cu menos hiz3fU. mas era huru 3F'eúfe
quando :zpontaua , 02.0 hum empenao j:l domioante. E.
.fiiuera efte aqlOr nos priocipios,que (U atroptll ..f.1 w).o$
O'.i (eus afcao~, tl1:1$ defpoisde auer no meu ddcuido I

Ianç2do no nltu coração ciofu ndas uizes,como hei de:
atrancallo fem que faça o co,;;çi~em r-ed2ços. Mas cu o
duuido? Se o coraçáo foi tr~idor que alimencou o AI·
píd, que ha de mHH o brio, pagttw o ,coração, & o.io O
pague o brio. Senão he p.olfiud (:lir dQ peito eíte ;:f.·éJ:o
que congelou no meu defcuido, {ay~ a perola peno que
I,romp~ acoocha,preualcça o decoro, ct trinnfc da von-
tade. Ql1e jmpÓ~ta que o go{to CerendeHe,fe 2 reruta-
çaó gouerna a pr2ça , & não ha de entregaI!a polto que
{e perca a vida; Ma, ~y.que he O que .arrj(ula a bO(2 , (c a
_21ma:l de(mente; Se o coração {c ri de caó vaós protel1oS.
}c:o amor hc aa;o d,vontadc l'endidaJcfta poten~Í1 que AI

j
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lia de refiflir os aélos. Amor façamos concerm, Dom
Antonio diz que vos Iois hUIJl af,fro da ~1B13:1'& que o
não defmenre , o não eílar na boca, pois, [eguindo os Ieus
Ine(mos difcurfos ocupai \'0.5 todo o coração, & fiqu~ a
boca liure para o brio. Morigibelo o cora~ão arda cm vi.
Ua chamas; po: etU na boca eíicja J. neue , deí minta a lin-
goa os incerrdios em que o peito [e abr3z3,para que eu vi.
frima de deus afe6tos râo conrrarios , de o coração ao
amor, & de a boca ao decoro , para que não falre a aman-
te ,.nem desdiga de honrad~. A(fi {e hfiimaua Flori5bet.
h (em achar modo de liurarfe dacue lle cuidado, ou de 10.
gullo, mas que muito íe o valor de Dor» Antonio não
lhe detcubria (ai::ia que nâo ameaca!1e rurnas {em logro.
Cuidaua Florisbdla, que: diffrmulaua a luta em que: tra-
zia o pen{amento ; &rias Clarindo ao lince peneUaua as
paredes da (ua di ffimulação que as fu{pc:nçoens diziâo tu.
do quanto a bOÇ3 rc:çat:lUa ; Enrcndeo que j~ era tempo
deçlaradhe eoda a verdade, mas 'luis antes dar lhe huraa
t~nt.t[iua, &: em hum liuro que deo a Florisbella para ler
JOcteo como por defcuido c!laSylua de Outra Jeua.

Af;4f14 de hllm. {t'A
!l.!!r ;1I1N.;(IA /(m fi 'lItf J ,,'4, ViJA ;1I'1l1i06B.,iNh4 tie hlimA 'Ú"á"
E", ~mtN IIr4[40 4"."tjf.d"
Es tA XII dt "11",4 ;".

~t 'e", •. "1,,,. ",d,,,",1'''', Tr114;'
Es ,cril' ,; , 'II tJ 'A," Arru"d" ?
Ej {ti", ,,,rlt "lIi~I; 6-14r.1I4d"
Be """,,. ,,/I,'rtZI,
p" flili" &flA/iA n40 tt",'''f' j
C,Nif, t", "izilZ ,;;, bT/III

E.J..~fI!I~~id~b!~ ~/'m~4~"_lN~~

j
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o p"r"" d" b,IIr'{"
riMe em t4/1I .. rjl'f;ln:J'?
F AI ,miJe.ti"" '.Zf dasflrUAS
6)ue t""III" biz4r" elN 1:111/,1$'flUAS?-Como ,m14", cu,iatJ(e'"
O&fll1,lati/as luz,u reserber« ?
Como lap fUIU 14'4

C4NZt tm h,l",,, "L",4Iiõ liII,rllll dtfmlJ' ?
E to".() fm /"'1M b"rai" "fflf lJ4bila ~
Como Jl4m foge '41 D1#dt tlltra IIfilll ~/
Hem« d.ffP' 411;111111"
Bt", uhe ali; em f'filCO m4iJ de IUtl<f,
M4JIr !,m. "fim arg*eirl} ler deMiti"
Hlem f),ld4!4CNll4l.tnt.t,r bi'{priasl
Bs hf411J b,IAÓ de fpg'
E", /'ü", i,~/I(ltllt"JJfa_fú Ifla, lo!,~,
DI Am(J" I:JfI."-" 11I.;(u,
Em 1M iII c$o"t, d' IId.ta alma A";;/~,
Es fede do d.'z:jfJ ,
f2!!_f ji.ç'fimu 'fIt1'qIl411dou1It;l;
!,is JI 4fi It "lca"F4
N 4) o./{ fI::Ó ti rlU,;1do fMe t/jtrAlI.f'"
70 t/,irit 114tJ/i6 HONiaAits

MIII ",tO t(_11J '''''41 fanes daS DtiJadw,
A 4/",4 """".fi ve , 6- INd, 4/e",.
O C(P liMe'fI1Sem fJada fi f":JtllI4~
Bs d,J p'4n JlNt1l';'A,
.2.Jt quem I' fie p,t%JNl1ft, file d;l;'~
P ..,II &AixI a'e"14. AI,,., )e. fltfi"M
Te fo/la i"da ."JtI4de ,
i-u dire; ,Ie me d4~' ;1I14"'tllll

, il..llt tep'{!rli !M" 'tllj471Jt"".
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Encontrou Florisb ella a fyluJ , & ven"lo a Clarindo,

n'aõ pode ocultare Iobrefalro em qlle a hauia dCiX.1~O

cntCRdcr, que a fizera Dera AfI[oai&, & a(li lhe' diife
<C}uedeuia perder a {o(pdc.t tio mal fundaoia de qU( D(Jm
Aracnio a amaua ; porque nam hauendo ella d~dó o af •
.cumpro para hum i (ylua que hia no liuro, que lhe dera,
~!huã.e defuaecidos os efcrupulos , port]ur (<< Dom An-
:t~l'Iio a amara não Ie hau ia de diuerrir «I!l fcmelhãrcs era.
utlfuras. Tão clara FIloftrou o Iobrefalro que Claindo
não t eue que recear o declararlh» toda aque lla m:lchinl
de enredes , &hauc.ndelhc priMeiro dito ,quem fizera
és verfes , & à quem, comando a [alua ao Ieu deccro.lhe
<contou quem era, o inc<:nto com gue entrara a Ieruir elR
.1Ilquellaçaza, que a tenção de Ds.m AntoRioh.lUia (ido
~U(CH a-dis, para que ella Ioubejle as verdades com que
,a arnaua, que ja lhe hauia .lado tll:as Reticias" &quc af-
,fi eíhua rezolurô cm voltar pHa a rua pHria , & qu~ o
não quiura exeçutar Cem prüuedl'e lhe pedir perdão
:daquelle cmbuíte J qUIt O hlUi.l lnlçhinad0 na Clne,

:ZdsJl rl~ que reuelarlhc humladoraçaõacoRwdada anw
,paliar dcr:Jderar, não craoff,.fa lol'dIf(OrOnem aleiu ••
,zia à ca.Ei. Quiz [efpo.der Florisbella l'U-uito izcnu ~ &
.di{f('~ ClarinJo qU8: !lio fabh ,qual hauia Lide a ,tenção
de Dom Aoconio ,fendo taõ impo(fiuel o logro daquclle
~n.'p~nho, {abd!o db que lhe aproueitlua 'tlJ~ ? E
.qu~ndo dia fo_iTelã~ iQconfiJcrada qtle por ~gudetCr
hu~ aJfcéto, atropellaíTe c.da J1Uma f"a~a, d4 que lhe
{eruta -9 (~U agrado? E guando paíhiTc a itt~lndios •
() abrazar(e dIa elll que o u!lI\cdiaua a elle ? Dilfc
~IJrindo que a rr.i !l'I(,lu,êâAch d.o a.or era vcr{c decIa-
r~do. & corrcfpondido) & que Rinda que â priClttdra vi-
1\a a '-lue!lc .2juttalllellto e{hua rão dif1tultofo, poderia
'ia..er ~rbitrio ql1C vencc:ílc as c:oncradiçecns. pois era O

Kk1li Ysh;o
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vnícc meya de apagar os odios H11 aqucllas duas uzas.
reconciliação que rante imporraua. Refpondeo Florif~
bella que a não riuefle por tão Republica que pOI ~ten·
der a vtilidadesçômuas arropelaíle a íua Fama.Entrou gé.
te, & diuirriefc a pratica. Quis Clariado lograr a bateria,
& 20 outro dia ditTe a Flcusbclla que determinaua par-
ride. Reípondec Florisbella que íe Iofle ,.mas rebentall'
do dos olhes repentina inundação de aljofar , lhe qui~
dar as coâas, efleruoua Clar mdo , & com o joelho 11"
chão lhe ,Wfc; Senhora ouuimc.Ie ia db pratica o vilinlO
dc[cngaao ou o primeiro aju~amen[E>, te os olhos :';0

tormento da dor coafeffâc a verdade, para que he íe-
nhora viole arande cs dfeó\:os de tEJ~a ht m a alma i~lpof.
Iibilirarues ao menos os def3flJgos ~ G unor bit mcnnO,
& com eagases {e enrrerem ) ~Ot~fidcruldo fa&íNcis es
mefl1~os impeffiueis, pit:luaoo na V0f1a idea (u<:cedid.
t0do o d4Zcjldo,praticâ:llf!e <em ig>0 as veredas rara 0 lo-
gro, quande falte venrars p~ra os [cm-eJi,os , te \ão él!
me aos as .aleias defafoge.s. QIJC mom.ftnlOzidades (:lO

dbs? Que: toll1re anuis ,.moPafifa? QtlePlat~F1o,&l
"mo Xerxes ?Que filho ce.eJOSemif2mis ? Se amais aD:
Anromie, ~UtliB lu em Poruag.al mais digao de: vos ~~.
marcles pelb fila qli:.lidade. & @clJas(uas pcadas ? A ,l'''
mifade qQ ea.çéHHra, ja {icue mais cmpeAhad~ ; (e hií :I"
cidellltc ele (alera CIIICOII[[CI:l dbs cazas ) htua de actl"r !'
aospode:: vaie, cfperai () que pode fuccedcr, que ,li Iii"·
vos hei de ac::ea[dbu C;Ofltra o vCJa. [(C:ito, so qUl·r.
que ameis a quem vos adora taó txtre.ct:ido. A ingra:
titi~õ dellt: uc~t3[fc, o 2gradecianeato , pGrqul ? P,g~ll
fcahora no aff~&o) & fique o brio Roluito inteiro. A v;'
naó vos pedeoo viíhs, fauores, ou precipícios f~n:~ la 1:
B!llS ~oJl\chtedas ameia que cauzais. Se vos ar.21SCO'"
~ Q Y.~a2 ifi~éto~ quÇ.4Çji~!~) que !~~Ç!~ 4~[graç~:ig~



Jt GerdrJo de Efcobár. ...H
br1gàt ao menos a. fortuaa com o delejo. MeROs bater.!:s
hauia miíler j~ Florisbella , &: ;l((j confeffande a Clarin-
do que: (em ?re as prenias de Dom Anronio lhe par" ce-
rão muito bem, (~lleIe agradaa muito de ver os [cus ver-
fos, o (eu juizo, muito alais a íua fineza, que a furtos. dei
Ieu brio Ie dezej rra aflumpro delles.eão porque folIe das
ôeruaccid.1s que enrcndiâo era furto, qu~. (e f~zia à (Ul
bellr,za o rendimento à curta fermozura , mas porque
.íendo, í.crlio :lruhi<;ão, goat) de. todas o Ier lendas, (O-
.mo :lfShuzo de ruas prendas, (acrificios à bizarria , CHl

padroens a vaidade, a noticia de que DOM Antonio
li arn aua com canto extremo, de tojo hsuia rendido
a (Uolvontade [a ele antes inclinada , mas que coníide-
.rando Q logro impo(filJ.el,totl'l2ra re zolu çâe de vencer os
{cus ~,ff';:&os,&. ° confeguira , (e ver-do que .~c(poís da
hauerlhe inrroduzido ne coração os inceadios, CLu indo
.qe eria defc mparall», h uia a dor declarado a mag02. A·
.ni.aandoa Clarinde lhe prOtllctí(J a!fil1encias, & (egre~
.de.

COl\tinll2lU Dom Luiz o empenhe de !!íl:re1iftda (0Pr\

. .mais íe do -que di[~"perq\lt: lU fua vaidade tinbão mi 11~~
lugar lizonjls publicas do qu~ ..IS (on{bnci:u (c'wdas.A·
i"hando(e P. Pecr& dcfshozo em que Do:'tl LUlz foac o
cOlllll1t:do dos parentes para f-:-Rdr()zo J ap;l1ou para
aquell.l libcrda~;c qlle n:lo fe aco.od~,'u aos aranzds da
razão, j .. hHIÚ elh-.nudo O ,ffd-"), c!lc efpc:rau2 .u hHo,
.mU tOM@) ~ publiçjd2de vnira aos patentes para o rente-
dio, pretendi:! milhour d&efortuu tã por dh:ula CIHU.

;{.crta que r.ão h:iU12 a mePlot notícia da lua prcttft~~O;
cemo Dom Luiz glama:a lIoite Ile ~ u g:\lUHto J 6: r:al
V;;z no Ceuciume, tomou Claril'ldo :,l OU{a Í2 pUi iNro·
<luz,r a Dom Aa!olfiu c o j:trdim h ..uendo dcolhis8
lu~u 3to.od~tioJaoJl~e ã {ornbra t: io os dcix~ua Qcui~

Kkk ij z::s
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z ar.Aos reclamos dJ voz de Clariodo.c~hio Florisbella 1
j anel la rafgJd:.t , & corno o luar remeollu o Sol, poje D~
Antonie ver que chegaua dd1:a forre.
V d1:ia huna guardapé de chamalere azul," prata, que

na cor, & guarnição repce{entaua o <:eo, folto o cabel-
lo â Ethiopea rnais bclIo,o negro mais Ieahor parecia hú'
M:.p.1, pors nella fe viâo tão veainhas a Guiae , & a Nor-
uega, o 3zfuic:he,& a neue. A crau,e{:fl1u des que iaquie-
raua o vento form.tuJo pedis de eU;lltn em ombros. de
martim.G~lan,cs dos olhos cui, libreveilião euos reque-
1buáo em giros,' ou na liglllinuçáo lhe diziâo que ti 1'1 111'

, prezcIHe' o-moriuo de rodes ((.14Suli61ados. E.m tão li-
ce:n.dozagala íe moi1rfJtI FJorisbclla,fjue Ie Dom A:oto,..
nie pudera arcrenderfe de lhe ha.cr facrifuado ;1 libero
d:.àe, enraô fora pGr R~e ter j-lquelh~ off~(ec.et. Dezia el-
la :1 ClariaeQ os Romances Oju.t! lhe hauiãe @,c canrar, ec
em cada ac:erue da voz Elae articu.Ja~u k: {.ufoeodia.o der.
uaecido .ama1'i'tc, RUS cê. o.ti{coqu~ 16g0 te {('guio pa.
gou cabalmente o goio. lrraCilamemtc k tJuei:uõ gS .a-
m~nt~s de que (em,rea fiQez-I teah.~ a fgftu.Ji1a pel pa·
dralle ,porque (e os cll'.strps ap.urão os t:xttemos b,JI1\
os fau(i)l'Cccm. MuitG tleucm as çoaftuachs ã. dc[grJÇ21
quc(clhe.áoda, o (er hecer~&'1I1e I'&c dá 6S, credl(.()I ..
Ouuio Clarind~ a voz de D,Lflis q o ,halll1alla no COf:e,

dor,q hia para e j.lCfiim.Dilc rara DARtOA1io c.m \'ó:z.q.'"
percc:beo Flori1bella ~om(u })cràido5; WlH D.A.ceBI"
lbe di(Ie que entraQQO D. Luís·lhe diúfte que hu. C01"
bUÇldo. «'«,lua ,f~erall\d. ,era lhe hlu. Bc,. o ct4tC.·
deo Flotiíbcll.J, & fc rctirltu c. v.lu c. hum.tropel d."
l",brc(altos. Cerreo Clarilld. a cnc.Jurar(, co. D.LUI'
& veado qUI tnruu:t parao ;ardioalhe diffc o que D.!'.·
tOAi.llu~ h2ltia ordCludo, fcm Caber o fi. daqu«llt lace~.
Pl~' pr~\\cniq~ Q y~lQr!todo O ri{co. Dcjx~utc D.~;.;,

t.o .. ,
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tonio eíbr embuçado, & 'vendo que D. Luis c:hegauf), Iõ.,
[ede(cubriodizendoquenJó fcalteuffe.Aoshçmltns dQ
meu valer (rcfpQlldeo D. Luis ) n en hum accidenre os
perturba. Dizei íenhoe D Antonio que quereis. Fio tan-
to ( difie e lle ) da veflr fidJIguia, que a tenho pe llo rex-
te d15 pontUllid.des, & aíti venho a con(u!caruos era

I hum p~At,)(~egrandes conftqu,ncias.Pneu(rdponceo
1 D, Lais lbafcar dietalpa! para errar, quando o vorío iui-
I zo ~J'fcguraos acertes. ~eltefidalgo (ditIc D.Anronie)

I· trar a cazamemo Com hÚ.t íenhora , a que. eurro amigo
fiilcn Ierue ocn!lco,& f)'ll>O)recido. Tcmeoquc diA€) ró.
de rdaltar,& d{:z,~jo rlilaettir taó eminentes rifcos.Sobre_
fdt.ole il1tcdo[mc: .•re D. Lui!l,1k rcfpondeo, que ell e a-
l1izar~ ao eag.uudo peis c. húa acçaô , (crUi1:l ambos,
ahtl!'~Hn) dcfníil, aoutro COM., dc(cm.buaço. Rcpliç()U
D. AAt'0nio "1111til'ln-; bnm isc Aueni(Atc; porque naó
tratóluaa~tlelle a quem hauia de fazer aadu.crt_ ncia Rd.
POAticO D. Luis que 'llQi.pottaL1.a,qu~ P'"'U d~dhe clIe
iluiz9 e bn,{çltfc o<ca't./). ja cnt~AJiJ q"e julgatM em
(aufa ptorri,.'l. Ià (ennQr (fiiHe D.An[oni~) I~u.lntando_
fe. tceheuecuudo e ve110 cORíeJà.. Naô (()n(enti1)
}) Lllis <iu'Cfcfoffe J (<:m lhe dc<larar tud() fi 'luc palTa-
lia. €M fo.rf.'l'laque (llt: o PlI<lk'c aicgurar ,-& protdb" ..
.0 que c. 1lt1llHlm IIIQ..!O(c hauh de dar por cnttndiflo,
(C\uÕ' 110(cu-dc:{ui.~lhcCfJIlU"".iceH D.A A(o"iQ (0.0

D Pedro de Attaice fduu todu asneutfS (o .. EftrcJi ••
tia pfH húa j.,1tH:lh de ~udts baix.l que cahi tm outrà
lU· (cm (tida, qu~ foff: e. fua c.mp'anhia, '" flue e po~
.cria ;a{{i aturigltu ; mas ~nc haucadoo [ccODhccido (c
luuh"& rcrir~r, por:quc clle e cha.uris pua qtU O açÕ.,
pa.h~ffe cltl..algih .çcazi~õ que lhe fi'Jlgiri~. For~ó a • ..;
"os, vi. Dom L.is "i.ue h~R1 hOilA~m eíLaua f~lI:l..do'0 Ju&;a~ ~~1l4c Ds ~nc~niCi) ·haui.1 dito, ra(()nhc;ceo

JÇkkiii ~u~
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44-' . Nt,ue/a Xt l.
que era Dom Pedro vendo que aco-lia quando Do~
,Anto,nio o çbamaua pello íeu gome, & dete cu: (;):J o h'
tio que: hauia tomado ~grade(,i\.io àfiJalguva de Dom
Antonio J que h~u'inde (hatllado a Dom Luiz lhe diííc
que pcdifle licença pau o acomp mhar a e e no t'legodo
de empenho, & hsuendeo a(fi e xecurado Dem Pe.dro, o
tirou daquelle (irio , & defpois lhe diíle que e arendia que
Dom LU1z andada, com nericiss ou cem receos d2.qu!lIcs
furtos, ar gue ;t((i os fizeífc preuenido, N JM quis Dot'tl
Antoni que lUlU guardaltJo o ciu >lle a plbura que lh.e
hsuia dado , iU nenhum Çl,ZO pudefle elle hauer Olr:n·

do a Dom Pedro em algU011 perigo C;:OITI a noticia que de·
ra a Dom Luiz da íua e,ult,uo{ldf)ood~.n,il; polo q~e;
o hsuia feito por euadir 3 tão conhecido aper.tO, 1l~45

ainda am com: certez s de que.1 ~ 11bos (erui., 80 aut(O
qu~ dce. At,m.ttl u(e Dom P ...drono (eu galulte,o, &
foiíe dcfeuidando Do saLuis ,]" (U 1 preu;nçio muitO pi'
go da bizarria de Dom Antonio; l,ore:m não p~ra fe.;.1'
.;.Ilfbr com elle. qu~: cu i, 5.0 llgu!"is que bc.cduaõ os odlOf

-,tom viltculo de mqrgado quo olo cspod,em al,hear ~~
C3Zl.

Florisbclb can tanto tiniu, f:;Jode hum [obreClltPI r-'
ra ouero, porque fabendo q l e era DOtn Anto.ruo o qu'
.ftaua oçulcQ ) ~ t1ue bauiár.; eíhdo_{"lando amboS(O~
muito (ocegn,(e [~rfll::>di a que Don. Aot0nio fe h.\~a
(eruido de algum a[d-id para O (atisfJzer , mas OllUHI(! ~

que an bos haui:io flido p...r.a for:, pdJ.ou ~ l1()UQ U,

fio temcfldo que foffe dtf;dlo , .ViAd$ fcu irmã" ~Ul~. rt.
conhcçer n.clIe alguns inüí(ios do [tlcdtIo, &. brl1)(~ ~~~
.elo atenta fJ~3 ~cço,ns na.trillez~,& na (u(~ef}(:Hl.)(: ;11'
Ua w:i.yorcs !.brefllcos, & nel!c:s c:fteue 2.te , que 2, ffllS
tro di1 Clarindo lhe d.eo conta de tudo. A .,(j)~.'Os(1" :1"
",aror a,ccidcntco~çaG~ROu .nouas, ~ SUIS rlJg.~ d' .~.- ' f(}t' ,J
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pefl ades. Entrou Dom A -tonio hum a tarde no j()go da
pella aonde çntão Ie achauâo Dom Luiz.Icu irmão Dom
Franci.co com ourros parentes Ieus. Sern io o en contro r
porem nam o pode deíuiar. Era Dom Fr ancifco rno~o
prezado de: valenre.arrojado.dcftes que pnfilhão os deta-
tinos cm valer. V endoíe tanto de n ilhor parti-lo, armou
razoens fem razão COF,1 Dom Antonio,& a poucas lan-
çarát> tRio ás \;fpadas ) & -ná. puder .. D Antonio liurar
daquells pent!l.encia com vida, (e D, Luis naô quizera
de[qui[ar[c das duas bizarrias em ~ue lhe eíiaua deueder,
p-.ndofe ao fen bdo.reparando bum chuueiro de golpes
'ille íebre D, Antonio êff,?t(C"g;.u 1 húa nuuem de eft>'=l.

das. Taô arreft ado Ie empenhou D Luis naquella de' feB-
Ia 'l'le vendo o rrmaô , & pJrcl'lus que era leu o rn~y~r
riíco, pois [e expunha aos golpes de todos, (u(f'cndCfJÓ
a-s iras, &. alguns &d>'llgc6 ~ue cntrarsô ao ruído puderaé
retirar a D Antonio. Declarou D. Luis qlH~fc h auia po-
fig da [ua pHtt::: c Ii:l clere~'tl~t1ha de húa ob"g ç õ em que
lhe eftauo , veado qu'e (eg trma~ era ofien 101'.& nló cf.
fcgdilio , quizcra p~gar o ~ue detlÍa.~ D.Antonio)& (em.
pte Gioura () rnefmo, veD~o a venujem com '1ue o hl.
uiaó ac€>l'tH::tido , T.am~em acre(cel'ltOU ) que d'tiuelIí.M
prntc:nidos, per,!ue ao mar o dia no fllefn',o h~g'r h..u:a
de iate.ur O:Âflteaio () {tal dcfaggrauo,aducrtindo que
~ b01 fid~lglu.a peditlC4_uc no dia {c:guinte ot(upaffcm a.
q tl!c p~ft-o , p>OCCP..i que h2uiaó de (er (Ó1JitC tlt os que
fc tIIlh:o ;;chQclo n1 pendencia ,& affi G :!jufhuó te.:
d«t s. _
Com j~al feõti~cniQ de {Ilcçidido fc ach:lu;ló D,AA!l

te.lio, & Flor:íb"1l3, vea'o cCJmuõ impenfado a~(idrD.
te, m.ureb.s U ttfperuç:s lIe_h:miaó c budo de algu-
bQm 'ljufta entoo Prtueniofe D. Antonio para lU t:ude
80 dia {(guintc tO&1llI !;aisfa<j4ó do 'ggcauo. que ]h~ h.l·
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441 Noue!a XI!.
'uia feirõ D.Frll'lci(co, p~ZHO(O do empenhe ~or ~m.H'J·
te; mas arreChdo por honrado- H auendoíe hdormade
de quaotos tiahaô entrado RO jo,;o d.l pelh , a pouco
efpaçe entrou com outros t~nt~u , '&: ditle íenhor D Frâ-
cifco de Caftcl- branco, ontem OlÔ Cei com que motiUo
andaíbes muito arrojado.que eu da vefh. fidalguia n.1Óhey
de crer que bife, porque vos :!chailes .cOM ,u.õ boá d·
colca ; rn is pHa qlUOUCfO dia procedais Iluis.çonGden-
do. Tà íenhor Dom Anto.io de Menezes • ~ difle 0.01:11
Luiz , leuanrandofe do lu~ar aonde dhua lIlais dd·
uaido) não íe arroje a U.goa a proferir o .q.ue pefa
mais cultora ú,tisfaçam , fale o valor que a Illlllha .dpa,·
da fu1\eAUr3 0 bom procedimeato de Dom fr,u'lcif,o.
Ao mcfmo [t'!!l!l?O (e iaueftirâo to,à!is com as piques d~
.cccafiâo prefenre , &: eGIifl o ra cor das paff.HJé1s. ,Con;,~
eftauão i~ules as forças, & o valor era o mayor ,~&'1,ro'
dos ,(em defar de nenhu a das parcialidade, " brig2l.ãO
~quelllc pC'lucno e(pl.çQque.o confentio °,(oncu LÍDdos
'dalgo, <fue hauiâo aco dido pH2 Jm pe Jir e que COf {t.
derauâo hauitl J~ fucc:c.der aquella t;)rdt ; .prd:..trãG
,.tu 2uln.Ho romp.ice,nt~, .a.s 'fizctão COJU ,!ue i13r11

fuíf.dfe a mais. FiC2tão feridos Dotll,Funcif,~fco I q-ucr:d
DG. Antonio pode 21unçar .(.om lm·nu e[-cocld3, ~
D01lll Pedro., quem ,0 ,~umc de DO.1J1 Luiz (.()rreo outrJ.
Rctírarãofe todos cada hUM ::f.fiftiJo dO$,qu,c Ce .q-wizerãO
JtIoflrar mah :.lmigos. Foi grande o ruido.lu Corte de·
,ia pe.ndcncia, R1u,itos,ouiCcosclue [I! €;eanlHcr:.luáo "~
.(,1.10 tompimcnre de dfol.1S fa ilias tão cn,.mtrlJ~S,'
'11:I3S fl.Re)' .OS at;\lhou pr-e dUidoos" Bt Clbtig;altcf.ee,s:
~2 promettrCI~ ro.dGs que n~o pagHia a mais d(1JIl~~~a
ÇOtllS 2. (U1 etUnaiz2de. Coaualeceo 001:1111Fra..c1 ( I

!( cosno nelle eiaua auis .viuo e odioJ filais piçado "
~lêr, Se 3 U:Jttn Menos atinta. Coo (ul.cOIJÜh... 3 "O~
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te COIM dous çriados cíperar J. Dom Antonio quando rc:
recolhia de huma quinta a tirarlhe a vid l,pois o dcíafio,
dc,afC'go o rdinar io da co lera , ou do retcnrime ntc, e-
.{bu:l prohibido por El Rty. Teu!'! diílo noticias Cla-
rindo, & dando auifo a Dom Antonio, elle ve ncendo
cs irnrui(os d;< coer a t'ícrellco J Dom Luiz a notícia que
tinh a , & íen dorhc tão Lail;;talh2r aquelles intentes, &
-tomar cabal fuisLçã J dclle s , Ih fazia aquel'e ;l";(rl

para gue :t.duêttHle a Dom Francifco que os 6. bJg01 da
lua (lU .lid rde cão v' ..iuâo d a qucll: s meyc s p3ra Iarisfa-
zer o odio, ou de ípicar o brio. Senrio Dom Luiz COM

~ra"de exrre eso o dcfarino de (eu rrrnão , & lho cfira·
nhou muitiffimo , diz-ndolhe que Cc:.tlOS fiJ'lgos das
pontualidJdes de Dom Antonio [c hmil de proceder
.çorn muita auenção por nâo ceder às [na~ biz,)n;., s J a cf-
fedA qu~ (e podia fatisfncr com I eípada era infarn.a
~ingaJla com aílalradas, que as introdu aio O medo a ri-
tulo de nio I1lri(~ar:ls [atlsfaçoens. N.ló te def,uidll;U
,Claríndo de buCur ardis com ~Ue Dom Antonio puder
Je logrH o gofto de faLir com Florisbdla que o renlZ III

n~J.lS peUotriCc.o de (eu amante que pella attençio ao leu
dcçoro.que o. ~n,·or como he fogo,na viueza de ruas cha-
ai con(orne lo & glfta todos 0.5 embaraços, que nam

.~en[l1rão o que Ce.ml. Como Clarindo (ra hJrío de
caza labia aS mares que crã:::>'loas, & ~(fi a-uifou a Dom
Antonio que a~()ji{Ie.àquclle ütio aquc:llanoutr. que D.
Luiz, '" DOln Francif,o fe a(bau~ó em hnma quiota di~
fianp,da CiJade, & imp(){(lbilitados de v ,ltar a caza J

& quando paI: algum acc:id~.nte (:xtrauag1nte ouudfe de
{uccederJtinh~ !la ~~e(m1 quinta hnm ,ri~do que f ha"!
uia de :ldiantar co·n o aui(o. F~ft('j u Dom Antonio o
logr." d" [ua cfperança , & Florishella vendo que n:m
hama perigo {e açomodcu âinllancia ce Clari.odo, q oe

LU au~n~o
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auendo ínrrodufiio a Dom Antonio no TJí:dil.'ll. efptra
uão que cbeg lI: Ftorisbella a hurna j IMella. Re ípirou
de tantos pczares o alegre amante, & paíIJClas as (u(pen·
çoens da primeira viíla , agradeceoaquelle fauor a qut' m
lhos deuia mayores. Eneare çeu finezas acre drroa
8e{uellos , & proreflou conâancias na íua «dora-
fão ;1 pefar de rodas as contradiçoens. DitTelhe Florif-
beIl I, Senhor Dom Antonio eu 113m Ieiqual foífe o voe·
lo defignio, qual feja ~gora a voífa [eriçam; empenha-
ftefuos,em que eu fcubefieque IDea.Jlleis, & não tiue-
fies razão; obrigafiefme com fltie(:tS a que \'OS quizefle •
&: o tendes ccníegu ido; mas daqui que fruitos tirais ? Co-
nheço que au: amais, confetlo que vos adoro, SelUirà
cfie conhecimento, &:: cita confiflam , de que (li 611tl.
<Jue os encontros de meus ismâos ~c deípcjem d~ ml-
y,n dita, que .e concedia a minha efb ella , vos te-
reis a mJgoa de que afonuna vos roube os defpojos da.
YOíTd bizarria, Sabendo, <Jue ,me quereis hei qt, f,ndr o
perdcruos , eenheceado vos ("'5 rendime nros da f\linha
alm~) magoaruosha a impoffibililidade do logro; a cerre-
za da vniãe da» vontadc$ aerecearar a apena do mao lo-
gro das findas. Nifto he o cm que vos tendes empenha.
do. Adouruo·s cuque importa t O caução ne dc;s atfe·
aos, :l .ao di obedicnci.t. Primeiro eíl:.t o decoro-, que
o 1.or. Pcffoas dtl iilinlu ~uaHdadc tendo yoncJde fU-

c:c:rão [elU c{colhl. Por conu dos olhos corre a deiSá.
p,ara os agrados .• pdh dos. parentes a dcolha para o· c-
ft.do; de m i.w não po;tis duuidar dhsHençoc,u; b((1l
dc:ueis fupor na Alinha reColução eftcs caprichos. AlIo·
,rar os incendios ~que i.porta que: te ap~guem, parcçc
de{artno;leuardes 3.0 thalaruo de ou tra bc Ilda os facrifi·
c:ios da minh a liberdade-. ntlla Cerà v ang'oria, em ~ int
fJ&Car,& entregar com a mio a (lucrem o cxcrcmofo de

volJ~f,
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volI:.!s nnCZB, en; vos (erà queixa , em mim ha de íee
m J goa ; To Ja are Ioluçaô dos voílcs extremos ,to.do o te-
no -Ias minhas finezas, naó podem eu irar dle perigo; Ier-
ui: à o empc:oh.HUOS (ómente de fazer mayor a fllagoa da
pc rd a , çordura (clá logo aco esodar me cu ao Ienrimen-
to de que a deCgrd~a Me de.uaeceo 1 dita.que o vcílc ca-
rinho m c ofie rccia , & que mó pude cu ~fltg(1fala. Vôs
t.Hnb:m deueis [atisf.:-z.eiuos de que o mr u conheçinlcn·
to NÓ c ffendeo 3S voflas bizarrias ; foi$ rendia alma a
votlas prendas; naô vos queixareis do aftlor,que elle f(z
virima o meu cor. çaô do voflo mereci.ento ; queixai.
uos do odio, que elle mrba efie facrificio , elle he quem
"iuterrore re o amorofo curfo d:l r\ in ha vontade; O odio
lle ° padraílo, que impede H mi.ih rs glorias no (acrifi-
cio âs voíías prendas. Ma.ifou Florisbeth cibs paL1uras
de aljef:ll',que arrojaua a pefar do brio. Socccgou a Dors
Antonio dizendo , que o empenho da (U2 fint[a foi ar-
reírar 'todas por confegu.r o que rudclIc de .glorias em
.~ (ua adoração, qUI; t.m todo o tr:l.lJCC feda dcfafogo de
,magoas ~·uer obrad,o tudo o que podr. ~e cm qu~nto
il'láo .Íu<ced1ão ~~ddg[a~as : que te*i~o, bem era que
.logr:ttIfm os ali,uios q~c pudeífem. QU.l.nto {u[pender
.;j-C011 drondcncia , fra anticipar:ls tUi.as, fepultat as
dperãça,f:ria.Q li~:tyor golpe da fortuna. QUI guardauão
praa defgrac.;1,fe ({1m o CRedo de cofttingentc a fi[drem
prec:ifa. Que OlorreiTem das violcncias da fortuna,&. não
da rua CObaíJi:t. Adruinhar os "11u pua os atalhar era
c:or~ura J pu~ .defmayo feria dcfatino • que fendo o lMa-
y?r IIlf~rrllnl():I pe{da d" efpeunça, & d~ correfpondcll.
tI a, dr lX.lffcm que a.fortuna execu t1ífc eftt golpe, & nã()
O~rdr voluntarios o m~yor apeno ague alonuna os po-
d.la r.!duzir. Aprouou eftas rnoens Florisbella, que fa~
,tlmcQtc admite ó juizo o que a vontade lhe prt>poem.

LU ii AíI~,
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AiTegurou a Dom Anrcnio de que ~ liberdade , que
auia rendiío a Ieus olhos, não aula de fer ddpüjos de
outra b::lIef.l, que quando perdeíle a cfperança de 10-
gralla.deixaria a pareia, & em Reynos eftranh os n í o fu-
giria as defgraças, leuando em fi o centro dellas.saas )i~
urarfe hia dos dclarinos a que hUQU inueja o podia cou-
<luzir (001 mais {cgurãça, Meu Dom Antonio difle Flo-
risbclh pudera prorefbruos conítancias mais heróicas ,
que Ieriâo muy exrremofas fendo :tquc!las que 3gOfa o
coração inculca à }ingoa, Nâo [ou cu menos fina pOlént
{ois vos mais liure ;Emvosfoiabizuria~oquecml11'm
Iiuisndade-derarne o pundonor licença para obrar f:XW::-
mos, que eu dera exemplos âs hiftorias, &: admiração ae
mundo, mas gutm por rua qualidade he mais, pellas leis
do recato he menos,que dIa !,erição paz o fltundQ a no-
brefa como Ie quem he nobre nacera [.:.[1:'1 vo nrz de plr~
empreg.ua~lma. & (e. juizo p~ra ::Igradc<er fine:,,',
Neítrs , &: outras prlti';;.['rc cnncriucram are que ja
rompia a luz da rae1'lham na mal deílinta e larida de da
Aurora Teue defculpa Dom Antonio em cardar, ~
não falrou Cbrindo cm lhe aduerrir o riíco, Suc~eJeq
que tendo por Cua (om:. hum ti hdo de Dom Llliz 1"
uancarfc n1l.1ico de m ..dlug.da par.1 fazer çonfiu:zir ~'gu-
5t\J$ coufas para a quinta. qu.m io as an.daua ~lí"t ~dl ;"
vio Calcar huma puede hum homem cmbuçaGo I nam ta-
to,que na dj(f'oCtç.m do {alro nam p'lri!cetlt.e, que ers
Dom Antonio; para afleguradc o foi [cguindo ao dc(~
çuido t & VC'ndoo entrar em rua C2Zl confirmou verd2-
de ,oque :1(U(1I11 (u[poÍu, P.artio{e logo pau a quin[~ ~
que cuidáo alguns, que em 41nticip:ar os peCares fll(l{ha.o
.. ayor fi'jehd. te. Ficou em I berioco de difcurfos Do~
Luiz {em Gue () ;Juizo Ih: mini~l:r.d'fe fio p~u lhe ~,h;:r ('1·

dA. P.1raq~1!DOi4ii'Antonio quizc{fc vingaç as t,rlC'?J~~=
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de Dor» Francifco não o f'oJia ~[fi cnten der ; poque 10-
bre lÜU .er pra.crido que fcgti itle o mefmo úd1uI.'ll bra-
ento ,que eftranh ara ; a cometer a Dom Francifco cm

fua mefma caza, tiinh a liJólis e íloruos, & peor faidl. Para
o prefumir furto amoroío , [obre que entr e as chamas J)

Q,etio viu> inimifadc , nâo te reprcfentaua poffiuel que
prendefiern as do amo r, " conjura tão recar ida de Flo-
risb ella , não podia dar occaíiarn a fcaaelluntes defenuol-
curas. Para f~períuadir a queo criado aaintiol ou fe en-
gln.ua , nâo lhe aehrua propofito. O Mentir naM tendo
pre mio , era rifco , &0 extrauagacte daquella refolução
como n:uI crido, pedia muita eludas para que [e cre Ire
executado em matérias de tanto porte ,fechar os difcur- .
Ios com que he mentira o que fe ditre; he a ldid da ,:rc.
guiça, parafugír os cuâos do exame , &: que or dinaria-
m ente c:lufa que a euideneia do dano o acuze, de que o
.1ã~diu errio rorque o não creo, quando he af.o·ií.o da
pr ud e nci i crer tudo para a caueelh. R c lh\!o{e Jogo
Dom Luiz;t ca/a; porem não logrou 2S pdquifas, Ilesn
;jchou o~" c~cri.ldido para hlf::A I ou Olltro intento. A
re.folll,,;~ tão :uriíc~da. d#!DOM Antonio mais p~reltia
traue,{Iurl doag::;or ~uc def:âogo doodio,cu:ls {em o me-
.O[ indl,io. qu~"'1elxeriuífe dia c~nf2o, nam ~ qu:ai.1
Crer. Na [ua íingelda t\:ln O Menino a defculpa p~ra pegu
com a mío na fac: pcllo gume em que le fere', podendo
pello ubo por onde: fe nam ferira. Tom-H as (O 1:1[as qllc
f~m indd::rt'lltts pel!a pcor parte, he etbr ~l conflgo,
& prc(umir r., Idos ourros. RefoJueofe Dem Lurz a pa-
g~[ a Dom Antonio ULt ..s biZHti1S, & lhe cfcleueo, q'ue
Cabia auia entrado em (ua (~za para fati!lflznfe da noua
queixa cle [ell irmão Dom Fr~nc.i(co,que nam erio aquel~
lC$ ter.ososqueellc erpnr2.U2 dlS (uas bizHriu, que adi
U~uiHc que cl aU4 prcllcnido o ritco, & qucBlujs_ queria

~Il iij rc.l~.l;
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realçar as pon tualici.1des ;do qu e ~:dtigHas dcmazl.ls.
Examinou cuidadoro J ngifl:ol1 atento todas' aqudlas
partes f:nl que podia ter efcrupulos , liurandofe de tO'

des oS<jue podiam aRu{br s em forma quenáo (o via
que era im j;o((iucl dar outra ves enrra.L a Dom AilCO

nic;, mas enrendec quehauis fi 10 viíle da ourra , que
e errara. EX.lll1inJ.flJo D,hl.1 LU12: as criadas, ne nhurn
indicio H.hIJU para a (ua (o[peüa ; (o as triftezas as Iul-
pcnçoens. & hgri~as de (u:t irmâa , lhe d:mutl alglALII
cuidado. Huma fnais (oAn"da por mais 3.nti~~ Ihe dilÍc
palfados poucos dras , que auendo confiderade as d.:li·
gencias J que enraô riaha feire p.3U ex It~'litlar JS acçcen •
.de Florisbcl.la,t.""2U rc(oluçâo decomuni~HJbc os ef-
crupulss que lhe fJ~i:to valit}1cnto de Cl.lrindo) que aio·
da q'ue Q caararlhe , &obuf(.arlh~ Iiuros P.•ara lc r fdf~
o pretexto, nada diíto pcdi:1 os (egredos que entre .Hlq·

bss hauia , a-: que por vezes efpr~itlndoa cuuira 4 Fio'
risbella dizerlhe entre ~uit.:u lagr.1!11:ts. Ar .ÇJ..;ril1d{lI., e·
fie amor me h3 de autuo E~cre~aeç:t:o(cDon.~ Lniz, ~c
n.t;rando(e, nem dI" cecac.,de (,.Uirlll.h, "em dJ,s ;!H~'
~oens de C Lu'j,'ldo podia crer tio b,llba.co arr.o; 311lClltO ,

.as u11lbem (onfid.:rau.1~ q mUitos OSau.i5.0tido rn2yo~
res.Aducrtia, qllC hu -lia CtiaJl, (rü O qu.e oh:-: u;!,,~ '0
qualquer birra, ou intteja di.~i~ o que qUt:ri 1 N.1ó b ,(I:.t·
I,UÓ a-quellas _'ocio;i:ts p:Ha rt{oh.lçOf ns • pUXíH por oU'
rras era arrifulÍc a <iefe.obrir hunu infa • .Ía,& fCMe!t12'"
t~s.t"0nc()S ..inda auctigu ,df)s,melhQ~ (c atalhaó do q~e(t.
f.Hisfiz.~m ; porque ordiuri.am(nCfJ!luM caftigo foblJO,
diu~lgcll hnru d~lito igl!Or:t.10, &:: os borrotos que caem
PIO p:\pc1 d~ honra, ná.) Ce :.tp.lgão pofio 9.11& {e (orreM.

Ch~""úll :l Clarindo, & encareundolhe 2 çon6.<1nça que
linha da fua petloa , queria fiar deite a IU:lyor i.mf'ol tjn~
l:la de fu,a.s .rendas. fazcndoo A Imoxadtc da .tlhor ( ""~ ..• Ul~
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(tiaS terras com cão grandes partidos ,,",~ue não pode
CLlfindo 'l1tenJer J que Ie ria csfligo s ord enoulhe , que
logo ao OUtro dia Ie hauia de partir. Deípedioíe CIHi~~
da de Florisbella , &: n21 dcmonftuçocns do {cu íenti-
111CI\tO "atcnumcnte eXHainadas, teue Dom Luis mui-
[O 'iue prefumir , mas breuernente diuertio as (o(pcita
a (Clgeico mais prcjorcionado Auia mandado hum cria-
do muy cuid~do[o no [eu Ieruiço , que atalayafle a me-
nor pahura , acçãe, &:. pa{hda de Clarindo tanto ao dd-
cuido que não pude íle elle fazer __Wo o Menor reparo ,
&: o ffzcom tamanha .atenção, que trouxe ao curro dia
auifo a Dom Luis de que Clarindc à deshoras Iaíra de
caza, & indo cm [cu feguimcnto o vira entrar em c ~z\
de D.Aotonio ~oQde (e dctiueu efpaço grande. Enren,
deo D Luis o fegredo, &c: que Chrindo era terceira , ac.
I\aõ aa:untc. Vio qt.l; hiuia €rradoecn prc{umir que :a
C'ntrada de D. Anrcnie .. fua caC;z íóca pera vingJt(c de
D.Franci(<:o. COllilO aquelles pc,nros não clão pua bi.
zarrias, te rdolueo em-tomar ddle c2b:d vingança. T~uc
inr::ntos ele obrigar: Chrinào;( que lhe di ~t1e 3 que li~
nh~ ido a c~daJ.; D. Antonio; mas cOl'ífiJrroll, que [,2-
ihndo pera fatisfazeJlo,qu41quer .entir;z l' que rodc:ri2
fingir com o traro, pHCn[c(CQ~ cu negc,io , (om .l<Jgum
cri~dQ (tu, não feri.t tão tonto,que lhe ouutlfe {~e (01\-

fe!f,u deliélo c. qu~ eftau~ tão (ulpado. Náo o pa1h UI
D. Antonioemmcnorcsbaulhas ;porque com o «[(rico
de: D_Luis hauia perdido as e(pcranç~s de r~petir os fur.
t~s doi_ardim j pOf'1uccra çcrto.quc: o ncuGcuidadoha ..
\lIa de burlar os {tUSddcjos. Vi~ que o fer fefrego·da-
t)ueltr' goRo ocafionando o fet vifto ,. tconcarà as df'c.
Unças que hauia ali.cntado , com quede todo ie o.2ua
pf:r perdido. Híía. .oit~ Ccqui:tdiLlC[Ü' çáulido ,fie. Ro.
-ante". -

Se



,
N Se de tlltre 4S miós foge "'111» g~fú,

t!.lfem fi fiiJ da ehtra/4f~, .
!/._NtnJ'lIrfp'14 affi!.ttrA , .•
E no dílf tltftnt""4 ?

fl.!!,o,. em h/mui fl()r ta'Q J"tgiJ
As ''lItnt#raJ IIfiança,
!2.!!.e hr hllm dia iijlnj4,
lM"- "()()Nt,~ for TJ:I4!.14?

!2.VW'I t {J~me,,';» ti fe""rec,,,. 'fIIC tjiralagt71Jil ellgo4 f
M 41 .be lico» .ta:;, doce,
!2.!!,t 11Iibebtda 41é4 "JfJiA.
MMt", ",e tnglm"'4 Mim

flue j1llen!O teue II dt/g'#.f~?
fl!!..iJ darme h~m!fztt,r !fi,-!! til'
Com hg,m" gLoria (on:had4, t

C,mo n~e emfe1>h~mO""
A 1J()U~Sg,i,fS",1 tkh,l#ilJ
Deame hN'I'JI.3 r(lJiuzç~l;
l'fJT'J!,# tJ.J ftmijJ't o Úra,,,,4.

, d ,I:." -Cem» ~ IJ:'j!lrdf41

Cuidlu '111emr.t4'01?l1,1 :!IU,

NOI J'MOT~f'S "il dei
74" tlJ4;S; n""h,il '4I1fo.
C01ll0n(flu imf,fji,~âl

In{t16fiuti ,,·i mojlflf.l4
$'0 pllr. oer je fml;.z
Se q*is "aler dtjla. "4f'"

CNid,,, P'J',It faZJ4 rnorl,
PI' fugj, iS 1JfJM4S an&ÍdJ SI

Bpi' flt,,!t tfl.N' vitll
.'feJo "", tfl. tf!tMII.f" I

r
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" G~rárdG de lJfeohar..~. 4)7,•~ N,t{} f6i m;õ '11ft;",,, o dáYMe,., ..'
f{UlIJIA !.t,ria i"M!,~lIttdA,
FI; 1r4F" !A'" afligir",e

I
€OIPJI g,l,e de bN,Ilflld..

RiAffi ddqMtÜ, gofl6.
~e e» idt~ fA~r;tItM ,
Sabmd, '!Nanll"tt pt""

,~ De I ,erder fe dt!cont4NIf.

I a;,.,.:A
DttJ1IIe" c/uir'" "1111114 flor~:.

, ' ,

Para 'file.~q,ltl",p4gTA1JÚd,
:z,ue foi Jj~"i4 do ,tlal'
Folie lir~t1,;a dlt "t",•.
.ii (fi er""f" qll""t, .c AAJi",

EUa lu dI ,/J~h,,,., fo'l/ll~,

VtleÍla em qNt.1f/O ft''Uf4
De"jJ "iQ h" ft~Jran •
. o/' (PU be. !"e tJ ex,rimtnt' •
HMm ;1Ij1411U., que regdl4
NIJ ""gt! qflt rt,rermla,
E. IIl1t;IISaqois fi ,"g,4.

Com hli",!,oJlQqru lu fingid,
.ÁI)J je1l'idos lOtA à Ar,.II,

Po!em lu ,ArA _úxatlos
JJllrJ,u;" t114 a cal8!J4'11"a~.

Be h~m4 ex tlafdÕ ,
, .!E!Jt :qluLLe ;"jI ...';le I que p.t~
B ilbA ,»,1$ •• ",bem«qots
.\',10mais lerriutis as &allT. as.

Ht "om.,dos (UJJi;/IS,
E lomtJ{t ,or tr;"g4 ,
Hlfm Jo infla111t A/iii;",
).J I.S lJgo dc;ois abrafo.

Mmna lü\



Nouda XII.
He l'um A/pM, 'fite le ccult«

E;o,IT( I1Jfteru I~ais bizarras ;
Mas mordendo dl#4 II dor"
Au qUt" vf.la fe ~cab4.

Du}'J sos liure de lat ,tjle"
EUa he /;H1114"i1g4 errad«,
Cuid~il, '1HC vos da (aude "
E lun o lIma, vos "Ia/Il,

He hNm i"tmigo dflrd,
f2_tu ardi/o/uvos lnt.ana;,:
PflZ(NlauOf hU1JJ4fJrtZa
E dai! alguma tmb'fí:a4a ..

He !vc,o"o det{lrmgtif".
A que", hlUfl~Prinupe ,hlfw", ,.
!2_lJt di PtouincidS , tfue focelrrt'r
SIl'ó di p,illiJeiraf • que ul«:

He a tfftr.cllf4 O(l,lt"
Em as cinJIII hlJ1'litl 6.,.1/tJ,
~t 110/0"0 dlJ defo"f,Il'"
Sem o (NidAr vos IfcaUtt.

!2!!J'tJd# It fl1114 de hum tn1.4"1) ~
~ em fI'i/UI10 dur II. he NadA;
M IIS '1u.1natJ fe dtfU(U'l
O fort.çam dtlfed4f4o
Ijl" l1a~ ht oel'11I1er'

Os (if~4,,(Jsdl. efpuanf4,
f2_f1e huma pmll" l1a11ldtf"ifill'
Âs OJ";'4spmas q'u UNfo •

.AJ gloriaJ devert«, tncon".
r.A fortuna, rorem !llibA,
~t hió de for mais 11Jtrtcid4J

~4"" IIS vir mais en,ontr4d~s~
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Entrou Clarindo, deo conta do fuce iido a Dom An-

tonio.que bem enreudeo, que era tr)ça da prudencra de
Dom Luis para tirar de cara 2 ClarinJo, a qu~m n..s prf-
quizas que fazia acharia Iolpeitoío. De todo Ie deo por
perdiJo, '" mô lhe b2(bua a preuençáo , que hauia feí ..
to aos golpes, ~ar~ efle cam .3 mefrldl impaçiençia dbua,
.come Ie nam o ouuera pre uitlo. .'

Refoluro Dom Luíz em maur a Dom Antonio (uf-
pendia a execução pi r r-âo arrifcar a honra ,qu~ndo ~ais
{e defuclaua pella íatisfazer , os cuerdos obraã perfua-
.didos a que tudo [c ha de Caber por mais que íe cano
{"., porque [c nâo [aibl.·Como aquellc íegredo (lhua
.Íabidamente em Clrrindo , no criado que o vio entrar
em cafa de Dom. Antonio, & no outro que via [alur a
Dom Antonio do (eu jardim , nam quiz qu~ hum.l voz,
& muitasmalicias defcubriílem os porques daquella moro
re, &. pua executala {em arrifcar a fama deFlol isi-el! l
:tomou ror melhor eXl ediente o cazala, Diflelhe que os
nouos ro mpiraenros com Do ... Antonio ;!meaç:nl'Õ
,muitos rcr1gf'\s , ~ que a(fi de(ejaul liurarfc ,!o may H'
cuidado, bu(candolhe digno tfpo(o di! (uas prend 1$, &
que db ekolba queda (on[ulcar (om o (eu go(to ,& I

(U~ inciin.H;~m; porque era tir:lnia n ó fazer ,azo do
que impele.lu â (atisf·açam de toda bUllaa vida Sobre ..
fa!tvufe Florisbclla; RilaS confiderando) que a refifien.
[ia creceria os cfcrupulos , refpo.,d(o ~ que as que na ..
eiam .com as Cuas cbrigaçaens naru tinhdÕ inclinaç.1m ,
porque fa.ben~o qu:: 01m (e miam de {emir delta, a nin.
guem Ccinc1inau 1m. O (eu gofro era nalll rroder a ou ..
.tren.1 J (ullib.!rJade; m s fendo pr~ci(oo tomar eA:ada,
era ,l ... (cu irmão:l e(, ,!híl , & f~rí1 fua a obediencia. Fez
.tlei"J(, Dom Lui~ das ~I( n lu ~e (eu rimo Dom Iorgc
Ma!,a, "!nhas 1 fida.go d~ cujo v.,lor , juizo) & bíZ1f.olS

MmlM ij cinh~
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tilllha m~yqrfs expericn(i~J, {o reparou nas derenças da
,di{pel.l(aj m as pda;õ ""ais outras HcnçOtru. .

Não (e deixam D. A nruaio atrope!.r dcs-Iataes scci ..
denc(s <01:.1 fl1~fOrtUl'll, lucaua Com as mc{m~! defeípe-
raçocns , &: entre os ddcnganos (e esforçaua a Iolicirar
a dira , ,!ue lhe fugia. Ainda ql1~os medicos d,[conhem
de hum. dotnte continuam a aplicaç.1m dos reme-
dior , que (Ln qU:.1nto h) vi1a pode hauer Iaude , & rdei-
ra o enfermo ven do que (e cançtru) porqu* elle milho-
1':. Traçou DO.TI Antonio que a mulher de húra cri ido
{eu fingindo vender vrriedade de brincos foiTe ver (~
Flor iSl dia os queri» comprar, &: teue tanta ddt ,(a,
que tnlrjildu:wnd~, 1!J elt;ua , diu crrirlas as criadas na
curicficade , pode darlhc hum a carra , & ting'ndo que
Jiáopodildner[cnnco, veya ao partido de dc ixar os
brincos. & voltu.lo curro dia.Abr io Florisbelh a carta,
li vio que dezra, .

S enhor a minha nos vlrímos apertos nam ha prohibi-
\ biç .. cn~,& h= força que não auendo outros (e v ...lha
meu amor dettes meros. V1Ufr 'fem hum.! rc::ffiíação
de clOnai voíhs 1 he taó eufio{e, que nam cabe nl d·
<fer.l da e\~inh.t pJcicncü. Ovnico :abicrio,quC! tcm acha-
do 2 m'nhl fJdig.l, he que qudraes auícar por çriad3
volTa bu~m:a moç~ honrada, para qu~ (Ul mãy a titulo de
a ver pOli: (er [u(€iu ddh corrcfpond(ncia, eX aLTegu•
gm ..iu(;'1 Cl'III que por mais cxa.uque [e façJm naó lc
ha de. a, bu o IfltRor in,licio de qu: [r.ja couf.t minha.
EtiJnJo a forcun~ tam c.. peah.tda n:iS contradiçQcns
deíl:e amor, meteçauos a minhl tine(íl lflais profl\pt:1

, róilU (c c:orro , que 61 influxos de [aDi encMIgl c{lrcl1a ~o
Je pode, vencer, CO~ 41 influencias d« hum Sol benl:
g ~o. Eu viuo (O o que yos nani vc ,'" CO&J;lC aqu~Il;
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a que. quereM tirar a gloria de ~ercceruo$ ; m4S rol]n-
qua poderá ~ defpojarrne das vfaaias de Ier voflo. Dcos
vos guarde muitos annos.

G)f;U·. u'«: dt a/ar H/lOS.~.

- Ref?~/~dCilhe Floi.i::lJ I ",,(/1, fI ~"a:

5 EnhotDom AntCQlO ,k a fOrlUI1\! n~(1.(·l!u!.:r:! fc·
eh ado todas as port ~ à t íper , o,?,o; O Iora TU :) ~l.)jS

dcfgnça .la. Com muito gn(l:c X..cutari o,M,"i' "l"'c n~e
apOntJIS, mas he t arrle r-orque os etc-ú , UIC$ Je meu Ir-

mãooooliguão a tomara f1(:1\ refolt1(;:i..}. de C'z:_lm: ~
& j1.f<zaeícolh,l cm Dom Iorge tvb(ulenh;<s. [Ja) tei

,:l qd!:.n h:jJ de Ieruir hum corpo íem alma. A rainha fi
n e '.1 dpit;! tirar re{~ed ios da 1;01' rna clcfdp;!1:lçáo Ao
m ~n05 he i eu de crnC'gll:1' I o mm' Ie r eu de cutre m
qu n:o n áo mereç' que 'vos ej ars me u j, qnc nefies vl~i.
m c s apel ros.obr a a fir:efl,o que í\Unqu.1 C diícu: (o ccnfi-
der u pdGu·1. Efpcrai, que e 1 ia e{pcro. ",,(::05 vos
guarde., ,

:2!:...- ndm 1ut"WJ .IU! f, j' 'f.'(}flr.
LogrQu[e ~ tlaça vc yo < fI. o lhu ,kU01l ,I • ep ,:d1a 3 Dom

Antonio que fiÇOil enuo!to em rn-y ro'afl<Íls.
RefolútJ Ftcrisbdb em [...n.:m1 (~~.ix,ír .10rrc~·r;huma

tude, que: clbn(~o no ;;ndim i'.l1tr<:'J DCim 10rge com
confi.!oç.1S de P.1.no, & de dpo(o, ,'" 'nt~wdo retirar as
criadas que ihe affi111ão di.íe ~ Don" Iorgr ,mCI1 Pri O a
1h flCIa q o parentefco cõ[:.:n 'ro ~cr~ çán m-: f:lci'i' h-
z.!'ruos algúas r,elgullUS I -ue;! c'U[ié ui gl'é hZHJ. Di.
zeime Primo. H uma mo ber qUl vio ';; hu III bcm( m (e 1

obrigaçl de o .amar) off nde a fu/biz.:trria fl;,m o Jrt ã.
do? Náo prima ( rdpondc:o Don Iorgc,qnc o ;l.mar h.;
emprego dalllta,& nio obrigação da yiJh P("~gútou mais.
HUJa.!l m.olhet li",,: rcndçndo a (u.liberdade a prendas

. Mmm iij. mel e~
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merecedoras ele (eu emprego, n.i o pJ{flnJo do. fLa\>
o rendimento o ff.;:nd e o (cu rec.uo , ou os íeus Paren-
te!? Vifl:o {e efb ,que não ,( d i!fe Dom Jorge, porque
Oa.or he hum feitiço dos agrados, e atra no f,:ofJÇ.ão
pellosolhos, como não fe ró lc rdiíli:, não he culpa o
admirirfe, Pergunto mais continuou Florisb~ lia. Man
dando a eíla molh er qu e ame a qllem náoamJu1,c:tb o.
brig.ldl a tirar a hum do c:or:çao" $r a inr.rodllzir outro?
Não Prim a ( Refp,ondl:.o Dom lÚlge) que'" vo ntade he

liure , & não reconhece mais impedo, qU\! o do po
prio gofto ; não [e ama por preceito,'" nem por violcncia
{e deiXJdc amar; ninguém manda tios .6tosdavol1nJe
alhea . .Pií1c Flori.beih , Senhor Primo dizei.c- :lgora~
huma Molher defWlça la a quem o,brigão a <lue ame a
(]uem não -ima , & qu e efqueça o que nâo co-le ergue-
cer , pofl:a nefle5 apertos que ha d e fazr:r? R~{ponde9
Dom Iorge,fendo ,Plol isbel1a~dizer a leu pti.mo !iZJIn ';í1'

teaquillo (lue pode obrar pua que tlJb !.ogr.eo -{cu defe.
jo na fé de qlie a (ufto da m:fm:t vÍ\!JO üei de pw,u'
raro Cona os olhos :lrrazldos J~ r_, g-fÍm~~ Ice lanfpuFlo-
risbella os braços ao pcfcoço, ag' ;tdecennol_11e ~quell~
bizarria; alTt;;gllrOllQ Dom [or?", d.o empqlho da.fua von-
t.l'de, Çom gm: ella ma.ÍsÇO 'lfiad.l!be ddfe que a (ua v"'rl
tura efiiuera em qU! (ell irmão fizeH~ nelle a deolha ,j

porque a Ihane(a do tl'Jro a Jniíuar:t a dizalhe oque tl,-

nhaouuido , que fendo de(1oj·'" de Outro amor .ná.~ (c
atrcuera à [.u:rifiçar afua bizHri hum 1 vonta Je vi6brn1
de otleras prendas. Hum corpo {em alma {cria eCl~ba :ço
para J vida, & não (atlsf.a~ão para o gotl:o, que n2m!':
do [eu cfpp(o qllem ella am~ua, fabido Cedta, que nao.
l:auia de off· nder,31aStambem era (erro que o Rã" h ~Ul
de 4mar. Dçolhe cont~ dos ard~ Comque DoOl Anra-
niol;9nquiftara a rua vontade, quco adoraua, (Se ~~\,,'I.)

(
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d
~



de Gerdydo de E rCOb~f. 4'J
:> d cl irad« , lhe dezi a , que:1 nenhum outro auja de da

a mào d eft'ofa. Ficou fufp.: nC0 Dom IOlge vendo as
gran ies diíficuldades do negocio ) mas pl.Ot.d1:o~ ~ue a
pelar ciJ. contradiçam de todos Dom AntonIO aura de {er
{cu eípofo. Com efta refolução {e recolhi, Doal Jorge
qurado recebe-i hllrna carta de Dom Antonio eDl que
lhe cezia , que {eis hOIJ'1enS de cauallo com marcaras eC-
perauâo ~queH:a noite em Ianto Amaro a Dom Luiz de
Caflelbranco , para o matarem, &: que auendo e lle fido
('au{a daquelle peúga, ar h'aua que ceuia fJZerlhe o
anifo para que eukaüe o d ano em quanto elle {e cmpe-
nhaua em dcaLz~l'o agrauo prcfuIl1ido donde nacia a.
quella refolu çâo. Mancou logo a csuallo Dom Jorge cô
a gente que enrend.~o baltaua para euadir o tif'o, & [e
foi encontrar com Dom Luiz quando fe recolhia da
'lqinca, COm que os ma[(arados, que tarnbcm auia man-
dado reconhecer, não (e atreuerâo a executar o que lhe
~ujáo encargado Foi o (aZO que os P re nre sde Eíhdin.
d. vendo que Dom Luiz auendo [u(pendido repemina_
mente o galJt1reo, {e efcuLma de executar 0 çomratado
ca{JlQC'Rt'O cern a de[C;:1I11pa de que queria ac:hafre liure
nos nouos encontros com Dom Antonio', 3ef1andofe
()ff~ndic!os c.hrefdução,quizeraó com a (u ,I mone.liurar.
(e dos efçrupufqs deq ~uia fido defprezo. Teu.: dtas no.
ticüs Dom Antonio,com o aui{o,qúe fez a D.lorge ata-
lhou o ri«o , & para de todo' ferenar aquelle negocio J

deo primeiro ~onca a Dom Pedio, depois aos Parerrces
de EftrcJind .. de como elle cauzarJ os r(riros de D011t
luiz J defejofodedefembançar ~ (eu amigo Dom Pedro
da fua compcco!ncia,com qlle dcsfeicaa queixa que cínbaó
de DOIR Luiz (e ajuftou o calamento de Eíl:reJinda
ç'o,. DOIl\ P..:dro. Re(oluro Dom Jorge t'm cumprir o
qtte promctCt~ ~ Flo!~s~ella , ~o tia fcguint'c, buftot!l

~



a D Lc 'z , & fecl1:lndo;e cô c lle em bú 'poré"c'lbe fliffc.
I'ric.o dbi$ :lgora C0rH Vid",l rello au iío gUI! Dom A_-

tanio ontem rae rnmr'ou i)r.: xir p:,1T.ú tantas bíz.Hrias
(em {"ti:f:tç:i~ t'lare,cehú (rr,Jn le ctc.'ar tio aotlo brie, Fal-~,
la mos J t.in tas oo nru xlrd. ue: ex>!curadas em noflo fauor,
f ()(.!'HHoria ror fi i . (lU! o ().l, i;. L z raz .ó de r.:ta de, S todo
a.ortaes (o o oJa, h Pt! f;t ~,{t 110$ iC!j~crtal ? Q::1'_
remos que (~Ia ;a' tV.dIa t ~c (l~ .. al:ll.:.I r Hum agrJUO iClícou
tant as ir a s , &: DllWS bo;.l~dl,ios não ~jua:.o huma 3tJli·

f.ldt' A f:.li.{o de huJltl of!I-t'l(.;t acendeo o fogo dos bâ-
dos , & t~l1C:U bizHri.ls PIão os dr sfrzern? H~ deliro t!~

Imm dcf'ttfldcn~ 1 acç;ic pau que nâo concorrerão , &.
não (aô mericcs as áM!a~, que execurão? ali mimos de•./
Iabr idcs de hu m ag,;;l110 Oe o fOi) nfio [c adoção ()bri-
p;~~"'s d:: t~I'H', Sgc ntí lcz.u f Qu c (iiiaos nos f~z efta cne-
miz~dc, d'l! c.:Hltdl;.s , de (ufios J 6c fadigas? Em que
nos ~([~ourJ, o <ljl!~amc.to «: cuDo. Ag[onio? ljur~'
!ivmos de l;Utll t:onrii'\UQ tifco dllwdos nos perdermos
pelia RII:l"iOr ;açcldctH~; pois a vida da hUlu ~fra ea ido,
luçio ios cucros ,d:muu hu da{afego ilO$ 801105 [::oro
dais) Ji.ar:lmoltos do pr.rrct!lO ciu c a-m qUf: viue",o~,
d,nnos hucrl gono grotnd<.:.Io notlo Rry, & hu~ banl dIl
a L;íb ;.1.

Rdfcndco De lU luiz que am !-uce tempo çow.
e:'10 c;'\b.:.:~ ;:.qu:ll:rs n'Z;' ens I (,aio dfioC s ; tC1qne
d. rt,~z ....Ilt~'tj h, h\d'~ ;gi. ll(1 ce D (;I} Ant{'~io , qUe

" , t (_ü1te:< i'1tlí"'1 c . r,.11I.) ('(.I li ,1<,. f) m~.~t.l Que (. ~a U;! ....
• Ct ' • 'd t

t~ri;l.,tl~: ...~ ) R'c) (. u D,L~(gct q [\ébbia<lqnalJ ~.
1 I - fi " ~ l r • _' f' 11"" b ('W(:;!lU:' _u....j:~" ·r.~( " ,';. OL\i eu:; quert ..' o' o ,•.,ÇL
fim 'lt;\~ di", dLtli tlt.;,j, ~'t:ilillJo~m que fIZlClI ~!Tell'

I" I' '1" , ' . de :E>or,lllaC:Ltc lr.!:' lll;',$, çj'! tl~'OLL,~ 1· :05 blZHil'JS
!. . l " n· ( ("., iljAntoLV} • cu~ PI'_O '·lltr~l1 . .Jü~. ,r C'F010 .

PuniU FI~.ni~bclL:) jc.:lilla do fmor d~qlJtll. c!..iç ..õ, fir,aqU



el( f'JadrJ(J d( F!.fco&d-r. 4fi
Ciü~cafai\doa com Dom AIH~no, fo[fdtrmoú daql1dl.1
teconcilió1tio"Bnt enteadeo D~m Luiz qtle Dom .Ior- _
ge eíb.U3 notieiofo do qt2e talUO ImpOrtal11 octllcarlhe t

m as ainda afi re(ptlaclco, qtlO ftl11tU elle ait'ltaril ·caÚ.
mentos para fazer pó1zes; porque ":1M dicetfel1t 'qae lhe
dâua de arras huma ir ~ã:l, feiras as p;iZel5 ',aria eM CUl
liberdade obrar $) que eoceddttIe. AjuRou çorn elle D.
lorge que auendo accidente , que juRificaKe aquella
recun ciliaçâo cem Dom Anronie a faria- obrig1do
das bizarriasem que lhe eftaua deuedor. Defpcdiolfe D.
}~rge, &àando logo cones de tudo a EI Rcy afI~nt:Haó.
EJue ao Outro dia indo todos a Alçant.ua, interporia Iua
aurhoridade em aquelle ajl1(brnento, que cam') defe,
jaua. Longe eftaua Dom Antonio de perfuJ1ir(e a que
tão viuarn entc Ie trarau 1de Iolicirarlh c a ventura de que
.viuia tio defeíperaIo • quando recebe o cftc efcriro de
:F lo: is bella •
.Meu Dorn Antonio os vltimos "penos induzem are ..

foluçoens.que r âo Ie .nliaó confider~Jo pofGueis, dJ mi.
nb.l de(e[perJção fil ceo a rninhél efperan((:t. O furto dó
pe,c;igv deCmW ,ume; mas à :tffbcção delle dcolWe valor
paú bu.(car o remedio. ,COll'H.lt1lqUe.i -o Ol~u empenho
aDem Io~g.:, <lue me~Jr gurou, (,luC a peLu de todos
vos Jui 1de Lzcr m:u dpo(o ILm 'ltJ.izera eu. qnc: (o
à {ilinhl fi.lefJ det.lera c.ftl.fdici.iadc, & rio à biz.Hria
de meu Primo, A CrperH~)l de ljPe ex' .:ute J prc;';Hlil'a
mt~C~rl1 viila; :1L1S ;.1 ag0~.\ eH:cu liH-c de l1ueoucrQ o:\ja
de'(er meu d ,0(0; poi.s Úl('g h i à jr:du:\r (jlJ~ vo~ :lI1U.

Uoél. E(bi :liu~'[iioJaboa icn)áo c.lc.oom IOlge L:QS
VOj guarde ÇOUl.o rJezejo.

, rf1lJá li, ira Flo)iJl'rll4
Ern amorofos pJ[moieft~ut: n' A Honío ;ufpen(o e •

pa.ço grande {cm peduadH[e à SUl! pudiJ. [a vcrud'de li
Nnn ;H:.bJu~



~'N()Htla XlI.
aub,tu de ler~que fOUCO (c defe;a o qJlcwg~ (e ere.ea
porque naô cofluma fuceder .ou forque as duuidrs jurão
mayores os aluoroços. Foi clümad'o Dom Antonío, &:
Dom Luis entre os mais para açompanharem 01 outrO

dia a EI·Rey a Alçantara. Orden.uão la 05 fidalgos hu-
mas feflas para reereo da COIte. N:omeou íua Mag~lbJe
la Dom Antonio, & a Dom Luis cabeça das duas qua-
drilhas , que auião de jugar as canas ; mas ;., parque
naô enten·delIcm que era aíTeguratlhc o campo para (a-
tisfaçãe de ódios râo antigos como defarrozoad05 lhe
pedia que ali [e fizeflern amigos. com p.Iaura de o. (er
eom todo o empenho de ruas biz atrias.« Vou tão inte-
reff.do ( dífle Dcm An~onio )pa amizade de. Dom Luis
de Cafielbranco , que tendo os requerimentos que (e
Cabe para Lri..,fJç~o de tantos íeruíços "re deuo a Vdr..
Magdl:ade tfiJ dica proretlo não pedir. em q~;lnto viuc:r
outro premio de quantos Ieruiços fiz, & fizer, a efia CP~
roa. Dule D. Luis Senhor finco que vofía MlIgelhde,a.
gora haja lido (eruido de Íclzer- cibs. recol\ciJÍaçoenJ r
pOique defeiaua eu que folTem rendtnlcnco q!.lC cu dCíJO
à.sbiz.Hrias de D. Antonio de Mendes, & não obedien-
ci.l ao gof.to de vofIa M g~fiaJe,. mas o tempo acrcdi-
tarà a vontade com que lhe dou a mão de amigo J. p2ra,
O (er com 3S l1lay.Otes findas. .
I Gral'ldc foi 4) contentamento de toda 2quell.l fiJaJ:·
tuia, & logo de toda ~ cone de uô importantes p3Z~S.
Aoourro di, (por conCelho de Dom Iorge ) foi D?~

ÁAtOAio acon1r.anhado de mui tos parenres ((US a VIZ1~

(:ar a Dom Luis, & paflados os primeiros comprimen-
to! J lhe difle , que era propriedade do· que {e pr(zaua-
BUliro aquelle caQtint:lo lol>eefalto de perdcrfe,.que co-
MO c!te {I.\ito er.a olmayor juramento da rua, cllimafão'
~ C~ª-ll J Sltle }h~pç9ift,~prtnQj1~~ 9~ra~ão d~. . 'l,,~f!



Jt qer4rdo dr. E(tob.1'. :467.
quella amizade , & que affi par-liursrfe d05 {chI et.d(os
de que qualquer accidentc o poddlc: r~mper.& para qpc
Portugal VJffc: a nrmefa que unha a vniaô dós íuas Ci Z'.I~J.
lhe pecia ° quizefl« honrar com, a n.âo de fu,a iima.
F.lorisbcdla. ~efp:ondeo Dom Luis, que ja dLua certo
em qu~ D:umAnt~Qjo por pontos, & por mão lhe auia
de g~nhar Iempre , por.qne elle eíl aua para naqu. lia tar-
de lhe ir pedir por efrofa fUl irmáa G r.rda,& que vendo
então o eJnpcnbo em que elle eíbua por honrar a Iua
ça'a, com mayorconfiança lha pedia, para que vifle a cor-
te, que (e auia a.nridpado a leuarlhe a cala duas umJllhas
honras O dar a mão a Fio risbe IIa , & permitir que elle
a- defle a Gerarda. Retpondeo Dom Anrenio , que Ie
elle riuera huma (o irmâa naó fora políiuel aceicarlhe a-
quella m erce , porque primeiro eftaua o de(empenhu.
{cdas bizarrias que' dcuia a Dom, Iorge M:l {tarcnltas ,.
do qU'e° deíejo de lhe agradar a elle , mas como tinha
duas aceisaúa .1 honra que Dom Luis queria fazer a Gc~
rarda .. &offúcciaNu<;ifa aDomlorge com fincoenca
m-il'cruzados fobre o (cu· dote, qu~ era bom.Ficou D.Ioro:
ge munto vf~no, ..muito (a ridei co-D Lrrís,& D'.~.ntonio
mais' que- todos alcg!'C;_ pois quando lutaua com as ma_
yo[es ternpeíhdes via o CeI) Cercnu, trJnquilos os mr.itcs,
& a fortuna t~o amiga .<llbc daua na mão de FJorübclh
todas as felicidades juntas.
Aju-fhram{e aqu-cnes uf-amentos, & (e celebrará'o com

-O' de 0'. Pedro çpm EO:reIipda có aquclle luzimento cõ-
,:\ue os fidalgos Pbrtugu~zes Cabem portar{c em (emclhan~
tes ocalioenr, aplaudindolTc g~ralmcnte as flores das
bizurias que auiaó obrado fidalgos taõ eacontrados. Lo,
grou Florisbella O fruiro das (uas tincfas , & Dq'\) -!\~..
!~m!~O l'IC!!!Q ~as f~~s bizarriu,~

. ~IM:



LLCENC.AS.
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V ·10: IS as in(c)rrnaçoens , podt:mC~ imfOrimir
..:ire:, dous iiu ro s , hum que co ntern doze

NOJcL-; O) UO. inriwhdo (_,hriUaes d<dma J scc,
menos o qdC cm hurn , & outro vai ri[cado, Au-
~r'r de: J'\-..l\bo~ GCi:.L10 de Eicob ir, & impreflos
te n rrao p'\ra íe coní-rircm, & {e dar licença pa-
ra correre :n,& Ierucll a náo corre rio. Lisboa ,6.
de: Se.te l bro de I 61,2.

Fr. Pedro d: J.t1.igd/h.1(ns~ Muno«! d~ lVlag;,.lhd~nJ
dI! Menezes 4lexan"dlc da'S)"ua Ma.noel
f'j'ntnul d; S014fa. '. Ferr'i~~ Çorre« {ir: la Çerd»,

Odere imprimir, Lisboa 2.9 de Ianeiro de
Hí7S· .F li fpo de M(Jr~yri~.

, .
Vc (e pO(S1Ó i.npr imir , vi(bs as lü·.ença-s

,do S. OB~CíO, &. úrdin.Hiu, & ddpt:-is de
i GlpCC:sosCQrnar3Ó á ~L lip=-ra fe tix I(cm, & Fó
fc rir, & íe 111 iiIo n ..Ó c o r (c t aó L iso 0 a !. 4 d e I uI 11o
de 167;' A1'7g,.ll't'rns eleMenc,::(tf. Mlf4nçl.1.

V Tftoc11,lrConfol'J1)~ com fel4 origirul, póde correr
cfle liul'o dl: 1';ou::: i:1s de Gerardo de: EiCotnr. Li(-

bOJ ;o.d.: bi1:ir,\) J...: 157 +.
Pr f( /'(1 r..i' ,'f.J,.l b .i ,.1 j 71/h :em de ,'1tnc\(s. lVlt11i.od
:Pi(Jf!;Jlti it SIIFI:Z,t rdr{' .1<!<'X;tt 1e' Ma.~.,IÍ;lfl.~J,

l~AixJ,? ~ílt: liliro em trezento ,& íincoent:l reis
em pJ.peI Lí5Doa 30.dê bneíl"O de 1614'

)1.!1i:!huflJ dr ...\1.0" N. Lt'mtJ.s.Mir~ndlt. C(trnfÍro . .RO.ViU•...
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